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TEMPO: instável.
TEMI'.: cm declínio.
VENTOS: Sul n Esto,
mo.le.iiclos. V1SII1.:
bon. MÁXIMA: 20.1*
MÍNIMA: .11.(1. (Mais
ileliillins nu 1." piig. do
Cnd. <le (ila. si.inido. I

5. A. JORNAL DO BRASIL - Av
Rio Brinco, 110/112 - End. Til.
JORBRASIL - GB. - Tel. Rede
Interna 22-1818. - Sucuri.!.: S.
Pnulo — Rua Barão do Itapeti-
nincja, 151, con|. 21/22, Tel.
32-3702, Brasília - Sotor Comer-
ciai Sul. Ed. Central, 6.» ind.
Br. 602/7, Tol.: 2-8866. B. Hori-
7onle — Av. Afonso Penn, 1500,
Ç.o and., Tel.: 2-5848. Niterói -
Av. Amaral-Peixoto, 195, gr. 204,
Tcl.: 5-509. P. Alegre - Av.
Borges de Medeiros, 915, 4.°
and. Tel.: 7566. Recife - Rua
União, Ed. Sumaré, s/1003, Tcl.:
2-5793. B. Aires - Flórida, 142,
Loias 10 e 14, Tel.: 40-3855.
Correspondentes: Belém, S. Luís,
Fortaleza, Natal, João Pessoa,
Maceió, Salvador, Curitiba, Mon-
tevidéu, Washington, N, Iorque,
Paris, Londres. PREÇOS: - VEN-
DA AVULSA - GB e E. do Rio:
Dias úteis, CrS 200 — Domingos,
CrS 300; SP, DF e BH, Dias úleis,
CrS 300 - Domingos, CrS 400;
Estados do Sul: Dias úteis, CrS
300 — Domingos, CrS 500; Nor-
deste (até PB): Dias úteis, CrS
300 — Domingos, CrS 500; Norte
(RGN até AM): Dias úteis, CrS
500 — Domingos, Cr$ 800; Oes-
1e (GO e MT): Dias úteis, CrS
300 — Domingos, CrS 500. SER-
VIÇO POSTAL (BRASIL): Ano,* Cr$
36 000; Semestre, CrS 18 000;
Trimestre, Cr$ 9 000. - ENTRE-
GA DOMICILIAR: Trimestre, CrS
18 000; Semestre, CrS 36 000. -
EXTERIOR (V. AÉREA) - EUA:
mensal US$ 10; trimestre USS 30;
Argentina: PA$ 60 e PAS 100;
Uruouai $8, dias úteis e $15, do*
mingos.

ACHADOS E PERDIDOS
ACHADOS E PERDIDOS - Me-
diante apresentação de compro-
vante entrego a seu legítimo do*
no uma luneta abandonada no
alto do Corcovado. Procurar Sr.
Dilson Gonçalves no local.
DIPLOMA PERDIDO-Quem achar
o- diploma de Técnico de Conta-
bilidade de Odemir Ferreira, fa-
vor telefonar para 32-8179, com
o próprio,
GRATIFICO a quem encontrar a
Disca GB 7-94-61, perdida entre
V. Isabel e N. Iguaçu — Inf.:
Tel. 38-5969 - Oswaldo.
PLACA - GB 17-71-02 - Perdeu-
se a placa trazeíra acima. Grati-
fica-se a quem devolvê-la. Rua
Riachuelo, 5.
PASSAPORTE EXTRAVIADO - Foi
extraviado o passaporte de Bea-
Iriz Antunes Frering, foi extravio-
dp o passaporte de Hugo da SH-
veira Lôbo, foi extraviado o pas-sfporf* de Isvera da Silveira
Lobo."PERDERAM-SE 

3 livros da Firma
Moustafa lt Irmão, 'ltda. do Lar-
«o Esiácio de Sá a . Praça Malvi-
no Reis. Conta Corrente, Diário
e Razão. Favor telefonar para
58-7077, Sr. Irênio Duarte, -
Gratifica-se.
PERDI a carteira funcional n.° ..
25 371, do E. da Guanabara. —
Gratifica-se bem a quem entrega*
Ia à Rua Sousa Lima, 397, ap.
102. Tcl. 47-8083. Copacabana ou
no Mercado das Flores, 13. Tel.
52-7535.
PERDEU-SE unia carteira da~Or-
dam dos Músicos do Brasil, n.° .
7.906. Perlence a Pio. Lopes Fi-
Hio -End. — Rua Coelhp Cintra,
221, **c| 3 ou pelo tel. 3)43031,'r.-23í *•• •.-*¦*'

PERDEU-SE a placa traseira do
«uto GB n, 62-178 - Pede-se a
quem encontrou entregar ao Ser-
viço de Emplacamento — Avani-
da. Francisco Bicalhc.

EMP RE GOS

DOMÉSTICOS
AMAS, ARRUMADEIRAS
E COPEIRAS
AGÊNCIA RIACHUELO - Ofereço
copeira, arrumadeira, cozinheiras.
Com documentos e referências.
Rua Joaquim Silva 123. Telefones
32-0584 e 32-5556.
AVENIDA M. SENHORA COPACA-
BANA, 787, ap. 1 004 - Precisa
mos empregada todos serviços.
ARRUMADEIRA - Preclsa.se quadurma no emprego • referências.
CrS 50 000 - Rua Gustavo Sam-
paio, 211 ip. 1201 - lama.

BABA - Portuguesa,
acima de 25 anos, pa-
ciente e de responsabili-
dade, p| cuidar de me-
nina de 3 anos. Exige-
se referências. Tratar na
Av. Rui Barbosa, 624-A,
ap- 701, tel. 45-0820.
BABA' - Preciso, faz serviços dearrumação. Ord. dc 70 mil -
Exijo referendes. Rua Senador
Vergueiro n. 55 - 304 - 25-3866¦ Flamengo.
BABA - Procura-se para cuidar
de duas crianças de 2.e 3 anos
oue possa passar o verão fora,com carteira e referências. Paga-
í? CrS. 'OO*,000- - R^ HilárioGouveia, 126, ap. 702.
BABA p| Garoto d» 2 anos Exi.
gem-se referências. Rainha' Eli-zabeth, 253 - 1 003. 47-0458. -
Paga-se bem. 
BABA - ressoa de responsabili-
t_.de com referencia para tomar
conta de menino, com 2 anos. R.Viscondo Calru, 179 - Praça daBandeira. Tel. 34-9812

BABA GOVERNANTA -
Precisa-se, responsável e
prática, para cuidar de
crianças em idade esco-
lar. Paga-se bem. Exi-
ge-se boas referências.
Rua Itiquira, 718 — Le-
blon — Tel. 47-6908.
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BABA - Preçlsa-se - Salário: 100mil - Pavor não se apresentar
__!?.. referencias — Tcl. 48-1842
COPEIRA - ARRUMADEÍRÀ~
ws 60 mil — Precisa-se com ótimas referencias, na Praia do Fiamango n. 244 - 12.o andar.
COPEIRA - Precisa-s. para pan-aao -Paaa.se bam - Tratar na«ua Sao Luis Gonzaga, IJ», so-
—_°_L.~ s'° Cristóvão.

COPEIRA ARRUMADEI-
RA — Precisa-se, p| casa
de tratamento. Paga-se
bem. Exige-se boas re-
ferências. Rua Itiquira,
118 - Leblon -Telefo-
ne 47-6908.
COPEIRA-ARRUMADEIRA - Pra-
çiss-se na Avenida Rui Barbosa,
lS°__ip- *?'' «danado CrJ ...
2.-4997 
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1' avelados de letropolis que ficaram sem teto em janeiro ató lioje estão-jogados na estação da Leopoldina

^ r -bva Lei de Imprensa
O Presidente Castelo Branco encaminhou ontem aoCongresso Nacional o projeto da nova Lei de imprensa, "que

regula a liberdade de pensamento e dc informação", dando
o prazo dc 30 dias para a votação, que ficará reduzido po-rem a menos de três semanas, devido aos feriados de fim
de ano.

Em sua exposição de motivos, o Ministro da Justiça,
Sr. Carlos Medeiros Silva, afirma que a Lei dc Imprensa
em vigor, datada de 1953, necessita de reforma urgente
acrescentando que o projeto visa a reajustar a matéria aos
Atos Institucionais "e atender, ainda, aos reclamos da opi-mao pública".

A principal inovação — diz o Ministro da Justiça — co julgamento das infrações cometidas pelo abuso da liber-
dade de imprensa e de informação pelo Juiz de Direito, em
substituição ao Juiz Especial, a gravação dc certas penas e
o aumento dos prazos dc prescrição que se justificam pelaineficiência das cominações e termos da lei vigente.

Um dos primeiros artigos proíbe a propriedade de em-
presas jornalísticas a estrangeiros ou a sociedades por
ações ao portador, ficando proibido o anonimato e a pu-
blicação de "notícias falsas" ou a divulgação de "fatos ver-
dadeiros trancados ou deturpados, capazes de provocar a
perturbação da ordem pública ou alarma social".

A nova lei enquadra também as emissoras de rádio e
televisão, que não eram citadas na anterior e, agora, fica-
rão sujeitas à cassação de seus canais por tempo indeter-
minado — de acordo com a gravidade do crime que come-
terem — no caso de condenação por delito de imprensa.

O Presidente da Associação Brasileira de Imprensa, Sr.
Danton Jobim, manifestou-se contrário à eliminação do jú-
ri especial dc imprensa — "uma 

grande conquista da demo-
cracia" -eo Presidente da Federação Nacional de Jorna-
listas, Sr. Leocádio Morais, disse que "o Govêrno quer. na
realidade, sufocar a liberdade de imprensa". (Página 4 e
Editorial, página 6)
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Militares Chuva pára
DO VERÃO QUE CHEGOU

articulam-se
¦&contra 25%25°/<

•"¦Uma reunião no Clube "Mili-
tar está sendo preparada por
oficiais da ativa e da reserva,
que pretendem enviar ao Maré-
chal Costa e Silva um memorial
de protesto contra o aumento de
25% em seus vencimentos e um
dossiê ao Ministro da Guerra,
demonstrando que estão perdeu-
do as condições, de íazer írente
ao custo de vida.

- O Presidente do Clube Naval,
Almirante Saldanha da Gama,
disse ontem que o decreto do
Govêrno contém vários defeitos
— entre os quais o de equiparar
os militares das. três Forças Ar-
madas — e acrescentou que "o
aumento de 25% constitui-se
num grande erro, sabendo-se
que a elevação do custo de vida
foi de 50%". (Página 11)

tráfego e
enche ruas
'¦-ÁS* chuvas intermitentes 'tiè

ontem alagaram diversas ruas
da Cidade — apesar de o Se-
cretário de Obras garantir que
o Estado passara o ano se pre-
parando para prevenir novas
calamidades — e fizeram com
que a temperatura — 11,7°, no
Alto da Boa Vista — lembrasse
o inverno no primeiro dia de
verão. A partir de hoje, e até
o Nata!, o tempo deve melhorar.

E .. Petrópolis, as chuvas
continuam, caindo, mas os fia-
gelados de janeiro continuam
esperando pelas prometidas ca-
sas alojados na antiga estação
da Leopoldina; Belo Horizonte
já registrou 30 desabamentos
nas favelas e a Cidade de Bo-
caiúva de Minas viu transbor-
dar o Rio Preto, derrubando dez
pontes e cortando as ligações
rodoviárias com o Estado do
Rio. (Página 16)
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Costa e Silva Rio ganha
fica até dia hoje 3 mil
27 em Paris telefones

Quem passou na Rua 19 de Fevereiro, Botafogo, lembrou medroso ontem, dia do nôvo verão, como joi o outro

Papa volta a apelar Nôvo Ato consolida

O Marechal Costa e Silva
chegou'ontem à noite a Paris,
onde deverá permanecer até o
próximo dia 27, sendo homena-
geado hoje com um almoço
pelo Ministro da. Guerra francês,
Pierre Messmer. Amanhã assisti-
rá à missa de Natal da meia-
noite, na Catedral ds Notre-Da-
me de Paris, e irá depois à resi-
dencia do Embaixador Bilac
Pinto.

Em seu último dia na Ale-
manha ocidental, o futuro Pre-
sidente brasileiro foi ontem o
convidado de honra de ura al-
moço oferecido em Kronberg
pelo Diretor do Banco Federal
de Reconstrução e Desenvolvi-
mento, Sr. Josef Abs, que deve-
rá, a convite do Marechal, visi-
tar o Brasil em agosto próximo.(Página 3).

JEMPREGADA DOMÉSTICA - Preci-,
I"-"'.í.om Prítica. - Av. Maraca.

¦ 
. 

¦

O plano * de. ampliação em
três anos do número de telefo-
nes do Rio — mais 150 mil apa-
relhos. — começa hoje cedo sua
fase executiva com a instalação
de três mil terminais, dois mil
dos quais da linha 56 (Copaca-
bana) e mil da linha 54 (Méier
e São Cristóvão), em uma sole-
nidade na Rua Siqueira' Cam-
pos, às 9 horas.

Além desses três mil apare-
lhos serão instalados hoje tam-
bém mals 200 novos troncos PBX
no Centro da Cidade e 24 canais
de teletipo ligando o Rio a Belo
Horizonte. O plano de expansão
telefônica no Rio prevê ainda
mais 8 200 aparelhos no ano quevem, 76100 no ano seguinte e
63150 em 1989. Nos três anos
seguintes serão instalados outros
150 mil terminais. (Página 15),

por trégua am
O Papa Paulo VI fêz ontem

nôvo apelo em favor de uma
trégua ampliada no Vietname,
em sua mensagem de Natal — a
Urbi et O. bt, que foi transmitida
pela Rádio do Vaticano paratodo o mundo — e pediu aos
paises beligerantes ¦ que "dêem
inicio a negociações.leais de paz
que se constituiriam no milagre
da data cristã".

Depois de agradecer, aos pai-ses empenhados ná guerra o'
atendimento ao seu apelo para
que fôsse celebrada uma trégua
durante o Natal e o Ano Nòvo,
Paulo VI censurou o materialis-
mo do mundo ocidental e do
mundo comunista e pediu a vol-
ta ao sentido real do Natal, "hu-
milde e nobre esforço religioso
em busca de Deus • e do amor
de Deus".

pliada
O Ministro da Defesa do

Vietname do Norte, General Vo
Nguyen Giap, declarou ontem em
Hanói, na presença do Presidên-
te Ho Chi Minh, que.seu paislutará até o fim, "não importan.
do o poderio que os agressores
dos Estados Unidos possam mo-
biüzar na guerra'Y Suas pala-
vras foram' interpretadas como
nôvo sintoma de recusa da tré-
gua ampliada. *

O Primeiro-Ministro da Aus-
trália, Sr. Harold Holt, anunciou
que seu pais enviará ao Vietnã-
me mais tropas, oito bombardei-
ros a jato do tipo Canberra eo
destróier Hobarl, de construção
americana e dotado de mísseis,
que operará no Golfo de Ton-
quim, com, unidades da Sétima
Esquadra dos Estados Unidos.
(Página 2)

a ARENA e o MDB
Com um Ato Complementar editado ontem, que tomou o nú-

mero 29,, o Marechal Castelo Branco tornou possivel a realização
de eleições municipais previstas para a segunda metade de 1967
cm São Paulo e outros Estados, quando as organizações políticasatuais, em conseqüência das normas estabelecidas na Lei Orgânica,
já estariam transformadas em partidos mas não em condições deregistrar candidatos e praticar os demais atos indispensáveis à nor-maliclade do pleito.

O AÇ-29 foi sugerido por São Paulo e permite tanto à ARENA
como ao MDB os Gabinetes Executivos e Comissões Diretoras até1-168, quando serão realizadas as convenções.

De certo modo, com o alargamento de prazos e a modificaçãofeita em dispositivos da Lei Orgânica, facilita-se o processo detransformação das organizações políticas em partidos definitivos.
O nôvo Ato Complementar prevê para abril, maio e junho do

próximo ano a constituição dos diretórios, municipais, regionais enacionais.
Nos primeiros dias de janeiro a ARENA designará uma comissãocomposta de deputados e senadores para redigir o programa _ osestatutos do Partido situacionista, que até o dia 16 deverá requerero seu registro na Justiça Eleitoral. (Noticiário página 3)

EMPREGADA - Colinhar • «rr».mar, qua durma no emprêgo, com
muita pratica de serviço. Paga-ia
bam - P.dem-se referencias. RuaAmorno Batilio, 43 ap. 301.
EMPREGADA - Preclsa-se com
prílica e referências. Paga-se
bem. Rua (irão da Tírres, 42,ap. 603 — Ipanema.
EMPREGADA - Precisa-a» d* boaaparenci» pin família pequena,qua durma ne emprego a apre-senta referências. - Tralar na R.Salvador Pires, 108, casa 13. -
Meier. Paga-se bem.

.. 651, sob., sale 21Ó.
das IO ès 12 horas.

Tratar

EMPREGADA DOMÉSTICA"~=Tpíí
cisa-se, casal com um filho, so-
lino Cr$ 40.000. _ Rua Bulhões!
de Carvalho, 614 - 1 001. Copa-!cabana.

.EMPREGADA - Precisa-se para
todo serviço. CrS 50 000, dormir
no emprêgo. R. Dois de Dezem-
bro, 34/906.
EMPREGADA - Precisa-se na R.
Dr. Bulhões n. 564 — Eng. de

:Dentro — Tratar pessoalmente no
local.

EMPREGADA - Precisa-se paratodo serviço. Exige-se referências.
Rua Si Ferreira, 127 — 501.

EMPREGADA p| todo serviço dé
casal. Paga-se bem. Exig.m-s.

¦ referencias. - Rainha Elizabeth
jn.o 253 - 1 003. - 47-0458.
EMPREGADA DOMESTICA. -
Precisa-se com pratica dormindo
rors. Bom ordenado, na R. Se-nador Furtado n. 62, ep. 204- P. da Bandeira.

EMPREGADA - 70 000 psra ser-
viço de pequena família, com
referencias., Dorme no emprego.
Goza férias. Travessa Carlos SS
n. 11, ap. 402 - Transv. a R.
Silveira Martins — Catete. _
EMPREGADA 

"tcdo 
o seTvico e

que saiba cozinhar bem para 3
pessoas. Rua Leopoldo Miguez
n. 28, ap. 501.

EMPREGADA cõr clara, preciso!
para ap.' com pequeno serviço/
para uma só pessoa, horário d.is
9 as 15 horas, salário a combi-

.nar. Trazer referencias, R. Tay-,
llor, 31, jp. 624 - Gloria, só'atendo ate às 13 horas.
EMPREGADA - Precisa-se uma na!
Av. Prado Júnior. 257, ap. 702— Copacabana.

[EMPREGADA 
- Precise-se oara I

Itodo o serviço ap. de casal. »
'CrS 40 000. Rua Uruguai 511, ao'403.

EMPREGADA - Precisa-se. Rua
Santiago, 416, ap. 201. - Penha.

OFERECH-SE moça de maior parababá com carteira, ref. para
criança de 5 meses ató I ano.
Saída 15 em 15 dias. Ordenado
70 000. Chamar Jovelina. Tel.:'
36078., das 9 até is 15 horas._
OFEREÇO í empresadas chegadesi
de Mato Grosso. Faço todo ser
viço. 9 anos ref. Sou cozinhei

52-870B.

PRECISA-SE de uma empregada i
psra acompanhante de uma se-j
nhora e faier pequenos serviços
de casa, para trabalhar na Tiju-
ca, CrS 70000. Tratar 58-9965.1

(PRECISA-SE empregada para ca-
sal. Rua Carlina 45. Tel. 30-8521.

| Exigem-se referências.
.PRECISA-SE de uma ótima me-
,nma para ajudar uma senhora
educada com referencias — Tel.
137-6571. .
PRÈCISA-SE - Émpr.n.d. paraduas senhoras, exigem-se referén.
«•«._Paqa.se bem - Tel. 47-443J..
PRECiSA-SE de arrumadeira quesaiba costurar. - Paga-se mui-
to bem. Infs. 27-4357 - Co-
pacabana n. 1 319 — 601.
PRECISA-SE empregada para ca-
sal, cj referências, todo serviço.
Paga-se bem, na Av. Atlântica
n. I 572, ep. 101. Tel. 37-9508.

PRECISO empregada p| todo ser-
viço, dorme no emprêao —
6U0G0. R. Artur Menezes, 21
ap. 101 — Maracanã. Frenle por*
tão 18.

PRECISO para todo o serviço —
Roupa grande é lavada fora.
Rua Dois de Dezembro n.° 33
ap- 602 — Flamengo.
PRECISA-SE de impregada. Or.
denado 60 000. Que durma no
emprego. Trazer documentos.
Tratar à Rua Marechal Jofre 195.

Graíau.

PRECISA-SE empregada doméstica.
Paga-se bem. Ver e fretar na Rue
Oscar 16 — O. Bocaiúva.

PRECISA-SE empregada pera to.
dos os serviços 1 casal s| filhos.
OrdenBdo Cr$ 120 000, apresentar,
se cj documentos. Tel. 57-9769.

COZINH. E DOCEIRAS
AGENCIA RIACHUELO - Ofereço
cozinheiras, babás etc, c! doe. e
referencias. Ord. 50 e ÍOO mil.
Rua Joaquim Sllva, 123 — Tele-
fones 32-0584 e 32-5556.
COZINHEIRA - CrS 60 mil. Pre-
cise-se com ótimas referências.
Rua Paissandu 7, ap. 1201

COZINHEIRA com muita práti-ca — que durma no local e dè
referencias. Ordenado de CrS .
60 000 - Rua Belfort Roxo n.
271 — ap. 901 - Copacabana.
COZINHEIRA - Para cozinhar e
passar. Paga-se bem. Rua Pinbsi-
ro Machado 80, ap. 701. Tel.
45-2203.
COZINHEIRA pl todo serviço de
4 pessoas trivial variado c,' ref.
ou carteira. Pagam-se CrS 60 000— R. das Laranjeiras, 251, ap.
20-

ICOZINHEIRA - Precisa-se p.rarestaurante, na Rua Goiás, 622,
com pratica de lanchei • minutas.

COZINHEIRO PARA BAR. -
Pracisa-se com pratica de lan-

,ches e refeições. Paga-se bem.
* Rua Conde de Bonfim n. 446-B

COZINHEIRA - Pago bem, na
Rua Oliveira Rocha n. 47. Te.
lefone 26-2005.

COZINHEIRA - Precisa-se para
casa de pequena família, que coJ
nheça trivial variado, que potsa
passar o verão fora, com carteira
e referências. Paga-se muito bem.
Rua Hilário de Gouveia. 126, ap.
702. __
COZINHEIRA - Precisa-se de 1
para o trivial fino. Ordenado -
CrS 60 000. Rua Anita Garibaldi
n. 33 - ap. £02 - 57-5181. _
COZINHEIRA - ARRUMADEIRA.
com referência?, Lebton. Tratar
tal. 27.9258.

&



1.» Cad., Jornal do Brasil, sexta-feira, 23-12-66

Papa teme gueá^miclear provocada pelo Vietname
Austrália vai enviar oito
bombardeiros, um navio e
mais tropas para a guerra

Canberra (UPI-JB) — A Austrália enviará ao Viet-
name mais tropas, oito bombardeiros a jato Canberra e ò
destróier Hobart, de construção americana e armado de
mísseis, que operará no Golfo de Tonquim com unidades da
7.a Esquadra dos Estados Unidos — anunciou ontem em en-
trevista coletiva o Primeiro-Ministro Harold, Holt.

O aumento da participação australiana na guerra do
Vietname estava previsto desde as eleições gerais, realiza-
das em novembro, quando o Partido Liberal, de Holt, in-
íligiu séria derrota aos oposicionistas do Partido Traba-
lhista, que se comprometeram a afastar a Austrália do
conflito.

NATAL EM SAlGdtí

SEIS MIL HOMENS

Gora os reforços anunciados
pelo Primeiro-Ministro, a Aus-
trália, que hoje tem no Viet;
riame uma íôrça de 4 600 ho-
mens, passará a ter 6 300. Os
novos contingentes, disse Holt,
consolidarão e melhorarão o
equilíbrio das forças australi-
anas.

Os oito bombardeiros que se-
ráo transferidos para bases
vietnamitas estão atualmente
na base de Butterworth, na
Malásia, onde deveriam ficar
até 196.. Em vista, porém, das

necessidades da guerra, o Go-
vêrno australiano resolveu
transferi-los imediatamente e
reequipar seu esquadrão na
Malásia, já em meados de 67,
com caças a jato Mirage.

Desde 1962, a Austrália au-
menta metòdicamente sua aju-
da ao Governo do Vietname do
Sul. Nesse ano, 30 conselheiros
militares australianos foram
mandados para Saigon. Dos
contingentes atuais, 33% são de
recrutas. Holt, porém, assegu-
rou ontem que o aumento das
forças australianas não resul-
tara em maior recrutamento.

Vietname do Norte tem
pilotos norte-coreanos

Washington, Tóquio, Moscou,
Saigon (UPI-JB) — Os Esta-
dos Unidos têm provas da pre-
sença de 25 a 50 pilotos norte-
coreanos no Vietname do Nor-
te, mas até agora não levan-
taram nem indícios de que esses
aviadores tenham entrado em
combate com as esquadrilhas
americanas — informou ontem
uma fonte militar em Washing-
ton.

Enquanto isso, o Govêr-
no norte-vietnamita desmen-
tiu, qualificando-as de "men-
tira odiosa", as especulações
americanas de que Hanói te-
ria sido bombardeada, poren-
g a n o, pelas próprias defesas
antiaéreas do Vietname do Nor-
te, e o Pravda informou que a
terça parte da população de
Hanói já foi evacuada.

PARALELO 17

Na zona do Paralelo 17, íu-
zileiros americanos rechaçaram
ontem, 48 horas antes da tré-
gua de Natal, dois ataques de
um batalhão de 350 vietcongs,
depois de os bombardeiros
B-52 terem atacado, dentro da
íaixa desmilitarizada, os pon-tos onde estariam concentra-

:dos. grandes contingentes de
guerrilheiros.

No primeiro ataque, os íuzi-
leiros reagiram com morteiros
e armas leves. Depois, recorre-
ram ao apoio da artilharia.
Quando os guerrilheiros se re-
toaram, os americanos encon-traram os cadáveres de nove
dos seus homens. As perdas so-
fridas pelos fuzileiros foramconsideradas leves.
88 INCURSÕES

Em Saigon, o comando mili-tar americano anunciou que na
quarta-feira as esquadrilhas
dos Estados Unidos realizaram

88 incursões contra o Vietna-
me do Norte, destruindo uma
bateria e danificando duas na
zona desmilitarizada. Um Sky-
hawk foi abatido pelas defesas
antiaéreas, e seu piloto dado
como perdido.

Ao mesmo tempo, unidades
da 7.a Esquadra dispararam
mais de 650 projéteis contra
acampamentos de combatentes
identificados como norte-viet-
namitas, ao longe da costa
norte do Vietname do Sul.
COREANOS

Sôbre a presença de pilotosnorte-coreanos no Vietname do
Norte, soube-se também em
Washington que poderiam estar
treinando pilotos norte-vietna-
mitas, pois desde a guerra da
Coréia tém grande experiência
de utilização dos Migs de ía-
bricação soviética. Outra hi-
pótese levantada refere-se ao
treinamento que estariam re-
cebendo.

Mesmo não havendo o me-
nor indício de sua participa-
ção em combate, os comandos
americanos de Saigon íoram
advertidos do íato, para quecontem, eventualmente, com
uma expansão, das defesas an-
tiaéreas de Hanói.

CRIANÇAS FORA

Segundo o Pravda, quase tô-
das as crianças já deixaram
Hanói e o Governo norte-viet-
namita está adotando medidas
extremas para proteger a vida
da população restante na Ci-
dade.

Disse ainda o Pravda que,apesar das dificuldades cau-sadas pelos bombardeios, a
yida em Hanói continua em"bom ritmo", com a populaçãosuprida de tudo quanto ne-cessita.

Primeiro soldado dos
EUA morreu há 5 anos

Livlngston, Tennessee (UPI-JB) — Fêz ontem cinco anosda morte do soldado especia-lista, nível 4, James T. (Tom)
Davis, .numa emboscada doVietcong perto de Saigon. Foio primeiro soldado americano
a morrer no Vietname.

O pai de Tom, James C. Da-vis, dono de um drugstore emLivingston, tem hoje a mesmaopinião que há cinco anos sô-bre a morte do filho: "Êle ti-nha um trabalho a fazer. Souum velho soldado e tenho ex-periência. O exército é aindamenos perigoso que um auto-movei".
Davis conta que Tom foipara o Vietname em maio de61, como voluntário designado

para servir no grupo de conse-lheiros militares dos, EstadosUnidos. Em lugar do Vietna-me, poderia ter escolhido Oki-nawa.

— Mas êle era como eu. Nun-
ca tinha ouvido falar do Viet-
name antes, mas quis ir por-que tinha interesse em conhe-
cer o Extremo Oriente.

Hoje, Davis organiza um ál-büm, "já com meio metro deespessura", para a íilha deTom, Cindy, que vive com amãe e o segundo marido desta,na Geórgia.
O álbum tem. cartões e re-cortes de jornal enviados porpessoas de todo o pais, e incluicartas dos Presidentes Kenne-dy e Johnson.
O último documento acres-

centado ao álbum é uma car-
ta recebida ainda esta semana
do Governo do Vietname do
Sul. Davis ainda não sabe o
que diz a carta, porque ainda
não conseguiu quem a tradu-
zisse para o Inglês.

Sargento sem ninguém
espera sepultamento

São Francisco, Califórnia
.UPI-JB) — o esquife de
metal com o corpo do sar-
gente Richard F. Campos está
à espera de quem vá reclama-
lo, no terminal de transpor-
tes militares de Oakland.

Quando Campos. foi morto
pelo Vietcong, durante uma
patrulha, funcionários do De-
partamento da Defesa, em
Washington, iniciaram as bus'-
cas de rotina, para avisar o
parente mais próximo. Como
não encontraram nenhum, pas-
saram a investigar tôda _ eua
vida pregressa.

As novas investigações revê-
laram apenas que o sargento
iporto nascera num lugarejo de
apenas três casas e um cam*
po d« trabalho agrícola, jun-
to a uma «staçfiozlnha de es-
trad» d< íerro.

Sua mü.. conhecida pelo
nom* _«. «site:rs. Campos,
fl-.o_r«u <i. ty_*.cu_»_ em 1942,
O p_: >m_i_ */>: conhecido.

Por «-srum tempo, Campos
viveu com uma tia, que mor-

reu em 1948, em São Francis-
co. Por cinco anos, depois dis-
so, viveu com tutores, traba-
lhando como guarda num tri-
bunal juvenil e estudando na
St. Francis Scholl, de Watson-
ville, Califórnia.

Nessa época, o Departamen-
to de Serviço Social da Dio-
cese católica de são Francis-
co ofereceu-se para tomar
conta dele. Mas Campos pre-leriu viver, voluntariamente,
na casa de detenção de delta-
quentes juvenis, embora jamaistivesse sido acusado de qual-
quer crime.

Segundo o Pentágono, _ ês-
te o terceiro caso, na guerrado Vietname, de soldado quemorre sem deixar parentesconhecidos. Mos nos dois ca-sos anteriores, alguns pa.en-tes acabaram aparecendo. En-
quanto esperam que a mesma
coisa aconteça agora, as auto-
ridades militares não pensam
em dar sepultura ao sargento
sem ninguém.
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Macau atende a ultimato e
manda emissários à China

Macau, Tóquio, Bilbau
(UPI-JB) — Três represen-
tantes do Governo portu-
guês de Macau íoram ontem
a território da China, aten-
déndo á ultimato recebido
de Pequim, pára discutir a
situação da população chi-
nesa do território.

A Rádio Pequim, que con-'
firmou publicamente o ul-
timato, informou também,
já terem sido entregues a
auto ri dades chinesas,, na
província de Kwangtung, os
sete agentes de Formosa que
estavam presos em Macau,
cumprindo pena por porte
ilegal de armas.

EXIGÊNCIAS

Os representantes do Go-
vernador português, Briga-

Camboja
teme
agressão

Pnom Penh (UPI-JB) — O
Governo cambojano pediu on-
tem à Comissão Internacional
de Controle dos Acordos de
Genebra sôbre a Indo-Chlna
que investigue acusações da
imprensa americana sôbre a
íuga para seu território de ba-
talhões identificados como nor-

. te-vietnamitas, porque ; teme
que tais notícias venham a ser-
vir de pretexto "para maior
agressão contra o Camboja".

O Ministério do Exterior
cambojano diz no documento
em que formulou o pedido que
prestará tôda a colaboração aos
investigadores da Comissão In-
ternacional, e solicitou que os
resultados do inquérito, quais-
quer que sejam, • recebam a
maior divulgação. Acrescentou
que as noticias sôbre a íuga
de combatentes para território
do Camboja íoram publicadas
a 24 de novembro.

deiro Nobre de Carvalho,
cruzaram a fronteira na
manhã de ontem e voltaram
a Macau à tarde.

O Governo recusou-se a
íazer qualquer comentário
ou dar qualquer informação
sôbre o encontro. Acredita-
se, porém, que seus emissá-
rios tenham ido ouvir as
exigências das autoridades
chinesas sôbre o cumpri-
mérito das promessas do Go-
vernador após a crise com
os chineses de Macau.

Uma dessas promessas —
já cumprida — era a entre-
ga dos agentes de Formosa.
As outras são a demissão e
punição das autoridades po-
licials implicadas nos inci-
dentes em que morreram
vários chineses, a concessão
de pensões às famílias das

vitimas e a proibição da pre-
sença de 'quaisquer agentes
de Formosa em Macau.

O ultimato da Rádio Pe-
quim exigia a presença de
representantes do Governa-
dor em território chinês no
prazo de> 72 horas. Foi aten-
dido em apenas 24.

NAVIOS ESPANHÓIS

Em Bilbau, informou-se
ontem que o Governo espa-
nhol estuda a possibilidade
de construir navios para a
China popular. O Ministério
do Exterior estaria discutin-
do uma proposta apresenta-
da por intermédio de uma
firma particular de Hong-
Kong.

Turquia e URSS serão bons
vizinhos mas manterão as
ligações com seus aliados

Ancara (UPI-JB) — Turquia e União Soviéticadecidiram ontem manter uma política de boa vizi-nhança_sem se desvincularem dos blocos militares a
que estão ligadas, ao término das conversações ofi-ciais entre os Primeiros-Ministros Alexei Kossiguine Suleyman Demirel.

Ao final de seu encontro com o Premier turcocom quem ..voltará a se entrevistar em caráter in-formal, antes de regressar à União Soviética terça-feira, Kossiguin se disse muito satisfeito com as con-versações, revelando a impressão de que "as rela-
ções entre os dois países são normais e amistosas".

SELEÇÕES

UMA LOJA
Para sua maior comodidade
Seleções abriu uma loja à Ruada Quitanda n.° 27 Assim é
que os mais atuais LPs de su-cessos da RCA Victor, álbuns
de música clássica e popular,toca-discos esléreofõnicqs bem
como livros de grande aceita-
ção e variado gosto, acham-se
a sua disposição na nova loja.Alguma obra oue falte à "sua
coleção poderá ser ali encon-
trada. Se ainda não conhece
nossos produtos, faça-nos uniavisita. Será muito bem-vindo.

BLOCOS

Em fontes turcas se disse
que Demirel salientou que
seu governo não pretendiade modo algum apartar-se
do Ocidente. Como membro
da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (OTAN) e
da Organização do Tratado
do Centro a Turquia é uma
importante barreira contra
o mundo comunista.

Nas fontes informantes se
disse que nas reuniões s'e
debateu desde as objeções
turcas às manobras navais
soviéticas no Mar Negro, de-
fronte da costa turca, até a
guerra do Vietname.

S

CHIPRE

Demirel pressionou Kossl-
guin para reiterar suas opi-
niões sôbre o assunto de
Chipre (independência paraa ilha e reconhecimento de

duas comunidades separa-
das dentro dela) no comu-
nicado final que se divulga-
rá na próxima terça-feira.

Afirmou-se, também, queDemirel se queixou amarga-
mente das remessas de ar-
mas tchecas ao governo do
presidente Arcebispo Ma-
karios.

Comentou-se que. Kossl-
guin havia ganho alguns'
amigos durante sua visita,
embora a recepção tivesse
sido fria. O Primeiro-Minis-
tro soviético recebeu cordial
acolhida quando visitou on-
tem o Departamento de
Agricultura da Universidade
de Ancara.

O jornal esquerdista
AKSAM, editado em Istam-
bul," comentou: Em Ancara
reina ulria atmosfera dé lei
marcial. Há soldado e poli-
ciais em tôdas as partes".

22-1818Telefone para
e faca a sua assinatura do

yEilP
JORNAL DO BRASIL

Cidade do Vaticano (UPI-
JB) — O Papa fêz ontem, em
sua mensagem de Natal urbi
et orbi, transmitida pela Rádio
do Vaticano para todo o mun-
do, nôvo apelo em íavor de
uma trégua ampliada e de ne-
gociações que ponham íim à
guerra do Vietname, antes quecircunstâncias de controle im-
possível arrastem a humanlda-
de ft guerra nuclear.

— Todos sabemos — disse
Paulo VI — de que poder de
destruição está dotado o ho-
mem de hoje e de como nesse
poderio alguns encontram mo-
tivos de competição, confiai)ça

e orgulho. Tantas liberdades
íoram conseguidas para a dig-
nidade do homem, mas ainda
não se conseguiu libertá-lo do
perigo e do temor.
EM ITALIANO

O Papa dedicou cerca da
quarta parte do discurso de
1 700 palavras e pronunciadoem italiano ao tema da paze ao conflito no Vietname.— A trégua das armas, queas duas partes generosamenteanunciaram, encheu o mundo
de admiração e alegria. Nós
mesmos — acrescentou —que-

remos repetir nosso agradeci-mento e nosso aplauso, Mas es-
peramos que ambas as partesein conílito prolonguem a tré-
gua e que nesse intervalo naluta seja possivel iniciar ne-
gociações leais, único caminho
para chegar á paz com liber-
dade e Justiça.Em outros trechos da mensa-
gem, o Papa censurou o mate-
rialismo do mundo ocidental e
do mundo comunista ("a ne-
gação de Deus está a conver-
ter-se no mito das multidões")
e pediu uma volta ao sentido
real do Natal, "humilde e no-
bre esíôrço religioso".

Hanói lutará até o fim, diz Giap
Tóquio (UPI-JB) — O Ml-

nistro da Defesa do Vietname
do Norte, General Vo Ngyen
Giap, declarou ontem em Ha-
nói, na presença do Presiden-
te Ho Chi Minh, que seu paislutará até o íim, "não impor-
tando o poderio que os agres-
sores dos Estados Unidos pos-sam mobilizar na guerra".As palavras de' Giap, pro-nuncladas na comemoração do22." aniversário do Exército
norte-vietnamita, íoram inter-
pretadas como nôvo sintoma
de recusa da trégua ampliada
e das negociações de paz pro-postas pelo Papa, em favor das
quais o • Secretário-Geral daONU, U Thant, está promo-vendo gestões a pedido dosEstados Unidos.

Antes do pronunciamento deGiap — que não íoi muito ex-

plícito — o plano de trégua
ampliada (45 a 50 dias sem
combates, a contar do Natal)
íôra vetado duas vezes peloVietcong — a primeira em
transmissão da rádio clandes-
tina dos guerrilheiros e a se-
gunda em discurso de seu
representante em Pequim,
Nguyen Ming Thuong, na noi-
te de quarta-feira.

Em seu discurso de ontem,
Giap, o responsável pela derro-
ta dos franceses em Dien Blen
Phu há quase dez anos, disse
ainda que "há mais de 12 anos
os imperialistas dos Estados
Unidos agridem o Vietname do
Sul através das manobras mais
hábeis e brutais, mas deram
com a cabeça contra o povo he-róico e indomável dêste país de14 milhões de pessoas, e sofrem
uma derrota atrás da outra".

Apesar dessas manifestações,
os observadores acreditam exis-
tir ainda uma possibilidade de
acordo quanto á trégua. Há
uma semana, um representante
não identificado do Governo
norte-vietnamita, falando pelotelefone internacional num pro-
grama da Rádio Luxemburgo,
declarou que a trégua não de-
pende de Hanói, e sim de
Washington, "porque não é a
íôrça aérea norte-vietnamita
que bombardeia território ame-
ricano, e sim a íôrça aérea dos
Estados Unidos que ataca o ter-
ritório do Vietname do Norte".

Como os Estados Unidos de-
ram podêres amplos a U Thant
para promover a trégua e nego-
ciações de paz, dizem esses ob-
servadores, a oferta de suspen-
são dos bombardeios poderiavencer as resistências de Hanói.

A mensagem a Roma e ao mundo
fi o seguinte o texto da mensagem Urbi ctOrbi do Papa Paulo VI pelo transcurso do
"-rirmos, filhos, amigos, homens todos quenos ou vis:

,n__Uma vez mais' por ocasião dêste Natal de1966, queremos fazer chegar a vossos coraçõeso eco do hino dos anjos que ressoou entre oCéu e a Terra naquela noite bendita em queo Salvador do mundo, Jesus Cristo, nosso Se-nhor, nasceu em Belém da Virgem MariaQuem não recorda o cântico famoso: "Glória
a Deus nas alturas e paz na Terra entre ho-mens de boa vontade"? Nós vos repetimos êsteapelo íeliz como tema fecundo de tôdas asmais altas e verdadeiras idéias que, nesta fes-tividade solene, devem brotar daqueles espi-ritos que conhecem as coisas supremas e têmconsciência dos deveres e das necessidadesmaiores da humanidade. A glória de Deus ea paz para os homens são, hoje e sempre osdois eixos em função dos quais se orientam ese movem nossos destinos c são os dons su-premos .que o Natal, não somente nos pro-mete, mas também nos traz.

Não vos seja molesto, homens carregadosde preocupações; Não vos resulte inútil, ho-mens crentes, ó tornar com energia espirituala recordação imorredoura de Deus: Mistério erealidade viva, de Deus luz e principio de tôdaordem e sabedoria, de Deus fonte de todo ser erazão profunda de tôda vida, de Deus bondadeinefável, disposto ao colóquio com nossa hu-milde palavra na experiência de cada dia.
Nós repetimos o que já dissemos: devemospor-nos em guarda contra o perigo da idolatriarmoderna.
Hoje, o homem sente a tentação de ado-rar-se a si mesmo, de íazer de sl mesmo nãosó o fim supremo das idéias e da história, comotambém dai realidade, e de crer que per si mes-mo. pode, com tão-sòmente suas forças, pro-gredir verdadeiramente e escapar das tentações,

para dizê-lo com outras palavras, a buscar sua
própria glória e não a glória de Deus. Estetremendo e fatal desvirtuamento do eixo davida humana ocorre diante de nossos olhos. A
negação de Deus. de pura teoria se está con-
vertendo em prática, de coisa restrita a algu-
mas mentes especulativas se está convertendo
no mito dss multidões ao ateismo racionalista
e escolástico. Está tomando consistência uma
mentalidade falsamente humanística penetra-da de radical heroísmo porque está fechada ao
conhecimento e ao amor de Deus, e funda-
mentalmente inquieta e subversiva porque está
fechada à luz e à esperança de Deus.

O homem ê um ser constitucionalmente or-denado a transcender-se a si mesmo. É um ser
projetado para Deus e ordenado essencialmen-
te a Deus. Negada esta primeira relação iun-
damental, então o mistério luminoso de Deus
que se faz homem (o mistéri» do Natal) não
será a festa da alegria; e da paz para nossa
vida, será o mistério tenebroso do homem quese faz deus, será o trágico drama ameaçador
e potencialmente carregado de inumeráveis
ruínas.

Volvamos, homens irmãos, ao dia em que,com o nascimento de Cristo, Deus e homem, fo-
ram restabelecidas as relações vitais entre a
divindade e a humanidade; volvamos ao humil-
de e nobre esforço religioso da busca de Deus,
do amor a Deus, e ali encontraremos o primeiro
gozo do Natal, o de apreendermos também nós,
como uma intima poesia pessoal, como um so-
Iene hino cósmico, a glória de Deus.

Depois, teremos também o segundo gozo do
Natal, o gozo da paz.

Da paz parece quase supérfluo falai-; tão
corrente é o seu nome e tão debatidas são as
questões que a ela se referem. E, entretanto,
hoje cão o é, porque a festa de hoje nos repete
o nome suave e real da paz e é de tal forma a
pronúncia que nos íaz sentir não somente seu
nome consolador, senão tambéin intuir seu pro-fundo significado; e por Isso nos obriga & ex-
plicar-nos a nós mesmos, cada vez que volta
o Natal, o sentido verdadehoda paz que é se-
gundo a célebre definição agostlniana,- a tran-
qüilidade na ordem, .isto é, o reflexo de coisas
que respondem & justiça, à lei eterna de Deus.
E neste esíôrço de nossa atenção, que pode ser
nossa devota homenagem ao mistério do Natal,
veremos facilmente a pluralidade de significa-
dos.dos quais êste nome augusto de paz se re-
veste e que são tantos quantos são os concei-
tos de ordem a que se refere; veremos como a
paz não é um bem primário, senão um bem quese adquire; um bem que deriva, que supõe e
que exige um bem anterior a si mesmo e queé precisamente, a ordem, a justiça, a, harmonia
das coisas; veremos como por si só não é es-
tável e estática se a ordem a qual dá o nome
e por sua mesma natureza móvel e volúvel, co-
mo o é precisamente a ordem humana e. par-ticularmente, a ordem social; quarto Vaticano
XXX texto (ADD SP-115) XXX social.

È como por'isso a paz não pode ser go-zada tranqüilamente neste mundo, o melhor
será engendrar, conquistar e defendê-la con-
tinuamente; veremos como de uma paz deriva
a outra, da mesma maneira que de uuia ordem
estabelecida resulta outra ordem; e, dêste modo,
desde a primeira restauração da ordem entreDeus e os homens, ordem fundamental, ordem
própria do Natal, podem seguir-se tôdas as de-mais ordens no terreno humano; da paz comDeus se deriva a paz do coração em seu tu-multo interior e a paz também dos coraçõesem seu consórcio so?ial.

E enquanto falamos de paz, neste momen-
to da História, nós não podemos fazer menos
que nossa observação de quem quer que pos-sua o sentido da atualidade humana: hoje
falta so mundo a segurança. A medida quea sociedade humana progride em suas conquis-

tas, uma sensação de temor universal vai pe-netrando os espiritas dos homens; quanto mais
avançam cientifica e tecnicamente, tanto mais
desconfiam uns dos outros, quanto mais pos-suem, tanto menos se sentem seguros; e se
fôr levada em conta a instabilidade das coi-
sas e da vida presente, que deveria estimular-
nos a dirigir os espíritos para as coisas éter-nas, resulta em troca, em multas almas, umaangústia interior que íaz desesperar do sen-
tido e do valor da existência humana.

Por que tudo isto? Porque a. íalta de «c-
gurança nasce principalmente de um contínuo
e crescente perigo, nm perigo mundial, um pe-rigo que circunstâncias, impossíveis de contro-
lar, poderiam tornar próximo e fatal. Todos
sabemos de que poder de destruição estão do-tados os homens de hoje e como nesta posi-çáo alguns encontram motivo de competição,
de confiança e de orgulho.

A trégua das armas, que ambas as partescontendoras com genei-osa espontaneidade
anunciaram para o Natal, despertou ao mundo
admiração. Nós mesmos queremos repetir nos-
sa satisfação e nosso aplauso. Espera-se, po-rém, que ambas ns partes em conflito prolon-
guem esta trégua e que dêsse parêntesis e naluta se possa proceder a negociações leais, úni-
co caminho para se chegar à paz, com liber-
dade e com justiça. Isto põe em evidência
uma vez mais o verdadeiro ponto estratégico
desta dolorosa e paradoxal situação: o coraçãodos homens. A chave da paz está nas mãosda boa vontade. A dificuldade nasce do íatode que esta chave deve ser girada con jun-tamente, por parte dos chefes responsáveis deuma e de outra frente. Uma tal simultaneida-
de leal e real deveria ser o prodígio dêsteNatal.

Nós, todavia, queremos- considerar possívelum tal prodígio de boa vontade: nós pedimos,respeitosa e calorosamente a uma e outra
parte e a quantos a uma e a outra prestamseu apoio.

E com estas aspirações de paz, que que-ríamos fossem presságio de outros progressosmais amplos na formação da consciência fra-terna da humanidade, nós enviamos nossa fe-licitação natalícia ao povo vietnamita e, emseguida, a todos os povos da Terra, a tôdasas instituições internacionais, promotoras daconcórdia e do progresso das nações.
Uma saudação e uma felicitação especialdirigimos à juventude por nós tão amada paraque busque e encontre o caminho direito emsua orientação para os verdadeiros valores davida, e faça com que saibam honrá-los as no-vas gerações.
Muitas liberdades foram conseguidas para,

_ dignidade do homem e p-.ra sua plena e pes-soai expansão; porém, não se buscou eficaz-
mente, não se conseguiu todavia sua libertação
do perigo, sua libertação do temor.

Estabeleceram-se muita^ relações entre cs
povos; relações técnicas, comerciais, culturais,
políticas; todavia, não se apertou suficiente-
mente os laços da fraternidade entre os ho-
mens, entre suas classes e suas nações; não se
promoveu, todavia, suficientemente, o mútuo
respeito, a estima, a colaboração, o amor; mais
ainda, há contrastes e conflitos que ameaçam
_¦ estabilidade da presente convivência social.
Para chegar-se a tanto não bastam os moti-
vos dos interesses temporais, nem tampouco os
da humana prudência; são necessários os mo-
tivos transcendentais e a religião, da religião
cristã, que é a única que contém a soberana
virtude resolutiva das humanas deficiências.

Entretanto, enquanto a atenção do mundo,
e também a nossa, se concentra no estado dé
guerra, que existe, todavia, no Vietname, guer-
ra que, por ser ideológica, civil e militar ao
mesmo tempo, por ter lugar em um ponto car-
dial do equilíbrio enti. os povos, por ir em
escensão gradual, de meios e de danos, por ser
de arrebatador interesse para os maiores pai-
ses, se mostra ao mesmo tempo típica, trágica
e ameaçadora. Porém, ademais, esta guerra pa-
rece como que põe em evidência outro aspecto
característico: que sua continuação depende,
mais que de uma fatal concatenação de causas
(como em tôdas as demais histórias bélicas),
da vontade dos homens empenhados nela, bás-
taria que eles o quisessem simultaneamente,
por uma e outra parte, e a guerra já teria
terminado, o temor de maiores conflagrações
se acalmaria, a honra dos contendores ficaria
a salvo, a esperança e a paz voltariam a fio-
rescèr no mundo e a consciência da humani-
dade para êste grande dever — o da frater-
nidade universal — teria experimentado íeliz-
mente um progresso.

Depois saudámos também a vós, irmãos
no episcopado, a vossos sacerdotes e religio-
sos, a vesses fiéis todos do povo de Deus.

E a todos os lnres cristãos, a tôdas as
instituições de assistência, a tôdas as igrejas
e paróquias do mundo, a todos os irmãos cris-
tãos, embora separados de nós, enviamos nossa
felicitação de um bom Natal cm Cristo Nosso
Salvador e Senhor, em cujo nome santíssimo
damos a quantos nos ouvis. mais ainda, hoje,
a todos os homens, sem excetuar nenhum,
nossa bênção apostólica.

fr



Castelo baixa AC-29 com
Jornal dò Brasn, sexta-feira, 23-12-68, 1.» Cad. — 3

normas
Fundo de
Garantia em
discussão
" As Confederações de Traba-
lhadores terão um encontro ho-
je, às 15 horas, na sede da Con-federação Nacional de Traba-
lhadores cm Comunicações e
Publicidade — CONTCOP —
visando á tomada cie posiçãodefinitiva em relação à lei quecriou o Fundo de Garantia deTempo de Serviço e á sua re-
cente regulamentação.

O Presidente da 'confedera-
ção Nacional dos Trabalhado-
>;es em Empresas de Crédito —
CONTEC —, Sr. Rui Brito, ao
comentar ontem o assunto,
afirmou que aquela entidade
continua mantendo o ponto-dê-vlsta Inicial contrário ao
Fundo, por considerar que "o
novo sistema colocará o traba-
lhador inteiramente nas mãos
.do empregador".

POSIÇÃO

. Ao discorrer sobre o ponto-de-vista da CONTEC. afirmou oSr. Rui Brito que, com a nova
lei, o empregado não se senti-
rá mais encorajado a recorrer
ã Justiça do Trabalho quandosurgir algum problemn dentro
da empresa, pois o empregador
poderá dispensá-lo a qualquermomento (caso o empreendo
seja optanle). "o que desvirtua-
rá o verdadeiro sentido da es-•- tabillda.de, além de cercear aliberdade do empregado dentro
do seu próprio ambiente de tra-
balho."

Já no entender do Presidente
Sa Confederação Nacional dosTrabalhadores na Indústria —
CNTI — Sr. João Waener, ftnova lei a entrar em vigor a1 de janeiro, virá beneficia;- o
trabalhador em vários setores.
Continua, entretanto, manten-
do o seu ponto-de-vista de que"o Fundo só poderá ser admi-
tido sem que seja abolida a es-tabilidade, que deverá ser aper-
íeiçoada sempre, acabando-se
de uma vez por tôdas com ovelho mito de que ela não éacabada por nenhum emprega-- dor.

EXPERIÊNCIA

— A melhor maneira de seconstatar a eficiência do nô-. yo sistema — afirma o Sr. JoãoWagner —, é aguardar alguns
meses, para que se possa «com-
panhar o funcionamento na
prática da questão da opção

.para que mais tarde, atravésde estudos estatísticos, hajacondições de demonstrar áoGoverno se a inovação é ou nãorealmente positiva, quais assuas vantagens e desvantagens,
...a. fim de serem possíveis as
; correções necessárias.

— É pensamento da CNTI«r-; acrescentou — a criação,
em cada sindicato filiado, deum fichário cc«n as opçõesindividuais. Durante o próxi-mo IV Congresso da CNTI aser realizado em Brasília, êmmarço, deverá ser estabelecidoo critério de promoção desta
pesquisa, que servirá" de base
.para uma posterior tomada deposição a ser acatada po- tó-das as entidades filiadas

O Presidente Castelo Branco assinou on-tem o Ato.Complementar n.° 29, estabelecendonormas que facilitam a preservação da ARE-NA e do MDB como Partidos politicos defini-tivas, ao tempo cm que formula uma série denovos quesitos a serem satisfeitos pelas orna-nizações partidárias que vierem a se forma?

Mantendo pura as eleições diretas, previs-tas 110 Ato Complementar n.° 2fi, os mesmoscritérios de escolha do último pleito o do-cumento fixa em um mês antes da sua reali-zaçao o encerramento do prazo para os can-didatos apresentarem em cartório o registroda candidatura.

que preservam ARENA eMDB
CONVIDADO DE HONRA

Na integra
iar n.«a29!rUÍn,e 

* ínl6gra d° A'° ComP>en«n-
"Art. 1.» _ As organizações que se trans-

ATaifie,SnCA,nPar",0S, P0H1!C0S D0S temo. doArt. l(> cln Ato Complementar n." 4. terão a«suas emissões diretoras e respectivos gablnc?tes executivos, nacionais, regionais e mun cl-pais, mantidos até a realização, em 1908 dá,convenções municipais, regionais e nacionais.
Parágrafo Único — As vagas que ocorreremnas comissões diretoras, ou nos gabinetes c\e-cativos, serão preeenehldas por indicação dosmembros da respectiva comissão diretora,
Ari. 2." — Os gabinetes executivos regio-nais poderão designar comissões diretoras mu-nlclpals para os municípios cm que as mesma.,mio hajam sido constituídas, ou cin que hajamsido destituídas.

_§ 1." — As comissões diretoras municipaisserão constituídas dc 11 a 33 membros c os res-pectivos gabinetes executivos eleitos pela maio-ria absoluta da comissão diretora, de um pre-sidente, até três vice-presidentes, um secreta-rio, ;im tesoureiro e ate 5 vogais.
8 2." — O.s partidos só poderão designar co-missões diretoras para os municípios cm quepreencheram as condições estabelecidas no Arl.32 da lei n.» 4 710. dc 15-7-1905. Nos nmnici-

pios cin que já existem comissões diretoras re-
g-istradas, os partidos deverão possuir o nume-ro mínimo dc filiados ate 30-0-1987, sob penade cancelamento do registro.

fi 3." — O mandato das comissões direto-ias municipais designadas na Íorma previstano presente artigo terá início na data do re-gistro efetuado pelo Tribunal Itegional Eleito-rat dn respectivo Estado, se se tratar de novoregistro, e se extinguira na data da posse dosdiretórios municipais eleitos nos termos da Leili." 4 740, de 15-7-1905.
Art. 3.» — As Comissões diretoras muni-cipais escolherão por maioria de votos, os can-didatos a Prefeito. Vice-1'refcito, Vereador eJuiz dc Paz. nos municípios cm que forem rea-lizadas eleições para. esses cargos, submetidaa escolha a aprovação da respectiva comissãodiretora regional.

Parágrafo (Jnico — Nas eleições municipais
poderá ser admitido o registro de candidatoscm sublegendas, na conformidade do que dis-poe o Art. 4.» e o Parágrafo Ünico do Ato Com-plcmentar n." 7, de 31-1-19GG.

Art. 4.° — O caput do Artigo 27 da Lei«•• 4 740, de 15-7-1905, passa a rleorar com aseguinte redação:
"Art. 27 — O mandato dos membros dosdiretórios será dc dois anos".

,. -A,lnl- 5" ~ ° Arl- 3*. da Lei n.« 4 740, de
da"'* • PaSSa a vlfforar C0ln a seguinte rc-

"Art. 34 — A constituição do Diretório Na-cional dependerá da existência, no mínimo, de
,-, .'lirc,"rios regionais, registrados na JustiçaEleitoral ,

Art. .,,) — Os diretórios municipais serãoeleitos cm convenção partidária que se reali-zara cm todo o,Tais de dois em dois anosno primeiro domingo de abril".
S 1." — O Juiz Eleitoral nomeará fiscaisde sua confiança para acompanhar o trabalhodas convenções partidárias.
S i." — Não poderão ser nomeados paraas funções referidas no parágrafo anterior:

— Os candidatos e seus parentes, aindaque por afinidade, até o %." grau, inclusive;
II — Os membros dos diretórios de par-

Art. 0." — O
15-7,-1905, passa a
dação:

Alt. 35 da Lei n." 4 740, de
vigorar eom a seguinte rc-

tidos
III — As autoridades e agentes policiais,liem como os funcionários no desempenho dccargo de confiança do Poder Executivo.
S 3.° — Observar-se-á o disposto no S 3°do Art. 39 relativamente aos fiscais a que serefere o parágrafo anterior.

§ 4." — Da eleição a que se refere êsteartigo participarão apenas os eleitores do mu-nicipio, inscritos nos partidos até dols mesesantes do pleito.
,, !.5.° 7~ As chapas para constituição dosdiretórios municipais serão registradas no juízoeleitoral ate 30 dias antes da convenção.

fi 6.» — Os diretórios escolhidos na con-vençao partidária serão empossados até 15 diasdepois de proclamado o resultado das eleições.
i- 

'ÍH-.7;! - ° Arl- 38 da Lcl "> «?40, delo dc julho de 1905, passa a vigorar coma seguinte redação:
"Art 38 — As convenções para a eleiçãodos diretórios regionais rcalizar-se-ão uo nri-meiro domingo de maio. Os membros dos di-

mente' 
SCra° cmpossa(los imediata-

Art. 8.» — Passa a vigorar com a seguinteredação o Art. 40 da Lei n.« 4 740, de 15 dejulho de 1965: B
'Arl. 40_— As convenções destinadas à elei-

S*1!i«*orios nacionais serão realizadas no
f£%Z 

domingo de junho, empossando-seimediatamente os eleitos".

r-,,uAH' 
9°i —- ° ,locu,nc«t» constitutivo decada organização partidária passará a consti-

formarem? *" Par'Íd° em ,Ue "aS Se trans"

«ürJ^Í' 
10,T7 ° nlilmlat° dos membros dos,diretórios eleitos em 1908 será de três anos.

„.n('VrL V4- Para as elcl«óes diretas dc queirai» o Ato Complementar n." 26. de 20 d»novembro deste ano, o prazo para a entra aem car orio do requerimento de registro docandidato a cargo eletivo terminará, impror-rogavelmente, ãs ISh do 30.» dia anterior àdata marcada para a realização das mesmas*
Parágrafo Ünico - Nas eleições de quetraia este artigo, a escolha de candidatos pr"!eessar-se-a como o estabelecido para as ele •çoes dc 19GG. l

V'1- n — ftstc A'« Complementar entraráem, vgur na data de sua publicação, revoga-das as disposições cm contrário."
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Costa e Silva já chegou a
Paris e amanhã vai a missa
na Catedral de Notre-Dame

Paris (Correspondente e UPI) _ Procedente daAlemanha, o Presidente eleito do Brasil, MarechalCosta e Silva, chegou ontem à noite a Paris, ondeassistira amanhã à missa de Natal da meia-noite naCatedral de Notre-Dame de Paris, para em seguidacomparecer a recepção intima que lhe oferecerá emsua residência o Embaixador Bilac PintoO Marechal deverá permanecer em Paris até opróximo dia 27, e será homenageado hoje com umalmoço pelo Ministro da Guerra francês, PierreMessmer. Amanhã é o convidado de honra paraoutro almoço, oferecido pelo Ministro Louis Joxe queocupa interinamente a Pasta das Relações Exteriores
ACORDOS

Os circulos oficiais da
França vêem a visita do
Presidente eleito como uma
oportunidade para criar
condições futuras de assina-
tura de vários tratados de
cooperação técnica.

Acredita-se que será pos-
si vel discutir detalhada-
mente os acordos por oca-
sião da visita do Ministro do
Exterior, Sr. Juraci Maga-
Ihães, em meados de janei-
ro próximo.

Costa e Silva Joi convidado especial de josef Abs (UPI)

SAUDAÇÃO GERMÂNICA

Krieger forma comissão do

GOIANOS APÓIÁM

_ Goiânia (Correspondente) —Os empresários e trabalhadores
goianos tem ponto-de-vista co-mum. em relação ao Pundo deGarantia, achando que "êle éútil a todos e não fere direitosao estabelecer a possibilidadecie opção".

Os dirigentes dos sindicatos•patronais e de trabalhadores
exprimiram ontem a sua satis-
facão por ter o Governo, "na
elaboração da matéria, permi-
tido o debate livre e ouvido as
partes interessadas, razão pela
qual foram atendidas as pre-tensões de ambos os íades".

Auxiliar dc
Arrais pede
habeas a STM

üm habeas-corpus em favor
dó jornalista Aluísio Leite Pai-
cão, para que seja processado
e julgado em foro especial poi-ter sido Secretário de Estado
no Governo do Sr. Miguel Ar-rais, foi encaminhado ontem
ao Superior Tribunal Militar
Pplo seu advogado, Sr. Paulo
de Figueiredo Cavalcanti.

O mesmo advogado impetrou
habeas-corpus ao STM em fa-
vor do estudante Gilvan Ca-
valcãntl de Melo, pedindo a ex-clusão de seu nome do proces-so a que responde perante aAuditoria da 7.» Região Mili-
tar (Recife) desde que a Jus-
tiça comum o absolveu daacusação dc que é comunista.
ADALGISA'CAVALCANTI

O Sr. Paulo Cavalcanti pe-diu ainda ao STM a libertação
da ex-Deputada Adalgisa Ca-vaicauti, que embora tenha
cumprido dou terços da penaa que foi condenada pelo Con-selho de Justiça da 7.» Região
Militar - um ano de reclusão— e esteja por isso entre osbeneficiados pelo' indulto doPresidente da República, con-
tuiua encarcerada por ordem
do Juiz-Auditor João de Melo
Azedo. £1» ae pecus» a comu-
tar o tempo em que a ré es-
teve presa, preventivamente.

O Presidente . da ARENA,
Sr. Daniel Krieger, deverá de-
signar nos primeiros dias de
janeiro uma comissão de par-lamentares do Partido pararedigir p programa e os esta-
tutos. tomando a primeira
providência de ordem prática
para a- sua transformaçáo em
Partido governista, com um
nome masculino ainda não es-
colhido.

Até o dia 10, o Sr. Daniel
Krieger pretende dar entrada
na Justiça ao requerimento,
solicitando a transformação
definitiva da ARENA em Par-
tido político, cumprindo a de-
cisão da Convenção realizada
no Palácio Tiradentes, e em
seguida convocará uma Con-
venção para aprovação do pro-
grama e estatutos.

ra manter o bipartidarismo.
Acham que o chamado "im-
pério das circunstâncias" será
suficiente para a manutenção
do atual sistema.

BIPARTIDARISMO

programa em janeiro

O NOME

Já foi aceita pelo Presiden-
te da República e pela maio-
ria do Partido governista a
substituição do nome Aliança
Renovadora Nacional, por um
nome masculino. Existem vá-
rias sugestões, entre as quaisa de Partido Renovador Na-
cional _ do Sr. Filinto Miil-
ler — e Partido Renovador
Democrático.

As lideranças governistas
estão convencidas de que não
há necessidade de o Governo
íazer novas modificações na
Lei Orgânica dos Partidos pa-

As exigências colocadas na
Carta Constitucional aprovada
em .bloco pelo Congresso —
10% das deputados ou 40 depu-
tados, lor;. dos senadores ou
seis senadores c 10% do elei-
torado, entre um milhão e 800
mil e 2 milhões de eleitores —
serão suficientes, segundo os
lideres mais acreditados da
ARENA, para impedir que os
Srs. Carlos Lacerda e Juscelino
Kubitschek formem um novo
Partido politico com os seus
correligionários.

Acreditam os arenistas que qbipartidarismo será mantido,
hipótese cada vez mais aceita
pelos dirigentes oposicionistas,
que, no entanto, continuam ali-
mentando esperanças de que
possa haver condições para for-
mar três partidos no Pais. Sc-
gundo o Sr. Antônio Balblno,
a tendência do MDB é esperar
até março para que o quadro
politico fique suficientemente
definido.

A liderança da ARENA não
tem dúvida de que o MDB terá
que seguir o seu exemplo, soli-
citando à Justiça eleitoral a
sua transformação em Partido

. definitivo, tratando de organi-

zar programa e estatutos e
convocando a Convenção paraaprová-los.

O TERCEIRO

Alguns elementos do extinto
PSD, entre os quais o Sr. Ama-
rol Peixoto, continuam alimen-
tando- a esperança de reunifi-
car cs pessedistas num novo
partido politico, que seria o
terceiro, com uma tendência
centro-esquerdista. Mas a ati-
tude dos Srs. Juscelino Kubi-
tschek e Carlos Lacerda, rea-
lizando o pacto de Lisboa, con-
tributo para tornar mais difi-
ceis as possibilidades de con-
cretização dos sonhos dos anti-
gos pessedistas.

O Sr. Renato Archer, antes
de viajar para o Maranhão,
disse a alguns amigos que os
Srs. Juscelino Kubitschek e
Carlos Lacerda estão certos de
que conseguirão organizai- seu
novo Partido, pois lhes será
fácil não só obter o número de
assinaturas de eleitores neces-
sâi-iõ, como também não será.
difícil obter a adesão de mais
de 40 deputados e mais de seis
senadores. Os Srs. Juscelino
Kubitschek e Carlos Lacerda
temem que o Governo venha
a criar um obstáculo intrans-
ponivcl à realização de seus
projetos quando verificar que
poderão cumprir as atuais exi-
géncias.
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Visita à Alemanha abriu
perspectivas de ajuda

Acompanhado pelo Embaixador alemão no Hrasil, Costa c Silvaioi saudado uo saltar do trem em Francjqrte (ÜPlj

Justiça levou ele volta às
suas terras em Caxias o
lavrador expulso pelo IBRA
vPw ™,r 

(Sucursal) _ O lavrador José dos Santos Oli-veu a voltou ontem as suas terras no Núcleo Colonial Du-que de Caxias, levado pelo Oficial de Justiça Weston Fio-nano, em cumprimento à sentença liminar do Juiz HélvioTavares, da Vara da Fazenda Pública do Estado do Riona ação de reintegração de posse movida contra o ÍBRÁNo momento em que se reintegrava na posse de suates dencla. junto com os nove filhos, o lavrador José dosbantos Oliveira afirmou, com os olhos cheios de lágrimas
?n*NTA?V™'™a,, grande ale&'ria- em b°a pnrte, aoJORNAL DO BRASIL, que socorreu a minha família nasduras horas do desabrigo".
MUDANÇA DE DONO

Francfortc e Bonn (UPI-JB1O Marechal Costa e Silva
encerrou ontem sua visita de
cinco dias à Alemanha Ociden-
tal, que abriu perspectivas de
obtenção de maior assistência
econômica e investimentos de
capital alemão no Brasil.

Segundo alguns observado-
res. o novo Governo da Repú-
blica Federal Alemã afastou-
se de seu procedimento nor-
mal, ao dispensar uma recep-
ção bastante atenciosa ao Pre-
sidente eleito do Brasil, que ía-
zia uma visita sem caráter oü-
ciai.

CHANTAGEM

Para esses observadores, os
líderes ou futures lideres de
qualquer pais que apoiem oGoverno de Bonn na questãocrucial da reunificação alemã
garantem uma acolhida cordial
na Alemanha Ocidental, inde-
pendentemente de sua cór poli-
tica.

Os próprios alemães admi-
tem que esta espécie de chan-¦tagem diplomática já assegu-
rou boas-vindas a líderes como
Kwame NKrumah, Juan Perón
e o ex-Presidente venezuelana
Marcos Pérez Jimenez.

Acentuam os observadores
que é sintomático ter o Minis-
tro do Exterior Willy Brandt
feito questão de agradecer pü-blicamente ao Marechal Costa
e Silva o seu apoio ao pensa-mento do Governo de Bonn. E,
entretanto, os líderes da Ale-
manha Ocidental são conheci-
dos por sua aversão aos regi-
mes militares.

Basta lembrar — dizem
os observadores — que o Mi-
nistro Willy Brandt féz todo oempenho em se abster tle qual-
quer recepção ao Ministro doExterior português, Sr. Franco
Nogueira, por ocasião de sua
visita à Alemanha, há alguns
anes.

Assinalam por fim os obser-
vadores que a maior parte das
fotos do futuro Presidente bra-
sileiro publicadas na imprensa
alemã, algumas eni primeiras
páginas, mostram-no fardado,"enfatizando o lado militar do
Governo do Brasil, que o Ma-
rechal quer precisamente ate-aiuar".

Horas antes, o Marechal
chegara a Prancforte, por viaferroviária, procedente dcBcnn. Numa caravana comcerca de 12 automóveis, partiucom destino a Kronberg. em-viagem que durou menos de 40minutos.

INCREMENTO

O almoço, segundo informou• um porta-voz do Banco de Re-construção e Desenvolvimento
ioi uma homenagem especialdo Sr. Josef Abs ao Marechal
Costa e Silva, a quem conhe-ceu quando visitou o Brasilhá alguns anos.

Revelou o líder brasileiro
estar muito satisfeito com osresultados do encontro com oPresidente do Banco de Re-construção, que "demonstrou
grande interesse em incremen-tar a cooperação econômica efinanceira entre o Brasil e aAlemanha Ocidental".

O Sr. Assis Grieco, peritoeconômico do Itamarati, accn-tuou que, "pelo fato do Maré-chal Costa e Silva ser Presi-dente eleito e não estar aindano exercicio do cargo, os enten-dimentos não resultaram na as-sinatura de qualquer acordo".
Observou contudo que o acôr-do bilateral de empréstimo de200 milhões de marcos (USS 50milhões), concedido pela Ale-manha em 1962, para projetosespecíficos no Brasil, está quaseesgotado, "e serão necessários

fundos adicionais".
Além dêste empréstimo, aAlemanha Ocidental concedeu

outro de 40 milhões de marcos
(USS 10 milhões, aproximada-
mente), em assistência técnica,enquanto a indústria germânicaaplicava 6S0 milhões de marcos(cerca de USS 162 milhões) noBrasil.

O Marechal Costa e Silva in-formou ainda que o Sr. JosefAbs aceitou o convite que lhefez para uma visita ao Brasil,em agosto do próximo ano.
CRÍTICAS
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A casa do lavrador estava
sendo reparada pelo guarda-rural do IBRA — proprietáriodas terras — que ia nela seinstalar. A briga entre èle e oórgão originou-se justamente
por causa dessa decisão do Ge-

.neral Francisco Saraiva Mar-tins. que preferiu ocupar suaresidência em vez de instalar
o posto da Guarda Rural doIBRA numa das três casas va-zias que o Núcleo possui.
ELOGIO DE BRUNINI

No Rio, o Deputado Raul
Brunini ocupou a tribuna daAssembléia Legislativa paraelogiar a decisão do Juiz Hél-
vio Tavares e as reportagens

sóbre a ação do General Fran-
cisco Saraiva Martins que fo-
ram publicadas pelo JORNAL
DO BRASIL:

O que estava ocorrendo
em Caxias — disse éle — era
uma atitude de violência, com
fôrça militar, contra indefesas
famílias de lavradores que fi-
zéi-ain produtivas terras antes
inaproveitadas.

O Exército nada tem aver com as tropelias e arbitra-
riedades desse General Saraiva
que se revela, pelas posiçõesa-sumidas, um desajustado,
sem nenhuma condição de re-
presen tar o Governo numa
missão tão séria. Êle não tem
equilíbrio mental para man-
dar, é arbitrário e desumano —
concluiu o Sr. Raul Brunini.

ALMOÇO

Kronberg (UPI-JB) — OPresidente eleito Costa e Sil-
va foi ontem convidado dchonra de um almoço oferecido
em Kronberg peio Diretor doBanco Federal de Reconstru-
ção e Desenvolvimento da Aie-manha Ocidental, Sr. JosefAbs.

No Rio, ao regressar ontem deBrasília, o Senador fluminense
Aarao Steinbruck criticou oPresidente eleito Costa e Sil-va pelo "pronunciamento com-
prometedor que féz em Lisboa,ao assegurar que o Brasil
acompanharia Portugal em sua
política colonialista na África".

— É inadmissível — acres-
centou — que tal fato venha se-
quer a ser cogitado, pos isso
irá fatalmente indispor o Bra.
sil com a totalidade das na-
ções jovens cia África, num mo-
mento em que a tese do colo-nialismo sofre condenação da
própria ONU.

Castelo cassará redatores
da "Folha da Semana" e os
eleitos contra a Revolução

O Presidente Castelo Branco, segundo revelaram on-tem pessoas ligadas ao seu Governo, reiniciará nos pró-ximos dias o processo de suspensão de direitos politicosque devera atingir, além de alguns jornalistas do sema-nario Folha da Semana, candidatos eleitos a 15 de no-vembro que fizeram suas campanhas à base de ataquesa Revolução.
As mesmas fontes garantem que serão atingidos di-versos candidatos eleitos no Rio, em São Paulo, Pernam-fcuco, Minas Gerais e no Rio Grarde do Sul, através dedecretos a serem baixados após o dia 22" de janeiro paraquando esta prevista a promulgação da nova Constituiçãoaprovada pelo Congresso.

Cooperativas explicam em
exposição como ajudam o
crescimento do interior

Uma exposição de produtos industriais, artesanais e
agropecuários de cooperativas de todo o Pais, apresenta-
dos em stands que têm fotografias e dados estatísticos,
foi inaugurada ontem pelo Banco Nacional de Crédito'
Cooperativo em sua sede, para mostrar a participação das
cooperativas no, desenvolvimento das cidades do interior.

À inauguração compareceram os Ministros dos Orga-
nismos Regionais, da Saúde, um representante do Ministro
Roberto Campos, o Presidente da SUNAB, Sr. Guilherme
Borghoff, o Diretor-Executivo da Comissão de Financia-
mento à Produção e representantes do Banco do Brasil,
Banco Central e BNDE.
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NOVAS LEIS

Ao mesmo tempo e:n quereiniciará as cassações, o Pre-
sidente Castelo Branco envia-
rá ao Congresso os prcjetosdanova Lei de Segurança Nacio-
nal — atualmente eni fase derevisão no Ministério da Jus-tiça — e da Lei de Responsa-

bilidade, cuja elaboração foi
também encomendada ao Mi-
nistro Carlos Medeiros Silva.

Quanto à Reforma Admi-
nistrativa que o Governo pro-mete há vários -meses, os as-sessòres do Presidente Castelo
Branco confirmaram ontem
que será promulgada por êlenos próximos dias.

EXPOSITORES

Entre as Cooperativas repre-
sentadas na mostra destaca-se
a Cooperativa Mista de Pesca
Nipo-Brasileira, com sede em
Santos,.que nestes dois últimos
anos exportou para Argentina
e Japão, em camarões e sardi-
nhas, um total de CrS 1,2 bl-
Ihão. De São Paulo ainda se
apresenta a Cooperativa Cen-
trai Agrícola, que mantém
campes experimentais para
pesquisas em agricultura e um
Centro de Estudos e Desen-
volvimento Agrícola, com ati-
vidades de assistência social e
educacional.

A União Sul-Americana de
Cooperativas, do Rio Grande
do Sul, reúne 105 cooperativas
de diversas espécies, com um
total de 75 mll associados, en-
tre produtores e consumidores.
Também as Cooperativas dos
vitivinicultores do Rio Grande

do Sul estão exibindo seus pro-dutos.
Do Paraná estão presentes aFederação das Cooperati-

vas dos Produtores de Mate e
a Cooperativa de Castrolàndia,
cuja produção de 12 litros de
leite por animal/dia é igual
às melhores médias de produ-tividade alcançadas na Europa.

LATICÍNIOS E
ARTESANATO

A Cooperativa Central de La-
ticínios de São Paulo, com 12
mil produtores de leite asso-
ciados, é uma das mais im-
portantes do Estado, engarra-
íando diariamente 480 mil li-
tros para a Capital. Segundo
um de seus diretores, no iní-
cio do próximo ano, a Coope-
ratlva estará comercializando
o leite em pó de sua fábrica
de Guaratinguetá.
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Coluna do Castello

MDB suspende
as negociações

Brasília (Sucursal) — Decidiu o MDB, à
última hora, stispenáer a entrega áe suas
emendas ao Presidente da ARENA, cortando,
assim, entendimentos que se admitia serem
promissores com vistas à revisão áo projeto
constitucional. ; Com esse recuo, a direção
oposicionista, receanáo interpretações equi-
vocas, pretenâe assinalar que nâo há colabo-
racionismo de sua parte com os objetivos ão
Presidente Castelo Branco, nem concordàn-
cia com o Ato Institucional nP 4, nem abdi-
cação de princípios que considera essenciais
á implantação áe um regime democrático.

Críticas da imprensa e, sobretudo, decla-
rações do líder Raimundo Padilha, do Vióe-
Presidente eleito Pedro Aleixo e do Governa-
dor eleito da Bahia, Sr. Luís Viana Filho, aler-
taram o MDB para os riscos de manter ne-
yociações qxie, segunáo se alega, se jaziam
tão-sòmente para atender a apelos do Se-
nador Daniel Krieger, áesejoso ãe estabelecer
«ra clima de entendimento dentro do qxtal
fosse possível melhorar e aperfeiçoar o pro-
jeto do Govêfno.

O recuo áo MDB foi formalizaão, ontem,
em entrevista áo Senaãor Oscar Passos, a qual
foi preceãiáa de intensa troca ãe impressões
entre os principais ãirigeiites parlamentares
áo Partião que permanecem em Brasília. Os
Srs. Franco Montoro, Vieira áe Melo, Ulisses
Guimarães e Martins Roãrigues estiveram no
âmago ãa decisão política oposicionista, ape-
sar ãe pelo menos "Uois deles terem participa-
do âe sucessivas conferências com o Deputaão
Aâauto Cardoso, emissário creãenciaáo, e áe
ter o próprio Presiâente áo MDB mantiâo
numerosos contatos pessoais com o Senaãor
Daniel Krieger.

Atenâenão à pressão ãêsse grupo, o Se-
nador Oscar Passos convocou os jornalistas
para formalizar a recolocação do problema
ãentro do seu Partião. Essa nova atituãe não
impeãirá que continuem a ser apresentaáas
emendas ao projeto. Apenas essas emendas
não serão mais, conforme o combinado an-
teriormente entre os Presidentes áas âuas
agremiações, submetiãas expressamente ao
exame do Govêmo para que diga da sua via-
biliãade. A liãerança àa ARENA, se o enten-
ãer, que as examine por conta própria.

Explicanão um pouco mais a atitude ão
seu Partião, áirigente áo MDB áizia que hou-
ve apenas uma manifestação ãe aáequação
âos oposicionistas à atituãe ostensivamente
anunciaáa pelos principais porta-vozes do
Governo — a ãe que não há negociações. Se
governistas propõem entendimentos enquan-
to se continua a dizer ão seu laão que naãa
há a respeito, não restaria ao MDB senão to-
mar como váliâos os pronunciamentos oficiais
e retirar-se âe conversas cujo possível resul-
taâo é prévia e autorizaãamente declarado
impossível.

Esse embaraço na marcha da revisão do
projeto constitucional terá descontentado o
Senador Daniel Krieger, que vem sistemática-
mente apelando para o espírito ãe compreen-
são e de transigência dos dirigentes do MDB
110 sentido áe criarem clima que permita a efe-
tiva colaboração âo Congresso na elaboração
âa nova Carta. Ao mesmo tempo, deixaram os
dirigentes políticos governistas a descoberto
homens que vinham notoriamente se empe-
nhanão na identificação ãe posições comuns
com a corrente oposicionista. Deve-se aãmitir,
em conseqüência, que o assunto venha a ser
reexaminaão, tanto mais quanto se sabe que,em princípio, o próprio Presiâente âa Repúbli-
ca concorâara em examinar junto com o Se-
naâor Daniel Krieger as emenâas ofereciâas
pela Oposição.

15 dias para a Lei de Imprensa

O projeto ãe Lei áe Imprensa, encami-
nhado ontem ao Congresso, começou ãesâe on-
tem a contar prazo áe tramitação. Os 30 ãias
para sua aprovação esgotam-se a 21 âe janei-ro, data em que também se conclui a elabo-
ração constitucional.

Como as Câmaras estão em recesso até o
dia 5 — no dia 2 trabalhará apenas a Comis-
são Constitucional —, o prazo efetivo paraexame âêssenôvo projeto áo Governo é áe ape-
nas 15 ãias.

Os dirigentes da Oposição, notaãamente
os Srs. Oscar Passos e Vieira âe Melo, afir-
mam que teria sião melhor que o Presiâente
outorgasse a lei, recorrenâo ao poâer âe as-
sinar áecretos-leis sôbre matéria relativa àsegurança nacional, âo que oferecê-la a um
exame atropelaão áo Congresso.

Lembra o Sr. Vieira áe Melo que, se o pro-jeto tivesse chegaáo na véspera, o Congresso,
antes áe áispersar-se — o que fêz com a ajudado Governo — teria tomado conhecimento âe
que uma nova tarefa lhe era proposta. Espe-
rando que o Congresso se esvaziasse para man-âar ãe surpresa matéria de tal importância, oPresiâente — é o que âiz o Sr. Vieira âe Melo —
insiste naquilo que tanto inquieta a Oposição:
a política ãa velhacaria.

Lei para
Brasília (SucursaH — O Presidente CaGte-

lo Branco enviou ao Congresso ontem o pro-
.ieto tia nova Lei cie Imprensa, "regulando a
liberdade de manifestação do pensamento e de
informação", para votação no prazo de 30 dias,
de acordo com o Ato Institucional n.° 4.

Na realidade, o Legislativo terá menos de
três semanas para examinar, discutir e votar
a matéria, pois o Natal e as festas de fim de
ano deixarão a Câmara e o Senado em re-
cesso até o dia 3 de janeiro.

A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Na exposição de motivos que acompanha
o projeto, o Ministro da Justiça, Sr. Carlos Me-
deiros Silva, declara que a Lei de Imprensa
vigente (n.° 2 083, de 12 de novembro de 1953)

As entendas polítieas
O Sr.. Djalma Marinho embarcou num

avião para o Rio Granãe âo Norte sobracanâo
volumosa pasta ãe emenãas políticas, qúe iria
ler a borão, iniciando, assim, seu trabalho de
relator oficial. Diz o Sr. Djalma Marinho queuma das coisas que mais o preocupam no pro-blema constitucional é o retardamento da vi-
gência ãa nova Carta. Haverá um períodoáurante o qual a velha Constituição já não
opera e a nova ainãa não opera. Isso lhe pa-rece inteiramente estapafúrâio.

A vereadora mais votada de Sõo Luis

Uma bonita moça, a senhora Genu Aguiar
áe Morais Correia, elegeu-se vereadora peloMDB em São Luístâo Maranhão. Foi a mais
votada áa Ciãaãe."\Eavia ãito que seria só uma experien-
cia — escreve ela —, mas âuviâo muito —
ninguém mais me pega."

Genu é filha âo ex-Governaâor e chefe
político do Piauí, Sr. Eurípeães Aguiar.

Carlos Castello Branco

imprensa sairá às pressas
reclama urgente .reforma, "tais as deficiências
reveladas na sua execução, decorridos mais de .
13 anos de vigência"".

Recorda o Ministro Carlos Medeiros Silva
as alterações feitas na lcl com base no Ato
Institucional e informa que "o projeto ela-
borado com base em textos e sugestões recebi-
das de outros setores da administração federal,
tem por fim reajustar a matéria nos preceitos
do Ato Institucional e atender ainda aos re-
ciamos da opinião pública".

Segundo o Ministro, a principal inovação é
o julgamento das infrações cometidas pelo abu-
so da liberdade de imprensa c de informação
pelo Juiz de Direito, em substituição ao Juiz
Especial, a agravação dc certas penas e o au-
mento dos prazos de prescrição que se jus-
tiflcam pela ineficiência das cominaçõss c tér-
mos fixados na legislação vigente.

Os pontos principais

Falcão inspirou a lei do arrôllio
O projeto da. nova Lei de Imprensa está cal-

cado em texto elaborado durante o Governo
Juscelino Kubitschek, por inspiração do Depu-
tado Armando Falcão, então Ministro da Justi-
ça, que, eclodido o movimento de 31 de março
de 64, não poupou esforços para ver seu trabalho
em vigor.

O esboço do projeto ficou pronto antes do
envio da nova Constituição ao Congresso, mas
a redação final só foi concluída nos últimos trés
dias. O Ministro Carlos Medeiros Silva preo-
cupava-se ontem, ao saber que a matéria che-
gara ao Congresso, em indagar de seu assessor
de imprensa se "eles aprovam esta lei".

MILTON RECUSOU

O Senador Milton Campos, logo após sua
posse no Ministério da Justiça, foi procurado
pelo Deputado Armando Falcão, que tentou per-
suadi-lo a promover a revisão do seu projeto

sôbre a nova Lei de Imprensa. Nada fêz, po-
rém.

Com a substituição do Sr. Milton Campos
pelo Senador Mem de Sá, o Deputado Arman-
do Falcão voltou à carga, com algum sucesso:
o Ministro determinou a revisão da matéria,
mas não pôde concluí-la por falta de tempo
material.

Ao transmitir o Ministério da Justiça ao
Deputado Luís Viana Filho, o Sr. Mem de Sá
recomendou-lhe o trabalho do Deputado Ar-
mando Falcão e falou-lhe do inicio da revisão
do projeto. O novo Ministro procurou o Presi-
dente Castelo Branco, que instruiria, mais tar-
de, o Sr. Carlos Medeiros Silva a dar prosse-
guimento à elaboração de nova Lei de Im-
prensa.

Durante a redação da nova Carta, o Minis-
tro da Justiça consultou diversos setores do Go-
vêrno sôbre a revisão da Lei de Imprensa, re-
colhendo importantes subsídios, entre os quais
o do Estado-Maior das Forças Armadas.

Jobim condena fim do júri especial
O Presidente da Associação Brasileira de

Imprensa, jornalista Dandbn Jobim, manifestou-
se ontem' inteiramente contrário ao item do
projeto da nova Lei de Imprensa que elimina
o júri especial de imprensa, "pois esta garantia
representa uma grande conquista da democrá-
cia, não podendo assim ser suprimida".

Disse ainda que "o momento político atual
não é nem um pouco favorável ã elaboração
de nova Lei de Imprensa, por náo haver sufi-
ciente sedimentação do regime vigente, já que
êle ainda não está definido em seus ideais de-
mocráticos".

SEM SENTIDO

O Presidente da ABI observou que a su-
pressão do júri especial de imprensa não tem
o menor sentido.

Apesar de um julgamento dêste tipo não
ser popular, êle assegura a presença de repre-
sentantes da opinião pública, sendo por isso
um julgamento misto, em que toma também
parte um juiz de direito. Não posso de ma»
neira alguma aceitar a supressão do júri espe-• ciai, conseguido com grandes sacrifícios e uma
conquista da liberdade de imprensa e da de-
mocracia.

Disse o jornalista que a época é também
inoportuna, por não haver suficiente sedimen-
tação 

"das 
instituições vigentes.

E mesmo que houvesse, a atual Lei de Im-
prensa satisfaz plenamente a todos, inclusive
ao Governo, que não encontrou nela nenhum'
obstáculo para a defesa da segurança nacional.

FEDERAÇÃO

Recife (Sucursal) — O Presidente da Fe-
deração Nacional dé Jornalistas, Sr. Leocádio

Morais, disse ao JORNAL DO BRASIL que o
Governo, ao encaminhar a nova Lei de Impren-
sa ao Congresso, pretende na realidade sufocar
a liberdade de imprensa no País, ameaçando
jornais e jornalistas.

Acrescentou que embora se alegue a desa-
tualização da lei em vigor e a morosidade do
seu processo, é evidente que o objetivo da mo-
dificação é substituir o Júri de Imprensa, ins-
tituição democrática, por um juiz singular, for-
çando decisões que interessam aos círculos go-
vernamentais.

ATUAL SERVE

Depois de explicar que jornalistas de todo
o Brasil vinham repetidamente advertindo o Go-
vérno sôbre a falta de necessidade da nova Lei
de Imprensa, o Sr. Leocádio Morais esclareceu
que a atual não é branda, nem cria privilégios,
além de configurar os direitos de resposta a in-
júria e calúnia e delitos contra a segurança na-
cional.

— Para se tornar mais rigorosa a Lei de
Imprensa — afirmou — somente faltaria agora
a pena de morte, pois com a atual já foram
condenados à prisão os jornalistas José Leal e
Hélio Fernandes. Jornais e jornalistas íoram
inúmeras vezes obrigados a retificar a verdade,
seja espontaneamente ou a mando da Justiça.

OUTRO PROTESTO

O Presidente da Federação Nacional de Jor-
nalistas foi acompanhado em seu protesto pelo
Presidente do Sindicato ds Jornalistas Profis-
sionais de Recife, Sr. Fernando Meneses, que
afirmou ser a nova lei desnecessária, já que a
atual é capaz de contornar qualquer litígio.

O projeto da nova Lei de
Imprensa tem 62 artigos e está
dividido em sete capítulos: Da
liberdade . de manifestação do
pensamento e ile informação,
Do registro dos responsáveis
pelos meios de informação e
divulgação, Dos abusos no exer-
fiei» da liberdade de manifes- '
tação de pensamento e infor-
mação, Do direito dc resposta,
Da responsabilidade penal (com
as subdivisões Dos Responsa-
veis, Da ação penal e Do pro-
cesso penal), Da responsabili-
dade civil e Disposições Diver-
sas. •

O Artigo l.° do projeto'esta-
bclDce que "é livre a manifes-.
tação de pensamento c a pro-
cura, o recebimento e a difu-
são de informação ou idéias,
por qualquer meio e sem de-
pendência de censura". A ma-
teria,- nos Artigos 3.° e 5.", fixa
que "é vedada a propriedade
de empresas jornalísticas; se-
jam políticas ou simplesmente
noticiosas, a estrangeiros e a
sociedades por ações ao poria-
dor" e "no exercício da liber-
dade de manifestação do pen-
samento e da informação não
é permitido o anonimato", i

O Capítulo III do projeto
estabelece as penas e as mui-
tas para os infratores da lei e

. capitula, entre os crimes, "pu-
blicar ou transmitir noticias
falsas, ou divulgar fatos ver-
dadeirõs trancados ou deüir-
pados, capazes de: provocar
perturbação da ordem pública
ou alarma social; provocar de.s-
confiança no sistema bancário
ou abalar o crédito de institui-
ção financeira; prejudicar o
crédito da União, de Estados
ou de Municípios; determinar
a alta ou baixa, no mercado,
do valor de mercadorias ou tí-
tulos mobiliários".

As penas previstas para
quem caluniar alguém, impu-
tando-lhe falsamente fato defi-
nido como crime; ou dif a-
mar alguém, imputando-lhe fa-
to ofensivo à sua reputação; ou
injuriar alguém, ofendendo-lhe
a dignidade ou decoro, sofrerão
aumento de um terço, se o cri-
me fôr cometido contra o Pre-
sidente da República, Chefe de
Estado ou Governo estrahgei-
ro (ou seus representantes di-
plomáticos); contra funciona-
rio público, em razão de suas
funções; e contra órgão ou en-

detidade que exerça função
autoridade pública.

O Artigo 26 — primeiro do
capítulo Do Direito de Resposta
— fixa que "toda pessoa natu-
ral ou jurídica, órgão ou enti-
dade pública, que fôr acusada
nu ofendida em publicação fei-
ta em jornal ou periódico, ou
em transmissão de radiodifu-
são, ou a cujo respeito os meios
de informação e divulgação
vincularem íato lnveridico ou
errôneo, têm direito a respos-
ta, ou retificação".

Estabelece o Artigo 37 que
"a prescrição da ação penal,
nos crimes, definidos nesta lsi,
ocorrerá dois anos após a. dnta
da publicação ou transmissão
incriminada, e a condenarão no
dobro do prazo em que lhe fôr
fixada".

O projeto extingue o Juiz
Especial psra julgamento de
crimes de irnprensa, ao decre-
fftr em seu Artieo 33. que "è
competente para a instrução do
processo, nos. crimss dcfi"i-)os
nesta lei, o Juiz do local em
que fôr impresso o jornal ou
periódico, em que estiver sl-
tuada a estação emissora do
permissionário ou çoncessipná-
río do serviço de radiodifusão,
ou em que estiver a adminis-
tração principal da agência no-
ticiosá".

Artieo 43 define, a. respon-
sabilidade civil do jornalista
profissional qtie concorrer pa-;
ra o dono por negUçêüSia. im-

• perlr-la ou imprudência, limi-
taüdó-á cm;

CrS 200 mil, no caso de
publicação ou transmissão de
noticia fr.lsá, ou divulgaçír de
fato verdadeiro truncac.j ou
deturpado;

CrS 500 mil, nos casos de
publicação ou transmissão que
ofenda a dignidade ou decoro
de alguém;

3. CrS 1 milhão, nos casos de
impv.tação de fato ofensivo ã
reputação dè alguém;

4. CrS 2 milhões, nos casos
de falsa im-putação de crime a

¦ aln.uém. ou de imputaçáo de
crime verdadeiro nos casos em
que a lei não admite a exceção
da verdade.

Pará efeito do capítulo de
responsabilidade civil, o proje-
to considera jornalistas pro-
fissionais:

1. Os jornalistas que man-
têm relação de emprego com a

empresa que explora o meio de
Informação ou divulgação, ou -
que produz programas de ra- .
dindifusão;

2. Os que, embora sem re-
lação de empresa, produzem •
regularmente artigos ou pro-
gramas publicados ou transmi-
tidos;

3. O redator, diretor ou re-
d ator- chefe do jornal ou perió-
di:o; *

4 O editor ou produtor de
programa; .,.:.¦ 5 O gerente e o diretor da.;;
agência noticiosa.

No Capitulo VII — Disposl-"' 
'¦,

ções Diversas — íicam obriga- ¦

das todos as empresas de radio- ;;'
difusão a conservar em seus aT-
qúivos pelo prazo de 60 dias os,..-.
textos c!e seus programas, in-
clusive noticiosos (Art. 55). Os
programas de debates e entre- ,
vistas c outros que não corres-.
pondam a textos previamente
redigidos deverão ser gravados
e conservados pelo prazo de 20
ou 30 dias. dependendo da po- .
téno.ia.da emissora que os trans-
mita.

O Art. 59 promove a suspen- 
'.'

são da impressão, circulação ou
distribuição do jornal ou perió-
dico no caso de reincidência em
rslaçao as penas previstas no
artigo anterior, para os im-
pressds que contiverem "propa-

gancia dc guerra ou de precon-
ceitos de raça ou classe, bem
como os qué promoverem inci-
lamento à subversão dá ordem"
ou que "ofenderem à moral pú-
blica e aos bons costumes".

Pelo Art. 61 as "empresas cs- '

trangeiras, autorizadas a fun-
cionar no País, não poderão
distribuir notícias em qualquer
parte do território nacional, sob
pena de cancelamento da auto-
rização por ato do Ministro da
Justiça e Negócios Interiores".
Isso implica na cassação sümá-
ria dos direitos de funcionar no
País às agências AP, UPI e FP,
por exemplo, que aqui só traba-
lham distribuindo noticias por
todo o território nacional. O
que conseqüentemente fará en-.
trar em colapso o noticiário in-
ternacional do toda a imprensa.:
brasileira, que vive de notícias
dessas agências. Implica tam-.
bém, por outro lado, no íim-
imediato do noticioso radioíô-
nico Repórter Esso, que só tra-
balha na base de noticias for-
necidas pela UPI.

Leia editorial "Lei Contra a Imprensa*

MDB desiste de apresentar emendas
Brasília (Sucursal) — O

MDB recuou do seu propósito
inicial de elaborar as chama-
das "emendas do Partido" ao
projeto de Constituição, por
entender que todas as suas su-
gestões fundamentais já se
acham, de um modo ou de
outro, formuladas entre as
emendas encaminhadas à Me-
sa do Congresso e já distribui-
das pelo relador Konder Reis
aos seis sub-relatores da Co-
missão Mista.

O Presidente do Partido, Se-
nador Oscar Passos, esclareceu
ontem que a primitiva idéia de
se apresentar emendas especí-
íicas da agremiação íôra indi-
retamente provocada pelo Pre-
sidente da ARENA, Sr. Daniel
Krieger, que solicitara à dire-
ção oposicionista enviar-lhe,
para estudo, as emendas qua
considerasse expressão das li-
nhas básicas do pensamento
partidário.

ENTENDIMENTO

Disse o Sr. Oscar Passos
que, embora entendimentos íu-
turos possam reconduzir à ori-
entacão inicial sôbre as emen-
das partidárias, o MDB fixou
a convicção de que o que im-
porta, na verdade, não é a
defesa das emendas em si mes-
mas, mas a sustentação das
idéias e princípios pelos quais
a Oposição vem se batendo, nos
debates em torno do projeto
governamental.

— Assim — disse o dirigente
oposicionista —, acreditamos
que a sugestão do Senador Da-
niel Krieger fica suficiente-
mente atendida com a simples
énunciação daquilo que enten-
demos essencial para a refor-
mulação do texto do Governo,
e isso já foi feito ontem, in-
clusive pelos jornais, que pu-
blicaram os 12 pontos princi-
pais da orientação oposicionis-
ta na matéria. Se algum en-
tendimento se mostrar viável
em torno desses pontos, e des-
de que isso não implique de
nossa parte quebra de fideli-
dade àquelas idéias e princi-
pios, a redação dos textos das
emendas se tornará problema
secundário. A própria ARENA
— e alguns de seus membros
mais eminentes já o fizeram —
poderá fornecer tais textos.

SEM COLABORAÇÃO

A súbita alteração do com-
portamento do MDB deve-se a
que a cúpula oposicionista fi-
cou descoberta para prosseguir' nos entendimentos, em virtude
da posição do Sr. Pedro Aleixo,
que insiste em ignorar as con-
versações que ostensivamente
se processavam, e das declara-
ções produzidas por outros pró-
ceres situacionistas, como os
Deputados Raimundo Padilha
e Luís Viana Filho, de que o
Governo não admitirá emen-

das de maior importância ao
seu projeto.

Ao prestar esclarecimentos,
ontem, sôbre os contatos que
manteve com o Senador Daniel
Krieger, o Senador Oscar Pas-
sos afirmou que o MDB "não
é linha auxiliar da ARENA,
não pratica o colaboracionis-
mo, nada tem a ver com o
Governo e é absolutamente li-
vre para continuar participan-
do ou retirar-se, a qualquer
momento, do' processo de ela-
boração constitucional".

Repetiu o Sr. Oscar Passos
que nenhum compromisso foi
assumido. Os contatos íoram
estabelecidos por iniciativa do
Presidente da ARENA, que for-
mulou apelo para que o MDB
ajudasse á "atravessar o túnel"
(expressão do Senador Daniel
Krieger).

ALEIXO REITERA

O Deputado Pedro Aleixo
reiterou que não haverá nego-
ciações para a modificação do
projeto de Constituição. Disse
que sempre que surgir uma
fórmula de aperfeiçoamento do
projeto, não haverá razão para
se indagar da sua origem.

— Nenhuma emenda se im-
¦porá em conseqüência de en-
tendimentos. O objetivo doGo-
vêrno e da ARENA é íazer o
melhor. Esse é o critério que
orientará o estudo das emen-
das, podendo conduzir & acei-
tação de sugestões da ARENA
ou do MDB, indistintamente
— afirmou.

O pensamento do Governo
quanto à alteração do projeto
poderá ser conhecido até o fim
do mês. Tão logo o relator,
Senador Konder Reis, conclua
o trabalho preliminar de orde-
namento das emendas, o que
está previsto para o dia 28. se-
rão elas examinadas em reu-
nião que o Presidente da Re-
pública manterá com os lide-
res parlamentares, o relator e
o Presidente da C o m i s s ã o

.Mistn.
O Sr. Pedro Aleixo não crê

que o MDB venha a usar a fa-
culdade regimental de reque-
rer destaque para obstruir a
votação das emendas, tendo
em vista que o Ato Institucio-
nal n.° 4 manda promulgar o
projeto se não houver delibe-
ração dentro do prazo festipu-
lado.

— Como acredito que todos
estão empenhados em melho»
rar esse texto, não temo o
apelo indiscriminado aos des-
taques — acentuou.

Governo seleciona as emendas
O Presidente Castelo Branco entre-

gou ontem ao Ministro da Justiça, Sr.
Carlos Medeiros Silva, cerca de 300 emen-
das já apresentadas no Congresso Nacio-
nal ao projeto da futura Constituição, a
íim de que sejam revistas pelo Governo
antes da segunda fase da convocação ex-
traordinária dos deputados e senadores.

O Presidente e o Ministro da Justiça
fizeram um exame geral das emendas pa-
ra verificar quais delas poderão ser acei-
tas pelo Governo, que terão a redação de-
flnitiva do Sr. Carlos Medeiros Silva e
posteriormente serão encaminhadas às
lideranças parlamentares.

TRABALHO PRINCIPAL

Brasília (Sucursal) — Embora o pra-
so de apresentação das emendas ao pro-
jeto de Constituição — que ontem co-
meçou oficialmente — vá até o dia 28, o
trabalho do relator e dos sub-relatores, se
concentrará nas emendas que o Senador
Konder Reis recolheu até ontem na Di-
retoria de Comissões do Senado.

Tais emendas, segundo os assuntos
sôbre os quais compete a cada um opi-.
nar, foram ontem mesmo distribuídas aos-
sub-relatores, que no dia. 27 se reuni-
rão em Brasília para examiná-las con-
juntamente coni o relator.

Antes de viajar, na manhã de on-.
tem, o Sr. Konder Reis explicou que 05

sub-relatores opinarão sôbre as emendas
mediante subpareceres que serão sub-
metidos ao relator, que os assinará tam-
bém se com eles concordar ou, caso con-
trário, redigirá seu próprio parecer, hl-
pótese em que encaminhará ambos os do-
cumentos ã Comissão. A Comissão se ma-
nlfestará sôbre a matéria no dia 4 de
janeiro e terá sua decisão publicada no
dia 7.

Segundo a Diretoria de Comissões do
Senado, tçm sido exaustivo o trabalho de
catalogar e separar por assunto as emen-
das, para a distribuição aos sub-relato-
res. A dificuldade é devida ao grande
número de emendas múltiplas, como no
caso da proposição encaminhada pelo
Deputado Oscar' Correia, que contém 127

. emendas a diversos capítulos do projeto.
¦ O Presidente dá Ccmissào Mista, Depu--
tado Pedro -Aleixo, informou ontem que,
no dia 28, o relator e os sub-relatores
farão um exame geral da matéria c ela-
borarão um índice r.emlssivo das emen-
das que reformulem dispositivos do pro-
jeto e, quanto às proposições aditivas,
organizarão para elas um ementário.

O Sr. Pedro Aleixo,, acrescentou que
o trabalho do relator e' dbs sub-relatores
se desenvolverá na seguinte ordem:
exame das emendas que versem matérias'
não propriamente constitucionais, limi-
narenente consideradas prejudicadas'; cxa-
me das emendas aos diversos artigos,.

cabendo a cada sub-relator indagar se •
o texto é melhor que a emenda, caso em
que recebe parecer contrário e vice-ver-
sa; exame das emendas, aditivas; pu- ¦
blicaçáo gradativa de partes do parecer,
à medida em que se fôr completando o
estudo dos diversos capítulos.

O Sr. Pedro Aleixo acrescentou que
a Comissão Mista não opinará sóbre o
roteiro dos trabalhos para ii discussão da.
matéria em plenário, pois se trata de
assunto da competência exclusiva do ..
Senador Moura. Andrade.

SUGESTÕES DE LAUDO

São Paulo (Sucursal) — O-Deputado ¦
Salvador Julianeli, ex-Chefe da Casa
Civil, seguiu ontem para o Rio em com-.,
panhia de um assessor dó Secretário de
Justiça do Estado, a fim de entregar ao
Presidente Castelo Branco as sugestões,
do Govêmo de São Paulo à nova Cons-
tituição.' .''.-. ' ;,'¦

O Governador Laudo Natel não pre-
tende íazer ¦ pronunciamento . oficial sô- :'¦
bre a nova- Constituição, limitando-se a
apresentar sugestões sóbre onda ponso, a
partir de estudos elaborados por seus
Secretários e assessores. Como houve

¦ tempo para concluir só os estudos refe-
rentes à. parte de Educação, apenas estes
íorám levados ao Presidente da Repú-
blica. • •-.--. ....•¦ vs.;'

Carneiro prevê revisão imediata
O Deputado Nelson Carneiro (MDB

carioca) previu ontem,, áo embarcar no
Galeão para Lima, onde passará o Na-
tal, que a revisão da futura Constituição
começará no dia 16 de março de 1967,
isto é, 24 horas após. o término do man-
dato do Marechai Castelo Branco na Pre- .
sidência da República.

— Ninguém vai chorar pela morte da
nova Carta, um monstrengo que morrerá
sem choro hem vela,: mais breve do que ;
muitos pensam e esperam —. afirmou o ¦
parlamentar oposicionista.
"CULPA É DO VIETNAME"

O- sshador fluminense Aarão Stein-
bruck informou ontem, ao voltar de Bra-
silia, que, graças a um entendimento pré-

vio com o lider áreiiistà Filinto Müller,
íoi possivel manter no projeto constitu-
cional os dispositivos relativos ao 13.° sa-
lário, ao salário-família e ao risco d» vi-
da.

- - Comentando as características da no-
va Constituiçãoro Sr. Aarão Steinbruclt
disse que "Cartas desse tipo existirão en-
quanto não terminar a guerra no Viet-
name", acrescentando:

— Vivemos sob a égide de um predo-
minio militar incontestável.' Sôbre o Bra-
sil, especificamente, vale dizer que o Pais
se encontra sob tutela de um Executivo
íorte, alicerçado nas Forças Armadas. ¦

ADVOGADOS PROTESTAM
São Paulo (Sucursal) — A Ordem dos

Advogados às São Paulo, em declaração

divulgada ontem,' manifestou seu "repú-
dio incondicional" aò processo de elabo-
ração e encaminhamento do projeto de j
Constituição, "viciado na origem e na
finalidade; na origem, porque elaborado
sem ampla consulta às fontes de nossa
tradição histórica, e na finalidade, por-
que nele transparece o propósito de con-
centrar o poder nas mãos do Executivo".

Depois de fixar sua posição contrária
a alguns aspectos dò projeto, como as elei-
ções indiretas e a concessão a empresas

privadas do direito de explorar o sub-
solo. a Ordem dos Advogados declara
que "repudia, porque irrecuperàvelmente
viciado na sua estrutura, o referido pro-
j.íto de Constituição".

Pecuarista vê retrocesso a 34
O pecuarista Edgar Duvivier afirmou

què "pela nova Carta, no que diz res-
peito aos recursos, naturais, voltaremos
à situação de 34, quando depois de uma !
série' de conflitos e violências os pro-
prietários passaram a esconder e despis-
tar a localização das jazidas de suas
terras, porque foi eliminada a preferên-
cia deles explorarem o subsolo".

Acrescentou que "todos os fazendeiros
que se dedicam à agropecuária deverão
estar alertas porque a eliminação do di-
reito de preferência trará uma série de
explorações aventureiras, obrigando o
proprietário de culturas cu campos da
criação a franquear suas terras, por fôr-
ça da lei, a estranhos".

Disse o Sr. Edgar Duyivler — também
Diretor da Escola Superior de Desenho
Industrial —que, de acordo com o Có-
digo de Minas, poucas são as' proprieda-
des que não têm jazidas minerais.

— Diz o parágrafo l.Vdo Artigo 1.»
desta Lei — acrescentou — considerar-se
jazida "toda massa de substância mine-
ral ou fóssil existente no interior ou su-
perficie da terra e que apresente valor
para a indústria". Ora, poucas sao as
áreas onde não se encontram argüas,
caolins ou pedreiras, todos estes mine-
rais que apresentam valor para a indus-
tria. Já por aquele Decreto (Dec.-Lei 1985,
de 29 de janeiro de 1940, o do Código de
Minas) o direito de.ejcplorar .q subsolo e

assegurado a outro que nâo o proprietá-
rio. dando porém a êste, como é justo,
pelos investimentos já feitos e pelo ônus
da propriedade, o'direito de preferência
sôbre a exploração do subsolo:

— O proprietário terá de explorar a
Jazida que esteja em seu solo, ou per-
mitir que outrem o faça, sob pena de
perder a preferência, como se lê no pa-
rájrafo 2.° do Artigo 7." do Decreto: "Se

o dirSito de preferência, na forma dêste
Artigo, não fôr exercido no prazo esti-
pulado, ficará, ipso facto, resolvido, e a
jazida incorporar-se-á ao domínio da
União".
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Mauro afirma
que Negrão é
endinheirado

O Deputado Mauro Maga-
Ihães afirmou ontem, rcfcrin-
do-se à. série (le créditos espe-
ciais solicitados pelo Governa-
dor Negrão de Lima que "nun-
ca um Governo teve tanto dl-
nheiro, tanta verba aprovada,
pela Assembléia e vem todo
dia afirmar que não fêz nada
por falta de dinheiro".

Requerl e vou provar a
esta Assembléia — disse o
Deputado Mauro Magalhães —
que a arrecadação da taxa de
água è multo superior aos pa-
gamentos e financiamentos das
obras do Guandu e ainda so-
bra mais de 60% dela para se
dar continuidade a obra de ma-
nutenção e troca da rede de
abastecimento da Guanabara".

PARALIZAÇAO

OO Governador Negrão de
Lima — continuou o Sr. Mau-
ro Magalhães —-, parou a obra
de extensão da rede de esgoto
e agora planeja obras cm Co-
pacabana, cm Botafogo e a
construção da Cidade Nova, no¦ Mangue. Pretende fazer arra-
nha-céus dizendo quj os apar-
tamentos se destinam aos mais
humildes. Por quê? Para que
íazer obras na Zona Sul 110 in-
vés dc calçar as ruas dos subúr-
bios? Por que não continuar a
extensão da rede de esgotos co-
mo fizemos no Govêrno pas-
sado?

A seguir o Sr. Mauro Ma-
galhaes criticou, também, de-
elarações prestadas pelo Pre-
sidente da COHAB sob a, poli-
tica habitacional do atual Go-
vêrno em manter o homem no
local em que reside, através de
construção de apartamentos.

Apartamento de sala e
quarto náo resolvem o proble-
ma de famílias com dez a 18
íilhos como existem muitas na
Vila Kennedy. Como éle pode-
rá ser ampliado nos moldes das
casas populares que o Govêrno
anterior construiu? No íim o
Govêrno atual declara que deu
casas pora favelados, quando,
na verdade, amontoou-os num
pequeno apartamento sem con-
dições de crescimento para
abrigar a todos — concluiu o
Sr. Mauro Magalháes.

Museu cria
Mérito
Mar. Rondon

O Museu de História insti-
tuiu o Mérito Escolar Maré-
chal Rondon com prêmios para
os melhores alunos do Rio que
se destacam em qualquer "as-
pecto nobre da vida", e a Le-
gião de Honra Marechal Ron-
don, de âmbito internacional,
com o ílm de tornar o huma-
nista Marechal Rondon conhe-
cido em todo o mundo.

A entrega do Mérito Escolar
Marechal Rondon se realizará
dia 28 próximo, às 16 horas, 110
auditório do jornal O Globo,
em solenidade à qual deverão
comparecer o Governador Nc-
grão de Lima, o Secretário de
Educação, além de outras au-
toridades civis e militares.

PROGRAMA

A solenidade do dia 28 obe-
decerá ao seguinte programa:
ãs 16 horas, abertura da ceri-
mfinla com o Hino Marechal
Rondon; palavra do. General
Jaguarlbe de Matos, biógrafo
e continuador da obra de Ron-
don; entrega do Mérito Esco-
lar e exibição do Conjunto
Folclórico da Guanabara, sob
a regência do maestro Aécio
Alexandrino.

Meninos da Bairro Peixoto!
inauguram fase nova da
pelada com jogo de vôlei

Com uma partida de vôlei em que os pequenos não tl-
veram vez, os meninos da Rua Maestro Francisco BragaJ
no Bairro Peixoto, jogaram na tarde de ontem a sua pri-
meira pelada, que não pôde ser de futebol porque estão
esperando a bola que lhes foi prometida pelo representan*
te do Juiz de Menores.

Já com a permissão do Juiz de Menores, do Adminis-
trador Regional de Copacabana, do Chefe da Força Po-
licial c até do Delegado de Vigilância, os meninos se absti-.
veram de dizer palavrões durante o jogo, embora não pu-
dessem evitar alguns gritos, o que levou os menores prett-,
ridos a reclamarem.

pelada na calçada de um dos
prédios no ílnal da Rua Mães-
tro Francisco Braga, embora
maiores e menores tenham
concordado cm um ponto: me-
nina não joga, podendo, no
máximo, assistir oo jogo de
longe.

O TIME DOS REJEITADOS

MENINA NAO ENTRA
Depois de uma semana de

grande atividade, em que che-
goram a solicitar a presença
do Juiz de Menores e do Ad-
ministrador Regional de Co-
pacabana no seu campo, re-
voltados com a interrupção
sistemática de suas peladas
por uma viatura da radiopa-
tralha, os meninos tiveram
quo substituir o jogo de íute-
boi programado por uni de
vôli. Atentos íus recomenda-
ções do Administrador Júlio
Catalano, evitaram qualquer
palavrão.

Como fossem sumariamente
barrados no jogo de vôli, os
menores organizaram, em si-
nal de protesto, uma pequena

Exatamente às 17 horas —
hora marcada pelo Sr. Júlio
Catalano pava que sejam en-
cerrados, os jogos — os meno-
res barrados na partida de
vôli so aproximaram da qua-
dra improvisada e avisaram
aos maiores que o horário de
peladas tinha terminado, ati-
tude que íol considerada por
êstes como "despeito", embora
tivessem que acatar a reco-
mendação.

Elevado que ligará Túnel
Santa Bárbara ao Cais do
Porto é previsto para 61

Dentro do projeto da CEPE-1, está prevista para 19C/
a construção do trevo da Avenida Presidente Vargas còm
a Rua Marquês de Sapucai e dos elevados que, partindo
daquela obra, nos dois sentidos, ligarão o Túnel Santa Bár-
bara ao Cais do Porto, com o custo dêste conjunto.de
obras estimado em Cr$ 14 bilhões. .

O Diretor da CEPE-1, Sr. Carlos Costa, disse qúe a sua
principal missão, conforme orientação do Governador Ne-
grão de Lima, é dar nova vida à Cidade e recuperar suas
áreas em decadência, visando a reduzir o déficit habitado-
nal e a permitir, ao mesmo tempo, uma melhor distribui-
ção da população e o desafogo dos transportes suburbanos.

OS PLANOS

Informou o Sr. Carlos Cos-
ta que "no convênio firmado
a 6 do corrente entre a Co-
missão Executiva de Projetos
Específicos e o Banco Nacio-
nal- da Habitação foram íí-
xados os termos pelos quais
essas duas entidades unirão
seus esforços, no sentido de
propiciar às classes de renda
média da Guanabara a opor-
tunidade de possuir' residen-
cias em" local próximo a seu
mercado de trabalho".

— O prazo estabelecido pelo
convênio para a construção dos
5 500 apartamentos é de 36
meses, ficando o Estado com-
prometido a apresentar em 30
dias ao BNH o plano a que se
refere aquelas duas áreas da

Cidade Nova, que compreende
a região entre a Praça 11 e a
Praça da Bandeira.

A CEPE-1 recuperará ini-
cialmente as áreas situadas na
saida do Túnel Santa Bárbara
e na Praça da Bandeira, ao
longo da Rua Joaquim Palha-
res. Esta. última será distribuí-
da entre' as carteiras hipote-
cárias dos Clubes Naval c Mi-
litar, assim como outras coope-
rativas habitacionais de íun-
cionárica civis dea Governos
federal e estadual.

— A construção da Cidade
Nova atenderá a 50 mil pes-
soas," desafogando os meios de
transporte da Zona Norte, que
contará com novas vias de es-
coameuto, e criando condições
favoráveis para as populações
remanescentes.

"Reina dei Mar" chega ao
Rio com atraso trazendo:
953 turistas sul-ajrioanos

O Reina dei Mar, um velho vapor britânico-que se atra-
sou quase 62 horas, chegou ontem ao Rio trazendo 953
turistas que viajam com passagens financiadas pela Caixa
Econômica da África do Sul, e hoje parte com destino a
Santos e depois Montevidéu e Buenos Aires, onde termina
o roteiro turístico.

Entre os passageiros está o Presidente da Liga de Fu-
tebol Sul-Africana, Sr. William Morris, que pretende apro-
veitar a passagem por Santos para tentar contratar o San-
tos para um jogo em Cape town, onde todos querem conhe-
cer Pele, e se possível também outros clubes brasileiros.
RIO IMPRESSIONA

Ao avistarem o. Rio, quase
todos os turistas do Reina de
Mar ficaram impressionados
com sua beleza. Quando de-
sembarcaram, preferiram visi-
tar o Corcovado, para onde fo-.
ram em ônibus e carros. Al-
guns irão a Brasília.

Os passageiros sáo pessoas
de poucos recursos que estão

pagando a viagem em presta-
ções. Estáo divididos em dois
grupos — os pretos e os bran-
cos —, que se evitam.

. Uni deles — o Sr. Joseph
Eaglc — foi atacado de reten-
ção urinaria e está hospitali-
zado no Rio por ordem do Dr.
Jarbas Santos, da Saúde dos
Portos. Talvez seja operado,
mas se melhorar voltará de
avião para a Cidade do Cabo.

TELEGRAMA ENVIADO PELO PRESIDENTE DO SINDICATO NACIO-
NAL DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS, PONTES, POR-
TOS, AEROPORTOS, BARRAGENS E PAVIMENTAÇÃO AO EXMO. SR.

GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.
Êste Sindicato Nacional acaba, receber empreiteiros Estado memorial expondo si-

tuação de vexame em que se encontram face falta de cumprimento obrigações contra-
luais relativas pagamentos seus créditos contidos verbas orçamentárias. Em virtude abso-
luta justiça memorial êste Sindicato Nacional, como medida inicial, decidiu levar conheci-
mento autoridades federais solicitando providências cabíveis. Dispensamo-nõs enviar có-
pia memorial cujo conteúdo já tem sido sobejamente apresentado V. Excia. em várias oca-siões. •
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£ tèo fácil quanto mudar¦uma lâmpada.
Quando faltar luz em sua
casa, verifique os fusíveis.
V. mesmo pode trocá-los —
e assim restabelecer em me-nos de 5 minutos a luz desua casa.
A simples queima dé fusf.veis foi motivo para mais
de 12 mil pedidos de auxi-lio. no ano passado, ás tur-masdesocorro da Rio Light— retardando muitas vezeso atendimento de outros ca-sos de emergência que só
poderiam ser resolvidos portécnicos. A troca de fusíveis
é tão simples e fácil que V.
mesmo pode fazer:

mveís

Desligue a chave e veri-
fique os fusiveis
Retire o fusível queimado
Coloque o nôvo fusível
Torne a ligar a chave
È pronto: a luz estará
restabelecida.

© LIGHT
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Romeiro diz que mandado des
segurança não vai mudar
campanha contra os camelos

A campanha contra os vendedores ambulantes não serásuspensa pelo Departamento de Fiscalização, segundo aílr-
mou ontem o Administrador Regional do Centro, Sr' Ovi-dio Romeiro Filho, para quem "não adiantou muita' coisao mandado de segurança que êlcs obtiveram do Juiz da8.a Vara da Fazenda".

_ O Br. Ovidio Romeiro Filho disse que o documento
nao e suficiente para garantir os vendedores, pois o locallixo para a venda é estabelecido pelo Departamento de Fls-callzaçaõ — conforme o Artigo 2.° da Lei 10, de 1D61 — "e
no centro da cidade nenhum deles poderá se estabelecer
pois assim decidiu o Governador".

momento, de mais de dois
mil".

Diante das reclamações dos
comerciantes de Copacabana,
de que os camelôs fugidos do
Centro estariam agora nego-
ciando no bairro, o Adminis-
trador Regional, Sr. Júlio Ca-
tàlário, entrou em contato on-tem, coin o Departamento deFiscalização para que fossemenviados fiscais para lâ. Ime-
diato mente foi atendido o seu
pedido, sendo efetuadas várias
prisões de mercadorias.

O Administrador Regional deCopacabana informou também
que, segundo promessa do Di-retor do Departamento de Fis-calizaçaò, Sr. Luís Marciano
de Carvalho, serão feitas trêsfiscalizações por dia no bair-ro, "ãté que eles resolvam pro-curar os bairros do subúrbio".

EXIGÊNCIAS

Embora reconheça que exis-
te uma lel que ampara os ven-
dedores ambulantes com defi-
ciências fisicas, o Administra-
dor do Centro não vai desis-
tlr da campanha:

— A lelyexiste. Más é ela
mesma que estabelece, no seu
Artigo 2.°, que cabe ao Depar-
tamento de Fiscalização esco-
lher o local da Cidade onde
03 camelôs poderão vender
suas mercadorias.

Todos os deficientes físicos
que desejareril ser vcndc-clores
ambulantes terão, segundo o
Sr. Ovidio Romeiro Pilho, quecumprir uma série de e:;igén-
cias. Uma delas é não ul-'trapassai; o número de mil,"o que não vem acontecendo,
pois a classe é constituída, no

r. rrAAr'¦Arrr.rmÊiMÊmmãmÊTmãmm
Os meninos menores do Jiairro Peixoto, sem vez no vôlei, jornm os únicos a jogar pelada

MSmtMIS Telefone para 22"] 010
e faça a sua assinatura do
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VOCÊ ~ E A COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA - ESPERARAM MUITOS ANOS ATÉ QUE A
EXPANSÃO DA REDE TELEFÔNICA DO RIO PUDESSE SER LEVADA AVANTE.
AGORA QUE O PLANO DE EXPANSÃO DA CTB FOI APROVADO E AUTORIZADO, É TRABALHAR
MUITO, PARA ACABAR DEPRESSA COM O DÉFICIT ANGUSTIANTE DE TELEFONES NA GUANABARA.
AGORA, SEM MESMO ESPERAR PELO ANO NÔVO OFICIAL. Ê COMEÇAR VIDA NOVA.
E Ò ANO NÔVO PARA A CTB COMEÇA HOJE. COM A INAUGURAÇÃO DESTAS OBRAS:
2.000 novos terminais fele- 1.000 novos terminais tele- 200 novos terminais de PBX 24 novos canais de tefefipo
tônico» para Copacabana tônicosparaaTijuca,V. Isa- para o centro da cidade entre Rio e Belo Horizonte
(prefixo 56) bel e S.Cristóvão (prefixo 54) (prefixo 31)
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COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA
- procurando servir sempre melhor

A/-JL, \A

: I

PLANO
DE EXPANSÃO
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Cartas
dos
leitores
0 seu a seu dono

O Sr. Carlos Davi Santos
Aarão Reis, "bisneto do en-
genheiro que escolheu, pia-
nejou e edificou Belo Hori-
zònte, Aarão Reis", vem es-
clarecer alguns pontos que
hão. lhe pareceram exatos no
suplemento dedicado ao 69.°
aniversário da Capital mi-
nelrí*.:

"A matéria pouco fala de
Afonso Pena, então Presi-
dente do Estado de Minas
Gerais, graças a quem a CI-
dade de Belo Horizonte tor-
nou-se realidade. Alguns
anos antes havia sido feita
uma tentativa de mudança
da Capital de Ouro Preto e
falhara. Afonso Pena de-
senvolveu uma dupla luta:
contra os antlmudancistas
— que pretendiam que a Ca-
pitai continuasse em Ouro
Preto, cidade já sem as mi-
nimas condições para isto —
e contra os interesses lo-
cais — cada qual procuran-
do instalar a nova Capital
em sua cidade.

. Aarão Reis indicava duas
localidades para a constru-
ção da futura Capital: Belo
Horizonte e Vái*7.ea do Mnr-
çal. Dava preferência, à úl-
tima por razões de ordem
econômica — a existência
de via férrea, enquanto em
Belo Horizonte se deveria
construir um ramal de 15
quilômetros para ligá-la ã
Estrada de Ferro Central do
Brasil; facilidades maiores
de edificações; menos desa-
propriações a realizar. Ape-
sar disso, afirmava que, no
íuturo, a capital ideal es-

.taria situada em Belo Ho-
rizonte. No entanto, a ma-
térla em questão não apon-
ta as verdadeiras causas
que determinaram o Con-
gresso Legislativo mineiro a
indicar a construção no
atual local. Os grupos ve-
glonais que tiveram suas ci-
dades preteridas — por ra-
zões apenas de ordem téc-
nica — uniram-se aos anti-
mudancistas e votaram pe-
la construção, em Belo Ho-
rizonte onde, segundo eles,
nunca seria construída ci-
dade alguma por dificulda-
des que oferecia, em espe-
ciai .a falta de transporte
ferroviário.

Em seguida, a matéria
afirma que a planta foi ela-
borada por Aarão Reis, Her-
milio Alves e Américo de
Macedo. Sem nenhum des-
merecimento para os ou-
tros engenheiros componen-
tes da Comissão Construto-
ra — que eram muitos —a
planta da Cidade é de au-
toria exclusiva de Aarão
Reis, engenheiro-cheíe da
Comissão Construtora da
Cidade, a quem Afonso Pe-
na incumbira não apenas
de planejar como também
edificar a Cidade".

Aplauso ao editorial

O Sr. Fernando Távora,
aplaudindo o editorial do
dia 18, diz que "em 40 anos
de vida pública sob as Ar-
mas (Exército) porfiamos e
ainda esperamos que os bra-
sileiros sejam em tudo e por
tudo amazônicos, isto é, aci-
ma do padrão comuni, a co-
meçar pela hospitalidade
tão generosa e característi-
ca na gente lusa, tía qual
somos os maiores epígonos.
De mais a mais, em momen-
tos cruciais de sua história,
foi nosso País servido com
devoção e por vezes com
inaudito heroísmo por fi-
Ihos de outras pátrias, em
perfeita comunhão conosco.
Por exemplo, Pedro I, prin-
cipe português, proclamou a
nossa independência; Lorde
Cochrane, inglês, foi nosso
primeiro almirante e porseus serviços relevantes me-
receu o título de Marquês do
Maranhão. O vencedor da
Batalha do Riachuelo, Fran-
cisco Manuel Barroso da
Silva, era português. Con-
vençamo-nos e à mocidade
que patriota não é o quenasce, senão o que serve à
Pátria com amor. isso postoe exposto, não vemos, em sã
razão, como distinguir pre-ferir ou preterir brasileiros,
seja para que cargo fôr"..; .

Lembrança permanente
A Sr.» Leontina Figner re-

tifica Informações divulga-
das na reportagem O Ho-
mem do Primeiro Fonógra-
fo, dizendo que "a chegada
de meu pai ao Brasil deu-
se na segunda metade de
1891 e em Belém do Pará;
no Rio, chegou em 21 de
abril de 1892. Considerava
meu pai com grande tino
comercial: sabia discernir
com segurança e presteza.
No principio da vida, teve
a sagacidade tíe aproveitar
todas as oportunidades co-
merciais que se apresenta-
vam ao seu dinamismo.
Nunca foi, entretanto, um
especulador, nem tinha ex-
cessivo apego ao dinheiro,
que distribuía aos necessi-
tados com verdadeiro pra-
zer e generosidade. É o seu
nome, para mim, uma lem-
branca permanente do mais
profundo respeito".

JORNAL DO BRASIL COISAS DA POLÍTICA

Dtrétor-Pre-lelciite:
C. Pereira Carneiro
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M. f. do Nascimento Brito
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Lei Contra a Imprensa
Com insistência monótona, tem-se falado,

neste Govêrno, numa nova Lei de Imprensa, o
que é, sabidamente, no mínimo, apenas inútil.
O Presidente da República chegou a anunciá-la
no discurso com que empossou o Sv. Carlos Mc-
deiros Silva no Ministério da Justiça. O Ministro,
porém, desmentiu que estivesse preparando o
projeto. Em entrevista coletiva, o Presidente du
República voltou a mencionar a intenção gover-

namental de propor uma nova Lei de imprensa.
O Ministro da Justiça, rcitcradaniente, lôda vez
([lie fòi perguntado, desmentiu que houvesse to-
mado qualquer providência para elaborar o ante-
projeto. Ontem, finalmente, o Chefe do Executivo
encaminhou ao Poder Legislativo o projeto de Lei
dc Imprensa. Seu autor c o Sr. Carlos Medeiros
Silva. Ministro da Justiça.

Política Trabalhista
O balanço do ano no Ministério do Trabalho,

segundo o relatório do Ministro Nascimento e
Silva, evidenciou duas iniciativas de alcance ré-
noyador, talvez as únicas providências de. pro-
fnndidade tornadas com espírito revolucionário, na
área sindical. A criação do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço, opção para a estabilidade
trabalhista, lem o germe democrático é desautoriza
os que sustentam o antagonismo entre o .'5.1 de
março c as classes trabalhadoras. Mas. não basta
comprovar que não há incompatibilidade entre
o projeto revolucionário brasileiro e a crescente
participação das classes trabalhadoras na vida na-
cional. A outra iniciativa é a unificação da Pre-
vidência Social.

O Governo perdeu quase três anos, por falta
de perspectiva em estabelecer um entendimento
direto com as representações dos trabalhadores.
Enquanto se preocupou em não agir na esfera do
Ministério do Trabalho, pelo temor dc confirmar
as reservas políticas, deixou de fazer o que lhe
cumpria e só agora o Governo percebe que perdeu
tempo em conquistar a adesão dos trabalhadores
para as tarefas de reorganização nacional.

Fica como programa para 67 o fortalecimento
da vida sindical, em forma ainda não definida
pelo Governo, mas que não pode ser senão através
dc eleições. Cabe aí uma providência definitiva,
de inspiração revolucionária, ainda por ser to-
mada: os pleitos sindicais não podem ser instru-
mentos para minorias firmarem seu domínio sóbre
as maiorias. Por isso, é preciso encontrar a forma
de assegurar a realização de eleições, fiscalizadas
por um poder isento em face da administração
c dos organismos de classe. A Justiça do Trabalho
poderá assumir o encargo de orientar a deniocra-
lização sindical, para conseguir o fortalecimento
dos organismos de classe.

Sem uma estrutura democratizadora, as ciei-
ções nos sindicatos poderão em brcVe restabelecer
o domínio de minorias ativistas e desfigurar a re-
presentatividade, como aconteceu particularmente
depois que o Estado se tornou o patriarca da quês-
tão social. Os pleitos sindicais se fazem em am-
biente fechado sempre como • área de pro-
jeção de oulros interesses, em sua maioria alheios
à classe. Alega o Ministro do Trabalho que se
realizaram, durante êste ano, eleições em 7 con-
federações nacionais, 144 federações, 730 sindica-
tos de empregadores e 1 579 sindicatos de empre-

gados. O número seria mais expressivo se cada
pleito tivesse representado uma disputa efetiva
e um aprimoramento da consciência de cada grupo"
profissional,

Mas tal não aconteceu. A vida sindical tem
entre nós raízes viciadas. O paternalismo estatal
enfraqueceu as disposições de lula e deixou as
classes assalariadas dóceis aos manejos políticos.
Disto se valeram os governos e, principalmente,
os intermediários dessa deformação. Foi inevitável
o que aconteceu: as entidades de classe dos tra-
balliadpi.es passaram ao controle dc intermediários
e. de minorias ativas.

Nenhum dos dois grupos é, porém, interessa-
do em desenvolver a consciência de classe dos
trabalhadores, ou em democratizar a vida sindical.
Em alguns anos, procuraram perpetuar as castas
dominantes, arrastadas finalmente à agitação que
precedeu o 3.1 de marco. Habituadas a ludo re-
ceber do Eslado e a reconhecer como intermedia-
rios oficiais os pelegos ou as minorias subversivas,
as classes assalariadas entendiam o sindicato ape-
nas como casa de reivindicação de vantagens.

Cabia à Revolução integrar, numa única
consciência nacional, empresários e trabalhado-
res. É interesse comum o desenvolvimento econô-
mico, e o meio de aleaneá-lo é a aliança haímô-
nica de todas as classes. Mas não é através do
antagonismo que elas poderão falar a linguagem
do entendimento. .Competiria ao Governo revolu-
cionário ler estabelecido o diálogo, para o enten-
dimento social definitivo, através do qual fosso
confiada aos sindicatos a alta missão dc rcivindi-
car, para ás classes trabalhadoras, programas obje-
tivos de habitação e educação, indispensáveis à sua
ascensão social a níveis mais dignos e promissores.

A reabilitação do papel do.s sindicatos, não
foi feita, porque se perdeu tempo excessivo na
cautela, estéril, quando a tarefa exigia apenas
sinceridade de propósitos e determinação demo-
cráticã. Com espírito público, a atividade sindical
se torna política, no plano mais alto — do inte-
rêsse nacional — e integra socialmente todas as
classes, nas mesmas possibilidades c oportunidades
históricas. Só o sindicalismo democrático e pro-'
gressista, com base nas eleições e tendo como
objetivo a colaboração social para o desenvolvi-
menlo. poderá permitir a passagem do pelèguisiiio,
à sombra protetora do Estado, a um regime de
liberdade e responsabilidade conscientes.

Poder de Decretar
Não bá como negar o acerto de providências

que vem tomando o Govêrno, sobretudo no campo
econômieo-íinanceiro, para corrigir na legislação
vigente vícios, distorções e entraves criados ao
longo dos anos, ora pela demagogia, ora pela sim-
pies incompetência ou ainda por uma visão defor-
mada da realidade brasileira.

A tradição paternalista que marcou sempre
as relações do Govêrno com a iniciativa privada,
alé mesmo como decorrência das características de
uma economia incipiente, deixou à cirurgia da
política realística do atual Govêrno a penosa tare-
ía de erradicar as ilusões da inflação enganosa c
empobrecedora. para substituí-las por dados reais
que passarão a informar daqui por diante uin
crescimento mais sólido e duradouro.

Na discussão sôbre o tratamento a s.cr dado
ao processo inílacionário brasileiro, prevaleceu,
segundo os técnicos governamentais, a tese do
gradualismo. A hipótese do choque, atraente para
alguns, foi afastada pela consideração de que o
combalido organismo econômico nacional talvez
não resistisse a um impacto mais' violento.

E o Govêrno, fiel à orientação que se traçou,
tem conseguido levar adiante o plano, gradual-
niente. evitando que as repercussões da sua atua-
cão comprometam mais seriamente — e ao nresm*.
tempo — toda a economia do País. As crises que
temos atravessado até aqui, com efeito, esgotam-sé
nos limites de alguns setores, o que dá ao Govêmo
tempo de medir e corrigir,'quando é o caso, os
efeitos porventura desastrados das suas diretrizes»

Ainda agora etn novembro, entretanto, o
gradualismo governamental sofreu uma pequena

crise de açodámenip. Mais de. cinqüenta decretos-
leis, operando transformações e reformas, derru-
bando tabus, e preconceitos, íoram repentinamente
lançados à surpreendida consideração da iniciativa
•privada, que alé hoje não foi capaz de entender,
avaliar ou absorver as conseqüências das medidas,
elaboradas e expedidas como resultante única da
observação fria dos técnicos, sem consulta, sem
diálogo, sem esclarecimento, sem debate.

Singularmente, muitas das medidas consuhs-
lanciadas nos decretos-leis respondem a rcivindi-
cações da classe empresarial. Ma.s a multiplicidade
de aspectos, repercussões e desdobramentos cria
naturalmente um clima nada favorável ao desen-
volvimento dos negócios, numa conjuntura já de
si difícil c penosa.

. Agora, no período que se compreenderá entre
a promulgação da nova Constituição e a sua entra-
da em vigor, vai o Govêrno aproveitar o tempo
que lhe resta até março para introduzir novas mo-
dificações, baixando decretos sôbre matéria de
natureza vária, ilimitada e insusceptívcl de apre-
ciação do Congresso. "

E de esperar que. ao utilizar os podêres ex-
cepciòháis de que possivelmente vai dispor, atente
bem o Executivo para a responsabilidade que
assim assume perante a Nação. Num instante como
o que vivemos, em que a lula pela sobrevivência
absorve as atenções e energias do empresariado,
não deve o Govêrno contribuir para o agrava-
mento da situação com unia legislação maciça e
por atacado, da qual só a prática',poderá dizer
melhor. <

Direitos e garantias
vão ser reformulados

Os dirigentes da ARE-
NA confirmam o compro-
vússo de promover a mo-
dificação do projeto cons-
titucional, aprovado on-
tem, para o efeito de tor-
nar a Declaração de Di-
reitos e Garantias mais
compatível com a iradi-
ção do nosso Direito
Constitucional e mais
adequado ao regime dc-
mocrático.

Terá sido êste, entre-
tanto, o único compro-
misso assinalável nos
entendimentos realizados
em Brasília, onde os Ude-
res da Oposição traba-
lharam e conversaram
sem que em qualquer
momento, segundo escla-
tecia ontem o Senador
Daniel Krieger, fossem
induzidos a erro de com-
portamento ou iludidos
quanto à posição que pu-
desse tomar o Govêrno
em relação a tal ou qual
emenda. No tocante à
Declaração ãe Direitos,
houve um compromisso
tácito no sentido de re-
formulá-la para lhe dar
as características iradi-
cionais e democráticas.
Mas não se poãe falar
em comjiromisso entre a
ARENA e o MDB, senão,
mais propriamente, em
decisão resultante da ve-
rificação ãe que a média
do pensamento ãas ban-
cadas do Senado e ãa Câ-
mara, sem distinção âe
legenda partidária, indi-
neva-se a reclamar a mo-
dificação do projeto nes-
sa parte, para evitar que
as garantias fundamen-
tais dos cidadãos ficas-
sem sujeitas, por infeli-
cidade de redação de dis-
positivos da nova Carta,
aos azares e caprichos da
legislação ordinária, tal

como ocorre nos países
submetidos a regimes an-
tiâemocráticos.

Além da emenda do
Senador Mílton Campos,
há várias outras, de ini-
tiaiiva de parlamentares
também da ARENA, tô-
das elas revelando essa
preocupação e sugerindo
ainda, uma delas, a re-
forrímlação do Artigo
151, cuja aplicação im-
portaria suspender direi-
tos insuscetíveis de sus-
pensão.

Cita-se, por exemplo, a
garantia ãe que ninguém
será condenado à pena
de prisão perpétua ou de
morte. O Artigo 151, ad-
mitindo que as garantias
e direitos enumerados na
Declaração podem ser,
em caso ãe abuso/ sus-
pensos por período ãe
dois a dez anos, faz supor
que um cidadão possa ser
condenado à pena áe
morte e fuzilado... por
dez anos. Acrescentando
a inconveniência desse
tipo as insuficiências da
redação ão Capítulo IV,
que não guarda unifor-
midaáe no enunciado
dos diferentes itens e até
dificulta a sua compreen-
são (como é o caso do
Item XIV), a ARENA es-
tá realmente decidida a
refornmlar a Declaração
âos Direitos e Garantias.

Vm segundo
cotn promisso

Há um segundo com-
proi7iisso a mencionar: a
ARENA garantirá, tanto
quanto o garantiu para
a consagração global do
projeto, o quorum neces-
sário à votação ãas emen-
das.

O Senaãor Daniel K-rie-

ger dava ontem como
sem procedência o temor
manifestado por algumas
vozes do MDB nesse sen-
tido. A ARENA será mo-
bilizada a partir ãe 5 de
janeiro para comparecer
maciçamente ao Con-
gresso e votar as emen-
das que vão ser examina-
cias pela Comissão Espe-
ciai. Mas ainda neste ca-
so não se trata de um
compromisso assumido
de Partião para Partido.
Trata-se de um compro-
77iisso que perante si mes-
mo assume o próprio
Congresso, interessado de
um modo geral evi me-
lhorar o texto aprovado
em bloco na madrugada,
de ontem.

A maioria ãas emendas
apresentadas foram subs-
critas por senadores e
deputados da ARENA,
que tomaram a iniciativa
âe muitas delas e subs-
creveram as demais para
permitir o seu encami-
nhamento nos termos âo
Ato Institucional n.° 4.

O ÁC-29

O Ato Complementar
n.° 29, editado ontem pe-
lo Marechal C a st elo
Branco, resultou de su-
gestão do Presidente ãa.
ARENA de São Paulo e
se âestina a permitir que
as organizações políticas
atuais participem âas
eleições municipais âe
1967. Mantiâas, com to-
do o rigor, as exigências
da Lei Orgânica, nem a
ARENA nem o MDB es-
tariam a tempo estrutu-
raãos como Partidos pa-
ra.registrar canâiãatos e
praticar outros atos i7i-
dispensáveis à realização
dessas eleições.

Liberdade e amor

Terminando esta me-
ditação adventícia quase
na vigília do Natal e se-
guindo o roteiro marca-
do por aqueles quatro
pilares da sabedoria: a
verdade, a justiça, o
amor e a liberdade, con-
sideremos essas duas úl-
timas colunas como sen-
do a chave das demais.
Sem amor e sem liberda-
de. virtudes ardentes e
dinâmicas por excelência,
que seria da verdade e
da justiça, virtudes es-
táticas e frias?

Eis como o grande do-
cumento pontifício colo-
ca o amor, no caminho
desse espírito de convi-
vencia humana autênti-
ca, tal como a mensagem
do Natal nos indica que
deve ser:

"A comunidade huma-
na será tal como acaba-
mos de a delinear se os
cidadãos... se deixarem
conduzir por um amor
que sinta as necessidades
alheias como próprias,
fazendo os outros parti-
cipantes dos próprios
bens e se tenderem todos
a que haja no orbe ter-
restre uma perfeita co-
munhão de valores cui-
turais e espirituais". {Pa-
cem in Terris, n.° 35).

Dando há pouco, uma
entrevista a uma revista
mexicana, dizia o nosso
ex-Deputado Francisco,
Julião, fundador das Li-
gas Camponesas do Nor-
deste, "que se havia feito
marxista por ser difícil
demais o ideal social cris-
tão".

E não há dúvida que
está muito longe do que
deve ser "no orbe terres-
tre uma perfeita união
de valores culturais e es-
pirituais" o pobre espe-
táculo que o "mundo oci-

dental e cristão" oferece
segundo o slogan tão utl-
lizado pela habitual de-
magogia... antidemagó-
gica.

Não há dúvida que não
é fácil ser cristão. E ai
daquele que se satisfizer
com o seu "cristianis-
mo". Somos quando mui-
to aspirantes "a nos con-
verter na hora da mor-
te", como há trinta anos
me dizia um dos paulis-
tas mais autenticamente
cristãos que já conheci.

Mas não impede que
entre o amor quase im-
possível que o Cristo pe-
de que pratiquemos para
com toãos os homens, e a
Igreja nô-lo relembra a
cada passo — em seus
últimos grandes do-
cumentos pontifícios —,
e o ódio que anda
solto pelo mundo, qua-
se sempre em nome
da civilização "cristã", só
há uma nítida e inequí-
voca opção a fazer: antes
sermos vencidos por
amor, que vitoriosos pelo
ódio. O espírito de Natal
não nos pede a vitória.
Pede-nos o amor, como
plenitude de todas as vir-
tudes e como condição
fundamental da vida dig-
na de ser vivida.

"Se eu distribuir aos
pobres tudo o que tenho
e entregar até mesmo o
meu corpo às chamas,
mas não tiver amor, de
nada isso me valerá" (I
Cor. XIII, 3). Até mesmo
o martírio será vão se
não compreendermos que
a fé e a esperança pas-
sam, mas o Amor perma-
necerá para sempre, por-
que "maior do que as
três é a Caridade" (ib.
XIII, 13).

Mas, na vida social, en-
sina-nos o roteiro seguro

Tristão de Athayde •

que seguimos, o próprio
amor não basta, se não
houver a liberdade.

"Nem basta isso (o
amor). A sociedade hu-
mana realiza-se na liber-
dade digna de cidadãos
que, sendo por natureza
dotados de razão, assu-
mem a responsabilidade
do próprio agir" (Pacem
in Terris, n.° 35 in fine).

Bem sei que a Igreja
tem o cuidado de nos ad-
vertir que "a missão pró-
pria que Cristo confiou à
sua Igreja não é de or-
dem política, econômica
ou social" {Gauãium et
Spes, n.° 42). Mas a nós,
membros do Povo de
Deus, isto é, da Igreja,
como membros da huma-
nidade, isto é, de toda a
comunidade humana, pe-
la qual o Cristo nasceu
em Belém e morreu no
Calvário, a nós nos deu
o Cristo como missão
na terra, não só cuidar
do nosso destino eterno,
mas do nosso destino ter-
reno. E por isso essas
mesmas colunas da sabe-
doria perene, necessárias
para a salvação eterna,
também são indispensá-
veis para o nosso convi-
vio social. A preparação
para o Natal não é um
convite à evasão, mas à
participação; ao publica-
nismo e não ao farisais-
mo; à inconformidade e
não à acomodação.

O Cristianismo não es-
tá nas últimas, como pre-
tendem os nossos irmãos
ateus, mas apenas enga-
tinhando... Já passou
por várias mortes, ao lon-
go da história. Mas quan-
to mais morre mais vive.

"A*iso granum... " Es-
ta a grande nova do Na-
tal: a morte nada pode
contra a Infância de Es-
pirito!
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Nôvo Embaixador diz que 
]

Israel pode construir 110
Brasil usinas nucleares

O nôvo Embaixador de Israel, Sr. Samuel Di-
von, anunciou ontem a possibilidade da construção
no Brasil de usinas nucleares para a produção de
energia elétrica com a cooperação israelense, dentro
tío programa de intercâmbio no campo da utilização
da energia atômica para fins pacíficos, e que, jun-
tamente com todos os outros acordos entre os dois
países., o seu Governo deseja incrementar.

O Embaixador Samuel Divon, que entregou an-
teontem em Brasília suas credenciais ao Marechal
Castelo Branco, brevemente viajará 'pelo Nordeste
para conhecer in loco os seus problemas e estudar
a melhor maneira de impulsionar os programas que
estão sendo executados na região — em colaboração
com a SUDENE — por 60 técnicos israelenses e bra-
sileiros que fizeram cursos sobre agricultura em
Israel.
DKSENVOLVER ACORDOS

. Disse o Embaixador que Is-
rael deseja dar maior vigor a
todos os programas de inter-
câmbio entre os dois paises,
tanto nos campes da coopera-
cão cultural, técnica e cienti-
fica como nns suas relações
cctínõmico-financeiras.¦ O Sr. Divon traçou um pa-
rnlelo enlre o Nordeste brasi-
leiro e a região do deserto de
Neguev, que chamou de "o nos-
so Nordeste" devido it seme-
lhança de seus problemas: íal-
ta de água. Irrigação, queda
irregular de chuvas e restau-
ração e aproveitamento das
terras desértiens.

O Embaixador informou qua
Israel está procurando ativa-
mente as soluções para esses
problemas e que quando elas
forem adiadas poderão ter
aplicação também no Brasil.

ISRAEL NO NORDESTE

Sóbre o trabalho de israelen-
ses no Nordeste disse o Sr.
Shmuel Divon que um grupo
de estudiosos, "que não são
nem técnicos nem especialistas,
e prefiro chamá-los de piónei-
ros e bandeirantes de Isiael no
Brasil", atualmente se encon-
tra em Pernambuco realizando
pesquisas sobre o melhor apro-
veitamento de certas sementes,
com a colaboração de técnicos
brasileiros.

Êsse grupo tíe israelenses está
tentando melhorar a variedade
das sementes de milho, alga-
dão, tomate e trigo para au-
anentar a produção. Segundo o
Embaixador, entre eles hâ um
•técnico em genética, e as novas
sementes eslão sendo distribuí-
das, através da SUDENE, acs
camponeses, obtendo-se bons
resultados imediabes, pois as
colheitas não só aumentaram
como também melhoraram de
qualidade.

No Rio Grande do Norte,
continuou o Sr. Divon, um
grupo de israelenses trabalha,
cm irrigação com equipamento
doad;0 por Israel numa região
em que ninguém acredita ha-•vcr água. As perfurações abi-
da continuam e o sucesso da
«xperiêineia, que será depois
continuada por técnicos brasi-
üeiros em outros locais, não é
garantido, "mas o risco é cai-
cuia do e vale a pena reali-
zá-la".

FERTILIZANTES

Informou o Embaixador que,
além da irrigação e da melho-
iria. da técnica, há um outro
problema que preocupa bastan-
íe as autoridades de Israel: os
fertilizantes. Atualmente é pro-
curado um produto mais eco-
nõmico do que os existentes.

Em Israel, contou o Sr. Sh-
inuel Divon, usam-se certas
plantas como fertilizantes. Elas
são introduzidas no solo du-
rante a semeadura. Com a ex-
periência dos técnicos israelen-¦ses no setor, pretende o nôvo
Embaixador ampliar a colabo-
ração com os especialistas bra-
sileiros através dos programas
ide intercâmbio que estão sen-
de executadas no Nordeste.

ÁTOMOS PARA A PAZ

O Embaixador de Israel de-
clarou que um projeto de cons-

trução de um imenso reator
atômico para dessalinizar a
água do mar se encontra no
último estágio de planejamen-
to em seu pais. O projeto, to-
talmente desenhado e elabora-
do por técni cos israelensps,
quando íór concluído favorece-
rá o mundo inteiro, pois o Go-
vérno de Israel já se compro-
meteu a fornecer ao Secretário-
Geral da ONU todos os segre-
dos da sua construção, que es-
tá sendo executada com uma
p arti cipacão minoritária de
companhias norte-americanas.

Êsse grande reator que custa-
rá USS 500 milhões, será utili-
zado para a irrigação do solo.
Além desse, outros projetos só-
bre o uso da energia nuclear
para fins pacíficos estão sendo
desenvolvidos em Israel, disse
o embaixador, principalmente
nos campos da agricultura e
da medicina.

Frisando que os cientistas
nucleares israelenses são mui-
to bem considerados em todo
o mundo, o Sr. Simulei Divon
informou que procurará inte-
ressar o Governo brasileiro pe-
los acordos entre os dois pai-
ses. files trariam grandes be-
neficios ao Brasil não só com
relação à sua agricultura, mns
também à indústria, com a
construção de usinas produto-
ras de energia elétrica com a
cooperação de Israel.

Deseja também o Embaixa-
dor israelense desenvolver o
intercâmbio de informações c
conhecimentos com os cientis-
tas brasileiros de todas as es-
pecialidades.

COOPERAÇÃO CULTURAL

Também deseja a cooperação
cultural, e anunciou a realiza-
ção de alguns projetos. O pri-
meiro será a tradução para o
português do livro Hóspedes
por uma Noite, do escritor
Samuel Yossef Agnon, Prêmio
Nobel de Literatura dêste nno.
Está também projetado o lan-
çamento no Brasil de uma an-
tologia da moderna literatura
e filosofia "para dar ao povo
brasileiro uma idéia de como
se pensa em Israel". ,

Uma Antologia Poética de
Israel, de Ceeilia Meireles, se-
rá lançada nos dois paises,
apresentando lado a lado tex-
tos em português e hebraico,
com numerosas ilustrações. Da
poetisa brasileira será lançado
também em Israel antologia
poética.

Ainda com relação ao desen-
volvimento das relações cultu-
rais entre os dois paises, a Em-
baixada de Israel pretende
montar no Brasil duas peças
teatrais. A primeira será vi
drama apresentando alguns as-
pectos da música e dança is-
raelenses, que está sendo pre-
parada por Valmir Ayala e o
Adido Cultural Ben-Tzion To-
mer. i

O Adido 'Cultural da Embai-
xada, que é poeta, está tam-
bém traduzindo uma peça de
sua autoria, já encenada em
Nova Iorque, intitulada Filhos
das Sombras, que deverá ser
encenada ainda no próximo
ano.
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SERVIÇO LOCAL E INTERNACIONAL

Juiz confirmou na Polícia que
Hospital S. Aguiar atende mal para amigo

Goulart não
fêz carta

O Juiz dn 20." Vara Criminal, Sr. João
Uchoa Cavalcanti que move um processo con-
tra o Hospital Sousa Aguiar pelo mnl atendi-
mento de um de seus funcionários, acidentado,
prestou ontem depoimento na 4.a Delegacia
Distrital, tendo acusado o chefe da equipe mé-
dica de só ter tomado providências em relação
ao doente depois de saber que seria processado.

O Juiz, que marcara para às 13h o ini- ,
cio da tomada de depoimentos — o seu, o do
escrivão Válter Neno Rosa c o do guarda judi-
ciário Darciléio Pacheco — chegou á 4.a DD
bem mais cedo o determinou logo que o traba-
lho começasse, evitando, assim, a presença div
imprensa.

O DEPOIMENTO

Em seu depoimento, o Juiz Uchoa Cavai-
cânti afirmou que, "por volta das 14h30m do
dia 13, tomou conhecimento cm seu gabinete
de que o funcionário Januário José Rodrigues
fora acidentado e transportado para o Hospi-
tal Sousa Aguiar pelo seu colega de serviço,
de nome Sílvio. Cerca das 17h30m foi infor-
mado pelo escrivão Válter Neno Rosa, de que
o acidentado, até aquele momento se encon-
trava na enfermaria do hospital sem qualquer
atendimento".

Ao saber disso determinou ao PM Alcides
Farias que telefonasse ao Diretor-Geral do
Hospital Sousa Aguiar, fazendo um pedido ao
próprio diretor que atendesse o funcionário,
no que recebeu promessa afirmativa.

A FALTA A PROMESSA

Segundo o diretor do hospital — continuou
o Juiz — êle mesmo iria assistir o funcionário
acidentado. Entretanto, por volta dns 20h30m
quando se aprontava para deixar a 20." Vara,
pediu ao funcionária José Peres que fizesse
uma visita ao colega, acidentado, verificando
se êle necessitava de alguma coisa. Por volta
das 21hlôm o juiz soube pelo PM Alcides
que o acidentado não tinlia sido atendido até
aquela hora.

O Juiz foi então no automóvel da 20.a Vara,
em companhia do PM Alcides e do funcionário
José Peres ao HSA, onde chegou por volta das
22h e, dirigindo-se imediatamente para o am-
bulatório, lá encontrou seu funcionário sobre
uma cama de alumínio, ainda com suas roupas

de trabalho c o sangue que lhe escorrera do
ouvido devido iv queda de uma escada já estava
coagulado.

CULPA DA EQUIPE

O Juiz diriglu-sc a um médico Jovem, que
se encontrava! no ambulatório, indagando-lhe"qual a situação do acidentado." O médico,
disse-lhe que não sabia de nada, porquanto
•sua equipe entrara de serviço por volta das
20h e já encontrara ali o acidentado, sem que
mele ninguém tivesse mexido.

Vencio .que não seria atendido peio referido
médico, o Juiz Uchoa Cavalcanti procurou ou-¦tro médico que por sua vez foi ao leito do
acidentado, examinou a papeleta, e 'afirmou

que "o funcionário recebera uma lcíão sem
importância; no ouvido e poderia levantar-se e
sair dali por seus próprios pés."

A OMISSÃO

O Juiz ao tentar fazer com que acidentado
se levantasse, ouviu dele queixas dc dores di-
versas. Procurou o chefe da equipe médica, Dr.
Alexandre, o qual determinou que fossem íei-
tas radiografias de Januário. Durante muitos
minutos, entretanto, nenhuma das determina-
ções do chefe da equipe íoi cumprida, sendo
necessário que o próprio Juiz fosse pessoal-
mente pedir ao radiologista N.atan, que íizesse
í\s radiografias.

— Depois disso — continuou o Juiz — o
funcionário voltou para o mesmo leito na mes-
ma situação, isto é,- com a face toda suja de
sangue coagulado,'as mesmas roupas de tra-
balho e as mesmas dores.' Procurei de nôvo o
chefe da equipe, Dr. Alexandre, indo encon-
¦trá-lo no bar do andar térreo do hospital, con-
versando com outros médicos. Vendo que até
meus pedidos não tinham surtido qualquer efei-
to, disse ao Dr. Alexandre que iria processá-lo,
assim como ao Diretor do Hospital Sousa
Aguiar, por terem deixado em abandono o aci-
dentado. Só então o Dr. Alexandre resolveu
tomar ns providências devidas, mandando exa-
minar o acidentado, trocá-lo de enfermaria e
removê-lo para um outro pavimento do hos-
pitai, pois o funcionário quebrara uma verte-
bra durante a queda. No dia seguinte, Januá-
rio José Rodrigues íoi transportado para o Hos-
pitai dos Servidores do Estado.

Montevidéu (UPI-JB> —
Pessoas ligadas oo Sr. João
Goulart, atualmente aus e n t e
desta Capital, informam que o
ex-Prrsidentc, ém comunicação
telefônica de sua estância de
Tacuarembe, disse que nada
esorevera recentemente a ami-
gos do Rio de Janeiro sóbre
assuntas politicos.

O esclarecimento se refere
âs versões segundo as quais o
Sr. João Goulart teria escrito
uma carta em que dizia estar
disposto a chtrevistar-se, em
Montevidéu, com o Sr. Carlos
Lacerda.

Pernambuco
só paga 13°
na cidade

Recife (Sucursal) — Os
trabalhadores desta Capital,
em sua maioria, jâ recebe-
ram todo o, 13.° salário, en-
quanto os trabalhadores ru-
rais não foram beneficiados
nem com a primeira parce-la, estando a Delegacia Rc-
gional do Trabalho Impôs-
slbilltàda de tomar qualquer
providência, porque não re-
ceboii nenhuma reclamação
nesse sentido.

O problema maior é dos
trabalhadores rurais, segun-
do a Federação, pois foram
poucos os beneficiados,

DRT já paga
no Rio abono
cie família

A Delegacia Regional doTrabalho está avisando os
trabalhadores resi dentes na
Guanabara que a verba para
pagamento do abono de família
relativo ao ano de 196G íol 11-
berada pelo Tesouro Nacional
c oa pagamentos estão sendo-leites na Agência do Bnnco do
Brasil no andar térreo do Ml-
nistério da Fazenda. De acôr-
do com a legislação vigente,
têm direito ao abono os casais
com mais de seis filhos meno-
res de 18 anos que não rece-
bem outros benefícios idênti-
«os.

AVISO AO PÚBLICO
Tráfego Laranjeiras — Túnel Santa Bárbara

O tráfego de veículos, na pista da Rua das Laranjeiras, que dá entrada ao
Túnel de Santa Bárbara, estará interrompido, durante cerca de trinta dias, de
acordo com o Sr. Engenheiro Administrador do Túnel, a fim de permitir à Rio
Light a .execução dos serviços de escavação, que ora se realizam naquele local,
para instalação do cabo subterrâneo de 132 kV entre a Estação de Frei Caneca e
a do Flamengo.

Durante êsse período, o acesso ao Túnel (apenas para quem vem d*
Laranjeiras, para o Catumbi) será feito pela Rua Farani. O tráfego continuará
normal dentro cio túnel e nas demais pistas de acesso.

(a) Gen. Hildebrando Góes Cardoso 1
Diretor do Departamento de Trânsito
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IRELLI
aproveitou o

domingo para
ar dois passeios muito

interessantes:
_ _-^¦.Ki"*""w*?"^jf'"v^j^^dr^ ^^^""^^^^^. «^

I Mil km da Guanabara
IIG. P. A. Rodovia do Café

Mil km da Guanabara
5 categorias — 5 vitórias Pirelli

II Grande Prêmio Automobilístico Rodovia do Café
Percurso: Curitiba - Londrina - Curitiba
3 categorias-2 vitórias Pirelli

f IRELLI
e mais pneu
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Rei da Grécia convoca para
maio eleições parlamentares

INÍCIO DA TRANSIÇÃO

Atenas (UPI-JB) — O Rei
Constantino cedeu à pressão
dos principais Partidos politi-
cos e convocou eleições gerais
na Grécia para maio de 11)67,
antecipando-as, assim, etn
quase um ano.

Em mensagem à Nação, logo
após ter recebido o juramento
do nôvo Primeiro-Ministro, o
banqueiro George Paraskevo-
poulos, Constantino informou
que o atual Governo é apollti-
co e sua finalidade é preparar
as eleições do próximo ano.

PRESSÃO

O nfivo Primeiro-Ministro,
de 64 anos, chega pela segunda
vez ao plano político' num mo-
mento de crise. Há dois anos,

• íôra chamado a presidir o Ga-
binete interino que preparou
as eleições gerais de fevereiro
de 1964, que deu a vitória a
Georges Papandreu.

As novas eleições estavam
previstas para fevereiro de
1968, mas Constantino disse
qúe, após as consultas das íil-
timas 48 horas com os lideres
partidários, julgava ter chega-

do o momento de convocar as
eleições. "Até lá, o Govêrno
se esforçará para estabelecer
as condições de ordem e calma
que constituem uma garantia
para a livre expressão da von-
tade pública, num pais demo- .
crâtico", acrescentou.

A decisão de Constantino é
conseqüência das fortes pres-
soes que sofreu de Canellopou-
los, lider da União Nacional
Radical, cuja retirada da coli-
gação de Govêrno provocou tô-
da a recente crise, e o ex-
Primeiro-Ministro Papandreu,
que forçou a se demitir em
julho do ano passado. Tanto
Canellopoulos como Papandreu,
líder da União Centrista que
mantém 122 das 300 cadeiras
do Parlamento, desejavam an-
tecipar as eleições, como meio
de solucionar a tensa situação
política do pais.

GABINETE

Paraskevopoulos, Presidente
do Banco da Grécia, prestou
juramento junto com os demais
membros de seu Gabinete, em
cerimônia presidida pelo Rei

Constantino. Manterá ainda as
Pastas da Defesa e da Coorde-
nação Econômica.

Em seu breve discurso de
posse, prometeu o nôvo Premier
realizar consultas constantes
com os Partidos e disse de sua
esperança de "receber uma co-
laboração Ilimitada no cumpri-
mento de nossa difícil tarefa"..,

Integram o Gabinete Paras-
kevopoulos:

Ministro do Exterior —• Paul
Economou Gouras; Segurança

John Tzanetis; Interior —
Christopher Stratos; Presidên-
te do Conselho — Demetrius
Nianias; Obras Públicas — De-
metrius Pipas; Finanças —
Anaviotis Steriotis: Justiça —
John Maniatis; Comunicações

Epaminondas Stasinopoulos;
Comércio — Epaminondas Tse-
los; Trabalho — Christos Stan-
belos; Marinha Mercante —
John Costiris; Educaçáo —
John Theodorakopoulos; Bem-
Estar — John Chrysikos; Agri-
cultura — John Christodoulos;
Indústria — Nicholas Tsangri-
dis; Norte da Grécia — Peter
Christou. '

Crise de Atenas só durou 40 horas
Atenas (UPI-JB) — A cri-

se política que culminou, na
Grécia, com a formação tíe
nôvo Govêrno e a antecipa-
ção, de quase um ano, da
data para a realização de
eleições gerais no país, du-
rou apenas 40 horas, em
contraste com a prolongada
agonia de 72 dias, após a
renúncia do Gabinete Pa-
pandreu, no ano passado,
que provocou manifestações
populares de protesto, mor-
tes e ferimentos.

O Rei Constantino, cujo
rompimento com o Primei-
ro-Ministro Papandreu,
apoiado pela esquerda, pro-
vocou a queda dêste e a
longa luta para formar o
Govêrno agora substituído,
esperava que o Primeiro-
Ministro Stephan Stephano-
poulos conseguisse anular o
apoio popular a Papandreu,

que obteve, em fevereiro de
1964, 53 por cento dos votos
do eleitorado.

Em face do fracasso de
Stephanopoulos, nada pôde
fazer Constantino senão
concordar com a antecipa-
ção das eleições reiterada-
monte exigidas por Papan-
dreu.

Panayiotls Canellopoulos,
o líder da União Nacional
Radical (ERE), principal
Partido da coalizão gover-
nante, vinha se pronuncian-
do inutilmente desde o ano
passado, a favor da realiza-
ção de eleições, e cansou de
ser o sustentáculo do Gabi-
nete, sem ser ouvido nas
questões de governo. A par-
ticipação, durante 15 meses,
na coalizão, lhe rendeu ape-
nas protestos populares.

Georges Papandreu viu na
crise uma oportunidade de

Atentado a jornal reabre
sia a crise entreem

OSá

obter a convocação de no-
vas eleições, que o poderiam
levar novamente ao Poder.
Seus partidários acreditam
que uma nova campanha
eleitoral lhe dará a vitória.

Alguns políticos acusam
Canellopoulos de ter agido
em combinação com Papan-
dreu, mas não há confirma-
ção disso. Resta ver se a
operação será bem sucedi-
da, num país em que não
são incomuns as mudanças
freqüentes de govêrno e on-
de as paixões políticas se
equiparam às de algumas
nações latino-americanas.

A realização das eleições
decorre do desejo de Papan-
dreu e Canellopoulos e da
anuência do Rei, mas um
desses fatores poderá ser al-
terado.

Tensão em
Chipre vai
à Turquia

Ancara (UPI-JB) — Os
sinais de alarma provocados
pela crescente tensão a res-
peito de Chipre começavam
ontem a se fazer sentir na

gregos e turcos
Nicósia (UPI-JB) — Dois redatores e um im-

pressor do jornal Makhi, de orientação cipriota-
grega, ficaram feridos em conseqüência da explosão
de duas bombas em frente ao prédio do jornal, aos ^^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^
primeiros minutos de ontem, reavivando a tenSao Gapifcal turca) a0 se aproxl.
em que transcorrerá amanhã o terceiro aniversário mar 0 aniversári0 do desen_
das hostilidades entre as populações de origem gre- cadeamento da sangrenta
ga e turca em Chipre. luta entre cipriotas gregos e

Nicos Sampson, proprietário do Makhi e ex- turcos, iniciada na véspera
combatente na luta pela independência contra os de Natal de 1963. .
ingleses, não se encontrava em seu escritório no mo- Uma frota de belonaves
mento do atentado, que destroçou um carro esta-
cionado junto ao prédio.
COMEMORAÇÃO

Apesar do acontecido, cêr-
ca de cinco mil soldados e
policiais da Austrália, Aus-
tria, Grã-Bretanha, Cana-
dá, Dinamarca, Finlândia,
Irlanda, Nova Zelândia e
Suécia -— componentes da
Força Internacional de Paz
que impede qualquer choque
frontal entre cipriotas gre-
gos e cipriotas turcos —
preparavam-se para ceie-

brar o Natal em ambiente
ligeiramente menos tenso do
que no ano passado.

De um modo geral, reina
¦a tranqüilidade em Chipre,
devido principalmente às
conversações que se reali-
zam entre a Grécia e a Tur-
quia, que contribuíram para
acalmar os ânimos embora
ninguém tenha idéia das
conseqüências da recente
crise governamental grega.
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Jacc{ueline desiste de ação
contra revista "f —J~" mas
processará autor do livro

Nova Iorque (UPI-JB) — Jacqueline Kennedy desistiu
da ação judicial que Iniciou contra Look, após o acordo a
que chegaram ontem os representantes ds ambas as par-tes, pelo qual serão suprimidos dos artigos da revista ba-
seados no livro A Morte de um Presidente os trechos rela-
tivos à vida pessoal de Jacqueline e seus filhos, bem como
de suas reações imediatas à morte do marido.

Continua, porém, a ação contra o autor da obra, Wil-
liam Manchester, e a Editora Harper & Row, que lançará
o livro em abril. A demanda foi iniciada por Jacqüèlirié
Kennedy, segundo o argumento de que Manchester e a Har_
per não cumpriram o contrato.

Sorüania cede
a pressão egípcio-síria e
apresenta renúncia ao rei

Beirute (UPI-JB) — O Govêrno da Jordânia
renunciou ontem ante a pressão dos grupos extre-
mistas árabes que lutam contra o regime monar-
quista, com o apoio da Síria e da EAU, informou a
rádio de Amã, acrescentando que o Rei Hussein já
pediu ao Primeiro-Ministro Wasfi Tell que se en-
carregue da formação de nôvo Govêrno.

A emissora jordanense não explicou os motivos
da demissão do Gabinete mas supõe-se que tenha
sido conseqüência da crise que eclodiu em 13 de
novembro quando aviões e unidades blindadas de
Israel invadiram e bombardearam a Jordânia, pro-
vocando manifestações dos grupos antimonarquis-
.tas que exigiam ação enérgica contra Israel.
VOZ DE NASSER

O Presidente Gamai Abdel
Nasser discursará hoje no Cairo
por ocasião das comemorações
do décimo aniversário da reti-
rada das forças anglo-france-
sas que invadiram Suez e, se-
gundo se espera, afirmará pes-
soalmente o apoio da RAU à
luta da Síria e do Iraque con-
tra a Iraq Petroleum Compa-
ny.

Nasser aproveitará a ocasião
para atacar violentamente o
Rei Faissal da Arábia Saudita,
que é acusado, juntamente com
Hussein da Jordânia, de servir
de "instrumento ao imperialis-
mo contra o desenvolvimento
independente dos países ára-
bes." Assistirão às comemora-
ções o ex-Rei Saud, que se exi-
lou no Cairo, e uma delegação
soviética.

ACORDO

O acordo com a Look íoi
obtido após cinco horns e meia
de conversações entre as par-
tes, e anunciado pelo ex-Juiz
federal Simon Hlíkind, advo-
gado de Jacqueline, e pela em-
presa Oowles Communications,
que edita a revista.

A declaração divulgada por
Rifkind diz: "Posto que as pas-
sagens de caráter pessoal fo-
ram ou eliminadas pela Look
ou alteradas de acordo com
seus desejos, a Sr.' Kennedy
retirou a demanda. Nenhum
dado de significação material ou
histórica foi alterado Tiem a
crônica histórica atingida pe-
las modificações e supressões."A Sr.» Kennedy c o Senador
Robert Kennedy não haviam
ainda aprovado o material dos
artigos da Look, baseados em
A Morte cie um Presidente. O
autor, William Manchesteir, e
os editores da revista Look
assumiram plena e exclusiva
responsabilidade".

Adiante, seguia uma declara-
¦ ção pessoal de Jacqueline Ken-

nedy: "Comunicaram-me que há
inexatidões históricas e refe-

Paraskevopoulos e seu Gabinete apolítico, de transição, tomam posse (UPI)

e s-upoe-se
ra

retora a
scer na
erra

Moscou (UPI-JB) — O Luna-13 prossegue viagem em
direção à Lua, com seus instrumentos a bordo íuncionan-
do normalmente, e hoje ou amanhã os cientistas soviéticos
farão uma manobra de correção da trajetória, para que a
nave entre em órbita lunar domingo.

De nôvo fala-se que os soviéticos tentariam realizar a
façanha de fazer descer a nave na Lua e depois trazê-la
de volta à Terra, pois nos três lançamentos anteriores dês-
te ano, com veículos espaciais da série Luna, teriam adqui-
rido informações suficientes para isso.

Líder da OLP anuncia
plano para Palestina

Cairo (UPI-JB) — O líder da
Organização da Libertação da
Palestina, General Ahmed Shu-
keiry, anunciou ontem que sub-
meterá ao Conselho Árabe de
Defesa um plano para "libertar"
a Palestina — para os árabes —
apesar da oposição do Governo
da Jordânia.

Shukeiry declarou à agência
noticiosa semi-oficial Oriente
Médio (MENA) que seu plano
Inclua "medidas relativas à en-
trada do Exército de Libertação
da Palestina na Jordânia ape-
sar da atitude negativa do Go-
vêrno jordanense".
TROPAS

v> Ooirelho Árabe de Defesa
-í leuuirá em meados de janei-

ro, para apreciar o progresso
obtido no cumprimento dos pia-
nos para instalar tropas do Ira-
que e da Arábia Saudita na
Jordânia.

O Governo jordanense, se-
gundo fontes informadas, con-
cordou em princípio com essa
idéia mas insiste em que as tro-
pas só entrem em território da
Jordânia a seu pedido.

A declaração de ontem indi-
ca, segundo os observadores,
que Shukeiry pretende apresen-
tar novamente sua exigência de
que as tropas entrem na Jor-
dãnia sem levar em considera-
ção o ponto-de-vista do Govêr-
no de Amã.

turcas — em determinado
momento chegaram a ser
30 navios, segundo se in-
forma — manobrava ao lar-
go da costa sul da Turquia,
ostensivamente em "exerci-
cios", e a queda do Govêrno
de coalizão grego foi consi-
derada em Ancara um sério
prejuízo aos esforços comuns
para controlar os extremis-
tas cipriotas.
ESPERANÇA

Os contatos greco-turcos,
que culminaram nas reu-
niões, em Paris, entre os
dois Chanceleres, durante a
conferência da OTAN, pro-
vocaram as primeiras espe-
ranças construtivas desde
que a luta interna teve ini-
cio em Chipre, há três anos.

O centro dessa crise, que
está em desenvolvimento, foi
a venda a Chipre de mil fu-
zis e mil metralhadoras, pe-
la Tcheco-Eslováquia, que
funcionários do Govêrno ci-
priota-grego afirmaram ter
sido adquiridos para equipar
a polícia cipriota grega, com
300 novos homens.

Pontes cipriotas turcas na
ilha acusaram o Presidente
de Chipre, Arcebispo Maka-
rios, de pretender não sò-
mente armar a policia com
as novas armas, mas usá-
las em novas violências con-
tra a população cipriota-
turca, minoritária.
BLOQUEIO

Os funcionários de Anca-
ra deram a entender cia-
ramente, no dia 13 de de-
zembro, que a Turquia esta-
va disposta a utilizar a fôr-
ça para impedir que as ar-
mas chegassem a Chipre.
Ordenaram que a esquadra
se fizesse ao mar, para ma-
nobras no Mediterrâneo, e
notificaram oficialmente a
Tcheco-Eslováquia de que
haveria uma "revisão de re-
laçoes" entre os dois paises
se o embarque de armas não
fôsse sustado.

Dois dias depois, quando
outros 17 navios se faziam
ao mar, indo ao encontro
dos primeiros dez que se en-
contravam ao largo, a
Tcheco-Eslováquia comuni-
cou oficialmente a suspen-
são.

A Turquia, então, exigiu
que Makarios entregasse às
Nações Unidas o armamen-
to já recebido, mas o Pre-
sidente de Chipre recusou.
O Governo de Ancara pro-
testou contra a recusa e
aguarda, sob tensão, o de-
senrolar dos acontecimen-
tos na ilha.

INATIVOS?
O Luna-13 foi lançado quar-

ta-feira, do centro de investi-
gações espaciais soviéticas, na.
Ásia Central. O comunicado
oficial da Tass dizia que o ob-
jetivo da viagem é realizar no-
vos estudos da superfície da
Lua e. suas proximidades.

Já há 21 meses os soviéticos
não realizam experiências es-
paciais tripuladas e a qualquer
lançamento presume-se que
esteja iminente uma nova

proeza. Nesse período, os Es-
tados Unidos dispararam ao
espaço dez naves tripuladas da
série Gemini, que estabelece-
ram alguns recordes.

Em Kettering, G r ã-Breta-
nha, o grupo de amadores da
Escola de Humanismo que des-
cobriu a base soviética de lan-
çamento de foguetes, em Ar-
cangel, até então secreta, con-
tihuá rastreando os satélites
soviéticos, captando seus sinais
de rádio.

Descoberta de base russa
inutiliza plano dos EUA

Palrick Garâen
Especial para o JB

Kettering, Inglaterra (UPI-JB) — A dcscobsrta ile uma
base secreta soviética de lançamento de foguetes por íim grupode estudantes ingleses colocou a pequena Cidade de Kettering no
mapa espacial e deixou o professor que estava por trás do pro-
jeto em situação embaraçosa diante dos Estados Unidos.

Geoffrey Terry, o jovem professor de Física dos estudantes
que fizeram a descoberta, escreveu ao Embaixador americano
em Londres desculpando-se pclo problema que possa ter cau-
sado involuntariamente aos Estados Unidos. — Tenho admira-
ção pelo programa espacial dos EUA e não seria cu quem iria
causar-lhe prejuízo.

A carta que Perry escreveu ao Embaixador foi motivada pc-
los rumores que correram em Washington — e que a imprensa
inglesa divulgou —, segundo os quais a descoberta da base so-
viética, situada próximo de Arkharigel, no círculo ártico, inuti-
lizou um projeto americano para a construção de um centro
para íinular os antifoguetes russos.

O Professor Perry se justifica dizendo que é impossível acre-
ditar-se que os Estados Unidos, dispondo de uma vasta rede
de espiões espaciais, não tivessem conhecimento da existência
üa base que seus alunos — simples físicos amadores — desco-
briram com auxílio de um computador c equipamentos usados.

Sua única explicação é a dc que as poucas pistas que lc-
varam seus alunos ã descoberta da base secreta soviética possi-velmente se tivessem perdido cm meio à montanha de dados co-
lhidos diariamente pelos Estados Unidos, através dos satélites
espiões que rondam permanentemente a Terra.

Os primeiros dados estranhos obtidos por Tcrry e seus alu-
nos foram colhidos em março último, quando os soviéticos anun-
ciaram o lançamento do Cosmos-112 numa órbita dc 82 graus.Os sinais que denunciaram a localização da base foram capta-
dos por um rádio de pilha dc 70 dólares.

— As transmissões captadas eram de ondas curtas, o queindicava que o satélite era comandado de uma base bem ao
norte da URSS. Cnmpulsamos os dados fornecidos pelo sistema
de rastreamento americano e concluímos que, pela órbita do
satélite, êle não deveria ter partido do Kazaquistãzo, de onde
normalmente são lançados os foguetes soviéticos — explicou o
Professor Perry.

As suspeitas de Perry e seus alunos — jovens dc 15 a 18
anos — aumentaram quando êlcs seguiram o curso do vôo do
Cosmos-114. Só em outubro, quando cs soviéticos lançaram o
Cosmos-129, é que o grupo do Professor Perry conseguiu colher
ciados suficientes para confirmar as suas suspeitas.

Em princípios de novembro, Perry comunicou os resultados
de suas descobertas à Sociedade Britânica Interplanetária e de
lá ninguém linha falado mais no assunto até qus a imprensa
noticiou o fato, há dois dias. O Trofcssor frisou que sen traba-
lho tinha como objetivo apenas dinamizar suas aulas c não pre-
judicar os americanos.

— Procuramos dedicar-nos a pesquisas espaciais porque se
trata de um programa que pode ser executado cm caráter extra-
curricular por alguns alunos qne tenham especial interesse pelo
assunto e, também, porque os russos sempre anunciam as fre-
qüências dos sinais de seus satélites, que nunca transmitem à
noite.

Sempre que os soviéticos anunciam o lançamento dc um
nôvo satélite, Perry e seus alunos apanham seus instrumentos
— conservados com todo carinho num canto do laboratório da
escola — c correm para captar os sinais. Deixam de almoçar para
se dedicar à excitante tarefa dc acompanhar a trajetória de
um corpo construído pelo Homem através do espaço.

II
reformará
Gabinete

Londres (UPI-JB) — O Pri-
rcei-ro-Ministro Harold Wilson
reuniu-se ontem pela última
vez com seu atual gabinete,
informaram os observadores ao
revelarem que antes da próxi-
ma reunião, já em janeiro, ha-
verá nova reforma ministerial.

Nas duas primeiras semanas
do ano, Wilson anunciará a
mudança do gabinete, acredi-
tando-se que entre os Minis-
tros atingidos figuram os três
Freds: Fredérick Mulley, da
Aviação; Fredérick Lee, das
Colônias, a Fredérick Willey,
de Terras e Recursos Natu-
rais. Suas pastas desaparece-
ram ou foram fundidas em
outras.

O Primeiro-Ministro passará
o Natal em Chequors, casa de
campo oficial, nas proximida-
des de Londres, e em seguida
viajará com sua família para
as Lhas Scilly, na costa sudo-
este da Grã-Bretainha, onde
permanecerá cinco dias.

r z

rencias injustas nesse livro. E
lamentável que tenham sido
escritas! Antes de se apresen-
tar esta demanda, era claro
que os julgamentos históricos,
mesmo quando inexatos, não
poderiam ser adequadamente
suprimidos por um tribunal de
direito. A seu tempo, a histó-
ria tratará correta e justamen-
te êsse período".
PRAZO

A Manchester e à Harper íoi
dado um prazo até hoje para
responder à ação, caso contra-
rio o lançamento do livro, pre-
visto para abril, poderá ser
proibido.

Com base nas declarações do
advogado Rifkind, de que sõ
foram eliminadas as referên-
cias pessoais à família Kenne-
dy, julgam as observadores
que se conservaram as passa-
gens referentes às relações en-
tre cs Kennedy e os Jolinson,
por ocasião do assassinio, em
Dallas, a 22 de novembro de
1963. Dizia-se que algumas ci-
tações prejudicariam tanto a
carreira política de Johnson
como a de Robert Kennedy.

Histórias proibidas
deixam Jobnson mal

Segundo a imprensa euro-
péia, estas são algumas histó-
rias que William Manchester
conta em A Morte de um Pre-
sidente e que a família Ken-
nedy pediu para expurgar do
texto:

A VIAGEM — Até o último
instante, Kennedy não queria
ir a Dalas. Mesmo em Fcrt
Worth e em Houston, de ma-
nhã na hora de partir pa<ra
Dalas, êle ainda hesitou, afir-
mando que a influência pessoal
de Johnson seria suficiente
para tapar as brechas do Par-
tido Democrata no Texas. ^las
Johnson argumentou que sua
influência no Estado era nula
desde que se elegeu Vice-Pre-
sidente. Foi portanto a insts-
tencia de Johnson que indire-
tamente possibilitou o drama.

O CAIXÃO — A empresa
funerária de Dalas não que-
ria deixar o esqüife de Ken-
nedy partir, porque a direção
não sabia quem iria pagar a
conta. Foi preciso uma hora cie
discussão para resolver o as-
sun-tc.

A VOLTA — Na ida ao Te-
xas, Kennedy c Johnson, foram
cada um em seu avião. Mas,
im volta, quando Jacqueline
Kennedy entrou no seu avião,
já encontrou o casal Johnson
no compartimento dela. O nôvo

Presidente, cin mangas de ca-
misa, está telefonando para um
advogado, a fim de saber como
deverá prestar o juramento
presidencial. Johnson levanta-
se para receber Jacqueline, e
a mulher dele para consolá-la,
Mas Jacqueline retira-se osten-
sivameaite para um canto, onde
está o caixão.

A BÍBLIA — Na hora de
Johnson prestar o juramento,
êle se apercebe que falta uma
Biblia. Jacqueline empresta a
sua, um presente do Cardeal
Cushing. Johnson insiste para
que ela assista à cerimônia.
Êle manda, seu auxiliar Jack
Valenti pedir a Jacqueline que
mude de vestido: seu tailleur
ainda está manchado do san-
gue de Kennedy. A viúva ir-
inta-se com o detalhe e se re-
cusa a mudar de vestido. Na
chegada a Washington, Jae-
queime pede a sua Bíblia de
volta. Johnson diz que o livro
desapareceu. Mistério: nunca
mais foi encontrado.

A NOTÍCIA — Robert c Ed-
v/ard Kennedy acharam que
seria mais sensato pedir à babá
que contasse a Jchn-John e a
Carolyne que o pai deles tinha
morrido. Mas foi a própria
Jacqueline, apesar de seu de-
sespêro, que decidiu dar a no-
tícla aos filhos.

Droga contra câncer está
dando hemorragia em Ruby

tarifas de
'ga

Bruxelas (UPI-JB) — Os
Ministros do Exterior dos pai-
ses membros do Mercado Co-
mum Europeu completaram
ontem a lista dos produtos que
serão incluídos no Kennedy
round e que sofrerão redução
alfandegária, a maioria deles
agrícolas, o que certamente
abalará a economia dos países
subdesenvolvidos, cuja princi-
pai fonte de renda é a expor-
tação destes artigos.

A lista do Mercado Comum
será enviada para a Conferén-
cia de Genebra que terá seis
meses para comparar a pro-
posta dos seis com as apresen-
tadas pelos Estados Unidos e
os países signatários do Acôr-
do Geral sobre Tarifa e Co-
mércio — GATT.

Papa recebe
Embaixador
iugoslavo

Vaticano (UPI-JB) — O Pa-
pa Paulo VI recebeu ontem, em
audiência, o Embaixador da
Iugoslávia na Santa Sé, Vje-
koslav Cvrlje, o primeiro re-
presentante de seu país ali
acreditado, desde o restabele-
cimento das relações entre os
d::s Estados.

Em suas saudações, ambos
evitaram referências às dife-
renças passadas, bem como ao
rompimento, em 1962, e Vje-
koslav entregou ao Sumo Pon-
tífice uma mensagem do Ma-
rechal Tito, cujo texto não foi
divulgado.

Dalas (UPI-JB) — Os mé-
dicos do Hospital Parkland
Memorial admitiram ontem
pela primeira vez que Jack
Ruby, assassino de Lee Os-
wald, o homem que teria ma-
tado o Presidente Kennedy,
está perdendo íôrças, e revê-
laram que a droga utilizada
no tratamento do câncer pul-
monar provoca hemorragias
intestinais.

O hospital ainda não con-
sidera grave o estado de Ruby
e cm boletim médico distri-
buído quarta-feira diz que o
paciente parece "um pouco
menos forte". Segundo o Dr.
Eugene Frenkel, chefe da
equipe que aplica o tratamen-
to qufmico-terápico em Ruby,
o enfraquecimento é "muito
pequeno e difícil de ser no-
tado".

SUSPEITA

Em virtude da hemorragia,
Ruby precisará receber mais
transfusões de sangue, porém
não em grande quantidade,
explicou o Dr. Frenkel acres-

centando que só na próxima
semana poderá apresentar um
relatório sobre o efeito dos re-
médios no organismo do pa-
ciente.

Jack Ruby não está em con-
dições de ser removido, por-
tanto não será levado a outro
hospital. Há aproximadamen-
te duas semanas, o assassino
de Oswald foi internado sob
suspeita de pneumonia, porém
acabou sendo submetido a uma
operação e logo depois anun-
ciou-se que estava com câncer
no pulmão. Desde então seu
estado tem piorado progressi-
vãmente.

Os críticos do relatório War-
ren — que admite que Oswald
íoi o assassino de Kennedy e
agiu sozinho — começam a se
interrogar sobre as ligações
existentes entre o câncer e a.
morte do Presidente. Uma das
hipóteses levantadas é a de
que Ruby já estava com cân-
cer quando matou e que jus-
tamente por isso teria sido es-
colhido por aqueles que cons-
piraram contra a vida de
Kennedy.

Ian Smith reage às sanções
da ONU dizendo que Londres
perdeu controle da Rodésia

Salisbury (UPI-JB) — O Primeiro-Ministro Ian Smith
declarou ontem em entrevista coletiva que a Grã-Bretanha
e a Commonwealth perderam automaticamente todo con-
trôle sobre a Rodésia ao levarem o problema da declara-
ção unilateral da independência para o interior das Na-
ções Unidas e conseguirem a aprovação das sanções eco-
nômlcas.

Explicou que mesmo se "milagrosamente" Londres e Sa-
lisbury chegarem a um acordo, o Primeiro-Ministro Harold
Wilson não terá condições de suspender as sanções solici-
tadas às Nações Unidas, porque, segundo a moção aprova-
da em Nova Iorque, não há limite de tempo nem qualquer
outra especificação quanto à ação do organismo interna-
cional na Rodésia.
CALMA E TEMPO

Disse o Primeiro-Ministro
que seu Govêrno não tomará
nenhuma medida visando a
proclamação da República na
Rodésia, antes de consultar
seus assessores jurídicos. Em
seguida, deu a entender que a
instalação do regime republl-
cano exigiria "uma nova
constituição ou adaptações da
atual", embora não haja ain-
da planos concretos sobre, o
problema.— Não vamos agir precipi-
tadamente — afirmou Smith

, teremos calma, levando o
•tempo que fôr necessário, e
esperaremos até depois do Na-
tal para tomar decisões.

Os debates sobre a Repú-
blica rodeslana, agora aumen-
tando do tom de cochicho pa-
ra um brado desde que a Grã-
Bretanha levou a questão aa

independência ãs Nações Uni-
das, concentram as atenções
sobre o homem que será pro-
vàvelmente o primeiro Presl-
dente da Nação — Clifford
W. Dupont, de 61 anos —, que
tem sido "oficial administra-
dor do Govêrno" desde que o
Primeiro-Ministro Ian Smith
proclamou a independência, a
11 de novembro de 1965.

Êle assumiu todos os deve-
res do Governador britânico,
Sir Humphrey Gibbs, que se
recusou a abandonar a resi-
déncia oficial de Governador
e vive ali virtualmente como
um recluso. Dupont admite
para os amigos que sua posi-
ção é "embaraçosa", mas cui-
pa os ingleses por terem tor-
nado "intolerável" a vida de
Sir Gibbs. Os governos rivais
casualmente encontram-se no
Salisbury Club, mas falam
apenas do tempo.

i
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Guerrilha è impotente para
derrubar Governo de Leoni,
afirma o "New York Times"

Nova Iorque (UPI-JB) — The New York Times asse-

gurou ontem em editorial que o rccrudesoimento da ação
dos guerrilheiros na Venezuela não é suficiente para der-
rubar o Govôrho do Presidente Raul Leoni, "pois Havana
pouco pode fazer para ajudar mais eficazmente os rebeldes".

— A Venezuela — prossegue — dá noticias sensàciò-
nallstas de tentativas de assassinato, terrorismo, guerri-
lhas e ocupação militar da Universidade de Caracas. Para-
doxalmente, o país é tão estável como qualquer outro da
América Latina e é, de fato, o mais rico dc todos os lati-
no-americanos.

México espera que América
Latina concorde em 1967 com
Tratado de Desnuclearizaçáo

Nações Unidas (UPI-JB) -— O Subsecretário dc Rela-
ções Exteriores do México, Alfonso Garcia Robles, assegu-
rou que no próximo ano será conseguida a assinatura do
Tratado dc Desnuclearizaçáo da América Latina.,

—- Desde a aprovação da Resolução 1911 — acresceu-
tou — pela XVIII Assembléia-Geral da ONU, sôbre a des-
nuclearização da América Latina, os países latino-america-
nos realizaram o que o Secretário-Geral, U Thant, qualifi-
cou de consideráveis progressos.

SITUAÇÃO

Para o jornal norte-ameri-
cano, as noticias sôbre a situa-
ção venezuelana são confusas
especialmente porque, embora
exista a violência, "tudo náo
passa de manifestações super-
ílciais restritas a Caracas e a
umas poucas regiões das mon-
tainhas onde as guerrilheiros
são difíceis de serem vencidos.

A Venezuela — continua
o jornal — teve oito anos de
governos democráticos e civis,
tudo levando a crer que have-
rá outra eleição democrática
em 1968 e ouüro Presidente cl-
vil. Os militares apoiaram lea!-
monte os governos desde 1958
e não dão sinal de que preten-
dem recuperar o poder.

Essa solidez nacional não
pode deter totalmente a vio-
lência ou exterminar todos os
guerrilheiros, mas o inverso
também é certo. Os agitadores
e guerrilheiros não podem der-
rotar o Govêrno nas atuais
circunstancias. Cuba pouco
pode fazer para ajudá-los e, de
qualquer modo, os comunistas
venezuelanos estão enfraqueci-
das e divididas entre partida-
rios de Moscou e Pequim. A

menos que ocorra um lmpre-
visto,' a Venezuela proporclo-
nará noticias de fogos de ai*-
tiíicio, mas provavelmente não
haverá explosão, concluiu o
jornal.

GUEVARA

Em Miami, informou-se on-
tem que a rádio de Havana di-
vulgou noticias sôbre uma car-
ta que teria sido enviada pelos
operários das minas de níquel
de Moa, na Província do Ori-
ente, ao Comandante Ernesto
Che Guevara, ex-Ministro da
Economia e que está em local
ignorado há mais de um ano.

A carta, segundo a rádio de
Havana, afirma que os opera-
rios informaram ,a Guevara que"seu exemplo ante o mundo,
serviu como um estimulo para
nossa maior produção". Gue-
vara encontra-se atualmente
mim país sul-americano, aju-
dando nôvo movimento sub-
versivo.

Romênia faz acordo com a
Guatemala para presidir a
próxima Assembléia da ONU

Nações Unidas (UPI-JB) — Para solucionar a disputa
entre a Romênia e a Guatemala pela Presidência da pró-
xima Assembléia-Geral das Nações Unidas, foi proposta e
aceita uma fórmula de conciliação pela qual a Romênia
presidirá o periodo de sessões do ano que vem e a Gua-
temala em 1968.

Os dois candidatos, Corneliu Manescu, da Romênia, e
Emílio Arenales Catalan, da Guatemala, estão tentando
agora obter o apoio dos grupos latino-americano, os socialis-
ta e afro-asiático. Durante o dia de ontem, o Embaixa-
dor Arenales conferenciou demoradamente com o1 Secreta-
rio-Geral' U Thant.

POSSIBILIDADE
Segundo a maioria dos ob-

servadores, a fórmula de con-
ciliação dará resultado se cs
representantes da Romênia e
Guatemala conseguirem o
apoio de dois blocos regionais
das Nações Unidas.

A candidatura, de Arenales
foi apresentada há alguns me-
ses ao grupo latino-americano
pela Casta Rica e tem o apoio
dá maioria das nações da Amé-
rica Latina: cinco Repúblicas'
da, América Central. México,
Panamá, República Dominica-
ra. Equador, Pera, Chile e Pa-
raguai.

Portuários argentinos
abandonam sede da CGT
que ocuparam à força

Buenos Aires (UPI-JB) - O prédio da ConfederaçãoGeral dos Trabalhadores foi abandonado à zero hora dehoje pelos duzentos portuários que ali permaneceram des-ae segunda-feira para exigir o apoio da CGT ã greve ouedecretaram há dois meses.
A retirada foi feita sem incidentes, tendo o Govêrnomantido nas proximidades, por precaução, dois veículoscom pelotões da Policia e um caminhão com mangueirasdeságua. Os grevistas resolveram deixar a sede da Con-federação depois de uma hora de consultas com diversosnegociadores, entre eles, Pedro Perico Tolosa, irmão deum líder sindical preso.

INTIMAÇAO

O Governo intimou os gre-vistas para desocuparem "ime-
diatamente" o prédio da CGT,
advertindo que "se não houver
acatamento, a Força Pública
intervir,.".

Os portuários exigiam tam-
bém a liberdade do dirigente
Eustáqui Tolosa, cuja liberta-
ção tinha sido anunciada paraa tarde de ontem. O Juiz fe-
deral, José Maria Rodriguez
ordenou que o líder fôsse sôl-
to sob fiança, porém às 23 ho-
ras de ontem continuava presona secção de Leis Especiais da
Policia Federal.

Em comunicado urgente, cx-
pedido ontem à noite, a CGT

Chuvas dão
prejuízos
à Colômbia

Bogotá (UPI — JB) — As
chuvas que caem há vários dias
na Colômbia destruíram, segun-
do as autoridades, a maior'par-
te das colheitas dos Departa-
mentos de Tolima c do Valle
dei Cauca. parcialmente alaga-
dns pelos rios.

O Ministro ia Agricultura,
Armando Samper Gnecco, dis-
se que o pais poderá enfrentar
uma grave escassez de produ-tos se a situação atual conti-
nuar. Ao que parece, as águas
causaram mais estragos na pe-cuaria e nas culturas de arroz
e batata.

A Caixa dè Crédito Agrário
informou que deu instruções
aos seus representantes provin-ciais pBra que prestem toda co-laboração técnica aos campo-
neses prejudicados e lhes facili-
tem refinanciamento de suas
culturas e colheitas. As chu-
vas arrasaram centenas de ca-sas principalmente em Cali,
Capitai de Valle de Cauca enas cidades vizinhas. A Ci-dade de Pasto, Capital do De-
partamento de Nario, no sul do
país, está praticamente isolada
tío resto do país,.

ESPERANÇA

O Subsecretário de Relações
Exteriores do México é o. Presl-
dente da. Comissão Preparató-
ria do Tratado, cujo quarto
período de sessão começará dia
31 dc janeiro na Capital mexi-
cama, com possibilidades de
êxito.

Sôbre as objeções do Brasil e
da Venezuela ao Artigo 23 do
Tratado, que faz referência a
comp o documento entraria cm
vigor, Garcia Robles expressou
a esperança de que esses obstâ-
culos possam ser solucionados
na próxima reunião.

Estou convencido — disse
— que todos os latino-america-
nos desejam, como eu, que o
Tratado seja uma realidade.

PALAVRA DE THANT

Em relação aos progressos da
América Latina para a des-
nuclearização de sua região,
que permitiria excluir dc seus
territórios as armas nucleares,
U Thant afirmou o seguinte
num de seus relatórios a As-
sembléia:

O êxito cm seu empenho
não somente será uma obra
que muito beneficiará os Esta-
rios da América Latina, nas or-
dens militar, política, econõmi-
ca e sccinl, certamente pode
ter além disso grande impor-
tância para o mundo inteiro.
É possível que tenha um efeito
catalítico cm outras iniciativas
para a desnuclearizaçáo ou pa-
ra impedir a continuação da
expansão das armas nucleares
ou relativas a outras medidas
de desarmamento.

PRAZO

O Subsecretário de Relações
Exteriores do México, Garcia
Robles, considerou as observa-
ções do Secretário-Geral da
ONU como acertadas, acres-
cantando porém que a Comis-
são Preparatória necessitará
de mais tempo que o previsto
anteriormente para aumentar
suas possibilidades de êxito.

O certo é quo esta será a
última oportunidade dada à
América Latina para ser a pri-
meira região do globo a dar
o exemplo da desnuclearizaçáo.

Garcia Robles, que presidiu
a declaração de seus país no
periodo de sessões da Assem-
bléia que acaba de findar, afir-
mou que em qualquer balanço
que se faça da Comissão Po-
litica é necessário indicar aa
seguintes resoluções apro v a-
das: não proliferação de ar-

informou que as versões de
que sofreria intervenção por
parte do Govêrno eram verda-
deiras e que não pretendia cn-
trar em choque com as autori-
dades ministeriais.

Assinalou também que "de
esferas oficiais do Governo, e
sob o alento da irresponsa-
bilidade de certos pseudodiri-
gentes sindicais, sc está pro-
curando utilizar a usurpàção
da sede central da CGT, com
o fim de concretizar-se a in-
tervenção da mesma. Os por-
tuários, por sua vez, acusaram
a direção da CGT de haver-se"entregue ao Governo".

mas nucleares e proibição dc
experiências; utilização para
ílns pacíficos do espaço ultra-
terrestre c aplicação da decla-
ração de náo intervenção.

FIRMEZA

Garcia lembrou também a
firmeza da "linguagem categó-
rien" usada pela resolução que
pede à Conferência do Desar-
mamento em Genebra para dar
grande prioridade ao concêr-
to de um tratado de náo pro-
liferação das armas atômicas,
bem como a clareza com que
se expressa a Assembléia dian-
te do aumento do armamento
nuclear c sua difusão que "le-
va implícito o perigo de uma
conflagração mundial".

Além disso — prosseguiu— convém lembrar, como ele-
mento entusiasmador, a decla-
ração dos representantes das
duas grandes potências nuclea-
res — os Estados Unidos e a
União Soviética — que cm mui-
to maior grau do que no pas-
sado aproximam-se dos obje-
tivos perseguidos e expressam
urgência a se chegar ao acôr-
do do Tratado do qual a Co-
missão de Genebra vem se
ocupando.

PROPOSTA

O representante mexicano
disse que o México e as naçóes
neutras propuseram à Comis-
são Política que os países pos-
suidores de armas nucleares
abstenham-se de usá-las ou
simplesmente ameaçar empre-
gá-las contra os Estados que
assinem tratado de desnuclea-
rização regional, como a que
está sendo gcstlonado para a
América Latina.

A Assembléia — conti-
nuou — solicitou urgência à
Comissão dos 18 para "ampliar,
mediante um nôvo acordo, a
proibição já existente quanto
às provas na atmosfera e no
espaço ou sob a água, para que
sejam envolvidos nela os en-
saios subterrâneos.

O México se felicita espe-
cialmente por causa do resul-
tado obtido tanto pelos objeti-
vos que persegue o importante
tratado, como também por ter
sido membro da Subcomissão
que realizou o trabalho.

Frei anuncia que Chile vai
iniciar 1967 sem precisar
mais de empréstimo dos EUA

Santiago (UPI-JB) — O Presidente chileno Eduardo
Frei afirmou ontem que seu pais enfrentará suns obriga-
ções financeiras gerais com seus próprios recursos c que, a
partir do próximo mês, o Governo desistirá dos emprésti-
mos que receberia dos EUA para reforçar o orçamento na-
cional de 67.

Segundo Frei, essas decisões representam "um dos pas-
ses mais importantes c históricos que o Chile pode dar para
conseguir sua independência financeira. Não faria íalta
— acrescentou — o tradicional saque anual dos créditos

"de contingência do Fundo Monetário Internacional (FMI)
para fortalecer a moeda".

Vaticano acha possível ida
do Papa ao México após sua
visita à Colômbia em 1968

México (UPI-JB) — Porta-vozes do Vaticano
informaram ontem que è possível a ida do Papa
Paulo VI ao México durante sua viagem à Colôm-
bia, em 1968, para assistir ao Congresso Eucarístico
que será realizado em Bogotá.

O líder católico mexicano José Alvarez Icaza
assegurou em entrevista coletiva que Paulo VI vi-
sitará o México, tendo obtido — explicou — a con-
firmação da notícia através de informações presta-das por três cardeais.
VERDADE

No Vaticano, a notícia da
viagem do Papa não íoi con-
firmada; fi possível — afirmou
um porta-voz — que Sua San-
tidade realize essas viagens,
mas falta muito tempo para
19C8, razão pela qual o Papa
não pode assumir comprómis-
sos definitivos.

Prosseguiu internando tam-
bém que o Papa havia real-
mente se comprometido a rea-
lizar uma escala na Capital
mexicana quando de sua via-
gem a Bogotá para assistir ao
Congresso Eucarístico. Mas,o
Papa — acrescentou — nunca
responde negativamente quan-
do é perguntado se vai realizar
determinada viagem. Diz sem-
pre que realizará todos os es-

íorços possíveis quanto a sua
saida do Vaticano.

CONVITE

O Embaixador da Colômbia
na Santa Sé, José Antônio
Montalvo, convidou o Papa pa-
ra o Congresso Eucarístico In-
ternacional que será realizado
em 1968, na Capital Colômbia-
ma, duxartte uma audiência par-
ticuiar em maio passado.

Paulo VI, até o momento,
não assegurou sua ida a Bogo-
tá, mas elogiou os preparati-
vos que estão sendo feitos em
Bogotá para a realização do
Congresso. A última vez que o
Papa saiu da Itália foi no dia
4 de outubro de 1965, para ir
às Nações Unidas, em Nova
Iorque.

m
Os TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES dese-

[am expressar os votos* de um FELIZ NATAL a todos os

AGENTES DE VIAGENS, e aproveitam esta oportunidade

para agradecer a cooperação que prestaram em prol do

desenvolvimento da Empresa no Brasil. (P.

COBRE AJUDA

Frei esclareceu que os altos
preços do cobre no mercado
mundial íoram êste ano um
íator essencial na balança co-
mercial do país, tomando pos-
sível a decisão tomada. Gra-
ças "à política governamental
tle restrição econômica refle-
tida rpor exemplo, na limita-
ção de importação de artigos
secundários e n&o essenciais
de maneira geral".

ALIANÇA CONTINUA

Os empréstimos para obras
da Aliança para o Progresso
não serão afetados. A ajuda
total dos EUA, na qual havia
um empréstimo de reforço do
oj-çnmcnto, ainda náo íoi anun-
ciada.

Salvos três
pescadores
em mar alto

Barranqullha (UPI-JB) —
Chegaram ontem a êste porto
os três pescadores que nau-
tragaram há dias a seis mi-
lhas da costa colombiana e que
tinham sido arrastados pelas
correntes marítimas para mar
alto.

Os náufragos desembarcaram
do Bogotá, barco de bandel-
ra britânica, e revelaram que
íoram recolhidos quando já
náo se sentiam com forças pa-
ra resistir à violência do mar
e estavam a ponto de morrer
afogados.

Em 11)66, o Chile recebeu da
direção do Desenvolvimen-
to Internacional, dos EUA, ns-
sistência totnl de 150 milhões
de dólares, dos .quai.s, 80 mi-
lhões foram encaminhados a
verbas orçnmentais.

RENUNCIAS

O Presidente e o Vice-Presi-
dente do Senado c do Chile,
Tomás Reyes Vlcuna e Jcsé
Garcia, renunciaram ontem aos
seus cargas, por acharem que
íoram censurados pelo seu par-
tido. Democrata Cristão.

As demissões íornm apresen-
tadas depois que o Senado re-
jeitou, por dezoito votos con-
tra oito e cinco abstenções,
uma proposta da mesa direto-
ra, o que eqüivale a uma cen-
sura aos dirigentes.

Religiões
se integram
em Santiago

Santiago (UPI-JB) — Sacer-
dotes católicos e pastores pro-
testantes reuniram-se ontem
na Basílica do Salvador, nesta
Capital, "para agradecer a
Deus a honra de permitir quo
trabalhemos juntos"', segundo
Informou um porta-voz meto-
dista.

Representantes das duas.re-
ligiões formam um Conselho
Coordenador de Obras Assis-
tenciais que trabalham em be-
nefício dos pobres do pais. Su-
pervisionam setores de assis-
tência social, ajuda à familia.
educação gratuita e amparo aos
desempregados.

Portugal quor a OTAN
pata manter colônias

Edouard Khuriwn, da UPI
l'.s|.criai puni o JI!

Lisboa — Constantemente condenado e atacado em 1966
por causa clc sua política na Africa ii:1os organismos Interna-
olchaia, Portugal espera que sua posição seja melhor entendida
no próximo ano c que os aliados da OTAN demonstrem maior
solidariedade.

As autoridades portuguesas estão preocupadas pelo rumo to-
macio pila crise cla Rodésia e polas recentes revoltas cm Macau,
colcnia, situada no Sul da Òhlna.

Portugal comemorou este ano o 40." aniversário clc sua re-
volução nao.lqnáli O Prímelrp-Mtnlstrò Oliveira Salazar apro-
veitoii esla oportunidade para reafirmar o propósito «io Governo
de prosseguir a atual política nas províncias ultramarinas.

O Govírno português nunca aceitou "o vento de mudança"
quo expulsou a França e Grã-Bretanha da Africa. Em geral acre-dita-se que o terrorismo eni Angola, Moçambique e Guiné
pode ser facilmente enfrentado, apesar das diferente- formas
que assume cm cada colônia.

I)c fato, os choques sáo esporádicos. Desde 1901, quandoíoi iniciado o movimento dc guerrilhas cm Angola, 1101 homensmorreram na luta cm três províncias.
No que sc refere às Naçóes Unidas, as autoridades assina-

lam cnm satisfação que, com exceção cla União Soviética, os
membros do Conselho fle Segurança cin (rcr.il não votam contra
Portugal: ou são á favor ou sc alistem. Ter êsse motivo o Go-vêrno português espsra poder contar no próximo ano com maior
compreensão.

Entretanto, os observadores voltam seus olhos para a Ro-
flesia, com preocupação. Consideram que a nova tensão entre
Salisbúry c Londres pode ter maiores repercussões cm Mocam-
bique. A crise tlc Beira, cm 1ÍIH5, que não está totalmente mor*ta, certamente foi o ponto mais critico (las relações anglo-por-
tuguêsas desde 1961, quando Londres recusou-se a apoiar Lisboacontra a invasão indiana cm Goa, Damáo e Diu.

Uma autoridade portuguesa declarou: "estamos tão preo-
capados com a Rodésia como o;, ingleses". A orientação do Go-
verno. que provavelmente não será alterada no próximo ano,
c dc absoluta neutralidade diante da questão, considerada dc
exclusiva responsabilidade britânica. Até agora Portugal vem se
recusando a fechar os portos de Moçambique ã Rodésia.

As dificuldades que Portugal encontra no exercício de sua
política externa levaram as autoridades a ressaltar a falta de
solidariedade demonstrada pelos aliados da OTAN. Para Lisboa
a gus-rra na Africa é idêntica à que eslá sendo realizada no
Vietname contra o mesmo inimigo comum: o comunismo. Tor-
tanto, lem como certo receber maior apoio moral cla OTAN' que,
segundo as autoridades, só poderá sobreviver depois dc 1909 se
os Interesses de cada membro forem levados cm consideração.

Na opinião do Governo português, a atual crise da OTAN
não foi provocada pela retirada da França. Telo contrário, afir
mam as autoridades em Lisboa, a posição francesa é consequên-
cla da crise gerada pela própria falia de solidariedade entre os
aliados.

Internamente, q Governo logrou uma espécie dc revolução
tranqüila, ao organizar uma série de conferências sôbre a vida
do pais, criando um diálogo entre as autoridades e a opinião
pública. Alguns aspectos da política militar, econômica e edu-
cacional de Portugal foram criticados durante estas conferèn-
cias.

Dc qualquer maneira, não sc deve esperar nada de espeta-
cular clc Lisboa no próximo ano. Mesmo se o Primeiro-Ministro
Salazar íòr afastado, seu sucessor, que constituclonalmente será
Indicado polo Presidente, provavelmente seguirá a mesma po-
litica, embora possa aumentar o progresso econômico na Africa
portuguesa.

"... Nisto, o fósforo apagou-se e
tudo desapareceu. A menina ris-
cou outro fósforo e imediatamente
se achou sentada debaixo da mais
bela árvore de Natal que seus olhos
já tinham visto nas casas de brin-
quedos. Mil velinhas ardiam na
ponta dos galhos, e os enfeites
dependurados pareciam olhar para
ela. Mas êsse fósforo também foi-se
apagando, e à medida que a peque-
nina chama diminuía, a árvore de
Natal ia crescendo, crescendo, e as
velinhas subindo, até virarem es-
trèlas no céu. Uma delas caiu, tra-
çando um longo risco de luz."

(HANS CHRISTIAN ANDERSEN)

"... Sabe, Papai Noel, meu fi-
lho mais velho me disse que
você é um sujeito 'barra lim-
pa . Eaminhafilhinha menor,
está lembrado? Quis lhe dar
o gato de estimação delaefêz
um grande berreiro quando
eu expliquei que não podia."
(...) "Então eu achei que che-
gou a minha vez de lhe fazer
um pedido." (...) "Faça isso
por eles. Papai Noel, e não
se esqueça de que eles con-
fiam em você. Muito obrigado.
E um feliz Natal."

(CARTA ANÔNIMA)

Duas épocas, dois estilos.
E uma só mensagem; a candura
infantil nos conduzindo ao verda-
deiro espírito de Natal.

GASTAL
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Administração e politica

O e?i£.Ê7i/ie.ro José Carlos Flgueire-
do Ferraz, uma ãas grandes figuras da
engenharia nacional, autoridade mun-
dialmente respeitada em concreto pro-
tendido, acaba de receber na Secreta-
ria âe Obras dc São Paulo uma demons-
tração prática âe que nem sempre as
boas intenções, a lógioa e o bom senso
Jazem um casamento perfeito com as
exigências da politica.

O Sr. Figueiredo Ferraz começou por
fazer cumprir a lei que estabelece o li-

mite máximo de 10 toneladas por eixo,
até o limite máximo de 40 toneladas
por caminhão — para permitir a con-
servação das estradas.

Esta providência deu margem a
tnuitos protestos, mas vinha sendo res-
peitada.

Depois, o Sr. Figueiredo Ferras re-
solveu consolidar numa só empresa as
cinco ferrovias do Estado, criando as
Ferrovias Paulistas Sociedade Anônima.
A FEPASA afastaria o perigo (que é
iminente) ãe ser levado adiante o pia-
no de encampar na Rede Ferroviária
Federal as ferrovias paulistas, o que se-
ria um desastre, por motivos óbvios.

Acontece que as cinco ferrovias pau-
listas têm 35 cargos de diretoria, com
polpudos vencimentos. A FEPASA só te-
ria 7 diretores.

w

1

O projeto âe criação da FEPASA foi
rejeitado pela Assembléia por 60 votos
contra 2. Os 35 diretores das cinco fer-
rovlas, que de ordinário representam os
interesses politicos dos deputados, mo-
vimentaram-se e derrotaram o projeto
da FEPASA por esmagadora maioria.

O Sr. José Carlos Figueiredo Ferraz
pediu demissão do cargo.

Sem esperança
Há certas obras públicas que nos

tiram a esperança de que um dia aca-
bem. Parecem, realmente, fadadas à
eternidade do inconcluso. É o caso do
interceptador oceânico da Zona Sul, por
exemplo.

Quem passa diariamente pela praia
de Botafogo assiste, todos os dias, àque-
le esforço sem íim de cavar e recavsr,
de tirar pedra e botar pedra, de abrir
e fechar.

Desde que entregue ao público, a
praia artificial de Botafogo nunca teve
descanso, oferecendo com as suas era-
teras e seus monturos uma triste con-
tribuição para a paisagem carioca. Cia-
ro que a obra é importante e inadiável.
Mas por que eterna?

Roteiro

Ao que tudo indica, o Marechal Cos-
ta e Silva será forçado a rever o seu
roteiro de viagem.

A escala no Paquistão poderia dar
margem a uma gafe diplomática, por-
que o Presidente eleito não pretende ir
à índia; seria o mesmo que visitar os
países árabes, por exemplo, e não visi-
tar Israel — ou vice-versa.

Otimista
O Sr. José Eduardo de Oliveira Pena,

Diretor do Banco Nacional da Habitação,
assegura que 1967 será o ano da implan-
tação definitiva do Plano Nacional dc
Habitação no Brasil:

— Teremos em 67 — diz êle — uma
oferta de habitação sem precedentes na
história: será o ano do boom imobiliário
no País.

atribuíram 03 jornais — no sentido de
que o Sr. Juscelino Kubitschek estaria
otimista em relação ao Governo do Ma-
rechal Costa c Silva.

O Sr. Henato Archer nega a decla-
ração e acrescenta que a posição do Sr.
Juscelino Kubitschek é de expectativa
cétlca:

— Se o Marechal Costa e Silva mar-
char para a redemocratizacão, estaremos
aqui para aplaudi-lo; caso contrário, va-
mos combatê-lo de tôdas as maneiras
possivels..

O Sr. Renato Archer foi ontem ao
Maranhão, mas terça-feira manteve
longo contato com o Sr. Carlos Lacerda,
dando-lhe conta do resultado do encon-
tro com o Sr. Juscelino Kubitschek, em
Lisboa.

Quando voltar de São Luís, o Sr. Re-
nato Archer estará falando novamente
sôbre o nôvo Partido — em nome do ex-
Presidente Kubitschek.

Reservas

Hoje apenas três países, em todo o
mundo, dispõem de substanciais reser-
vas em moeda forte. i

São eles o Brasil, Portugal e o
Kuwait.

Vagas

O Desembargador Oscar Tenório
continua figurando com destaque entre
os nomes de que dispõe o Presidente da
República para preencher as duas vagas
existentes no Supremo Tribunal Federal.

Aliás, há quem diga que o Ministro
Hanneman Guimarães, ora afastado do
Supremo por motivo de doença, não pre-
tenderia reassumir. Neste caso, as va-
gas passariam a ser três.

O Presidente Castelo Branco está en-
contrando dificuldade im nomear os
novos Ministros. Chegou a pedir suges-
toes a seus colaboradores, e no desejo
de levar ao Supremo juristas de tôdas
as regiões do País, consultou mesmo al-
guns governadores de Estado.

Mas não se fixou em nenhum nome.

Reforma

Ao que tudo Ind. ca, a reforma admi-
nist-rativa, tantas vezes anunciada e
adiada .pelo Governo, será afinal posta
em vigor.

Em vez de votada pelo Congresso, no
entanto', ela será baixada por decreto,
de acordo com o Ato Institucional n.° 4.

Alívio

O Ministro Severo Gomes está res-
pirando aliviado desde que as chuvas
iniciadas no fim da semana passada
afastaram inteiramente o perigo da sê-
ca, que rondava as zonas de plantio
ameaçando reduzir as colheitas.

O Sr. Severo Gomes andava preo-
cupado com a escassez de chuvas em
São Paulo, Paraná, Minas, Mato Grosso
e Goiás: há quase 30 dias não chovia.
Sexta-feira, porém, as chuvas chegaram.

Especulação

Cético

Diz o
não fêz a

Deputado Renato Arcner que
declaração — que ontem llie

A notícia de que o Deputado Her-
bert Levi decidiu aceitar a Secretaria
de Agricultura de São Paulo movimenta
os especuladores, que encaram o fato
como primeiro passo de uma jogada para
a sucessão do Sr. Abreu Sodré no Govêr-
no do Estado.

A nomeação do Sr. Herbert Levi para
a Secretaria de Agücultura representaria
o cumprimento de um acordo feito com
o Sr. Abreu Sodré quando os dois
disputavam a indicação da ARENA. O
Sr. Herbert Levi teria disistido da
disputa em troca da Secretaria, que lhe
assegurará — melhor que a cadeira na
Câmara, onde sempre íoi um deputado
atuante — possibilidades de disputar
com êxito o Governo «itadual.

Lance-livre
O Sr. Rafael de Almeida Magalhães

está interessado em que a ARENA, pelo me-
nos na Guanabara, mantenha um centro de
estudos dos problemas nacionais, com am-
pios debates e conferências sóbre temas po-
Hticos, econômicos e administrativos.

Se conseguir levar adiante a idéia, Ra-
fael espera não apenas fixar os membros
do Partido, mantendo-os interessados na
vida partidária, mas também formar qua-
dros, preparar grupos aptos para a vida pú-
blica. É uma excelente idéia.

Bom é na Bahia. Lá, o funcionalismo
estadual já recebeu dezembro com um au-
mento de 45 por cento, proposto pelo Sr.
Lomanto Júnior e aprovado pela Assembléia
Legislativa.

O calendário da OCA para 1967 é uma
edição melhorada do calendário de 66; a
criação é de Hanelore.

Como no ano passado, uma lancha espe-
ciai levará a Jurujuba os sócios cariocas e
os convidados que irão éste ano ao réveillon
do Jurujuba Iate Clube. A lancha sai do
Salvamar; quem quiser lr tem que reservar
lugar pelo telefone.

O Ministro Paulo Egidio foi ontem ho-
menageado com um almoço de íim de ano
pelas secretárias e auxiliares do seu gabi-
nete, no restaurante Albamar.

O industrial Arnaldo Coimbra, das In-
dústrias Mantiqueira, o Almirante Otávio
Lima e Silva, da Jopa Ltda., o Sr. Bastos
Tigre, da Mesbla, e o Sr. Osvaldo Triguei-

Teatro Dada faz amanhã e Beatles
domingo espetáculos grátis
para as crianças pobres

nao virão
ao Rio

O Teatro de Bonecos Dada — campeão do Concurso de
Fantoches realizado durante os festejos do IV Centenário
do Rio — fará amanhã e domingo uma série de espeta-
culos gratuitos nos bairros promovida pela Secretaria de
Serviços Sociais e patrocinada pela Esso Brasileira de Pe-
tróleo S.A. ...

As apresentações começaram ha alguns dias, com
ingressos a Cr$ 1 mil, mas a Secretaria de Turismo deei-
diu que até domingo os espetáculos serão gratuitos para
que as crianças pobres, principalmente as das favelas,
parques e vilas proletárias, se divirtam na véspera do Natal.

OS ESPETÁCULOS

Amanhã serão apresentados
três espetáculos: um em Jaca-
repaguá, às D horas, no Clube
Olímpico — Estrada, Três Rios,
58; outro na Lagoa, às 14 ho-
ras, no Ginásio André Maurois

Avenida Rodrigo Otávio,
quase e=quina da Rua Viscon-
de de Albuquerque; e o tercei-
ro em Copacabana, às 17 ho-
ras, no Copaleme Praia Clube

Ladeira Ari Barroso, cn-
trando pela Rua General Ri-
beiro da Costa, 66.

Os ingressos gratuitos para o
espetáculo em Jacarepagua. es-
tão à disposição do público nos
seguintes locais: Farmácia Sun-
to Antônio, Rua Cândido Beni-
cio, 1 998; Sapataria Imperial,
Av. Nelson Cardoso 1312 — Ta-
quara; Farmácia Jacarepagua,
Rua Cândido Benicio, 4152; e
Farmácia Carolo, Estrada Ja-
carepaguá, 7 730 — Freguesia.

Os ingressos para a apresen-
tação na Lagoa, nes seguintes
locais: Império do Leblon Mo-
das, Rua Ataulfo de Paiva,
443-A; Calçados Segall, no
458-B da mesma rua: Bazar
Gonçalves, Ataulfo de Pai-
va, 427-A; Casa São Jorge,
no 341-A da mesma rua; e

ros, da VARIG, foram ontem empossados
na Diretoria da Anepi — Guanabara.

Termina hoje, na Universidade Rural de
Pernambuco, o seminário sôbre Agropecuá-
ria no Nordeste, promovido pela SUDENE.

O Sr. Alipio Correia Neto, ex-Reitor da
Universidade de São Paulo, no, Governo Já-
nio Quadros, abandonou definitivamente a
politica para voltar à medicina. Acaba de
publicar, aliás, o primeiro livro sôbre cii-
nica cirúrgica publicado em português no
Brasil.

A hora é dos festivais, e o Festival de
Besteiras, de Sérgio Porto está batendo re-
cordes de vendagem. Seis mll exemplares
foram vendidos em 15 dias, obrigando, a
Editora do Autor a partir imediatamente
para a 2.» edição. O sucesso é justo, porque
o nôvo livro de Sérgio Porto está realmente
muito engraçado (e inteligentemente engra-
çado, diga-se de passagem).

O Serviço de Cirurgia Pélvica do Insti-
tuto Fernandes Figueiras acaba de comple-
tar um ano de funcionamento, com um sal-
do de 2 500 casos atendidos por uma equipe
de médicos e cirurgiões altamente especia-
lizados. O Serviço patrocina ainda 7 cursos
de especialização e mais 3 equiparados à
Cadeira de Clínica Ginecológica da Facul-
dade de Medicina da Universidade Federal
do Rio de Janeiro. Além de prestar serviços
médicos a quem não pode pagá-los, o SCP
tem finalidades didáticas, para estudantes
de medicina e profissionais.

Muguet Modas, Rua Visconde
de Pirajá.

Para o espetáculo em Copa-
cabana os ingressos podem ser
adquiridos na Infantil Modas,
Avenida Copacabana 218; e na
ACISUL, Rua Siqueira Cam-
pos 32 — sobrado.

Depois de amanhã, haverá
outros três espetáculos: um em
Marechal Hermes, às 9 horas,
no Teatro Armando Gonzaga,
Avenida General Osvaldo Cor-
deiro de Faria s/ n . em írente
ao Hospital Carlos Chagas; ou-
tro em Anchieta, às 14 horas,
no saláo paroquial da Igreja
Nossa Senhora de Nazaré, na
Praça Nossa Senhora de Naza-
ré, 18; e o terceiro em Irajá
às 17 horas, no Irajá Atlético
Clube, Avenida Monsenhor Fé-
lix, 3GG.

A distribuição de ingressos
para a apresentação em Ma-
rechal Hermes será feita na
sede da XV Região Adminis-
trativa, Praça do Patriarca

sl n.° para a apresentação em
Anchieta no próprio local do
espetáculo e nas Lojas Santa
Helena, Estrada Marechal
Alencàstro, 1435. e para a
apresentação, em Irajá, na se-
de da XIV Região Administra-
tiva. Avenida Monsenhor Fé-
lix, 218.

Desenhistas brasileiros
homenagearam Walt Disiiey
com missa na Candelária

Uma missa solene celebrada na Igreja da Candelária,
na manhã de ontem, foi a homenagem prestada pela As-
sociação Brasileira de Desenho ao falecido cineasta Walt
Disney, com a presença de 200 dos 300 associados da enti-
dade.

O Presidente da ABD, Sr. Murilo César de Carvahio,
disse que a missa íoi a única homenagem que a entidade
pôde fazer de acordo com as suas possibilidades, mas não
poderia deixar de lembrar "aquele que nos deu uma opor-
tunidade melhor cie trabalho e proporcionou ao mundo ale-
gria e satisfação com os seus desenhos".

ria tomar a iniciativa da orga-
nização do festival.

A missa celebrada em memó-
ria de Walt Disney íoi bastan-
te simples c assistida por. tu-
ristas americanos que visita-
vam a Igreja. Quando eles
souberam que o oficio era em
homenagem ao criador de Ml-
ckey M*ouse. guardaram suas
máquinas fotográficas e passa-
ram a rezar cm companhia dos
desenhistas brasileiros.

FESTIVAL

Segundo informaram o 1."
Tesoureiro da ABD, Sr. Ivã
Lima, e o Sr. Valdemar Silvei-
ra, do Conselho Fiscal, os de-
senhistas profissionais brasilei-
ros pretendem organizar um
Festival de Walt Disney, com
apresentação de seus filmes e
desenhos animados. Acham,
porém, que a Secretaria de
Educação da Guanabara deve-

Londres (UPI-JB) — O re-
presentante dos Beatles, Sr.
Brlan Epstein, desmentiu on-
tem nesta Capital que o con-
junto venha a se exibir em
maio no Maracanãzinho, acres-
contando não ter "a menor
idéia de quem tenha assinado

contrato". Afirmou também
que "não houve negociações e
não foram feitos acordos para
que os Beatles se .apresentem
no Rio de Janeiro".

Sul expõe
2 bilhões
em quadros

Porto Alegre (Sucursal) — A
Secretaria de Segurança vai, a
pedido do Diretor do Museu de
Arte da Divisão de Cultura,
Sr. Carlos Searinci, adotar mc-
didas especiais para proteger os
50 quadros de artistas nacionais
c estrangeiros que estão sendo
mostrados à população gaúcha
naquele museu.

Entre os quadros, cujo valor
é de Cr$ 2 bilhões, destacam-so
obras de Chagall. ICandinsky,
Portinari, Max Emst, Léger, Di
Cavalcanti, V o 1 p 1, Panceti,
Gulgnard, Manabu Mabe, Wcs-
ley Duke e outros. Só a tela
Composição Clara, de Kandius-
ky, está avaliada em 40 mil dó-
lares. As obras pertencem ao
Museu de Arte Contemporâneada Universidade de S. Paulo.

Gaúcho quer
proibir
abreugrafia

Porto Alegre (Sucursal) — O
Deputado Flávio Ramos apre-
sentou ontem nm projeto à As-
sembléia Legislativa proibindo
a exigência de exames a"breu-
gráficos para admissão de estu-
dantes nos colégios primários e
secundários do Rio Grande cio
Sul "porque a Associarão Mé-
dica julgou altamente inconve-
niente a exposição de crianças
à radiação".

Em seu projeto, o Deputado
oposicionista admite, entretan-
to, que seja solicitado o exams
abreugrâfico quando houver
suspeita de que a criança sofre
de moléstia pulmonar, conforme
exame clínico efetuado pelo mé-
dico do estabelecimento de en-
sino ou posto de saúde.

Submarinos

"Hors-concours55 disputará
Prêmio Municipal com quem
ganhar em fantasia de luxo

Além do tradicional concurso de fantasias, no carna-
vai de 19C7 será realizado também no Baile de Gala do
Teatro Municipal um concurso para os Ziors-ccmcours, cujo
vencedor concorrerá com o vitorioso da categoria normal
de luxo para disputar, em iguais condições, o Grande Prê-
mio Teatro Municipal, que será lançado pela primeira vez.

Ao contrário dos anos anteriores, o desfile das tanta-
sias será realizado mais cedo — uma hora após o inicio do
baile —, devendo o primeiro concorrente se apresentar na
passarela às 24 horas, após a seleção do júri composto por
oito membros, além do Presidente cia Mesa, que .será o
próprio Diretor do Teatro Municipal, Sr. Antônio Vieira de
Meio, a quem caberá o voto de Minerva,

INOVAÇÕES
A comissão de carnaval *do

Teatro Municipal, composta por
sete elementos, entre os quais
a maioria é de advogados, vol-
tou a se reunir ontem para
discutir o regulamento do Con-
curso de Fantasias, chegando
à conclusão da necessidade de
mais algumas alterações pnra
um total esclarecimento das
regras ali contidas, retardando
ipor isso a sua dhiilgação, pre-
vista para hoje.

Entre as modalidades iprevis-
tas dentro do regulamento está
acertado que os candidatos

Uors-coiicours desfilarão pri-
meiro, seguindo-se fi n i ã o a
apresentação cias fantasias de
luxo e originalidade masculinas
e femininas. Foi eliminado
prêmio para a categoria de ori-
glnaUdade para gripos.

Os prêmios serão entregues
aos candidatos vitoriosos ató
20 dias após a realização do
concurso e o júri poderá atri-
buir a candidatos que já te-
nham sido premiados em pri-
meiro lugar na categoria de
lu::o o título de Iwrs-coiwours,
cou.o jã vem sendo feito há
alijuns ancs.

Prefeito de Niterói se
preocupa eom carnaval

Araújo
Castro vai
para o Peru

Brasília (Sucursal) — O
Presidente Castelo Branco
designou o diplomata João
Augusto de Araújo Castro
para o cargo de Embaixador
do Brasil na República do
Peru.

...Nós da
AÇOS PHOENIX
desejamos
a vocês todos
um Natal de paz
e um Nôvo Ano de
prosperidade!
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Cadernos
brasileiros

Uma revista nova para gente nova

Leia neste número:
Quem são? O que pensam?
O que fazem? De onde vêm?

Como vivem? Para onde vão?

OS MILITARES

Número especial: Cr$ 1 500

Assinaturas pelo telefone: 47-9371
ou è Rua Prudente de Morais 129

Niterói (Sucursal) — Lofro
após o Natal, o Prefeito E:ní-
lio Abunahman deverá pro-
curar saber do Governador
eleito para o Estado cio Rio,
Sr. Jeremias de Matos Fontes,
quais as providéiieias que po-
dera tomar para a programa-
ção dos festejos carnavalescos
de Niterói, já que a 31 de ja-
neiro passará o carso o. quem
fõr nomeado para o seu lugar.

Informou-se na Prefeitura
que o Sr. Abunahman, por es-
tar em íim de mandato, acha
qiie deve agir com toda a pm-
dência em assuntos que exi-
{.-em a mobilização de recursos
cio erário municipal, mas ao
mesmo tempo mostra-se preo-
cúpádo com o problema da pre-
paração da Avenida Amaral
Peixoto para os desfiles de
carnaval.

ORNAMENTAÇÃO

O futuro Prefeito da Capital
fluminense; cujo nome não íol
ainda revelado pelo Sr. Jero

Amigos de
Sclimiclt
são úteis

Brasília (Sucursal) — A
Sociedade dos Amigos de
Augusto Frederico Schmidt,
sediada na Guanabara, foi
declarada,' em ato assinado
ontem pelo Presidente Cas-
telo Branco, entidade de uti-
lidade pública.

são 2 mas
equipe e boa

Com apenas' dois submarinos
funcionando, o Brasil é o úni-
co Pais da América do Sul a
dispor de uma equipe especia-
lizada de operários para repa-
rar submarinos, segundo afir-
mou ontem o Capitão-de-Cor-
veta Amilcar Ferrari, ao retor-
nar dos Estadas Unidcs.

O Comandante Ferrar! é en-
génheiro naval e esteve nos es-
talelros navais de Filadélfia
com um grupo de 11 operários,
num estágio de quatro meses
sob os auspícios do programa
de ajuda mútua entre a Ma-
rinha brasileira e a dos Estadas
Unidos.

Traidor da
Franca veio
para o Rio

Recife (Sucursal) — O fran-
cés Giles Gramont, fugitivo da
Justiça de seu pais, viajou on-
tem para o Rio, onde será
apresentado ao Juiz da 12."
Vara Criminal, para responder
a processo por falsificação de
registro civil, com o qual pre-
tendia viverv livremente no
Brasil.

Giles Gramont saiu do Re-
cife escoltado por agentes do
Departamento Federal de Se-
gurança Pública, num avião da
FAB, mas antes íêz um apelo
ao Presidente Castelo Branco
para que passa viver no Brasil
porque, segundo alegou, será
fuzilado na França por crime
de traição á pátria.

mias Fontes, a quem caberá no-
meá-lo, não terá tempo sufi-
ciente para cuidar cio carna-
vai, porque começará a gover-
nar poucos dias antes do ini-
cio das festejos, c por isso o
Professor Aluisio do Vale, cia
Escola Fluminense de Belns-Ar-
tes e funcionário da Prefeitura,
oíerèceu-sc para fazer alstins
estudos sôbre como a Avenida
Amara! Peixoto poderá ser or-
mentada.

Também a Associação dos
Cronistas Carnavalescos Flumi-
nc-nses já se está movimentai!-
cio no sentido de sugerir às au-
toridades uma série de medi-
das que possam contribuir pa-
ra a boa organização dos des-•files de blocos, ranchos e esco-
las de samba na avenida cen-
trai de Niterói.

Até o momento, apenas uma
Escola de Samba, a Unidos do
Viradouro, revelou detalhes do
que pretende a p r e s e n t a r no
carnaval nlteroiense, inclusive
o seu enredo para 1S67: Fes-
ta do Divino, tirado do íolelo-
re baiano.

Roteiro para o carnaval 67

Cacique de Ramos
Hoje, ií partir dns 21 horns, o Bloco Carnavalesco Cacique tíe P.a-

mos vai receber a Escola cie Samba da. Portela, na quadra do GP.E1P
íl?. Penha, no IAPI. Na próxima, sexta-feira dará o «eu grito de car*
naval com a orquestra do Bola Preta. O Relações Públicas França está
animado com os preparativos da sua entidade.

Acadêmicos do Cubango
A imprensa está sendo convidada pela Escola dc Samba Aeadfcml-

cos do Cubango, de Niterói, que vai dar o seu grito de carnaval no
próximo domingo, às 20 horas, na Hua 22 do Novembro. Presentes vá-
rios passistas e rltmistns da Escola de Samba da Portela.

Filhos de Gândi
O B'.oco Carnavalesco Filhos de Gándl promove toda. os domingos

uma comida típica da Bahia, na Rua Sacadura Cabral, 32. sobrado,
ás 18 horas, após o seu ensaio. Dia 8 de Janeiro será o primeiro en-
contro "com a imprensa e a sociedade", seguindo-se, no dia 15, Noite
de Bonílm, a partir das 14 até 1 hora, no mesmo endereço.

Cniiarinlios
As terças-feiras, quintas, sábados e domingos os can_.rin_.os das

Laranjeiras fazem os seus ensaios na quadra da sede velha do Fia-
mengo. Fernando Pamplona está preparando o enrede*, baseado naa
pedras preciosas do Brasil, Ouros do Hrasil, c Màzinho íaz os figurinos.
O samba-cnrC*do mais cotado é um dos compositores Chlmbó o Cho-
enlate, enquanto está anunciado que a bateria vai sair com 90 inte-
grames, toda ela vestida pelo Bloco, "da cabeça aos pés". Novas peças
foram adquiridas para ela e Chocolate, o seu chefe, espera "íazer ex-
celente figura". A agremiação está sendo ajudada com donativos da
maioria dos moradores do Parque Guinle.

Orquestra no Municipal
A Direção do Teatro Municipal está avisando que o prazo para

a entrega cie propostas das orquestras que desejam tocar no seu Bailo
de Gala será encerrado, "lmpreterivelmcntc", na próxima quinta-feira
ás 16 horas.

Jurujuba
O réveillon do Jurujuba lato Clube, de Niterói, vai ter senhoras

e senhorit-is, vestidos longos de algodão estampado, c os homens em
traje esporte. A animação fica a cargo do conjunto The Lovcr's, que.
de nome ráo tem Jeito carnavalesco... Para os associados cariocas
haverá uma lancha especial que sairá às 22 horas do Cais dc Turismo
(Saivamar), cm Botafogo. A decoraçáo é baseada cm motivos dc sol,
ílôr < mar, "pois Jurujuba lato Clube é sinônimo de veráo".

Censura fluminense
Todos os responsáveis por clubes e outras entidades carnavalesca»

do Estado do Rio estfio obrigados a comparecer, até a próxima quinta-
feira, à sede do Serviço de Censura da Secretaria do Segurança Pú-
blica, para tratar de problemas relativos ao policiamento das suas res-
pectivas associações.

Regulamento
Reunida sob a presidência do Sr. Vieira Fazenda, a Comlssáo Or-

ganlzadora do Baile de Gala do Teatro Municipal aprovou o regula-
mento do concurso de fantasias, quo deverá ser divulgado nos pró-
.timos dias.

Piraquê
A Diretoria do Piraquê avisa aos seus associados que o clube fica-

rã fechado até o Natal. A 31 será dado o Grande réveillon, com duas
orquestras, ceia e champanhe, ao preço de Crs 7 mil para sócios c* Cr$
12 mil para os convidados. Só será permitida a entrada dos que com-
prarem mesa.
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Os órfãos dos ex-pracinhas tiveram de inscrever-se com duas semanas de"antêcedãncia para receber bonecas na festa de Natal realizada no il'." Batalhão de Guardas

Militares farão memorial Reeleito Pek 9 a vez Paiaa presidência da Academia
Aiistregésilo igualou Ruicontra aumento de só 25%

Oficiais da ativa e da re-
serva estão articulando uma
reunião no Clube Militar
para, a elaboração de um
memorial a ser encaminha-
do ao Marechal Costa e Sil-
va e ao Ministro da Guer-
ra, protestando contra o au-
mento concedido à classe,
por considerá-lo indigno de
atender às necessidades e
ser inferior ao prometido
anteriormente, na base de
40%.

Diversos encontros reali-
zaram-se ontem, para a co-
leta de dados dos que cons-
tituirão um dossiê, citando-
se entre eles os vencimentos
de um assessor do Ministé-
rio da Fazenda, com 21 anos,
que ganha cerca de Cr$ 900
mil, superiores ao soldo de
um marechal.

PADRÃO BAIXO

Vários militares queixa-
vam-se ontem de que, com
o aumento de 25% concedi-
do pelo Govêmo, o pessoal

das Forças Armadas está
condenado a um padrão de
vida indigno da classe mé-
dia e, por isso, no dossiê a
ser encaminhado ao Minis-
tro da Guerra, demonstra-
rão como caiu e continuará
caindo o poder aquisitivo da
classe. O documento conte-
rá sérias criticas ao Minis-
tro Roberto Campos e o
acusará de responsável úni-
co por ter o Govêmo volta-
do atrás da decisão de con-
ceder 40% de aumento.

Os militares alegaram que
o Ministro do Planejamento
simplesmente vetou a possi-
bilidade do outro aumento
maior, alegando que o Orça-
inento-Programa para 67
não comporta aquela por-
centagem.

No dossiê, informarão
também ao Ministro da
Guerra que o aumento con-
cedido ao funcionalismo pú-
Blico em geral provocará
uma crise série na máquina
governamental, acrescentan-
do que os funcionários não

poderão viver com o que re-
ceberão.
COSTA E SILVA

Outro grupo de militares
prepara documento Idêntico
u ser remetido ao Presiden-
te eleito Costa e Silva, rei-
vindicando revisão no au-
mento concedido pelo Maré*
chal Castelo Branco e pe-
dindo o cumprimento da
promessa feita pelo Go-
vêmo.

Os militares argumentam
que a classe não esperava,
100% de aumento, mas só
o que fora prometido, por-
que, mesmo com os 25% de
nuxilio-mpradia, o pessoal
das Forcas Armadas teve
apenas 28,7%, já que os 25%
normais serão calculados sô-
bre a parte fixa dos venci-
mentos. Os líderes do movi-
mento dizem que não toma-
ram nenhuma atitude pór-
que são pasiveis de punição e
porque têm a certeza de que
o futuro Presidente Costa e
Silva atenderá suas preteri-
ções, "pois elas significarão
paz para o seu Governo".

Presidente do Clube Naval protesta
O Presidente do Clube

Naval, Almirante Saldanha
da Gama, classificou ontem
de irrisório o aumento de
25% concedido ao funciona-
lismo civil e militar, e afir-
mou que o decreto-lei do
Governo contém vários de-
feitos, sendo o principal dê-
les a equiparação entre os
militares das três Forças,"especialmente no que se
refere ao pessoal subalter-
no."

Segundo o Almirante Sal-
danha da Gama, os baixos
vencimentos são a causa do
desinteresse sempre maior
dos jovens pela vida militar,"porque cies não vêem nela
n e n h u m a perspectiva de
carreira, enquanto os ofi-
ciais requerem a reforma
logo que o podem fazer, jus-
tamente quando mais de-
viam dedicar às Forças Ar-
madas as suas atividades."

ÍÍRRO E INCOMPREENSÃO

— As carreiras, os tempos
de serviço, os estágios para
promoção — afirmou — são
totalmente diversos np
Exército, na Marinha e na
Aeronáutica. É esdrúxulo,
por exemplo, que um cabo
ou sargento da Marinha
percebam o mesmo que seu
equivalente do Exército,
quando na Marinha a pro-moção só se faz depois de
um período que vai de dez
fi* 15 anos, e após vários cur-
sos e estágios de especiaii-
zação.

Quando se fala, hoje
em dia, de vencimentos de
militares — observou o Al-
mirante — há uma verda-
deira grita e incompreen-
são dos brasileiros em geral.
É que os economistas de
hoje apresentam à Nação
uma imagem deformada do
militar. Para eles, as Fôr-
ças Armadas representam
um peso morto no orça-
mento da União, e o militar
é encarado, em geral, como
um parasita que passa os
dias sem nada fazer, pre-
parando-se para uma guer-
ra imaginária. É preciso ser
dito que o militar represen-
ta uma enorme parcela de
esforço no progresso e ná
economia do Pais.
MARINHA

Citando particularmente
a Marinha — o que éle jus-tifica, alegando que a co-
nhece melhor — afirma o
Almirante Saldanha da Ga-
ma que ali se desenvolve
um grande esforço para
o desenvolvimento do Pais,-'•principalmente conside-
rando a enorme obra —
pouco conhecida — de ins-
trução especializada do pes-soai .subalterno";O sertanejo inculto e
semi-analfabeto — acres-
centou — é transformado e
restituído pela Marinha à
vida civil na qualidade de
técnico em especialidades
avançadas. Cito ainda os
serviços de hidrografia e ds
oceanografia, sem falar no
esforço que os oficiais de-

senvolvem, nas horas de
folga, no Clube Naval, estu-
dandd Economia e assuntos
ligados ao complexo naval.

Na opinião ''o Almirante
Saldanha du ma, "é pre-
ciso restituir ao militar, pe-
rante a opinião pública, o
seu verdadeiro papel no
desenvolvimento e na eco-
nomia, mostrando o seu tra-
balho diário mal remune-
rado e cheio de sacrifícios.

CIVIS E MILITARES

Disse ainda não ser jus-
to afirmar que, embora se-
jam iguais os vencimentos
de civis e militares, estes
são beneficiados por van-
tagens, "porque também o
funcionalismo civil goza de
regalias, como gratificações
por tempo de serviço, sala-
rio-família, nível universi-
tário e, sobretudo, a possi-
bilidade de acumular o car-
go com o exercício de outra
profissão".

— Entre os militares —
observou — por uma ques-
tão de ética, de lei, e pelas
próprias exigências do ser-
viço, não é possivel fazer-se
o que se chama de bico. O
militar, não tem qualquer
garantia: precisa dedicar-se
24 horas por dia e dlspor-se
a ser removido para qual-
quer parte do País, sem
qualquer recurso. Não digo
que o funcionalismo civil
seja bem remunerado, mas
quero lembrar que os mili-
tares não gozam dos benefí-
cios que lhes são atribuídos.

Cortes atingem un
A redução no orçamento dos diversos

órgãos federais — para a formação doFundo de Reserva destinado a fazer frente
às despesas com o aumento de 25% do fun-
cionalismo civil e militar da União — atin-
gira principalmente os Ministérios dos Or-
ganismos Regionais, o da Agricultura, da
Educação, da Saúde e da Viação.

O Fundo de Reserva, conforme o de-
creto assinado pelo Marechal Castelo
Branco, terá o valor de Cr$ 400 bilhões,
que serão retirados dos orçamentos da Pre-
sidência da República, seus órgãos dire-
tamente dependentes e dos Ministérios,
menos o do Planejamento.

A REDUÇÃO

Percentualmente, o*, diversos órgãos
terão a seguinte redução em seus orçamen-
tos:

s mais que outros
Presidência da República 11,8%
Estado-Maior das Forças Armadas 5%
Coordenação dos Organimos Regio-

nais 17.1%
Aeronáutica 5,7 %
Agricultura 11.3%
Educação -11.2%
Fazenda 2,1 %
Guerra 3,1%
Indústria e Comércio 3.1%
Justiça 31 <r„
Marinha 2.3%
Minas e Energia 6,8%
Relações Exteriores 2,7%
Saúdc 10,8%
Trabalho ÍX%
Viação 7j2cj

Igualando o recorde de Rui Barbosa, o acadêmico Aus-
tregésilo de Ataíde íoi reeleito ontem pela nona vez para
a presidência da Academia Brasileira de Letras com 29
votos contra 4 dados ao Sr. Josué Montelo, votando ape-
nas 33 dos 39 acadêmicos, 16 dos quais enviaram seus
sufrágios por correspondência.

A novidade da sessão foi a presença do poeta Manuel
Bandeira, que há algum tempo não comparecia por doen-
ça, e as guloseimas de Natal acrescentadas ao chá das cin-
co que antecedeu a eleição. O Sr. Afrânio Coutinho apre-
sentou proposta no sentido de reformular os estudos para
impedir a reeleição do Presidente e o assunto será estuda-
do por uma comissão.
ANTES, O CHA

A partir das 10 horas as pri-metros acadêmicos apareceram
para sentar-se a mesa onde é
servido o chá, todas as quin-tas-feiras. Com a Academia
tôda enfeitada para o Natal,
o cardápio de ontem tinha
bôio de baunilha, rabanádás;
castanhas, ameixa... avelãs, tá-
maras, tivas, maçãs, nozes, fi-
gos, passas e refrcsco.s, além
do caíé, do chá, do leite c dos
biscoitos.

A maior parte dos diálogos
tratou da eleição em tom de
bom humor, o chá foi chama-
do de "chá eleitoral", e íln-
giu-se suspense em tomo de
quem seria eleito.

O poeta Manuel Bandeira,
que por estar doente há mui-
to não comparece ãs sessões,
íoi festivamente saudado quan-
do chegou, e depois por todos
os imortais, que insistiam em
saber seu eslado de saúde. O
Sr. Josué Montelo disse-lhe
logo:

Então, Manuel, isto não
é uma visita, é o próprio pre-
sente de Natal.

OS ASSUNTOS

Antes da eleição foram tra-
tados alguns assuntos pelos
acadêmicos. O escritor e pro-
fessor Afrânio Coutinho apre-
sentou o problema da evasão
dos livros brasileiros para o
exterior, referindo-se à tenta-
tiva de compra, por america-
nos, de uma biblioteca parti-
cular — Coronel Adir Guima-
rães, que contém os únicos
exemplares do jornal 15 dc
Julho, de José de Alencar.

Trata-se da maior cole-
tânea de revistas e jornais
brasileiras antigos, dl.se, e
daqui há pouco teremos de
viajar para o exterior a fim
de estudarmos coisas do Bra-
sil. Citou o fato dc que a ofer-
ta dos americanos é multo
grande, cinco dólares para ca-
da exemplar, atingindo o to-
tal Cr$ 120 milhões, o que im-
pede até a concorrência, porexemplo, da Universidade do
Brasll em adquirir a biblio-
teca.

O Presidente da Academia
afirmou qua manterá auciièn-
cia com o Presidente Castelo
Branco e solicitará providèn-cias para 'ísalvaguardar as
preciosidades bibliográficas na-
cionais".

CICLO DE VARGAS

O acadêmico Viana Moog
aprsscntou o último livro do
Ciclo de Vargas, do escri-
tor Hélio Silva, considerando
que "èle descobriu sua missão,
e está restaurando a documen-
iaçãa da. Revolução de 30, fa-
zendo com que nós pc_s3a11.es

Casa símbolo
de Palmares
é inaugurada

O Governador Negrão de Ll-
ma visitou ontem o conjunto
residencial de Vila Palmares,
em Campo Grande, que está
sendo construído pelo IPEG,
onde inaugurou simbòlieamen-
te a primeira das 200 casas
já em final de acabamento e
que serão entregues aos fun-
cionários estaduais dentro de
seis meses, ao preço de CrS 20
milhões, paga veis em 20 anos.

Acompanhado do Presidente
do Instituto, Sr. João de Li-
ma Pádua, o Sr. Negrão de Li-
ma percorreu todo o conjunto.

.

mudar na interpretação de vã-
rias personagens, através das
cartas publicadas".

A eleição rol iniciada poucosminutos após, sem f. presen-
ça da imprensa, e com o voto
pessoal cios seguintes imortais:
Silva Melo, Augusto Méier,
Raimundo Magalhães Júnior,
Manuel Bandeira, Afrânio
Coutinho, Múcio Leão, Josué
Montelo. Aurélio Buarque de
Holanda,' Pedro Calmon. Aus-
tregésilo de Ataíde, Adornas
Filho, Levi Carneiro, Rodrigo
Otávio, Peregrino* Júnior, Via-
na Moog, Deolindo Couto eElmano Cardim.

Os Imortais Guilherme de
Almeida, Menotti Del Pichia,
Cassiano Ricardo. Gilberto
Amado, Jcrge Amado, Clemen-
tino Fraga, Aníbal Freire,
Afonso Pena Júnior. Viriaio
Correia, José Carlos de Macedo
Soares e José Américo votaram
por carta e o acadêmico Luis
Viana Filho entregou seu voto
pessoalmente pouco antes da
sessão.

A VOTAÇÃO

Por 29 votos contra quatro
que indicaram o Sr. Josué
Montelo, foi reeleito pela nona
vez o' imortal Austregésilo de
Ataíde, cujo número de reelei-
ções para a presidência com-
para-se apenas aos de Rui Bar-
bosa, que na décima vez re-
nunciou, por não ter a Aca-
demia aceito um telegrama
contendo seu voto.

A mudança foi verificada
apenas nas duas secretarias,
porque com a' retirada do aca-
démieo Aurélio Buarque de Ho-
landa da primeira secretaria,
o segundo secretário Marques
Rebelo foi promovido e Ado-
nias preencheu o outro cargo.

Pára tesoureiro, diretor da
biblioteca, diretor da revista,
diretor do arquivo e comissão
de contas, foram reeleitos poraclamação cs acadêmicos, res-
pectivamente, Aníbal Freire,
Barbosa Lima Sobrinho, Silva
Melo, Múcio Leão, Pedro Cal-
mom, Vlriato Correia e Ivã
Lins.

Alguns acadêmicos não vota-
ram por estarem doentes ou
sem condições de enviarem vo-
tos por correspondência.

ENTRADA DE IBRAIM

Muito bcm humorado, o aca-
démieo Pedro Calmem comen-
tava que "a nessa literatura
pode ser discutida, mas o chá
não", e indagado sôbre o ln-
gr.sso do jornalista Ibraim
Sued para a Academia, res-
pondeu:

— Não declaro nada porqueo voto é sécráto, mas que èle
tem livro publicado, isso tem.

Brasileiro é
processado
em Portugal

Porto (UPI-JB) — Foi
enviado hoje a tribunal o pro-cesso sôbre um simulacro de
roubo de jóias, arquitetado porum brasileiro e um liolandés à
entrada do Porto de Leixões.
Os autores da burla foram pre-sos no último dia 17. .

O brasileiro implicado no
processo é José Contreiras dos
Santos, que desembarcou a 11
de novembro último do navio
espanhol Monte Umbe, comu-
nicando á Polícia um roubo de
jóias no valor de cerca de três
milhões e meio de escudos.

Dom Jaime será êste ano o
oficiante da Missa do Galo

A principal solenidade mar-
cada pela Igreja para come-
morar a passagem do Natal
será a Missa do Galo oficiada
pelo Cardeal Arcebispo do Rio
tle Janeiro, Dom Jaime de
Barros Câmara, no auditório
da TV Continental à meia-noi-
te de amanhã, já em confor-
mldade com a liturgia aprova-
da pelo Concilio Vaticano II.

A Cúria Metropolitana infur-
mou que a tradição será se-
guida por todas as matrizes c
paróquias, inclusive no local
recentemente adquirido para a
construção da futura Paróquia
da Vila da Penha, na Travessa
da Amizade com a Estrada do
Quitungo.
FESTA DA FEB

Numerosas famílias de és-
pracinhas postaraan-se ontem,
desde as 10 horas da manhã na
entrada do quartel do I Bata-
Ihão de Guardas para aguar-•dar o início da Festa de Natal
do Ex-Combatente, marcada
para as quatro da tarde, e ga-
nhar brinquedos, roupas e pra-
tos de castanhas, passas, no-
zes, avelãs, bolinhos de baca-
lhau e outros comestíveis. "

O desconhecimento de que
há duas semanas haviam sido
atertas as inscrições para »
festa, entretanto, íéz com que
muitos não conseguissem voltar
para casa com um presente,
pois à entrada só puderam re-

ceber cartões para o sorteio de
bicicletas e outros artigos.

A ORGANIZAÇÃO

O Conselho Nacional de Ex-
Combatentes e o Clube de Ve-
teranos da Campanha da Itá-
lia, promotores da festa, distri-
buíram brinquedos tis crianças,
gèiier... alimentícios às viúvas
dos feblanos e camisas, calças
e outras peças de vestuário pa-ra cs mutilados.

Houve também a distribuição
de pacotes contando 5 kg de
arroz, 5 kg de açúcar, 2 kg
do .farinha, 1 kg de carne sé-
ca, 1 kg de massa para sopa,
uma lata de óleo, uma de leite
condensado, um pacote de mal-
zcna e 3 kg de feijão.

AMANHÃ NO ZOO

Com um churrasco, um bolo
de B0 centímetros de altura,
doces, refrigerantes e distri-
buição de presentes ás crianças
de um a 12 anos, será festeja-
do às 12h30m de amanhã o Na-
ta! dos Funcionários do Jardt. 1
Zoológico, organizado pelo ve-
terlnário Jadir Vogel.

Além de promover diversas
brincadeiras para as crianças,
os organizadores da festa de
Natal sortearão várias brindes
entre os funcionários e suas
famílias, que, no antigo res-
taurante, construído dentro do
Jardim Zoológico, estarão reu-

nídos cm volta da árvore de
Natal armado, pelos própriosservidores.

OS PRESENTES

O Sr. Jadir Vogel, organiza-
dor da festa, disse que, de-
vido á falta de verbas, os pre-sentes para os íllhos dos fun-
cionários são "resultado de
unia coleta e de algumas doa-
ções".

O.s presentes, colocados cm
sacos plásticos, consistem de
duas revistinha.s, um corte de
tecido de algodão, 1 brinquedo
cie plástico — que pode ser car-
ro, boneca, trem, revólver ou
capacete de PM — e dois sa-
quirthds de balas e chocolates.

NA FAB

Os olicials-gehéraís da Fôr-
ça Aérea Brasileira trocarão
cumprimentos às 17h de hoje
em uma cerimônia programa-da pelo Cheio do Estado-Maior
da Aeronáutica, Tenente-Briga-
deiro Clóvis Monteiro Travas-
SOS.

As comemorações do Natal
na FAB foram iniciadas ontem
com um lanche oferecido pelaDiretoria do Pessoal aos civis
e militares que lá trabalham, o
t i v e r a m prosseguimento na
OERNAI. Hoje haverá come-
morações no Hospital Central
e na Base Aérea do Galeão.

Táxis cobram mais pelos pacotes
Os motoristas de táxi,

aproveitando-se da maior
procura devido ao Natal, es-
tão cobrando preços acima
da ¦ tabela aos passageiros
carregados de embrulhos e
recusando os que não tra-
zem compras e agora, por
determinação do Diretor do
Departamento de Trânsito,
General Hildebrando Góis,
terão seus carros recolhidos
caso haja reclamação.

Ao adotar a medida, o Di-
retor do Departamento de
Trânsito baseou-se em tim
dispositivo do regulamento
da Secretaria de Serviços
Públicos que prevê até a cas-
sação da licença dos que co-
brarem além da tabela e a
aplicação das penalidades
previstas pelo nôvo Código
Nacional de Trânsito.

PREVISÃO

O General Hildebrando
Góis, comentando o assunto,
disse que o Departamento de

Trânsito já havia examina-
do o problema "mesmo antes
do rush do Natal, mas não
conseguira encontrar ampa-
ro legal para uma providèn-
cia mais enérgica contra os
exploradores".

— O nôvo Código de Trân-
sito — explicou — não de-
termina o recolhimento do
táxi no caso da recusa do
passageiro, mas as condições
fixadas para a concessão da
licença pelo regulamento da
Secretaria de Serviços Públi-
cos nos deixou a porta aber-
ta para agir. O interesse pú-
blico é superior aos interês-
ses particulares de, alguns
aventureiros que, ao volante,
esquecem-se de que são
concessionários de serviço
público e não pequenos di-
tadores que só trabalham
quando querem.

CAMELÔS

O elevado número de am-
bulantes espalhados por tô-
das as esquinas do Centro

da Cidade, principalmente
nas Ruas da Quitanda, Al-
íândega, Imperatriz Leopol-
dina, Regente Feijó e Ouvi-
dor prejudicaram ontem a
movimentação do carioca
que tentava comprar os seus
presentes para o Natal.

Muitos pedestres, já não
podendo com os embrulhos,
tiveram também de lutar
contra os tabuleiros de bo-
necas, patinhoa de plástico,
toalhas plásticas, lenços pa-
ra cabelo, cartões de Natal,
uma infinidade de bijute-
rias e até mesmo perlquitos.

PEDINTES

As ruas mais movimenta-
das estão repletas de ele-
mentos que angariam fun-
dos para as festas natalinas
de instituições filantrópicas,
o que, aliado à sujeira agra-
vada com as poças de água,
contribuem ainda mais pa-
ra que a Cidade tenha ura.
péssimo aspecto no NataL

Festa começa amanhã para, Castelo
Brasília (Sucursal) — O

Presidente Castelo Branco
deverá iniciar às 11 horas
cie amanhã o seu programa
de fim de ano, entregando
presentes aos filhos dos
funcionários da Presidência
da República em uma festa
organizada na nova gara-
gem do Palácio do Planalto
e que contará com a parti-
cipação de um coral da
Igreja Presbiteriana de Bra-
silia.

O Marechal Castelo Bran-
co irá à residência de um
sobrinho, à beira do Lago
de Brasilia, para a ceia de
Natal, mas não levará pre-
sentes, pois delegou à sua
filha, Dona Antonleta DI-
niz, podères especiais para
comprá-los, inclusive o de-
la, e'no domingo oferecerá
um almoço aos seus filhos e
netos.

Na segunda-feira pela ma-
nhã o Presidente Castelo
Branco deverá viajar para
o Ceará, onde passará o fim
do ano, sendo esperado em
Fortaleza para almoçar com
parentes e Jantar com o Go-
vernador.

No dia seguinte o Presi-
dente rumará para Crato, e
embora • a sua visita seja
particular, irá à Prefeitura,
concederá audiências e par-
ticipará de uma sessão so-
Iene na Universidade local,
após o que viajará para So-
bral, a fim de inaugurar um
hotel e um centro social.
Seu regresso a Fortaleza
deverá dar-se às 17h45m.

ANO NÔVO

O Marechal Castelo Bran-
co, que dedicará os dias 31
e 1 de janeiro exclusiva-

mente aos amigos e familia-
res, deverá visitar na quar-
ta-feira, dia 28, às 16 horas,
as obras do Parque Alaga-
diço Nôvo.

As 16h45m estará presen-
te à solenidade de posse do
Conselho Diretor da Casa
de José de Alencar e às 20
horas jantará na residência
do Sr. Virgílio Távora.

No dia 29 não haverá ati-
vidade político-administra-
tiva, mas apenas jantar na
residência do Deputado
Paulo Sarasate. No dia 30, o
Marechal concederá audi-
ências, instalará a Compa-
nhia Estadual de Desenvol-
vimento Agropecuário e jan-
tara na residência do Co-
mandante militar da Re-
gião.

S. Paulo lança venda de Ano Bom
¦ Sáo Paulo (Sucursal) — Uma

campanha de vendas que in-
cluirá o melhoramento da ilu-
minação, decoração do Centro
da Cidade, propaganda turística
e o investimento de CrS 3 bi-
Ihões deverá ser lançada ein
janeiro pelos comerciantes pau-
listas em uma tentativa de re-
ouperar-se dos prejuízos que
tiveram este ano, com as ven-
das do Natal.

O Presidente do Clube dos
Lojistas, Sr. Mário Gonçalves,
informou ontem que o comércio
se reunirá hoje para analisar
a situação, e adiantou que para
a campanha colaborarão 10 mll
casas comerciais, as quais ad-
quirirão diplomas por Cr$ 300
mil e Cr$ SOO mil, recebendo
as associações de caridade 10%
do que fôr arrecadado./
MENOS MAL

O pagamento do 13.° salário
pela maioria das empresas pau-
listas c o recebimento de
CrS 270 bilhões dos empreitei-
ros paulistas vieram atenuar a
gravidade da situação em que
se encontrava o comércio, mas
os lojistas dizem que nem porisso o faturamento de qualquer
dia se equilibrou com o ano
passado.

Ontem, na.s lojas do Centro e
da Rua Augusta, houve um sen-
sivel aumento de vendas, mas
os comerciantes não acreditam
que a baixa registrada até ago-
ra seja compensada.
MINEIROS

Belo Horizonte (Sucursal) —
A Pagadoria Geral do Estaâo
de Minas Gerais está, desde
quarta-feira, funcionando das
8 às 23 horas, a fim de pagar
antes do Natal os vencimentos
do funcionalismo correspon-
dentes ao mês de novembro.

Cêrea de 5 mil funcionários
têm sido atendidos diàriamen-
te nos guichês da Pagadoria,

mas ainda ontem 'as filas
permaneciam extensas e só
41 636 haviam recebido o seu
salário, esperando-se que o pa-
gamento só termine na noite
de amanhã.

VENDAS MELHORAM

O aumento da venda de arti-
ges natalinos nós últimos dez
dias leva agora o comércio da
Capital mineira a considerar
que seu faturamento êste ano
será igual ao de 19C5, ou seja,
superior a Cr$ 2 bilhões, con-
forme informação do Presiden-
te do Clube dos Diretores Lo-
jistas, Sr. Nirlando Beirão.

Os proprietários de estabele-
cimentos comerciais no centro
da Cidade mostram-se satisíci-
tes "porque o povo êste ano
está comprando mais frutas de
Natal do que no ano passado",
mas desta opinião discordam
os do Mercado Municipal, que
classificaram seu movimento de"baixíssimo", pois só consegui-
ram vender 30% dos estoques.

GOIANOS
Goiânia (Sucursal) — A dois

dias do Natal, o ma.imento co-
mercial da Capital goiana ca-
racteriza-se pela maior oferta¦ que procura, c os donos das lo-
jas já admitem que o fatura-
mento não deverá chegar 'a
CrS 2,5 bilhões "porque, além da
redução.do poder aquisitivo da
população, muitas mercadorias
custam mais caro".

Ao contrário dos anos ante-
riores, o funcionalismo estadual
não receberá seu pagamento
antes do Natal, o que reduz a
perspectiva de um aumento
nas vendas, informando-se que
pelo menos 20 estabelecimentos
comerciais pedirão concordata
nas primeiros dias de janeiro.
FLUMINENSES

Niterói (Sucursal) — O co-
mércio de Niterói melhorou

ontem o faturamento do Natal,
devido ao pagamento do 13."
salário pela maioria das em-
presas, mas a retração conti-
nuou para as lojas de eletro-
domésticos, que, nos anos an-
terioi-es, batiam todos os recor-
des de vendas.

* No Centro da Cidade o movi-
mento foi grande: muita gen-
te nais casas de calçados, rou-
pas e nas poucas especializa-
das em brinquedos, e os lojis-
tas afirmavam que a procura
de presentes era ontem tão in-
tensa quanto nos anos ante-
riores.

DESFILE

No final da tarde, Papal Noel
desfilou pelas principais ruas
da Capital fluminense até a
sede da Associação Comercial
c-nde distribuiu presentes para
os filhos dos jornalistas, numa
promoção do sindicato da cias-
se. Hoje, é convidado para um
almoço na Patrulha Rodovia-
ria, onde distribuirá presentes
para os filhos de patrulheiros.

A direção da Penitenciária
Vieira Ferreira anunciou que
no dia de Natal todos os de-
tentos receberão visitas de seus
familiares, os quais poderão as-
sistir à Missa e participar da
tarde esportiva e do jantar
promovido pelo Serviço Social
do Presídio.

OS QUE FOGEM

Desde ontem os ônibus que
partem de Niterói paa*a os mu-
nicipios do interior do Estado
estão trafegando lotados, o que
obrigou as empresas a progra-
mar uma série de viagens ex-
trás, e pedir autorização para
levar 10 passageiros em pé, o
quo foi ooncedido.

Passagens para Friburgo,
Campos e os municípios do Ex-
tremo Norte fluminense, além
das cidades da Região dos La-
ges, são as mais procuradas.
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Industriais e economistas Politica de investimento e
condenam fusão dos bancos financiamento naval será
oficiais de Minas Gerais estudo de Comissão Especial

Belo Horizonte (Sucursal) — Oitenta Industriais ml-

nelros, reunidos ontem no Conselho de Representantes da
Federação das Indústrias de Minas, e a Sociedade dos
Economistas, aprovaram estudo da entidade condenando
a fusão dos três Bancos oficiais do Estado, por entende-
rem que a medida provocará "um claro que fatalmente
será preenchido por agencias de Bancos estrangeiros, ani-
tjuilando com a rede bancária mineira".

Também a Associação Comercial de Minas, através
de seu departamento de estudos econômicos e sociais, ini-
ciou, ontem, estudos sobre a conveniência da fusão dos
três Bancos — Hipotecário e Agrícola, Mineiro da Produ-

ção e de Crédito Real — com o objetivo de se pronunciar
junto às autoridades competentes, fixando sua posição sô-
bre o assunto e oferecendo sugestões.

Está trabalhando, desde ontem, a Comissão Especial
criada por decreto do Presidente Castelo Branco para de-
finir as bases da política de investimentos e financiamen-
tos do setor de construção naval e instalada em cerimô-
nia presidida peio Ministro da Indústria e do Comércio,
Sr. Paulo Egidlo, que enfatizou, na oportunidade, a ne-
cessidade de uma maior participação brasileira no trans-

porto Internacional.
Justificando a criação da Comissão Especial, considera

o decreto a necessidade de garantir eficiente e regular -

serviço de cabotagem, com o estabelecimento de uma pro-
gramação objetiva de renovação e ampliação da frota e
que assegure, também, à indústria de construção naval
instalada no País, a continuidade operacional a custos
econômicos.

DOMÍNIO ESTRANGEIRO

Argumenta o estudo tia Fo-
deração dns Indústrias de Ml-
nas que até a primeira década
dêste século, o movimento ban-
cario brasileiro era inleiramen-
te influenciado pelos bancos
estrangeiros, "predomínio êste
que vem caindo sensivelmente".
Em 1913 os bancos estrangeiros
fizeram 78% do movimento
bancário de São Paulo, em
1930, ainda em São Paulo, ape-1 nas 25% do movimento banca-
rio foram feitos por casas ban-
cárias estrangeiras. "Atual-

, mente, com o crescimento de
nossa rede bancária, c espe-
cialmente dos bancos mineiros,
o volume das atividades das
instituições alienígenas não vai
além de um por cento".

OS ECONOMISTAS

Em manifesto divulgado on-
tem, a Sociedade dos Econo-
mistas de Minas condenou a
fusão de trés bancos oficiais
mineiros, afirmando que "a
medida não passa de uma con-
fusão do Banco Central entre
diminuição de custos operacio-
nais e diminuição das taxas de
juros, além de provocar uma
crise social no Estado com a
demissão inevitável de dois a
três mil funcionários".

Em seus 10 itens a entidade
afirma que "o Banco Cen-
trai tolera e promove a in-
tromlssão estatal nas ativida-
des bancárias mas no íundo
se envergonha de ser um ban-
co estatal que gostaria dc se-
guir o exemplo da Inglaterra
vitoriana, ser uni banco cen-
trai privado e agora vem exi-
gir uma fusão que não tem
base na Lei 4 595 e nem mes-
mo na teoria econômica".

CPI APURARÁ FUSÃO

A Assembléia Legislativa de
Minas pediu ao Governador
Israel Pinheiro a sustação das
medidas anunciadas para a
fusão dos três bancos oficiais
do Estado, até que uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito,
constituída ontem, também pe-
Io Legislativo, conclua sobre a

conveniência da unificação dos
três estabelecimentos, em fun-
eáo das repercussões que a me-
dida trará para a economia
mineira

O pedido e a constituição da
CPI são o resultado de um re-
querimento apresentado pelo
Dcputaxlo Jorge Ferraz, e apro-
vado pela Assembléia Legisla-
tiva, sob o argumento de que"esta medida será um golpe na
ec-nomla de Minas e a destrui-
çáo de um sistema bancário
nacional vitorioso, para aten-
der a imposição do Presidente
do Banco Central, Sr. Dênio
Nogueira".

DEPOIMENTOS

Depois de justificar a neces-
sidade da constituição da CPI,
o Deputado Jorge Ferra/, afir-
ma em seu requerimento que"a fusão dos três bancos oficiais
— Mineiro da Produção, Hipo-
tecário e Agrícola e de Crédito
Real — por ser uma providên-
cia que provocará reflexos de
ordem social e econômica em
Minas Gerais, precisa ser pe-
sacia em todos os seus aspectos,
antes de ser adotada. Entendo
que é dever do Legislativo, pa-
ra atingir a êste objetivo, ouvir
os argumentos de técnicos, cm-
presários e dirigentes de classe,
para chegar a uma. definição."

Assim, não só devemos ouvir
os setores que diretamente so-
írerão os reflexos da medida,
como o principal interessado
na sua adoção, que é o Presi-
dente do Banco Central, Sr.
Dênio Nogueira. O debate de-
mocrático dêste problema e
condição essencial para a sna
solução, que foi iniciado pela
Sociedade dos Economistas de
Minas e continuado pelo Pro-
fessor Paulo Camilo de Olivei-
ra Pena. Assim, o Legislativo,
diante da parcela de responsa-
bilidade que lhe cabe no desen-
volvimento e bem-estar do Es-
tado, não pode fugir a êste de-
ver, sob pena de ser acusado,
no futuro de conivente com
uma medida de péssimos refle-
xos para todos os mineiros."

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS INDUSTRIÁRIOS

DELEGACIA NO ESTADO DA GUANABARA
O Delegado do IAPI no Estado da Guanabara comu-

nica aos Senhores Empregadores que não haverá expedien-
te externo na Tesouraria desta Delegacia do dia 29/12/66
a 2/1/67.

Em conseqüência, as contribuições referentes ao mês
de novembro próximo passado poderão ser recolhidas na
sede desta Delegacia nos dias 3 a 5 de janeiro de 1967,
sem o pagamento do juro de mora de 1%.

(a) Murillo Corrêa da Silva
DELEGADO
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Conheça
melhor
a Europa
viajando em
trens de luxo

EURAILPASS
A CHAVE-MESTRA DA EUROPA
Passe livre de1^ classe durante

1 mês -- 2 meses - 3 meses
Com um único bilhete de estrada de ferro
percorrendo 13 diferentes países europeus:
Alemanha, Áustria, Bélgica, Dinamarca,
Espanha, França, Holanda, Itália, Luxem-
burgo, Noruega, Portugal, Suécia e Suíça
Peça informações ao seu

AGENTE DE VIAGENS
ou ao AGENTE GERAL

Inier. STU «ob n.« 0049

Av.RioBranco, 156-S/solo 126 • Rio • GB
Tels.32-6965 s 32-6270-Edif. Av. Central

FINANCIAMENTO K
INVESTIMENTO

Um dos trabalhos da Co-
missão é o de definir e esta-
belecer as bases de uma real
politica de investimentos e íi-
nanciamentos do setor naval,
tendo em vista os diferentes
estágios do processo indus-
triàl; o.s recursos de diferen-
tes origens disponíveis para
investimentos e financiamen-
tos do setor; e o incremento
da produtividade, bem como a
redução de custos, inclusive 110
setor de indústrias comple-
mentares.

Consta também do plano de
trabalho da Comissão deter-
minar a programação mínima
de encomendas a médio e cur-
to prazos e, se necessário, um
programa de emergência, ten-
do cm vista assegurar a eon-
tinuidade operacional da ln-
dústria naval.

INTEGRANTES

A Comissão, que deverá en-
tregar o seu trabalho conclui-

do dentro de 70 dias, está, in-
tegrada pelo Coordenador Ge-
ral, Sr. Benedito Fonseca Mo-
reira, do Ministério da Indús-
tria c do Comércio; e dos Srs.
José Maria Vilar de Queirós,
Wilson Muniz e Almeida Belo,
do Ministério do Planejamen-
to; do Conselheiro Otávio Luis
Berengucr César, do Ministé-
rio das Relações Exteriores;
Emane Galvêas, da Carteira
de Comércio Exterior do Ban-
co do Brasil — CACEX; Luís
de Magalhães Botelho, do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico, Maurício
Bacelar, Áureo Marques Bav-
bosa e Agostinho Laje Ornela
de Sousa, da Comissão de Ma-
rinha Mercante; Comandante
Luis Guimarães Pacheco, do
Lóide Brasileiro; João Caries
Soares Bandeira, da Petro-
brás; Claudino Vítor do Espi-
rito Santo Sobrinho, da Com-
panha Vale do Rio Doce;
Paulo Ferraz, do Sindicato das
Empresas da Navegação Ma-
ritima e Orlando Barbosa, do
Sindicato da Indústria de
Construção e Reparos Navais.

MIC mantém Portaria n.° 6
sobre inventos, apesar de
parecer contrário do IAB

O Ministro da Indústria e do Comércio, Sr. Paulo Eçt-
dio, assinou despacho ontem mantendo, na integra, os
termos da Portaria n.° 6, de outubro último, ciue Insti-
tuiu o Grupo de Trabalho incumbido de promover a ele-
tivação do uso das patentes de invenção através da ve-
rifícação dêsse uso, contrariando pronunciamento do Ins-
tituto dos Advogados do Brasil, que aprovara parecer con-
siderando "ilegal" a referida portaria.

A decisão ministerial foi adotada após os pronuncia-
mentos do Secretário da Indústria, Sr. Heraldo Matos, e
do Consultor Jurídico do MIC, Sr. Aluísio Pontes, tendo
êste afirmado em seu parecer que a portaria "não incorreu
em infringência, violação, excesso ou contrariedade ao que
dispõe o Artigo 53, do atual Código da Propriedade Indus-
trial. ' •

AS RAZÕES

. Em contraposição à conclu-
sáo a que chegou a Comissão
Especial do Instituto dos Ad-
vogados do Brasil, que foi con-
traria à execução da Portaria.
n.° 6, por considerá-la ilegal,
a Consultoria Jurídica do MIC-
afirmou que "carece o parecer
(do IAB) de qualquer proce-
dencia em suas conclusões".

— Falece a' esta — frisou —
total procedência quando afir-
ma que a Portaria "não tem
.assento legal porque exige quo
as titulares de patentes pro-
vem a exploração das respec-
tivas invenções, como se sua
íalta implicasse, ipso jacto, na
concessão da licença obrigató-
ria e da caducidade.

DEFESA

O Secretário da Indústria,
Sr. Heraldo Matos, rebateu
criticas à sua pessoa, dizendo
que náo se surpreendeu com

as reclamações contra a medi-
da, esclarecendo que "sabia
que ura injusta, improcedente
essa acusação, mas, seguindo
os ditames de minha conscien-
cia, resolvi enviar êste proces-
so à Consultoria Jurídica, para
que se manifestasse em face
dns argüidns ilegalidades con-
tidas na citada Portaria".

O Artigo n." 53, do Código
da Propriedade Industrial, dis-
põe que "o inventor que, du-
rante os dois anos que sc se-
guirem à concessão da paten-
te, não tenha explorado de
modo efetivo o objeto do in-
vento no território nacionnl, ou,
depois disso, haja interrompi-
do o uso por tempo superior a
dois anos consecutivos, sem
justificar as causas de sua ina-
ção, ficará obrigado a conce-
der a terceiros interessados,
que o requeiram, licença para
exploração da respectiva pa-
tente, nos termos e condições
estabelecidas neste Código".

n obrigações i
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Lloyd Brasileiro
Patrimônio Nacional

Serviço de Abastecimento

- AVISO -

Ref.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 30/66:

O LLOYD BRASILEIRO - PATRIMÔNIO NACIONAL, tor-
na pública para conhecimento de todo e qualquer inferes-
sado, que às 14,00 horas do dia 29 de dezembro corrente,
realizará Concorrência Pública destinada a fornecimento e
colocação de muro premoldado de concreto armado, na Ilha
da Conceição — Estado do Rio de Janeiro.

Melhores esclarecimentos serão obtidos no Serviço de
Abastecimento — Divisão de Planejamento, na Rua do Ro-
sário n.° 1 — sala 1 301 —, no horário das 14,00 às 16,00
horas.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1966.

(a) Luiz Jacintho Dias
Chefe do Serviço de Abastecimento

GRUPO
FINANCIAMENTOS

Através do FINAME
Prazos longos ¦ Taxa reduzidas

HALLES
SEGURANÇA EM INVESTIMENTOS

BOLSAS E MERCADOS

DÓLAR

Compra  2 205
Venda  2 210

LIBRA
Compra  6 150
Vencia  R 210
LIVRE

Abriu ontem, o mercado de
cfvíllblo livro caimo c Inalterado,
coin o Banco do Brasil c os ban-

O pregão da manhS negociou
ontem, 222 321 títulos no valor
do CrS 335 891 000, o pregío da

cos particulares comprando Dólar Can. .. 3 031,80 2 052,70 r.--.o Pino
dólar a CrS 2 200 e vendendo a, Libra 6 134,00 0 195,40 DB  2 47S,«059 493,1115
Cr$ 2 220 e a libra ft CrS Franco Belga 43,90 44,50
6 134,00 e a CrS 0 195,40. Fechou Florim 008,40 015,10 TA3CAB DO MANUAL
Inalterado. Marco Alem; 553,90 500,20

Ura 3,523, 3,567 Moedas Compra Venda
MANUAL Franco Suíço 508,90 514,70

O dólar-papel regulou ontem, Coroa Dln.... 318,70 322,80 Dólar 2 205,00 2 210,00
na abertura do mercado dc cám- Franco Franc. 443,50 4-18,70 Libra 6 150,00 6 210,00
blo manual a CrS 2 205 parn. Coroa Nõrucg. 307,70 311,70 Franco Franc. 444,00 450,00
compra e a CrS 2 210 para vcn- Coroa Sueca 425,20 430,30 Franco Sniço 510,00 519,00
da e ft libra a CrS 6 150 « Slillllng Aust. 84-,90 86,90 Escudo Port. 76,80 77,30
CrS 6 210. Fechou Inalterado. Escudo Port. 76.50 78.40 Peseta Esp. .. 36,00 37,20

O Banco do Brasil e os bancos Peseta 36,80 38.3C Lira Ita! 3,50 3,90
particulares operaram fcs seguin- Pêeo Argent. 7,70 8,50 Piso Argent. 8,10 8,50
tes taxas: Peso Urug. .. 33.90 32,90 ?éso Urug. .. 27.00 31,00

USS Convento 2 200,00 2 220,00 Franco Belga 43,00 44,40
Moeda» Compra Venda « jsiínulia e Bolívar 430,00 485,00
Dólar  2 200,00 2 220,00 £ Rí<3 6 134,00 6 195,40 Marco 552,00 500,00

TÍTULOS
tarde. 3-43 857, r.o valor de CrS
105 629 700 e o mercado íraclo-
r.Arlo 1 755, no valor dc CrS....

1 795 015. O registro do cotaç&o
dc Letras de Câmbio elevou-se
a Crí 1 124 085 OOO, O Inalce

BV ft 72,1 registrou uma alta de
1.4 pontos.

(P.

"ãÍÊDIA 
S/.V"1>0S TÍTULOS PARTICULARES DA IIÔLSA 1)0 KIO J)I5 JANEIRO

22-12-66
2879

21-12-66
2828

15-12-66
2782

B-12-C6
2864

Dezembro tlc 3965
3615

(Elaborada pela Ortfanlzaç.lo S. N. Ltda.)
"FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS"

Valor
da Cota

Cr$

Ult. Dist.

Cl?

Valor do
Fundo
CrÇ «00

FUNDO CRESCINCO 21-12 529,00
CONDOM1N. DELTEC 22-12 213,00

FUNDO HALES 19-12 399,50
FUNDO ATLÂNTICO 14-12 250,00
FUNDO FEDERAL ... 20-12 959,00

25,00 dez.
20,00 set.

35 737 827
3 248 618

15,00 set. 1 105 357
10,00 Bet. 925 883
30,00 nov. 938 403

Valor
tia Cota

Cr*

Ult. Dist.

Crí

Valor do
Full cio
CrS 000

FUNDO VERA CRUZ 21-12 2 880.00 65,00 jun. 51P 271
FUNDO ORCICA 20-12 148.00 4,00 Jun. ÍIO 019
FUNDO TAMOIO 21-12 77:1.00 5,00 l-.et. 154 713
FUNDO BRASIL 7-12 246.00 2,50 nov. 162 790
FUNDO SUS (Sfthbft) 20-12 100.00 5,00 set. 145 827
FUNDO NORTEC . .. 15-12 523,00 20,00 mai. 42 762

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALORES

Acuei Quant. Cot.

Pregão da mnnliã
BANCO BRASIL .. 100

IDEM 1 000
IDEM 600

AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

A. VILARES Pref. 1 000
A. VILARES Ord. 500
AH NO 1 700

IDEM 2 000
C. B. U. 2 600
BRAHMA Preí 100

IDEM 100
IDEM 200
IDSM 100
IDEM 100
IDEM 2 201)
IDEM 8 500
IDEM 13 100
IDEM 1 700

BRAHMA Ord 6 400
IDEM 203

DOCAS SANTOS .. 7 000
IDEM 5 300
IDEM 800
IDEM COO

DONA ISABEL .... 20 300
F. BRASILEIRO .. 900

IDEM 1 400
AMÉRICA FABRIL 1 000

IDEM 3 000
SOUSA CRUZ 200

IDEM ¦ 300
IDEM 9 400
IDEM 6 000
IDEM 2 300

N. AMÉRICA Port. 200
IDEM 900

BELGO MINEIRA 41 000

3 230
3 240
3 250

ItCtl Quant Cot.

1 580
1 510

510
515
2ÍI0

1 340
1 530
1 500
1 570
1 590
1 600
1 610
1 620
1 630
1 580
1 590

525
530
535
540
410
540
550
153
ICO

1 SOO
1 810
1 1120
1 830
1 8-10

580
590
460

IDEM 
SID. NACIONAL -
Port.
IDEM 

SID. NACIONAL -
Nom

HIME 
KIBON
LOJAS AMERICA-

NAS Ex/Div
IDEM 
IDEM 

ESTRELA Preí. ...
MESBLA Pref
MESBLA Ord
M SANTISTA

IDEM 
PETROBRÁS 

IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 

SAMITRI 
IDEM 

S. P. ALPARGATAS
V It. DOCE Port.

IDEM 
IDEM 
IDEM 

V. R. DOCE Ntr.n.
IDEM 

WHITE MARTINS .
IDEM 
IDEM 

WILLTS Ord

DEUf.NTUllES:

4 000

1 200
1 300

446
1 600
1 300

1 500
700
500
200
000

2 400
100
200
000
000

14 531
685

:: ooo
1 700

100
300

1 200
500
200
400
300

1 630
4 100
1 200

100
500

385
890

nao
390

1 770

1 670
1 6110
1 690
1 000
550
560

l 200
1 210
1 260
1 270
1 280
1 300
350
560
570
700
590

2 COO
2 CIO
2 620
2 530
2 550
¦1 600
2 63-)
2 050

370

A ç 5 e « Quant. Cot.

B. E.  5 000
IDEM  1 000

A ç 5 t ¦ Quant. Cot.

VENDAS JUDICIAIS:

BANCO BRASIL .. 3 560 3 195

JOCKEY C. BRASI-
LEIRO 1 2 1165 000

VENDAS A TERMO

PETROBRÁS
IDEM 

37
1

1 000
200

LETRAS
HIPOTECÁRIAS:

V. B. DOCE Nom. -
C/180 dias  10 000 3 303

TÍTULOS
DA UNIÃO:

OBRIGAÇÕES
REAJUSTAVEIS:
PORTADOR, 1 ano

IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 

PORTADOR, 3 ano;
IDEM 

PORTADOR, 5 anos
ENDOSSAVEIS 3 -
anos

REC. FINANCEIRA

. TÍTULOS
DOS ESTADOS:

LEI 14 
LEI 1103 
LEI 020 Plano "A"

IDEM 
T1T. PROGRESSI.

IDEM 
IDEM 

500 22 740
0'jO 22 760
900 22 780

10 22 800
20 22 820

200 21 050
000 21 100
200 21 130

100 21 050
652 650

1 076 540
6 191 640

42 620
C48 640

12 245 000
10 250 000
16 255 000

IDEM 14 260 000
IDEM IS 265 000

Pregão da tarde
AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS:

BCO. BOAVISTA . 1 600 1 800
D. INDUSTRIAL .. 3 000 135

IDEM  500 160
BRAS. ENERGIA -

ELÉTRICA  17 000 34
IDEM  37 800 85
IDEM  5 000 86

FORÇA E LUZ III-
NAS GERAIS ... 8 000 71
IDEM  10 000 72
IDEM  13 000 73

FORÇA E LUZ DO
PARANÁ '.  5 000 92
IDEM  15 000 93

PAULISTA FORÇA
E LUZ 100 000 115
IDEM  24 000 118
IDEM  3-1 200 117
IDEM  23 000 118

3. B. SABBA Pref.
- Nom  53 1 100

DURATEX Pref, .. 2 000 1 000
CONFEC. VIVIAM 40 100 1 250
BRAS. PETRÓLEO

IPIRANGA Ord. . 200 530
REF. PETRÓLEO -

UNIÃO Pref  4 004 770
USINA SAO JOSÉ 1 000 13 000
SID. MANNESM. -
Pref  1 300 520

CARIOCA INDUS-
TRIAL  1 000 430

ANT. PAULISTA . 500 1 420
CIMENTO ARATU 1 400 1 250

VENDAS REALIZADAS ONTEM EM LETRAS DE CAMBIO

Empresa Pia-zo Taxa
(dias)

I.
Valer r.nvprcsa
Venal

Pra-zo Taxa
(dias)

Valor | Empresa.
Venal

Pt azo
(dias)

Valor
Venal

COPEG 180 87,50 78 500

COFIBRAS S/A 213 87 CO 3 000
IDEM 243 85,20 1000

CRF.DIMIL 185 86.70 50 000
IDEM 210 84,80 50 000

CRESA S/A .... 118 91,50 2 000
IDEM 183 86,40 2 000
IDBM 189 86,30 500
IDEM 196 85,80 5 800
IDEM 218 84,20 1 COO
IDEM 210 84,30 1000
IDEM 219 84,20 3 000
IDEM 276 80,10 1800
IDEM 317 77,10 6 500

FIDES S/A 184 86,70 31800

FINCO S/A 180 88,00 25 000
IDEM 210 86,00 25 000

CREDIBRAS .... 180 88,50 66 000

CIA. ATLÂNTICA
CATLAND1 190 86,30

IDEM 193 85,90
IDEM 200 85,00
IDEM 205 05,20

CIFRA S/A 210 84,80
IDEM 215 8-1,50
IDEM 220 84,10

SULISTA S/A ... 180 87,00
IDEM 185 80,60
IDEM 190 86,30
IDEM 195 85,90

OOM CORREÇÃO MONETÁRIA:

CREDIBRAS
12% + 3',:, juros. 180 1C0
14% 4- 3,5% Jrs.. 210 100
16% +'4% Juros. 240 100
18% + 4,5% Jrs.. 270 100
20% + 5':;, Juros. 300 100
22% + 5.5% Jts.. 330 100
24% + 6% jures. 360 100

1000
1000
1000
1000

4 000
10 000
5000

1 000
1 000
1000
1000

101 000
72 600
1800
1800
1700
8 500
8 600

IPIRANGA

15% + 3% Juros.
17,5%+3,5% Juros
20','í, + -4% Juros.
22,5%+4,5% Juros
25% + 5% Juros
27,5%+5,5% Juros

LETRA S/A

15% + 3% 
20% -(- 4% 
22,5% + 4,5% ..
25% + 5% 

NOVO RIO

16',042%+3,5% Jrs.
2U75%+4,5% .Jrs.
27,042%+5,5% Jrs.

S. B. SABBA

30% + 4% Juros.

180
210
240
270
300
330

180
240
270
300

210
270
330

180

100
100
100
100
100
100

100
100
100
100

100
100
100

100

283 000
33 000
33 000
38 000
23 000
23 000

30 000
8 500
8 500
3 500

30 000
12 000

3 000

40 000

BOLSA DE NOVA IORQUE

Nova Iorque (UPI-JB) — Media de Dow-Jones na Bolsa de Nova Iorque ontem:

Ações Abertura Máximo Minimo Final Variação

30 INDUSTRIAIS .... 797,18 807.1B 798,87
20 FERÍROV-IAS 207,82 210,21 207,03
15 CONCESSIONÁRIAS 136,69 137,65 135,19
65 AÇÕES 236,03 289,27 284,53

801,67 +24,24
209,07 +1,45
136,34 + 0,19
287,29 + 1,48

Vendas nas açòes utilizadas no indice: Industriais, 730 200;
Ferrovias, 135 600; Oancesslontol-as de Serviços Públicos, 129 900;
Total 975 700.

¦índice Dow-Jones de futuros de mercadorias (média 1924-26
representa 100): Final 133,30.

PREÇOS FINAIS:
Nova Iorque (UPI-JB) — Preços finais na Bolsa de Valores de Nova Iorque ontem:

A J Ind 
Allied Chem ..
Allls Chal ...
Am Can 
Am Forn Pow
imer Smel ...
Am T .fc T ...
Anaconda . ..
Arniour
Atlas Coi-p ...
Bendix 
Bcth Stl 

Cafc-Rlo

•3j4
3|8
•118
¦718
¦3'8
-5'8
•14
¦3:8
¦58
•3]4
-518

Can Pac ...
Case J I ..
Cerro . ...
Ches i Oh
Chrysler . .
Col Gas ...
Con Ed ....
Cont Can .,
Cont Stl ..
Cord Pd ..
Crown Zell
Curtlss W

51-1'8
20-3|4
38-1J4
62
31-314
25-l]4
31-3'S

25-7;,8
48-314
44-1Í2
17-518

Du Pont 
East Air L ...
Ford 
Gen Foods ...
Gen Motors ..
aillette 
ailddén
3-rftce W R ...
IBM 
Int Harv ....
[nt Nlok 
Int Tcl & Tel

145-
83

. 39
73
67
42
20
49-

309-
35-
86-
75-

-5;8

•7i8

•7)8.
•3|4

1|4
12
5 8
¦314
7'8

Kroger 
bclvixuui . *...
Lockheed . ...
Loews Thea ..
üonestar Cem
Nat Dist 
Nat Lead 
N Y Centr ...
Otis Elev ....
Penn RR ....
Phillips P ...,
Pub SEG ...

21-3-4
32
64
25-l'2
14-3'4
40-5|8
55-314
70-7'8
39-518
54-7,8
49-1J2
35-7:8

Rey Tob 34-5!8
Sinclair 63-3|8
Socthern R .... 42

Stand. Brands 34-l|8

Texaco 74-314
Texas Gulf .... 111-114

Textron 52
United Aircr ..
Utd Frult .... 27

MERCADORIAS

O mercado de caf* disponível regulou omitem, calmo e toalte-
rado, com o tipo 7. safra 1966/67, contribuição de CrS 22,50 dó-
lares sendo cotídó ao limite anterior de Cr$ 3 300 per 10 quilos.
NSo houve vendas e o mercado fechou Inalterado. Entradas 8 532
saens, embarques nada, exfct-êncla 394 986 e caí* despachado para
embarques 37 437 sacas.
CEREAIS E DIVERSOS , „,.

Sào estes os preços do mercado atacadista, nos praça., do Rio. Silo Paulo « *&H^t*«gj*to^;*>. fornecidos pelo SIMA

- SERVIÇO DE INFORMAÇÃO DE MERCADO AGRÍCOLA (Convê nios M. A. - CONTAP. - USAID/BRASIL).

Açúcar "Rio
Regulou o mercado de açúcar, firme e lnaltórado. Entradas

5 300 sacos do Rstado do Rio. Saidas 10 000. Existência 78 156

sacos

o' mercado de aigod&o em rama regulou calmo e inalterado.
Entradas 183 fardos de Sao Paulo e 164 de Minas no total «le

347 fardos. Saidas 350. Exisiténcla 2173 fardos.

COTAÇÕES DO DIA 22/12/66

PRODUTOS

ARROZ (Sc. 60 quilos)
Amareljío 
Agulha 
Blue-Roso 
FEIJÃO (Sc. 60 quilos)
Jalo ¦
Preto ¦
Muiatinho 
OVOS (Cx. 30 dúzias)
Grande 
Médio 
AVES (p/qullo)
Vivos • 

GUANABARA

mercado
36 000 a
31 000 a
23 000 a
mercado
32 000 a
36 000 a
28 000 a
mercado
21 000 a
20 000 &
mercado

1 550 a

estável
43 000
38 OOO
35 000
estável

33 000
37 OOO
29 000
firme

22 000
21 500
firme

1 750

SAO PAULO

mercado
29 700 S.
29 500 a
27 000 a
mercado
22 COO a
24 000 a
19 500 a
mercado
21 000
19 000
mercado

1 000 a

estAvel
J6 800
32 800
28 OOO
estável

24 500
25 800
21 500
estivei

estável
1 150

BELO HORIZONTE

mercado estável
40 003 a 43 000
38 000 a 39 000
34 000 a 35 OOO
mercado estável
26 OOO a 30 000
38 000
sem negoclaçSo
mercado flrm»
21 500 a 23 000
20 500 a 22 000

t mercado estável
1 350 a 1 400

»»?»^.,.^ -'~—' ' ^?^-W^^



Jornal do Brasil, sexta-feira, 23-12-66., l.o Cad 13

Comissão aprova minuta sobre operações das financeiras
A r_r_m.ac-_rt firmou.1 t.l iro At\ _-_»-_..« « fít.n .-_*-*_•.*.. nv.i. j«. l__ tt  

Osório não
divulgou
memorial

O Presidente da Associação
Comercial do Rio de Janeiro,' Br. Antônio Carlos Osório, in-
lormou que não autorizou nin-
guém a publicar o memorial
enviado ao Presidente Castelo
Branco e divulgado oiitem por
urn matutino carioca, no qual a
classe empresarial condenava a
política, econômlco-financeira
do Governo, confirmando, po-
rém, a existência do doeumen-
to, datado dc novembro último;

Ao mesmo tempo, informa-
va-se 11a Associação Comercial
que o Sr. Antônio Carlos Osó-
rio solicitara ao Serviço Nacio-
nal de Informações que apu-
rau.se como e qual a fonte que
forneceu ao jornal a integra do
memorial que teria caráter si-
giloso.

Lavradores
obtêm ajuda
de 4 bilhões

Pequenos e médios lavra-
dores baianos, sobretudo os
que têm suas propriedades
exploradas para a agricultu-
ra de subsistência, estão
sendo financiados com re-
cursos da ordem de Cr$ 4
bilhões, resultantes de con-
vènios firmados pelo Fundo
Geral para Agricultura e
Indústria (FUNAGRI) e o
Banco do Estado da Bahia
(BANEB).

O último contrato refe-
rente à terceira operação fi-
nanceira, de Cr$ 1 bilhão,
foi firmado pelos Srs. Leli-
valdo Brito e José Miran-

'da Pereira (Presidente e
Diretor-Superintendente do
BANEB); Hildeberto Nunes
Sanglard e José de Ribamar
Melo, Gerente e Subgerente
da Gerência de Coordenação
de Crédito Rural e Indus-
trial (GECRI).

O FUNAGRI está presen-
temente com financiamentos
concedidos a vários Estados,
no montante de aproxima-
damente Cr$ 150 bilhões. Na
Bahia, o BANEB é o seu
agente autorizado, já tendo
realizado um apreciável
número de contratos bene-
ficiando agricultores que
produzem especialmente gê-
neros alimentícios.

USIBA não
vai parar,
afirma Vaz

A instalação da Usina Side-
rúrgica da Bahia terá seu an-
damento normal, não havendo
em qualquer setor dp Governo
o propósito de impedir ou pro-telar o seu funcionamento, quedeterminará a produção de aço
com utilização, em larga es-
cala, de ferro-esponja.

A afirmação íoi feita pelo Su-
perintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento do
Nordeste — SUDENE — Sr. Ru-
bens Vaz Costa, durante visita
ao Centro Industrial de Ara-
tu, quando ouviu exposição dosSrs. Sérgio Bernardes e Luís
Almeida sobre o Plano Diretor
de implantação da companhia.

O Sr. Rubens Vaz Costa, que
percorreu a área onde serãoinstaladas as primeiras indús-
trias, inspecionando as obrasem andamento, anunciou queo nôvo sistema de esgotos dáCidade de Salvador exigirá aaplicação de aproximadamente
CrS 80 bilhões, acrescentando
que a SUDENE já dispõe deCrS 500 milhões para custear afase preliminar de estudos e
planejamento.

Emissões ilegais de titulo
mobiliário têm repressão
em nôvo projeto do Governo

Brasilia (Sucursal) — Projeto estabelecendo medidas
repressivas contra emissões ilegais ou fraudulentas de ti-
tuíos ou valores mobiliários foi encaminhado à Câmara
o divulgado pelo líder Raimundo Padilha, com o escla-
recimento de que a matéria deverá ser votada no próxi-
mo dia 6 de janeiro.

Há quase um mês o Governo enviou projeto com o
mesmo objetivo ao Congresso, posteriormente retirado,.
por conter algumas incorreções. O texto agora encaminha-
do resultou de substitutivo elaborado pelo Ministro Gou-
veia de Bulhões.
MULTA MORATÓRIA

A mensagem do Executivo
estabelece que as empresas que
tenham em circulação títulos
cambiáriòs de sua responsabi-
liciade em condições proibidas
pela lei que disciplinou o mer-
cado de capitais, fica assegu-
rado o prazo de 60 dias, para
atender o disposto naquela lei:
Redução gradativa do total dos
papéis em circulação. Caso
contrário, ficarão sujeitas, ao
final daquele prazo, além de
multa de 50% do valor do ti-

Curso mostra que economia
nacional e orçamento são
2 partes que se completam

Brasília (Sucursal) — Encerrando o Curso de Técnica
Orçamentária, promovido pelo DASP, o Sr. Colombo Saies,
Secretário de Finanças da Prefeitura do Distrito Federal,
afirmou em conferência que o orçamento público e a eco-
nomia nacional são partes que se completam e que, neste
particular, o clássico princípio de equilíbrio orçamentário
deixa de existir, cedendo lugar à coerência da política
econômica geral.

Em defesa do balanço consolidado, executado pela
Secretaria de Finanças da PDF pela primeira vez, o 3r.
Colombo Sales definiu-o como sendo "o exame comparati-
vo do exercício por exercício ou da gestão admlnistratl-
va", podendo ainda ser considerado como "a conferência
da execução orçamentária, através de seus controles".

tulo, k multa moratória de
10 % e mais correção monetá-
ria, igual à dos créditos fiscais
da União, calculadas sobre o
valor nominal dos respectivos
títulos.

A multa de 50% será impôs-
ta pelo Banco Central, ressal-
vados os casos de títulos nele
registrados pelos portadorescom autorização do Conselho
Monetário Nacional, e reverte-
rá. aos seus'cofres; a correção
monetária será acumulada ao
valor nominal do título, porocasião de sua liquidação.

HISTÓRICO

Depois de ligeiro histórico
do orçamento, que a. seu ver
surgiu com o compromisso do
Rei João sem Terra de não
lançar nenhum tributo sem
prévia aceitação, o conferên-
cista abordou a importância e
a função do orçamento na so-
ciedade moderna.

A seu ver, não se pode con-
siderá-lo mais como simples
instrumento de politica fiscal
é orçamentária. Boje, é ins-
trumento de politica econômi-
ca, transcendendo a órbita go-vernamental para se refletir
em tôda a economia nacional.

INTERFERÊNCIA

— Após as duas primeiras
guerras e a crise do capitalis-
mo em 1929, o poder público,
disse, passou a intervir mais
na esfera particular, quer in-

diretamente, quer assumindo
responsabilidade direta por al-
guns setores, ou ainda estimu-
lando ou contendo certas ati-
vidades.

Entende, também, que tôda
ação governamental exige cui-
dadoso planejamento, poisseus reflexos alcançam a eco-
nomia nacional como um todo,
não podendo orçamento públi-co, política fiscal e economia
nacional constituírem-se em
instrumentos estanques.

Em defesa do orçamento-
programa (ou funcional),
acentuou que difere íundamen-
talmente do tradicional pela
mudança de atitude na previ-são da.s despesas, antes feitas
por elementos, sem sentido
global. O orçamento-programa
dà ênfase à realização de con-
juntos d« objetivos e não à
natureza das despesas, das
compras ou dos pagamentosefetuados.

Convênio dá 500 milhões do
IBC ao Espírito Santo para
nova programação econômica

O Instituto Brasileiro do Café — IBC —, em conse-
qüência de convênio assinado com o Governo do Estado
do Espírito Santo, participará com Cr$ 500 milhões em
estudos de programação econômica, como part- do Plano
de Diversificação da Economia Cafeeira.

O convênio prevê a contratação de estudos setoriais
dirigidos para a área da produção agropecuária e a cons-
tituição de um órgão de desenvolvimento regional queaplicará recursos de várias origens, obedecendo a progra-mação econômica.
NAO É ROTINA

Não estamos assinando pmdocumento de rotina, mas na
verdade abrindo uma nova
írente de desenvolvimento eco-
nomico — afirmou o Presiden-
te do IBC, Sr. Leônidas Bó-
rio, ao firmar o convênio, quedisse ser o resultado de um mi-
nucioso estudo elaborado peloDepartamento de Assistência à
Cafeicultura.

— A filosofia desse progra-raa (diversificação da cafeicul-
tura) é muito menos a da erra-
dicaçáo pelos seus efeitos quan-titativos, e sim a da diversifi-
cação, criadora de opções vali-
das para a economia brasileira— disse o Sr. Leônidas Bório
e prosseguiu: "Preocupamo-

nos, antes de mais nada, com
o problema da absorção da
mão-de-obra liberada pelas cul-
turas substituídas, com a ele-
vação da renda per capita nas
regiões direta ou indiretamente
abrangidas pelo programa ecom o enriquecimento rural".

Os resultados obtidos peloIBC no campo da diversifica-
ção, segundo ainda o Sr. Leô-
nidas Bório, autorizam éxpec-
tativas otimistas em relação
aos próximos passos e ao ob-
jetivo global do programa. "Es-
peramos — disse — ter logra-
do até aqui a redução de seis
milhões de sacas na produçãocafeeira média bianual do
Brasil, perfazendo, em apenas
três meses, o que estava pro-
gramado para dois anos".

COMMERZBANK
AKTIENGESELLSCHAFT

ALEMANHA OCIDENTAL
Representação no Brasil: G. EBERHARD. comunica a transferência do
seu escritório para:
NOVO ENDEREÇO: Av. Rio Branco, 123 - Conj. 706/7 - Rio.
NOVO TELEFONE: 31-0623.
ENDEREÇO POSTAL: Caixa Postal 3141 - ZC-00 - Rio de Janeiro, GB.

(P

ROBERTO DE OLIVEIRA CAMPOS
A TÉCNICA

E O RISO
O mais nôvo livro do Ministro Roberto Campos onde êle define, commordacidade sentenciosa, costumes viciados dos empresários, políticos e con-

.. sumidores, tentando conseguir com a técnica do riso, a modificação de hábitoseconômicos arraigados na sociedade brasileira.
Preco: Cr$ 4.000

Nas livrarias ou diretamente à APEC EDITORA S/A
Av. Churchill, 94, 6.°, salas 605/12 - 52-4267 e 22-0090 - Rio deJaneiro. ,p

A Comissão Consultiva do
Mercado de Capitais apro-
vou em sua reunião de on-
tem a minuta de Resolução
dispondo sobre o credito ao
consumidor c outras opera-
ções das financeiras, tendo
sido aprovada, por unanimi-"dade, 

a fixação das íaixas
operacionais de 30% para o
crédito ao consumidor e 707o
para capital de giro, ao ln-
vés de 40 e 60 % propostas
pelo Governo para êsses dois
tipos de aplicações.

O Presidente da Comissão,
Professor Teófilo de Azere-
do Santos, afirmou que a
medida é a mais importán-
te de 1966 nesse setor, com
reflexos em 1967, uma vez
que é de vital importância
para as financeiras, que en-
contrarão em seu texto a
disciplina completa de suas
operações no presente e no
futuro, sendo que a minuta
proposta pelo Governo e
aprovada pela Comissão com
alterações revoga a Rcsolu-
ção 32 e grande parte da
Circular 49.
FLEXIBILIDADE

Acrescentou o Presidente
da Comissão Consultiva de
Mercado de Capitais que a
nova minuta de Resolução
deixa as financeiras com
maior flexibilidade, uma vez
que é de vital importância
para essas empresas deixa-
rem de obedecer a um sis-
tema rígido e inflexível em
suas estruturas operado-
nais.

No relatório que apresen-
tou por ocasião da última
reunião da ADECIF, o Pro-
fessor Teófilo de Azeredo
Santos salientou que na mi-
nuta enviada pelo Governo
à Comissão os percentuais
fixados para as operações
das financeiras são os se-
guintes: 1) Limite de 40%

Empréstimos
bancários
sobem 26%

O saldo dos empréstimos ao
setor privado íoi elevado cm
mais de 26% entre janeiro e ou-
tubro, havendo possibilidade de
que a expansfio se coloque aci-
ma de 30% até o íim do exer-
cício, segundo provisão da re-
vista Analisa e Perspectiva
Econômica.

As operações de redesconto à
rede bancária experimentaram
elevada expansão êste ano, cor-
respondendo a cerca de CrS 174
bilhões até outubro, o que rc-
presenta um aumento superior
a 70%.

ACRÉSCIMO

A expansão dos empréstimos
ao setor privado, na área do
Banco do Brasil, alcançou, en-
trç janeiro e outubro, a soma
de Cr$ 691 bilhões, que equi-
vale a um acréscimo de 43,7%
sobre o saldo em 31 de dezsm-
bro de 1965.

Quanto aos bancos comer-
ciais, as estimativas indicam
aumento, no mesmo período, de
aproximadamente CrS 690 mi-
Ihões nas operações dé empres-
timo no público, o que dá. em
variação relativa, um acresci-
mo de 19,3% sóbre a posição de
íim de ano.
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DIKETORM

Ricardo Xavier ila Silveira
Antônio Carlos di Almeida Braga
Jos» Luiz da Magalhães Lins
Mariano Badanes Tones
Moacyr Pereira da Silva
Foberval da Vasconcellos
Antônio Carlos do Amaral Osório
Júlio Barbero
Kurt Weissheimer
M. F. do Nascimento Brito

TRADIÇÃO
DE SOLIDEZ
E GARANTIA

para o financiamento do
operações de compra e veri-
da de bens duráveis ou
de mercadorias feitas pelo
usuário ou consumidor fi-
nal; 2) Teto de 407o tendo
como garantia principal e
obrigatória a caução de tí-
tulos representativos de
transações comerciais; 3)
Limite de 20% para as ope-
rações, tendo como garantia
o penhor mercantil ou a
alienação fiduciária. Salien-
tou, porém, que de acordo
com a decisão da Comissão
Consultiva, êsses limites ío-
ram modificados, cabendo
ao Governo a palavra final.
A REUNIÃO

A reunião, que foi reali-
zada pela manhã, debateu
longamente a minuta de
Resolução sobre o crédito
ao consumidor e outras ope-
rações das sociedades de
crédito, investimento e íl-
nanciamento. As alterações
dos percentuais operado-
nais propostos pelo Governo
de 40 e 60% para 30 e 70%
teve a aprovação unânime
Inclusive, dos representan-
tes do Banco do Brasil, Ban-
co Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e do Mi-
nistério da Indústria e do
Comércio.
ADECIF VÊ DUPLICATAS

O Presidente da Associa-
ção dos Diretores de Em-
presas de Crédito, Investi-
mento e Financiamento —
ADECIF —, Sr. José Luis
Moreira de Sousa, encami-
nhou, ontem, estudo reali-
zado pela entidade sobre o
projeto referente a duplica-
tas, créditos bancários e cé-
dula industrial pignoraticia,
a todas as autoridades do
setor econômico-financeiro,
louvando a filosofia da di-
retriz estabelecida, m a s
alertando para uma série de

pontos "que precisam ser
analisados mais demorada-
mente".

O Presidente da ADECIF
elogiou o estabelecimento da
assistência crediticia nos
dois extremos do ciclo eco-
nomico, através do finan-
ciamento ao cons ti midor
numa das pontas e da ma-
téria-prima na outra, "de
forma a que se possa sair
do círculo vicioso que há
muito nos encontramos".
OBJETIVO

O Sr. José Luís Moreira
cie Sousa advertiu, entretan-
to, que "não sendo objetivo
que se possa atingir de ime-
diato, é viável a certo prazo
ciue apriorlsticamente não
se defina, talvez em quatro
a cinco anos. Para que tal
aconteça, é necessário que
seja posto em prática, di-
fundido, aceito em larga es-
cala, o crédito ao consumi-
dor. Na medida em que êste
se expandir, poderão as au-
toridades monetárias, pau-
latinamente, reduzir os pra-zos para financiamento das
chamadas duplicatas."

O Presidente da ADECIF
alertou para alguns pontos
do projeto que considera al-
teráveis, entre os quais ci-
tou: ao invés de "obrigar"
o vendedor a emitir fatura
e respectiva duplicata, o dis-
positivo legal deveria usar
a expressão "poderá emitir".
Opinou, também, que não
deve constar daqueles do-
cumentos o montante dos
encargos financeiros, exi-
gência que seria onerosa e
desnecessária. Quanto ao
artigo IV, a exigência é de-
masiadamente onerosa, no
seu entender, porque o fato
de não pagamento de uma
das' duplicatas no prazo
certo não deve levar ao ven-
cimento antecipado de tô-
das as demais.

Comércio pede a Bulhões
participação nos fundos
para preservar produção

São Paulo (Sucursal) — A Associação Comercial deSao Paulo enviou memorial ao Ministro da Fazenda, Sr.Otávio Gouveia de Bulhões, pedindo a participação do co-
ü1"'!?'0 nos financiamentos concedidos pelo FINAME FI-PEME e FUNDECE, sob a alegação de que "é o comércio,através da formação de estoques, que assegura a contlnui-dade do processo produtivo por parte das indústrias".— A exclusão do comércio dos financiamentos conce-didos pelo Fundo de Financiamento para a Aquisição deMáquinas c Equipamentos (FINAME) — prossegue o do-cumento — poderá, a longo prazo, provocar o desapare-cimento dessa atividade no setor de máquinas e eqüina-mentos, o que resultaria em grave inconveniente para' asIndustrias — em especial as de pequeno porte, que de-pendem do fundo para o escoamento da sua produçãodurante todo o ano.
NOVA CARGA

A Associação. Comercial, quejá havia enviado memorial aoMinistro da Fazenda no mes-mo sentido, recebeu um ofício-resposta dizendo que a preten-são do comércio não tem apoiona legislação em rigor. Não
contente com a resposta doSr. Gouveia de Bulhões, o Pre-
sidente em exercício da enti-dade, Sr. Paulo Salim Malüf,resolveu insistir, dizendo não
ignorar "a inexistência de am-
paro legal para a participaçãodo comércio nos aludidos f-_n-
dos, capaz de justificar aquela
reivindicação, mas, justamen-te por êsse motivo, é que aACSP veio pleitear a medida".

Acrescenta que "a participa-
ção do comércio nas vendas de
máquinas e equipamentos é
conseqüência da necessidade de
especialização que caracteriza
as economias mais complexas,
não podendo, portanto, ser ex-
cluída de tais operações, sem
que disso resultem distorções
prejudiciais às empresas in-
dus.riais do setor".

— A inclusão do comércio
nas operações financiadas pelo

FINAME possibilitaria um au-mento dos recursos disponíveis
para êste íim, financia ndo uma,
parcela de valor da transação,

OUTROS FUNDOS

— Além disso: o memorial
da Associação Comercial
reveste-se de importância à,
participação do comércio nas
operações do Fundo de Demo-
cratização do Capital das Em-
presas — FUNDECE, desti-
nado a fornecer capital de gl-
ro às empresas que se dis-
ponham a cobrir seu capi-
tal uma vez que essa par-
ticipação não foi prevista,
tornando-.se, entretanto, indis-
pensável. A democratização do
capital deve visar não só as
empresas industriais; mas tam-
bem as comerciais. Não se
justifica, assim, a exclusivida-
de concedida ao setor indus-
trial, pois representa iun tra-
tamento discriminatório para
o comércio.

">.

MANUFATURA DE BRINQUEDOS ESTRELA S. A.

AVISO AOS ACIONISTAS
Aumento de Capital

Lembramos aos Senhores Acionistas que subscreveram parceladamente o último aumento de
Capital, representado pelo Cupom n.° 45 e encerrado no dia 5 de novembro p. passado que.o prazo para integralizaçáo do saldo de 80% será até 31 de dezembro de 1966, para aqueles
que desejarem receber os DIVIDENDOS correspondentes ao 2.° semestre do exercício em
curso, sóbre as ações subscritas, a serem pagos a partir de 30 de abril de 1967.
Os Senhores Acionistas estão sendo atendidos diariamente, exceto aos sábados, nos seguintes
locais e horários:

Rio de Janeiro - Rua do Ouvidor, 162 - 5.°
Das 9 ás 11 e das 14 às 17 horas.

São Paulo Rua Joaquim Carlos, 497
Das 9 ãs 11 e das 13 âs 16 horas.

V.

BANCO DO COMMERCiO E INDUSTRIA DE SÃO PAULO S. A.
FUNDADO EM 1889

Cad. Geral dos Consf. — Inse. n.° 61.364.022
SEDE: São Paulo — Estado de São Paulo

194 Departamentos distribuídos em todo o País

RESUMO DO BALANCETE EM 05 DE DEZEMBRO DE 1966

ATIVO

Cr$

Em Caixa e em Depósito no Banco
do' Brasil S/A 19 900 496 849

Depósito em Dinheiro no Banco Central
da República do Brasil 29 111 996 911

Obrigações Reajustáveis do Tesouro
Nacional à Ordem do BANCEN-

_, ,TRAL 5 319 044 714
Títulos do Tesouro Nacional 61 123 463
Depósito no Banco do Nordeste do Bra-

sil S/A, à Ordem da SUDENE, Lei
n-° 4 239 ;. 1 000 905 765

Efeitos Financiados — C/FINAME 2 025 898 281
Títulos Descontados e Empréstimos em

C/Correntes 106 875 951 745
Títulos e Valores Mobiliários 9 420 749 098
Capital a Realizar 701 628 500
Imóveis e Instalações 25 372 725 809
Agências e Correspondentes 73 405 420 849
Resultados Pendentes 9 850 692 354
Contas de Compensação 143 903 369 116

426 950 003 454

PASSIVO

Capital 
Aumento de Ca-

pitai 
Reservas 
Lucros em Suspen-

Cr$ Cr$

15 000 000 000

-/-
15 100 088 157

62 025 620 30 162 113 777

Depósitos 158 176 995 274
Agências e Correspondentes 77 981 202 231
Resultados Pendentes 16 726 323 056
Contas de Conpensação 143 903 369 116

426 950 003 454

S. E. ou O.
DIRETORIA São Paulo, 13 de dezembro de 1966
Diretor Presidente - Theodoro Quartim Barbosa José Alvares Rubião Filho - Gerente Geral
Diretor Superintendente - Roberto Ferreira do Amaral João de Carvalho - Contador CRC
Diret°r — Justo Pinheiro da Fonseca $p- n» 7507
Diretor _ Caio de Paranaguá Moniz
Diretor _ Caio Ramos Jr.
Diretor — Thomaz Gregori
Diretor - Luiz Carlos Villares Barbosa

ÍP.

0
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Transferência dos depósitos da SUDENE abala o Nordeste !

DNT desmente a falta de
liberdade sindical no País
citando eleições normais

O Diretor do Departamento Nacional do Trabalho, Sr.
Jorge da Silva Mafra Filho, negou ontem, em entrevista
coletiva, que não haja liberdade sindical no Pais, pois elei-

ções já íoram realizadas livremente, "sem que até hoje te-
nha havido alguma queixa dos sindicatos".

As declarações do Diretor do DNT íoram motivadas pe-
las seguidas críticas que vêm sendo feitas à atual politica
sindical do Governo, no Brasil e no exterior, "isso por não
compreenderem que saímos da fase do peleguismo para o
verdadeiro caminho do sindicalismo brasileiro".

COMPARAÇÃO

O Sr. Jorge da Silva Mafra
Pilho iniciou a entrevista, di-
zendo que "as críticas sôbre o
que chamnm de inexistência de
liberdade sindical brasileira pe-
cam pela falta de profundidade,
em pace da evolução político-
social do País, principalmente
quando pretendem íazer com-
paração com a vida sindical
norte-americana ou francesa.

;— Nós adotamos uma poli-
tica de unidade sindical — sa-
lientou —, adequada à nossa
realidade de País cheio de pio-
blemas sociais, tentando a ho-
mogeneidade de pensamento do
grupo nacional, enquanto aquê-
les países, por causa da ine-
xistência dos mesmos proble-
mas sociais, adotam c sistema
de pluralidade sindical, mas
com uma tendência fatal para
o unitarismo, como é o caso
dos Estados Unidos, onde a en-
tidade só é representada por
uma outra, eleita por um orga-
nismo próprio, para defender
os interesses da consciência
sindical. Na França é o Estado
que indica a entidade a ser
representada,

A seguir negou que o Govêr-
no viesse intervindo na con-
íecção dos estatutos dos sindi-
cates, esclarecendo que o Mi-
nistério do Trabalho apenas
vem fiscalizando e fornecendo
o modelo apropriado, de acôr-
do com a Constituição e as leis
que regem o Pafs.

— Outra crítica — continuou
— é náo havei' eleições livres.
Isso é inverídico, pois desde a

revolução de 1904 até hoje já
íoram realizadas sete eleições
em Confederações, 144 em Fe-
derações, 730 em entidades pa-
tronais e 1 579 em entidades
profissionais.

AFRONTA

Disse que o que o Estado
não pode permitir é a indi-
cação de elementos que tive-
ram ou têm atitudes subversl-
vas para cargos eletivos nos
sindicatos, "o que seria uma
afronta àqueles que fizeram'uma revolução para sanear a
vida pública nacional".

Tenho observado que mui-
tos dirigentes sindicais só ten-
tam discutir temas de caráter
emocional, não nos trazendo
nenhum estudo profundo que
vise ao fortalecimento de seus
sindicatos. Infelizmente, a
ausência de capacidade técni-
ca de empregados e empre-
gadores só tem prejudicado
suas respectivas classes. En-
tretanto, já estamos caminhan-
do para acabar com êsse es-
tado de completo abandono dos
interesses do trabalhador bra-
sileiro.

Na verdade, a iniciativa
de beneficiar os trabalhadores
sindicalizados tem partido do
Governo, com a criação das
bôlsas-de-estudo e meios para
a aquisição da casa própria por
intermédio do Banco Nacional
de Habitação, ao contrário dos
sindicatos, que nada têm apre-
sentado no sentido de melho-
rar o padrão de vida de seus
associados finalizou o Diretor
do DNT.

BANCO CENTRAL DA
REPÚBLICA DO BRASIL

AVISO
O BANCO CENTRAL DA REPÚBLICA

DO BRASIL comunica que, a partir do pró-
ximo dia 2 de janeiro, passará a atender
o público no horário de 9h30m às 17 ho-
ras, sem interrupção.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

(P
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EDITAL
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

CONCURSO PARA DATILOGRAFO

Comunicamos aos interessados que a identifi-
cação da prova de NÍVEL MENTAL e APTIDÃO, do
concurso para DATILOGRAFO, será realizada na pró-
xima terça-feira, dia 27 às 19,00 horas, no saguão
do Edifício Nôvo Mundo, à Avenida Presidente
Wilson, n.° 164..

V' Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1966

A COMISSÃO DE CONCURSOS

18BNH
¦ANCO NACIONAL DA MABIIWçA»

EDITAL
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

Concurso para Técnico de Contabilidade

Comunicamos aos interessados que o resultado das
Provas de Português e de Legislação encontra-se afixado
no Posto de Inscrições. (Av. Beira Mar, esq. de Av. Calóge-
ras) — Nos dias 27 e 28 do corrente, das 8,30 às 12,00 ho-
ras, será dada vista de provas aos candidatos inabilitados.
Informamos, ainda, que a última prova do concurso — CON-
TABILIDADE GERAL - será realizada no próximo dia 8 de
janeiro, em local e horário que serão anunciados.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1966

A COMISSÃO DE CONCURSO

(P

Boas-festas
ckegam
às centenas

Centenas de cartões de tô-
das as partes do Brasil conti-
nuam chegando ao JB com vo-
tos de boas festas e feliz ano
nôvo a todos os que dirigem e
trabalham nesta casa.

Dos mais diferentes tipos de
empresas comerciais e indus-
triais, agências de publicidade
e de gente, enfim — como a
mensagem simpática da canto-
ra Elisete Cardoso —, de ra-
mos de atividades as mais di-
versos são os cartões chegados
ontem à Redação.

NOVA LISTA

Ê a seguinte a lista de car-
toes chegados ontem ao JB:
Rio Light S/A; Associated
Press (Claude Erbsen e Eval-
do M. de Castro); José R.
Fonseca (COBAST); PELMEX,
Películas Mexicanas do Bra-
sol S/A; Lions Clube do Rio
de Janeiro — Botafogo:
DICAP S/A Empreendimentos
e Participações; Conselho Na-
cional de Economia; Banco do
Estado da Guanabara; Serviço
de Relações Públicas da Mari-
nha; Emílio lbrahim, Presidiu-
te do IAPC; Banco Predial;
Cindedistri; Serviço de Relações
Públicas da Policia Militar:
Minnesota Manuíatureira e
Mercantil Limitada, 3M; VASP;
Clube dos Sub-tenentes e Sar-
gentos dos Corpos de Bombei-
ras do Brasil; Raul Longras;
SIRP, Serviço Internacional de
Relações Públicas Limitadas;
UNSP. União Nacional dos Ser-
vidores Públicos; Fundação de
Estudos do Mar; Turismo Al-
vorada S/A, Filial Niterói; Eli-
zete Cardoso; Dr. Mircea
Buescu; Volkswagen do Brasil,
Indústria e Comércio de Auto-
móveis S/A; Instituto de Qui-
mica do Rio de Janeiro; Ana-
maria Brant; Divisão do Con-
tròle de Mosquitos do Departa-
mento de Saneamento da
SURSAN; Radional. Compa-
nhia Rádio Internacional do
Brasil; Presidente da Comissão
Nacional de Energia Nuclear;
Rede Ferroviária Federal S/A;
Chefia da Agência Postal Te-
legráfica de Santa Cruz e seus
auxiliares; Associação Comer-
ciai e Industrial de Angra dos
Reis; CIBRAZEM; Xerox do
Brasil S/A, Reproduções Grã-
ficas; Alitália (Guido Sonino);
Mauro Sales Publicidade; Tea-
tro Municipal do Rio de Ja-
neiro (Constante Moret); In-
formativo Petrobrás; Presiden-
te do Instituto de Assistência
dos Servidores do Estado da
Guanabara e Sra. Luís Carlos
Moreira de Sousa; Momsen,
Leonardos e Companhia, Agen-
te da Propriedade Industrial;
Discos CBS, Othon Russo; Ir-
mãos Vitale S/A Indústria e
Comércio (Laribel de Brito);
Grupo Atlântico de Investi-
mentos (A. Veiga de Freitas).

Do Estado do Rio, chegaram
ao JORNAL DO BRASIL asmensagens de Natal do Coman-
do da ID-I e da Guarniçáo de
Niterói e São Gonçalo, do
Banco do Estado do Rio de Ja-
neiro S.A., do Prefeito de Ni-
teról, da Superintendência dos
Serviços de Transporte da Baia
da Guanabara, do Clube dos
Diretores Lojistas de Niterói,
do 2.° Secretário da Assembléia
Legislativa, Deputado Antônio
Alexandre, de fidson Gomes e
família, da Companhia Brasi-
leira de Energia Elétrica, do
Centro Social des Oficias das
Forças Armadas tm Niterói, do
Diretório Central dos Estudan-
tes da Universidade Federal e
da Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Fiação e
Tecelagem.

Exército põe
rádio na
Amazônia

A Diretoria de Comunica-
ções do Exército, sob a Che-
fia do General Lauro Alves
Pinto, ex-Comandante do
Grupamento de Fronteiras,
sediado em Manaus, acaba
de Instalar na Amazônia
uma rede de fonla com apa-
relhos do tipo SSB, que com
suas 14 estações cobrirá tô-
da a área subordinada ao
Comando Militar da Ama-
zônia.

O Exército considera essa
instalação de grande im-
portância em íace das dis-
tâncias que separam as or-
ganizações militares espa-
lhadas ao longo das linhas
fronteiriças, do isolamento
desses núcleos entre si e em
relação aos focos de atração
representados por Belém e
Manaus.

Mala postal tem prioridade
sôbre os passageiros cie
avião e só para no destino

COMUNICAÇÃO

A rede de íonia do Co-
mando Militar da Amazônia
foi estudada e projetada pe-
la Diretoria de Comunica-
ções do Exército e instalada
pelo Serviço de Rádio do
Ministério da Guerra, e com
a colaboração da FAB para
transporte de equipamento
e pessoal.

A rede cobrirá os seguin-
tes pontos na Amazônia:
Clevelândia, Boa Vista, ja-
pura, Cucui, Ipiranga, Ta-
batinga, Estirão do Equador,
Palmeiras, Rio Branco, Pôr-
to Velho, Guajará-Mirim e
Príncipe da Beira.

O Presidente Castelo Branco, em despacho com o Ml-
nistro Juarez Távora, assinou ontem decreto regulamen-
taiido o sistema tarifário de transporte aéreo das malas
postais, que estabelece prioridade para as malas postais,
inclusive sôbre o transporte de passageiros, e o paga-
mento das tarifas pelo DCT dc acordo com os índices cai-
culados pela DAC.

Pelo decreto, as malas postais serão separadas pelo
DCT — as LC levarão cartas, cartas-bilhetese cartões-pos-
tais e as AC a correspondência oficial e impressos diversos
— para identificação mais íácil, e seu transporte entre
os pontos de origem e o destino será feito sem qualquer
interrupção.

O DECRETO •

O decreto baseou-se nos cs-
tudos do Grupo de Trabalho
criado pelo Ministro Juarez Tá-
vora na Secretaria do Conselho
Nacional de Transportes, pela
Portaria n.° 466, de 5 de agosto
de 1966, e seu texto integral é
o seguinte:

Art. 1.° — A quota de remu-
neração pelo transporte aéreo
das malas postais será estabele-
cida pelo Departamento dos
Oorrcios e Telégrafos obede-
cendo ao Índice tarifário cal-
uulado pela Diretoria de Aero-
náutica Civil para a distância
média.

Parágrafo 1.° — O índice tn-
rifário mencionado .neste artigo
se aplica sôbrc a mala postal
contendo "AC".

Parágrafo 2.° — Para efeitos
dêste artigo será fixada uma
quota de remuneração para o
transporte de mala postal con-
tendo "LC" e outra para a ma-
la postal contendo "AC".

Parágrafo 3.° — A quota de
remuneração para o transporte
de mala postal contendo "LC"
será sempre superior a da quota
de remuneração da mala postal
contendo "AC".

5 4.° — Tôda vez que forem
atualizados os índices tarifários
mencionados neste artigo o
Departamento de Correios e
Telégrafos, nos trinta dias sub-
seqüentes, estabelecerá a nova
quota de remuneração de ma-
las postais contendo "LC" c
contendo "AC".

Art. 2." — A mala postal
aérea transitará sem interrup-
çáo entre os pontos de origem
e de destino da expedição c go-

Equipe de
Peracchi
gerará crise

Porto Alegre (Sucursal) — A
formação do secretariado do Sr.
Peracchi Barcelos ainda náo foi
anunciada oficialmente, mns já
astá repercutindo nos meios
políticos, inclusive com perspec-
tivas de haver algumas dificul-
dades, pois o Deputado Ari Del-
gado, líder do Governo na As-
sembléia, sustenta qus a even-
tunlidnde de ser constituído um
secretariado independente, da-
rá ensejo a que se forme na
Assembléia também um grupo
de parlamentares com os mes-
mos propósitos.

O Deputado Solano Borges
(ARENA) argumenta entretan-
to que o Governador eleito não
é obrigado n "uvir n direção
partidária para escolher seus
secretários, admitindo que ha-
verá unidade no bloco árènis-
ta na próxima legislatura, a
íim de assegurar a cobertura
da execução do programa do
Governo, quaisquer que sejam
os nomes escolhidos pelo Sr.
Peracchi Barcelos.

zará de prioridade, inclusive
sôbre passageiros.

5 1.° — A mala postal con-
tendo "AC" será transportada
no prazo de 96 horas, contados
da entrega respectiva pelo DCT
á empresa transportadora ou
seu proposto.' 5 -2.° — Nas linhas cuja fre-
quência semanal fôr inferior a
três viagens, êsse limite pode-
rá ser duplicado.

5 3.° — Nas linhas de ire-
quência diária, que liguem os
pontos de origem e de destino
de expedição sem transbordo,
o limite fixado no 8 1." será
reduzido à metade.

Art. 3.° — O Departamento
dos Correios e Telégrafos, para
os efeitos de transporte aéreo,
fará expedições distintas e íá-
cilmente identificáveis de má-
las postais contendo "LC" e
malas postais contendo "AC".

Art. 4.° — Compete ao De-
partamento dos Correios e Te-
légrafos, na forma do disposto
no Capitulo IV do Decreto-
Lei n.° 5 405rf de 13/4/43, a fis-
calização em todas as depen-
dências das empresas aeroviá-
rias, de transporte de malas
aéreas, cuja Imposição da ma-
la respectiva é da sua compe-
tência.

Art. 5.° — O Departamento
dos Corretos e Telégrafos e a
Diretoria de Aeronáutica Civil
no prazo de 30 (trinta) dias
após a publicação dêste clecre-
to baixarão, em conjunto, ins-
truções para a sua execução,
na parte pertinente a cada se-
tor.

Art. 6." — Este decreto cn-
.trará, em vigor na data da sua
publicação, revogadas as dispo-
slçõcs em contrário.

Brasil manda
4
para a

Brasília (Sucursal) — Em ato
assinado ontem, no Palácio do
Planalto, o Presidente da Re-
pública designou para ficarem
á disposição da Força de
Emergência das Nações Uni-
das pelo prazo de um ano, in-
tegrando o Estado-Maior, o
Tenente-Coronel Hugo da Ga-
ma Rosa Sucupira, Major Luis
Carlos Porto Alegre Rosa, Ca-
pitão Luciano Phnelante Ca-
sales e Capitão Péricles Fer-
reira Gomes.

O General-de-Brigada Euler
Bentes Monteiro foi dispensa-
<lo, por ato do Presidente, das
funções de representante do
Estado-Maior das Forças Ar-
madas no Conselho Delibera-
tivo da SUDENE. Seu subs-
tituto será o General-de-Bri-
gada Venetius Nazaré Notare.

Brasil vai
pagar dívida
de 65 à ONU

Brasília (Sucursal) — O
Congresso Nacional recebeu'
ontem mensagem do Presi-
dente Castelo Branco soli-
citando autorização para
abrir, pelo Ministério do
Exterior, o crédito especial
de Cr§ 102.milhões 978 mil
para pagamento do saldo da
contribuição do Governo
brasileiro ao programa de
assistência técnica da ONU.
relativa a 1965.

Uruguai muda
wa pam

brasileiros
Porto Alegre (Sucursal) —

As autoridades de Rio Bran-
co, que íaz íronteíra com
Jaguarão, apreenderam nos
últimos .dias vários automo-
veis brasileiros que tinham
licença de seis meses paratrafegar pelo Uruguai e re-
solveram cobrar 1 000 pesos,
além de exigir outros do-
cumentos. • . i

A população de Jáguarão,
descontente, com as novas
exigências dos uruguaios, e
com o prazo de alguns me-
ses qne precisarão para con-
seguir todos os documentos,
fizeram apelo ao Ministério
do Exteriof do Brasil visan-
do conssguir a volta do an-
tigo regime.

Cheque tira
quorum dà
Assembléia

A distribuição de cheques aos
Deputados às 17 horos impediu
ontem que a Assembléia Legis-
lativa conseguisse o quorum
mínimo de 25 votos pava pocier
aprovar a mensagem do Go-
vernador Negrão de Lima que
dá caráter permanente à SUR-
SAN.

Os cheques distribuídos in-
cluíam a segunda parte da re-
presentação e mais o paga-
mento de lõ sessões extráordi-
narina num montante clc Cr$ 1
milhão e 85 mil.

EMENDAS

Embora não houvesse nume-
ro para a aprovação do proje-
to, as emendas votadas às 16
horas foram rejeitadas, com
exceção dc uma que torna
cumulativa a função de Secre-
tário de Viação com a de Pre-
sidente da SURSAN.

A mensagem do Governador,
além de dar caráter perma-
nente à SURSAN (a autarquia
íoi instituída em 28-11-57 por
um período de dez anos) man-
da ainda incorporar ao órgão
o Departamento de Obras, o
Departamento do Parques, o
Instituto de Geotécnica e a
Usina de Asfalto. A receita da
SURSAN será formada por se-
te por cento da arrecadação
tributária referente ao Impôs-
to de Circulação e de tôda a
receita proveniente dos Impôs-
tos Predial e Territorial, c mais
as verbas orçamentárias.

O Vice-Presidente do Sindi-
cavo do.s Bancos <lo Esitado da
Guanabara. Sr. João Ürsulo
Ribeiro Coutinho, disse ontem
que a desejada transferência
dos depósitos dá SUDENE, do.
Banco do Nordeste para o
Banco do Brasil, significa a
liquidação da economia nordes-,
tina, "sem falar nas conse-
qüénulas maléficos ao seu pro-
grama de desenvolvimento in-
dustrial".

O Sr. Ürsulo Ribeiro acha
que os Ministrai do Planeja-
monto eda Fazenda sáo "dois
homens diabólicos, que resol-
veram se vingar dns atitudes
cio Presidente Castelo Branco
na Amazônia, numa hora cieindiscutível escassez do credito,
onde no recolhimento dos rc-
cursos dos antigos 34/18 deumü-
lados no Bi tico do Nordeste a
economia regional encontra os
meias de .sobrevivência".

INSENSIBILIDADE

Enquanto o Presidente da
República prega a redenção cia
pobre mas esperançosa Região
Amazônica c a defesa da in-
dústria nacional — continuou
o Sr. Úrsulo Ribeiro —, um
motim cie secessão é formado
por êste par de Ministros; imo-
lando o Norte e o Nordeste,
onde há terras ressentidas pe-la falta de amparo efetivo cio
Presidente, que é nordestino.O que estarrece é a cons-
tàthção de que aquelas regiões,
ende campeia a miséria, atraem

o estrangeiro, e a consciência
nacional não cause nenhum ré-.
ílexo nos referidos Ministros,
que em espantosa insensibiii-
dade política querem promover
a acentuação de sua pobreza e
a sua desintegração da prospe-ridade do Sul.

.SACRIFÍCIO

Alguns parlamentares co-
mo João Agripino, merecem
nosso caloroso apoio — frisou— quando convocam as ban-
cadas nordestinas e nortistas
sem colorido partidário para
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impedir o .sacrifício da eco-
nomia do.s seus Estados, agora
ameaçados pelos recentes de-
cretos do Governo Castelo
Branco, mutilando o destino
da SUDENE e encarecendo o
custo do quilowatt de Paulo
Afonso jiara prejudicar ns in-
dústrias nascentes do Nordes-
te e Norie.

Todos as homens do Go-
vérno, deviam reviver o espíri-
to do Presidente Epitácio Pes-
soa, por ocasião da criação do
Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas, quan-
do conquistou os paulistas que
se consideravam prejudicados
com a iniciativa, por contri-
buírem com as recursos pnrn,
o Nordeste.

Na época, assim se expressou
o Chefe da Nação: "Os que
combatem e malsinam o meu
Governo, peneirai naquela for-
nalha ardente, vide aqueles
cliàpádõés imensa», e depois
dizei se estou ou não a reeli-
mir um crime da Nação des-
cie o Império".

HOJE

Agora que os empresários
paulistas, agindo dentro do
mesmo princípio de solidarie-
dade, capitaneados pelo Gover-
nador eleito Roberto cie Abreu
Sodré estão se organizando pn-ra ajudar o ressurgimento eco-
nômico do Norte e Nordeste.
vêni os dois Ministros pleitear
cio Presidente Castelo Branco
alterações nas intocáveis SU-
DENE e SUDAN, com propôs-
tas que comprometem a pazsocial e a integridade nacio-
nal.

Os presidentes sulistas —
concluiu o Sr. João Ürsulo Ri-
beiro Coutinho — íoram sem-
pre sensíveis ao.s problemas
destas regiões, e o Presidenta
Castelo Branco, nordestino e
possuidor de maiores conheci-
mentos da área e compreensão
para sustar êste atentado, de-
veria criar condições de .sub-
sistência aos brasileiros menos
afortunados ali radicados.

Governadores mandam
telegrama a Castelo

Recife (Sucursal) — Os Go-
vernadores de Pernambuco,
Paraíba,' Ceará, Maranhão e
Piauí enviaram um telegrama
ao Presidente Castelo Branco
manifestando a sua confian-
ça de que seja preservada a
aplicação dos recursos prove-
niéntes dos artigos 34/18 da
SUDENE, e ciue não sejam \iti-
lizadòs para o pagamento do
funcionalismo federal.

É o seguinte, na integra, o
telegrama:"Ciente do interesse de V.
Excí.* ein preservar o sistema
de incentivos à agricultura e
indústrias do Nordeste admi-
nistrados pela SUDENE, o, seu
Conselho Deliberativo, por pro-
pasta cios Governadores Pau-
lo Guerra, João Agripino, Piá-
cido Castelo. José Sárhei e
Helvídio Nunes, e representan-
tes da Bahia. Sergipe e Rio
Grande do Norie, respectiva-
mente os Srs. Vítor Gradin,
Juarez Alves da Costa e Cló-
vis Mota, revolveu transmitir a
V. Exci.a aplausos e manifesta-
ção rie confiança dos conse-
llieircs de tôda a Região nor-
destina por V. Exci.a estar
sempre atento ao esforço de
sua gente. Governador Lame-
nha Filho, Presidente cia Rsu-
nião Ordinária do Conselho
Deliberativo da SUDENE".

PADRE HÉLDER

Recife (Sucursal) — O Ar-
cebispo de Recife e Olinda, pa-dre Hélder Câmara, disse ontem
aos formandos da Escola Po-
litécnica de Pernambuco que"o desenvolvimento do Nordeste
não pode fracassar, porque um
insucesso aqui teria reper-
cussões trágicas, esmagando a
esperança do nosso povo e atin-
gihrio de cheio todo o resto do
País. Precisamos fazer com
que todos os responsáveis pelo
planejamento nacional- compre-
ehdam que é justiça tratar de-
siguais de modo desigual, e quese cair o Artigo 34/18 será o fim
da SUDENE e do desenvolvi-
mento nordestino".

Depois de convocar os jo-
vens para a luta em favor da
manutenção dos incentivos fis-
cais e financeiros à SUDENE,
o padre Hélder lembrou que"não é nenhuma injúria ¦ ao
Sul ajudar nossas' áreas sub-
desenvolvidas c não importa em
nenhuma discriminação dentro
da P'ederação". Frisou em se-
guida que é uma alegria ver in-
dustrinis do Sul investindo ca-
da vez mais no Nordeste, "ale-
gria que só não é completa da-
do o momento dificílimo vivido
pela indústria brasileira, queluta com a restrição de crédito,
que parece nüo existir para,aindústria estrangeira".

É um escândalo — disse
padre Hélder — que apesar da
SUDET, do IBRA, do INDA e
agora do GERAN, os trabalha-
dores da agroindústria do Nor-
deste estejam passando fome e
tenham sua situação cada vez
mais agravada. A miséria, pos-
ta a nu com as enchentes,'
apenas tem se tornado mais
brutal e mais má.

A SUDENE não obteve
verba para o conserto e re-
construção dc casas dos flagc-
lados dêsse ano e estamos a
zero no tocante a ida à raiz do
mal, ou seja, ã domesticação do
Rio Capibaribe. Ao abordar o
problema das relações entre os
alunos e as universidades, pa-
dre Hélder afirmou que os es-
tudantes têm razão quando de-
nunciam a forte alienação em
que elas ainda se acham no
Nordeste, porque na verdade
há universidades que pediam
estar em Sâo Paulo ou Londres
e que, ao invés de anteviverem
o Século XXI, estão no máxi-
mo no Século XIX. Mais adi-
ante explicou que "o trabalho
pela integração nacional supõe
que as forças vivas da região,
como a religião e a universi-
dade. dêem cobertura ao ina-
diável e indispensável esforço
de conscientização das massas,
ou seja, despertar a iniciativa
de nossa gente, suscitar lide-
rança e encaminhar para o tra-
balho em equipe.

Livro mostra como escritor
deve preparar os originais
para obter mais rendimento

Todas as regras básicas para o preparo de um origi-
nal, os cuidados especiais que devem orientar o serviço de
revisão e a relação completa dos sinais de revisão, formam
o conteúdo do livro Técnica e Preparação de Originais e
Revisão de Provas Tipográficas, de autoria de Francisco
Wlasek Filho e lançado pela Editora AGIR.

No prefácio, o escritor Tristão dé Ataide recomenda o
livro aos escritores, oradores, professores, publicitários, ra-
dialistas, jornalistas, cineastas e a todos os que lidam com
a matéria impressa, principalmente porque são raras ou
inacessíveis as obras sôbre o assunto publicadas no Brasil.

A Central ilo ISrasil prorrogou até o ilia 6 o prazode seus trens noturnos de luxo, que fazem os ;i1r
pliando-o também a moças de São Paulo e Minasftttre as quais (foto) Maria do Carmo. Lucílin
Sousa Gomes, que —' ie forem aprovadas — intdias depois e receberão, ainda, as vantagens de
jã estão sendo examinadas pela agência hoteleira
ser solteira, ter entre 21 e 30 anos, mais de ImbO

de inscrição das candidatas a comissárias de bordo
cursos Rio—São Paulo a Hio—/te/o Horizonte, am-

Cerais. A'o Kio. jã há 24 inscritas para as 24 vasas,
Gonçalves, Maria da Glória Rodrigues e Angelina
ciarão com Cr$ 150 mil mensais, terão aumento 90
equipagem (horas extras e noturnas). As candidatas

SOTEL e deverão satisfazer às seguintes exigências:
de altura, boa aparência e curso ginasial completo

RECOMENDAÇÃO
Tristão de Ataide diz. ainda,

que Técnica e Preparação dc
Originais e Revisão de Provas
Tipográficas "interessa, porextensão, a todos os leitores e
ouvintes, que precisam ter e
gostam normalmente de ter
um texto limpo para ler ou pa-
ra ouvir. E para isso, é indis-
pensável uma boa, sinalização.
Se não há bom tráfego urba-
no sem boa sinalização lu-
minosa ou visual, também não
há boa composição sem boa si-
naliznção gráfica". .

O autor do livro, Sr. Francis-
co Wlasek Filho, é técnico do
Departamento de Imprensa Na-
cional, adquiriu larga experi-
ência em empresas oficiais e
particulares e freqüentou os
serviços oficiais e particulares
de revisão nos Estados Unidos.
ÚTIL A ESCRITORES

Partindo do principio de que
todo escritor deve ler seus ori-

guiais na última prova o ter
conhecimento básico das regras
de preparação de um original,'
cemo dos sinais de revisão, o
livro chama a atenção para o
problema e Insinua que as res-
ponsabilidades de um erro não
pertencem só ao revisor, "pois
na maioria das vezes o motivo
inicial está nas mãos do autor,
que não cuidou bem de seu ori-
ginal ou ignorou duas ou três
regras simples e fundamentais'".

"O escritor não perde nada
com o conhecimento de algu-
mas normas técnicas de prepa-
ração de originais, bem como
economizará tempo e obterá
melhor efeito se souber indicar
o tipo em que o original ou de-
terminadas citações devem ser
compostos", acrescenta o Sr.
Frnnclsco Wlasek Filho em sua
obra.
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Policiamento falho é um dos males da Central diz Diretor
Vinte mil fizeram prova de
Português para concorrer a
30 mil vagas nos ginásios

A prova de Português, última dos exames de admissão
aos ginásios do Estado, foi realizada onteni por 21 307 can-
didatos, que concorreram a 30 mil vagas oferecidas êste
ano pela Secretaria de Educação.

Os resultados da prova, considerada fácil pela maio-
ria, serão divulgados através da imprensa e dos próprios
colégios dentro de, no máximo, cinco dias, e todos os apro-
vados serão aproveitados nos estabelecimentos oficiais.

A PROVA TRANQÜILA

MOVIMENTO

Um menor número de esco-
las íoi utilizado para o exame
de Português porque o número
de candidatos íol relativamente
pequeno, menor do que o nú-
mero tle vagas, em consoqüên-
cia da reprovação quase maci-
ça na prova de Matemática.
Ém Copacabana, por exemplo,
apenas os Ginásios Pedro Al-
vares Cabral e Cicero Pena re-
ceberam os 660 estudantes que
se Inscreveram: naquele bairro.

No Centro da Cidade, o co-
légio de maior movimento íol
o Rivadávia Correia, que êste
ano conta com 376 candidatos,

. concorrendo a cerca de 300 va-
gas. Para evitar qualquer tipo
de acidente e dado o grande
movimento de carros e ônibus
nas redondezas, a direção do
Rivadávia Correia solicitou o
auxilio de alguns policiais que
controlaram, durante todo o
dia, a passagem dos estudan-
tes.

CALMA

O ambiente em todos os es-
tabelecimentos foi de calma e
tranqüilidade, não tendo sido
registrado qualquer incidente.
Alguns colégios puseram os
seus gabinetes médicos de
plantão, -a fim de prevenir
ocorrência de última hora, mas
nenhum íoi utilizado.

O Diretor do Departamento
de Enisno Médio, Professor
Emilio Stein, disse ao JORNAL
DO BRASIL que, em hipótese

alguma, haverá segunda cha-
mada para a prova de Portu-
guês.

ESCOLAS NORMAIS

Depois, de uma reunião coin
cs seus principais assesôras de
Educação; inclusive o Secreta-
rio Benjamin de Morais, o Go-
vernador Negrão de Lima vol-
tou a adiar sua decisão sobre
o pedido de alteração do regu-
lamento do concurso às esco-'
las normais do Estado, feito
pelas candidatas desclassifica-
das, prometendo-a para hoje.i

A reunião de ontem íoi cias-
sificada de preparatória pe»,
lo Secretário de Educação, íi-
cando acertada uma outra pa-
ra hoje, às 18h30m, no Pala-
cio. Participaram da reunião
cs diretores das escolas nor-
mais, do Instituto de Educa-
çáo, do Departamento de Edu-
cação Média e Superior, e u
Procurador-Geral do Estado,
Sr. Lino de Sá Pereira.

ESTUDOS DO MAR

Os diplomandos do curso ca
Fundação de Estudos do Mar
(FEMAR) receberão no dia 28,
às 2lh, nos salões do Clube Na-
vai, os seus certificados de con-
clusão. O ourso, que teve a du-
ração de 19 semanas, foi reali-
zado na PUC. Os alunos rece-
beram ensinamentos sobre o as-,
pecto econômico das atividades
de pesca, transporte marítimo,-
portos c indústria de constru-
ção naval.

Niterói corrige provas
de candidatas a mestras

Niterói (Sucursal) — Uma
equipe de mais de 300 técnicos
da Secretaria de Educação e
Cultura iniciou ontem a corre-
ç3o das provas do concurso de
ingresso no Magistério Prima-
rio do Estado do Rio, feitas por
cerca de sete mil professoran-
das no dia 10 dêste mês, simul-
tâneamente, nas Cldades-sedes
das 12 regiões escolares flumi-
nenses.'"'Of 

preenchimento das três mil
vagas «'ladas por decreto do
Governador Teotônio Araújo na
rede escolar do Estado, além
das provenientes de aposenta-
dorla e falecimento, está pre-
visto para 6 de janeiro, desti-
nando-se às concursadas de re-
moçáo; as aprovadas no con-

curso de ingresso deverão saber
no dia 20 onde lecionarão.

POR QVÈ

O Diretor do Departamento
de Educação Primária, Sr. Fer-
nando Moi-eira Caldas, disse' ao
JORNAL DO BRASIL que sò-
mente agora íol iniciada a cor-
reçáo das provas devido a ter
sido o concurso de ingresso des-
centralizado, "em beneficio,das
próprias candidatas, distribui-
das pelas cidades de Barra
Mansa, Barra do Piraí, Angra
dos Reis, Nova Iguaçu, Petró-
polis, Niterói, Araruama, Nova
Friburgo, Macaé, Santo Antônio
de Pádua, Campos e Itaperu-
na".

Bahia separa Governo que
fala do Governo que age,
ao reassumir a Casa Civil

¦Ào reassumir ontem a Chefia da Casa Civil do Govèr-
no, diante do Governador Negrão de Lima e de todo o Se-
cretariado, no Salão Nobre do Palácio Guanabara, o Sr.
Luís Alberto Bahia afirmou que "é preciso saber distinguir
entre um Governo de movimento e um Governo de ação",
caracterizando o primeiro pelo abuso do verbo e do vede-
tismo c o segundo pelo trabalho.

?, O Governador Negrão de Lima, depois de anunciar a
volta do jornalista Luís Alberto Bahia às suas funções, já
totalmente restabelecido da operação nos olhos, "como um
presente de Natal", designou para saudá-lo o Secretário de
Governo. Sr. Humberto Braga, que fêz um longo discurso
sobre a atuação politica e jornalística do Chefe da Casa
Civil.

A MEDITAÇÃO

O Sr. Luís Alberto Bahia
lembrou em seu discurso os 17
dias e as 17 noites que passoucom os olhos fechados em con-
seqüência da operação, que lhe
deram oportunidade de meditar
mais profundamente sobre dl-
versos fatos e descobrir algu-
mas verdades simples.

Ressaltou a Importância do
espírito de equipe que vem orl-
entoado o Governo do Sr. Ne-
grão de Lima, onde não existem
o histrionismo, o uso e o abuso
do verbo com o intuito de apa-
recer, mas sim um traballio
simples e sem maior alarde.

Murgel assume Presidência
do STM em março eom a
aposentadoria de Fortes

O Presidente do Superior Tribunal Militar, Almiran-te-de-Esquadra Diogo Borges Portes, atingirá a aposenta-aoria compulsória no dia 10 de março de 1967 e em seulugar ficará o atual Vice-Presidente, Ministro togado Otá-vio Murgel de Resende.
Na primeira sessão ordinária após o periodo de recessoque vai de 15 de janeiro a 15 de março, o Ministro Murgelfle Resende convocará novas eleições para a Presidência,a lim de completar o mandato, que terminará no dia 31de dezembro.

OUTRAS DESPEDIDAS
O Ministro Floriano de LimaBralner atingirá a idade limi-te para a ativa no dia 2 de

janeiro e será encaminhado aoPresidente da República aindaesta s:mana o processo de suaaposentadoria.
O Ministro Lima Bralner jàapresentou suas despedidas aoSuperior Tribunal Militar, ten-do sido homenageado pelos
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Salientou a seguir a postura
de estadista assumida pelo Go-
vernador Negrão dc Lima ao
preservar — apesar dos insul-
tos, Injúrias e pressões — in-
toca vel o mandato, que lhe íoi
conferido pelo povo, neste pri-meiro ano dé Governo.

— Por fim, quero fazer uma
confissão pública — disse o jor-nalista: — treinado toda a ml-
nha vida para ser, segundo
uma linguagem pavloviana, um
animal independente e bravo,
hoje estou vivendo uma expe-
riência diferente e aprendendo
uma virtude nova, a humilda-
de, sem a qual não se podeexercer uma função púWlca.

funcionários, que lhe entrega-
ram uma placa de ouro.

O Presidente Diogo Borges
Fortes disse ontem que "é
desaconselhável, no momento,
qualquer especulação sóbre as
próximas eleições para a Pre-
sidência do STM, pois se trata
de decisão do foro Intimo de
cada ministro, além de falta-
rem ainda três meses para o
pleito"... .
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Empréstimo
levará água
ao Nordeste

Brasília (Sucursali — O Btn-
co do Nordeste do Brasil roce-
borá um empréstimo de 14 rm-
lhões e 450 mil dólares, do Ban-
co Interamericano de Desen-
volvimento, para aplicar na me-
Ihoria do abastecimento dc água
a Fortaleza, João Peásõà e Ara-
caju.

O financiamento será resga-
tado em 25 anos c sua aplica-
çáo, supervisionada pela SU-
DENE, pelo DNOS e pelos Go-
vemos estaduais, deverá aten-
der a quase 800 mil pessoas até
1970.

MUITA AGUA

Em Fortaleza haverá um au-
mento no fornecimento diário
de água de 18 mil para 70 mll
metros cúbicos, que atenderão
a cerca de 63% da população.
A ampliação do abastecimento
em Aracaju, com o fornecimen-
to diário de 36 mil metros
cúbicos de água, deixará aten-
didos 80% dos habitantes. Em
João Pessoa haverá um aumen-
to de 41 mil metros cúbicos
diários de água.

COHABs têm
Instituto de
Orientação

Em solenidade presidida pelo
Ministro Nascimento c Silva íoi
Instalado ontem oficialmente no
Ministério do Trabalho o Ins-
tituto de Orientação as Çoope-
rativas Habitacionais
(INOCOOP — GB), entidade
civil com d objetivo de dar ori-
entação técnica, social e admi-
nistrativa a todas as coopera-
tivas habitacionais subordina-
das ao BNH.'

De acordo com exposição foi-.
ta pelo Diretor do BNH, Sr.
João Machado Fortes, 
INOCOOP —GB estará capa-
citado a partir de janeiro pró-
ximo a promover uma orienta-
ção efetiva ás cooperativas já
existentes, através de estudos e
projetos a serem.íeltos por uma
equipe altamente qualificada de
engenheiros, arquitetos, eco-
jiomistas e sociólogos.

ASSISTÊNCIA,

O Sr. João Machado Fortes
adiantou que.a exemplo dos
INOCOOPs Já instalados em
São Paulo, Minas Gerais e Rio
Grando do Sul, o-INOCOOP —
GB será constituído .-por três
departamentos distintos (Técni-
co, Social e Administrativo) a
ser integrado por pessoal espe-
cializado e altamente qualifica-
tío, com a incumbência de pro-
mover, uma efetiva orientação
às cooperativos habitacionais
em . ciada setor de atividade,
além de íicar coin' a responsa-
bilidade' do plano habitacional
da Guanabara (estimado em 15
mil habitações), no que diz res-
peito à concessão de terrenos,
estudos e planos de construção
apropriados.

Sóbre a Instalação do
INOCOOP — GB, o Superin-
tendente desta entidade, Sr.
Raul Santana, informou que o
órgão não terá fins lucrativos,
apesar de ser uma sociedade
civil, pois será apenas um ori-
entador técnico, social e admi-
nistrativo. A missão do De-
partamento Técnico, por exem-
pio, será a de desenvolver o es-
pirito de cóoperativismo e as
relações entre ns associados.

Zona Sul terá 2 mil novos
telefones e a Zona Norte
mais mil a partir de hoje

Com a inauguração hoje, às 9h, de três mll novos tele-
fones, senda dois mil na linha 56 (Zona Sul) e mil na li-
nha 54 (Méier, São Cristóvão), a Companhia Telefônica
Brasileira inicia a primeira fase do seu plano de expansão
em cinco Estados e que deverá, até 1969, duplicar o nume-
ro do aparelhos instalados, dando ao Rio mais 150 650 te-
lefones,

A rede interurbana da CTB também será ampliada,
prevendo-se a instalação de 15 mil navos circuitos na zona
de concessão da Companhia que abrange os Estados do
Hio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Minas Gerais e Es-
pirito Santo. O custo total da expansão urbana e interur-
bana, que cobrirá toda a demanda existente, será de CrS
1 400 bilhões.

FIM DA ESTAGNAÇÃO

O Diretor' Administrativo da
CTB, Sr. Sá Freire Alvim, o
Vice-Presidente da Companhia
Sr. Roberto Sussekind e o Che-
íe do Gabinete da Presidência,
Sr. Pedro Sambim, Informa-
ram ontem oo JORNAL DO
BRASIL que a CTB, na sua
nova íase, está desenvolvendo
um grande esforço para recu-
perar, não só no Rio, como em
toda a sua zona de concessão,
o longo período de estagna-
ção — aproximadamente 20
anos — em que a expansão das
comunicações telefônicas foi
praticamente nula.

A política tarifária quí,
durante êste longo periodo, im-
pediu que as tarifas justas pu-
dessem proporcionar à conces-
sionária os recursos necessários
ã sua expansão, foi corrigida,
no atual Governo, com medi-
das que inicialmente partiram
para a oferta a particulares, e,
posteriormente, sem outra al-
ternatlva, adquiriu o Governo
o acervo acionário da CTB que
pertencia a Brazílian Traction
Co. As ações da CTB passaram
assim ao controle da EMBRA-
TEL, continuando porém, a
empresa a funcionar nos moi-
des de companhia privada.
Com o reajustamento das ta-
rifas, a situação se modificou

- e a CTB pôde transformar to-
do o quadro existente e d afiei-
tário.' ¦

As filas — acrescentam —
começaram a surgir após. a
guerra e, em setembro uc 6o,
atingiram cerca de 220 mll
pretendentes a telefones, em-
bora Instalados estivessem, na-
quele mês, cerca de 370 mil

/telefones, no Rio'. No resto dò
Pais temos atualmente 1 mi-
Ihão e 300': mll telefones ins-
talados, mas a demanda atinge
um número igual.

A atual Diretoria — expli-
com os .dirigentes da CTB —
assumiu em julho dêste ano
e tevo a Seu- cargo uma im-
portante torcia: planejar em
todas as írentes — locais e
interurbanas: — nos cinco Es-
tados em çue-í.optsíà, i .; - i
plano de expansão, que. possi-
bllite & essa área- cerca- _. ii
milhão de noves í-":.'r.-.
num prazo dé cinco anos. To-
dos. os trabalhos para essa ex-
pansão estão em desehvolvi-
mento, como prova a inaugu-
ração dos primeiros telefones
da íase inicial, que estarão
sendo inaugurados hoje, as 9h,
em solenidade quê será reali-
zada na Rua Siqueira Campos,
37, em Copacabana.' Também
hoje a CTB Inaugurará, além
dos 3 000 telefones* 200 novos
troncos de PBX, no Centro da
Cidade, e 24 canais de tele-
tipo, ligando o Rio a Belo
Horizonte.

NO RIO

Dentro do plano de expa&-
são, a primeira etapai do ser-
viço no Rio abrange 150 650
terminais, de acordo com o se-
guinte .cronograma: 3 200 em
1966;.8200 em 1967; 76100 em
68; e 63150 em 69. Outros
150 mil • terminais estão pro-

gramados para a segunda eta-
pa, que será projetada duran-
te a execução da primeira, de''
acordo com o comportamen-
to dos novos clientes, dentro
do sistema a ser lançado para
a aquisição, em troca de ações
da CTB, de aparelhos cujo
custo atual está fixado em
CrS 1 milhão e 400 mil, pa-
gos em prestações.

Além da fabricação e ins-
talação de equipamentos, a
CTB terá que arcar com des-
pesas da rede de condutos e
cabos subterrâneos e aéreo*,
que será duplicada até 1969.
Dentro dos trabalhos da pri-
meira fase de expansão de 150
mil. terminais para o Rio, a
CTB recebeu 110 dia 18 de
novembro propostas dos fabri-
cantes nacionais Standard
Electric, Ericsson e ATE, que
estão sendo examinadas por
um grupo de trabalho da Com-
panhia que inclui represen-
tantes da EMBRATEL e
CONTEL, devendo êste estu-
do estar concluído até o dia
12 de janeiro.

NOS ESTADOS

Em São Paulo, devido à uti-
lização do sistema de aquisição
dos aparelhos já em execução,
os trabalhos estão mais adian-
tados que no Rio. Estão sendo
já instalados 100 250 terminais
relativos à primeira etapa de
expansão e está por ser inicia-
da a segunda, com mais 105 700
aparelhos. No interior daquele
Estado a CTB vai instalar 65
hiil novos terminais, já tendo
sido recebidas propostas para
.14, mil terminais da Cidade de
Santos.

No Estado do Rio o planeja-
mento está em fase final pa-
ra a Instalação de 62 mil no-
vos terminais, já tendo sido
colocados, em Campos, cerca
de três mil e recebida a.'pro-
posta dos fabricantes , para
1 800 terminais da nova' esta-
çáo automática em Barra do
Pirai, além da ampliação de
quatro mil terminais em Volta
Redonda. Para Petropolis estão
sendo ultimadas as especifica-
ções para a encemenda dé
ôirioo mll terminais, além de
mais 1 400 para os municípios
clrcunvizlnhos. Em Belo Hori-
sonte, 30 mil novos terminais
também estão sendo instala-
dos e em Vitória quatro mil
dos quais os primeiros dois mil
entrarão em funcionamento até
o dia 31 de Janeiro.

Quanto ao serviço interur-
bano,.a CTB informa que estão
sendo instalados atualmente
60 novos 'canais de micro-
ondas entre Rio e São Paulo
e outros tantos entre Sãõ Pau-
lo e Campinas, sendo que nesta
última etapa será automatiza-
do, na mesma ocasião, o ser-
viço interurbano, que des-
ta íorma não dependera de
Interferência da telefonista.
Nas rotas Rio—São Paulo, São
Paulo—Santos e São Paulo—
Campinas estão sendo feitas
grandes ampliações no cir-
cuito, como por exemplo, 1100
canais adicionais entre Rio e
São Paulo e Igual número
entre São Paulo e Campinas.

Orande parte das deficiências do transporte
suburbano da Central do BrasU decorre da falta
de policiamento adequado, possibilitando furtos
constantes no interior dos trens, assaltos a mão
armada e. todo um mundo de ocorrências la-
mentávels, reconheceu ontem o Diretor da Cen-
trai, Sr. Antônio Alves de Vilena, em entre-
vista ao JORNAL DO BRASIL e à RADIO JB.

Desde o último acidente daquela ferrovia —
no qual morreram dezenas de pessoas — a RA-
DIO JORNAL DO BRASIL vem denunciando
o estado precário em que se encontram os
trens e alertando os passageiros no sentido de
evitar o uso da Central a noite, quando os
riscos são muito maiores devido à ausência de
policiais.

SITUAÇÃO PRECÁRIA

O Sr. Antônio Alves dc Vilena retratou *
situação precária em. que se encontra o ser-
viço suburbano da Central do BrasU e as pro-
vidências que a ferrovia está procurando ado-
tar para reduzir os perigos que 500 mil pas-
sageiros diários enfrentam, sem a menor pos-
slbilidade de se defenderem deles'.

Conforme Já tivemos ocasião cle decla-
rar logo após o último acidente, que tantas
conseqüências teve, é grave a situação dos
subúrbios do Rio. Uma série de fatores acumu-
lados concorreu para isso. O crescimento das
áreas suburbanas com a fixação de novos
núcleos de população ao longo das linhas co-
locou as estradas de ferro diante de um
transporte adicional para o qual elas não es-
tavam equipadas. A Central do Brasil espe-
cialmente recebeu uma demanda muito aci-
ma de sua capacidade. O problema suburbano
íoi-se agravando gradativamente em virtude
da maneira demagógica como era encarado.
Quero de passagem lembrar que a tarifa con-
gelada, durante anos, em CrS 2, privou a Es-
.trada dos recursos indispensáveis à i melhoria
dos seus serviços. Temos plena consciência,
mais do que ninguém, daquilo que muitos cha-
mam o descalabro dos subúrbios.

RECUPERAÇÃO

Quanto às providências tomadas logo
após o último desastre, nada mais foram cio
que o aceleramento do que já estava previsto
no plano de recuperação dos subúrbios que a
Rede Ferroviária Federal encetou há alguns
anos. Composições elétricas obsoletas, em trá-
íego desde 1937, estão recebendo cuidados es-
peciais nas nossas'próprias oficinas ou da in-
dústria ferroviária que conosco colabora, e al-
Sumas serão baixadas dc tão velhas e gastas.
Os maquinistas que periodicamente são sub-
metidos a exame psicotécnico tiveram que sub-
meter-se novamente a essas provas. Diária-,
mente estamos encaminhando dez maquinis-
tas ao ISOP para o devido controle. O aumen-
to do número de maquinistas examinados a
íim de reduzir o prazo total das provas obri-
gou-nos a uma redução substancial dos trens
em tráfego. Preferimos esta solução porque
achamos que a vida dos nossos passageiros é
a coisa mais preciosa que transportamos.

Já prevíramos esta conseqüência em
nossa primeira entrevista. Contamos, entre-
tanto, com a compreensão das 500 mü pessoas
que utilizam os nossos trens diariamente. Estas
condições de desconforto transitório são o pre-
ço que temos de pagar a fim de reduzir as
causas capazes de provocar novos acidentes.
Estamos também admitindo novos maquinistas
para o serviço suburbano. Evidentemente, a
seleção e o treinamento dêsse pessoal especia-
lizado exige cuidados especiais antes que êle
esteja em condições de receber em suas mãos
o destino dos passageiros.

PESSOAL E MATERIAL

Podemos mencionar entre as deficiências
dos subúrbios do Rio de Janeiro aquelas que
decorrem'da falha do pessoal .e as originadas
de deficiências materiais. A Central do Brasil
dispõe de pessoal verdadeiramente abnegado e-
pronto a todos os sacrifícios para servir o pú-
blico que procura os nossos trens como moio
de transporte. Infelizmente, há também uma
minoria que procuramos retirai' de serviço, pois
não está em condições de cumprir com eficiên-
cia'os suas tarefas. Para'isso, além da fiscali-
zação normal, criamos um corpo de fiscais es-
peclais para verificar as condições de manuten-
ção, operação e segurança do sistema subur-
bano.

Conforme já mencionamos, alguns ma-
quinistas fraudavam o dispositivo de "homem
morto" existente em todos os trens elétricos.
Procuravam com isso libertar-se da exigência
de íicar pressionando para baixo constante-
mente o controle de marcha. Muitos desviavam
completamente a sua atenção dos sinais, pondo
em risco a sua própria vida e de milhares de
passageiros. Verificamos a existência de um
grande número de unidades com êsse equipa-
mento adulterado. Providências imediatas fo-
ram tomadas no sentido do restabelecimento
total do dispositivo do "homem morto", já mo-
dif içado de modo a impedir a sua violação.
Além disso foram baixadas recomendações que
todo funcionário que fraudar dispositivo de se-
gurança de tráfego será dispensado e processa-
tio na forma da lei. E estamos efetivamente
controlando essas medidas pelo corpo de fiscais
especiais. Queremos também chamar atenção
da intensificação do exame psicotécnico e dai
contratação de 100 novos.policiais, no mínimo,
para fiscalização da área do Rio de Janeiro.

POLICIAMENTO

Sóbre a falta de policiamento, o Diretor
da Central do Brasil «firmou que "tivemos um
desfalque de 300 policiais optantes que vol-
taram ao Estedo da Guanabara. Os 170 que
contamos hoje são poucos para fiscalizar com
eficiência a zona servida pelos nossos trens.
A Central tem um prejuízo da ordem de Crs
10 milhões diários em virtude de mais de 100
mil passageiros não pagarem o ingresso em
nossos tornlquetes. Grande número de esta-
ções abertas e a falta de muros de fecha-
mentos produzem êsse prejuízo, que é supe-
rior a Crí 3 bilhões por ano".

O Sr. Antônio Alves de Vilena considera
que o tempo é o principal entrave à solução
dos problemas da Central do Brasil, "que luta
em busca do tempo perdido * tem diante de
si a responsabilidade de resolver um problema
que há longos anos íoi postergado pelos Go-
vemos anteriores à Revolução, mais interessa-
dos em fazer politica do que numa solução efe-
tiva".

A política de uma tarifa de passageiros
que não corespondia a verdade repercute hoje
na carne do público. Com isso, o serviço ra-
zoável oferecido á população suburbana com
<v eletrificação, em 1937, foi gradativamente
caindo de nivel «té atingir uma situação quase
de calamidade pública em que nos encontramos
hoje em dia. Mas nem tudo está perdido por-
que há alguns anos vem sendo executado um

plano de unificação dos transportes suburba-
nos do Rio de Janeiro. Em suas linhas mes-
trás, permitirá dotar a Cidade de um sistema,
eficiente c seguro, dentro de dois anos, se
houver continuidade administrativa. Serão
gastos, até 1970, cerca dc CrÇ 230 bilhões. Umaimportância superior a duas vezes a Obra doSéculo executada no Guandu para aumentar
o abastacimento de água à Cidade. Êste é umnúmero que mostra a grandeza da atuaçãodo Governo íederal na área da Guanabara.
Somente êste ano, CrS 40 biUiões foram gas-tos em serviços diversos.

NOVOS TRENS

Acreditamos que já no correr do próximoano, com a admissão dos novos maquinistas
com treinamento melhorado do pessoal quelida com o público, com o recebimento dorestante dos novos trens já encomendados, o
publico notará uma sensível melhoria nos trens,A êsse respeito, quero aproveitar a grande opor-tunidade que me oferece a RADIO JORNAL
DO BRASIL para fazer um apelo a essa gran-de parcela do Rio de Janeiro que se utiliza
dos trens suburbanos. Esperamos que compre-
endam que a administração da Central vive odrama da população. Sente o sacrifício querepresenta uma viagem em trens, ainda sem
horário certo e com fiscalização deficiente.
Sabe o que c ficar numa estação, sem ter
aviso adequado dos atrasos e supressões. Sofre,
portanto o mesmo problema que o passageiroe espera, com a compreensão e ajuda do povo,resolver no menor prazo o estado de coisa atuaL
Deixando de Indo a prudência usual dos ad-
ministradores e contando com a ajuda do povo,
quase posso garantir que dentro de um e meio
a dois anos ninguém terá mais razões de quei-
xa dos trens.

PROVIDÊNCIAS ';

Sóbre as deficiências da Central do Brasil,
enumeradas continuamente pela RADIO JOR-
NAL DO BRASIL, o Sr. Antônio Alves de Ví-
lhena fêz um retrospecto das providências da
Central do Brasil, a partir de 1964, visando a
melhorar seus serviços.

De 1064 até agora, gastamos Crs 52
bilhões em investimentos na área do Rio. De
19ff6 a 1970, iremos gastar CrS 270 bilhões nes-
sas obras, aumentanto. portanto, extraordinà-
riamente o ritmo de investimento, se os re-
cursos nos forem dados. Entre as obras de
maior importância, podemos mencionar; ele-
trificação dos .subúrbios da Leopoldina, já con-
cluída até Penha Circular. Dentro de um ano,
o serviço atingirá a estação de Caxias; corri-
pra de mais 60 trens elétricos iguais aos 40
já recebidos até agora; construção dos viadutos
das linhas 5 e 6 sobre o Canal do Mangue, per-
mitindo que os trens da Leopoldina e da Linlía,-Auxiliar atinjam a estação D. Pedro II; cons-
trução em andamento dns estações da Penha,
Triagem, Vigário Geral, Parada de Lucas, Sari-
tissimo e Benjamin do Monte. Dentro em bré-
ve, pretendemos dotar Campo Grande e Santa
Cruz de estações dignas da importância dessas
localidades; Viaduto do Arapogi, em Brás de
Pina; Ponte do Irajá; subestação de Triagem,
permitindo aumentar o número cle trens em
tráfego; remodelação total das linhas subur-
banas da Central, devendo o serviço íicar con-
cluido até o fim do próximo ano.

A direção da Rede Rerroviária Federal
vem dedicando uma prioridade absoluta ao
transporte suburbano do Rio de Janeiro. Quari-
to às deficiências, tão bem anotadas pela
RADIO JORNAL DO BRASIL, gostaria que
nos fossem encaminhadas por escrito' porque
acreditamos ser o diálogo a única íorma para
auscultarmos a opinião pública. A RADIO
JORNAL DO BRASIL tem uma posição pre-
ponderante com seu serviço de informação pú-
blica. Gostaríamos de nos valer dêste serviço,,
como em tantas vezes já o fizemos, para esta
batalha de soerguimento dos subúrbios servi-
dos pela EFCB. Já as solicitamos por ocasião
da entrevista anterior e teremos o máximo
interesso cm examiná-las, corrigindo imedia-
mente aquilo que estiver ao alcance e progra^
mando a solução do restante.

DEFICIÊNCIAS

Referiudo-se às deficiências nos trens erà.
tráfego, o Diretor da Central disse que "hfy
por exemplo, deficiências de manutenção dos
trens e principalmente daqueles que íoram ad^
quiridos em 1937 e prestam serviço até hoje. Es^
sas deficiências provocam avarias, que por sua
vez causam atrasos freqüentes na circulação.
Estamos procurando, com o auxílio de nossas
oficinas e da indústria particular, melhorar ô
estado atual. Entretanto,. não é somente est4
a causa da falta cle trens tão sentida pela po^
puiação. Em conjunto, estamos cortando cerca
de 13% no total dos trens diários. Destes, sò*
mente 2,4% são devidos a avarias; outros 1,1 fá
provêm dc ausências de maquinistas, além dás
nossas disponibilidades para substitui-los e
9,5% resultam do corte de 20 maquinistas na
escala diária, a fim de acelerar a renovação dós
exames psicotécnicos. aç

COLABORAÇÃO Z. 
~;

A última pergunta, feita pela RADIO
JORNAL DO BRASIL — "em que a imprensa,
sem calar-se ou tornar-se omissa, poderia co-
laborar com VS.?" — O Sr. Antônio Alves de
Vilena respondeu:

Acreditamos que uma imprensa calada
é uma imprensa morta e a imprensa morta
impede que as empresas de serviço público,
como a nossa, sintam cm toda a profundidade
ns falhas de qualidade do serviço que prestar»,.
A Central do. Brasil luta neste momen-
to para quebrar a situação de repar-
tição pública, com todos os seus vícios,
c se transformar numa verdadeira empresa die
transportes. Como empresa de transportes, ela
precisará mais do que nunca da colaboração
de imprensa e fim de formar uma imagem
daquilo que nós pretendemos. Um organismo
em que a cortesia, a eficiência e o bom padrão
de serviços sejam normas cotidianas. Espera-
mos contar com a ajuda da RADIO JORNA|»
DO BRASIL nessa luta em que a EFCB preten-
de ultrapassar as suas deficiências tão bem
apontadas pelo Serviço de Utilidade Pública da
Emissora.

Não aceitamos, porém, a pecha de re-
lapsos porque isto, felizmente, não é verdade.
Se há no momento uma equipe de empresa
governamental empenhada em corrigir os seus
erros tradicionais e criar uma nova empresai-
ressurglndó-a dos erros passados, essa equipe-^
a da Central do BrasU. Aqui, .hoje, chefe dm>
serviço dá o exemplo de dedicação, zelo e capais,
cidade profissional e esta é a base humana para
criar-se a nova Central do Brasil, verdadeira
empresa que produz e vende transportes — con-
cluiu o Sr. Antônio Alves de VUela.

S. Paulo não
quer bebida
anunciada

São Paulo (Sucursal) — O
Secretário de Saúde do Estado,
Sr. Mário Machado Lemos, de-
verá solicitar ao Juiz de Me-
nores, Artur de Oliveira Costa,
a proibição da apresentação
dos anúncios de bebidas alcoó-
licas no rádio e na televisão,
por achar que esta publicida-
de é uma das causas do alcoó-
lismo entre os menores.

Bases navais
têm regras
já aprovadas

Brasilia (Sucursal) —
Em ato assinado ontem
pelo Presidente Castelo
Branco, íoi aprovado o re-
gulamento para as bases
navais, de acordo com a
exposição de motivos
apresentada pelo Minis-
tro da Marinha.

Irai pede
aviões para
turistas

Porto Alegre (Sucursal) — A
Cidade de Irai. uma das que-
recebem mais turistas no. Rio;
Grande do Sul, está pleittancfó
um serviço de transporte aéreiv
pelo menos de 15-de dezembjro
a 15 de março, pára facilitar 6-
acesso dos visitantes, que nor-
malmente têm de viajar 11 ho-
ras de ônibus para chegar
àquele balneário.
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AVISOS RELIGIOSOS

Novena Poderosa
ao Menino Jesus

de Praga
Ohl Josui que disse.les: Pcç,. e

receberá?, procure e «cheiras, bota
e a porta so abrirá I Por Inter*
médio de Mnria, Vossa Sagrada Mãe,
Eu bato, procuro e Vos rogo que
minha prece seia atendida: (mencio-
lia-se o pedido).

Ohl Jesus quo dissestes: Tudo que
pedires ao Pai em meu Nome, ile
atenderá: Por intermédio de Maria,
Vossa Sagrada Mãe, eu humilde'
mente rogo ao Vosso Pai cm Vosso

Nome que minha oração seja ou-
vida: (menciona-se o pedido).

Ohl Jesus que dissestes: O Céu e
a Terra passarão, mas a Minha pa*
lavra não passará: Por intermédio
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu

confio que minha oração seia ou-

vida: (menciona-se o pedido). Re-

zar 3 Ave Marias e 1 Salve Rainha.

Em casos urgentes essa novena

deverá ser feita em horas (9 horas
consecutivas).

Por uma graça alcançada —

MARIA DO CARMO.

Chuvas continuas alagam ruas e congestionam tráfego
Castelo vê
formatura na
Aeronáutica

O Marechal Castelo Branco
presidirá, ás 10 horas de hoje,
ho GaleSo, a solenidade de
formatura dos alunos da Es*
cola de Comando do Estado-
Maior da Aeronáutica, e fts
12h30m participará de almt.-
ço com a turma de 1956 da Es-
cola Superior de Guerra, no
Clube Naval

Amanhã pela manhã segui-
rá para Brasília onde passará
o Natal, e na segunda-feira ft
tarde viajará para o Ceará em
visita a Mecejana, sua terra
natal, Fortaleza, Sobral e Crs-
to, só retornando ao Rio cm
princípios de janeiro.

*A DESGRAÇA AISEXA

Oração de
Santa Marta

Santa Marta, Santa minha, acolhei-
me à vossa proteção, pois eu me
entrego por completo ao vosso am-
paro, em prova de meu grande afe-
to por vós, ofereço esta luz que
acenderei lôdas as terças-feiras, du*
tante esta novena, Consotai-me nas
minhas penas, pela imensa felicida-
de que tivestes cm hospedar em
vossa casa o Divino Salvador do
Mundo. Intercedei hoje e sempre por
mim e por lôda minha família para
que sempre evoquemos ao Divino
Deus, Todo Poderoso, em todas as.
necessidades de nossa vida. Supli-
co-vos também Santa Marta, que te-
nhais sempre misericórdia infinita
para- comigo, concedendo-me a gra-
ça que hoje vos peço de todo o
meu coração. (Faz-se o pedido e a

promessa se obtiver a graça). Rogo-

vos que me façais vencer todas as

necessidades cla vida como vós von-

testes o Dragão que tendes debaixo

de vossos pés. Amém. Jesus. —

Nota: Fazer esta novena em 9 têr-

ças-feiras, seguidas, e em cada uma
¦distribuir uma oração desta a fim
de propagar a devoção de Santa
Marta. Esta milagrosa Santa concede
antes das 9 terças-feiras a graça
que se pedir por mais difícil que
seja. Ao rezar-se acende-se uma
vela até queimar toda.

Agradece a graça alcançada. —

REGINA.

Novena Poderosa
ao Menino Jesus

de Praga
Ohl Jesus que dissestes: Peça e

receberás, procura e acharás, bata e
a porta se abrirál Por intermédio
de Maria, Vossa Sagrada Mãe. Eu
bato, procuro e Vos rogo que ml-

nha prece seja atendida: (menciona-
te o pedido).

Ohl Jesus que dissestes: Tudo que
pedires ao Pai em Mou Nome, Éle
atenderá: Por intermédio de Maria,
Vossa Sagrada Mãe, eu humilde-
mente rogo ao Vosso Pai em Vos*
so nome que minha oração seja ou-
vida: (menciona-se o pedido).

Ohl Jesus que dissestes: O Céu
• e Terra passarão, mas a' Minha
palavra não passará: Por intermédio
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu
confio que minha oração seja ou-
vida: (menciona-se o pedido). Rezar
3 Ave Maria c 1 Salve Rainha.

Agradece a graça alcançada —
REGINA.

Morreu
Adido
francês

Beziers, França (UPI-JB) —
O Adido Cultural da Embai-
xada francesa no Rio, Proles-1
sor Joseph S a u n a 1, morreu
num acidente de automóvel no
Sul da França. O Professor'
Saunal estava em férias na Ri-
viera e' foi atropelado pòr ura
veículo, morrendo instantânet.-
mente.

Desinteresse
permite"tartaruga"

O desinteresse dos guardrs
da PM e da Força Policial, que
policiam o trânsito da Cidade,
pelas ordens do Diretor do De-
partamento de Trânsito sôbre
ônibus trafegarem em fila du-
pia — operaçáo-tartaruga —»
é o responsável pelas infrações
dos motoristas e pelos engar-
rolamentos no tráfego.

O ' General Hildebrando do
Góis. além de determinar que,
o motorista de ônibus que tra-
fegue em fila dupla seja' mui*'
tado, de acordo com o nôvo
Código, em Cr$ 8 mil e 400,
mandou que a carteira de ha-
bilitaçáo do infrator fôsse cas-
sada — temporária ou defini-
tivamente —-, mas nenhum dos
guardas cumprem tal determl-
nação.

EXEMPLO

A Avenida Presidente Var-
gas estava ontem pràtlcamen-
te intransitável porque sòmen-
te oito guardas do 1.° Bata-
lhão da PM estavam fiscal!-
zando o trânsito, e as ruas
principais de Copacabana e a
Avenida Atlântica — área do
2.° Batalhão —, estavam com-
pletamente despolicladas.

A Força Policial, responsa-
vel pela fiscalização com mo-
tociclistas nas pistas do Aterro
do Flamengo e da Avenida
Brasil, até hoje não tomou co-
nhecimento da instrução do
Departamento de Trânsito sô-
bre as filas duplas dos coleti-
vos, e ontem nenhuma multa
dessa infração deu entrada
no DT.

janeiro ainda' esperam
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Num barraco improvisado na estação da Leopoldina os flagelados de remoção

A VISÃO DO PASSADO
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Crianças do conjunto São Sebastião hoje vêem de longe a Praiano Pinto 'de 

óhcíe.iaíran»

Praia do Pinto desconhece Produtos
a construção de edifícios tabelados
para remover os favelados V^G subir

7 '..; JOSÉ ANTÔNIO MONASTÉRIO
TELLES FERREIRA

¦ ¦'¦¦"¦>¦ (ZÉCA)
(MISSA DE 7.*» DIA)

+ 

Jorge Tupynambá Reis Telles Ferreira, Cármen Lo-
pes Monastério e Jorge Luiz Monastério Telles Fer-
reira convidam os demais parentes e amigos paraa missa de 7.° dia que mandam rezar por almado seu inesquecível filho e irmão ZÉCA, no próximo sábado,dia 24, as 9 horas, na Igreja de Santa Therezinha, no TúnelNovo, em Botafogo.

JOSÉ CARLOS EFIGÊNIO
(MISSA DE 7.» DIA)

+ 

Floriano Belham, esposa e filhos agradecem a to-dos que compareceram ao enterramento de seu fi-lho de criação JOSÉ CARLOS e convidam para a
dia lá JÍ115" ^o™ 'ezada em isenção de sua alma,dia 24 sábado as 9,30 horas, no Altar-mor da Igreja deN. S. Rosário e S. Benedito, à Rua Uruguaiana.

A Diretoria da União Beneficente dos Moradores da
Praia do Pinto, órgão representativo dos favelados instala-
dos naquele local, não tinha recebido até ontem ã tarde
nenhuma informação oficial de que a COHAB pretende re-
movê-los para 32 edifícios de cinco andares a serem cons-
truidos em 1967 no Parque Proletário da Gávea.

Contrastando com as condições de conforto dos quatromil moradores da Fundação São Sebastião que moram nooutro lado da Avenida Afránio de Melo Franco, cerca deoito mil residentes da Praia do Pinto continuam vivendoem barracos sem água e sem esgotos, à espera de um mi-lagre, a exen.-'o de Dona Lina Maria, que ficou louca detanto sonhar com uma pia de torneira.

ver agente pra muito longe dos
locais de trabalho. Todos aqui
trabalham e estão esperando
compreensão das autoridades.
Todo inundo aqui vai ficar mui-
to feliz com as novas casas de
cimento, mas seria bom que as
autoridades mandassem, antes
da construção dos prédios/tirar
p lixo que está amontoado na
Avenida Afránio, pondo em ris-
co a saúde de nossos filhos. So
isso acontecer, vai ser um pre-sente de Natal pra gente.

O SONHO

Segundo os seus vizinhos,
Dona Lina Maria Conceição,
moradora do barraco de cai-
xote n.° 40-CRF, é a residente
mais pobre da Praia do Pinto"porque vive só, sem roupa,
maluca e sem ninguém". A
casa de Dona Lina — de quemninguém sabe a idade' certa
mas "já deve passar muito dos
sessenta" — é feita de peda-'
ços de caixote velho, que mal
fecham as paredes do único
cômodo eirt que vive, onde,
diariamente, "uma bondosa
madame vai levar comida paraela". Todos, até as crianças,
se preocupam com a situação
de Dona Lina, menos ela pró-
pria, que continua assistindo
todos os dias, pelo buraco de
sua Janela, a garotada "catar
presentes" no lixo acumulado
na Avenida Afránio de Melo
Franco. Entre os amigos mais
Íntimos da solitária senhora,
destaca-se o Anjo, apelido ca-rlnhoso que ela encontrou pa-ra se dirigir a Deus, a quemfez um pedido há tantos" anos
e que já virou sonho, relem-
brado ontem outra vez:

— Estou só esperando aqui
ns. Janela o Anjo chegar coma minha pia de torneira queêle me prometeu no outro dia
para eu tomar banho dentro
de casa. O Anjo conversa todo• dia comigo mas sempre seesquece de trazer a danada da
pia.

A SUNAB baixou ontem a
Resolução 318, que entrará em
vigor na data de sua publicaçãono Diário Oficial, autorizando
a alteração do preço final dos
produtos submetidos a qualquertipo de contrôle quando come-
çar a vigorar o Imposto sôbre
Circulação de Mercadorias,. de
12%, substituindo o Imposto de
Vendas e Consignações, de 5,4%
na Guanabara.

Explicou a SUNAB que al-
guns produtos, especialmente os
de outros Estados, poderão até
diminuir de preço quando co-
meçar a vigorar o Imposto sô-
bre Circulação de Mercadorias,
porém os da Guanabara ficarão
mais onerados. Em qualquer
dos casos será exigida depois a
comprovação de todas as alte-
rações de preços.

Lizeta Oswaido Cruz Vidal
(MISSA DE 1 ANO)

+ 

Joaquim Vidal, filho, nora e neto, convidam pa-rentes e amigos para a missa de 1 ano que man-™ebr8rfela boníssima alma da inesquecível
, • . LlZETA 

.h°l?' d,a 23 de dezembro, às 18 horas, naIgreia de Santo Ignácio, à Rua São Clemente, 226

IJgiãIãmõTdTcastro
(FALECIMENTO)

Themistocles de Castro cumpre o doloro dever de

^H 
comunicar o falecimenio de sua esposa, LIGIA

^J1 RAMOS DE CASTRO, ocorrido ontem, e convida
parentes e amigos para o seu sepultamento, hoje,

[ âs 10 horas, saindo o féretro da capela Real Grandeza para
i o cemitério de São João Batista., m

A REALIDADE

Segundo o Sr. Antônio.Gon-
çalves, que é o 2." Secretário daUnião Beneficente dos Mora-dores da Praia do Pinto, ne-nhum habitante daquela favelaouviu falar no plano daCOHAB, que terá em 67 umaverba de 40 bilhões de cruzei-
«•os para aplicar na construção
oe vários conjuntos residenciais
para favelados cariocas, parti-cularmente para os residentes
na Praia do Pinto, que seriamtransferidos para um conjunto
de 32 edifícios de cinco andares
cada, com acomodações para7 500 pessoas, a serem construi-
dos no Parque Proletário da
Gávea. Lutando contra a falta
de água encanada e esgotos, adiretoria da Uniáo está disposta
a colaborar com o Govêrno, "se
é que a coisa não passa de con-
versa".

— Estamos fazendo um re-censcamento — informou o Sr.Antônio Gonçalves — e temos
nté um plano de urbanização
para oferecer aos doutores daCOHAB, que é o de nfio remo-

A DIFERENÇA•

A poucos metros da Praia
do Pinto, tendo como sepa-
ração a Avenida Afránio de
Melo Pranco, estão os 10 edi-
íícios de cimento armado do
bairro são Sebastião, contras-
tando com os barracos de ma-
deira 4a favela. A construção
foi levantada em 1957 porDom 'Hélder 

Câmara, na
ocasião presidente da Cruzada
São Sebastião. Os edifícios
abrigam atualmente cerca de
quatro mil moradores em seus
910 apartamentos, com alugue-
res entre Cr$ 8 e 15 mil men-
sais. Segundo informou a Sr.»
Jaci Moreira, uma das assis-
tentes sociais do conjunto, as
condições, de vida dos' morado-
des do bairro São Sebastião
são "mais do que satisíatô-
rias".

— Todos files moravam na
outra metade da favela da
Praia do Pinto, que foi-des-
truida quando Dom Hélder
construiu os prédios. Agora,'
aqui já há gente estudando
medicina e em outras facui-
dades. Temos até uma peque-na fábrica. Cinqüenta por cen-
to dos antigos favelados queaqui moram são agora outra
gente, em matéria de limpeza
e tudo o mais, mantendo os
apartamentos como verdadei-
ros brincos. Quarenta por cen-
to evoluíram só um pouquinho,
enquanto 10 por cento conti-
nuam vivendo a antiga vida,
feito bichos, sem querer tra-
balhar ou progredir.

Sôbre as dificuldades de se
conseguir um' apartamento va-
go no bairro São Sebastião"porque o aluguel aqui custa
menos do que um par de sa-
patos de pobre", dona Jaci
contou um fato ocorrido esta
semana:

— Tivemos que recusar há
dias umà pobre coitada que íoi
apresentada pelo ex-Presldentc
Café Filho. E olha que êle foi
o primeiro a contribuir com
dinheiro para que estes pré-dios fossem construídos.

AUTUAÇÃO
A fiscalização do Departa-

mento de Abastecimento do Es-
tado autuou ontem o Frigori-
fico Anglo por vender com pre-
ços majorados o quilo do dian-
teiro de boi no comércio ata-
cadista. Pela lista de preços
da CADEP, o dianteiro é ta-
belado em CrS 800 o quilo, po-
rém era vendido a CrS 1 050.

Autoridades da Secretaria de
Economia do Estado enviarão à,
SUNAB, nos próximos, dias, o
pedido de exclusão do frigori-
fico da CADEP (Campanha em
Defesa da Economia Popular)
por ser reincidente.

LEITE EM Pô
A quantia de CrS 1 050 mi-

lhões foi colocada ontem à dis-
posição das Cooperativas de
Produtores de Leite de Minas,
São Paulo e Guanabara pela
COBAL, como contribuição pa-
ra o desenvolvimento da in-
dústria de laticínios e, em
especial, da produção de leite
em pó.

O empréstimo será feito me-
diante alienação fiduciária, is-
to é, com a garantia de atê
1 000 toneladas de leite em pó,das quais 750 serão deposita-
das em Belo Horizonte pelaCooperativa Central dos Pro-
dutores Rurais de Minas Ge-
rais. O acordo com a COBAL
íoi firmado pelos representan-
tes da Cooperativa-de Minas,
Srs. João Rennó Moreira e Or-
lando Andrade de Resende.

As 250 toneladas restantes
serão postas à disposição da
COBAL, como garantia doem-
préstimo, pela CCPL (100 to-
neladas) e pela Cooperativa
Central de Laticínios de Sáo
Paulo (150 toneladas).

GELO, PARA PESQUEIROS
A partir de hoje, segundo in-

formaçáo da CIBRAZEM, os
barcos pesqueiros que atendem
à Guanabara e que ancoram
na Praça XV começarão a re-
ceber gelo picado para conser-
vação do pescado em seus
porões.

Já reaparelhada, a CIBRA-
ZEM. diminuirá o tempo de
caiTCgamento de gelo nas em-
barcações, permitindo a redu-
ção dos custos de operação, queirá refletir nos preços do pei-xe para o consumidor.

As chuvas continuas e o mo-
vimento nas lojas da Zona Sul,
abertas até às 22 horas, provo-
caram ontem ' demorado con-
gestionamento do tráfego em
Laranjeiras, Botafogo, Fia-
mengo e Catete, ficando intran-
sitáveis para pedestres — devi-
do à enchente — as Ruas Pau-
lino Fernandes, Sâo Clemente,
em parte, e 19 de Fevereiro, cs-
quina de Voluntários da Pá-•tria. 7

Apesar disso, o Secretário de
Obras, Sr. Raimundo de Pau-
Ia Soares, afirmou ontem qúe
o Govêrno do Estado está pre-
parado para a eventualidade
de novos temporais, "pois dedl-
cou especial atenção durante o
ano à limpeza e desobstrução
dos rios e galerias pluviais,
construindo também muralhas
nas encostas dos morros para
prevenir deslizamentos".

CONGESTIONAMENTO

Tôdcs as ruas adjacentes à
Praia de Botafogo, sobretudo
os cruzamentos próximos à
Sears Roebuck, ficaram alaga-
dos pelas chuvas. O tráfego
em direção ao Jardim Botani-
co, Lagoa e Leblon movia-se
lentamente, sendo dificil o
acesso à Rua São Clemente e
Marques de Olinda. Entre a
porta da Editora José Olímpio,
na Rua Marquês de Olinda, e
a esquina da Rua Real Gran-
deza, vários motoristas aban-
dónaram seus carros, perma-

necendo do lado de fora até o
restabelecimento do tráfego.

Na Rua Dezenove de Feve-
reiro. em Botaíogo, a água
invadiu várias lojas comer-
ciais, impediu o trânsito de
pedestres e parou alguns car»
ros. do passeio. As Ruas Gui-
lhermina Guinie e Farani, res-
pectivamente em Botafogo e
Laranjeiras, permitiram tráfe-
go de automóveis, mas seus
moradores ficaram confinados
nns portarias dos edifícios.

ZONA NORTE

Na Zona Norte, a Avenida
Brasil foi a parte mais afeta-
da, havendo completa obstru-
çáo defronte à Escola de Ma-
rinha Mercante e na Rua Géi*r
son Ferreira, em Ramos. Os
cruzamentos das Ruas Lôbo
Júnior, onde a Secretaria de
Viação pretende construir um
viaduto; Bela, próximo ao
campo de São Cristóváo; e
Monsenhor Manuel Gomes fi-
caram mais de trinta minutos
bloqueados pelo acúmulo de
veículos.

Moradores de Jacarepaguá
estavam preocupados em vir-
tude do rápido aumento cte •
nível do Rio Taquara, alegan-
do que, desde o temporal de
janeiro último toda a vez que
chove, o rio transborda, inva-
dindo as residências localiza-
das nas proximidades.¦ Às 22 horas de ontem o Rio
Taquara já se encontrava na

iminência de transbordar, en-
quanto os moradores ficavam
na expectativa para uma ope-
ração que já se tornou rotina,
qual seja arrastar móveis, rou-
pas e outros pertences para
lugares mais afastados, a íim
de evitar maiores prejuízos.

Os postos de Bombeiros e o
Serviço de Radiopatrulha re-
ceberam pedidas de socorro
para as Ruas Itacará, em Ola-
ria; Garibaldi, na Muda; Bor-
da do Mato, no Grajaú; Jaime
Carfcesão e Vilela Tavares, no
Méier.

Na Rua da Capela, 195, em
Piedade, ê no Morro de São
Carlos oconreram desabamen-
tea, não se tendo registrado
vítimas.

AEROPORTOS

O Aeroporto do Galeão foi
interditado durante cinco mi-
nutos ontem, entre 18h55m e
19 horas, enquanto o Santos
Dumont operou par instru-
mentos durante quatro horas,
a partir de 7 horas.

O índice pluviométrico regls-
trado até ontem era de 40mm3,
estando longe ainda no nor-
mal previsto para dezembro .—
135mm3.

A previsão para o ano de
1960, entretanto, foi há muito
ultrapassada, em conseqüência
tío temporal de janeiro. A pre-
visão era de 1 084,5mm3 c o
índice pluviométrico alcançou
ontem 1 68C,9mm3.

Petrópolis muda ponte que caiu
Niterói (Sucursal) — A Pre-

feitura de Petrópolis deverá
iniciar hoje, sc passarem as
chuvas que caem sôbre o mu-
nicípio, a construção de uma
ponte de madeira sôbre o Rio
Jacó, para substituir provisò-
riamente a de cimento que
ruiu na semana passada em
conseqüência do temporal, dei-
xando isolado o Vale do
Cuiabá.

O temporal que há dias cas-
tiga a região onde se localizam

estabelecimentos avícòlás, api-
. colas e agropastoris de grande

importância para a economia
do Petrópolis, impediu que
fosse iniciada, a construção da
ponte provisória, devido ao
grande volume de água que se
precipita no Rio Jacó, que re-
cebe os águas de vários outros
rios.

, EUCALIPTOS

A ponte provisória será cons-'truida 
de eucaliptos obtidos no

próprio Vale do Cuiabá. As
margens do Rio Jacó se en-
contram alagadas e o acesso
ao Vale do Cuiabá foi feito até
ontem por sôbre uma camada
de terra colocada em cima da
antiga ponte.

Os ônibus que servem ao Va-
le do Cuiabá ficaram sem tra-
fegar por alguns dias, mas a
Prefeitura determinou que íi-
zessem baldeação, atravessan-
do os passageiros a pé sôbre a
ponte, parcialmente caída.

Frio no Alto lembra o inverno
O Rio teve ontem, no primei-

ro dia de verão, uma tempe-
ratura de inverno — 11,7° —
registrada no Alto cla Boa Vis-
ta, onde os termômetros cai-
ram 10,5° em relação â tem-
peratura da véspera. — 22,2°.

Ó Serviço de Meteorologia —
que relaciona o íato ao ciclo
de aumento da atividade so-
lar — prevê, entretanto, me-
lhoria no tempo a partir de
hoje, pois a frente fria já ul-
traptissou a Cidade.
NATAL COM SOL '

Segundo as previsões, o tem-
po deverá permanecer bom

para o Natal, devendo ser ho-
je bom com nebulosidade, em-
bora com a temperatura ain-
da em declínio, em virtude de
vento 'pólos* 

procedente da Ar-
gentina e formado num anti-
ciclone à retaguarda da írente
fria que passou.

A temperatura máxima re-
gistrada ontem no Rio foi tíe
apena3 28,1°, no Engenho de
Dentro, dois graus abaixo da
«notada anteontem na Penha,
EM SAO PAULO

São Paulo (Sucursal) —
Embora', a temperatura tenha
se mantido baixa — a mínima

foi de 14° — e chovesse du-
rante tocio o dia de ontem, o
paulista deverá ter um Natal
com sol e bom tempo, de
acordo com as previsões do
Serviço tíe Meteorologia da
FAB.

Para hoje está previsto ain-
da tempo instável com chuvas
leves e céu nublado, melho-
rando no decorrer do período
e firmando-se para amanhã e
domingo. Assim, com o Natal,
o paulista deverá ver o Sol pe-
la primeira vez depois do ini-
cio oficial do verão.

Flagelado antigo está na mesma
Niterói (Sucursal) — Mais de

200 pessoas desabrigadas*, em
Petrópolis pelas enchente» de
Janeiro, entre aa quais crianças
cujos pais morreram durante
a epidemia de sarampo que
veio depois das chuvas, aguar-
dam ainda hoje, em tabiques
armados na antiga estação da
Leopoldina, as casas prometi-
das pelas autoridades.

A Prefeitura náo tem recur-
sos para ampará-las, segundo
revelou ontem.ao JORNAL IX)
BRASIL o Interventor em Pe-
tropolis, Comandante Aires da
Mata, pois o único auxílio que
conseguiu foi um empréstimo
de CrS 800 milhões, do Govêr-
no federal, mas concedido es-
peclficamente para a reeons-
trução de algumas estradas.

OS SEM ESPERANÇA

Das familias. que passaram a
viver sob o teto da antiga es-
tação. ferroviária, muitas per-
deram a esperança na promes-
sa das autoridades e voltaram

à ocupar barracos não destruí-
dos, mas s:b ameaça constan-
te de desabamento, principal-
mente no Bairro de Indaiá,
onde foram maiores as conse-
qüências das enchentes.

O ex-Prefeito Flávio Castrio-
to prometeu resolver o proble-
ma de habitação para os fave-
laclcs em três meses, porém a
cassação do seu mandato fêz o
problema voltar à estaca zero..
Seu substituto, Comandante'
Aires da Mata, culpa-o pela*
formação de favelas na Cida..ie
e a construção de casas nas
encostas dos morros.

A Câmara Municipal, na
opinião do Interventor, é tam-
bem culpada do desamparo dos
flagelados, pois até o momento
não aprovou sua mensagem
autorizando a Prefeitura a
adquirir o imóvel de proprie-
dade da Urbanlzadora Federal
S/A — onde se encontra a es-
tação da Leopoldina — para
nele construir a Estação Rc«
doviária: o Comandante Aires
da Mata garante que, com a

ajuda dos vencedores da con-
corrêhcia para a construção da
«¦.stação, removeria os desabo-
gados para casas populares es-
pecialmente fabricadas.

PERIGO ANUNCIADO

As previsões do Serviço de
Meteorologia de que chuvas
mais fortes do que as de
Ianeiro coarão em Petrópolis
no inicio do próximo ano, cons-
tltuem séria ameaça à sua po-
pulação, pois a maioria das es-
tradas e ruas destruídas náo
puderam ainda ser reparadas,
pela falta de recursos que en-
frenta o Município.

O Comandante Aires da
Mata revelou que quando aS-
sumiu a Prefeitura, em julho
de 1966, a divida para com os
empreiteiros e fornecedores era
de Cr$ 547 milhões, além de
se encontrarem atrasados os
vencimentos dos servidores. A
Prefeitura colocou em dia seus
compromissos e o seu funcio-
nalismo e ainda executa di-
versas obras de recuperação. ,

Temporal transtorna vida mineira
Belo Horizonte (Sucursal) —

O verão começou nesta Capi-
tal com muita chuva, que cai
ininterruptamente desde o úl-
timo sábado, provocando mais
de 30 desabamentos nas fave-
las, obstrução de bueiros e, no

7 Centro da Cidade, freqüentes
engarrafametnos do trânsito e
paralizoção de obras da Prefei-
tura, principalmente de asfal-
tamento de ruas.

No interior do Estado tam-
bém chove torrencialmente,
tanto que na localidade de Bo-
caiúva de Minas uma tromba
de água fêz transbordar o Rio
Preto, causando rompimento de
dez pontes e interrompendo as
ligações rodoviárias entre a Ci-
dade e o Estado do Rio, com
grandes prejuízos para o abas-
tecimento de leite e gêneros ali-
mentidos.

As chuvas, que estão previs-tas até março, com ligeiros pe-ríodos de estiagem em janeiro,
além de prejudicar as festas do
íim de ano, estão ocasionando
a paralização de linhas de ôni-
bus intermunicipais, numa épo- ,
ca em que o movimento é dos
mais intensos, com o desloca-
mento de pessoas que querem
passar o Natal com as famüias
que residem no interior.

LIGAÇÃO PERIGOSA
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Jornal do Brasil, sexta-feira. 23-12-66, lfi Cad. — 17

Programas com chaves para
scorridas do fim de semana
nos 18 páreos programados

O X DA EQUAÇÃO

AMANHÃ
1.° PAUEO — As 1411-1)111 — 1 Cill»
metros — CrS 1 600 000 (GRAMA).

Ks.
1—l Genóvo, J. Machado . 4 511
2—2! BellnBuevllle, P. Alves 2 58

Cundy Queen, L. Carv. 1 56
3—4 Vlla laabel, O. Cardoso 3 56

5 Flora Mascarada, J. T. + 56
4—6 Doce Iracema, J. Bci-Ja + 56" Gliptlca, J. B. Paulielo + 56
?..• PAltEO — As 151100 — I 80(1
metros — CrS 1 300 000 (GltA.il.-)

Ks.
1—1 Floco. F. Pereiro F.° ¦_¦ 53
2—2 Jocker, O. Cardoso .. -¦- 53
3—3 Krívolo. J. Reis  — ó,S

Old Fiam., J. Borja . + 51
4—5 Hei David, J. Machado -j- 53

" Rondadora, R. Carmo. -(- 51
3.» P
meti"

AKEO — As 1-h.lOm — 1
ns — CrS 1 60(1 000 (GK.V

l—l Don Rstaünba, A. R. .
2—2 Palpite Infeliz. D.P.S.

3 Gravata, J. Machado.
3—4 Laço, S. Silva 

õ Lenaio, O. Cardoso ..
4—6 Allcciulom, J. B. Paul.

7 Indefinido, J. Pedro F.o

GU»
.UA}
Ks.

56
36
56
56
56
56

- 56
4.» PAREO — As 161100 — 1 200
metros — CrS 1 300 000 (GRAMA)

Ks.
1—1 Fucò,' A. Santos  9 57

2 Lord Byron, A.M.Cam. 7 57
2—3 Hal-Só, P. Alves  + 57

L!ght-Já, F. Meneses. 8 57
Taiamã, A. Nerl  3 57

3—6 Brazalon, A. Portilho . 3 57
7 Aiulàlliz, F. Conceição -)- J7" Empolgante, F. Cone. 2 57

4—3 GarbosUo, A. Ricardo. 5 57
í) In versai, J. Santana . 6 57

10 Lippi, J. Barres 

2—3 Estio, F. Pereira F.° 5B" Forrobodó, S. M. Crua -|- 56
3—4 Rangpur, J.' Pedro F.° ¦_ 52" Dag, J. B. Paulielo .. -I- 55
4—5 Massari, J. Silva 55" Ceró, A. Santos 51

6 Kamel, J. Reis 55

7.» PAREO — As 171145111 — 1 40(1
metros — Cr,** 1 100 000 (BET-
TING)

Ks.
I—1. Espadlm, O. Cardoso. -)- 55

Ar.ma.g.ot, J. Santana. 55
Can-Can, C. H. Carv. 53
Eifo, L. Carvalho -_- 55

2—5 Cabuçu. J. Pinto 57
Happy Wind. J. Mach. 53
Enoch, n. correrá .... 4* 54
Lagédo, A. Nerl ¦_-¦ 5G

3—9 Jimba-Loo, I. Oliveira -f- 55
10 Lord Cedro, A. Ricardo _¦ 54
11 Unele. J. Borja  -t- 54" Cambe, R. Carmo .',.. -\- 56

4-12' Estuário, J. Ramo.*. .. -)- 5.">
13 Estádio, J. Reis 56
14 Guardi. A. Ramos ... -h 56
15 Ocelado, n. correrá .. -{- 53" Levitico, J, Barros ... 53

8." PAltEO — As 181120111 — 1 300
metros — Cr.S 1 600 000 (I1ET-
TING)

Ks.

5.° PAREO — As 161135 —
meiros — CrS 1 300 000 (Gl

1—1 Kitty-Fox. Aí Snntos .
Estória, J. Brizola ...
E=qul_a, J. Pedro F.o .

2—4 Trucha, A. Machado .
Happy Star, J. Mach.
Kirínêa, R. Carmo ...

3—7 Quala, c. R. Carvalho
3 Vanga, J. Borja 
9 Hetaira, J. Reis 

4-10 Fração, A. Ricardo ...
11 Arablue, O. F. Silva.
12 Casela, P. Alves 
13 Viação, J. Santos ....

53
200'\>
Ks.

1—1 ElBina, O. Cardoso ..
Prateada, A, Ricardo.
Eilen Rose, J. Reis ..
Rocha Negra, n. corr.
CJuircmante, J. P. F.°
Quasaa. S. M. Cruz, ...
Ilopa, L. Correia 
Maria Liza, O. F. Silva
Guela. C. R. Carvalho
Minha Gatinha, J. B.
D]*3Íáb.lh, J. Queirós .
Qu.rubina, J. Paiva .
Tailaia. A. liamos ...
Quelidônia, R. Carmo.
Zumaville, n. correrá.
Aeí-.-css. P. Alr.-s ....

56' 56
36

56
56
53
50
36
56
56
JU
56
56

!1." PAltEO — Ás 181135111 — 1 300
metros — Cr.S 1 .100 000 (BET-
TING)

Ks.

6." PAREO — As l.lllOlll — 1 600
metros — CrS 1 300 000 (HAND]-
CAP ESPECIAL)

Ks.
1—1 Esthe.ta. A. Ricardo . -f 58

2 Caruá, O. Cardoso ... -j- 57

1—1

3
2—4

Charnot, C. Morgado.
Fluido, J. Machado ..
Bacharel, R. Carmo ..
Mangazo, C. R. Carv.
Rccl.moy, F. Pei*. F.°
Fenton, A.M. Caminha
Incat, A. Ricardo ...
Cucre, F. Alentes ...
Printer, L. Santos ..
Aiv.ia-i, J. Pinto 
Manda-Chuva. J. B. P.
Votado, J. Baffica ...

37

57
57
57
57
57
33

DOMINGO

1.» PAREO — As 13h00 — 1 300
metros CrS 1 600 000

1—1
1—1 El'Zig. A. Portilho .. 56 2

2 Eremita.' D. Neto .... 56 2—3
2—3 Micro, ,1. Santana .... 56 4

4 Willy, N. correrá .... 56 3—5
3—5 Arisco. H. Vasc 56 6

6 Birbante, S. Silva ... 56 7
4—7Xirol.,R, Carmo 56 4—8

8 Gensis Khan. J. R. .. 56 si

2." PAUEO — As Í5-.30ni — 1 600
metros CrS 1 Ooo 000

Ks.
1—1 Guepardo, A. Santos . 5 50
2—2 Alzon. O. Cardoso ... 4' 56
3—3 Mogador. F. P. Filho . x 56

4 Fort Prince, P. Alves 3 56
4—5 Copag, D. P, Silva ... 2 56

6 Gran Mogol. J. Pinto 1 58

.1.» PARGO — As 16h00 — 1 300
metros Cr$ í 300 000

l—l Esperta, A. Ricardo 6
2 Dullnha, R. Carmo .. x

2—3 Cantemina, H. V. ... x
4 Miss Bee, J. P. Filho 4

3—5 Faster, J. Borja 1
6 H.' Sunrisc, A. Ramos x

4—7 Denotar, p. Alves .... 3
Vergel, J. Sllva ...... 2
Bertlc, N. correrá ... x

4.» PAREO — As 16h30m 1
metros CrS 1 600 000

1—1 Tlmeu. J. Brizola ... 7
2 DunlUll, F. p. Filho x

2—3 Tapiral. A. Ricardo 2
4 Malaparte, J. B. P. .. 3

3—5Blue Jet, A. Machado x
6 Dr. Didi, D. Moreira 6

4—7 Cliepiá. J. Borja .... 1
Laramie, J. Silva ... 4
White Indlan O. F. 5

Ks.
57
«7
57
57
57
57
57
57
57

300

KS.
56
56
56
56
36
56
56
56
56

60
56
55
58
53
56
54
CO
54
54

5.» PAUEO - As l.hOJm - 1 600metros CrS 1 300 000 — (PROVAESPECIAL)
Ks.1—1 First Class, F. E. ... 4 572 P. Donna. J. B. P. 2 5'2—3 La Française, F. p. F. x 534 Elora, J. Silva 3 323—5 Fusão, S. Sllva x 526 Carreira, J. Qulnt. ... x 564—7 Estllheira, J. p. f. ,*, x 

",52
8 Camina, J. Reis .... i 52

6.» PÁREO — As UhlOm — 1 300
metros CrS 1 300 000

Ks.
H. Moon, S. M. Cru/, x .57
Escatolata, L. Correia x 37
Fessónia, A. Santos 3 57
Pralinete, P. Alves .. x 57
Dote. J. Borja 2 57
Ellane A, S. Silva ... x 57
Gallantry. J. Silva .. 1 57
Falaise.i J. Machado x 57
Optava, J. B. Paulielo x 57" Munição, R. Carmo x 57

7." PAUEO — As lShlãni — 1 300
metros Cr.S 1 1011 000 (BETTING)

Ks.
1—1 Urutaú. A. Machado . x 53

2 Novamás, P. Alves ..
2—3 Quenal. J. Reis 

Havai. O. Cardoso ...
Sapoti, F. P. Filho ...

3—6 El Qolctt. J. Machado" Endeavor, S. M. Cruz,
7 Intermezzo, J. Borja .

4—8 Keleco, J. B. 
9 Imp. Ricardo, S. S. .

10 M. Orion, N. correrá .

8.» PAUEO — ÀS 181130111 — 1 600
metros CrS 1 100 000 (BETTING)

Ks.
1—1 G. Hound, J. Santana 57

2 Arkepan, J.' Tinoco 56
2—3 Elmer. R. Carmo 57

Ellicott, N. correrá .. 55
Ural, N. correrá .... 5S

3—6 Seu Bccão. J. M. ... 38
7 Chaleco. C. R. C. ... 57" Rouxinol, A. Marcai 554—8 Mangetout, J. Reis .. 56
9 Quick Brown. P. A. 57

10 D. Cláudio. N. correrá 56

!).» PAUEO — As 191l25m — 1 300metros Cr.S 1 300 000 (BETTING)
Ks.
57
57
57

12 57
10 57

57
11 57

57
13 57

57
37
57
37

2—4
5
6

3—7
8
9

4-10
11
12

Manield. J. p. Filho .Kwan. S. Silva 
Sotcro, D. P. silva ..Hippo, J. Santana ..Tartufo, S. M. Cruz .
Natal. A. M. 
Salvatore, R. Carmo .Beaurevers, J. Reis ..
Mignaro, P. Alves ...
Ho-Nan, O. F. Silva .
Batenzambá, J. B. ..Aymoré, I. Oliveira ..Cafiouchaid, A. da S,

iTom dis que Prateada é a
melhor da trinca pois vem
de sofrer muitos prejuisos

O treinador Antônio Pinto da Silva explicou que da suatnnca, Elgina, Prateada e Ellen Rose, inscrita no oitavo
pareô de amanhã, acredita que Prateada tenha mais chan-ce e a seguir explicou que desconhece o íorfait de Elgina
divulgado pela imprensa, pois inclusive receberá a direção
de Oraci Cardoso.

El sua maior confiança em Prateada, prende-se aolato da sua pupila ter sido muito prejudicada na vez an-

Z££a° feV6n-d0 
P01' ÍSS° S6r l6Vada em consideração suamodesta colocação, já que poderia ter conseguido a tercei,ra colocação c mesmo nos metros finais teria chance debrigar pelo segundo posto.

SUAVEMENTE

Seguindo a maioria dcs trei-
nadóres, nessa fase de muito
calor na Gávea, revelou Toni
que fêz suas pupilas apronta-
rem suavemente na madruga-
da de ontem, pedindo apenas
que Ellen Rose fôsse um pouco
mnis exigid», e a potranca des-
ceu a reta em 39". Na mesma
distância, Prateada passou 42'",
enquanto Elgina finalizou em
40"2/5.

A respeito da maior rival da
trinca, o treinador citou Qui-
lomsnte, revelando que se tra-
ta dá dona do páreo e a con-
corrente que a superar, certa-
mente conseguirá a vitória.

A respeito de Caruá disse
Toni Pinto Silva que seu pu-
pilo deve correr muito bem,
pois se trata de cavalo de co-
ragem, mas que não possui fi-
sico para deslocar cargas de-
masiadas.

Admite, inclusive, que o
traiu do páreo scja bastante
ligeiro o que irá ajudar muito
o castanho, que aprontou na
manhã de ontem. 800 em 53"
com a maior facilidade. E as-
sinalou que, considerando a ca-
tegoria. Estheta é o grande
nome do páreo, sendo bem
possivel o prevalecimento da
dobradinha onze e insistiu de-
clarando que o estado de Ca-
ruá não poderia ser melhor.

mm-m\mmm^mr&AM:^Ê&.* _êtmí*. 
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O jóquei Antônio iiicartio esteve em guinde atividade, ontem, pela manhã, trabalhando Amtisis, Estheta e Incat

Ta jar correrá em S. Paulo
no dia 1 de janeiro mas
Ricardo só segue na hora

Tajar em preparativos para correr o G. P. Consagração
no dia 1 de janeiro em Cidade Jardim, passou os 1 000 ms-
tros na manhã de ontem em 70" sempre bastante controla-
do pelo freio Antônio Ricardo que, seguindo as ordens ex-
pressas do treinador Geraldo Morgado não deixou o potro
sair do seu natural.

Depois do floreio, Geraldo Morgado pediu a Antônio
Ricardo para chegar cedo amanhã ao Hipódromo, quando
então Tajar fará o trabalho final da importante prova. O
embarque do animal está programado para a manhã de ter-
ça-feira em carro-transport-3.

MANTER A FORMA

O exercício .de ontem, segun-
do informou Geraldo Morgado
foi somente para dar maior re-
sistência a Tajar, pois, a pista
de áreiá pesada exige do ani-
mal muito esforço na sua loco-
moção, e como Tajar não está
afeito a páreos de 3 000 metros,
tudo serve para abrir o fôlego.

A raia de areia bastante pe-
sada fêz com que Antônio Ri-
cardo tomasse muitas precau-
ções, principalmente evitando
os buracos que normalmente
aparecem quando chove copio-
samente. Mesmo assim, o freio
disse ao treinador que Tajar
mostrou bastante disposição
durante o percurso, e no seu
modo de vér esta melhor agora

que na última oportunidade,
quando tirou um bom segundo
para* Dilema no Derbi Paulis-
ta. Apenas, A. Ricardo espera
o trabalho de amanhã para
confirmar a sua impressão.

QUASE PRONTO

Quando do seu embarque na
manhã de terça-feira, Tajar sò-
mente voltará à raia para tra-
balhar forte na quinta-feira,
quando aprontará na pista de
Cidade Jnrciim, — de preferen-
cia 1 200 metros — sem o jó-
quei A. Ricardo que, preso a
compromissos no Rio, somente
estará em Cidade Jardim no
demingo pela manhã. É pensa-
mento de Geraldo Morgado
convidar M. Silva para apron-
tar o potro.

A. Santos monta pouco na
semana mas diz que tem
muita fé em Fuço e Ceró

Adálton Santos, mesmo montando pouco neste fim de
semana, acha que as vitórias podem aparecer princiu.U-
mente por intermédio de Fuço e Ceró, que estão em'pá-
reos dentro das suas possibilidades, e normalmente devem
vender caro a derrota.

— Fuço na pista pesada aumenta ainda mais a sua
chance, porque parece ter uma ligeira preferência por êste
estado de raia — disse A. Santos —, daí ser um favorito
lógico da carreira que,# mesmo pagando uma pule baixa
deve ser colocado nas acumuladas.

QUALQUER DISTÂNCIA

O tiro curto de 1 200 metros
não é preocup-"no para o bri-
dão, porque r , jti. vem cor-
rendo com regularidade dis-
tâncias quase iguais e como
os adversários não lhe meiem
medo, deve-se impor pela ca-
tegoria. Outra preocupação, foi
aligeirar o tordilho esta semn-
na com tiros de 360 metros, e
com essa medida treinador e
jóquei esperam ter resolvido a
situação quanto ao modo de
Fuço seguir a carreira nos
primeiros 600 metros.

— A medida foi tomada, sò-
mente como uma precaução
para não haver atrasos na
partida, explicou A. Santos —
mas, tenho certeza que o meu
cavalo vai sair junto com os
mais velozes, e dominar a pro-
va quando quiser. Acho, que
dificilmente sairei derrotado
no quarto páreo de amanhã.

No Handicap Especial, A.
Santos diz que Ceró não apre-
senta a mesma certeza de
triunfo do Fuço, mas como o
cavalo anda tinindo e vai en-
contrai* um percurso dentro
dos seus recursos, pode, como
animal valente que é, surpre-
ender os favoritos e ganhar
com uma pule bem boa.

— Ceró é veloz bastante pa-
ra imprimir um ritmo acelera-
do e se conseguir entrar na
írente nos 600 metros finais,
acredito que possa perfeita-
mente vencer. Quanto à raia,
acho que êle atualmente não
tem mais preferência pela gra-ma como dizem, pois anda tra-
balhando bem na areia e. deve
correr muito neste tipo de ter-
reno. Kitty-Fox que seria outra
barbada na grama, com as
chuvas, perdeu bastante da
sua possibilidade e deve ape-
nas atuar regularmente, se fôr
confirmada a sua apresenta-
ção.

Jocker tem Comissão
compensação perdoouno percurso Hodecker

Apesar da pista pesada, o
treinador Paulo Morgado des-
taça a inscrição de JocKer, na
tarde de amanhã, como uma
das melhores da semana e co-
mo o grande motivo para sua
confiança assinala o fator per-
curso, dizendo que em 1800
metros a maioria dos rivais de-
ve correr pouco, restando ape-
nas o perigo do alazão Rei
David.

Nos demais páreos, amanhã
e domingo, o preparador explj-
cou que apesar do grande fa-
voritisnw de Çuepardo, lògi-
camente a íôrça do páreo, seu
pupilo Alzon poderá perfeita-
mente ganhar, pois vem de
trabalhar bem a milha em
106", além de retornar à pista
de areia, onde sempre rendeu
muito mais que na raia de
grama. *

Admite Paulo Morgado que
o apronto de JocKer íoi muito
bcm em 51", e como aprecia
muito a direção de Oraci Car-
doso e está colocado em dis-
tância do seu agrado, deve ter-
minar enlre os primeiros colo-
cades, mas friza que seu pu-
pilo em pista de grama esta-
ria bem melhor colocado, ou
mesmo na areia seca.

Arno Hodecker, jóquei queestava cumprindo suspensão
por falta de empenho, obteve
o perdão da Comissão de Cor-
ridas, reunida ontem, de acôr-
do com o parágrafo único do
Artigo 215 do Código de Cor-
ridas, e o Conselho Técnico do
JCB já aprovou a seguinte ta-
bela de taxas e contribuições
para a temporada de 1967:

Cartão de proprietário, CrS
30 000; cartão de proprietário
(renovação), 20 000; matricula
de treinador. 10 000; matricula
de treinador (renovação),
4 000; matrícula de jóquei,10 000; matricula de jóquei(renovação), 4 000; matricula
de aprendiz, 2 000; matricula
de aprendiz (renovação), 2 000:
matrícula de subgerente. 2 000;
matrícula de subgerente (re-
novação), 2 000: matrícula de
cavalariço, 1 000; matrícula de
cavalariço (renovação), 1000;
matricula de redeador, 2 000;
matrícula de redeador (reneva-
ção). 2 000; registro de cores
dns blusas, 20 000: mudança
ou modificação dns cores das
blusas, 30 000; exercícios na
pista de grama (cada vez), 600.

— Encerrar a 31 de janeiro
de 1967 o prazo para renova-
ção de matricula dos proprie-
tários e profissionais, chaman-
do a atenção dos últimos que,
de acordo com a sugestão fei-
Ia pelo Serviço Médico, neces-
sário se faz a apresentação de
atestado de vacina antitetâ-
nica.

>>

Jocker impressionou muito
no apronto de ontem com o
tempo de 800 metros em 50

O cavalo Jocker impressionou vivamente no apronto
realizado ontem pela manhã, ainda cedo, ao completar 800
metros em 50", cravados, na direção do jóquei Oraci Car-
doso, no encerramento dos preparativos para o segundo
páreo da corrida d.s amanhã, que estava programada para
a pista de grama, mas que devido às chuvas deve mesmo
ser desdobrada na raia de areia.

Estheta. provável favorito do Handicap Especial na
milha, registrou 43" nos 700 metros, à moda da casa. isto é,
inteiramente à vontade, sem qualquer preocupação de me-
lhorar o tempo, assim como Genève, Lenaio, Fuço, Haopv
Star, Estuário, Djelabah e Fluido.

GENÈVE

Genève (J. Machado) des-
ceu a reta em 38"2/5 com gran-
de facilidade. Belingueville (P.
Alves) melhorou para 37"2/5,
com algumas reservas. Vlla Isa-
bel (O. Cardoso) os 700 em 48",
de galope largo e sempre a pou-
co mais do centro dn pista, e
Flora Mascarada (L. Alvaren-
gn), baixou para 47"2/5, agra-
dando alguma coisa.

Genève ficou na conta para
levar a melhor nesla apresen-
lação; no entanto, não deve
dcscuitlar-sc dc Vila Isabel,
Belingueville e Doce Iracema.

JOCKER

Floco (F. Pereira F.°) a melo
correr e a pouco mais do cen-
tro da* raia assinalou 51" os
800. Jocker (O. Cardoso) pelo
mesmo caminho e com grande
facilidade melhorou para 50".
Krivolo (J. Reis) os 700 em
47" vinha sobrando ao lado
de um companheiro que encon-
trou pelo caminho. Old Flame.
iJ. Borjn) a reta em 39"2/ã,
suavemente. Rei David (J. Ma-
chado) os 800 em 49"2/5, dei-
xando excelente impressão e
Rondadora (R. Carmo) muito
leve registrou 36"2/5 para a
reta final, agradando muito.

Krívolo, que não foi exigido
nesta partida, tem muita chan-
cc na turma, ficando Floco,
.Tocltcr e Rei David, em luta
pela formação da dupla.

LENAIO

Don Rebimba (A, Ramos),
vindo de mais longe, comple-
tou os seiscentos em 40"2/5,
suavemente. Palpite Infeliz (D.
P. Silva) os 800 em 56", de ga-
lope largo e junto _ cerca ex-
terna. Lenaio (O. Cardoso)
baixou para 52"2/5, com algu-
ma facilidade. Alicondom (J.
B. Paulielo) os 700 em 44",
agradando alguma coisa e In-
definido (J. Pedro F.°) os 800
em 5l"2/5, com sobras.

Palpite Infeliz somente tem
contra o rebate que sofre na
raia alagada, mas mesmo assim
é uma lioa indicação, seguido
de Lenaio, Alicondom e Don
Rebimba.

FUÇO

Fuço (A. Santos) desceu a
reta em 37"2*5, com seu jóquei
muito sereno. Hal-Só (P. Al-
ves) aumentou para 38"2|5,
muito à vontade e sem qualquer
preocupação para melhorar.
Light-Já (F. Meneses) chegou
sobrando ao lado de um compa-
nheiro em 37" a reta. Andaluz
(F. Conceição) os 700 em 46",
de galope largo. Garbosão (A.
Ricardo) ná reta oposta, trou-
xe 35" para os 600, algo ajusta-
do e Inversal (J. Santana) os
800 em 53"2;5, a meio correr e
sempre afastado da grade.

Fuço tia forma como apron-
tou ficou bastante credenciado
para vencer embora Hal-Só,
Brazalon e Garbosão andem
muito bem e possam perfeita-
mente derrotá-lo.

HAPPY STAR

Kitty Fox (A. Santos) a re-
ta em 38", a meio correr. Es-
tória (J. Brizola) igualou mas
deixou mejhor impressão. Es-
quila (J. Pedro F.) aumentou
para 38"2o, deixando boa im-
pressão. Trucha (A. Machado)
com seu jóquei muito tranqüi-
lo finalizou os 360 em 23".
Happy Star (J. Machado) a re-
ta em 37"2|5, com grande facili-
dade. Fração (A. Ricardo) deu
um pique de 360 em 22", um
pouco solicitado no arremate.
Casela (P. Alves) a reta em
37"2;5, agradando muito.

Truclia com a redução do
percurso ficou mais à vontade,
devendo mesmo vender muito
caro a sua derrota, Estória,
Happy Siar, Fração, Casela e
Kirinéa são as mais cotadas e
que podem perfeitamente in-
fluir na competição.

ESTHETA

Estheta (A. Ricardo) a pcu-
co mais do centro da pista e a

meda da casa, registrou 43" os
700. Caruá (O. Cardoso) de
galope largo e sempre pelo
centro da raia, aumentou para
4G"li5. Estio (F. Pereira F.)
a meio correr, assinalou 50"
para os 800 e Forrobodó (S.
M. Cruz) baixou para 49", em
melhores condições, e a pouco
mais do centro da cancha.
Rangpur (J. Pedro F.) che-
gou muito junto de Dag (J. b.
Paulielo) em 47"2|5 os 700.
Massari (J. Ramos)'cs 800 em
40", agradando muito e Ceró
(A. Santos) melhorou para
44" 3 5, ccm sobras visíveis e
Kamel (J. Reis) os 700 em 47",
de carreirâo.

Estheta é o nome que sc im-
põe, no entanto, náo (leve ser
encarado cemo barbada pela
presença de Estio, Massari e
Caruá, que andam muito bcm.

ESTUÁRIO

Armagot (J. Santana) os
700 em 46", com sobras. Can-
Can (Cl R." Carvalho) chegou
correndo muito em 37" a reta.
Elfo (L. Carvalho) surpreon-
deu nesta partida de 37", com
s_'bras ao lado de uma compa*
nheira. Happy Wind (J.. Ma-
chado) igualou e chegou con-
tido. Jimba-Loo (I. Oliveira)
os 800 em 53", muito à vonta-
de. Lord Cedro (A. Ricardo)
deu um passeio na pista de
47" os 700. Cambe (R. Carmo)
na reta oposta, finalizou os 700
em 44" 2!5, com seu jóquei mui-
to sereno. Estuário (J. Ra-
mos) deixou melhor impressilo
nesta partida de 800 em 51",
do que no seu flareio da dis-
tância. Estádio (J. Reis) a re-
ta em 39"2;5, suavemente e
Guardi (A. Ramos) igualou,
mas deixou impressão favo-
rtt vel.

Espadim se confirmar a sua
última apresentação, é o me-
lhor nome, ficando Guardi,
J i 111 b a Loo, Cabuçu e Elfo.
disputando a segunda colo-
caça».

DJELABAH

Prateada (Lad.) os 700 em
45", a meio correr e sempre
pelo centro da pista. Quiro-
mante (J. Pedro F.°) a reta
em 37", agradando multo.
Quassa (S. M. Cruz) vindo de
mais longe, finalizou os 300 na
reta oposta em 17"2/5. deixan-
do muito boa impressão. Ilopa
(L. Correia) ohegou agarrada
ccm Maria Liza (O. F. Silva)
em 37" a reta. Djelabah (J.
Queirós) igualou, mas chegou
muito firme, embora viesse
bem leve. Querubina (J. Pai-
va) os últimos 360 em 22", não
agradando e Actresse (P. Al-
ves) os 700 em 44"2/5, com al-
gumas reservas. Guela (C. R.
Carvalho) a reta em 37". agra-
dando.

Prateada melhorou, porém
não se deve descuidar de Qui-
mmante, Quassa, Guela e Dje-
labah.

FLUIDO

Fluido (J. Machado) na reta
eposta, registrou nos cronòme-
tros o tempo de 41"2/5 os 700,
com excelente ação e com seu
jóquei muito calmo. Rockmoy
(F. Pereira F.°) os 700 em 44".
com grande facilidade. Incat
(A. Ricardo) procurando a cér-
ca externa, aumentou para
47", sem ser exigido em parte
alguma. Cuore (F. Meneses)
540 ém 29", correndo muito.
Printer (L. Santos) a reta em
37"2/5, com sobras. Assuan (J.
Pinto) os 700 em 44"2/5, agra-
dando muito e também sempre
pelo miolo da pista. Manda-
Chuva (J. B. Paulielo) os 700
em 46", muito à vontade e Vo-
tado (J. Baíica) deu um car-
reirão de 43" a reta.

Fluido da forma como arre-
matou no apronto, dificilmen-
te deixará fugir esta oportuni-
dade, ficando Charnot, Incat,
Fockmoy e Votado, na expecta-
tiva.

]. Borja ganhou com
Old Bali mos trando
calma no percurso

Old Bali ganhou com J.Bor-
ja de ponta o sexto páreo tle
ontem na Gávea, aproveitan-
rio-se de uma saida muito boa,
pois, foi lançado imediatamen-
te para írente e sempre pro-
curando o melhor caminho na
raia pesada no filial livrou
quatro corpos com seu jóquei
fazendo posição.

Praticamente não houve lu-
ta pela dupla na carreira, por-
que Majesté quando conseguiu
caminho atropelou forte e fl-
cou em segundo fácil. Quem no
f i n a 1 descontou bastante foi
Badajoü, que largou fora do
páreo e ainda ameaçou o ter-
ceiro lugar de Blue Sea.

1.' PAREO — 1 200 metros

1." Luna, O. Cardoso
2." Enase, J. Machado

Vencedor: (3) 36 •— Dupla:
(34) 23 — Placès (3) 10, (5) 10.
Treinador Sabatino d'Amore.
Tempo: 75"2o.

2.'' PAREO — 1 200 metros

1.° Cartila, H. Vasconcelos
2.° Bela. Luiza, J. Santos
3.° Trempe, L. Correia

Vencedor: (4) 35 — Dupla:
(24) 47 — Palcès (4) 18, (8) 27,
(6) 24. Treinador: Osmar Reis.
Tempo: 76"3|5.

Vencedor: (4) 41 — Dupla:
(24) 20 — Placès: (4) CrS 16,
(6) 13 c (8) 17. Treinador: El-
bio Caminha. Tempo: 79".

B." PAUEO — 1 300 metros

1." Lisca, O. Cardoso
2." Garuiza, .1. Martins
3.° Pimentinhá, J. Terres

Vencedor: (3) 33 -- Dupla:
(12) 33 — Placès: (3) 14, (1)
16 e <6) 24. Treinador: Sabati-
no d'Amore. Tempo: 85".

d." PAREÔ I 300 metros

1." Old Bali, J. Borja
2." Majesté. R. Carmo
3." Blue Sea, L. Correia

Vencedor: (1) 44 — Dupla:
(12) 25 — Placès: (1) 14, (4)
14, (2) 28. Treinador: Felipe.
Lavor. Tempo: 84"2...

7." PAREO 1 000 metros

1.° Ocar-Way. O. Cardoso
2.° Cartago, A. Machado
3." Araúna, J. Brizola

Vencedor: (1) 16 — Dupla:
(12) 19 — Placès (1) 12, (4)
19. Treinador: Antônio Pinto
da Süva. Tempo: 63"1!5.

3.° PÃKEO — 1 (ÍOO metros S*° p-*I>EO — 1 600 metros

1.° Virajuba, J. Tinoco
2.° Cedrilon. E. Pereira

Vencedor: (1) 27 — Dupla:
(13) 20 — Placès: íl) 19. (5)
32. Treinador: Plácido Campos.
Tempo: 106"3]5.

4.» PAREO — 1 200 metros

1.° Town Bage, F. Pereira
2.° Helna, S. M. Cruz
3° Casta Diva, L. Correia

1.° Leizo, I. Oliveira
2." Gitano, J. Ruiz
3." Ekandir, O. Ricardo

Vencedor (4) 70 — Dupla:
124) 15 — Placès (4) 22, (7)
73 e (3) 13. Treinador: Milton
Mendonça. Tempo: 108".

Movimento geral de apostas
CrS 258 446 300.

Passe
a beber bem

na casa
de seus amigos
Dê a eles neste Natal, A Arte do Rabo de
Galo, que ensina a boa prática dos
coquetéis.
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A Arte do Rabo de Galo
em tôdas as livrarias Cr$ 4 000
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M. Santana e Billie Jean
são os primeiros no tênis
que tem Ester em segundo

Londres (UPI-JB) — O espanhol Manuel Santana e a
norte-americana Billie Jean King Íoram classificados em
príniéiro lugar no ranking mundial do tênis, escolhidos por
um júri internacional de cronistas do esporte, que colocou
Maria Ester como a segunda no setor feminino e Thomas
Koch e Edson Mandarino em 12.° e 13.°, respectivamente,
no setor masculino.

Maria Ester, que venceu o Campeonato Nacional dos
Estados Unidos pela quarta vez, ficou como a número dois
devido à sua derrota para Billie Jean na final cle Wim-
bledon, enquanto Thomas Koch e Edson Mandarino, ape-
sar de suas excelentes atuações na Taça Davis, ficaram
atrás cle jogadores que êste ano não tiveram resultados me-
lhores do que os brasileiros.

EXEMPLO

... ....?,>,,...,

O "RANKING''

Feminino: 1." — Billie Jean
King; 2." — Maria Ester Bue-
no; 3.a — Ann Haydon Jones.
da Inglaterra; 4." — Margarefc
Smith, da Austrália; 5." —
Nancy Biehey, dos Estados
Unidos; C.a — Anhétte Van
Zyl, da África do Sul; 7.» —
Françoise Durr, da França; 8."
— Norma Báylòn, da Argen-
Una: 9." — Kerry Melville, da
Austrália; 10." — Rosemàry
Casais, dos Estados Unidos:
11." — Tuídy Gróéhmnn, da
Holanda; 12." — Helga Schuli-
ze, da Alemanha Ocidental;
13.a — Judy Tegart, da Aus-.
trália; 14." — Knrcn Kranlz-
cke, da Austrália e 15." — Ca-
rol Graebner
dos.

Masculino:
Santana; 2."
Austrália; 3.'
da Austrália

dos Estudos Uni-

1." — Manuel
Fred Stolle, da

Roy Emerson,
4.° —- Tony Ro-

che, da Austrália; 5." —- Dennis
Ralston, dos Estados Unidos;
6." — John Newcombe, cia
Austrália; 7." — Cliff.Drysdale,
da África do Sul: 8." — Ar-
tliur Ashe. dos Estados Uni-
eloá; 9." — Istvan Gulyas, da
Hungria; 10." — Owen David-
son, da Austrália: 11." —
Ken Fleteher, da Austrá-
lia; 12.° — Thomas Koch, do
Brasil: 13." — Edison Manda-
rlno, do Brasil: 14." — Clark
Graebner, dos Estados Unidos
e 15.° — Bob Heaitt. da Aus-
trália.
MENOS DESPESA

De acordo com os entendi-
mentos entre a Federação Ca-
rioca de Tênis e seus clubes
filiados, êstes não mais cobra-
rão despesas de luz dos parti-
cipantes de jogos oficiais de
caráter individual, cabendo ao
clube patrocinador dc cada
competição que se realize em
suas quadras arcar com tais
despesas, o mesmo se aplican-

rio àqueles que aceitem cedei'
suas quadras para realização
concomitante de partidas de
uai torneio.

OUTRAS MUDANÇAS
O Conselho Supremo da Fe-

deração Carioca fêz também
algumas modificações no esta-
tuto da entidade, principal-
mente no Artigo 5.°, alinea F,
do II Capitulo, que passará a
ter a seguinte redação: "Sáo
grandes beneméritos os quo
contribuírem pecuniàriamente
com a quantia não interior a
CrS 500 mil de uma só vez, cu
fizerem doações igual para o
patrimônio da federação."

Modificar também o Estatu-
to no que se refere ao Conse-
lho de Julgamentos, atualmen-
te substituído pelos Tribunais
de Justiça Desportiva, de acór-
do ccm resolução do Conselho
Nackiial de Desportos, e sub-
meter ao Conselho Supremo o
Estatuto revisto em tal sen-
rido.

Outras resoluções que passa-
rão a integrar o Regulamen >
Geral ria entidade são as se-
guinte.-::

Ai As competições oficiais
serão terminadas nos dias dc-
terminados para tal, não mais
sendo aceitas, aob qualquer
pretexto, transferências de jo-
gos finais. Em conseqüência,
serão ocnsiderados perdedores
por W. O. os finalistas que
não puderem competir no en-
cerramenta da competição.

B) Nas provas de dupla de
qualquer competição, m e s m o
daquelas com partido, um te-
nista poderá ser substituído
por cutro de iguai categoria
(mesma classificação} ou infe-
rior. Para isso é necessário que
a dupla náo tenha, ainda joga-
do nenhuma partida, não sen-
do consideradas para êste efe;-
to as vitórias por W. O.
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O remo c um dos esportes amadores cujos índices técnicos não chegaram « convencer

Remo carioca impressionou bem
mas não convenceu, tecnicamente

A polônio Barbosa

O esporte amador no Brasil tenta em
vão subir a escada da glória, pois tem
constantemente seus passos cortados por
falsas vitórias que se apresentam claras
quando é obrigado ao confronto com ou-
tros paises, especialmente os europeus.

Pode-se tomar como exemplo o remo,
esperte onde o Flamengo acaba de ser
campeão absoluto do Rio de Janeiro, ten-
do inclusive vencido todos os páreos de
uma regata e impressionado a tudo e a
todos, até a própria imprensa especializa-
da. embora não tenha convencido tècni-
camente.

DESINTERESSE t
O que houve com a vitória do Flamen-

go no Campeonato Carioca de Remo, as-
sentada desde a quarta regata, onde êste
clube venceu todos os páreos, foi mais
um desinteresse dos remadores dos outros
clubes, pelo impacto que receberam pois,
pela má organização do remo carioca, os
pontos conseguidos pelo Flamengo naquela
regata, lhe permitiam ser campeão, desde
que alguns pontinhos mais fossem ganhos
nas demais regatas restantes até o térmi-
nj da temporada.

Se fisse assim no futebol, quando um
clube ganhasse um jogo por 15 x 0
valendo os gols como pontos, para cias-
sificação final, estaria o time - goleador

praticamente campeão, nada restando aos
demais, a não ser participar por partici-
par dos outros jogos por ser muito dificil
outras goleadas que permitissem atingir
aqueles 15 x 0.

Assim está o remo. Um clube vence to-
dos os páreos de uma regata e acaba com
isso o estimulo dos remadores dos outros
clubes que não querem mais remar por
não haver mais possibilidade de. pelo me-
nos, se igualarem ao vencedor a zero pois
a contagem dos pontos daquele dia. em
todos os páreos, foi suficiente para asse-
gurar a posse do título.

Os técnicos de remos dos clubes eu-
riocas já pensam em fazer uma modifi-
cação radical no sistema atual, para evi-
tar a repetição maléfica de uma contagem
que destrói remadores.

Êste foi o maior mal do Campeonato
Carioca de Remo, que influiu negativa-
mente nos próprios remadores do clube
campeão e no seu técnico.

As guarnições do Flamengo que deve-
riam ser treinadas em conjunto, tiveram
várias vezes seus homens mudando de po-
sições e de barcos, num luxo que nin-
guém pode ter para não prejudicar tecni-
camente o atleta.

Buck, que viu o que produziu nos ou-
tros clubes os 7x0 da quarta regata, passou
a mudar os remadores e a colocar estrean-
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2.363 PRÊMIOS — A dezena do 2.° prêmio figura no corpo da lisia

prêmios cns

1
1000...

1100...

1200.,,

1300.-

1400...

1104...

1500...

1562..

1000.,.

1621 ~

1700...

1800...

Iflüü...

2
2000...

2100...

2106.-

2200...

2300...

2100...

2154...

2500...

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

25.000

22.000

25.000

22.000

25.000

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

25.000

22.000

22.000.

22.000

25.000

22.000

2527
400.000

CRUZEIROS

PIlítMIOS CRS

APBOXIMAÇXO

2805
200.000

CRUZEIROS

2806
75.000.000
de Cinzeiros

APJIOXIMAÇXO

2807
200.000

CRUZEIROS

2900... 22.000

2600.. 22.000

2700... 22.000

2703 -. 25.000

2800... 22.000

3
3000...
3100...
3117...
3200...
3254...
3300...

•3333...

3400...
3427...
3500...
3600.-
3700...
380(1...
3900...
3972...

PRÊMIOS CR$

22.000
22.000
25.000
22.000.
25.000
22.000
25.000
22.000
25.000
22.000
22.000
22.000
22.000
22.000
25.000

4
4000... 22.000

4029... 25.000

4100...

4134...

4200...

4245 ..

4300...

4400...

4431...

4454...

4500...

4572...

4600...

4700...

4800...

4900...

5
5000...

5100...

5200...

5300...

5400...

5482™

5500...

5600...

5700...

5800...

5900...

5934...

6000...
6100...

6200...
6300...
6400...

6187...

6500...
6600...

0700...
6744...

6800...
6900...

22.000

25.000

22.000

25.000

22.000

22.000

25.000

25.000

22.000

25.000

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

25.000

22.000

22.000

22.000

22.000

22.000

25.000

22.000
22.000
22.000

22.000
22.000

25.000
22.000
22.000
22.000
25.000

22.000
22.000

PRÊMIOS CR$

7108... 25.000
7200... 22.000
7215... 25.000
7300... 22.000

7340... 25.000
7400... 22.000

7500... 22.000
7G00... 22.000
7629... 25.000

7692... 25.000
7700... 22.000

7800... 22.000
7815... 25.000
7899... 25.000
7900... 22.000

7969..,. 25.000

8
8000... 22.000
8061 ... 25.000
8091... 25.000
8100... 22.000
8200... 22.000

8300... 22.000
8400... 22.000
8451... 25.000

8492... 25.000

8500... 22.000

8541... 25.000
8600.. 22.000
8674... 25.000

8089... 25.000
8700... 22.000

8736... 25.000
8800... 22.000

8900... 22.000

8976... 25.000

7000 „. 22.000
7100... 22.000

9
9000... 22.000
9100... 22.000
920(1... 22.000
9235...

9300...

9400...

9499...

9500...

9600-,

25.000

22.000

22.000

25.000

22.000

22.000

PRÊMIOS CR$

9700... 22.000
9768... 25.000
9800... 22.000
9900.. 22.000
9979... 25.000

IO
10000... 22.000

10037... 25.000

10100 _. 
' 
22.000

10200... 22.000

10221... 25.000

10250... 25.000

10300.- 22.000

10400... 22.000

10402... 25.000

10478... 25.000

10500.. 22.000

10600... 22.000

10687.. 25.000

10700... 22.000

10800... 22.000

10900... 22.000

10947.. 25.000

11
11000... 22.000

11100... 22.000

11200... 22.000

11300- 22.000

11343... 25.000

11376... 25.000

11400 22.000

11481... 25.000

11500.. 22.000

11600... 22.000

11613... 25.000

1> MIMIO

11656
500.000

CRUZEIROS

PRÊMIOS CRÍ

11700...
11758...
11800...
11847...
11900...
11950...

22.000
25.000
22.000
25.000
22.000
25.000

12
12000... 22.000
12048...

12053...

12100...

12164...

12200...

12221..-•

12300...

12313...

12327...

12400...

12400...

12456...

12487...

12500...

12587...

12600...

12602 -
12680...

12700...

12731...

12800..,

12810-.

12900...

12914...

12928...

2Ã.O00

25.000

22.000

25.000

22.000

25.000

22.000

25.000

25.000

25.000

22.000

25.000

25.000

22.000

25.000

22.000

25.000

25.000

22.000

25.000

22.000

25.000

22.000

25.000

25.000

13
13000... 22.0IK1

13023...

13089...

13096...

13100...

13138...

13200...

13212...

13228...

13300...

13306...

25.000

25.000

25.000

22.000

25.000

22.000

25.000

25.000

22.000

25.000

PRÊMIOS CRS

13375...
13400...
13433...
13452...
13500...
13509...
13534.,.
13576...
13600...
13700...
13733...
13800...
13900...
13989...

25.000
22.000
25.000
25.000
22.000
25.000
25.000
25.000
22.000
22.000
25.000
22.000
22.000
25.000

14
14000... 22.000

14026
300.000

CRUZEIROS

14029...

14100..

14157...

14193...

14200...

14278...

14300...

14400...

14500...

14600...

14665...

14700...

14713...

14794...

14800...

14888...

25.000

22.000

25.000

25.000

22.000

25.000

22.000

22.000

22.000

22.000

25.000

22.00(1

25.000

25.000

22.000

25.000

PRÊMIOS CRS

14900
1.000.000

DE CRUZEIROS

15
15000...
15017...
15026...
I5I00..
15101...
15196,..
15200...
15300...
15400...
15480....
15500...
15524...
15534...
15600...
15647...
15657...
15660 ..
15685,..
•15700...

1574!).-
15800...
15846...
15900...
15926...
15Ü40...

16
16OO0...
10048...
1G10Ü...
16144...
16181...
16200...
16229...
16300...
16396...
10100...
16468...
16480...
16500...
16G00...
16649..
16700...
16756...
16800...
16872...
16891...
1C900...

22.000
25.000
25.000
22.000
25.000
25.000
22.000
22.000
22.000
25.000
22.000
25.000
25.000
22.000
25.000
25.000
25.000
25.000
22.000
25.000
22.000
25.000
22.000
25.000
25.000

22.000
25.000
22.000
25.000
25.000
22.000
25.000
22.000
25.000
22.000
25.000
25.000
22.000
22.000
25.000
22.000
25.000
22.000
25.000
25.000
22.000

Todos os números terminados em 6 (final do 1.° prêmio) têm CrS 22.000
As dezenas 56, 27 e 26 do 3.* ao 5.° prêmios têm Cr$ 22.000

As extrações principiam As IS horas
222.* EXIMÇlO Fiscal io Minisléril da Fazenda: WANDI RIBEIRO HOLT 222.* EXTRIÇlO

Neste Natal, a Loteria do Estado da Guanabara, deseja a todos uma feliz visita de Papai Noel!

Casa Espci1 Loterias
A QUE MAIS SORTE VENDE

Av. Rio Branco, 159 - Dia 29 de dezembro - 25 MILHÕES
(P

Caça submarina
Yllen Kerr

Cuidados e exemplos
Uni casamento diferente
Bruno vai dar curso
Um m a r lin de IN a t a 1

Júlio Valczi, mergulhador paulis-
ta, que recentemente andou traba-
lhando em Cabo Frio e Arraial do Ca-
bo, sofreu um acidente depois de uma
descompressão imperfeita. Atacado de
violentas dores na altura do pescoço.
Júlio foi levado ;'i câmara de recom-
pressão da Marinha e lá ficou por
cinco dias. A bolha cle ar estava lo-
calizada no pescoço, mas Júlio não
percebeu logo a gravidade do caso.
Um companheiro, ainda a bordo, ten-
tou uma recompressão de emergèn-
cia, fazendo o acidentado gastar duas
garrafas de ar comprimido e boa pro-
fundidade. Depois de um periodo de
repouso, Júlio Valezi está aparente-
mente normal, mas com sinais de em-
bolia.

Já temos inúmeras vezes nos re-
ferido ao perigo das embolias, que íe-
lizmente no Brasil ainda não atacam
com intensidade, mas o Caso de Valezi
merece um comentário a mais. Sen-
do dos mais experimentados mergu-
lhadores cle aparelho, sobretudo do
narguilê, que é seu velho conhecido,
Júlio foi apanhado por uma distração
que quase lhe custa a vida.

No verão tivemos oportunidade de
acompanhar Júlio Valezi e sua equi-
pe, verificando que o grupo não só
conhecia bem o assunto, como dedi-
cava aos períodos de descompressão
atenções especiais. As tabelas e as
marcas de paradas obrigatórias eram
bem estudadas e diàrimente relem-
bradas. Assim, com o narguilê fun-
cionando diariamente, o grupo en-
frentou meses de trabalho, sem aci-
dentes. Mas um dia a monotonia da
descompressão venceu Júlio, que subiu
à superfície antes do tempo.

O exemplo chega na hora e mui-
ta gente vai usar o aparelho autòno-
mo ou o narguilê. sem conhecer bem
as tabelas. A chegada do verão é pro-
picia a erros e acidentes, sobretudo
para os novatos dos aparelhos. Lem-
bramos mais uma vez que os apare-

I lhos só se tornam cômodos e práti-
| cos quando dominados através de cur-
I sos. Em caso contrário, os mesmos
¦ funcionam como máquinas de matar.
i Agora mesmo, na Itália, um pai de

dois filhos, na vâ tentativa de um
recorde, perdeu a vida no fundo,
usando um aparelho autônomo. O ca-
so motivou um violento editorial de
ilíojicío Sommerso, que descreve toda
a ação do mergulhador, sem explicar
exatamente como aconteceu a morte.

Variadas

A pequena mostra do Museu do
Mar, criação do conhecido Victor
Wellisch, continua sendo uma atra-
ção em Copacabana. Mais alguns me-
ses e os cariocas vão ver o Museu em
escala real. em pleno Posto 6.

Em São 1'aulo, cercado de ca ri-
nho e fotógrafos, casou Mario Volcoff,
Presidente da Federação Paulista ile
Caça Submarina. O casamento de Má-
rio no dia seguinte era notícia de
primeira página, já que foi o primeiro
no Brasil consumado nos termos
ecumênicos, llm pastor casou Mário
enquanto a seu lado um dominicano
casava Pituca, uma noiva encantado-
ra, que Mário descobriu na Ihabela.

tes misturados com seniors, tudo porque
tinha certeza da vitória, mais pela ausên-
cia dos bons remadores cio Botafogo do que
mesmo pela eficiência dos novatos do Fia-
mengo.

#0 prejuizo técnico do remo foi eviden-
te e os cronômetros não podem ser contes-
tados. O remo é um esporte contra relógio
e quanto menos este trabalhar mais evi-
dente é o seu progresso.

Os clubes necessitam descobrir com ur-
gência uma fórmula para o Campeonato
Carioca dc Remo, que não permita a um
clube ser campeão com uma antecedência
muito acentuada, para não tirar o inte-
rêsse dos remadores e do técnico do pró-
prio clube campeão e o que é mais grave,
dos que não poetem mais cle maneira al-
guma, aspirar a conquista do titulo.

ALIMENTAÇÃO

Ainda há quem se iluda com a alimen-
tação do remador carioca nos clubes, onde
pela manhã, antes e depois dos treinos
tomam apenas café com pão e manteiga
para enfrentar piques cle 500 metros, vol-
tas na Lagoa num total de 8 000 metros,
por fim correr a raia completa — 2 000
metros —, isto durante meses cle treina-
mento e até no dia da competição.

COORDEISAiSDO

Os clubes necessitam adotar um regi-
me alimentar que atenda às necessidades
físicas dos seus remadores, do contrário
continuarão sempre a ter necessidade c'.e
justificativas para a.s derrotas, especial-
mente no âmbito internacional.

Outro aspecto muito importante do a-
porte amador, mais especificamente do re-
mo, é o arrastão de remadores dos Estados
para o Rio. com promessas dos clubes de
dias melhores, tirando de cada um a fôrça
do gosto que o coração encerra para o es-
porte.

É uma necessidade para melhorar o es-
porte amador que se proteja o atleta, mas
é mais necessário que essa proteção seja
feita pelo Governo federal, facilitando os
treinamentos para que sejam feitos sem
perda material para os atletas, especial-
mente os atletas pobres que procuram no
esporte amador um meio de conseguir em-
prego, que é muito mais difícil conseguir
sem o auxílio do esporte.

Mas não é somente o rapaz pobre que
procura o esporte amador para conseguir
mais facilmente um emprego, os mais abas-
tados fazem o mesmo e o clube não pocle
atender a todos, mesmo porque não dc-
vem todos ser atendidos, mas imicamen-
te os que realmente demonstram capacida-
de para ser excelentes atletas.

Fernando Moreira continua selecionando gente nova pura us equipes do ICAR

Os dois estão em lua-de-mel na Bahia
para onde seguiram com fabulosa tra-
lha submarina.

Em janeiro o Campeonato Cario-
ca de Caça Submarina. A Federação
tem ainda um prazo razoável para
sair dos seus habituais conceitos de
promoção, onde geralmente ninguém
fica sabendo nada da prova.

Bruno Ilcnnanny vai dar dois
cursos de caça submarina tendo a
Casa Safari como patrocinadora, O
primeiro destinado a principiantes é
uma das melhores oportunidades ja-
mais posta em prática entre nós; ini-
cio a 10 dc janeiro. O segundo está
programado para fevereiro c destina-
se a aperfeiçoamento técnico. Todas
as informações e inscrições podem ser
feitas na Casa Safari — Av. Princesa
Isabel, 323-A, em Copacabana. Desde
já alertamos os interessados para a
grandes oportunidade destes cursos,
que além de terem um grande cain-
peão como orientador, representam
fato inédito em nossa pobre didática.

A revista Science et Vie, número
cle novembro traz mn Impressionante
artigo de Robert Stenuit sôbre o mer-
gulho na espeleologia moderna. Ste-
nuit, que hoje é uma das grandes au-
toridades mundiais em mergulho e es-
critor de méritos, tem participado de
uma série de mergulhos em rios e la-
gos subterrâneos. Nas fotografias que
ilustram o artigo está fixado o clima
angustiante das cavernas e passagens
estreitas, muitas vezes encontradas a
grandes profundidades.

Sensacional o marlin azul de Ma-
noel Leão no concurso de sábado. Mes-

mo sendo um veterano, já habituado
com grandes marlins, Manoel Lcão>
comoveu-se com o peixe cle mais dei
cento e cinqüenta quilos ;uin belo pre-
sente de Natal na vida do conhecido
mestre Leão. .

Na antiga e lamosa Sala Pleyel,
de Paris, vai acontecer o II Festival
Internacional do Filme Submarino,
patrocinado pela revista L'Aventure
Sous Marinc. O Festival terá a dura-
cão de três dias e tem categorias para
amadores e profissionais.

Ao Fritz lloscnbauin e aos amigos
paulistas que nos cumprimentam neste
fim de ano o nosso agradecimento,
com um grande abraço.

O Lamentáveis os anúncios envol-
vendo o nome do Brasil publicados na
França, falando de uma competição
que não houve. Os autores destes
anúncios tentam se insinuar na caça
submarina brasileira, que conta còm
gente de boa-fé e ainda dá crédito a
certas jogadas.

Fernando Moreira e Ênio Fontes:
continuam fazendo um bom acervo de
novos nas equipes do ICAR. Tanto lim
como outro sabem que a caça subma-
rina de competição só vai sobreviver
cm têr.mos de muita organização.

a A mais recente novidade entre os
profissionais italianos da fotografia o
da exploração submarina é a conquis-
ta das águas polares. Mondo Sommer-
so. sem dúvida a maior revista espe-
cializada do mundo, está mostrando
com largas côres êste nôvo tipo d«
atividade.
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Oposição é contra venda de jogadores mas sabe
que ela visa a cobrir déficit de 300 milhões
Revolução tática, espírito
de equipe e garra devolvem
ao Racing passado de glória

Em três pontos básicos — revolução tática, espirito de
equipe e amor à camisa — sustentou-se o Racing para
sagrar-se campeão argentino de 1966, segundo a análise
feita pelo comentarista Hector Onesime, na revista El
Gráfico, e iniciada por uma evocação de torcedor:

O Racing sempre foi assim, eu me lembro...
Diz Onesime que o torcedor do Racing, nos últimos

anos, recebia as grandes vitórias com' um sempre que
queria dizer ontem. É que essas vitórias eram raras, não
bastavam para chegar ao titulo, mal consolavam o torcí-
dor já desabituado. Era preciso puxar pela memória:

Eu me lembro...
Porém, tudo indica que outros tempos chegaram para

o nôvo campeão argentino, cuja torcida já pode ir aos
estádios, para uma partida com o River ou o Boca, sem
achar que só um milagre pode alegrá-la.

UMA LEMBRANÇA

O Racing — como acentua
Héctor Onesime — sempre foi
um clube de grandes feitos.
Em seus primeiros anos de
existência, andou sempre entre
os principais colocados, chegou
a estabelecer o recorde de sete
campeonatos consecutivos, fêz
a legenda dc Marcovechio, Os-
pitai, Olazar, Reyez, Ohaco...
e* levantou seu primeiro título
invicto em 1925. _3 desta época
a famosa dupla Perlnetti e
Ochoa, uma das maiores que o
futebol argentino possuiu, nos
tempos distantes do amadoris-
mo. Com o profissionalismo,
segundo palavras de Onesime,
seguiu-se "uma longa vigília
de frustrações, com a angus-
tiosa espera de um título re-
petidamente negado". O Ra-
cing, na verdade, enfrentou
com dificuldade o nôvo regime.

Mesmo assim, um grande
nome surgiu em suas fileiras,
nascido e orlado no bairro onde
fica seu estádio: Chueco Gar-
cia, o solitário expoente de uma
equipe esquecida, "símbolo me-
lancólico do passado", mas um
dos grandes atacantes que o
futebol sul-americano conhe-
ceu. A primeira derrota que a
seleção brasileira sofreu, em
seus campos, foi. para uma se-
leção argentina que cornava
com o futebol de Chueco.

Mas o Racing ressurgiu — e
ressurgiu mais forte do que
antes — na década de 40. Ru-
ben Bravo, Méndez, Slmes,
Sued, Gutierrez, Rodriguez e
Boyé — este antigo idolo do
Boca — formaram na equipe
que se sagrou tricampeã, coisa
que nenhuma outra consegui-
ra no profissionalismo. Onesi-
me não cita — mas pode-se
acrescentar às suas lembran-
ças — que aquele foi o perlo-
do áureo do Racing, clube de
Perón, agora com o nome da
Primeira Dama a torná-lo mais
importante, não bastasse o fato
de sua camisa ser igual à da
própria seleção argentina. Mas
isso não durou muito: caiu Pe-
rón, o nome voltou a mudar, o
futebol esfriou.

ÜM ANTECEDENTE

O Racing dêste ano, prosse-
gue Onesime, é o resultado de
um trabalho iniciado há longo
tempo. Diz o comentarista que
a revolução tática, feita por
uma equipe que renega as cor-
rentes renovadoras, é conse-
qüência de uma atitude que
explica, também, os êxitos de
1958 e 1961, quando o Racing
surpreendeu os demais com um
sistema. ultramoderno.

"Os ponteiros deixaram de
ser ponteiros pa*ra converte-
rem-se em criadores de claros
para os laterais. Corbatta e
Belén, mais recuados, facilita-
vam as incursões de Sosa e
Manfrediní (1958) e Mansilla
(1961) pelas extremas. Pizzutl,
no meio-campo, era o eixo or-
denador de todo o mecanismo"
— explica Onesime.

Para o comentarista, o Ra-
cing de 1966 escreveu o epitá-
fio para os estrategistas com-
plexos. Sua campanha teve o
som de um requiem para cs
especuladores, despojando o íu-
tebol argentino de soíismas de-
cadentes:

"Na época dos liberos, dos
dois atacantes solitários, dos
resguardados e temerosos
meios-de-campo, o Racing dis-
se: todos ao ataque !"

Fora esta nova mentalidade,
essencialmente ofensiva,' que é
a revolução tática a que se re-
fere Onesime, o Racing centou
com um elevado espírito de
equipe, dentro e fora do cam-
po, e mais um futebol de alma
como há muito tempo não se
via no profissionalismo argen-
tino: todos correm, todos lutam
pelo gol, todos sabem como
fazê-lo.

UMA ESTIMATIVA

Na mesma edição de El Grã-
fico, Juvenal analisa a equipe
campeã sob outro prisma, con-
cedendo pontos as suas virtu-
des e defeitos e chegando à
conclusão de que o Racing de
1966 "é uma equipe histórica"'.

Cita Juvenal, como as dez
principais virtudes, as seguin-
tes: futebol sem medo, malea-
b i 1 i d a de; ritmo, humildade,
cooperativismo, ausência de fi-
rulas (fulbito, na expressão ar-
gentina), utilização de todo o
campo, aplicação adequada das
teorias do técnico, realismo c
moral. Com notas, de zero a
dez, a cada uma dessas virtu-
des, Juvenal encontra- um to-
tal positivo de 96 pontos. Quan-
to aos defeitos, os dez princi-
pais são: futebol sem precau-
ções, futebol sem dosagem tá-
tica (muitas vezes os jogado-
res são só ataque), passado dc
revoluções (lembra que as equi-
pes de 1958 e 61 não duraram
muito), excesso de modéstia,
falta de talentos individuais,
futebol sem duetibilidade, vul-
nerabilidade ao contra-ataque,
Carrizo (veterano goleiro quetem na colocação sua única
virtude no momento), elenco
pobre e falta de experiência
internacional. Chega a 46 o to-
tal de pontos negativos encon-
trados por Juvenal.

Náutico comemorou seu
tetracampeonato c o m
festa a noite inteira

¦ Recife (Sucursal) _ os torcedores do Náutico feste-
jaram durante toda a madrugada de ontem a conquista dotetracampeonato pernambucano de futebol, conquistado nanoite de quarta-feira quando venceu o Esporte por 5 a 1depois de derrotá-lo na primeira partida de uma série me-. Jlior-de-tres por 2 a 0 e empatar a segunda de 1 a 1.• 
_ Neste último jogo, o Náutico voltou a repetir as suasboas atuações contra Santos e Palmeiras na VIII Taça Bra-sil, jogando um futebol corrido e inteligente, no qual seus
ponteiros tiveram papel preponderante ao abrirem comple-tamente a defesa do Esporte para as entradas de Bita eNino, este ultimo o melhor jogador em campo'TIMES

— Os gols do Náutico foram
marcados, pela ordem, por Ni-
no, Zé Carlos, Bita (de penal-ti), Miruca e Laia. Marcou pa-ra o Esporte o jogador Canho-
to. que perdeu um pênalti, no
_-e_.r.ndd tempo, ao chutar pa-ra fora. O clube tetracampeão
.1o~ou com Lula; Gena, Mauro,
Praga e Clóvis; Zé Carlos e
Ivã: Miruca. Bita, Nino e La-
la O Esporte jogou com os se-
guinte- *ogn dores: Dudlnha;
(Mundlnho durante toda a se-
punda fase), Djalma, Onça,
Baixa e Lourival; Jarbas e
Paulo Choco; Renê, Renato,
Geraldo e Canhoto O juiz foi
o Sr. Sebastião Rufino quedeixou de marcar um pênalticontra o Esporte no primeiroteme» *,

O Náutico venceu os dois pri-meiros turnos do campeonato,
sofrendo apenas uma derrota-,
contra o mesmo Esporte, por2 a I e empatando uma únicavez, com o América em 1 a 1nos dois últimos turnos, venci-
dos pelo Esporte, o Náutico so-freu duas derrotas, contra oSanta Cruz por 4 a 2, e contrao seu adversário na melhor detrês por 2 a 1, além de empa-

tar de 0 a 0 com o Central. OEsporte terminou esta íase docertame, invicto, tendo o Náu-
tico conseguido o segundo lu-
gar.

A melhor de três partidas,iniciada na quarta-feira, dia
4, entre os dois clubes cam-
peões dos turnos, teve como
primeiro resultado a vitória doNáutico por 2 a 0 jogando tô-
dr. a segunda fase com apenas
dez homens, em virtude de ex-
pulsão do apoiador Zé Carlos.
Na segunda partida disputada
domingo, Náutico e Esporte
empataram de 1 a 1, em jogode muita sorte para os tetra-
campeões, que conseguiram seu
gol de uma falha gritante do
goleiro Dudinha, do Esporte.
Já na última quarta-feira o
Náutico entrou de forma arra-
sadora, marcando o seu pri-meiro gol logo nos três ininu-
tos, 20 minutos depois o Es-
porte empatou, mns o Náutico
encerrou a primeira íase ven-
cendo de 2 a 1 No segundo
tempo, três gols muito bonitos
lhes garantiam o tetra, íeste-
jado com muito frevo e bebi-
da na sua sede social, próximo
ao campo onde realizou-se o
Jogo.

A oposição do Botafogo,
que venceu as eleições para
o Conselho Deliberativo, vai-
se dirigir ao Presidente Nei
Cidade Palmeiro, protestai.-
do contra as anunciadas
vendas de Gérson, Rildo e
Parada, por considerá-las
lesivas aos interesses do
clube e também um ato de
hostilidade à futura dire-
toria.

Sabe-se que o propósito
da Diretoria, negociando os
passes desses três jogadores
é o de cobrir o déficit do
clube que chega a cerca de
CrS 300 milhões.

CONTRA AS VENDAS

Ontem, na sede do Mou-
risco, onde se reúnem ha-
bitualmente, os líderes da
oposição receberam inúme-
ros apelos de sócios e tor-
cedores, inclusive do chefe
da torcida, Tarzã, para que
impedissem que qualquer
jogador titular fosse nego-
ciado.

Clóvis Soares Dutra,
Grande Benemérito do Bo-
tafogo e um dos líderes da
oposição, assegurou aos ma-
nifestantes que tudo será
feito para que Rildo, Gérson
e Parada não saiam do clu-
be. Salientou que a corren-
te que lidera baseou a sua
luta contra a atual direto-
ria no sentido de recuperar
o futebol profissional, relê-
gado a segundo plano pelos
dirigentes e que, portanto,
iria, com seus companhei-
ros, agir imediatamente a
fim de evitar que o quadro
de profissionais sofresse
qualquer desfalque.

— Com o quadro que pos-
sui, o Botafogo somente
apresentou uma campanha
tão fraca este ano, devido à
incúria dos responsáveis.
Nosso objetivo é o de re-
cuperar o antigo prestígio
do futebol alvinegro e sabe-
mos que com um time que
tem Manga, Rildo, Dimas,
Gérson, Leônidas, Parada,
Jair e outros jogadores de
valor comprovado, isto não
será difícil. Se fôr preciso
algum reforço, achamos que
o clube deve comprá-lo, mas
nunca se desfazer dos era-

Boliche tem
agora quatro
na liderança

Após a vitória da equipe de
Fatos & Fotos sebre a de O
Globo, anteontem, resultado
que colocou as duas equipes e
mais as do JORNAL DO BRA-
SIL e Mamchete na liderança,
o I Campeonato Carioca de Bo-
li che Inter jornais prosseguiu
na madrugada de ontem, nas
pistas do Bowling Pax, cm Ipa-
nema. com os jogos restantes
da oitava rodada.

A equipe do JORNAL DO
BRASIL, que jegou sozinha em
virtude da ausência da repre-
sentação de A Notícia, tendo
vencido por WO, marcou 1156
pontos, enquanto a Luta De-
mocrática vencia o Conrcio da
Manhã por 1166 a 1136, e o
Diário de Noticias o Jornal
des Esportes por 1052 a 940.

O BOM IRMÃO

ques que tem. Não vamos,
assim, permitir a venda de
ninguém. Somos radical-
mente contrários. O futebol
é a maior fonte de renda do
clube e precisamos de um
grande quadro para restau-
rar as finanças do Botafo-
go, que esta diretoria nos
legará com um déficit iriédi-
to na vida do clube.

NOVA GERAÇÃO

A vitória da oposição, fa-
to que aconteceu pela prl-
meira vez na história do
Botafogo, representa a to-
mada do poder pela nova
geração alvinegra, que há
muito vinha lutando para
imprimir uma orientação di-
ferente ao clube. A vitória
deveu-se, segundo os lideres
oposicionistas, ao descontei.-
tamento geral pelos rumos
que desde 64 vinha seguindo
a diretoria de Nei Palmeiro.

A venda de Arlindo, a má
condução nos casos Garrin-
cha e Nilton Santos, a ces-
são a preço ínfimo de Amo-
roso e Jaime — este a gran-
de revelação do Bangu —, oa
gastos excessivos com deter-
minados esportes amadoris-
tas e com a sede do Mouris-
co, acabaram por unir tôdas
as correntes do clube numa
única, que elegeu a totalida-
de do Conselho, asseguran-
do, automaticamente, a elei-
ção da próxima diretoria.

Liderados por Clóvis Soa-
res Dutra e Rivadavia Cor-
reia Méier, figuras de proa
como Dutra de Castilho, Al-
fredo Taunay, Carneiro Pe-
lipe, Charles Borer, Rivadá-
via Pilho, Djalma Nogueira,
Meneses, os Irmãos Eduar-
do, Willián e Salim Simão
e o grupo que obedecia à ori-
entação de Renato Estelita,
derrotaram a facção que do-
minava o clube.

DINAMIZAÇÃO

Carneiro Felipe, um dos
grandes nomes da oposição,
conta que a nova direção
dará ao Botafogo o sangue
nôvo que está precisando.
Diz que os antigos já pres-
taram os "seus serviços e que

Torres foi
proibido
de lutar

Nova Iorque (UPI-JB) — O
lutador pôrtorrlquenho José
Torres, que na sexta-feira pas-
sada perdeu pnra Dick íiger o
titulo de campeão mundial dos
pesos-pesados, foi proibido de
lutar novamente no Estado de
Nova Iorque antes de passar
por um exame médico da Co-
missão Atlética do Estado. A
Comissão tomou também idên-
tiea decisão em relação ao fili-
pino Flash Elorde, campeão
mundial dos leves-1 igeiros,

A decisão íoi tomada ontem,
com a colocação de Torres na
lista de "enfermos e não dis-
poníveis", em cciiieqüência de
sua má atuação diante de
Tiger.

agora é a vez da nova ge-
ração.

Pretendemos dinami-
zar o clube — afirma —
dando atenção ao futebol e
tíimbém ao remo, basquete,
vôlei, natação e demais es-
portes. Mas, isto, sem os
gastos excessivos de agora.
Estamos certos que chega-
remos ao nossa objetivo
sem prejuízo da parte téc-
nica, pois temos o exemplo
do vôlei, que sob o coman-
do de Eusébio de Queirós,
ganhou vários títulos sem
precisar onerar o clube,
pois só tinha amadores nas
suas fileiras. Se foi possível
no vôlei será também pos-
sivel nos demais esportes
amadoristas. A verdade é
que sem uma orientação
certa, diç,o mesmo sem ne-
nhum planejamento, a atual
diretoria levou o Botafogo
a uma situação financeira
inédita e perigosa encerrai.-
do o seu terceiro período
com um déficit vultoso, ape-
sar de ter recebido somente
em venda de jogadores, cer-
ca de 900 milhões de cruzei-
ros.

É a prova cabal —
acrescentou — de ineficiên-
cia e incapacidade. Agora
querem vender mais joga-
dores para cobrir o déficit,
mas a oposição não pode e
não irá permitir que se faça
mais este crime contra os
interesses do Botafogo. Que-
remos recuperar o Botafo-
go em todos os seus seto-
res e para tanto precisamos
de uma grande equipe de
futebol capaz de proporcio-
nar não só vitórias, mas a.s
rendas que nos ajudem a
recuperar o grande prejuízo
financeiro que nos deixará
a atual diretoria.

TODOS CONTRA

Ao tomar conhecimento
que. dirigentes vinham
acusando Gérson, Rildo e
Parada de maus profissio-
nais, como uma manobra pa-
ra poder livremente vende-
los, sócios do clube começa-
ram a se movimentar no
sentido de impedir que os
três jogadores viessem a ter'
seus passes negociados. On-

Atlético
perde na
T. da Europa

-Madri (UPI-JB) — O Voj-
vodlna Novi Sad, da Iugoslá-
via, reagiu e venceu o Atléti-
co de Madri por 3 a 2. na
prorrogação, na primeira roda-
da da Taça Europa, aqui rea-
lizada.

A vitória iugoslava, obtida
num estádio apinhado de tor-
cedores espanhóis, que lança-
vam ao gramado suas almo-
fadas, eliminou o campeão es-
panhol da disputa da Taça
Europa.

O Vojvodina derrotou o Atlé-
tico de Madri por 3 a 1 no
primeiro jogo e íoi vencido por
2 a 0 no segjundo, com igual-
dade no total de tentos, o que
exigiu o desempate.

Sandro Moreira

tem, pressionado, o Presi-
dente Nei Palmeiro desmen-
tiu que Gérson e Parada es-
tivessem à venda, admitindo
que conversara com dirigen-
tes do Santos sôbre Rildo,
mas que seu propósito era
ver se trocava o jogador pe-
lo atacante Toninho.

De qualquer forma, fala-
se que Gérson está sendo
pretendido pelo Vasco e que
pode ser cedido para a Itá-
lia e que Parada irá para o
São Paulo. Hoje, oficialmen-
te, os lideres da oposição
irão fazer sentir ao Presi-
dente Palmeiro que comba-
terão por todos os meios a
venda de qualquer jogador
considerado titular da equi-
pe profissional.

O nôvo Conselho, que ti-
nha marcado uma reunião
para os primeiros dias de
janeiro, poderá ser convoca-
do a qualquer momento pa-
ra tomar posição. Os esta-
tutos do clube impedem que
a diretoria realize, sem au-
torização do Conselho, qual-
quer transação que afete o
patrimônio do clube em ci-
fra acima de CrS 200 mil.
Baseado neste ponto é que
os líderes da oposição vão
vetar a venda dos jogadores.
Até hoje, nunca se usou dês-
te direito de veto, porque os
Conselhos eram todos da si-
tuação. Foi por isso que vá-
rias medidas que resultaram
em prejuízo pera o Botafogo

íoram realizadas direta-
mente pela diretoria, quer
no futebol quer em outros
setores do clube.

Para coibir o abuso que vi-
nha se verificando, o nôvo
Conselho irá escolher um
Conselho Piscai para exami-
nar e dar parecer a todos
êsses atos. Como a atual di-
retoria ainda tem um ano
de mandato, a oposição pre-
tende agir com a máxima
severidade para evitar que
continue o que considera o
caos administrativo, visan-
do ainda a receber o clube
em melhores condições do
que se encontra no momen-
to, numa situação que é
apontada como a pior de tô-
da a história do Botafogo.

Motociclismo
formou sua
Associação

Lima. (UPI — JB) — Com a
participação inicial de Peru,
Equador, Chile e Venezuela, foi
formada ontem, nesta Capital,
perante dirigentes de associa-
ções dos quatro países, a Con-
federação Ibero-Americana de
Motociclismo, que agrupará to-
dos os paises das Américas
Central e do Sul.

Após adotar-se o estatuto
provisório, foi eleita a Junta
Diretora, tendo como presiden-
te o Delegado da Venezuela, Sr.
José Luis León, e como Secre-
tário, o Sr. Juan José Blanco,
do Peru. Decidiu-se como pri-
meira medida realizar dois
grandes prêmios motoclclísticos
internacionais no próximo ano,
um cm Caracas, em julho, e
outro em Lima, em novembro.
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-Na Grande Área-

Bita, irmão dc Nado, foi o artilheiro e o melhor atacante do Náutico na conquista do tetracampeonato em Pernambuco

Surgi o Noronha
Interino

Em matéria de mal-entendido, o empresa-
rio Francisco Meireles conta uma história queé uma delícia. Há uns meses.atrás, o Flamengo
do Piauí andava meio por baixo, e a diretoria,
apavorada, resolveu pedir os conselhos de um
seu jogador chamado Jaime, que já andara peloRio e devia conhecer um bom treinador.

Treinador bom, dando sopa no Rio eu
só conheço Seu Neca, lá. do Botafogo. É só ir
alguém ao Rio, conversar direto com êle. Nada
üe falar com a diretoria — aconselhou Jaime.

Para uma missão de tal importância, só
mesmo o Presidente do clube, e foi éle, em pes-soa, que um dia entrou no campo do Botafogo
e soltou no seu sotaque do Piauí, ao primeiro
que encontrou:

Eu queria falar com Sô Neca.
Indicaram-lhe um negão que dormia a sono

solto, encostado em uma cadeira, perto do ves-
tiário. Ali mesmo o Presidente do Flamengo ini-
ciou as negociações, que a princípio se mostra-
ram difíceis, porque o homem dizia que tinha
vínculo com o Botafogo até no Ministério do
Trabalho.

Mas se o senhor me der um milhão de
luvas e trezentos mil por mês, eu vou.

O negócio foi fechado, e daí a alguns dias
o homem estava em Teresina, pronto para re-
erguer o prestígio do Flamengo local. Pouco
depois da chegada do nôvo técnico, Francisco
Meireles passou por Teresina e o Presidente do
Flamengo fêz questão de levá-lo ao estádio,"para ver o Neca trabalhando os meninos".
Meireles foi, olhou de longe, viu o negão e não
disse nada. Por dentro, porém, um drama:
aquele nunca fora o Neca do Botafogo.

Meireles viajou mais um pouco, voltou, e
quando passou novamente por Teresina soube
da desgraça — o Flamengo voltara a perder, em
três partidas, e por escores alarmantes.

O Neca não adiantou em nada. Éle até
dorme no intervalo entre um tempo e outro.
Ninguém entende as instruções que èle dá —
lamentou-se o presidente.

Aí o Meireles não agüentou. Disse que co-
nhecia o Neca desde os tempos de jogador, e
que aquele nunca jogara por qualquer time
profissional.

Resolveram, então, Meireles e o Presidente
do Flamengo, interpelar o crioulão. Encontra-
ram-no deitado no banco do vestiário, dormin-
do aos roncos. Acordado, pressionado e amea-
çado, êle confessou:

Eu não entendo nada de futebol. Tudo
o que sei é de ver os meninos treinarem lá no
Botafogo, porque sou funcionário da limpeza
do clube há muitos anos. Todo mundo lá me
conhece por Soneca, porque eu não consigo con-
trolar o sono. O senhor não vê qúe eu durmo
até quando o time está jogando? Quando o se-
nhor me procurou e falou em ser técnico eu
bem que dei pelo engano, mas como eu tinha
umas férias para tirar no Botafogo, resolvi acei-
tar. Mas olhe, quando terminassem minhas fé-
rias eu ia procurar o senhor, contar tudo e de-
volver o dinheiro.

E o Soneca foi dispensado ali mesmo, sem
precisar prestar contas.

Outra vitima foi o técnico Lula, que certa
vez foi procurado por um amigo seu, o Batata
— que sempre lhe trazia uns jogadores para
treinar — tendo ao lado um sujeito franzino,"mas o fino no futebol", segundo o malandro-
empresário.

Lula mandou o rapaz mudar ãe roupa, mas
êle foi logo explicando que estava fora de forma
fisica e poderia calçar tênis e bater uma boli-
nha com os juvenis, só para mostrar alguma
coisa.

E mostrou demais. Cem embaixadas em
cada um dos pés; matadas perfeitas no peito,
coxa e até na cabeça. Aliás, atravessou o cam-
po do Santos controlando a bola com cabeçadas
curtas, sem deixá-la cair no chão.

Lula mandou que êle procurasse o encar-
regado da concentração, desse seu nome e pe-
gasse logo cama e quarto, enquanto ia recupe-
rando a forma.

Passando-se dois, três, quatro dias, uma se-
mana, e o rapaz ainda fora de forma. Na praia
e nas refeições, porém, era um leão. Estava
queimadinho, conhecido por todo mundo tal sua
habilidade em controlar a bola, e na hora do
almoço comia mais que o Mengálvio e o Cou-
tinho juntos.

Ao fim áe 15 dias, Lula não agüentou e
mandou o rapaz mudar de roupa para treinar.

Mas eu ainda estou fora ãe forma —
disse o craque.

Não faz mal. Mtide de roupa e entre aí,
nem que seja para correr só dez minutos —
comandou Lula sem dar chance ãe resposta.

O rapaz foi, demorou uns vinte minutos e
voltou tal como estava, pedindo apenas para
falar com Lula a sós.

Seu Lula, o iiegócio é o seguinte: eu
não jogo futebol, sou é malabarista de um circo
que faliu, e como o Batata é meu amigo me ar-
ranjou essa boca. Só que era para ficar três dias
e me mandar, mas a praia aqui em Santos é
tão boa e a comida ão clube tão gostosa que eu
acabei ficanão mais do que devia — confessou.

E Lula, que compreende os problemas do
estômago tanto como os do futebol, mando-o
ficar'T>or mais três dias.



Mineiros e cariocas jogam 
r ° QVE VE]STA 'CÃ

em Belo Horizonte onde se ;
espera duelo Procópio-Almir j

lielo Horizonte (Sucursal) — As seleções mineira e ca-
rioca fazem às 21 horas de boje, no Estádio Minas Gerais,
um amistoso, em beneíicio da PUGAP, acreçlitarido-se que
a renda passe dos CrS 100 milhões, em parte por causa dos
preços, em parte porque o torcedor mineiro prevê um pos-
sivel duelo entre o atacante Almir e o zagueiro Procópio.

O juiz será o mineiro Joaquim Gonçalves — eleito pela
imprensa local como o melhor juiz do ano — e as equipes
atuam assim:

Seleção mineira — Hélio, Pedro Paulo, Vander. Procó-
pio e Neco; Wilson Piazza e Direeu Lopes; Buião, Samuel,
Tostão e Hilton.

Seleção carioca — Vitorio, Murilo, Jaime, Altair e Ril-
do; Leônidas c Ivo ou Gérson; Amoroso, Silva, Almir e Pa-
rada.

VENTA LÃ

RENDA AUMENTA

O interesse pelo amistoso
desta noite cresceu desde on-
lem, quando se soube das es-
calações das duas equipes, a
começar pelo possível duelo
entre Procópio e Almir, o pri-
meiro considerado o mais vio-
lento zagueiro do íutebol mi-
neiro e o último vindo de uma
discutida partida íinal de Cam-
peonato Carioca, com os incl-
dentes ocorridos domingo, no
Maracanã, originados justa-
niente por Almir. Mas, além
disso, o íato de a seleção mi-
neira apresentar-se com a for-
mação eleita pela crônica lo-
cal e também de vir a equipe
carioca com excelentes valo-
res, contribuiu muito para que
a renda venha a ser superior
a CrS 100 milhões.

Os cariocas chegavam a Belo
Horizonte, ontem à tarde, com
o técnico Tim e os jogadores
Vitorio, Murilo, Jaime. Altair,
Rildo, Ivo, Jardel, Amoroso,
Almir, Enos, Nado, Florisval-
do, Fifi, Dimas. sendo que Sil-
va, Parada e Gérson sáo espe-
rados hoje, juntamente com
Leônidas. Caso Gérson venha
(ficou de viajar dc automóvel
com um diretor do Botafogo),
deverá entrar no meio-campo,
no lugar de Ivo.

Cada jogador carioca rece-
berá CrS 250 mil por esta par-
tida. Uma arquibancada custa
Crs 2 mil, tende a senhora do
Governador de Minas patrod-
nado o espetáculo, cuja renda
reverterá para as FUGAP. de
Belo Horizonte e do Rio. Com
o técnico Tim, viajaram Vál-
ter Miraglia, João do Rio e
Marinho, todos para tratar
de assuntos particulares, en-
quanto o massagista Santana,
do Fluminense, convidado pa-
ra vir com a seleção carioca,
possivelmente virá esta manhã,
de avião.

Do ponto-de-vista técnico, é
difícil prever o que pode acon-
tecer no amistoso, sobretudo
porque nenhuma das duas
equipes tem conjunto. Os mi-
neiros contam com seus melho-
res valores inviduais, ao passo
que os cariocas não terão jus-
tamente os seus campões, isto
é, os jogadores do Bangu.
Ubirajara, Fidélis, Mário Tito,
Jaime, Ocimar, Paulo Borges,
Cabralzinho e Aladim estavam
convocados por Tim para a
partida entre cariocas e pau-
listas, anteontem, partida esta
que foi adiada por causa da
chuva.

José da Gama confirma
interesse por Almir que
Veiga Brito desconhece

O empresário José da Gama disse ontem que procurou
Almir para lhe oferecer Crs 50 milhões de luvas — inde-
pendentes dos 15% sôbre o preço do passe — por um con-
trata com o Stade Reims, da França, e que agora vai se
entender com o Sr. Veiga Brito, Presidente do Flamengo,
a quem oferecerá 100 mil dólares (cerca de CrS 220 mi-
lhões) pela liberação do .jogador.

O Sr. Veiga Brito, entretanto, afirmou que ainda não
íoi procurado pelo empresário José da Gama, que não acre-
dita que êle esteja interessado em comprar ninguém mas.
somente em ser noticia, e que o Flamengo não venderá
nem comprará o passe de ninguém até o dia 10 de janeiro,
quando terminarão as íérias coletivas do clube.
SÓ CONVERSA

O Departamento de Futebol
do Flamengo está fechado por-
que todos os seus funcionários,
inclusive o* supervisor Flávio
Costa, está em férias, junta-
mente com os jogadores. O Sr.
Veiga Brito explicou que. por
esta razão, não ?x>de ser con-
tratado ou dispensado n i n-
guém. No reinicio das ativida-
des do clube, Renganeschi vai
opinar sôbre quem deverá con-
tratar e dispensar, e ai, então,
o assunto será discutido.

O Presidente do Flamengo
disse que o empresário José da
Gama está querendo é conver-
sar. Não acredita que éle es-
teja autorizado a contratar Al-
mir para a França. A carta
que tem em seu poder, assina-
da pelo supervisor Flávio Cos-
ta, também já perdeu o valor.

— Assim, não tenho nada
que falar com o Sr. José da
Gama. Muito menos sôbre Al-
mir, cujo passe não está à

venda — finalizou o Sr. Veiga
Brito.

Silva viajou para São Paulo
a fim de- passar o Natal com
sua familia, e continua sem sa-
ber se irá mesmo para a Es-
panha, se ficará cm São Pnu-
lo ou se continuará no Fia-
mengo. O jogador já está íi-
cando nervoso com a indefini-
çáo de sua situação, pois atô
agora ainda não recebeu ne-
nhum cruzeiro do Barcelona,
tampouco do Corintians.

O ponta-esquerda Rodrigues
já está no Rio, devendo apre-
sentar-se ao Flamengo no dia
10 de janeiro. Rodrigues disse
que alguns diretores do Pai-
meiras lhe procuraram antes
de viajar para o Rio a fim de
comunicar-lhe que estão inte-
ressados na sua permanência
em São Paulo. Disse Rodri-
gues que não sabe se o Palmei-
ras vai procurar o Flamengo
ou não. Êle, Rodrigues, não
trouxe nenhum dos seus do-
cumentos.

Punição impede venda de
Almir para estrangeiro

O atacante Almir, caso seja
punido pelos incidentes ocorri-
dos na partida entre o Flamen-
go e o Bangu, na decisão dc
Campeonato Carioca, não po-
dera ser transferido para ne-
nhum clube do exterior, segun-
do os regulamentos da Federa-
ção, o que será definido na
próxima terça-feira, na sessão
única do Tribunal de Justiça
Desportiva*.

.Ladeira vai entrar no julga-
mento como primário, pois
transferido de São Paulo ain-

da não cometera qualquer ato
indisciplinar no Rio, enquanto
o goleiro Ubirajara, um dos no-
ve indiciados, é detentor do
prêmio Belfort Duarte, concedi-
do ao jogador mais disciplinado
dó futebol carioca. O Sr. José
Apolinário , que foi auditor,
juiz e presidente do Tribunal
de Jutiça Desportiva do Pará,
é um dos três advogados que
o Flamengo contratou para de-
fender seus jogadores, princi-
palmente Almir.

"Complôt" inexistente leva
italianos a punir Fabbri e
à chamá-lo de desequilibrado

Roma (UPI-JB) — Edmondo Fabbri — técnico da se-
leção italiana na última Copa do Mundo — está proibidode exercer qualquer atividade no íutebol, até 30 de junhodo próximo ano, em virtude de suas declarações após a
derrota para os coreanos, em Middlesborough, atribuídas
a "um possivel estado anormal de extrema depressão psi-
qulca".

A conclusão e a punição íoram divulgadas ontem, num
relatório da Federação Italiana de Futebol, que vinha se
reunindo para apreciar as acusações de Fabbri ao médico
da seleção, Dr. Fino Fini, e ao Vice-Presidente da entida-
de, Sr. Artemio Franchi, que teriam tramado um com-plot
contra o técnico, antes mesmo de chegarem à Inglaterra.
UM NOME VISADO

Depois da derrota, para a Co-
réia do Norte, encarada pelos
Italianos como "uma desgraça
nacional", o nome de Edmon-
do Fabbri passou a ocupar
quase diariamente o noticiário
esportivo, como responsável pe-
lo fracasso da Itália na Copa
do Mundo. O técnico, porém,
defendeu-se com veemência,
citando então o depoimento de
vários jogadores que haviam
percebido um aroma estranho
nos banhos a vapor e se sen-
tlam cansados ao tomarem c;r-
tas injeções rosadas aplicadas
por ordem do médico

Segundo Fabbri. Íoram "os
misteriosos vàpôrás e as desço-
nhecidas injeções" cs respon-
eáveis pelo fracasso da sele-
ção. e não qualquer de sua..
atitudes como técnico. O Dr.

Fino Fini, por sua vez, expli-
cou que o aroma era dè um to-
inhecido sal para banhes e que
as injeções não passavam de
vitaminas, enquanto o Sr. Ar-
temio Franchi chegou a aban-
do nar temporariamente seu
cargo na Federação, só para
apurar os fatos.

— Também fui acusado, co-
mo colaborador de Fini, e que-ro que a verdade surja — disss
éle ao exigir que se abrisse um
inquérito

^ Êsse inquérito foi completa-
tío esta semana, e a comissão
designada pela Fsderaçâo con-
clulu pela inexistência do com-
plol Ao mesmo t_mpo, levan-
do em conta que Fabbri **pade-
ce de debilidade psíquica e
nervosa'-' — . que explicaria
sua defesa através tíe acusa-
çòc-s falsas — su_p_ncieu-o.
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Depois dos incidentes de domingo, Almir passou a ser a maior atração Procópio é o homem forte da seleção mineira para o amistoso de logo mais

Pele diz que Pepe ainda
é seu sócio e vai cumpriu
contratos que êle firmou

São Paulo (Sucursal) — Pele disse, ontem, que Pepe
continua a exercer suas funções de sócio da Sanitária San-
tista, acrescentando que vai viajar para a Alemanha na
próxima segunda-feira — onde Xará o lançamento de seu
livro e das chuteiras que levam seu nome — cumprindo
contratos feitos ainda pelo. próprio Pepe.

— Continuamos amigos, e ele continua aqui na íirn.a,
como um dos cinco sócios — explicou Pele — o que houve,
é que passamos a meu pai a responsabilidade dos contatos
junto a firmas de publicidade, providência que eu s Pepe
já havíamos combinado há algum tempo.

NOVA FUNÇÃO

O jogador informou, ainda,
que há bastante tempo
vários dc seus negócios vinham
sendo cuidados po*.* seu pai,
Dondinho, e por sua esposa.
üm dos sócios da firma, Sr.
Douglas, disse que a idéia de
transferir a procuração dos
negócios de publicidade para
Dondinho tinha sido idéia do
próprio Pepe.

Procurado por vários repor-
teres, Pepe negou-se a atender
o telefone e chegou a sair mais
cedo para. percorrer as obras
cia firma, sua nova função.
VIAGEM DE NEGÓCIOS

A viagem de Pele, na pró-
xima segunda-feira, é para íi-

inalizar os entendimentos finais
da publicação do livro Eu Sou,
Pele. e da fabricação das chu-
feiras Pele. Os entendimentos
foram processados antes da
Copa do Mundo, por Pepe.

Pele deverá estar de volta
na sexta-feira, a fim de pas-
sar o Ano Nòvo com sua ía-
imili». Ontem, Afirmou que
não pretende deixar a direção
de sua empresa, "exatamen-
te quando ela atravessa uma
íase difícil".

— Não posso sair 110 mo-
mento em que precisam de mim
e quando tudo parece que vai
melhorar, já que os devedores
estão começando a colocar os
pagamentos em dia — íinali-
zou.

VIAGEM DIFERENTE
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Botafogo aguarda resposta
sobre Rildo até 2a.-feira
para consultar Beneméritos

O Presidente do Botafogo, Sr. Nei Cidade Palmeiro,
que espera resposta do Santos provavelmente na segunda-
feira sóbre a aceitação da proposta para a compra de Rildo
por Crç 250 milhões à vista, deverá reunir os Grandes Be-
neméritos do clube para explicar a atual situação finan-
ceira e tentar a aprovação da venda.

O dirigente não esconde mais que o Botafogj. está com
um déficit muito grande, que só será coberto com as ven-
das de Rildo para o Santos c de Parada para um outro
clube de São Paulo, já que este jogador não deseja per-
manecer no Botafogo.

Os dirigentes do Santos, em
principio, consideram aceitável
o negócio proposto pelo Bota-
íogo, mas ainda não puderam
consultar o Presidente Atiè
Cúri, que até ontem se encon-
trava em Brasília. O Presidente
Nei Palmeiro vai aguardar a
resposta do Santos, que deverá
chegar até segunda-feira; e, se
fôr positiva, fará a consulta aos
Grandes Beneméritos. Contudo,
sabe-se que êle terá dificulda-
des para conseguir a aprovação
da venda de Rildo, pois a opo-
sição vai sustentar que o único
meio de cobrir o déficit é me-
lhorar a equipe de futebol, o
que não serã possivel com a
venda dos melhores jogadores.

CBB estuda temporadas para
os selecionados brasileiros
nos Estados Unidos e México

A Confederação de Basquetebol ainda não desistiu de
levar o selecionado brasileiro aos Estados Unidos, já agora
numa excursão após o Campeonato Mundial Masculino e
que serviria para testar jogadores novos. Também conti-
nua em estudos o envio ao México, no mès próximo, das
seleções brasileiras feminina e masculina.

O Sr. José Simões Henrique, vice-presidente técnico da
CBB, declarou ter mantido entendimentos com o técnico
da seleção da Colômbia, Eliseo Carrasco, membro da As-
sociação Americana de Educação Física e Recreação, que
prometeu colocar o. presidente desta entidade em contato
direto com a CBB, para estudos da temporada do selecio-
nado brasileiro masculino nos Estados Unidos.

RESPONSABILIDADE
Ao tomar a decisão de ouvir

os Grandes Beneméritos, o Sr.
Nei Palmeiro achou a fórmula
para conhecer também a opi-
nião dos principais lideres da
oposição, pois os Srs. Clóvis
Dutra c Rivadávia, Correia
Méier são, além de Grandes
Beneméritos, membros do novo
Conselho Deliberativo.

A venda de Rildo não evoluiu
de ontem para hoje, já que o
técnico Lula, do Santos, depois
de oferecer CrS 100 milhões à
vista e Cr$ 150 milhões em pro-
missórlas, ficou de consultar o
seu clube a respeito da contra-
proposta do Presidente do Bo-
tafogo: CrS 2õ0 milhões à vista.

A próxima viagem de Pele se prende só a negócios

EXCURSÃO AO MÉXICO

A Confederação de Basque-
tebol recebeu convite do clube
Secretaria de Comunicações,
campeão mexicano feminino e
base da seleção de seu país,
para uma série de três jogos
no México, no mês próximo.
Caso a seleção brasileira não
possa excursionar na época
proposta, o, convite é extensivo
a uma equipe de primeira ca-
tegoria. No ofício recebido, o
clube mexicano solicita as ba-
ses que a entidade brasileira
pretende, para aceitar o con-
yite.

O Sr. Simões Henriques afir-
mou que a temporada interes-
sa, desde que na segunda quin-
zena de janeiro, a íim de pos-
sibilitar o preparo da seleção.
Quanto à parte financeira, a
CBB só exigiria o custeio das
passagens e estada. Disse ainda
o dirigente que a oportunida-
de seria boa para testar o se-
lecionado brasileiro contra uma
equipe categorizada, pois os
jogos dentro da América do
Sul deixaram de servir de tes-
te, dada a fraqueza demons-
trada pelos adversários ülti-
mamente, em especial no Cam-
peonato Sul-Americano, efeti-
vado .0 ano passado, no Giná-
sio do Maracanã.

Como o Brasil irá ao Com-
peonato do Mundo, em abril,
na Tcheco-Eslováquia. a CBB
deseja incrementar o intercâm-
bio com adversários de gaba-
rito. estando nesta hipótese o
México, que mantém íntima li-
gação com o basquetebol dos
Estados Unidos. Aproveitando a
pretensão des mexicanas, o Sr.
Simões Henriques vai sugerir a
possibilidade de. juntamente
com o selecionado feminino
brasileiro, enviar o masculino.

Êste seria formado à base do
que esteve há pouco no inte-
rior da Argentina, participan-
do do Campeonato Sul-Ameri-
cano. Se o México se interes-
sar pela temporada das sele-
ções brasileiras — que poderia
ser conjunta —, a CBB pro-
curaria conseguir outras exibi-
ções, em paises próximos, não
se restringindo aos três jogos
propostos.

EXCURSÃO
AOS EUA

Em outubro último, a Conf ede-
ração estudou convite da " Ama-
tlieur Athletic Union" (AAU),
entidade responsável pelo bas-
quetebol nos Estados Unidos,
para uma excursão do selecio-
nado brasileiro àquele pais, en-
tre os meses de janeiro e mar-
ço. A temporada era encarada
como bastante proveitosa para
o Brasil, que em íins de maio
estará empenhado na conquis-
ta do tricampeonato mundial,
no Uruguai.

Sentindo o interesse da CBB
em excursionar aos Estados
Unidos, o técnico Eliseo Car-
rasco prometeu ao Sr. Simões
Henriques colocar o presidente
da Associação em contato com
a entidade brasileira, a íim de
se estudar a fórmula para a
temporada do selecionado mas-
culino em quadras daquele pais.
Os jogos não seriam visando o
treinamento para o Campeona-
to Mundial, mas o preparo dc
novos jogadores para futuras
representações da CBB. Dentro
deste principio, a excursão po-
derá ser determinada para fins
de 67 ou começo de 68. aten-
tíendo ao fato de que o calen-
dario esportivo dos Es.ados
Unidos é formulário s_mprc
com bastante antecedência.

João Silva espera Tim, de
quem diz já ter até ouvido/
planos para usar no Vasco/

O .Presidente João Silva declarou ontem que espera
que o técnico Tim rescinda seu contrato com o Fluminen-
se. a fim de assiná-lo com o Vasco, porque éle próprio lhe
afirmou, num encontro entre ambos promovido recente-
mente por um amigo comum, que gostaria de se transfe-
rir de clube para ganhar mais dinheiro e at.é chegou a fa-
lar sobre seus planos em São Januário.

Explicou ainda o Presidente do Vasco que Tim comen-
lou sobre Oldair, que deveria voltar a jogar na zaga late-
ral esquerda, onde se adaptou muito bem. e entre outras
celsas que Salomão deveria voltar à equipe titular, con-
siderando também que o quadro é relativamente bom e
não necessitaria de contratar muitos reforços para ter
êxito.

ARMANDO CONTRA

Devo ainda, adiantar —
frisou o Sr. João Silva — que
Tim não me procurou depois
deste encontro para dizer que
não pode ir para o Vasco. As-
sim, prefiro ficar com sua pala-
vra de dar a resposta definitiva
até o final das férias.

Contou o Presidente do Vasco
que o seu maior problema neste
caso é não criar desavenças
com o Fluminense.

Tanto assim — concluiu —
que caso fique acertado que
Tim deixará o Fluminense, an-
tes mesmo de contratá-lo, en-
trarei em contato com o Vice-
Presidente de Futebol tricolor,
Sr. Dilson Guedes, c relatarei
a' êle toda a história sóbre os
acontecimentos.

Se Tim não fôr contratado, o
nome mais cotado pelo Sr. João
Silva para o cargo é o de Daniel
Pinto. No entanto, o novo Vi-
ce-Presidente de Futebol Ar-
mando Marcial já declarou que
não é muito favorável a sua
contratação. Acha o Sr. Ar-
mando Marcial que o Vasco não
deve trazei* um técnico, no mo-
mento, como medida paliativa
e sim em definitivo.

PROPOSTA PARA TRES

O zagueiro uruguaio Mendes
telefonou para o Vasco e pe-
diu para que lhe mandassem
uma carta autorizando o téc-
nico Molina a vendei* seu passe
e ainda os de Danilo Meneses
e Alcir. Molina tem um clube
para os três jogadores, que é
o Nacional, e o Vasco fixará os
passes dos três em 60 mil dó-
lares, assim distribuídos: Da-
nilo e Mendes 25 mil dólares
cada e Alcir 10 mil dólares.

O supervisor Roque Caloce-
ro viajará hoje de manhã pa-
ra assistir a partida de logo
mais entre as seleções dc Mi-
nas contra os cariocas. O in-

teresse do supervisor vasca ino
é observar a atuação de Sa-
miíél, atacante pertencente ao
América Mineiro.

Logo após o periodo de fes-
tas de fim de ano, o Sr. Ar-
mando Marcial mandará o
técnico Célio de Sousa viajar
pelo interior do País para con-
seguir jogadores menores de 18
anos. O Vice-Presidente dc
Futebol quer fazer nm bom ti-
me de juvenil 110 próximo ano,
pois acha que é mais fácil ob-
ter jogadores nas divisões in-
fèriores do que contratá-los
depois de feitos.

O Sr. Hilton Santos, funcio-
nário do Departamento de Fu-
tebol do Vasco tem uma exce-
lente proposta para se trans-
ferir para o América, Hilton,
porém, ainda náo se decidiu,
embora seu contrato com o
Vasco termine no dia 31 de de-
zembro.

rgio e o
craque do ano
dos gaúchos
Porto Alegre 1 Sucursal) —
Sérgio Lopes, meia-armador do
Grêmio, íoi escolhido como
craque do ano no R. G. do
Sul, enquanto que Bráulio, um
jovem de 17 anos, do Inter-
nacional, foi apontado como a
maior revelação.

A seleção do ano foi a se-
guinte: Negri (Juventude), Al-
temir (Grêmio), Mauro (Ju-
ventude), Luis Carlos (Inter-
nacional) e Sadi (Internacio-
nal); Caçapava (Brasil) e
Sérgio Lopes (Grêmio); Mi-
guel (Floriano). João Severia-
no (Grêmio).Alcindo (Grêmio)
e Volmir (Grêmio).

Olimpíadas terão festival
cultural pois México quer
reviver tempos de Pindaro

Paris (UPI-JB) — O Diretor Técnico do Comitê Orça-
nizador dos Jogos Olímpicos do México, Antônio Haro Oli-
va. anunciou ontem o propósito de promover um festival
cultural paralelamente à disputa das Olimpíadas de 1968.
pois, segundo êle, "a arte é um complemento do esporte
e, por isso, queremos voltar à origem dos Jogos, quando
o poeta Pindaro foi coroado numa Olimpíada".

— Estamos convidando todos os paises do mundo para
que enviem um grupo folclórico de músicos e artistas, as-
sim como um escultor, que tomarão parte numa demons-
tração à parte das Olimpíadas. Isto foi revelado duranta
uma conferência da imprensa, realizada nesta Cidade, sò-
bre os Jogos Olímpicos do México.

FESTIVAL

Antônio Haro Oliva disse
ainda que o festival, isègündo
esrá programado, começará no
dia 15 de setembro, pròlongan-
do-_e até depois dos Jo<;o.. a
um de permitir a assistên-
cia dos atletas inscritos nas
disputa;,* OUya completou a entrevista
anunciando que em 1967 esta-

rão prontas as primeiras rest-
dências olímpicas, explicando
que r. Vila Olímpica ficará a
apenas 10 minutos da maioria
dos estádios.

— O fato de cs jornalistas
náo me terem feito pergunta*
sôbré a altitude da Cidade do
México — finalizou êle — de-
monstra que tcdos cs paises
consideram êste problema in-
teiramente superado.
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Ao encontro áo munâot outra vez
JORNAL DO BRASIL - Rla
de Janeiro, sexta-feira, 23

de dezembro de 1966

São Paulo (Sucursal) — Com uma car-
reira iniciada em 1914, Amleto Gino Mene-
ghetti, com 89 anos, uma vez mais, é postoem liberãaãe. São Paulo vê voltar às suas
ruas o homem "incorrigível, louco, ináiferen-
te completo áiante áa áór, áa viãa, áos in-
terêsses e direitos áe seus semelhantes, âas
leis e convenções sociais", conforme alguns
juristas e psicólogos paulistas o classificam,
chamando-o, ainda, âe mau caráter, mas que,também, poãer ser, com muita proprieâaãe,consiãeraáo anarquista. Meneghetti, no en-tanto, eom a simpliciáaãe áe quem vive suarealiãaáe, explica áe forma áiferente: "a fo-me e a miséria inãicaram meu caminho".

Em 1914, era conãenaão a oito. anos ãecadeia, fugindo um ano depois; em 1926 era
recapturado quando já se acumulavam vá-
rias acusações ãe homicídio, roubos ãiversos,
o que lhe valeu uma pena ãe 43 anos, áois
meses e âez ãias, comutaáos em 25 anos porum âecreto âa Presidência âa República.

A liberãaãe conáicional veio no dia 17 de
janeiro de 1945, mas adiantou pouco, doismeses ãepois Meneghetti era novamente prê-so — tentativa ãe homicíâio. Solto em 1952,era áetião em 1954, em flagrante, quanâotentava roubar uma casa: recebeu nove anose âez meses áe pena, passanão três em umacolônia agrícola.

Passando cerca de 30 anos áe sua viãa
preso, Gino Meneghetti aproveitou seu tem-
po com leituras, inicianão-as ou aprofun-dando-as: "leio há 75 anos. Se quisesse, po-deria até escrever um livro. Conheço tôãa ahistória áa humaniãaãe clássica ou contem-
porânea. Se meu pai tivesse me áaáo escola,hoje seria tim gênio." O tempo ãa eaáeia, em-bora lhe oferecesse tempo para leituras, ii-rou-lhe o tempo para a convivência com a fa-mília, o que não impeãe o respeito áos filhospor sua personaliáaáe; seu filho Luís — "o
velho é dado a leituras, possui uma coleção
quase completa ãe obras ãe Bertrand Russele José Ingenieros, além, áe, embora ateu, játer hão quase tôãa a Bíblia. — Seu filhoSpartaco, maitre áe um restaurante: "tive
pouca convivência com meu pai, pois êle vi-via na eaáeia e não poáia cuiãar âos filhos,mas não quero, nem tenho conãições, de darlições ãe moral nele".

Agora, é novamente solto ãepois âe pas-sar um ano na eaáeia, por tentativa de furto:volta para uma nova viãa, para sua bancade jornais da Av. Ipiranga, um tanto preo-cupado com o futuro, com seus 89 anos ãeidaãe, poucos cabelos, e um vasto bigoáebranco.
Antes de ser "uma prova da falência dosistema judicial", como querem alguns, ouâo próprio homem, como querem os mais cé-ticos, com seu anarquismo, evidente non-sense, Meneghetti aproxima-se ãa literatura

policial, ãos personagens que, embora tuão oque façam, conservam sempre o charme osavoir-faire, tuão bem temperado, rocambo-lescamente temperado: tima ocasião, quandoum ex-Presiãente do Tribunal do Júri con-viâou-o a experimentar as grades de sua ca-sa, Meneghetti lhe disse — "É seu juiz asgrades são boas e fortes, mas dão um exce-lente ponto de apoio para se escalar a parededo segundo andar."

O MAIS FAMOSODON ClÇCpÀX}0^i^^
UMA TRADIÇAO'DE BOA MESA E BONS VINHOS
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E, agora, Meneghetti está nas ruas
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MÚSICA
BENZO MA3SARANI " *>},*,. I

A ARTE
DA FUGA

r O ilógico em música. Jus-
tamente quando a música
estava enveredando por no-
tos caminhos fantasiosos,
Bach — o velho Bach das
tantas ousadas realizações
— parecia (parecia apenas,
olhem bem!) descrer e ter
secado tôda a sua inspira-
ção musical para concluir
sua vida milagrosa com a
Arte da Fuga: obra abstra-
ta, acadêmica, aparente-
mente sem alma, já então
íora do tempo, sem nem a
menor preocupação de in-
dicações tímbricas e dlnâ-
mlcas, prodigioso jogo d<_
combinações matemáticas
sôbre um único tema de
Frederico o Grande, na qual
quinze íugas e quatro cano-
nes alcançam uma comple-
xldade sobrehumana. Arte
da Fuga foi publicada em
1752, por parte do filho Car-
los Felipe Emanuel, numa
edição magnífica. Entretan-
to, quatro anos depois ti-
nham sido vendidos apenas
30 exemplares, e Felipe
Emanuel viu-se na necessi-
dade de vender as chapas
para, pelo menos," pagar o
custo do.metal usado para
a edição.

O ilógico em música.
Quando a crise carioca na
produção de música gramo-
íõnica parece tornar-se par-
ticularmente grave e peri- '
gosa, uma das nossas edi-
toras lança um álbum dedi-
cado a esta obra que possi-
velmente é a mais dura e
difícil de Bach. Um gesto
desesperado, inconsciente,
suicida, da Odeon e dos seus
dirigentes? Não, senhores:
eles acreditaram mesmo, e
venceram. Desde a capa pi-
toresca — mas também ex-
plicativa — até o folheto
minucioso e inteligentíssi-
mo que acompanha o ál-
bum, tudo confirma a fé da
Odeon: na obra e nos dis-
cófilos. Traduzindo e nacio-
nalizando as longas expli-
cações do texto inglês do fo-
lheto da London (e, para
isso, são até usadas a melo-
dia e as palavras de uma
das canções brasileiras,
Ciranda Cirandinha) .o fo-
lheto guia o ouvinte, lhe ex-
plica clara e simplesmente
os segredos da obra, e apro-
xima das intenções de Bach.
Quanto ao restante, à mú-
sica, é o próprio Bach que
se defende; o próprio Bach
e a Orquestra de Câmara de
Stuttgart que, sob a regên-
cia do extraordinário mães-
tro Karl Muenchínger, res-
peita totalmente os jogos do
compositor mas, ao mesmo
tempo, consegue dar relevo
expressivo, calor humano,
aentido puramente musical,
às frases que correm, con-
trapohtam e também vi-
bram na última composição
bachiana.

Repete-se, com esta obra,
o que aconteceu com as Suí-
tei para violoncelo só: con-
denadas a se tornarem ape-
nas matéria de estudo, mas
que Pablo Casais levou
tranqüilamente para a sala
de concerto, evidenciando
suá grande beleza musical.
A Arte da Fuga é obra po-
lêmica, pois possivelmente
ali Bach queria defender o
passado contra os perigos
dat inovações. Mas o tor-
niamo airantico do máxi-
mo Mestre, afinal, é sempre
música; bastou dar vida e
sangue aos temas e às vozes
contrapont antes, para des-
mentir totalmente certa
afirmação de um anônimo
eurdo-nato, para o qual "a
fuga é uma composição em
que uma voz foge das ou-
tra»; e o ouvinte foge de tô-
das elas." O álbum Odeon,
que ainda hoje encontraria
na Europa um público redu-
zido de estudiosos e de
esnobes, aqui no Rio está
sendo recebido com um in-
terêut que muito honra a
musicalidade dog cariocas.
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CINEMA
ELY A/KRKDO

FÉRIAS A ITALIANA

RELIGIÃO
MARTINS ALONSO

PRESENÇA DO NATAL
A PROMESSA

O povo de Deus esperava o Messias
prometido.

Desde quando os homens se separa-
rum- de Deus pelo pecado, Êste, em Sua
misericórdia, prometeu-lhes um Redentor*
Redentor que seria seu próprio Filho e as-sim pudesse, como Deus, satisfazer a jus-tiça divina ultrajada, e como homem res-
gatar a culpa dos homens, restituindo-
lhes o destino de felicidade eterna para o
qual foram criados.

Estabelecida a Aliança, o povo esco-Ihido passou a viver em função dessa pro-messa, dessa Esperança. i
Corriam os séculos. De quando em

quando suscitava Deus um Profeta nomeio áo povo para, com sua linguagem
quente e inspirada, ir mantendo aceso nasalmas o anseio de reabilitação, o desejo
pela presença na terra do Filho dè Deus
feito homem.

Entre os grandes Profetas da histó-'na bíblica, Isaías é aquele que se chamao Profeta messiânico por excelência.
Quando o lemos hoje, vinte séculos depoisdo nascimento áe Jesus, ficamos emocio-nados com a força realística de suas pa-lavras cheia áe fervoroso desejo: "Ale-
grar-se-á a terra deserta e ínvia e a soli-ãao exultará e florescerá como um lírio".Deus mesmo virá e vos salvará. Então os >
çlhos dos cegos se abrirão e os ouvidos dossurdos ouvirão. Então o coxo saltará co-. mo um veado, e a língua do mudo soltar-se-a. As águas brotarão no deserto e astorrentes na solidão." "Derramai, ó céu,das alturas, o vosso orvalho e as nuvens
façam chover o justo. Abra-se a terra e
germine o Salvador".

Não apenas os Profetas anunciavamo Messias. A própria história do povo deDeus era pontilhadà de figuras que sim-bolizavam o grande Esperado. Assimisaac, prestes a ser imolado por Abraãocomo vitima de holocausto. Assim José áo:tgito, vendido pelos próprios irmãos.
Na era cristã, o primeiro biógrafo deJesus — Mateus — ao escrever seu evan-

gelho teve como que a preocupação áe
provar que Éle era realmente o Salvador
prometido. Por isto diz sempre: "Tais
coisas aconteceram para cumprir aquilo^
que estava escrito..."

Hoje que a Promessa foi realizada daparte de Deus, temos de viver a nossa par-te* na boa vontade, no esforço, no apro-veitamento dêsse imenso tesouro áe ara-ças que é a Redenção.

AS TRÊS VINDAS DE JESUS

at„. "í yinda de Jesus a 1l°s no mistério doNatal tem um tríplice aspecto que deve-mos meditar para melhor c entendermosedele participamos. O primeiro dessetríplice aspecto é a:

.,._,_^i"da na carne — ° nascimento ãopresépio, cumprindo a anunciação do An-
IfJZry??0? do Velh0 Testamento, évmfeto histórico. Sentimos nele a niãode Deus, mas e um fato real que se re-
íãnrL?a 

HHtória da humanidade, aliás
ÜJ??\enlentí que a dividiu ™ àuks me-tades: Antes de Cristo - Depois de Cristo.

aranfÂaiJJllãCt, na- carne fornece-nosmmes lições: de misericórdia, de humil-dade, de pobreza, de desapego'—UmDeus que se faz homem - nosso irmão
Vinda na Graça — t o secundo as-

mas pela graça santificante, que outracoisa nac e senão a presença de Deus emnós: "Aquele 
que me ama, guardará mlnha palavra e o meu Pai ò imará _f.mos a ele e faremos nele morada".

Quando nascemos pelas águas do Ba-

M>

üsmo, quando nos reconciliamos comDeus pelo sacramento da confissão, quan-do comungamos o corpo de Deus na Eu-caristia, estamos recebendo essa vinda deJesus pela graça. Nela, que em começo foigratuita da parte de Deus (Êle iniciou odialogo conosco) cabe ao nosso livre ar-bitrio a nossa parte de correspondência, anossa palavra no diálogo.
Vinda na Glória -ía terceira, vin-da, a parusia, isto é, a vinda de Jesusnosso Salvador, no fim dos tempos, parajulgar os vivos e os jnortos. Virá na glóriacomo ressuscitado, vencedor da morteSerá um encontro de luz para as almas

que procuraram aproveitar-se do manan-ciai da Redenção. Jesus, que foi anuncia-do como rei, para reinar eternamentenum reino "que não era dêste mundo"' como ãisse a Pilatos, será então o Senhorabsoluto de todos os corações, em sua ma-
jestade, pelos séculos sem fim.

OS MAGOS

Chamavam-se Gaspar, Belchior eBaltazar. Eram astrólogos. Liam nos as-tros o destino do mundo. Eram tambémestrangeiros, portanto, não pertenciamao povo de Israel que adorava o Deus úni-co e ao qual havia sido feita a Promessada Redenção.
Mas, como eram sábios, conheciam asEscrituras, onde as estrelas são símbolodo divino e onde a profecia ãe Balaão àe-signa o Messias como uma estrela.

_ Ora, os Magos viram no céu um astronovo. Era pois natural que procurassemsua significação e o identificassem comosend.o um dos sinais relacionados com avinda do Salvador.

Prepararam os camelos, os escravos,os presentes e puseram-se a caminho embusca áo Menino. Comovente essa atitu-ãe de interesse por um fato que aparên-temente não lhes dizia respeito.
Conta o evangelho de Mateus que aestrela os guiava do céu. Chegados a Je-rusalem, procuraram o rei Heroães per-guntanáo-lhe pelo lugar exato onde esta-va aquele que nascera para ser.rei. "Vi-

mos a sua estrela no oriente e viemos ado-ra-lo". Esta simples frase era uma amea.-
ça ao trono ãe Herodes. Por isso, diz Ma-teus: "Herodes se turbou, e tôda Jerusa-lem com ele".

Mas não sabia responder. Não conhe-aa as Escrituras. Chamou então os dou-tores do templo. Estes, revolvenâo velhos
pergaminhos, recitaram a profecia deMiqueias traduzinão-a para o rei' o Me-nino devia nascer em Belém ãe Judá.

Os Magos partiram cumprindo as pa-lavras proféticas de Isaías:
"Levanta-te, Jerusalém, e resplande-ce.. "... as nações caminham ao fui-gor âe tua luz, e os reis, ao esplendor âetua aurora. Ergue os olhos em derredor, eve: todos os povos se congregam e vêm ati; teus filhos vêm ãe longe, e tuas filhassurgem ãe todos os lados. Então verás etransbordarás de alegria, teu coração semaravilhará e se dilatará, quando" a tivier a multidão âe além ãos mares e os

grandes âentre os pagãos se acercarem âeti. Serás como inundada pela afluência decamelos e dromedários de Median e Efa-todos virão de Sabá, trazendo ouro e in-censo, e proclamando os louvores do Se-nhor".
Os doutores âo templo enrolaram osa luz àa estrela, à luz da Verdaâe que lhesfoi revelaáa.
Os àoutores âo templo enrolaram os

pergaminhos e voltaram para suascasas.
Herodes ficou em palácio pensandoem matar Jesus. .

Dino Risi disparou, de re-
pente, em II Sorpasso (Aquele
que Sahe Viver), após manter-
se por mais de uma década co-
mo diretor ocasionalmente há-
bil e divertido. O filme, apro-

, veitando de forma desinibida o
talento muito especial de Vitto-
rio Gassman para monstros que
ignoram — seu papel era de um
vitcllonc temporão — expunha
de passagem, em ritmo de car-
ro-esporte c roteiro de férias,
uma humanidade à margem da
estrada eufórica ou patética em
seu apego aos pequenos gestos
c folguedos que fornecem a ilu-
são de vivência. Há muita coisa
a objetar em II Sorpasso, mas
Risi encontrava atalho para um
cinema de observação de com-
portamento com virtudes nota-
vols. Difícil explicar porque
ainda não tivemos oportunidade
de ver um nôvo sorpasso deste
cineasta. Seu episódio de As
Bonecas (Le Bainbole) não pas-
sou do exercício . de segurança
expositiva em cima de uma ane-
dota cansada.

L'Onibrelloi_e (Férias à Ita-
liana), a julgar pelas amostras
fotográficas e pela história,' pa-recia um descanso de Risi na
praia de Riccione, centésima'
primeira versão do produto de
humor & sexo do cinema italia-
no em cenário turístico. Às pri-meiras cenas, uma surpresa e
muitas esperanças: o engenhei-
ro madurão (Enrico Maria Sa-
lerno) e a esposa que êle vem
encontrar, no fim-de-semana,
no hotel balneário, são persona-

_gens__d.e__e_-trema veracidade em
cada gesto; e a turba que se in-
terpôe entre ambos, com aquela
fainiliarlzhçãp lesa-aíetividade
que investe, galopante, nos lo-
cais de férias do mundo latino,
está longe de constituir a figura-
ção fabricada ou caricatural das
comédias di vacanze. Huma-
nidade cômica, tola, digna de
compaixão, gestos que se desen-
rolam simultaneamente na fossa
da micro-çomédia cotidiana e no
plano sig-nificativo onde o olhar
do cineasta adquire gravidade
penetrando nos personagens pe-
lo calcanhar-de-aquile.s"que é a
falta de sentido des gestos e das
falas — não é êste o grande

pro-fi-ama-minimo do cinema
italiano? Infelizmente, a melo
caminho, pelos próprios limites
que a produção impôs ao rotei-
ro de Ennlo de Concini c Dino
Risi, o bom filme se íaz mira-
gem.

A insistência do cinema ita-
liano no realismo —\ por algu-
mas temporadas neo-realismo
— e na análise social, a fabulo-
sa comunicabilidade do material
humano da Península, a desi-
nlbição com que os argumen-
tistas e diretores (até um Pelli-
ni, um De Sica, dando* lições de
humildade que, no Brasil, os
cineastas de algum ou muito ta-
lento parecem incapazes de com-
preender) enfrentaram emprel-
tadas menores, nos gêneros ti-
dos como plebeus, criou uma in-
timidade com o real que im-
pregna, pelo menos em parte,todos os filmes não deliberada-
mente ruins, como os nwcistes e
faroestes al sugo. Eis, com L'Om-
brcllonc, uma espécie de filme-
demonstração. Os seres autên-
ticos se acotovelam na tela; fal-
ta apenas um roteiro mais em-
penhado, capaz de retirar a. qua-se totalidade das cenas (que, no
entanto, não são estanques, e se
enriquecem com pequeninas dá-
divas) da situação de íaits-tli-
vers,

Enrico Maria Salemo, hoje.
se excetuarmos os cômicos (que
os cineastas italianos vão apri-
morando de filme para filme), é
o maior ator do cinema italiano
logo abaixo (até quando?) deMarcello Mastroianni. Seu bur-
guês medíocre, bom, sem olhos
para ver que a esposa quer al-
guina coisa que dê ao sexo uma
significação monos convencio-
nal, e verdadeiro c expressivo ao
primeiro olhar. O íilme expõe otemporário distanciamento afeti-vo entre marido e mulher — es-
ta, interpretada por Sandra Mi-
lo, escapando in extremis de
cair no processo de acanalha-
mento balneário oferecido porum pseudo-intelectnal blasé com
seu Neruda e seu Dylan Tho-
mas bem decorado,..

Excelente, ágil, companhei-
ra cie criação de quase um bom
filme, a fotografia de Armando
Nanuzzi, em côres.

ARTES
UAKUl* LAUS

JAN CYBIS
Em 1924 um grupo de jovens

pintores de Cracóvia viajaram
para Paris. Ninguém podia en-
tão prever a imi<_5rtância que
havia de ter essa viagem para
para o desenvolvimento da pin-
tura polonesa. Os pintores
cracovianos permaneceram na
França até 1031. Influenciados
pelas distintas correntes artis-
ticas cujo centro era Paris, ali
criaram o que pode ser definido
como movimento de colorismo
na pintura polonesa, a qual
continua viva e apresentando
novas criações, sendo conhecido
com o nome de "capismo", de-
nominação do grupo de pintores
acima mencionado,

Entre eles destaca-se Jan
Cybis, célebre pintor distingui-
do ultimamente por sua obra
artística Com o Prêmio Nacio-
nal da Polônia, I Classe.

Cybis nasceu em 1896 em
Wroblin, província de Opole.
Matriculou-se primeiramente na
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Wroclaw. Mas os co-
digos não o atraíam muito e de-
cidiu então ingressar na Aca-
demia de Belas-Artes e Indús-
tria Artística. Ali se revelou seu
grande talento para a pintura.
Depois Cybis muda-se para Cra-
cóvia e continua os estudos na
Academia de Belas-Artes dessa
cidade.

Após a derrota da insurrel-
ção de Varsóvia, no outono e in-
verno de 1944, os nazistas, ao
evacuarem tôda a população da
capital, a reduzem a ruinas casa
por casa. Em meio a incêndios,
explosões e bombardeios, um
grupo de patriotas trata de sal-
var as coleções do Museu Nacio-
nal, sob a direção do Professor
Stanislaw Lorentz tendo como
um de seus colaboradores Jan
Cybis.

Um periodo de prova para
Cybis foram os anos de 1950-
1955. Sua maneira de pintar hão
cabia dentro da concepção do
realismo socialista de então. A
situação muda a partir de 1935.
Jan Cybis recebe um prêmio na-
cional, expõe suas obra.s na Ga-
leria Zacheta (1956), obtém o

prêmio da Fundação S. Gug-
genheim de Nova Iorque, volta
em 1957 à cátedra de Pintura
da Academia de Artes Plásticas
de Varsóvia, participa da Expo-
sição Intrenacional de Arte dos
Países Socialistas celebrada em
Moscou em 1958, e de uma expo-
sição organizada cm 1961 no
Museu de Arte Moderna de Pa-
ris.

No ano passado teve lugar
uma' grande exposição das obras
de Jan Cybis no Museu Nacio-
nal de Varsóvia. A exposição foi
algo cemo uma síntese' da obra
do artista, sendo ao mesmo tem-
po uma manifestação das idéias
artísticas às quais permanece
fiel desde há meio século.

Jan Cybis. pertence a um
grupo de artistas que concedem

•à côr o papel predominante na
pintura. É grande admirador de
Ticiano e de outros pintores da
escola veneziana, e o encantam
Cézanne e os impressionistas.
Em oposição aos artistas cujas
pesquisas tendem para a trans-
formação da forma, Cybis opina
que a pintura é sobretudo jogo
de côres.

"A natureza humana, ao olho
do homem o gosto é a côr — diz
Jan Cybis. A maioria das pes-
soas, não só entre os artistas,
como também entre os "desti-
natários" da arte, é sensível
à música das côres. O pintor
que resolve determinado proble-
ma recorrendo à côr transmite
impressões que pode perceber
de maneira emocional o espec-
tador sensível ao jogo de côres.
Quanto mais sabe das leis queregem as artes, quanto mafor
instrução artística tem. tanto
mais facilmente perceberá uma
impressão estética e compreen-
dera os problemas plásticos que
o artista solucionou".

Apesar de que as obras de
Cybis manifestam muitas ca-
racteristicas do impressionismo
e do pós-impressionismo, não se
pode dizer que êste artista seja
tim imitador de seus grandes
antecessores. Cybis criou seu es-
tilo original, único em seu gê-
nero e muito polonês.

Panorama

das letras

POVOADORES — Tôda a
obra de J. F. cie Almeida Pro-
do pode sei- melhor compreen-
dida se a encararmos como o
desdobramento do um curso
sobre a formação histórica da
nacionalidade brasileira. Pr_-
nielros 1'ovoadorcs - o seu ca-
pitulo inicial. O livro divide-
se nas seguintes partes: OPortuguês na Era dos Desço-
hrimentos, As Primeiras Expe-
dições para o Brasil, Povoado-
res Europeus Pré-Coloniais c
Índios Quinhentistas do Bra-
sil, além de excelente blblio-
grafia e indice onomástico.
Trata-se de um relançamento
(quarta edição) da Compa-
nhia Editora Nacional em sua.
coleção Brasiliana.

PAULISTA — A Livraria,
.Tose Olímpio Editora acaba ile
publicar o nôvo livro do es-
critor Ernáni Silva Bruno —
Viagem ao País dos Paulistas,
volume 123 da coleção Do-
cumentos Brasileiros, e vence-
dor do Prêmio Otávio Tarqui-
nio de Sousa de 1D63, de cuja
comissão julgadora faziam
parte Sérgio Buarque de Ho-landa, Antônio Cândido cFrancisco de Assis BarTiosa.
Obra de erudição e de sinte-se, pois sistematiza e unificaum assunto que tem sido abor-dado por vários autores sol»numerosos ângulos, Viagem
ao País dos Paulistas focaliza
a formação territorial, eco-nomlca e cultural de S. Pau-Io no decorrer da fase colo-nial, encarada sobretudo do
ponto-de-vista da economiade produção.

POETAS DO RIO — A Edi-tora Vecchi acaba de lançarPoetas Cariocas em 400 Anosuma coletânea organizada porFrederico Trota, reunindo
numerosos postos nascidos noRio de Janeiro.

NEGRO AO LADO —
Quando__Edwarti A. Blanks-hoffiem de côr, comprou umedifício de quatro andares nonumero 7 407 de South ParkWaj-, *em Chicago, em fins de1819, estava longe de supor
que dessa transação iria re-sultar verdadeira batalha ra-ci.*.l provr.cada pela intolerãri-cia de aguerrida minoria debranco. Meu Vizinho Negronarra essa história com rea-lismo. Trata-se de um lançamento (]c Bioch miiôi^:Autor: o pastor Philip \Johnson, da Igreja. Luterana',

que chellou a campanha pa-ra solucionar o problema

CAMIÍTHOS E FINS — Oensino brasileiro deve a Fer-nando de Azevedo uma sériede realizações fundamentais Aobra do mestre paulista é umadas grandes revelações df- no<-sa cultura. O vigor dos ideaisdo educador, a agudeza do seuraciocínio, a confiança na me-lhor solução de nossos proble-mas educacionais, estão pre-sentes em seu livro Novos Ca-minhos e Novos Fins, agora emterceira edição e no qual dis-corre sôbre sua administração
como Diretor-Geral da Instru-
Çao Publica no Rio. O volumee o sétimo das Obras Comple-tas de Fernando de Azevedo,Edições Melhoramentos.

DUAS BEV1STAS: El Cornoanplumado, n.° 20, outubro de1-6-, revista editada ein Cidade«o México, com colaborarãoem prosa e verso publi.-ada emespanhol e inglês; O Tempo eModo. n." 41, setembro de 1968,revista de pensamento e ação'editada em Lisboa, tratandoda crise cubana e da guerra novietname, entre outros temas.

PARA JOVENS - Roma An-* «ífa, Egito Antigo e InvasoresBárbaros são os títulos dos trêsprimeiros volumes da nova co-Ieçao de livros para a juventu-de que acaba de ser lançada
pela Distribuidora Record: Vi-•*u> do Mundo. Charles Alexon-der Robinson Jr. .é o autor dasobras sóbre os dois grandes im-
penos da antigüidade, cuiavers-ao para o português foiconfiada a Luís Fernandessendo as ilustrações de LUiRethi. Donald Sobol assina onvro em que trata dos germa-nos, godos, vândalos e outros
povos que assolaram a Europanos primeiros séculos de nossaera: a tradução é de AlfredoB. Pinheiro de Lemos e as ilus-trações de W. Kirtman Plum-mer.

LIRISMO — Elza Heloísa
apresenta, em Tempo Imóvelseu mais recente Urro, Tkmàmomentos de autêntico lirismo.Ela consegue bons efeitos emsua poética porque escreve comsimplicidade, sem afetação, comésse jeito de quem não quernada e... acaba obtendo. Suaeditora: Livraria SSo José.

BAGACEIRA-10 — A Livra-ria José Olímpio anuncia pa-ra breve a décima edição doromance A Bagaceira, de JoséAmérico de Almeida, recente-mente eleito para a Academia
de Letras, na vaga de Mauri-cio de Medeiros. Introdução deM. Cavalcanti Proença.

JOÃO ANTÔNIO EM TCHE-CO — A revista tcheca Sveto-Ka. de literatura, mandou pe-dir a Civilização Brasileira osdireitos de tradução do contoPaulinho Perna Torta, de JoãoAntônio, incluído na coletâneaOs Dez Mandamentos. O con-to de João também esti sendofilmado em São Paulo porMaurice Capovila e RobertoSantos.
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Panorama

do carnaval

PORTELA — A escola de
samba Portela ensaia sába-
do no campo do Madurei-
ra A.C, na Rua Conselhei-
ro Galvão. A azul-e-branca
de Osvaldo Cruz apresenta-
rá como tema do carnaval-
67 a senha da Inconfldèn-
cia Mineira, Tal Dia é o Ba-
tlzado.

« • *
TURISMO — Ainda não

pensaram as autoridades do
Turismo da Guanabara em
convidar personalidades pa-
ra o carnaval do ano que
vem.

MANGUEIRA — A Esta-
ção Primeira já aprontou o
seu enredo para o ano que
vem e que se baseia na obra
de Monteiro Lobato.

W * #

ENSAIOS — Domingo, ãia
de Natal, não haverá ensaios
nas escolas de samba.* * *
/ILUSÕES — O Sr. Carlos
Valente, que desfila todos
os anos no Teatro Munici-
pai, é o responsável pelo
enredo da Unidos de Vila
Isabel e que tem como tí-
tulo Carnaval de Ilusões.

do teatro

FAÇAMOS TEATRO AO
AR LIVRE — Conforme co-
vi ent amos .ontem, o Rio
tem, no momento: avenas_
sete espetáculos de teatro
declamado em cartaz, e a
partir de ãomingo êste nú-
mero áescerá para seis: a
crise ão verão, inevitável no
nosso clima, está mais uma
vez em plena ofensiva. Ora,
sempre achamos que uma
das poucas maneiras que o
Rio tem ao seu alcance pa-
ra combater essa crise é o
teatro ao ar livre, para o
qual a nossa Cidade possui,
além do clima, vários locais
excepcionalmente, adequa-
dos. A iniciativa neste sen-
tido deveria, ináiscutivel-
mente, caber às autoridades
estaduais — mas o Governo
Negrão de Lima parece dis-
posto a bater todos os re-
corâes de omissão, em rela-
ção à vida cultural da Gua-
nabara, e muito especial-
mente em relação ao tea-
iro. Tivemos, é verdade,
uma experiência muito ani-
madora — As Memórias de
um Sargento de Milícias, no
Largo do Boticário — mas
esta deveu-se, apenas, a
uma iniciativa isolada do
Administrador Regional de
Botafogo. Diante do suces-
so alcançado por esta expe-
riência, o Governo estadual
poderia, pelo menos, cuidar
de dar-lhe continuidade;
mas até agora não nos
consta que qualquer provi-'
dência tivesse sido tomada
neste sentido.

• •
NAO SAI — Conforme es-

tava previsto, Mulher Zero
Quilômetro permanecerá no
Teatro de Bolso durante to-
do o mès de j a n e i r o, 'hão
obstante ter estreado, em 6
de d ez e m bro,. anunciando"apenas duas semanas",
menção esta que continua
constando dos seus anún-
cios, embora a agência en-
carregada da divulgação da
empresa já tivesse informa-
do à imprensa da prorroga-
ção da temporada.

» * * •
CURSO DE TEATRO —

A Escolinha ãe Arte Giras,
tol realizará durante o ve-
rão um curso ãe teatro na
Escola, a cargo ãe lio Kru-
gli e Pedro Touron. O pro-
grama, que interessa viva-
mente a professores e ori-
entaãores educado nais,
abrangerá todas as moáali-
dades ãe teatro infantil,
desãe simples exercícios de
expressão corporal, ritmo e
respiração, até as variadas
<écnic__s dêste gênero de
teatro: teatro de máscaras,
de sombras, fantoches, ani-
mação de objetos etc-

As inscrições estão aber-
tas na Escolinha, à Rua Ma-
ria Quitèria, 68, em Ipane-
ma, ãas 14 às 18 horas.

? • i
DE RECIFE — O Grupo

Construção, que tem reali-
zado nesta Cidade espeta-
culos de música moderna e
folclórica, está encenando
no Teatro de Arena o musi-
cal Louvação, üe Fernando
Luis Cascudo.

LÉA MARIA
Passagem de ano

Há mesmo multa festa, êste lim de
ano, para comemorar o réveillon.- O que
resta saber é se há gente o suficiente para

4ir a todas elas...
No apartamento do Leme de Arndt

Krupp, a festa será à' base de iê-iê-iê, com
os homens vestidos de camisa esporte e
as mulheres, de preto ou de roupas cintí-
lantes. A decoração da íesta, assim como
os convites (prateados), serão feitos por

.José Carlos Marques.
No antigo Top Clube, no Lido, um

grupo de gente jovem vai se reunir, numa
íesta que chamam de happenlng. Helena
Costa, Helô Marcondes e Cibele Rabelo
são as organizadoras. No grupo desta fes-
ta estão Silvinha Ministério (que chegou
há dias da Europa), Serginho Bernardes,
Guide Vasconcelos e Gilda Frias Rocha —
que vai vestida de caftan.

O réveillon de Caio e Cecília Alcànta-
ra Machado será passado em Nova Iorque.

O réveillon do Presidente Castelo será
em Fortaleza, onde êle talvez seja hóspede
do General Itiberê do Amaral, Comandan-
te daquela região e amigo pessoal do Pre-
sidente. De 26 a 2 de janeiro, Castelo es-
tara entregue à vida de familia, sem pre-
ocupações de ordem oficial.

No Bateau, Hubert Castajá organiza
mais uma vez (pela segunda) o seu ré-
veíllon.

Angola vai ver nossa força
Durante o primeiro trimestre do pró-

ximo ano uma íôrça naval brasileira via-
jará até Angola, onde aproveitará para
mostrar coisas do Brasil, ainda que não
seja realizada a bordo dos dois cruzado-
res e dos três contratorpsdeirõs nenhuma
exposição flutuante. A organização dessa
expedição, pelo que dizem, é resultado de
sugestões do Govêmo português, nesse
sentido. E -é claro, envolve importantes
aspectos sociais, econômicas e políticos.

Botas feitas para viajar
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Duda Cavalcanti,: antes de voltar ao Rio, inaugurou, em Paris, uma exposição de i, .cs
plásticas do Brasil, aonde recebeu, dentre outros, o ator Jacques Charrier e sua mulher

gostou tanto das botinhas Comando, pro-
duzidas em S. Paulo, que agora, de Paris,
mandou pedir à fábrica uma remessa de
600 pares para serem vendidos na sua
maison, da Av.. Montaigne.
Vinho nacional à americana

O Embaixador Tuthill, mulher e filha,
nos íins de semana do Arpoador, têm ini-
ciado o lançamento de uma bossa que
ameaça pegar: os três levam para a praia
vinho branco Liebfraumilch e tomam-no
em cumbucas, com gelo picado dentro.
Duda, sensacional

A grande atração do desfile de Olly
e seus tecidos, na Petite Galerie, anteon-

tom à noite, foi a presença de Duda Cavai-
cânti, que voltava de Paris no mesmo dia
e ia do aeroporto quase que diretamente
para o desfile de sua grande amiga. Duda
usava uma roupa variada: mini-saia de
Olly, capa de chuva branca, botas verme-
lhas e lenço amarrado à apache, no pes-
coco. Acompanhada de seu namorado, o
pintor Gilles Jacquart, ela voltou mais ma-
gra, muito bonita exalando um português
com sotaque... francês.

Natal de muitos
Regina Simonsen passará o Natal em

Punta dei Este, acompanhando a Embai-
xatriz Gilda Sarmanho. Depois, Europa e
no dia 20, novamente Rio.

Voltou de Paris a condêssa dinâmica,
Bellegarde de Saint-Lary, a brasileira Déia
Cardim, que passará o Natal com a famí-
lia. De S. Paulo volta Maria Eudóxia Gual-
berto — também ela fará um Natal ca-
rioca.

Germana de Lamare fará como todos
os anos: um open house em seu aparta-
mento do Arpoador e depois banho de mar
defronte.
© Pela primeira vez em 2 anos, Eliana
Pittman passa o Natal no Rio. Diz que é
melhor um Natal com calor do que com
neve.
O Lúcia e José Antônio de Sousa, em
sua ceia de Natal, no apartamento-cober-
tura de Ipanema, receberão, dentre outros,
o grupo de Candinha Silveira.

O Boa notícia de Natal para os realiza-
dores do cinema brasileiro: agora só íalta
uma última reunião com o Governador
Negrão de Lima para que a CAIC anuncio
e distribua os financiamentos para fil-
mes, referentes a êste ano.

Edu Lôbo, telefonando para a mãe,
ontem de manhã, de Paris, disse que lá fi-
cará até depois do carnaval. Que anda
ocupadissimo, fazendo música para a tele-
visão francesa e que é pura invenção, as
noticias publicadas sóbre a sua entrada
para o cinema.
Papai Noel a cada canto
0 No Itamarati, terça-feira: Papai Noel
distribuiu brinquedos e ofereceu um lan-
che às crianças de funcionários da gara-
gem e da portaria do Ministério. Um es-
petáculo de marionetes — do teatro Mala-
zarte — completou a festa.

Na ABBR, houve Natal para crianças
e legionárias. Por sinal, o hospital dessa
instituição, um dos mais modernos da Amé-
rica do Sul no setor da reabilitação, será
inaugurado em março do próximo ano.
Picadinho

A primeira edição de A Sangue Frio,
de Truman Capote, está esgotada. O mo-
vimento de vendas do livro foi surpreen-
dente: em apenas dois meses foi-se em-
bora tudo. Agora, a Nova Fronteira pre-
para, em ritmo apressado, uma segunda
edição para sair antes do íinal do ano.

O Hoje, logo mais •_. noite, Adolfo Bloch
recebe seus funcionários e a imprensa do
Rio, em geral, para um jantar (4U0 pes-soas) na sede da Manchete, no Russel,
Será um jantar de fim de ano.
• Lúcio Costa está de malas prontas paraembarcar para Paris, a convite do Go-¦vèrno de Gaulle. Lúcio visitará detalha-
damente o aeroporto de Orly •— e paratal foi convidado. O motivo: a viagem de
observação tem por objetivo a próxima e
futura construção do aeroporto definitivo
de Brasilia- (Aliás, muito ainda se vai ía-
lar da construção dêste aeroporto, pois aa
intrigas já começaram a ser feitas).
O Maria Teresa Goulart passará o Natal
em Montevidéu, em companhia de João
Goulart e de seus dois filhos. Depois,
voltará a São Borja, onde se encontra, e
de lá, ainda não sabe se virá para o Rio
ou se retorna ao Uruguai.
e São originalíssimas as camisolas quo
Lila Mamede imaginou para a sua bouti-
que, em Ipanema. Inspiradas em modelos
americanos, algumas até têm sido vendi-
das para serem usadas como saídas de
praia ou como vestidos esportivos. Oa
nomes das camisolas são pitorescos: Brasa,
Teresa (um modelo de Teresa Sousa Cam-
pos), Arlequim e' daí por diante.

O casal Renato Archer, de volta ao Rio,
vindo da Europa.

Em Brasilia, já foram apresentadas
mais de duas mil emendas no projeto da
nova Constituição. O complexo sistema de
votação a respeito faz com que sòmento
depois das festas do íim de ano seja rea-
lizada a discussão íinal, na Câmara.

. • O movimento para o carnaval em re-
lação ao do ano passado, nesta mesma épo-
ca, anda íraco. Só hoje a Comissão de
Carnaval, da Secretaria de Turismo, reú-
ne-se pela primeira vez. E nos meios de
Escolas de Samba, apesar de as subvenções
terem sido aumentadas, também reina
pouco entusiasmo.

Dorl Caimi e seu parceiro Nelson Mo-
ta acabaram uma nova composição. O
tema: o encontro com a mulher amada —
portanto, uma música otimista. Elis Re-
gina será quem possivelmente gravará a
composição, que ainda não tem titulo.

Como a moda é prateado, como a mo-
da é pareô, como estamos próximos do.fim
de ano, as mulheres encontraram o rótu-
lo para as roupas mais modernas a serem
exibidas nas festas de réveillon' chama-
se prateô.

Os amigos do Governador Lomanto
Júnior concordam em que não era mes-
mo o Governador quem gerou o recente
incidente a bordo de um avião, por estar
armado. Os amigos de Lomanto comentam
que êle não precisa de armas. É que o go-
vernador confia em sua compleição atlé-
tica, em caso de necessidade.

Em S. Paulo, Odete Matarazzo anun-
cia que abrirá uma loja de moda, especia-
lizada a principio em vestidos longos e,
depois,, em tailleurs.
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O comércio da Ouvidor modificou a aparência da ruu

OUVIDOR, DE MUITOS NATAIS
A última loja acaba de 'baixar suas portase algumas pessoas passam carregadas de embru-

lhos. Os camelôs já guardaram a mercadoria quesobrou e contam dinheiro, encostados nos por-
, tais de um botequim. Seu Francisco, o velhinho

da sanfona, recolhe a féria do dia. No Natal as
pessoas abrem a bolsa com um pouco mais de
generosidade, e por isso sèu Francisco está con-
tente. Aos poucos tudo fica em silêncio. São 19
horas na Rua do Ouvidor.

Se no século passado, quando era o centro
jornalístico, político, literário e mundano do Rio,
a Rua do Ouvidor viveu dias gloriosos, hoje sua
vida se limita a um intenso comércio, que tanto
pode ser realizado no interior de suas lojas quan-to no meio da rua, com os camelôs, que tornaram
de assalto tôda a.sua extensão. As fachadas tra-
balhadas cedem lugar à fisionomia impessoaldoa
prédios modernos e as letras bordadas de seua
letreiros se substituem pelo brilho do gás néon.
A história da Rua do Ouvidor é longa. Mas até
hoje ainda se pode descobrir, numa de suas lojas
mais antigas, um vendedor bem velhinho que nos
conta, com os olhos cheios de saudade uma his-
tória assim:

UMA RUA FAZ HISTÓRIA

A Rua do Ouvidor começou como um simples
desvio do mar, propriedade do abastado Aleixo
Manuel, com seis casas, e só se distinguia daa
demais pela torre da pequena igreja da Lapa dos
Mercadores. Seu nome, evidentemente, Rua do
Aleixo Manuel. Depois vieram outros como Canto
dos Meirinhos, Sucurussá, Rua da Gadelha e Rua
da Cruz. Entretanto os seus grandes dias estão
entre os anos de 1808 e 1920, quando ela foi cal-
cada com paralelepípedos e seus lampiões de
azeite substituídos por bicos de gás. Ali, no antigo

número 90, a imprensa brasileira começou a sua
história quando, em 1827, o tipógrafo francês
Pierre Plancher fundou o Jornal do Comércio.

Lá nasceram também os grandes movimentos
da época e além das redações, vários outros pon-tos de encontro foram-se estabelecendo em seus

.cafés e confeitarias, especialmente na Pascoal,
considerada o QG de Olavo Bilac e Emílio de Me-
neses. Mais tarde, no começo do século, os inte-
lectuais passariam para a Confeitaria Colombo,
na Rua Gonçalves Dias.

Lá funcionou o jornal República, qué desem-
penhou papel importante na Proclamação da Re-
pública, através de defesas e ataques apaixona-
dos. A êsse respeito se escreveria na época:

— Deodoro não temera a metralhadora do
Quartel-General nem o revólver do Barão de La-
dário, mas temia a passagem pela Rua do Ouvidor,
desfiladeiro do nosso espírito, rua legendária da li-
berdade, nosso Foro, nosso Monte Aventino, onde
o povo diariamente se reúne e libera.

Em 1849 Iniciava sua fase literária, com a
instalação de diversas livrarias-editõras, a come-
çar pela Laemmert. Depois vieram a Garnier. e a
Francisco Alves. No começo da rua, um ao lado
do'outro, os Restaurantes Cabaça Grande e Minho,
onde o Barão do Rio Branco, tido como um dos
grandes gourmets de seu tempo, saboreou gran-des pelxadas.

O comércio da Rua do Ouvidor atingiu seu
maior luxo após a abertura dos portos do Brastl
ao comércio internacional. Nessa época, granc"enúmero de ingleses e franceses se instalou n:
principal rua da Cidade com suas sedas, cam-
braias e perfumes, fazendo a alegria das mulheres
de então.

i

Rua do Ouvidor tem na coleção de
Aguardente da Furna uma tle suas atrações

SANGUE AZUL NO COMÉRCIO

Nossa ioja foi fundada em 1848 e só acei-
tava fregueses de sangue azul. Alguns anos mais
tarde a única. clientela proibida era a de côr.
Quando meu pai comprou' a loja abrimos as por-
tas a todos e é assim que funcionamos até hoje,
Quem fala é o senhor Armando Guimarães, ge-
rente da Notre Dame de Paris, a primeira loja
de artigos para senhoras e meninas da Rua do
Ouvidor.

Nossa clientela era fina, diz um dos anti-
gos empregados, os fregueses olhavam muito mala
a qualidade do que o preço. As mulheres chega-
vam de carruagem, um porteiro as ajudava a des-
cer e elas compravam às vezes trinta cortes de
tecido de unia só vez. Hoje a clientela da Notre
Dame de Paris chega a pé mesmo e é multo maior
do que antigamente.

Mas o freguês tem de olhar o preço antes
de comprar, dizem os empregados. Os tempos mu-
daram.

E mudaram mesmo, diz seu José dos Reis,
da Charutaria Pará. Antigamente a Rua dq Ou-
vidor era um ponto de encontro dos mais elegan-
tes da Cidade. As quintas-feiras era o dia do
footing. Vinham os cadetes com seus uniformes e
namoradas, os senhores de bengala e bigode e
as damas de vestido comprido.

A NOVA FACE
Olha o baralho americano!
Um é trezentos dois é quinhentos!

Hoje a paisagem da Rua do Ouvidor está mui-
to diferente. O comércio é feito em bases popula-res e a calçada vive cheia de vendedores de todo
tipo de mercadorias. O movimento começa, como
antigamente, às 8 da manhã e só termina às "19

Há ainda olhos « ouvidos para o- músico cego

horas. Nesse Intervalo desfila pela rua uma va-
riedade de tipos que só o Rio pode oferecer. Os
pobres se distribuem pela calçada, alguns ven-
dendo miudezas, outros simplesmente pedindo.,Há os que, em troca da esmola, oferecem um pou-co de música. Por isso é comum na Rua do Ouvi-
dor ouvir no meio do borborinho geral, os açor-
des abafados de La Cuniparsita.

O camelô é, por excelência, uma instituição
da Rua do Ouvidor. Talvez êle tenha vendido ali
mesmo sua primeira mercadoria quando, em 1853
o norte-americano Whithemore se Instalou ao la-
do da primeira exposição das máquinas Singer
e de um salão de leilões de escravos, para vender
o clexir antifétido para conservar a boca em bom
estado". Ao mesmo tempo, em plena via pública
tapava com ourov os dentes furados dos fregueses.

Nas vésperas do Natal o panorama humano
da Rua do Ouvidor fica um pouco mais triste.
Aos mendigos de todo dia e aos camelôs que têm
o seu ponto assegurado se juntam outros pobres
vendendo bugingangas ou apenas esperando por
uma caridade. Os camelôs' trazem brinquedos,
exibidos para grupos de curiosos.

Qualquer criança brinca e se diverte. Vai
levar, madama? A essas vozes vem juntar-se de
vez em quando, o coro de órfãos recolhendo do-
nativos num lençol, que cada um segura pela
ponta. Hoje a Rua do Ouvidor é uma rua igual
às outras, diz um vendedor do tempo das primei-
ras lojas. Tem graúdos, tem pobres, tudo está mis-
turado.

Depois das 19 horas, quem passa pela Rua
do Ouvidor corre o risco de não encontrar nin-
guém. As últimas portas a fechar são as dos.ba-
res, que permanecem a espera dos últimos retar-
datários na saída do trabalho. Depois é o silên-
cio.

•"¦'..¦

"¦'-.'.. 
'""".* 

".



4 —• Cad. B, Jornal do Brasil, sexta-feira, 23-12-65

petite galerie

venda de

natal
a prazo

6 meses SEM JUROS

30% de desconto
r quando a vista

ATÉ O FIM DE DEZEMBRO

este é o verdadeiro presente de NATAL

que a PETITE GALERIE guarda
todos os anos

para os seus clientes e amigos

GRAVURAS, DESENHOS, ÓLEOS, ESCULTURAS

PORTINARI - SEGALL

ISMAEL NERI - I0NE SALDANHA

DACOSTA - GUIGNARD

VOLPI - DJANIRA

Dl CAVALCANTI

FRANCISCO DA SILVA

TARSILA - MALFATTI

LEONTINA - KRAJCBERG

AGNALDO - JOSÉ PAULO

GRASSMANN - DAREL

PALATNIK - FARNESE

VERGARA - AVATAR MORAES

ROBERTO MAGALHÃES

BIANCO - MARCIER - CAROLUS

e outros

SANTOS BARROCOS
CUZQUENHOS PERUANOS

EX-VOTOS'

do nordeste brasileiro

sucessos na EUROPA

uma grande exposição

programada em 1967
em NEW YORK

o mundo descobre
a arte brasileira
está vaíorizando-a

você não .pode chegar
atrasado

até breve
mais uma vez
na PETITE GALERIE

de 5 a 30 de dezembro, das 10 às 22 horas
PRAÇA GENERAL OSÓRIO, 53 (Ipanema), 27-5206

P

%

PASSARELA
GILDA CHATAIGNIEB
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Flores de latão e peque n a s vi ms
vermelhas, com muito gosto e requinte
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Panorama

Suporte ue couro e continhas vev.de-
lhas na vela que jaz gênero rústico

EXISTA
A LUZ

No princípio Deus criou o
céu e a terra. A terra, porém,estava informe e vazia, c as
trevas cobriam a face do
abismo, e o Espírito de Deus
movia»se sôbre as águas. E
Deus disse: Exista a luz. E a
luz existiu. (Gênesis).

A luz tênue de uma vela
não pode faltar no seu Natal,
símbolo do primeiro dia da
criação, símbolo do nascimen-
to de Jesus. É uma das tradi-
ções mais antigas, intima-
mente ligada à- liturgia cris-
tã. O que há de nôvo em ma-
teria de velas, castiçais, can-
delabros e enfeites para os
mesmos, está aqui para vo-
cês, baseado no que vimos nas
vitrinas do Rio.

VELAS — As mais atuais
são redondas, pequenas, em
tons de Pucci como fúcsia, la-
ranja, shocking. Outro estilo
que está sendo bastante pro-curado, é o longo, com as ve-
las bem finas e esguias, ele-
gantíssimas. O vermelho con-
tinua sendo a côr preferida,

AS FLORES
DO BEM

Pinheiros, neve, toda uma
mitologia de figuras nórdicas
e germânicas estão desapare-
cendo aos poucos de nosso
Natal. Ainda resta alguma
coisa por parte dos elemen-
tos mais ortodoxos, que irísis-
tem em colocar algodão até
mesmo em cima de raminhoa
tropicais. Partindo para a na-
cionalização da decoração de>
Natal foi que o florista Vai-
dir Guia Marques — um dos
nomes mais conhecidos no
Mercado das Flores, famoso
por suas espetaculares deco-
rações de igrejas para casa-
mentos — idealizou com ex-
clusividade para a Revista de
Domingo, um série de arran-

mas há quem procure o roxo,
o rosa, o amarelo e o laranja.

CASTIÇAIS E CANDE-
LABROS — Os mais variados
materiais já se encontram no
mercado: barro, ágata, cobre,
prata, latão, cerâmica, madei-
ra, gêsso, ferro, opalina, aço,
papel maché. Puros, simples
ou com enfeites típicos dessa
época do ano, estas peças rou-
baram a preferência" antiga
das grandes árvores rebusca-
das e dos arranjos caros.

ENFEITES — Uma vela
num castiçal ou num cande-
labro, já diz muito. Mas para
quem quiser dar o toque co-
quete, os enfeites çstão aí pa-ra cumprirem a sua missão:
bolas de aljôfar colorido, fitas
armadinhás, pailletés e mi-
cangas (os mesmos que se
usam para bordar vestidos),
flores, frutinhas, fitas adesi-
vas, tiras de lamê dourado ou
prateado, papel de alumínio e
tudo aquilo que você imagi-
nar e puder concretizar.

jos com elementos bem tro-
picais, para darem um cunho
festivo à ceia ou a um canto
da sala. ..

Este ano, as flores e plan-tas em pauta — o mundo ver-
de também dita a moda —
são helicono imperial, antú-
rio, orquídea, wanda falionô-
polis, gravata silvestre, ma-
drilena, bastão do imperador,
hera, flor da bananeira, estre-
lita, bambu e muitas raízes.

As bases são em palha —
cestos, samburás, chapéus —
bambu gigante, raízes gran-
des e pequenas, cipós, chaxins.
E para completar, algumas
fitas e velas.

SOBREMESAS
PARA O NATAL

RUTH MARIA

GELATINA COLORIDA

12 folhas de gelatina bran-
ca, 2 latas de leite condensa-
do, 2 latas de leite de vaca (a
mesma medida de leite con-
densado) 1 colherinha de es-
sência de baunilha, 1/2 xíca-
ra de água bem quente, mais
duas folhas de gelatina bran-
ca, 1/2 xícara de calda de
doce de pêssego, 250 g de
geléia de frutas- em tabletes.

MODO DE PREPARAR:

Corte os tabletes em dois,
Unte uma fôrma retangular
com óleo de boa qualidade.
Cubra o fundo da forma com
os tabletes colocados um jun-
to ao outro, alternando as
cores. Dissolva as outras duas
folhas de gelatina em água
fervendo. Depois de dissolvi-
àa, junte a calda fria, leve de-
pois ao fogo brando, até que
tudo fique bem uniforme.

Deixe esfriar e derrame por

cima das geléias. Deixe gelar
até que fique bem firme'. De-
pois junte o leite, o leite con-
densado e a baunilha. Ponha
tudo' sôbre a gelatina e colo-
que na geladeira novamente.
No momento de servir, desen-
forme. Coloque os pêssegos em
volta e sirva.
BOLO DE NOZES

Bata muito bem 1 xícara
de açúcar e meia de mantei-
ga; até que se forme um cre-
me esbranquiçado; junte era
seguida 3 gemas, 1 xícara de
leite, 2 de farinha de trigo pe-neiradâ, 1 de nozes moídas, 1
colher das de chá de fermento
e umas gotas de essência de
baunilha e por fim as claras
batidas em neve. Bata tudo
muito bem para que a massa
fique bem uniforme.

Leve ao forno para assar
em fôrma untada e polvilha-da com farinha de rQsca. De-
senforme ainda morno e cubra
com glacê de suspiro.
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Castiçais da Alemanha — Rosenthul— enfeitam coni rima o Natal
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O verniz dourado, o verde das folhas, ojiranco das
vandas falionópolis e o colorido das flores exóticas
são arranjos sofisticados para festa de fim de ano
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I EXPOSIÇÃO DE NATAL i
(em exposição)

ACERVO — Vendai parceladas — Heitor dos Prazeres,
Manabu Matíe, Inimé, Di CavalcSnti, Volpi, Marques Sá,
Maria Polo, Grauben, Ivan de Moraes, Elisa Marlins da
Silveira, Rosina Becker do Valle, Alcides, Wakabaiashi,

Fukushima e muitos outros.
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das artes
plásticas

NOVA GERAÇÃO — Fer-
nando Martins, carioca nas-
cido em 1944, mora em Sal-
vadox e acaba de chegar
trazendo quadros e muitos
planos. Primeiro, marcar
uma exposição em uma ga-leria daqui e talvez outra
em São Paulo. Sôbre sua úl-
tima exposição na Galeria
Querino é Mário Cravo quem
o situa entre os primeiros da
nova geração de artistas da
boa terra. Fernando, além
de pintar, faz cenários e
desenha estamparia para a
Rhodia. Em 1964, expôs na
Galeria Bazarte e no 9a-
lão Esso de Artistas Jovens.
No ano seguinte, participou
das exposições: individual
no saguão do Teatro Vlla
Velha,, coletivas no Museu de
Arte Moderna e Galerias
Querino e Sodré. Palavras de
Juarez Paraíso: "a pintura
de Fernando Martins ama-
durece, dia a dia, graças
principalmente à sua dedi-
cação e ao seu espírito in-
quieto e perserutador".

PICASSO EM MOSCOU —
Está aberta no Museu Pou-
chkine, uma exposição de
Pablo Picasso, em comemo-
ração ao seu S5.° aniversá-
rio. Pinturas, desenhos, ce-
râmica e croquis foram ce-
didos pela Galeria Louise
Leiris,-âe Paris, museus so-
viéticos e coleções partícula-
res.

AUXILIO PARA A ITALIA
Acaba de ser criado em

São Paulo, por iniciativa do
Museu de Arte Contemporâ-
nea da USP, o Comitê Pau-
lista Pró-Restaura das Obras
de Arte Danificadas na Itá-
lia. Na primeira reunião de• membros da Comitê, foi Ian-
çado um apelo à população
daquele Estado a fim de con-
tribuir para o-restauro daa•obras de arte danificadas
em várias cidades italianas,
principalmente em Florença
e Veneza, durante as últi-
mas enchentes em outubro
dêste ano, havendo prejui-
zos incalculáveis nos mu-
seus, laboratórios e bibi i o-
tecas daquelas cidades. As
pessoas que desejem contri-
buir para essa obra de sal-
vamento deverão dirigir-se
ao MAC, no Parque Iblra-
puera (Pavilhão das Bie-
nais), de 14 às 19 horas ou
ao Instituto Cultural ítalo-
Brasileiro, Rua 7 de Abril,
230, 5." andar, de 9 às 11- horas e de 14 às 18 horas. Os
cheques deverão ser emitidos
em nome do Museu de Arte
Contemporânea da Univer-
sidade de São Paulo. O to-
tal recolhido será mandado
diretamente às autoridades
italianas que presidem a an-
gariação de fundo.

CENTENÁRIO DE BON-
NARD — O Museu da Oran-
gerie, Paris, prepara-se pa-ra comemorar a 13 de janei-
ro próximo, o centenário âe
nascimento ãe Pierre Bon-
nard e o 20.° aniversário de
sua morte Em Londres, a
Royal Acaãemy of Arts. e na
Alemanha, a Haus der Kunst
de Munique, apresentaram
restropectivas daquele pin-
tor. A exposição parisiense
.mostrará além das pinturas,
cinqüenta desenhos e mais
de trinta guaches e aquare-
las emprestados por museus
e colecionadores de todo o
mundo.

TRABALHOS PLÁSTICOS
Em Campo Grande, no

Clube dos Aliados, está aber-
ta para o público a Mostra
de Trabalhos Plásticos do
pintor Armênio Magalhães.

SUCESSO DE GRAUBEN
Encerra-se amanhã a ex-

posição de Grauben do Mon-
te Lima na Galeria Relevo,
com todos os quadros adquí-
ridos, repetindo assim, o su-
cesso de sua primeira expo-
sição individual em 1962 na
mesma galeria. Neste ano,
Grauben participou ãe cole-
tivas em Moscou, Varsóvia,
individuais no Museu ãe
Arte Moderna e Galeria
Meira.

ARTISTAS VIAJAM —
Inimá dè Paula está seguin-
do para Belo Horizonte, de»
vendo voltar em janeiro.
Antônio Dias, de viagem
marcada para Paris. Agus-
tin Urban vai para o Uru-
guai e Mário de La Parra já
se encontra em Santiago do
Chile. Maria Pólo, com uma
exposição individual em Sal-'
vador, seguirá em janeiro
para assistir à inauguração.
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S - Pinturas e desenhos de 5 5
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S Oleo* — desenhos — gravuras — tapeçarias o ¦¦ %M MJ SL JlWM. JLm gaÓleos — desenhos — gravuras — tapeçarias

tapetes do Artesanato d. Penitenciária
de Bangu.

(Em exposição até o dia 30 do. corrente)
Rua Toneleros, 356 — Tel.: 37-5917 - Guanabara
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Panorama

do disco

ELIANA — O elepê grava-
do pela Musidisc no show
de Eliana e Booclcer Pitman
na boato Porão 73 ainda não
saiu. A cantora esteve na
gravadora ouvindo a fita
para selecionar os números.
O show foi realizado em fe-
vereiro dêste ano.
CARNAVAL — A Fermata
lançou seu elepê de carna-
vai. A maioria das músicas
(fracas) são dc composito-
res paulistas.
PHILIPS — Também saiu o
LP de carnaval da Philips,
com novidades: Jair Rodri-
gues gravou uma música,
aliás bem ruim.
AUTENTICO — O elepê de
Abílio Martins Isto É Sam-
ba Autêntico teve incluída
à última hora uma nova
faixa: um samba dc carna-
vai de Celso Teixeira-Celso
Gomes de titulo Fazendo
Pirraça. O disco ainda não
saiu.
MUSEU — O compositor Al-
berto Ribeiro, autor de inú-
meros sucessos carnavales-
cos, será o próximo entre-
vistado do Museu da Ima-
gem e do Som.

da musica

CURSO DE EDUCAÇÃO
MUSICAL — Estão abertas
as inscrições para o con-
curso de habilitação ao Cur-
so de Educação Musical do
Conservatórlio Nacional de
Canto Orfeônico, até dia 20
de janeiro. Local: Praia do
Flamengo, 132.
SUK INTERPRETADO POR
SUK — A Supraphon tche-
co-eslovaca lançou, com ês-
te título, um LP gravado por
Josef Suk, o jovem violinis-
ta neto do compositor do
mesmo nome, (1874-1935),
uma das maiores figuras
musicais no quadro da mú-
sica contemporânea tcheca,
que se formaram na escola
de Antonin Dvorak.
PROTESTOS À BANDA —
O maestro Mário Garau, re-
gente de dois conjuntos co-
rais paranaenses que . con-
correram no II Concurso
Nacional de Coros Escolares,
protesta, num jornal cario-
ca da tarde, por ter outro
concorrente (da parte ban-
dística) apresentado a can-
ção A Banda, esquecendo
que "um Certame dêste gê-
nero é feito para incrcmen-
tar determinada espécie- de
música, de alto nível artísti-
co." Várias pessoas telefo-
naram ao critico do JB, na
semana passada, protestan-
do pela confusão qüe se está
criando entre a chamada
música erudita e a popular.
A segunda produz autênti-
cas obras-primas, vez por ou-
tra, mas parece bastante pe-
rigoso confundir os dois gê-
neros. Da banca do Concurso
cm apreço, ao que parece, só
um protestou: o maestro Jo-
sé Vieira Brandão; os outros
aceitaram a canção... como
uma homenagem.
ANTON VON WEBERN — A
obra completa do composi-
tor vienense, ao que parece,
será programada no próxi-
mo Festival de Vanguarda
organizado pelo maestro
Eleazar de Carvalho (agôs-
to de 1967) no Rio. Antes
disso, será . apresentada
mais uma vez em Viena, sob
a regência de Eugène Or-
mandy que dará a conhecer
também algumas obras re-
centemente descobertas em

< Nova Iorque.
MÚSICA NA ESPANHA —
Segundo a revista espanhola
Ritmo "Burgos está-se con-
vertendo no ponto de maior
atração musical da Europa
e do Mundo, pois os reitores
de seu Ayuntámiento e sua
deputarão têm o propósito '
de realizar ali uma grande
manifestação musical."
CONCERTOS SINFÔNICOS
— O Instituto Italiano de
Cultura, de _ Buenos Aires,
realizou uma série impor-
tantíssima de concertos sin-
fônicos, sob a batuta do
maestro Ettore Gracis e com
os solistas Gino Gorini, Lo-
renzi, Amedeo Baldovino e
Myrtha Barbarini. A música
italiana era representada
pelo Anacreonte de Cheru-
bini, Le Sinfonic, de Ludo-
viço Grossi da Viadana (re-

. .cém-reexumadas pelo mu-
| sicólogo mantuano Cláudio
a Gallico) e Paganiniana, de
I Gasella.

NATAL PELA BBC — O
Serviço Brasileiro da BBC
estará irradiando amanhã,

j domingo e segunda, progra-mação musical especial para¦ o Natal. Os programas serão
I transmitidos às 2_l_05m, às
A 22h05m e a freqüência da
|BBC é de 12040, 9825, 9600 e
I 7210 quiiociclos.
| VESTIBULARES — Estão

V abertas no Conservatório
Brasileiro de Música as ins-
crições para os exames ves-
tibulares para os* Cursos de
Graduação de Instrumentos
e Canto, que serão realiza-
dos em fevereiro.

PANORAMA i praparado pala a*.
guinfa aquipa: Fausto Wolff (Televisão)
— Harry -.ui (Arlej Pliíticas) - Ju.
«•nal Portala (DUcoi Popularei) —
lago Burnalt (literatura) - Míriam
Alencar (Cineme) — Remo Masiarani
(Móaiea) -*¦ Simão de Monlalverna
(Showa) - V.n .vichaMi (Icetro) —
Wilson Cunha (Internacional).
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A CEIA DE UMA SÓ NOITE
O homem é um ser gregárlo,

Agrega-se para tudo e com 03
mais variados motivos, grupos
reunidos ao redor de um mes-
mo interesse, de idênticos gos-'tos. Há os què gostam de bor-
boletas, selos, strip-tease, espor- .
te, repouso, e há, para nosso
proveito, homens que gostam de
comer e cozinhar. No Rio, a
Confraria dos Gastrônomos.

A Confraria — nos diz um dos
seus membros mais ativos, o dl-
plomata Antônio Houaiss —
adotou como símbolo o tatu,
uma das mais gostosas caças
brasileiras, com que se pode fa- ,
zer pratos de singular delicade-
za e bom gosto. Os'confrades,
que no momento são 17, tem por
lema "... Antes da Parca, o
Pasto..." e nas reuniões, provi-
seriamente no Empire Hotel —
adotam um uniforme de estoia
de linho vermelho, até o joelho,
com um tatu bordado como es-
cudo.

Como todos e mais do que to-
dos, os membros da Confraria
comemorarão o Natal. Nesse
ponto, preferem entretanto res-
peitar a tradição, que faz de sua
ceia um ato festivo familiar. Ca-
da um, em sua casa. Entre elas,
as casas de Alberto Pitigliani,
industrial; Aluísio Magalhães,
pintor e desenhista industrial;
Antônio Houaiss, diplomata e
escritor; Antônio da Silva Melo,
médico e escritor, membro da
Academia Brasileira de Letras;
Carlos Ribeiro, livreiro e editor;
Carlos Rocha Mafra de Laet,
advogado, jornalista e Secreta-
rio de Turismo da Guanabara;
Edgar Guimarães de Almeida,
médico e Confrade Capitular;
Fernando Conde Lourenzo, mé-
dico e Diretor de empresas; Gui-
lherme Figueiredo, escritor e
nosso Adido cultural em Paris;
Hélio Antônio Scarabótolo —
Conselheiro Cultural do Itama-
rati; Miguel de Carvalho Neto,
o Magnífico, autor culinário;
Otávio Marques Lisboa, médico
e banqueiro; Otávio Rodrigues
Lima, médico; Paulo Celso de
Almeida Moutinho, advogado;
Reinaldo de Carvalho Filho,
Marechal-do-Ar; Roberto Burle
Marx, paisagista; Peixoto Cos-
me, eclesiástico e escritor, Con-
frade in Sacris.

Voltando à ceia do Natal, fala
Antônio Houaiss. .

A festividade, fixada pelo IV
século de nossa era, liga-se aa
nascimento de Cristo. É certo
que a ceia da noite de 24 de de-
zembro foi-se fazendo tradição
na Europa, tendo como foco de
irradiação, provavelmente, a ba-
cia cristã do Mediterrânea. Du-
rante muito tempo, em certos
países europeus, outras festivi- .

dades religiosas como a Páscoa
e o Ano-Nôvo, tiveram maior
brilho gastronômico. Mas por
volta do século XVIII a França'consagrou o réveillon, essencial-
mente natalino, que cedo se es-
tendeu, através de uma longa
ponte de comilanças, de 24 de
dezembro a 2 de janeiro.

Aqui no Brasil, os hábitos na-
talinos são tardios, sob todos os
aspectos, divulgados a princípio
pelos Imigrantes mediterrâneos,
e já, hoje em dia, pelo prestigio
cosmopolita da propaganda em
moldes internacionais. Em 1920
tentaram-se, entre nós, formas
de festividades libertas de nome
e dos símbolos clássicos do Pa-
pai Noel — foi a época em que
competiram o Vovô Índio e o
Papai Negro. Mas em vão.

A ceia de 24 de dezembro é
agora tradição brasileira, ainda
que um pouco ligada a produtos
europeus — nozes, castanhas,
avelãs, amêndoas, ameixas, pas-
sas, támaras — e as famosas ra-
banadas portuguesas ou fatias-
de-parida. Mas as vacas estão
magras. Poucas famílias podem
permitir-se o luxo de um peru
assado à brasileira, com aqúê-
les ingredientes na farofa ou no
recheio ou como acampanhan-
tes.

A solução é apelar para coisas
mais acessíveis.

A grande massa irá às raba-
nadas mesmo, boas sempre.
Juntarão a elas um pouco do
nosso vinho corrente do Rio
Grande do Sul. Se a peru lhes
fôr impossível, deverão apelar
para o coelho, que na periferia
do Rio, está em melhor conta, e
é excelente assado ao forno ou
abafado numa panelada.

Para o coelho panelado, cor-
ta-se em seções relativamente
grandes, cabeça inclusive, e siga-
se a seguinte receita: faça-se
um refogado com 5 cebolas
graúdas cortadas em quatro pe-
daços, com óleo e um pouco de
margarina, tomate maduro,
(uns 5 graúdos), uma folha de
louro, um pouco dé manjericãa:
à parte, fri tem-se bem os pe-
daços do coelho, ainda em óleo
e margarina; misture-se o todo
numa panela de fecho herméti-
co, e em fogo brando, deixe-se
abafado por uma hora; junta-
se de vez em quando um pouco
de vinho tinto, o gaúcho mes-
mo, não doce, é claro. Ilusão de
cogumelos pode ser obtida por
uns cajus cortados, de que se
extraiu, antes, o sumo e que se-
rão postos na panela nos dez
últimos ininutos. Se esquecer
sal, e pimenta, do reino à última
hora, a culpa é sua. Assim disse
Antônio Houaiss.

Carlos Rocha Mafra de Laet,
o atual Secretário de Turismo
da Guanabara, dá sua sugestão *

na forma de Cardápio para um
Natal Tropical:

Presunto de Virgínia com caldo
de abacaxi e vinho madeira- .

Peru com pirão de maçã ou
Musse de Pâté.

Rabanada.
Sorvete de creme com cerejai

maragchino.
Papos de anjo.
E como bebida, uma Sangria

bem gelada.
Procuramos Miguel de Carva-

lho Neto, o Magnífico, autor co-
nhecido sôbre arte culinária. MI-
guel não se entusiasma multo
com reuniões natalinas que vê
com alguma tristeza; lembram
demais as pessoas que nos estão
faltando, diz êle. Por outro lado,
acha a ceia de Natal uma festa
importada com os civilizadores,
primeiro os portugueses, depois
os outros. Apesar disso, tem uma
sugestão deliciosa — o Bolo de
Nozes, tradicional em casa das
Car.valho.

Os ingredientes são: um quilo
de nozes com casca (qualquer
tipa de noz); 450 gramas de
açúcar; 13 ovos; 4 colheres de
sopa de farinha de rosca.

Descascar as nozes, reservan-¦ do algumas inteiras. Passá-la<
110 liqüidificador, pois 110 moedor
elas perdem a gordura. Bater o
açúcar e as gemas fazendo uma
gemada. Juntar as claras em
neve e as nozes. Bater bem. Jun-
tar a farinha de rosca e conti-
nuar batendo até conseguir uma
massa homogênea. Colocar a
massa em duas fôrmas de torta
iguais, polvilhadas de farinha de
rosca, e assar em forno não mui-
to quente.

Rechear o bolo com ovos mo-
les. Cobrir com merengue ou
com creme de leite batido. En-
feitar com as nozes e cerejas. Se
a cobertura fôr de creme, guar-
dar na geladeira até a' hora de
servir. Serve 12 pessoas.

O acadêmico, o nutrólogo e es-
critor Antônio da Silva Melo,
diz que Natal e Ano-Nôvo con-
dignamente comemorados são
uma necessidade. Que abusar de
alimentos e de bebidas deve ser
feito periodicamente, o que está
de acordo com a humanidade. E
estas festas, dependendo do bôl-
so, podem ser feitas de várias
maneiras. Sugere, -por exemplo,
a batata-dõee em substituição à
castanha, e uma galinha ou um
pedaço de carne-sêca para a peru.
sendo que as substituições muitas
vezes vêm à vantagem, pois nem
sempre o prato de luxo tem o
sabor que uma boa cozinheira
pode dar ao feijão ou à farofa.
Comer bem é uma grande arte,
mas comer bem e barato é arte
ainda maior. Estamos na época
de manga e do abacaxi, diz a
Professor Silva e Melo, que va-
lem mais do que tudo que vem
do estrangeiro I

A NOITE DE MUITAS CEIAS
Uma ceia de Natal espanhola

com peru trufado, presunto as-
sado, frango recheado, siris, sal-
mão, massas foleadas salgadas e
doces e sobremesas com nomes
exóticos de pestinos, polvorones,
crestas de amêndoas, cestinhas
de morango e trufas de choco-
late, tudo isto regado por vinhos
brancos e tintos de safras enve-
lhecidas na Espanha é o cardá-
pio tradicional da casa Sánchez
Aguayo, de Santander, norte
da Espanha, parte da qual se
transplantou para o Brasil noa
últimos seis anos.

O nome Sánchez Aguayo
tornou-se sinônimo de mestria
na arte culinária e hoteleira.
De pai para filho, há seis gera-
ções, transmitem-se segredos.
Os quatro irmãos, contra a von-
tade do velho Sánchez, começa-
ram a trabalhar cedo. Aos oito
anos já ajudavam o pai no hotel
que êste tinha em Tanger. Aos
18, cada um se tornou indepen-
dente, após cursar a Escola Ho-
teleira em Madri e depois ná
Suíça.

E em 1960, com a criação de
Brasília, os dois irmãos mais ve-
lhos, Rafael e José (de 28 e 29
anos respectivamente), vieram
contratados, gostaram da terra
e da gente, tiveram boas opor-
tunidades e aos poucos trouxe-
ram o resto da família, Manolo
e Jesus, os pais, as irmãs.

Radicaram-se no Rio — dei-
xando a marca de sua arte em
hotéis e restaurantes entre os
quais,"o Nacional de Brasília,
ABI, Le Bistrô, Au Bon Gour-
met, na Sociedade Hípica, Qui-tandinha Country Clube, Caiça^
ras, Rio Magazine. Agora, Ra-
fael e José, o mais velho, estão
encarregados do nôvo 1800, Ma-
polo responde pelo On The Ro-
cks, e o caçula, com apenas 23
anos, pelo Berro D'Agua. A su-
pervisão geral ainda é a do ve-
lho — hoje com 68 anos de ida-
de — que não pára, faz as com-
pras tôdas e empresta seu olho
clínico ao trabalho dos filhos.

Já no noite de Natal, é o pai

&§»ã_â____fl

que faz a ceia. Reúnem-se 17
pessoas — Rafael e Manolo, ca-
sados com espanholas, e José, o
primeiro a ser amarrado poruma brasileira.

Simplicidade, bom humor e
uma gentileza, além da exigida
pela profissão caracterizam os ir-
mãos Sánchez. Êies adoram a
sua profissão. São severos e exi-
gentes no protocolo, criadores e
artistas na hora do trabalho.

Identificando-se completa-
mente com o paladar brasileiro,
nos dias de não muito calor são
inveterados apreciadores de uma
boa feijoada e chope geladinho.Na noite da Ceia entretanto, a
tradição espanhola é mantida
até os últimos detalhes.

Eis algumas sugestões do car-
dápio natalino dos Sánchez:

Presunto assado: Um gran-
de presunto Tender, quadri-
cula-se pela superfície tôda, e
nos sulcos formados enxertam-
se cravos. Para tornar ainda
mais fino o paladar, injeta-se
no presunto a gordura de bacon
derretida, que por sua vez aju-
da a retirar a gordura do pre-
sunto. Polvilha-se o presunto
com açúcar peneirado, coloca-se
por uns instantes no forno para
derreter o açúcar. Depois rega-
se o presunto generosamente
com coca-cola. E assa-se no for-

Manolo, Rafael e Jesu*

no até ficar corado e, macio. Se-
paradamente, grelha-se um
abacaxi em fatias na chapa prè-
viamente polvilhada de açúcar.
Ao servir, trincha-se o presunto
no sentido horizontal, paralelo
ao osso.

Quanto aos doces, os pesti-
nhos são feitos de massa folhea-
da, frita.-Cada pedaço é depois
passado no mel e em confeitos
coloridos. E o doce está pronto.

As trufas de chocolate já são
mais complicadas. Dissolve-se
chocolate com creme de leite,
formando uma massa bem gros-
sa. Para cada litro de massa de
chocolate, acrescentam-se três
cálices de Licor Gran Marnier.
Formam-se da massa uns boli-
nhos, nos quais se espetam 10 a
12 castanhas de caju, e os boli-
nhos são levados à geladeira
para endurecer. Depois de toma-
rem corpo, os bolinhos são co-
bertos de uma nova camada de
massa de chocolate, para de nô-
vo voltar à geladeira. E assim
três vêzès, a última camada sen-
do a mais fina. As trufas são
servidas com creme de leite ba-
tido. 1

Gostar da cozinha, informa
Rafael, é amar o que se faz. E
a maior alegria da profissão é
ver alguém que sabe apreciar
um bom prato.
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Eu sou o pé de um menino favelado,
aluno da escola pública.
Você pode investir no futuro dele,
depositando dinheiro ou sapato
nôvo no Banco do Sapato
da CAMDE. Aí êle paga uma taxa
simbólica ao Banco para andar
calçado, livre da verminose, e se
compromete por escrito a não dar,
trocar ou vender o nosso sapato.

Deposite na
Banco dio Sapata
pra qu9®u
tambéwn
pa à escala
calçado.

VnAlVlUC Campanha da Mulher pela Democracia
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I VAMOS AO TEATRO §5
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«TEATRO RECRE IO-Tol.: 22-8164 |

Holi, 1» 21 horat ¦
¦ tm&iííiiii-Limaiism^iW^ t JUCCCC EM rADTAT ¦3 MESES EM CARTAZ

"ELA SE DESPE
À MEIA-NOITE"
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TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA

Avenida Rio Branco, 179 — Ttl.t 22*0367
A partir da 2." quinzena da Janeira
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// RASTO ATRAS" 5
da JORGE ANDRADE

Prômlo Serviço Nacional da Teatro
Direção a cenários: Gianni Ratto

Figurinos: Belli Paoa lema
cont um grande «lenço

100 repretentajõet — Com ¦
ÍTALO CURCIO e sua Companhia 5

Definitivamente ÚLTIMOS DIAS ¦
Veip. Sai. • sábados, àt 16 horaa g

Terça-feira: "O TERCEIRO SEXO" ¦
«¦¦¦¦¦¦«¦¦¦BBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBfBBBlS
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Agora no TEATRO DI BOLSO S

I MULHER ZERO s
QUILÔMETRO

SÓ DUAS
SEMANAS
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ERCYpíüê—j
ONCALVES

5 com Andrí Villon, Dalsy lúcldl, Raul da Matla o Agnei Fontoura m
HOJE, ÀS 21H30M - Tel.: 27-3122 M

Ar refrigerado J
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TEATRO SANTA ROSA
¦

apresenta

ÚLTIMOS
10

DIAS

n
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A Criação do Mundo
Segundo Âry Toledo

Com ARY TOLEDO
HOJE, ÀS 21H SOM

maomaaa
»

Você vai
¦^¦^^^¦¦¦¦¦^¦»—— t"-— pular na

,^_, cadeira, d* tanto rir, quando assistir à
impagável DERCY GONÇALVES, na sua mais notável

interpretação.

Ft NO SANTO E PÉ NA ESTRADA
TEATRO REPVBLICA Á». Gemes freire, 474» - Feae: 22*0271

Preces • partir de CrJ 1.000 - Feimllide tro|e espprto
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m ESTRÉIA DIA 3 DE JANEIRO 3

no TEATRO SANTA ROSA M

| 
"0 HOMEM DO PRINCÍPIO AO FIM" |de Millor Fernandes ¦
com: FERNANDA MONTENEGRO 5

SÉRGIO BRITTO g
FERNANDO TORRES *
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Rua Visconde de Pirajá, 22 - Tel.: 47-864T g
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TEATRO COPACABANA |
OSCAR ORNSTEIN apresenta

por dcferéncia de Maurice Vaneau jp
Produções Artísticas ltda. ;i

VONÂ CARIOS |
MAGALHÃES e ALBERTO §
em gí"UM AMOR SUSPICAZ" f

Direção: MAURICE VANEAU |
Tradução: Millor Fernandes -s

Cenário: Pernambuco da Oliveira [|

HOJE, ÀS 21H30M - Reservas: 57-1818 (ramal Teatro) "
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O QUE HÁ
PELO MUNDO

CEM ANOS DE FIGARO

te Figaro, título escolhido
por Alhoy, a 150 anos, sò-
mente em 1866.— após mui?
tas dificuldades — surgia
como um jornal diário, tra-
zendo colaboradores íamo-
sos como Baudelalre, Jules
Vallés, Barbey D'Aurevllly,
Rochefort. Desde então Le
Figaro tem mantido sua
atualidade, acompanhando
as grandes questões do fim
do século, com Alphonse de
Dudet assinando o folhetim;
durante a época do Oen.
Boulanger e do Caso Dreyfus
grande espaço foi reservada
a Zola.

Em 1914, Gaston Calmette,
seu diretor, é assassinado
pela esposa do Ministro das
Finanças, Caillaux, mas o
jornal não se rende; pelo
contrário, parte para con-
qulsta de novos leitores, sem-
pre em maior número. En-
tre as duas guerras, sua sede
social ficou instalada em
Rond Poínt des Champs-
Elysées e, em 1934, sob a di-
reção de Luclen Romler,
Pierre Brlsson assume a li-
derança da parte literária.
A nova equipe compõe-se
então de nomes ilustres:
François Mauriac, Gérard
G é r a r d Buer, Wadlmir
D'Ormesson, Georges Duha-
mel, André Billy, Francis
Carco, André Maurols etc.

Em 1966, Le Figaro é um
centenário que goza de boa
faúde; sua tiragem em 1966,
alcança 499 000 exemplares.

PSICOLOGIA POLICIAL

Dez mll policiais britâni-
cos receberão rádlo-telefones
de bolso de modo que per-
mitam o seu continuo con-
tato com- a chefia dos mais
diversos departamentos, o
que transforma a Inglater-
ra no primeiro país do mun-
do a utilizar em larga esca-
la esta técnica do desenvol-
vimento no combate ao
crime."Estes rádios trouxeram
uma importante contribui-
ção à nossa força policial",
afirmou urA porta-voz do
Ministério do Interior, "na
medida em que sua função
não é apenas manter a po-
licia em contato permanen-
te com os fatos que estão
ocorrendo, mas trazer aos
policiais uma espécie de pro-
teção psicológica que ante-
riormente lhes faltava."

UNIVERSIDADE
EXPERIMENTAL

A reforma educacional em
geral e a universitária cm
particular, é motivo de preo-
cupação em todo o mundo,
cada um dos paises colocan-
do novas formas e tentati-

Ingressos de Cr$ 1 000 a Cr$ 3 000 *

Sob os auspícios do Serviço de Teatre do Est. Guanabara aj
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MAISON DE FRANCÊS

i» HOJE, ÀS 21H ¦

["PEQUENOS BURGUESES"!
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s ELLIS REGINA e S

Baden Powell

"O MELHOR PRESENTE"
Livros pela metade do preço — Títulos originais -

Técnicos — Romances — Política — Sociais

LIVRARIA CENTRAL
Edifício Av. Central, em frente ao

Cine Festival — Loja 348

aB

BERIMBAU f mm
700 REPRESENTAÇÕES ¦

Amanhã não haverá espetáculo . g
Dia 25, vesp. de Natal, is 17h — À noite, lt 21h B»mmm_mm_nMmmm_mm_m___mÊmmmmmmmmm'mm. L_JI^BBBBBBBneflBflBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBei.

«HIHHHHH.U^.HH»».........»..^GRUPO OPINIÃO apresenta ¦

1 "SE CORRER 0 BICHO PEGA 5
S SE FICAR 0 BICHO COME" {

Com: AGUDO RIBEIRO • OSWAIDO LOUREIRO. «
Part. especial: JAIME COSTA fl
HOJE, ÀS 21H30M ¦

g TEMPORADA POPULAR: CR$ 2 000 §
S AOS SÁBADOS: CR$ 3 000 3

R. Siqueira Campos, 143 — Res.: 36-3497 ¦
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\ TEMPORADA POPULAR  B

DE 3." A DOMINGO
Dir. Music. — Guerra Peixe ¦

Rua Barata Ribeiro, 90 aj
• RESERVEM SUA MESA PARA O RÉVEILLON - TEL: 36-3-483 «
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RESTAURANTE
E BOITE

RIO
1800

Visite o "RIO 1800", ago-
ra sob nova Direção. Am-
biente requintado, cozinha
deliciosa e hospitalidade
simpática. Refrigeração per-
feita o pista de danças..

PREÇOS POPULARES
Av. Vieira Souto, 110

Reservas pelos tels.:
27-2447 e 27-0458

2.15-3-7.31-ia NS. (MTHE- DESDE 1US)
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MARIA FERNANDA
apresenta *

| AS TROIANAS
R
Bn

J. P. SARTRE
DIAS ÚTEIS: CR$ 2 000

SÁBADOS E DOMINGOS: CR$ 3 000
fl Sob os auspícios do Serv. Teatro da Secret.
Wl *» Ed. • Cult. do Est. Guanabara

Teatro
GlAUCIO

GILL/PRAÇA
Hoie, às

21h30m

Reservas:

37-7003

* 
TheGasHgMClubi

¦aa
B
B¦

a &tffÇr+4.

B U f II t

¦ ¦
B

¦B
5
BB

«a eo. • (.ult. do Est. Guanabara g
RHB"BIBaiIBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB"

|1BBBBBBflBBBBBBBBaaBBBBBBBBaBBBnaflflaaHHma

i CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE |
ff BAR-RESTAURANTEHOJE, AMANHÃ E DOMINGO:

M0NSUET0
ia

e s«a Escola de Samba m
m Reserve no local sua mesa para o réveillon |

Avenida AfrSnlo de Melo Franco, 300 — Esla.lonam.nto próprio, g
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a TEATRO DO CONSERVATÓRIO 5

Praia do Flamengo, 132 ¦
B apresenta dia 29, às 21 h, uma produSão do TNC 5O URSO *

de Tchecov ü

A COVA DE SALAMANCA %
de Cervantes S

UMA CARGA DE LARANJA ¦
de Pereira da Silva ¦

S nnSífÁ*0'^!1* CU" M"h»d» • Antônio Ohlgonetto S
S PREÇO: CR$ 1 000 - ESTUDANTES: CR$ 200 8

{innpmiiuiiin.-nilmilaaB|l|||lina
b EMÍLIO Dl BIASI - ÍTALO ROSSI S
5 JUJU - MAURO MENDONÇA ¦
a OTHONIEL SERRA - PAULO CÉSAR PEREO S
S se alistaram no batalhão de •¦

| 0H QUE DELÍCIA DE GUERRA. I
Dia 6 no TEATRO GINÁSTICO a

- «¦¦¦¦¦»iiBiiiiiei»iiiiliil||lallaaill|||i
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JS EM JANEIRO 5

JANTAR, DANÇAS, ORQUESTRA, ATRAÇÕES

GRANDE CEIA DE NATAL
(Apenas 10 mil por pessoa)

RÉVEILLON DE CARNAVAL ¦
Dia 31 — Reserve já J

25 mil por pessoa a
Av. Rui Barbosa, 170 - Tel.: 45-5424 B
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PIZZARIA g

I SAIÃO DE FESTAS ¦
RESTAURANTE 9

, AMERICAN IAR _
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vas em experimentação; na
França íol organizado um
encontro sobre as pcrspectl-
vas do ensino superior. Na
ocasião foram lançadas no-
vas idéias de reforma, por
cientistas, Inte lectuals e
professores franceses, entre
os quais, Jacques Monod
(Prêmio Nobel de Mediei-
na), André' Lichnerowicz
Marc Zamansky da Faculda-
de de Ciências de Paris, en-
trando em acordo sóbre a
noção de universidades au-
tônomas, diferentes, múlti-
pias e concorrenciais, que
assegurarão, paralelamente,
o ensino e a pesquisa.

O Sr. Christian Fouchet,
Ministro da Educação, que
presidia a sessão de encer-
ramento, declarou: "sem'
mais delongas, pretendo pôr
em estudo o lançamento de
novas estruturas, a título
experimental... Vocês le-
vantaram a questão do mo-
nolitismo da universidade
francesa em seu ensino su-
perior, mas, certamente, não'gnoram que as repercussões
alcançarão todo o edificio e
até mesmo o próprio siste-
ma. Más, aceito correr o
risco .."

ALEMANHA — EXPANSÃO
CONTROLADA

O Conselho de Peritos em
Economia, aconselhou em
seu último parecer, com re-
ferência ao desenvolvimen-
to global da economia na
Alemanha, uma "expansão
controlada". "Cabia provi-
denciar para que o progres-
sq econômico continuasse
em seu ritmo, mantendo-se
simultaneamente o valor do
dinheiro" — acentuam em
seu relatório intitulado Ex-
pansão e Estabilidade os"cinco sábios" — os econo-
mistas independentes Wil-
helm Bauer, Paul Binder,
Herbert Giershce, Harald
Koch e Wolfgang Stuetzel.
A fim de que êste objetivo
fôsse atingido era necessá-
rio que o Banco Federal
Alemão facilitasse breve-
mente suas restrições sobre
os créditos.

Recomendam, ainda, os
peritos que os preços e sa-
lários sejam aumentados
apenas indiretamente e que
se mantenha a estabilidade
da economia externa. Se-
gundo essas diretrizes po-
der-se-ia contar com o au-
mento de produtividade em
4%, em 1967, e também de-
via-se evitar que os aumen-
¦vos de salários não passas-
sem do limite de 4%. De
modo geral, o crescimento
econômico deverá ser mais
lento e os preços — com ex-
ceção de aluguéis e serviços
públicos — deverão perma-
necer constantes.

REVOLUÇÃO
MICROSCÓPICA

Um sistema de manipula-
ção de dados ligado a uni
computador britânico de
análise de imagem — ins-
trumento êste considerado
como tendo revolucionado
os estudos microscópicos —
torna a acumulalação de
dados sobre grande número
de espécimes e setores mais
rápido e mais fácil.

Consistindo de um ml-
cróscopio, circuito fechado
de televisão e de um compu-
tador especial, o sistema de
análise de imagem varre
automaticamente toda a
área predeterminada de um

CHURRASCARIA
BIG-SHOT

Agor* com ar condicionado m
__ Campo do São Cristóvão, 44 tu
S O MELHOR CHURRASCO DO RIO g
g Com CrS S 000 — V. S. cemo o babo om ambienta raquintado, (ra* ¦
g mondam; *,!• tcmlnlico, familiar a de multa bom gôilo, dá ger|ola ¦
¦ S. •""-'" lov* ,r6to! V<nh* «o"l>e«r - hoie mtimo - a CHURRASCARIA B
S BIG-SKÇi°, verdadeira • impressionante atra;» turística, recreativa ¦S gas tre nômica o traga a tua namorada, noiva ow oipftsa, para juntos ¦S viverem momentos po-iticoi do raro oncantimento o amor. Cozinha in* ¦S ternacional, música suave, três salões diferentes, tende um li pira ¦B dançar e drinkar! Estacionamente cem guardador. Filiada ae DINERS, ¦
S INTERIAR o REALTUR. Diariamente, almofos, drinques e (antaree, dai B
S 11 de manhã, it 4 da medrugadel CHURRASCARIA IIO-SHOT B
2 CAMPO DE SAO CRISTÓVÃO N.» 44 (PB
(¦iiiiiiimmiiuuuiiBiHiinmiiiMkí
kxiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiuMiiiirJiiiini^
§ TODAS AS 5as.-FEIRAS g

GRITO DE :
CARNAVAL [

8 na BOITE PLAZA [
I Av. Prado Júnior, 2.-U ¦

El Com Rei do Carnaval, passistas. Surpresas! Sortaiesl E muita elegrlal !
g ABERTO A PARTIR DAS 15 HORAS 5
B Reservai: «ell. 57-6132, 57-401» • 57-1870 ¦~ RESERVE SUA MESA ANTECIPADAMENTE PARA O AlEORE =
H RÉVEILLON,' CHEIO DE SURPRESAS S•aiuuKLiiiiiuiiiiiiuuiiHuiminuikl

QW cine .LAGOA
DRXVK ZN
Tél; 27-3580

A Hora e Vez de Augusto
M AT RAGA / HO J E 8.30 e

10.30 hs.

espécime, setor por setor. O
sistema de manipulação de
dados processa, apresenta e
registra simultaneamente as
informações obtidas de cadn
setor.

Até um total de 15 dlfe-
rentes mensurações paracada um de dois tipos de
características o b s e rvadas
podem ser manipuladas,
dando um total de 30 men-
surações em cada campo de
visão. O computador è ca-
paz de operar simultânea-
mente em 30 funções dlfe-
rentes, selecionadas median-
te conexões apropriadas na
matriz. A computação de tô-
das as funções é completada
em menos de 0,6 segundos.

NAVIOS E
MEIAS DE NYLON

Entre os presentes que os
marinheiros trazem de via-
gem para as suas esposas
ou namoradas, a m. e i a de
nylon é, provavelmente, o
mais popular — mas a Idéia
de os marujos vestirem.
meias e saias de nylon em
seus navios é, sem dúvida
alguma, idéia nova.

A idéia surgiu nos esta-
leiros de Chathan, no su-
deste da Inglaterra, quan-
dooH. M. S. Yarntoii,.var-
redor de minas costeiro da
Marinha Real, após passar
por uma reforma completa,
teve o seu casco revestido
com uma meia de nylon.

O casco do Yarnton é de
madeira de modo que —
além da-atenção freqüente
para mantê-lo â prova de
água — a parte que fica
submersa sofre os estragos
causados pelos vermes, es-
pecialmente nas águas tem-
peradas. Daí a meia, que
consiste em tiras cuidado-
samente confeccionadas, co-
ladas no sentido vertical,
abrangendo toda a parte ln-
ferior do casco. Uma vez
colocadas no lugar, as tiras
íoram impregnadas com
uma resina do tipo empre-
gado pelos fabricantes dos
modernos barcos de fibra de
vidro.

Uma vez endurecida, a
resina e o nylon formam
uma superfície dura, alta-
mente resistente à abrasão,
completamente à prova de
água, resistente à ação dos
vermes.

NOVÍSSIMA ESTRELINHA ;

O cinema francês conti-
nua lançando suas estreli-
nhas: a mais recente é Ge-
nevlève Bujold, 23 anos, que
não lembra Brigitte Bardot
mem Jeanne Moreau, mas
Simone Simon, com suas
fragilidades de boneca ja-
ponêsa-

Importada o ano passado
de Montreal, onde nasceu,
após ter interpretado Sonho
de Uma Noite de Verão, no
Odeon, Geneviève resolveu
permanecer em Paris. Logo
em seguida Alain Resnais a
contratou para participar de
La Guerre Est Finie, depois
Phillippe de Broca para Le
Roi de Coeur e Louis Malle
em Le Voleur.

A ascensão de Geneviève
Bujold continua, ela acaba
de receber o prêmio Suzan-
ne Bianchetti e um nôvo
contrato: será a estréia da
próximo filme de Claude
Lelouçh.

QUADRO DE HONRA
Pelo quinto ano consecutl-

vo, Cary Grant foi aclama-
do como o ator mais popu-
lar dos Estados Unidos, en-
quanto Julie Andrews ficou
com o primeiro lugar feml-
nino. A família Burton (Eli-
zabeth e Richard) figura em
ambas as listas, em segu?*»-
do lugar.
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NA SALA CECÍLIA MEIRELES
pele 1." vex no Rio de Janeiro a ternacional-

A OPERA DE TRÊS VINTÉNS
comédia musical de Bertholt Brecht,

. com Fregolente, Marília Pera, Oswaldo loureiro,
NJdia Maria, Kleber Mecedo e grande elenco

s

TEATRO MUNICIPAL

ESCOLA NORMAL
JÜUA KUBITSCHEK

A Direção do Teatro Municipal co-
munica que por motivo de força maior
foi transferida para o dia 4 de janeiro de
1967, às 21 horas, a solenidade de Co-
lação de Grau das Professorandas da
Escola Normal Júlia Kubitschek.

a*a

AGÊNCIA DO
JORNAL DO BRASILna

PENHA
RUA PLÍNIO DE OLIVEIRA / 44-M
DAS^8i30 ÀS 17,30 HORAS
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¦'¦': A~r-: ,*'.;',"-, ^,«^^^ HKSSWV--....-.. -..**.**. -..-TT^-- —— mmmm



mal do Brasil, sexta-feira, 23-12-60, Cad. B — 7
Panorama

do cinema
PERGUNTE AO JOÃO

70 ANOS EM NOITE DE
GALA — Em noite do gala,
realizou-se no Museu da
Imagem e do Som o lança-
mento do livro 70 Anos do
Cinema Brasileiro, que con-
tou com a presença dc seus
autores, Paulo Emílio Sales
Gomes e Ademar Gonzaga.
Produzido pelo nova editora
Expressão e Cultura, trata-
se de um valioso trabalho
ilustrado com mais de 200
fotografias e o primeiro no
gênero realizado no Brasil.

CENSURA FRANCESA
APERTA — A despeito àa
conhecida liber aliáade
francesa em relação às
Questões sociais e morais,
ou novos conceitos de gran-
deza e prestigio, inspirados
pelo atual Governo francês,
estão contribuindo para um
acirramento da censura nas
artes e nas diversões, muito
embora a religião e a poli-

¦ tica estejam, há viuito,
constantemente sujeitas ao
lápis vermelho (ou azul?)
dos censores parisienses.
Agora, o último alvo da ira
e das restrições oficiais é a
versão cinematográfica lo-
cal de Peter V/eíss, Marat-
Sade, distribuída pela Uni-
teci Artists. Também alguns
grupos particulares estão
ameaçando apontá-la como
uma ofensa à moralidade,
enquanto ' 

os descendentes
ão Marquês de Sade corri-
tam mesmo processar os
seus autores, e isto tudo an.
tes âe assistirem ao filme.
No m o m e nt o, entretanto,
embora a luta esteja aber-
ta, alguns herdeiros de Sa-
de (que, como se vê, estão
divididos) parecem dispôs-
tos a amenizá-la, mesmo
que surjam manifestações
contrárias de alguns grupos
de pressão. Já nesta sèma-
na a luta. e reações contra
Marat-Sade acham-se mais
divididas, e alguns grupos
cinematográficos qualificam
de simples rumores as in-
formações âe que um depu-
tado exigiria a retirada ãa
película ãe cartaz, tão logo
o filme fôsse anunciado n«s
telas fr,ance'sas. Essa opi-
nião, entretanto, não en-
contra eco em outros seto-
res e a crença generalizada
é a de que, de qualquer for-
ma, a censura entrará firme
e forte naquela produção.
Se isso acontece na França,
o que será no Brasil?

DUMONT

HUGO
Teresópolls'.

BARBOSA —
"O pai de

n o s s o Santos Dumont,
Henrique D u m o 111, era
/rances uu nasceu mesmo
no Brasil?"

Na cidade mineira de
Diamantina foi que nasceu
Henrique Dumont. pai de
Alberto Santos Dumont.
Pilho do casal François e
Eufrásia Dumcm. naturais
da França (êle de Paris e
ela de Bordeaux), Henri-
que Dumont nasceu em
Diamantina na data de 20
de julho de 1832.

PRESÉPIO

NILZO FERNANDES
MOTA — Tijuca. — "São
Francisco de Assis quan ilo
criou o presépio do Natal
estava na Itália ou viaja-
va Houtro país?"

Encóntrava-se na Itália
—, e foi em Greccio, 1223,
que São Francisco de Assis
idealizou e construiu seu
pr.esépio, reproduzido, aos
milhares até nossos dias,
sabendo-se que, no Brasil,
em 1583, um presépio ceh-
tralizava grande festa do
Natal descrita pelo Padre
Fernão Cardim no Trata-
do da Terra c Gente do
Brasil, página 301.

SILENO

EDITE MOURA — Vaz
Lobo — "Sileno era per-sonagem da História ou
da Mitologia ?"

Personagem da mitolo-
gia, Sileno icom s inicial)
era companheiro de Baco
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(ou La Giooonda) poste-rior àquele ano Pol cm
MDB que da Vinci termi-
nou de pintar A Ultima
Cela. O quadro La Gio-
conda, pintado em 4 anos,
da Vinci o concluiu pro-vãvelmente em 1505, em
Florença.

ALMIRANTE

ARTUR DE FREITAS
— Realengo. — "Joáo: o

. Anedotário das Profissões
e o Dicionário de Gfria,
que Almirante irradiava,
foram publicados em li-
vrns?"

e uma espécie de jogralno Oiimpo, com o dom
da inspiração profética.
Dominado pela embria-
guez. Sileno aparece nu-
ma écloga célegre de Vir-
glllo. e num dos famosos
quadros do pintor fia-
mengo Rubens. Foi Sileno
que revelou a Midas o se-
gredo da vida humana.

Suntos Dumont no 14-Iiis

VINCI

GIL S. LOPES — Urca.
— "João: Leonardo da
Vinci pintou na mesma
época a Ultima Ceia e a
Monna Lisa?"

Náo:
a 1500

Ceia é anterior
a Monna Lisa-

CHUTES

HERMÍNIO D.VNNE-
MANN — Vila Isabel —"João: no último Campe-
onato Mundial de Futebol
e seus 32 joffos da fase fi-
nal é verdade que chega-
ram a registrar o total
exato dos chutes a gol pe-ias seleções disputaníes?"

Sim: nps 32 jogos das16 seleções na fase declsi-
va da VIII Taça Julcs Ri-'
met, foram dados 1232chutes para gol, saindo
89 tentos — conforme aestatística minuciosa do
jornal londrino Daily
Mali. A seleção brasileira
deu 62 chutes para marcarseus 4 tentos nas oitavas
de final.

SELASSIIÊ

DOMINGOS RIBEIRO— Colatina. — "o Impe-
rador Selassié, famoso
também por sua saúde,
nao fuma nem bebe?"

O imperador da Etiópia,
de fato, não fuma nem to-
ma bebidas alcoólicas. Se-
lassié, que praticamente
nunca esteve doente, come
pouco — tendo preferên-
cia por peixe e muita fru-
ta.

Não. Consultado Alml-
rante por éste programa,
informou-nos que os tex-
tos originais, tanto do
Anedotário das Profissões
como do Dicionário da Gi-
ria, estáo cm seu poder,
guardados em pastas —
sendo qne, do Anedotário
das Profissões, Almirante
tem cerca de 1200 casos
para irradiar.

ESTROBOSCÓPIO

MARIA AUGUSTO LO-
PES — Campo Grande. —"João: nos filmes de tclc-
visão, por que» ao ser fo-
calizada uma roda de vei-
culo, temos a impressão
de que a roda gira vaga-
rosa mente cm posição edireção contrárias ã mo-
viméntação? Por qué?"

' È devido ao chamado
efeito estroboscópico, queretém as impressões vi-
suais íazendo parecer os
movimentos rápidos co-
mo... movimentos conti-
mios. No caso,-dada a di-
íerença entre o número de
quadros do sistema de TV
ou cinema e a rotação da
roda — seja ela raiada ou
perfurada.

o mármore alabostro lão
lembrado pelo» Poetas —, e
eomo se distingue o vcrila-
deiro alabastro do falso?"
Quer saber também sc ate
Camões usou a palavranlabastro cm alguma poe-sla.

Tem o nome de alabas-
tro uma variedade maciça
de gè.wo, cie granulação
fina o coloração branca ou
delicadamente desenhada.
O alabastro foi utilizado
P3los povos antigos para a
fabricação de vasos e ain-
da lioje emprega-se para a
fabricação de peças orna-
mentais. O alabastro ver-
datíelro se deixa riscar
pela, unha e o de natui-e-
ra caleàrea não é fàcilmen-
te riscável. No imortal poe-ma Os Lusíadas, canto 6.",
estrofe n.° 46, Camões
rima alabastro com Alen-
castro.

SERGIPE

AÍRTON RIBEIRO —
Botafogo. — "Quais foram
as implicações da Guerra
do Paraguai com Sergipe?
A antiga província (hoje
Estado) sofreu com aqu.Vla
guerra? Houve muitos ser-
glpanos na campanha do
Paraguai?"

poesias sóbre o assunto
cnmo: Partidas de Volimlá-
rios. Queda de Assunção,
Volta dos Voluntários o
Guerra do Paraguai. Foi
em Sergipe que nasceu Ca-
merino, o célebre Volunlá-
rio Paisano, cujo heroísmo
se tornou conhecido na
Guerra do Paraguai.

DEDICATÓRIA
VICENTE CAMPOS —

Guarujá, Sanlos. — "Acon-
teceu realmente bá anos ocaso do poeta italiano que(em Florença) invadiu o
quarto dc hotel cm queBiigltle Bardot sc hospe-
dava?"

Sim: há 3 anos, o poeraCiro Buono era preso porinvadir o quarto de hotel
de Brigitte Bardot i-m P'lo-
rença — e, ao ser posto emliberdade —. tratou de pu-blicar um livro de momen-
to com o seguinte tiuilo:
Ná Cadeia Por Cansa deBB. Interessante foi a do-
dieatória que o poeta im-
primiu na primeira pági-
gina do livro de'100 pági-nas:"A minha mãe e ao meu
avó. fale-iidos; A BB, vi-
va."

t.o de impressão do ro-
lhance Doutor .livago quehavia sido rejeitado por um-
periódico literário soviéti-
co —, sendo o livro edita-
do na Itália em 1957 (c
pm lflõll nos Estados Uni-
dos) despertando logo
enorme interesse. Láurea-
do com o Prêmio Nobel de
Literatura em 1958, o au-
tor de Doutor Jlvago fa-leceu em 1960.

PSEUDÔNIMO

I V O X E MACEDO —— Xova Friburgo — "João:
Mai* Twaiii, ao escrever"
seu primeiro trabalho pa-.ra o público, já usava
pseudônimo com queimortalizou?"

o
se.

Nao. Foi com a idade de17 anos. em 1852. que no
Jornal de seu irmão mais"velho publicou Marit
Twain o trabalho de es-tréia, intitulado Tlic Dan-
dy Friglilening the Squat-'
ter (O Jaiiota Expulsa oIntriisò). Depois, passariaa assinar-se Mark Twain,
nome que 0 tornou conhe-
eido em 1802.

ALABASTRO

OTÁVIO AMORIM —
Brás de Pina. — "Como ê

0 que há para ver

Sem dúvida. A Guerra
do Paraguai repercutiu in-
tensamente cm Sergipe.
Muitos foram os voluntá-
rios que da terra de To-
blas Barreto partiram, in-
Xlamados pela palavra pa-triótica de grandes sergi-
panos, a começar do pró-
prio Tobias, qúe, no livro
Dias e Noites (em sua se-
gunda parte intitulada Pa-
trióticas) dedica inspiradas

JIVAGO

HÉLIO ALCÂNTARA
DIAS— Santa Teresa "O autor dc Doutor Jlva-
vago, B ó r i s Pastcrnak,
após a.quêlc episódio queo envolveu ao ganhar o
Prêmio Nobel, leve ainda
muito tempo de vida?"

Cerca de dois anos. Re-
capitulemos: Em 1956 o
editor russo de Bóris Pas-
ternak rescindiu o contra-

Somente fazer pergunta,
quem puder ouvir a respos-
ta, através da RADIO
JORNAL DO BRASIL, dá
S.» a G."-feira, dc Hh 05m
as 12h. — Aqui apenas são
publicadas algumas das*
respostas irradiadas. Fazer-'
uma só pergunta sóbre as-
sunto dc interesse geral e
que possa ter resposta em'
poucas palavras. — Cartas
para: Pergunte ao João. —
KADIO JORNAL DO
BRASIL — Avenida Rio
Branco, 110, 5.» andar, —
Rio — ZC-Z1.

CINEMA
ESTRÉIAS

AS DIABÓLICAS NO
PAISSANDU — Hoje, às
20h30m, a Cinemateca do
MAM apresentará no Pais-
sandu, o íilme de Hehri
George Clouzot, As Diabôli-
cas (Les Diabollques), pro-
dução de 1954, com Vera
Clouzot e Simone Signoret.
Como complemento será
exibido o curta-metragem
alemão, Aço, Tema e Varia-
ções (Stahl, Thema MU
Variationen) de Hugo Nie-
beling, produção de 1962.

OS DEZ MAIS DO JB —
Na última semana áo ano o
Conselho de Cinema âo
JORNAL DO BRASIL apre-
sentará a sua lista dos dez
melhores filmes âo ano, as-
sim como um balanço do
que foi o cinema brasileiro
em 1966.

CINEMATECA NO FIM
DE ANO — Devido aos fes-
tejos de fim de ano, nos
dias 24 (amanhã), e 31, a
Cinemateca do MAM não
realizará suas habituais ses-
s5es de meia-noite no Ci-
nema Paissandu. No dia 7
esta série de exibições será
reiniciada.

MATRAGA VOLTA — Os
que viram, terão oportuni-
âade âe prestigiar agora o
bom cinema brasileiro, as-
stsWião a Hora e Vez de Au-• gusto Matraga, âe Roberto
Santos, que volta ao cartaz
no Cine Lagoa Drive-In, on-
de ficará até âomingo. Nes-
te filme, além áa âireção
segura de Roberto e a foto.
enfia excelente de Hélio
SUva, junta-se o trabalho
de Leonardo Vilar que su-
perou o seu Zé do Burro de
O Pagador de Promessas.

MARY POPPINS (americano);, pro-
dução de V/alt Disney. Um doi
maiores êxitos de bilheteria dos
últimos anos. Comédia com mú-
sica e inserções de desenho ani-
modo, nc Londres de 1910. Com
Julie Andraws. óp.ra: UhSOm —
I7li - 19h30m - |Oli. Rio: 141,
-- lóh30m - 19h - 21h30m. (Li-

O MUNDO MARAVILHOSO DOS
IRMAOS GRIMM (The Wónderful
World oi Brothers Grimm). A vi-'
da dos Grimm, incluindo três de
runs histórias reeriedat sob a dl-
reção de George Pai. Colorido
dirigido por Henry Levin. Com
L.iurence Harvey, Claire Bloom,
Yvette Mímieux, Kart Boehm e
Russ Tamblyn. Pathé fdeide llh
-Í5m), M.tro Copacabana, Mtho
Tijuca, Ait.ea: l.|hl5m - 17h -
19h30m - 22h. Outros: Mauá, Pa-
ra Todos, Pax. (Livre).

A gar"õíã—dõTmíus^ecãíõs
(Th. Fas» lady), de Ken Annakin.
Comédia inglesa, à base de co-
liaÕss de automóvel ou * pé.
Um dos primeiros filmes de que
participou Julie Christie. Seu
nome vem precedido na ficha
por James Robertson Jus!
Stanley Bíiker, Lestia Pl
Kaíiileen Harrison, Córes:
Scaij — Bruni.S.KUI p.Aa — Rio-
Palac» - Caiusc (lóh - 18h - 20lt
- 22li), Imp.rator, Alfa (Livre).

sio Hingst, Waiíer Forster, John
Herbert, Francisco de Sousa, Ivá
de Sousa, Esmeralda Bam s —
elenco eficiente — Riviora: )4h —
lóh - 1 Oi» - 20h - 22h. (16
anos).

0~MÜNDO~DÕ~CIRCO [Circüi
World), de Henry Hathaway. 5u-
perpredução em cores, com Clàu-
dia Cárdinale, Rita Hayworth,
John Wayne. Nada de novo no
picadoiro". — Festiv.il a pnrfir de
10 h da manhã - 14 h - 16 h
— 18 h — 20 h — 22 horas -
(Livre).

A SÉTIMA AURORA (The Sav.nlh
D-wn), do lowis Giibert. Drama
de guerrilhas na Ásia, sem novi-
dade.'. Cem William Holden, Su.
sannah York, Capucine, Tctjuro
lamba. Córes - Ricamar - 141)- ló h - 18 h _ 20 h - 22
horas". - (14 anot).

OTELO,
(Prcd. I
kevich.

UM DIA, UM GATO (Al Piidi.
líocour), de Voitoch Jssny. Amá.
ve! espetáculo do cinema tchecq.
Fantasia satírica: um gato de
óculos, cujos olhares tingem os
personagens do determinadas
cores, conforme suas culoíis, tra:
desasso.-aègo a unia cidade in-
teira. Colecionador de premies,
entre os quais um Festival dc
Moscou. Com Wastimil Brodsky,
Emllíe Vasaryovà. — Coral —

20h e 22h

MC8,
Hips.

FÍRIAS À ITALIANA (L'Ombr«|.
lona), de Dino Risi. Quase um
bom filme sóbre o duro ba-
tente de s.r felii. Férias na
praia de Riccione, comandadas pe-lo cineasta de Aquele que Sabe
Viver, com Jean Sorel, Ssndra
Milo, Enrico Mlria Salerno, Da-
niela Bianchi, Raffaele Pisu, Leo.
poldo Trlecte, Vercrilaue VenHell.
Córes. Condor-Copacabana • Coni
dor.L. do Machado - ]4h - 16h- 18h -20h -22h. -(14 anos).

RETRATO DE ÚÃÍTTcrÍminÕsÕ.-
(Porlrall of a Mobsler), de Joseph
Pevney. A histeria de Dutch
Schultz, notório gangster dos tem-
POS da lei Sécn. Filme razoável,
no gênero. Com 

' 
Vie Morrow,

leslie Parrish, Ray Danton. Roxy:
13h20m _ 15h30m - 17h40n,~ 

!9(?50m - 22h. (18 anos).
O fNCàNO"IÕ~DÉ~RÒMA~pTíd"
italiana), de Guido Malalejta. Fil-
me italiano com ambição de su.
porespetáculo, dublado em in-

glês. Em acontecimentos do ano
64 D.C., Lang Jeffries, Cristina
Galoni, Moirs Orfel. Céres
Florida: (lóh - 20h
fines).

14h - 16h - 18h
'livrei.

BOEING BOEING (Bi.ing Boeing),
oa John Rich. Tcalro.em-i.11.1,
produildò às pressnr. para sjrrvei-
tnr um tempfnho livre que Jerry
Lewis fÊx msi em vender, fun-
danando comp imediato de Tcr.y
Curtis. A comédia é fraca até èm
aeromósos (Dsiiv Saval, ^Chrisria-
ne^ Scbmidtmen), com Suzana
Leigli pecendo apena:. por deslocai'
mento. Córes - Bruni.Flamrngo •
14lt - lóh - 18h - 20b - 2?li.

Brun! Copacabana (lóh - 20h
22 horas). — Britânia — Biu.

ni-M«ior - Rosário - (14 anos).

ESPECIAIS
FtiTIVAl DE FILMES INÉDITOS:

Um filme por clia. Hoje no Riam
O Agente Secreto Matl Heim.
Com Dern Martin e Sttlla Ste-••¦em. Córes. 14h - lóh - 10b
- 20h - 22h. (18 anos). No Ca-
pitilio: Caçador de Aventuras.
Com Paul Newmán e Lauren Ba-
col. 14b - 16h30m - 19h -
21h30m. (13 anos). Miramar e
América: Os Grandes Caminho.
Com Renato Salvatori e Robert
Hossein. 14h - lóh - 18h -
20h - 22h. (18 anos).

22h). (14

SESSÕES- >ÀSSATEMPO~-"AÍÍ'a-.
Iidacies, desenhos, comédias, do.cumentários. No Cine Hora (Edi.tido Avenida Central), recém-
inaugurado. Sessões contínuas
desde as 10 horas da manhã.

Ç9HH^____K0es~~~
OS TRÊS CENTURIÕK (I~Í77^.tunoni), de Roberto Mauri. Aventu.ra. Com Rosar Browne, Tony Free-man, Usa Gas,oni. CóreJi ___.eopoldma - ,5 h _ ,7 h -19 n - 21 horas. (14 „nos)_

de

So-
Odeen.CInelândia:

ARABESQUE (Ar.besqu.),
Stanley Donen. Suspensa de .„.b.çao sofisticada, procurando re-
P="r o exiío de Charada, domesmo produtor-diretor _ Colonao. Com Gregory Peck
Pnia loren.

"n. (14 anos).

"Epí^õríir75u^r(II;i
Bu. MJX), de Jclm Guil:t^».

.iSLrl um 4! da ••'"tio
^ema 

durante . Primeira Guerr,"'-•ndiai. Corn George Pepp.rd,
James Mason, Ursula Andrews.
ifíSS """¦ '*h - ,8^£m -2IM0m. (18 anos).

DR. JWAOO, d. D^7~i78r
com Julie Christie, Ornar Sharife Alec Guinness. O célebre ro-

de Boris . Pasternak trans-
num esoetáculo longo,bem eu.dsdo e plàstkamente mui-to .. bonito. Falta-lhe.

força que deu

manee
formado

FESTIVAL DE REPRISES - Um fil-
me por dia, cm cada cinema do
circuito. Plaia: A Marca de um
trro (Once a Thiel), melodrama
policial, com Alain Delon, Ann
Wargret, Von Haflln e Jack Pa-
lance. A partir de 10b da ma-
nhã. Olinda: Jaula Amorosa (LesFélins), mistério e suspense em
uma boa realização de Reno Cie.
menl. Com Alain Deion, Ja.ie
Fonda, Lola Albrighl.Mascola: Di-
nhairo • Armadilha (Tho Money
Trap), melodrama policial, com
Glcn Ford, Ricardo Montalban,
Joseph Colten, Elke So.mner .
Rita Hayworth,

AS piABOUCAS (les biabSiqucsi",
de Henri.Georges Clouzot. His-
lória de suspense de Boileau &
Narceiac, narrada com prestidigi-
tação pelo cineasta de O Salário
do Medo. Com Simone Signoret,
Ver» Clouzot, Paul Meurlsse,
Charles Vanel. Apresentação da
Cinemateca no Paissandu, só hoje,
às 20l,30m e 22h30m. (18 anos)."séma~na'de~cüríãs.metrag'ens
- Ho|e, as 21 horas, no T.a.
tro Jovem, em apresentação do
grupo Câmara: Copacabana, MAD,
Integração Racial, Nadia, Gsro.
to de Calçada, Campo de Fló-
res. .Com debates.
eSTE-HOMEM~VuM~ 

'ESPIAO,~dã

Alfred Hitchock. - Hoje, às lóh.
em'?sessão especial no Paissandu, ¦

REAPRESENTÃÇÔls^
O SÉGRfDÒ DAS JóIATTThTÃíl
phalt JungU), de John Huston.
Thrlller psicológico, baseado em
novela de W.' ,R. Burnett, e que
depois seria promovido a fórmu-
le de mais fácil imitação por Du
Rififi Cluz Im Hommes, de Das-
sin. Um dos grandes filmes de
Huston. Com Sterling Hayden,
Sam Jaffe, Louis Calhem, Jean
Hagen, James Whitmore; e, nu-
ma penta, Marilyn Monroe'. No
cinema de arto Paissandu: 18h —
20h - 22h.' (14 anos).

o mouro de vénéza"
jviélica), de Surge Yut-
k tragédia de Shakespea-

ra, segundo os russos, em versão
de dez anos atrás. Com Seme '
Bondarlchul;, Irina Skobtseva. A'iú-
sica do Kochaturlan; Córes. Ex-
cíujivamentc no Alasca: 20h e¦22 horas, meia-noite (14 anos).
os~rTne~gàdõs~í>e"~santa~ Fí
(Six Cun -lm). V/.slern. Com
Robert Logejin, James Dunn, Lyrin
Bari e James Drury. Cotes -
Rivcli, Kelly, Brunl-Botafogo, Rio.
Branco, Bruni-Pitdade, Matildo,
São Benlo, Royal: (14h - lfih
- 18h - 201. - 22h) --(10 anos).

Òy"PESCAD"dR~E~SÜrÃrMÃlB;"a:
sileiro), cie Charles Gugoenheim.
Veilios recursos de "avant 

garde"
em busca de uma poesia que não
chega a salvar essa história (apoi-
ada em Oscar Wilde) do pescador
que vendeu sua alma. Com Dio-
nísio Aíevedo. Cores. Pai J tio:
14h - lóh - ISh - 20h - 22h.
(14 anes.'.

QUANTO:MAIS^QUENTE MELHOR
(Some Like it Hol), de Blily Wil-
der. O humorismo sofisticado dá
as mãos à comédia burlesca nesse
quadro irresistível dos ano» lou-
cor da década de 20 nos
EUA. Com um grande elenco, o
trio Marilyn Monrce/Jack Lem-
mon/Tcny Curtis seguido por cc-
odjuvantes como Joe £. Brov/.i
(O Bôca-larga), George Raft, Pet
CBrien, Neliemíah Persoff, Gecr-
ço E. Stone. ópera: 14h — lóh —
18h - 20h - 22h. - Rio e Paris.
Palaca. — (14 anos).

O . TERCEIRO HpMEMííTHqftThlrd
Man), de Carol Reed. Drama í.
suspense em Viena, nos primor-
dios de Guerra Fria. Inte-
ressa mais pelos per:ona-
gens de Graham Greene do
que pela direção preciosista.
Com Orson Welles (influenciando
bastante o filme — e nao apenai
pela concepção do personagem),
Alida Valli, Joseph Cotten, Tre.
vor Howard, Bernard Lee. Alvo.
rada - 20h - 22h. -13 anos).

RIACHO-DE SANGUE, dc Fer-
nando de Barros. História de pai'
xão e violência, em torno da fi-
gura messiânica do Beato^ Divi-
no (Turibio Ruiz), no cenário
ícolorido) do Nordeste. Super-
produção de Aurora Duarte, com
Alberto Rucchel, Maurício do
Vale, Gilda Medeiros, Joquelin»
Myrna — Cines Art-Palácio e Pa.
lácio Higienópolis. — Mh —- ]óh
- 18h - 20h - 22h. - 18 anos.

C-ullar, uma espécie de Tom Jcm.j
brasileiro. Dir. de Gianni Ratto.Cum Atj.ido Ribeir.-, Oduva.oo
Viana Filho, Jaime Corta, Aíaria
lúcia Dalll, Susana Morais e sran-
do elenco. - Opinião, Rua 5i-
queira Campos, 143 (36-3497). -
21h 30m, sáb. 19h 45m e 22b
30in; vesp. quinta, 17h a dom.,
16ii. — Temporada popular: . .
Cr$_2 mil.
o bòTT ò~TüRjiònüõ~cmT.
NHO DE BELÉM - Auto de Na-
tal, de Maria Clara Machado. Dir.
iuis Mendonvi. Elenco do Toado
Amador do Tablado! - Jovem,
Praia de Botafogo, 522 (40-3166).
Sáb. c dom., lóh.
MULHER ZÈ"r'0~QUILÒMETRO"-
Volta ao cartaz a comédia di-
gostiva de Edgard G. Alve-, Dir.
de Floriano Faissal. Com André '
Villon, Dalse Lucidi e outros. -
Bolso, Rua Jangadeiros, 28 (Tel27-3122) - 21lt30m; sáb., I0h
30m c 22h30m; vesp. Sc. e dom..
17h.

í'EQÜTNõr5FRGTJErES"~^~Dr7,^
de Máximo Gorki. A decadência
cia pequena burguesia russa no
início do século, um temi de sur-
preondente atualidade, grócás i
intcllgentisiima montagem 

'do

Tealro Oílcino, recordista de pré-mios no Rio e em São Pculo. —
Dr. de José Celso Marlinez Cor-
rcia. Com Eugênio Kusn»t. Célia
Heiens, Renato Borrjhi s cutroi. -
Moison.de Franc». Av. Pr— An.
tfinlo Carlos, 5S (52-34Í6), Dià-riamente às 21 h, sáb. às' 19 ii45 m e 22 h 30 m. Vesp. dom.
as 17 h e 5.» às 16 horas.

Conservatório. Es-nal de Teatro.
tré,'a dia 29.
RÃSTO"~ATRAr^-~Peça"'de Jorgi
Andrade premiada no recente con-
curso do SNT. Dir. de Gianni
Ratto. Com Leonardo Vilar, Re-
nato Machado, Iracema de Alen-
car, Isabel Teresa, Isabel fiibeiroe grande elenco. - TNC. Estréia
em janeiro.
òh"""que~delicíà~"de guerra
- Musical de Charles Chilton a
Joan Littlewood: Primeira Guer.
ra Mundial vista com bom humor.
Com Napoleão Moniz Freire, tva
Vilma, Célia Biar, Rosita fome-
Lopes, Helena Inís, Mauro iVten-
donça, Ítalo Rossi e outros. •-
Ginástico. Estreio 6 de ioneiro.

SHOW

A ÓPERA DE TRES T0SÍÕES~
Uma das- obras-primas de Br«tht,
cem esplêndida música de <iiil
Well. Dir. de José Renato. Com
Fregolentei Marília Pèra e Osval-
do Loureiro. Sala Cacilia Melrilx.
Estréia em laneiro.
o homIm do prTncípícPãõ
FIM - Volta da bela seleção de
lextos dc Millor Fernandes, num
espetáculo freqüentemente como-
vente, imensamente valorizado
por um esplêndido desempenha
de Fern.inda Manteneyro. Dir. de
Fernando Torres. Com Fcrnann.-.
Monleriagro', Sérgio Brito e Fer-
nsndo Tó.-res. Sanla Rosa. Estreia
3 de janeiro.

OS 3 dt PORTÜGÃl - e Mãriã
José Vilar - Liiboi i Noi.
te. - Rua Cinco de Julho n.u
305. Tel. 36-4453 - Show com
Maria José Vilar e Florência Ro-

, driguos - Dir. de Joaquim Sa.
raiva, às 21 h 30 m e 22h 30m
- Couvert - Ca 1 S50 - Fecna-
do òs quartas-feiras.
ANTÔNIO MESTRE E~MAR"'À""Ye:
RESA. No Fado - Show - Rua
Barão de Ipanema n.o 29í. le-
lefcne 36-2062 - Couv.rl _ Cri
2 500.

pRÍATlX"^WçÃ~~Ãdiia~d.ívon -- Show - Com Maria da
Graça e Sebastião P.obalinho -
Couvert -. CrJ 1 800 - Fechado
as segundas-feiras - Rua Santa
Clara n.o 292 - Tel.t 37-4210.
FRENESI _ Show - Com Grôndè
Otelo, Pauii Araújo, lilian Fer-
nandes e grande elenco. Golden
Room do Copacabana Palac» —
Couvert. CrS 15 mil. Consurtia-
Çao: CrS 5 mil.

IMPÉRIO SERRANO
doming-.

— sébâdos e
de 2lh. No

antigo Mercado Municipal. Largo
de Madureira.
SArGliÈiP.Õ^-r^ré^^diiriS^en.'
saios no E. C. Maxwell, na Rua
Maxwel, em Vila Isabel. Dep.is,
no Mcrro do Salgueiro, cem en-
trada pela Praça Saonr Pena — 21
horas. CrS 500 a entrada.

MAIA — Expõe to.
ais de aquarelas do

vários quadros

DE CASTRO
d;s c» originais
Debret, além de
c objetos de arte, destacondc-io
oí painéis de arulejos portuguê-
s?s. Estrada do Açude n.* 7ó4 —
Alto da Boa Vista. Horário: ter-
ças, quintas e sábados, d*s 14 ás
17 horas; domingo, daa 10 às
18 horas.

MUSEUS
DE RUI BARBOSA

as rc-i.'quias li;iadas
CASA
ou a
da qrande homem público,
biblioteca de cerca de 40 ir
lumes, compõem o museu. -

- A
vid»

; sua
il vo-
¦ Rua

PARQUES
E JARDINS

São Clemente n.° 134 (ielòfónn
•:6-5293 r. 26-25-18) Hor.: dn
12 às 16h30m, exceto ás segun-
das. - Entrada -franca.

MUSEU
Cursos

EL CORDOBÉS - SÍ,ow~5r"";
go-go de meia em meia hora. —
Rua Miguel Lemos, antigo San
Sebastlon Bar - Consumação CrS
5 4C0.

MUSICA

AS CRIADAS, de Jean Genè.t)
T»atro de Vanguarda. Duas cria-
das que tentam, dentro de um
clima trágico-poético, libertar-se
do domínio da patroa. Comple-
mento do programa: Filosofia da
libartinag.m, do Marquês do
Sade, adaptação de Aldomar Con-
rado. A libertinagem e o amor
disputam es preferências de uma
clonrela. - Carioca, Rua Senador
Vergueiro, 238 (25-6609) - 2lh
lim, sáb., 20 e 20h 30m; vesp.
quinla, lóh e dom. 18h. Só alé
domingo.

NATAL NA FAMIUA - M. TTcã:
margo, OSU e Coral Palestrina -
ros. Rafael Batista e Armando
Prazeres - Mesbla -- hoie às
17h30m.

AlBÊRÍcT RIVAS"'-" Danças 
" 

con".
temporâncas - CNC - Princesa
Isnb.l - Segunda, ás 2lh 30m.
DISCOTECA ;P0BIICA DoTeSTA."
DO DA GUANABARA - Música
erudita. Aberta das 9 ás 19 ho-
ras. Avenida Alm. Barroso n."
81 — 7.° andar. Filmes, sextas-
feiras, às 17 horos.

REVISTAS
ARTES
PLÁSTICAS

PAPO FIRME t PRA MUÍHÉR-^
Rev. de luis Felipe Magalhães,
João Ribas e Gomes Leal. — Com
Silva Filho, Cole, Nilsa Magalhães
c outros. - Rival - Rua Álvaro
Alvim, 23-17 (22-27BI) - 20 e
22 horas. - Vesp.: quinta e dom.,' lô horas.

MAMÃE O.MSSOU.^AÇOCÂR~NÍ
MIM - Com Costinha, Sônia Ma-
med e outros - Miguol lemos -
Rua Miguel Lemos, 51. Teicione
47-7453; 20h e 22h; vosp.: quinta.
• dom., 17 horas.

HORA' E VEZ DE AUGUSTO MÃ.
TRAGA, filme de Roberto Sanlos,
extraindo resultado qua-
se sempre admirável da his-
tória de Guimarães Rosa.
Com Leonardo Vilar, Jo-
tre Soares, Flávio Migliaccio. —
Cine lagoa Drive In — 20h30m e
22h30. Sábado às 21 h. Domingo
às 21h e 23h.

UMA MÜIHER SEM-PREÇÒ7
/Aelodrama Mexicano — Com
Libertad Leblanc c Victor Junco.
Mexicano. Império: Kh — ]óh
- 18h - 20h - 22h. (18 anos).

DAQUI NAO SAIO ^ Jh^
de Cole e Silva Filho, em
programa duplo com cinema —
Carlos Gomas - Prac» Tiraden-
1es - 17h, 19hl5m e 2]h30m.
Até I de [aneiro.

MUSICAIS^
FÍORA FINA

Show de

TEATRO

e, porem, «
categoria ao fllmê«nter.or de lean, l.wrenc. d«Aréb,. - Vitó,,', _ ,4h _ ,7h

30m - 21 horas - 116 anos).

AS CARIOCAS, nacional com trèt
histerias dirigidas per Fernando
de Barros (cínica, divertida', Wal-ter Hugo Khouri (bem dirigida,
mas-deslocada), e Roberto Santo»
(a melhor, constituindo uma cri-
tica à ética da TV e da impren-
sa, s um retrato do provincianís.
mo brasileiro). A l.a e 3.a Iai-ram de originais de Stanislaw
Ponte Preta, benvindo ao cinema.
Sem esnobismo: o que os itaiia-
nos raiem no gênero não i, emmedia, superior. Com Norma Ben-
gell (ótima), íris Bruni, Jacque-
line ÍAyrne, lilien lemmertz. Sé,.

*R<NCA DE NEVE E OS~SETE
ANÕES (Whit. Snow and th. S..
ven 

pwarís), de Walt Disney. CT
primeiro desenho animado em
longa metragem produzido porDisney e, sem dúvida, um dos
mais expressivos. Córes — R«.
gência - Bruni Ipanema - (14 h- ló h - IB h - 20 h - 22
horas .- Melo (Penha). (Livre).
AGONIA E IXTASE (Agony and
lh. EutaiyJ, de Carol Reed. En-
saio de biografia do Michelange-
Io. — Com Charlton Heston,, Rex
Harriscn, Diane Ciiento, Adolfo
Ceü. Córes. - l.blon, Carloc»,
Od.on (Niterói) - 13h 20 —
15h 30m - 17h 40m - 19h £0m -
22h. - Santa Alie: !4hS0m -
17b - 19)1 lOm - 21h20m. (10anos}.

EM CARTAZ
AS TROIANAS - Tragédia" de Eu-
rlpedes, adaplída por Sartre -
As conseqüências devastadoras da
guerra de Tróia como exemplo da
ir.utiiidade e da crueldade de lô-
dss as guerras. Dir. da Paulo
Afonso Grisoli. Com Maria Fer-
nanda, Alzira Cunha, Carmem SH-
via Murgel, Isolda Cresta e ou-
tres. Pr»;a-Gláucio Gil — Praça
Cardeal Arcoverde (37-7003). -
21 h 30m, vesp., quinta e domin-
fio. — Últimas semanas — CrS 2
mil, aáb. e dom. CrS 3 mll.
»ríÍÕ SÀNfÕTpTNÃ^SfRÃDÃ
- Adaptação feita por Hedi Maia,
de lições de Matrimônio, de Les-
lie Stevens. Dir. de José Maria
Monteiro. Com Derei Gonçalves,
Ribeiro Fortes, Lourdes Mayer, Sô-
nla" Morais e Luís Tárlõs. — R..
pública, Av. Gomes Freire, 474A.
Tel. 22-0271. D,, terça a sábado,
21h '.Sm, Entr. a partir de
Cr$,l mil.
UM AMOR SUSPICÃZ - Comédia
de Bill Manhoff. Uma moça d.
vida fácil invade o Apartamento
de um rapai metido a intelectual.-
Dir. de Maurice Vaneau. Com
loné Magaíhães e Carlos Alberto.
- Copacabana, Av. Copacabana,
327 (57-1818, R. Teatro). 2Ih30m,
sáb. 20h a 22hl5m; vesp. quint».
feira, lóh e domingo, 17h.

DO SAMBA -
música popular, organi-

lado por Sérgio Cabral e Tere-
sa Aragão. Com elemento» das
escolas de Samba 'Mangueira, 

lm-
pério Serrano, Portela e Salguei,
ro - Opiniio - Siqueira Cam-
pot n. 143 (36-3497) - Somente
as segundas-feiras, 21 horas.
A CRIAÇÃO DO MUNDO SEGÜÍT
DO ARI TOIEDO - Divertido
on..man-ihow de música popu-lar folclórica e critica, com o
talentoso Ari Toledo. Santa Rosa— Rua Visconde de Pireií n.
28 (47-8641) 21h30m; sáb.
20h30m e 22h30m. Vesp.: quin-ta,_ 17 horas e dom. às 18 horas.

Até 3 de Janeiro.

IAZZARINI - Pintura - Gãimli
Morada - Av, Ataulfo de Paiva
n.o 23-B - Ipanema.

ÃNÃTifíCIÃ - Gravura - G."
mini - Edifício Contrai - loia
319 - Aberta dasJO às 18 horas.
ÍVÁN DE MORAES -"pintura 

~

Galeria Copacabana Palac. — Ave-
nida Copacabana n.o 291, entrarl.
pelo Teatro Copacabana. Diária-
n.unte do^JÓ às 22 horas.
ARTESANATO. ES?ÃNHÒLrE JÓIAS
DE CAIO MOURÃO - Galeria
Bonino - Rua Barata Ribeiro, 578
(36-6534). Diariamente das 10 às
12 e das 16 às 22 horas - Fe-
chada aos domingos.

ÃR"T'ís"ÃNATÕ~^"*G«ÍirU IBEuTAv. N. S. de Copacabana, 690.
Diariamente das 16 às 22 horas.

Fechada aos domingos.
ACERVO - Aldemir MarirnsTÕe
Costa, Kraicberg, Guignard ? ou-
tros - Gal.ria Módulo - Rua
Bolívar n.o 21-A.
FRANCISCA GRANCHI - PÍ~ntiS

Galeria Jotoó - Rua Marquís
de Olinda n.° 12.
COLETIVA - Pintores primitivos
brasileiros. - V.rnon - Avenida
Atlântica- n.° 2 364-A.

PANTERAS A GO-GO - Shíw~d5
meia cm meia hora a partir das
23 horas - Rue B.aux Arts -
Rua Rodolfo Dantas - Sem cou.
vcrl o consumação: CrS 5 000.
CARLOS MACHADO 

"HÒll"DAY~-

Com Penha Maria e,grande clen-
co, à lh - Couvtrl: CrS 10 mil.
sem consumação — Fred's — Av
Atlântica.
BERIMBAU -;Show com Ellls 

'¦'*_.

gina e Baden. Arranio musical de
Guerra Peixe. Zumsum - Barata
Ribeiro, 200 - Couvert CrS 10mll.
SAMBA" ESPETACUIAR~E CÀIJiiY -
ShowiDançante com Moacir, An-
diara, Araquém a Luis Edmundo
Peixoto. - Drinlc - Av. Pri
Isabel. Couvert': CrJ 5 mil
»; mação OS 3 500.
VIVER £ MUITO PERIGOSO"^-"
Shsw musical. Direção Genl ce
Paulo César Sarraceni; Direçáo
musical de Marcos Nobre. Com
Isahella e Emílio Dl Biasi — Th.
Gasliglit Club. - Avenida Rui
Barbosa número 170, à 1 hora.

Couvert CrS 10 mil.

cí?.?ÍHEí^ r- E "« Escola de'
Samoa-Shov/ — Casa Grande _
Av. Afránlo de Melo Franco, 300.
Só ate domingo. Entrada CrS
2 500.

DE ARTE MODERNA -
i confer&ncias, expcsiçürj

permanente. Avenida Infante D.
Henrique (lei. 31-1871). - Ho-,
de 12 às 19 horas, segunda a sá-
bado. De 14 às ló horas, aos do-
mingos e feriados.

museu;dp.íbanco,do7brasií.—'
Recolhe e expõe documentos «
objetos de valor histórico ligado*
ao estabelecimento — Avenida Rio
Bianco, 65, 16.° andar (teleione:
43-5372) — Hor.: de 12 às 15li.
de sec;. a sexta. Fechado aos ráb.
e dom. Enlrada franca.

JARDIM BOTÂNICO - Fundado.
ern 1808 por D. João VI, possui
cerca de sete míf espécies de ve-
getais. numa área de 550 OOO"
metros quadrados - Rui Jardim
Botânico n.o 929 (27-8521). —
Horário — das 8h ás 17h 30m,
diariamente - Entrada, Crí 50.

PARQUE DA CIDADE - Um dõl
mais belos e .pitorescos. Princi-
pai atração, o Museu da Cid^c1»

Estrada Santa Marinha, Gávea
- (27-3061). Horário - das 9 h'.
às 17 h 30 m, diàriamsnle.

MUSEU DA CAÇA - Reúne am-
matr. típicos da fauna brasileira.
Quinta da Boa Vista. - lado
direito da entrada principal do
Jardim Zoológico. (Tel. 31-2645).
Hor. do terça a ¦ sexta-feira, das
12 às I7h. Aos sáb. e dom., 9h
•v I2b. Entrada franca.
museu de geogrãfiã^ti^õ;
as paisagens físicas e humana»
das arsndes regiões' geográfica*
do Brasil. - Avenida Calóneros,
6-B (tel. 52-4935). Hor.: de 10 às
12h30m, exceto aos sábados e
domingos. Entrada franca.

incesa
con-

museu de geograf"ia e minE
PA LOGIA — Compreende teções
de Mineralogia, Geologia e Pa-
Isento! cg ir.. Avenida Pasteur n,°
404. (Tel. 26-0309). Hor.: de 12
às 17h3Cm, exceto aos sábados
e dominges. Entrada franca.

RÁDIO
P«u(jRaMAS de arte
E INFORMATIVOS:

RADIO JB~J
JB Informa - 17h30m, ]2h3Õm7
18h30m, 21h30m. .

Repórter JB - 8h30m, 9h30m, 10"h
30m, lih30m, 14h30m, 15b30m,
lóh 30m, 17h 30m, 20h SOm,
23h_30m, Oh 30m.
Informativo Agrícola — óhSCm;
diariamente.

HOPA E VEZ DÓ SÃMBÃ""-
Sliow^ música de Carlos Vai, Dir.
de Milton Morais. Com Zé Ké-
ti, Beth Carvalho, Sargentelli. -
Arena Club. d. Arte _ Rua Ba-
rata Ribeiro 'li. 

810 - (47-1136)- 21h30m, sáb. 20h e 22h,-
vesp.: quinta e dom. 17h30m.

PRÓmÃSlsfREÍÃS
PASSÀIÍO NO CHAPÉU-^~Po."
sia dramatizada, ,com lextos de
Cassiano Ricardo. Dir. de Eurico
Abreu. Produção do Teatro Ex. •
pcrimrnlel da UEG.- Estréia bre-
ve.

EDITH BEHRING7'coletiva'drÃ7ti
visual. Arte Infantil « Arte dos
alunos do MAM. — Mui.u de
Arte Moderna - Av. Beira-Mar.
HiJI'-','.".""*' dal U à« " horas.
ARTESANATO DO FOLCLORE
BRASILEIRO - Galerie G 4 - Ruo
Dias.da Rocha n.° 52.
GUIMA - Pinturas e desenhos -
Galeria Deion - Avenida Copa-
cabana, 1 133, loja 12 - Diária-
mente das 18h às 24h.
PINTORES ISRAELENSES - Ga-'
leria Gemini - Av. Copacabana,
335-A (57-0188).
CÕUTÍVÃ - Piímira de lS~-.ífÍT.
tas novos - Galeria Guignard —
Barata_ Ribeiro, 529-C.
RÃíMÜNDòn\>r ólTvewa^~x7;
I o g r a v u r a s em cores. '—

fellte Gaierie - até 30 de oe-
zembro. Pfs. Gal. Osório, 53 -
(27-5206), das lOh àa 22 horas.

Música Também é Noticia - das
lOh às lóh de hora em hore.
Marca do Sucesso - 12h~2Sm,
18li25m, / 21 h25m, diariamente.
Voe* t Quem Sabe — 9h, 17h,
21h, diariamente, de 2a. a 6a.
Pergunte es Joáo - de fíhÕ5m
às 12h — diariamente, de 2a.
a 6a.-feira.
Bolsa de Valores - |8h45m -
Diariamente de 2a. a 6a.
PROGRAMA PRIMEIRA.CIASSE ^
Hoje: às 13h05m: Valsa» dc O
Cavaleiro da Rosa, de Strauss "
Variações Sinfônicas op. 30, de
César Frank " Dança doi Escra-
vos Persas, de Khovanlchina -
alo 4 — de Moussorgsky • Pro*
cession, Wolcum Vole e Theré is
No Rose de A Ceremony of Ca-
reis, de Briton * Valsa de A
Bela Adormecida, de Tchaikovsky* Dança Húngara n.o 1, de
Brahms. Às 22h05m: Coral da
Cantata de Páscoa, de Bach *
Quarteto A Caça, de Mozart *
Rapsódia lôbre um tema de Pa.
ganini. de Rachmaninoff.

BBC 
~

FRENTE AMPIA - Show musl-
cal de Aurimar Rocha. — Com
Jongo Trio. - BSIse. - estréia
em dezembro.

Fitimt Ar-
Domingos

PINDURA SÃTA - Comé"dü~ÍÍS:
sical de Graça Meio. Dir. do
autor. Com Teresinha Arm.io,
Milton Morais, Graça Melo, Mll-
ton Gonçsives e grande elenco.— Joio Caetano. - Estréia 1 de
janeiro.

SE CORRER 6 alCHÒ PEGÃTTÊ
FICAR O BICHO COME - Reprise
da deliciosa farsa popular de
Oduvaldo Viana Filho e Ferreira

TRIS PEÇAS EM UM ATÕ"^~Õ
Urso, de Tchecov, A Cova da
Salamanca, de Cervantes,. Uma
Carga de laranjal, de Francisco
Pereira da Silva. Dir de Ma-
ria Clara Machado (O Urso) e
Antônio Ghigonette. Elenco dos
alunos do Conservatório Nacio-

VERGARA - Pintura.
quitetura Interiores
Ferreira, 221-B.
GRÃOTE""7MÍRT^r"NÃTÃÍ Z
Bareinsk! - Av. Ataulfo de Pai-
va, 23-A.

GRAVURAS E Dl.ÍNHÕ_~^líi
Portinari, Inge Roesler, Frank
Shaeffer, Walter Marques e ou-
tros. — Gnlerii Giro — rrancis-
co^Sá, 35, s/l. 201.
ARTÉTnSFÉSÃNATO - BazlTdí
Natal dos alunos de Belas-Artes
— Escola de Belas-Artes — Av.
Araújo Porto Alepre.
MANABUMABE -~ Tapeçarias -
leme Palace Hotel - Av. Atlân.
t;ca n.° 656 - Diariamente das
13 h ès 23 horas.

Freqüência 12 040 Kc. 24,92 m-
9 825 Kc. 30,92 m; 9 600 Kc|
31,25 m; 7 210 Kc. 41,62 m).
Primeiro Noticiário
Questão em Foco

21 h.
21hl0m.

Segundo Noliciário — 22h.
Ncsso Correspondente Informa —
22hl0m.

ESCOLAS DE SAMBA
PORTELA — aos domingos, a par-tir de 21 h: Estrada do Portela, no
Imperial Basquete Clube, quarta-
feira, ás 21h: 3ede da Estrada
do Portela. CrJ 500 a entrada.
{KUdifTttr^.
MANGUEIRA - aos domingosTS
21 h, e às quartas a partir do
dia 1, r.o mesmo horário. Rua
Visconde de Niterói, altura do
n.o 800.

MUSEU DOS TEATROS DO Rio"
DE JANEIRO - Elementos e do-
cumentação referentes à vida ar-
listica teatral da Cidade. Avenida
Rio Bronco (Salão ' Assírio). —
(Tel. 22-2885). Hor.: das 13 ás
)7 horas, exceto aos sábados *
dominges.
MUSEU 

"HISTôRICO~-~Òb"ièto'rê

documentos ligados á nessa Hit-
tória nos períodos do Brasil-Co-
lònia e Brasil-Império. Raras co-
leçôes de Arte Sacra e Numismá-
tica — Praça Marechal Ancora —
(Tel. 42-5367). - Hor. de 12 às
17h lim, de terça a sexta-feira.
De 14h30m às 17h45m, aos >á-
bados e domingos. Fechado às
segundas-feiras. Entrada franca.
MUSEU VIÍÃÍSãoTV" Divulga",
ção da obra de Vila-Lôbos. Pala-
cio da Cultura. Rua da Imprensa.
2.° andar. Hor.: das II às 1?
htras, exceto aos sáu. e dom.
MUSEÜ""DÃ_cTDÃDE"'^_Krèiií]"uiaI
históricas e curiosidades referen-
les à fundação da Cidade do Kio
de Janeiro — Parbue da Cidade
- (telefone 47-0359). - Hor. do
Ilh30m às 17 horas, exceto ás
segundas — Entrada franca.
MUSEU DO. INDIO- -íJJtensfiiõi
de caça e pesca, cerâmica mara-
joara, ornamentos, mascaras, ri-
tuais a documentos fotográficos
das várias tribos de índios. Rua
Mata Machado n.o 127 (telefone
28-5806). - Hor.: de 11 às 17
horas, de seg. a sexta. Fechado
aos sábados e dominges.
MUSEU DE. .BIIAS:ARTE$ - Pití
tura, escultura, desenho t artes
gráficas, mobiliário e objetos
de arle em geral. Galerias per-
manentes: estrangeiras e brasilei-
ras. Gajeria de exposições tem-
porárlss^ - Av. Rio Branco, 199.
Hor.: dc terça a sexta das 12 ás
21h; sábados e domingos, dis 15
às 18 horas. cschado ás segun-
das.
mü«S_dã~'imagem"'e DÒ~SÒM
- Mais de 100 mil fotografias,
discos e gravações raras — Ar-
quivo completo do Almirante. —
Praça Marechal Ancora, ao lado
da Igreia Nossa Senhora de Bon-
sucesso. - Horário: das 12 às 19
horas, exceto às segundai.
MUSEU DA REPÍBÍlCÃT^ÃÍiíií
Palácio do Governo, até a mu-
dança da Capital para Brasilia.
Recordações de mais de 70 anos
de vida republicana. Rua do Ca-
tete i[n (tsl. 25-4302). Horário:
de 13 às 19 horas, de terça a
saxta-feira; de 15 ás 19 horas,
sábados e domingos. Fechado «s
segundas-feiras.

JARDIM ZOOLÓGICO - VarTídS'
espécies de animais dl faun» ¦
mundial, a africana e a asiática.
Rica coleção de aves e pássaro!
do Brasil. Quinla da Boa Viste
(em São Crislóvão). Horário —
das 9h às 17h 30m, exceto à«.
segündas-folras - ' 

Entrada paga.
- CrS 100 adultos a Cr$ 50-
criança:. »*
QUINl A~D~OÕ^Vl"ST/nr~ÃS
tiga chácara pertencente aos lm- '

ceradores D. Pedro I e D. pe. 
'

dro II. Entrada por São Cristo-
vão.
PARQUETAj"E~RjTjíí^rBStS '

nico, a 200 metros da entrad»
do Túnel Rebouças. Horário: 9h

-! 'Z_,K_En"ada franca.

REST^RÃNTES ':.
Danúbio a"zul -"lI^iSdT.::
dades alemãs e brasileiras, cont,.
nova e eficiente direção. Ambion-
le selecionado como exige uma-
casa com maio século da tradi.
ção. O melhor chope da Guana-:
nabara. - Aberto até às 4 horas'
üs madrugada. - Av. Mem de''
Sá, 34 - Telefone: 22-1354.
IAS BRASAS _ Uma churrascát
ria diferente. - Aberta a partirdo meio-dia com restaurante. Ser- 

'
viço de banquetes. Estacionamen-'
to para carro. Rua Humaitá n.o
110, esquina da Rua Viúva U-...
cerda.

MSfÀÜÍrÀN"Tl~r~CHURR/;SCÃRrÃ .
ADEGAO PORTUGU1S - Churras-.'
cos, galetos, pacas, veados, coe- ••
lhos, patos, perus, leitões, .....
britos, peixe, bacalhai/, camarão, |
polvo. Serviço especial para ani. *
vorrério, ar condicionado, lugar'
para carros, ambiente familiar. — -
Campo dc São Cristóvão n.o 212"
- Tol.: 28-2179.

BARRA MAR - Com sua discotei "•'
ca mais atualizada, 2 pistas d»..
dança. Especializada cm crustá-^'
ceos. Drive-in, balneários. - Or'
melhor preço para banquetes ¦£,'
festas — Venha conhecer o curió-*,
so "bar rústico". Rua Sernambe-,;
tiba 780 - (Barra da Tijuca).
CHURRASCARIA alõSHõT-lã
churrascos e 80 minutasl - Mú.
sica suave. Cozinha internacional .*— Três salões diferentes, sendo "
um só para dançarl Ambientei'
cliscretíssimo, familiar . tremen. ^
damente romântico, onde V. Se. '
encontrará cortesia, tranqüillda.";
dade, alegria e felicidade. No BIG.;,
SHOT os clientes são envolvidos i,
por "FLUIDOS MISTERIOSOS",
portadores da paz de espirito, j;
saúde, amor e sucesso! — 7 --
etra;ôe; semanais. — Bapquetev ¦"
bufetes etc, desde Cr? 3 O00 oor "»

peisoa. Estacionamento com guar*"*
dador. Filiado ao Diner's. Inter. ~*
lar e Realtur. No salão n.° 3 —'.'
BOATE funcionando das 15 ii A.'__
da madrugada, sem couvert %2
sem consumação. — Campo d* 

"•

São Cristóvão n.* 44 — Diária- 
"*

mente, das 12 às 4 da madru- '

gadat

AÒEGÃ~E~ CHURRASCÀRÍX~ÍÍm: 
''¦

TEM — Churrascos á gaúcha, ga- i-
letos, frangos assados, camarão '-'-
na brasa, Ünguiça e cempieta se--,'
ção de vinhos, bagaceiras • ge. 

**-
rupioa — Recebemos diretamen!» *
tío Rio Grande tío Sul, vendemos *"
em Üircs e garrafas. Aberto d* ¦-
11 às 24 horas, diariamente. Et-.'
trada de Jacarepaguá n.° ] 599 B ;.
— (A duzentos me.*ros do Larga ,.
da Freguesia). Tel. 92-1190, Cetel, rv

MUSEU NACIONAL - Seções dè
Botânica, etnografia. Antropologia.
Geologia e Mineralogia — Quint»
da Boa Vi:la (tel. 26-7010;. Hor.
das 12 às 16h30m, exceto às ss-
çundas.
fÜNDÃÇÂO-"RÁÍMÜNÕO- OTONI

V.MSQUEIRA RESTAURANTE "MÈE
ION" — local ideal para marcar
seu encontro na Cidade. Ambien* -
te refrigerado e acolhedor. Dt- -.
pois das 16 horas ''Wisqueiíj 

^
com musica Hi-Fi oo Seu gosto", -:
e às terças e quintas-feiras Evan- *.•¦
dro (Seresteíro) com seu violão « ?!
o Trio Icaraí em três shows * '
noite — Rua Uruguaiena n.0 76 

"-
- Tel.: 43-S737.

&&^'& ':;v:;'r,;.V:.v,'a'^'^^'%r»K!?«í^^^



PEQUENO

ESPAÇO
(NOTICIAS BREVES DA ERA DA ASTRONÁUTICA),

Aerobec
Barreira do Inferno juntou mais um belo

lançamento à sua longa lista de foguetes bem
sucedidos. O Aerobee-150 a que nos referimos
nesta mesma coluna, na semana retrasada, exe-
cutou com perfeição as tarefas a que se desti-
nava e desde já é possível prever outros 20 dis-
paros semelhantes para 1967, como nos anunciou
o Capitão Odin dc Oliveira, do GTEPE.

O vôo teve três características novas: foi
a primeira vez que os técnicos brasileiros lan-
çaram um grande foguete de combustível líquido,
a primeira vez que um lançamento espacial na
América do Sul se destinou a pesquisas astronô-
micas e também o recorde de carga útil no Bra-
sil. O Aerobee transportou 100 kg. de instru-
mentos a 200 km de altura.

A importância do programa que agora se
Inicia é fácil de compreender. Foguetes lança-
dos da Barreira do- Inferno podem estudar es-
trèlas e constelações invisíveis no hemisfério
norte.

No caso particular do Aerobee do dia 12
es objetivos eram:

1. Analisar o céu no Hemisfério Sul em
busca de fontes radiográficas galáticas.

2. Observar as Pequenas e Grandes Nuvens
de Magalhães, que são as galáxias mais próximasda nossa Via Látea, ã procura de fontes emisso-
ras de raios X.

3. Obter informações adicionais sóbre al-
gumas fontes conhecidas de raios X, no espaço.

Para isso o foguete levou na sua ogiva 4
detetores (dois contadores G-eiger de grande
área, um contador propprcional de grande área
e um cintilador de grande área).

Os detetores começaram a vasculhar o céu
80 segundos após o lançamento,- tendo q foguete
permanecido em vôo durante 490 segundos, tom-
bando depois no mar a 100 km de Natal.

Os resultados destas medições são ansiosa-
mente esperados pelos cientistas, curiosos em de-
terminar as características e o número de es-
trêlas nas Nuvens de Magalhães.

A direção do projeto, no Brasil, foi entregue
ao Dr. Fernando de Mendonça, da Comissão
Nacional de Atividades Espaciais.

Cosmos e Luna
Depois da análise do programa espacial so-

viético que fizemos no número 65 do Jornal do
Espaço, os cientistas russos realizaram mais três
importantes lançamentos. Tratam-se de dois
satélites de série Cosmos, os de números 136 e
137, e uma outra nave automática na direção
da Lua, o Luna-13. !

Quanto aos dois Cosmos pouca coisa foi re-
velada. O primeiro deles gira inclinado de 62°
em relação ao Equador terrestre era órbita de
média altura. Do segundo sabemos apenas "qu«
está em órbita".

Quanto ao Luna-13, até o momento em que
preparamos esta reportagem, estava a caminho
do seu objetivo lunar, aparentemente no rumo e
funcionando bem.

É conveniente lembrar que antes dele qua-
tro outros foguetes lunares russos subiram com
êxito em 1966. Foram os Luna-9 (31-1-66),
Luna-10 (31-3-66), Luna-11 (24-8-66) e Luna-12
(22-10-66). Os três últimos eram orbitadores
lunares e tudo leva a crer que também esta seja
a missão do Luna-13.

Detalhes técnicos não foram revelados mas
é possível estimar seu peso total por volta de
tonelada e meia, sendo uns 200 kg o peso da cáp-
sula instrumentada — do satélite lunar prò-
priamente dita

íl
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A foto mostra a rampa móvel construída pelas Indústrias Mitsubishi para
o lançamento do joguete lança-satélites japonês. A rampa, que mede 2Í
melros <le comprimento, sé move sobre cnrris ferroviários. O joguete
que aparece nn rampa é um bi-estúgio de 58 cm ile diâmetro, composto
por um acelerador sólido e por uma segunda seção de combustível líquido,
seção que na verdade será o terceiro estágio do lançador de satélites

O DISCO VOADOR DE 1894
Bolião, registra o dicionário, éum bloco de granito e 'metal 

quecai do espaço sideral. Não pareceter sido isto, porém, o que no dia 4
de novembro de 1894 espantou a
população gaúcha. As característi-
cas do estranho bólião foram nota-
das por todos os que assistiram à
sua passagem. Hoje diríamos ter si-
do um dos objetos aéreos não iden-
tificados, o estranho phenomeno a
que se referem os jornais da época.
Quem nos conta é Fernando G.
Sampaio, correspondente do Jornal
do Espaço ?io Rio Grande do Sul.

A maioria, pelo menos, achou o
bólido muito inusitado. Bólido al-
gum sobrevoa dez cidades em zigue-
zague, sempre na mesma altura e
sobretudo numa velocidade tão re-
duzida que o fêz demorar quaseuma hora entre a primeira e a últi-
ma observação.

O" fato ocorreu no Estado do
Rio Grande do Sul, no dia 4 de no-
vembro de 1894. Foi inicialmente
visto nos arredores da localidade
de Bento Gonçalves. Uma bola lu-
minosa, voando paralelamente ao
solo e provocando violento estron-
do. Depois sobrevoou Alfredo Cha-
ves, Caxias do Sul, Estrela, Soleda-
de, Montenegro, Taquari, São Leo-
poldo, Nôvo Hamburgo e Porto Ale-
gre, nesta ordem. Basta olhar parao mapa e veremos não estarem es-
tas localidades numa linha reta, o

que significa que o objeto mudouconstantemente de direção parasobrevoá-las a todas. Bólido algum
faz isto. Por outro lado a velocida-
de era reduzida. Uma hora paracompletar o percurso.

Os jornais da época falam to-
dos do forte estampido, tão violen-
to que muitas pessoas pensaram ha-
ver ocorrido alguma explosão.

Há finalmente o problema da
direção. Em Soledade, por exemplo,
foi visto de Norte para o Sul, mas
em Bento Gonçalves registrou-se a
sua direção como sendo Leste-
Oeste.

É quase impossível afirmar o
que realmente ocorreu na tarde do
dia 4. Uma coisa é certa. Não se
tratava de um aerolito, de um bóli-
do, ou muito menos de um fenôme-
no meteorológico, já que as condi-
ções de tempo variavam nas dez ci-
dades onde sempre a coisa se apre-
sentou de idêntica maneira.

Que foi um UFO também não
parece restar dúvida. O que espan-
ta é o ruído, considerado o silêncio
como costumam se mover êstes ob-
jetos. Mesmo assim há outros rela-
tos antigos que também falam de
estampidos, que na época se acre-
ditou ser uma explosão, mas que po-de na realidade ter sido o bang das
ondas de choque de um aparelho
voando mais rápido que o som.

O PROGRAMA LUNAR SOVIÉTICO

m-
Phenome|.o meteorolçgico

líolido

Em novembro de 1894 foi observado nas diversas localidades
dos valles dos rios Cahy e Taquary e da região serrana, neste
Estado, um raro phenomeno que é escripto do modo seguinte pormn corre__fondente d'__ Federação, residente na antiga colônia
Conde d'Eu, hoje districto do município de Bento Gonçalves.

«Curioso tenho estado para vêr no vosso jorual analysado o
phenomeno qué se deu nesta zona serrana, no dia 4 de novembro,
das 4 para as 5 horas da tarde.

íSestu fotocópia do inicio da página
263 do Anuário do Instituto Histórico
« Geográfico do Estado do Rio
Grande do Sul se lê a. descrição do
estranho objeto observado nos céus do-
quele Estado no longínquo ano de 189i

(II parte)

SBEDV
A Sociedade Brasileira de Estudos sobre Dis-

cos Voadores realizou a sua Assembléia-Geral
Anual administrativa. A reunião foi realizada na
sede provisória do grupo, à Bua Senador Pedro
Velho, 50, ap. 201, no Cosme Velho.

A SBEDV tem auxiliado regularmente o nos-
so Jornal do Espaço, fornecendo valioso
material informativo de sua especialidade. Ao
Diretor, Sr. Válter Buhler, e aos demais mem-
bros desta Sociedade, agradecemos a valiosa co-
laboração..

BIOLAB
O primeiro dos BIOLAB (Laboratórios Bioló-

gicos Orbitais) americanos foi efetivamente colo-
cado em órbita, levando a bordo uma grande
quantidade de espécimes que incluíam diversos
tipos de bactérias, fungos, insetos e outros orga-
nismos vivos.

Os engenhos desta série foram especialmen-to concebidos para estudar os efeitos de prolonga-da falta de peso, da radiação e da ausência darotação terrestre sóbre diversos tipos de seresvivos.
O satélite se compõe de um corpo cilíndrico

e de uma ogiva frontal arredondada, com os es-
pécimes. Mede 81 polegadas de comprimento porum diâmetro máximo de 57 polegadas. O engenho
é automaticamente estabilizado em vôo por pe-
quenos moters funcionando com nitrogênio
gasoso.

Seis lançamentos foram previstos, sendo osdois primeiros para três dias em órbita, os doisseguintes de 15 dias e os vôos finais de 30 dias.Diferentes tipos de medições serão executadasdurante cada uma das missões.
O lançamento dos BIOLAB é executado porfoguetes Delta de empuxo aumentado e a recupe-ração das cápsulas é feita segundo um processosemelhante ao desenvolvido para os satélites deespionagem Discoverer. A cápsula é automática-mente separada do corpo do satélite, acendendodepois seu retrofoguete que a inclina para baixoJazendo-a penetrar ná atmosfera onde sua velo-cidade se reduz por atrito e depois com um forte

pára-quedas. Aviões especiais recolhem a cápsulano ar ou, caso falhe esta operação, ela é apanhada
no mar pelos navios de busca.

Embora o lançamento e a missão orbital do
primeiro destes satélites tenham transcorridoexatamente como estava previsto, e não obstan-te haver a cápsula separado do corpo do satéliteapós os três dias, ocorreu uma falha nos retrofo-
guetes que não se acenderam, sendo portanto im-
possível recolhê-la dentro do prazo previsto.Muita informação importante íol enviada paraa Terra mas ainda não é possível dizer o que evl-tou íôsse o vôo um completo sucesso.

N* Jornal do íspsço n.° 45, an_li__moi ei lan.aman.
foi «ipaciaii soviético», «cui sucsssss e fracas:... Hojo
procurarem.! vtr quando irão elas à Lua • e que pre»
tandem depois.

Se alguma coisa os soviéticos não
ocultaram desde o começo #ram os seus
objetivos imediatos no espaço sideral.
Todo o seu esforço é feito para possibili-tar a exploração dos diversos corpos ce-
leste e entre eles a Lua ocupa um evi-
dente primeiro lugar, O que sempre se
discutiu foi o processo que utilizariam
para alcançar êste objetivo, já que diver-
sas soluções se impõem dentro da tecno-
logia da Astronáutica.

Em recente artigo publicado na
União Soviética, um famoso cientista da-
quele país observou que não negava a
importância do Projeto Gemini mas queachava terem os americanos feito gastosdesnecessários, já que as experiências
que eles repartiram em 12 lançamentos
poderiam ter sido reunidas em .4 ou 5
vôos apenas.

Esta observação reflete exatamente
a mentalidade russa em matéria de vôos
tripulados e nos ajuda a compreender
porque eles são tão pródigos nestes vôos.
Até hoje nenhum astronauta russo su-
biu duas vezes ao espaço, nem repetiram
eles num vôo as experiências anterior-
mente já realizadas. Cada vôo é uma
etapa na direção do objetivo final e to-dos os detalhes — inclusive o homem —
são postos de lado.
OS VOSTOK

Entre 1961, quando subiu Gagárin,
e meados de 1965, quando o Projeto Ge-mini adquiriu impulso, a União Soviéti-ca manteve a liderança indiscutível nocampo dos vôos tripulados. Liderança
em tudo, a começar pelas suas astro-naves.

O Vostok é um veículo de quatro to-neladas engenhosamente simples e comoa maioria dos engenhos espaciais russos,
grande.

Compõe-se de um corpo cilíndrico,formado pelo último estágio do foguetelançador (o mesmo que lançou os pri-meiros Lunik), encimado por um coneabrigando instrumentos e uma cabinaesférica, cognominada charik ou bola pe-quena. Ali existe a cadeira para um as-tronauta, um simples painel e uma pe-quena vigia. Nada mais.
Os Vostok (foram lançados seis dê-les,) subiram todos de Baikonur, a maiorbase de lançamentos soviética.O primeiro executou apenas uma

volta, tripulado por Iúri Gagárin, em
abril'de 1961.

Gherman Titov, no dia 6 de agosto
daquele mesmo ano, repetiu a façanha
contornando a Terra 17 vezes e provai.-
do que o homem resiste bem a um dia
inteiro em órbita.

Os quatro derradeiros Vostok subi-
ram agrupados. Os de número III e IV
nos dias íl e 12 de agosto de 1962, tri-
pulados respectivamente por Adrian Ni-
kolayev e Pavel Popovich. O intervalo de
um dia não impediu que os cientistas
russos colocassem as duas naves em órbi-
tas semelhantes e que elas, em sua ron-
da ao redor da Terra, passassem muitas
vezes uma pela outra. Êstes foram na
realidade os primeiros ensaios de encon-
tro orbital, muito embora nenhuma das
naves tivesse executado qualquer mano-
bra de mudança de órbita.

Valeri Bykovsky e Valentina Tersh-
kova, nos Vostok-V e VI repetiram a fa-
çanha em junho de 1963, sendo que Bi-
kovsky bateu na ocasião o recorde de
permanência no espaço (81 evoluções)
recorde que permaneceria com os russos
até agosto de 1965 quando foi superado
pelo vôo da Gemini-5.

Estas naves desempenharam perfei-tamente as funções para as quais foram
d?~enhadas e embora a participação do
piloto íôsse reduzida superaram de mui-
to aos vôos Mercúrio do programa ame-
ricano correspondente.

e
VOSKHOD DE TRÊS LUGARES

Em 1964 os soviéticos anunciaram
que terminara o programa de lançámen-
tos Vostok e que começariam em breve
os testes com um nôvo veículo, maior e
mais poderoso. Tratava-se do Voskhod,
de que apenas dois exemplares subiram
tripulados.

O Voskhod nada mais é que um Vos-
tok reforçado, onde a esfera foi readap-
tada por dentro para deixar lugar a dois
astronautas e uma câmara estanque de
saída ou a três assentos.

Igualmente recebeu uma pequenabateria de retrofoguetes para suavizar o
choque final do solo. O?- tripulantes dos
Vostok saltavam- de pára-quedas paranão sofrer o baque de sua nave no solo
siberiano.

Voskhod-I subiu a 12 de outubro de
1964 levando a bordo um astronauta
(Vladimir Komarov), um físico (Kons-tantin Feoktistov) e um médico (BorisYegorov). Pela primeira vez uma nave

levava três homens ao espaço e pela pri-
meira vez dois dos tripulantes eram sim-
pies passageiros. Bateu também o recor-
de de altura aos 410 quilômetros.

Leonov e Beliaiev foram os tripulan-
tes do Voskhod-II, lançado em março
de 1965. Leonov saiu de sua nave em
pleno espaço, provando que um homem
pode sobreviver no cosmo desde que con-
venientemente protegido com roupas
adequadas.

Depois cessaram os vôos tripulados
soviéticos e um ano de lançamentos Ge-
mini arrebataram todos os" recordes quehaviam acumulado, e outros novos, sem
o menor esboço de reação por parte dos
soviéticos.

De todos os feitos do programa Ge-
mini duas coisas são realmente sérias em
termos de competição: a maior experiên-
cia adquirida pelos astronautas ameri-
canos em vôos repetidos e o aperfeiçoa-
mento da complexa manobra de encon-
tro orbital.

FOGUETES GIGANTESCOS

Para lançar seus astronautas à Lua,
e para construir a estação orbital de
que tanto falam, os russos precisarão
primeiro dominar a técnica do encontro
orbital e sobretudo dispor de superfo-
guetes suficientemente poderosos. Mano-
bras de encontro estão fora das possibi-lidades dos Voskhod mas para elas se
aperfeiçoa agora uma grande nave que,ao que tudo indica, servirá tanto como
engenho de carga até as estações orbi-
tais como para transportar homens à
Lua. Será certamente grande, e seu
lançamento exigirá foguetes maiores queo Saturno-5 americano.

Êstes foguetes existem e foram re-
centemente submetidos a teste sóbre o
Pacífico. Relatórios do serviço secreto
revelam que teriam um empuxo inicial
de até quatro milhões de kg por polegada
quadrada (o Saturno-5 desenvolve ....
3 500 000 kg/p2).

O uso de estágios superiores, menos
elaborados entretanto, elimina esta van-
tagem mas será lícito esperar que o nô-
vo gigante russo possa colocar em órbita
satélites de pelo menos 80 toneladas.

O POUSO NA LUA

Um desenho recentemente feito porLeonov, o astronauta artista, mostra
uma nave pesada descendo na Lua, nave
cujas linhas lembram muito o antigo
projeto Apoio.

Tal veículo deverá ser mostrado em
órbita terrestre e depois voará direto
para a Lua com dois ou três homens. A
volta será feita como os Apoio e o pouso
no mar, segundo fontes soviéticas.

Quando isto poderia se dar?
A data mais lógica seria outubro de

1967, onde- além de a Lua estar em po-
sição favorável teremos ás comemora-
ções do Cinqüentenário da Revolução
Soviética. Os russos, como todos sabem,
gostam de lançar seus engenhos espa-
ciais em datas comemorativas e esta se-
rá particularmente importante.

Há porém graves problemas a su-
perar. Entre janeiro e outubro de 1967
terão eles de aperfeiçoar a técnica de
encontro orbital, montar sua nave lunar
em órbitra terrestre e treinar seus astro-
nautas. Vai ser apertado mas como os
americanos poderão ir em dezembro de
1967 não parece lógico que os russos
queiram entregar a corrida dêste modo.
Por outro lado o próprio Leonov, duran-
te o Congresso Internacional de Astro-
náutica em Atenas, no ano retrasado, fa-
lou no vôo como marcado para agosto
de 1968.

Uma explicação lógica seria que em
outubro os russos apenas circularão a
Lua com uma nave tripulada, sem pou-
sar, deixando a descida para 1968. Neste
caso o primeiro homem a deitar um pé
na Lua seria um norte-americano.

A meticulosidade do estudo das con-
dições de órbita lunar, confiada aos úl-
timos Luna, parece confirmar esta hi-
pótese.

PLANOS PARA O FUTURO

Feita a primeira viagem a Lua, de-
verão os russos se concentrar na cons-
trução de uma grande estação orbital,
objetivo de que falam seguidamente.
Dela partirão depois seus foguetes para
Marte e Vênus. Marte provavelmente
primeiro, no começo da década de 1980,
como os americanos.

Há finalmente que notar que o re-,
cente acordo assinado entre as duas po-tências espaciais parece prever uma co-
laboração maior na exploração da Lua,
colaboração que seria talvez do tipo da-
quela que se faz nos pólos, onde cientis-
tas de todos os países se auxiliam contra
o rigor dos elementos.

O que nenhum dos dois, e principal-mente os russos não deterão porém, é a
primazia da descida. O preço político da
derrota seria demasiadamente caro...
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O JB HA 75 ANOS
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CENTRO

Rodoviirla - tsr.çào Rodoviária Nôvo Rio, 2.°, loia 205Sao -o,|_ - Av. Rio Branco, 277 - lo|a E - Edil. S. Borja

ZONA SUL

Praia de Botafogo, 400 - SEARS- Av. N. S.° de Copacabana, 610 - Galeria
Botafogo —
Copacabana

Ril:
Flamengo — Rus Marquês de Abrantes, 26 — loi,
Posto 5 - Av. N. S.s de Copacabana, 1 100 • lo|a E

ZONA NORTE

Cascadura - Av. Suburbana, 10 136 - largo CascaduraMadureira - Estrada do Portela, 29 — lo|a E
Méier - Rua Dias da Crur, 74 - loia B
Penha - Rua Plínio de Oliveira, AA - loja M
Sao Cristóvão - Rua São luls Gonzaga, 156 - l.o and.Tijuca - Rua General Roca, 801 - lo"a F

ESTADO DO RIO

Duque de Caxias - Rua Joié de Alvarenga, 379
Niterói — Av. Amaral Peixoto, 195 — grupo 204
Nova Iguaju - Av. Governador Amaral Peixoto, 34 ~
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O TEMPO E O VENTO
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INSTÁVEL SUL

MODERADO

O SOL E A LUA

7\
NASC. - 6h05m
OCASO - 19h37m

(hora de verão)

CRESC.C
MAPA DO TEMPO - JB
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ANAIISE SIN6TICA DO MAPA - A Fr.nt» Fri, tt ,.i.

cld, noGinW*bara.* 
'^'^» ^tte^^uícida no interior de Minas Gera s e Espirito Santo A iu»retaguarda intenso Anticiclone Polar cem centro de 1026mb

no «J,-^0 c-A|9Mn'Ína <-«•'"volvendo.se seu Eixoprindp ino sentido Sul-Norte - acarretando acentuado d»cl7nio deTemperatura nos Estados do Sul do Brasil, na Argentina•Jrugua, e Paraguai. (Análise Sinética do Mapa do Serviçode Meteorologia interpretada pelo JB)

TEMPERATURAMARES

vwJaaa
PREAMAR:
12h/0,9m

SAIXA-MARr

_6hljm/0,3m e 18h35m/0,3m

NÒsTSTÃDÒS
Maranh.o, Piauí, Ceará
Tempo: Bom..
Rio Grande do Norte, Paral-
ba, Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipo — Tempo: Bom.
?.",'''* 

_ Tempo» Instável.
Mina» Gerais, Espírito Santo— lempo: Instável.
Ri» de Janeiro, Guanabara —
Tempo» Instável, passando a
bom com nebulosidade. Temp.:
Etn declínio,
Ooié», Mato Grosso - Tem-
po: Instável.
São P.ulo — Tempo: Instável,
passando a bom com nebulo-
iidado. Temp.» Cm declínio.
Paraná - Idem.
Curitiba, Sta. Catarina, Rio
Srand* do Sul — Tempo:
Bom. MÁXIMA

MINIMA
28.1
11.7

TEMPO NO MUNDO
Temperaturas máximas dc onteir
pera hoie nas Cidades »eguin,es 

'Bueno^A 
rc» l!oo''T

Uma"' ??r_n,ia9S, P**S>* ,Çfi3' s°*'- Montevidéu 7? sob
núblà?- Áã-n!,blad,0/_. 

BuSCléV U°' nubli,do; Caracas, 250nublado; México, 1 o fc,om; ca_ 5AO . u„„.. 'v. J '
ton (Jamaica), 28°, bom; Po i of Spain' (tfinidad!" MISSES
Ih.™ 

"J^Zé '\,=ol; Miami, 250, 
"nublado; 

Chicago 3Óaba.xo de OO; nublado; Lo, Angeles, 17°, nublado Londres" ' ?„£l,,do; Paril. 8<y- nublado; Berlim, lo nublado- M™'

20NA CENTRO

CENTRO
ATENÇÃO - Estácio. Vendemos
ótimos apartamentos com satã e
quarto o sala e 2 quarlos e do-
mnls dependências, com apenas
2 000 000 de entrada (facilitada em
60 dios) e o saldo em 100 meses
sem juros e nem correção mone-
lária. Estão ocupados sem contra-
to. sendo a desocupação feita pot
nessa centa. Ver à Rua SSo Car-
Io», 191, diariamente da» 9 às
12 horos, com o Sr. Mário na por-
tarla. Tratar à Rua Senador Dan-
ta», 117, gr. 1 523 - Tel. 32-3357
- CRECI 256.
ACEITO p| vender seu imóvel em
prazo curto. Adianto dinheiro p[
obras ou desocupação. Despesas
p| o comprador — 38--1031 (6 às
21 hs.), 23-2232, 32-5855, Ama-
zonas (Creci 743).
CENTRO - Vende-se o ap. 214,
com vestíbulo, quarto e sala sn-
parados, 2 terraços, cozinha, ba
nheiro completo e área de servi-
ço. Desocupado. Av, Gomes Frei-
re, 788. Visitas das 9 ás 12 ho-
rns. Informações em H. C.'Cor-
deiro Guerra & Cia. Ltda. — Av.
Rio Branco, 173, 14.° andar -
Tel. 31-1895 - Creci 706.
CENTRO — Vdo. ap. com uma
sala e um quarlo. — Riachuelo,
136/1105. Posse imediata. 15 mi-
Ihões. Ver e tratar no local a
qualquer hora.
CENTRO — Ád. pequeno para re*
sid. ou comércio. Rua Leandro
Martins, 22, ap. 402. Tralar sala

CENTRO — Vendo ótimo ap. com
sala, quarto, banheiro e cot., en-
trada 3 milhões e 200 mil por
mfis, s| juros. Está alugado sem
contrato. Rua Carlos Sampaio. —
Está alugado s| contrato. Trntnr
em Cunha Mello Imóveis, na Rua
México, 148, a| 1 105 - Telefo-
ne 32-5555 - Creci B66.
CENTRO - R. Francisco Serrador
n. 90-302 (osq. Sen. Dantas) -
V. amplo ap. de frente, sala, 2
quartos etc, vazio, p| moradia ou
comércio. 5 milhões de slnnl,
saldo pela'Caixa. Ver c| porteiro
e tralar pelos tels: 42-1522 ou
22-3692 - Creci 672.

CENTRO - Vende-s. o ap. 214,
com vestlbulo, quarto * ssla se-
parados, 2 terraços, coxinhi, ba.
nhelro completo • área de str*
vlco — Desocupado — Av. Gomes
Freira, 788 - Visitas das 9 is 12
horas — Informações em H. C.
CORDEIRO GUERRA & CIA. LTDA.
- Av. Rio Branco, 173, 14.» an-
dar - CRECI 706 - Tel. 31-1895.

CENTRO - Rua Cosia Bastos n.°
8, ap. '502, 

esq. de Rua Riachue-
Io, vendo ótimo ap. de frente,
snla, 2 qts. conjugados, coz.,
banh. social e varanda, 05 m2.
Baratissimo, 18 000 com 8 000.
Ver no loial, trat. Sr. Adriano,
tels. 31-2698 e 31-3732 - CRECI
1 025.

COPACABANA - Ven
demos confortáveis aps.
de 125 m2, pertinho da
praia, sala-living, 3 óti-
mos quartos c| arm.
emb., 2 banheiros so-
ciais, copa-cozinha, dep.
completas e garagem.
Acabamento de primei-
ra. Negócio de oportu-
nidade. Preços a partir
de 38 milhões. Entrada
2 milhões. Maiores de-
talhes no local até 22
horas, na Rua Barata Ri-
beiro, 52. Vendas com o
prop. Miguel Benjó, Av
Pres. Vargas, 446, gru-
po 1 206. Tel. 23-0216
e 23-1330.

VENDL-SE magnífico ap. maracaná
na Av. N. S. de Copaca-
bana, 379, com quarto e
sala separados, banhei-
ro, cozinhe», área e lan-
que. Tratar io ap. 402,
com o Sr. Caruzo.
VENDO ap. vazlt na Av. Atlán-
tica, 9)0, 3 quarta, 2 salas, etc.
à vista. Tratar com o Sr. Araújo
na portaria.

CENTRO - R. Costa Baslos n. 8^
ap. 502, vendo ótimo de frente,
sala, 2 quartos conjugados, banh.,
coz. e varanda. 65 m2, 18 000,
com 8 000. Ver no local. Tratar

406. Tel. 23-2515. Vende-se 1 te-lna Proveg llda. Tels: 31-3732 clefone no lccal. 131-2698 - (Creci 1 025).

ZONA SUL

GLÓRIA - S. TERESA
APARTAMENTO Santa Tere»ã7~de
3 qts., tala e dep. emp. Rua Alm.
Alexandrina, 788—103. Vendo —
Bom preço. Ver c. porteiro • tra-
tar tel. 36.1222.

GLÓRIA — Ap. vazio vdo. c/ sa*
leta, sl. e ql. coni. R. Cândido
Mendes, 140, ap. 209. Ent. 6 ml.
Ihões, snldo 250 mll mensal -
COIMBRA IMÓVEIS - 23-0788.

CATETE - FLAMENGO
CATETE -Vdo.-ap. dê 

"fio., 
R.

S. Amaro. 5 — S. e g, sep. etc.
Ent. de 7 e o rest. fin. 42-3285
- CRECI 603.
COMPRO p| cliente ter.rfl 600 m2
zona 4 p»iv. Fiam. Bot. J. Bot.
Leb. Larani. 23-9199 - CRECI 318.
FLAMENGO - V.ndo apto. de",
qts., sala, banh., dap. garagem
•tc. Rua Barão da ícaral, 14-101Facilito 25 milhões — Visitam

Pechincha - H. SILVA - Rua
Gonç. Dias, 89, s| 405 - Tols.»
52-3886 . 52-3840 - CRECI 648.

FLAMENGO - Vendo
na Trav. Tamoio, 8, ap.
701, c| salão, sl. jantar,
3 grandes qtos., 2 ba-
nheiros soe. em côr, am-
pia coz. em côr, grde.
área serviço. 2 qts. em-
pregada e garagem. —jí'

dep. completas, área const. 180
it»2. Preço oca-iã.-.. T. 22-9453.
VAZIO, coni., saleta, bonh. Cííinpl.

emb,, ótimo ap. saneai "florão.
Passagem, 7B\407, c] port. Pre-

T„,., jo 07-7/1 |Ç0 ó visla, borato, est. prosp.Iratar 4__-y//4 23-1214 - creci 644.

BOTAFOGO - Vendo
na Rua Lauro Müller, 46
— Ed. centro terreno,
vista permanente Baía
Guanabara, late Clube,
todos frente, cj sl., quar-
to separado, coz., banh.,
área serviço cj tanque,
quarto empregada e ga-
ragem. Construção ace-,
lerada já na 8." laje. Si

COPACABANA - Vendo última»
unidades para morar ou escri.
tórios, a partir de 15 000, mela*
de facilitada. Rua Barata Ribei-
ro n.° . 53. Ver no iocal e trator
cem CHAIM IINDEN - Av. Pre».
Varqas, 529, s/ 511 - Tel.t....
23-4121 ou - noite - 26-6114 -
CRECI 39.
COPACABANA - Pronto: 2 qts.,
2 snlas, deps. o garagem, frente,
prédio sj pilotis. Tratsr» Santos
Bahrlur Inc. e Vendas de Imóveis
Ltda. Tels. 52-7316 e 32-1010. -
CRECI 21.
COPACABANA - Vazio, c|t., sn-
ls, Paula Freitas, 19. Preço 16 rn,
Tel. 22-6783 - CRECI 551.

COPACABANA - Vendo np. de
frente, 2 quarlos, sala, dep, ga-
rágerh, cutro fundos et garagem.
Te].ti 57-6651 - 46.3396 

COPACABANA 
"-" 

Ursente; troço
por np. gde. ou peq. uma vila
cí 18 casas e 3 lo.as, renda 1 mi-
Ihão mensal - Aceito oíeria, aut.
hoclcniil; Base» 30 milhões - Ver
Rua Mino» Gerais, 472 - Inf.

VENDE-SE o Magnífico
apartamento n. £06 da
Rua Barata Ribeiio, 96,
de frente, com sala,
quarto separado, banhei-
ro e kitch. Tratar com
José Joaquim pelo tel.
52-7573.

IPANEMA - LEBLON
APARTAMENTOS EM CONSTRU.
ÇÃO, tm Ipanema ou Leblon, po-
damos vendar o seu «m curto
praio. Traga planta na loja da
PLANEJA — Rua Farm» de Amo*.
do, 5S — Ipanema — 27-7596 —
CRECI 153.
LEBLON - Vendo ap. 302. Rua
Joõo Lira, 209, 2 qls. tl. dep.
gnrag. etc. Facilito. 35 milhões.
Visitem. H. SILVA - R. Gonç.
Dias, 89 s| 405. Tels.» 52-3886,
52-3640 - Creci 648.
LEBLON — Vendo, Dias Ferreira
626, np 202 frente, ci sala, 3
quartos, bnnh., cepa-coz., azu-
lejada até o teto, e dop. emp.
pintado e vitrificado, vazio. Pre*
ço «t8 milhões, ci 23 de entrada,
3 500 mil 6° mes, 3 SCO, 12.°
més, 3 milhões no 18.° mês, e

saldo em prestações, de 581
mil cruzeiros. Corretor no local
rias 9 às 16,30 horas. Inf. CO-
PEL. Tel. 36-5023 - CRECI. 285.
LEBLON - Rua Tuhira - Vendo
mamifico np. de frente, com sa*
la • 3 quarton, banheiro, cozinha,
irea de serv., c/ tanque • dep.

rias 16 às 19 herás - lone ou j¦•¦_"*¦ .« .«"W-fi .Pr«?*- ,j°
Pedrosa - Tol, 38*5320. ! milhões,^ sinal 10 milhões, saldo

COPACABANA - Vende-se 1 ap.
p| and. cl 2 solas J. I. 5 qlo., c|
arms. embs. 3 banhs. copa, cor.,

qts. emp., 2 gar., ci 50% fin.
anes. Ac6)la-30 Drcpssta. Ver

Rua Paula Freitas, 20, cl Sr. DO-
MINGOS - Iratar c! LUI'; OLI-

nal facilitado e prest. dè veira [Moveis - r.j se-em-
,-,„., .. bro, SS. cr. 407. Tel. 52-0749. -
170 mil mensais. VericREci isi.
local

acoilo Caixa Econ. Inf. com
proprietário — Sr. WAITER —
52-1837-CRECl 480. _ _
RUA ENG. . CORTES SIC-AÜD n.°
19S-102 - Vendemos ap. dc lu-
xo, 3 quartos, 2 salas, 2 banhei-
res sociais, vaga, etc. Ver no lo-
cal. Tratar Administradora Proen-
Ca ltda. 52-3219.

."••'WniKlfi du-IATENÇAO. V. da Penha. Vendo
plex com financiamento Integral casa de la|e, 2 qtt cl coz ba
iíi 

'mS™,íoÍ *"" P"""1" «Io nhelro, irea, quintal, ènt. _ 000293 040, após as «liava» coin'presi. 200. Trat. Trav. Brandura3 quarto», 2 banheiros social», 1 5161 L; do Bicão. Cetel 91-0195-salão,' copa-cozinha, dependên*
cios de criados, _rei • garagem— Terreno financiado em 25 me-
>a> com 500 000 de entrada »em
juros, condições em confarmida-
de com planos hobifacienais •
ort-noi executivos — Tntar na
Avenida Presidente Varais n. ..
529, »| 2 11). Tel. 43.6520 •
v.r na Rua Sáo Francisco Xavier
n. 449 - CRECI 685.

Vital»
ATENÇAOI V. da Penha, vendS
luxuosa casa de 2 pavimentos, 3
qlos., salão, copa, coz. banh. om
cor armários embutidos, garagement. 15 000 Trat. Trav. Brandura,
516. L. do Bicão, Celel 91-0195.
Vitalino.

COCOTA _ Vdo. lote 12x30.Visla para o mar. Eni. I 500 al.80 mens. R. Pa|u5ara, íto 598.
lí?' V-JÜM582 •
DESEJO trocar~cãrro ou~ver.de.urgente ótimo ap. nôvo, vazio,de frente na Praia Freauosia -
Aflapnc> Martins, 90/102 (38.4031.* >»s 21 hs.), 32-5855, 2.1-2232 -
Amazonas (Creci).

TERRENO vd. 11.50 x 66, ótimo
para incorporação. Ver R. Torres
Hcinam, 732. Tratar» Machado»
53-0522. Av. 28 .de Selembro,
345.
VILA ISABEL*-;- R. Mendes¦ Ta-
vare», 21, casa 15. Vendo altos
e baixos. Sala, 4 qts., 2 banhs.
ele, 32 milhões c/ 14 do entr.
em 2 prest. a corhb., rest. em
2 anos. Marcar hora p/ ver. In-
formações 31-0957.

, ATENÇÃO - Vista Alegre," ven-
do ótimo ap. 2 qtos., sl. coz. ba-
nheiro, copa, varanda, ent. 4 500
prest. 150. Trat. Trav. Brnndura,
516. L. do Bicão. Cetel 91-0195.
Vitalino.

VILA ISABEL - R. Eng. Game
Lubo, 32ó, vsndo grande residên-
cia pa»a família de fino tratu, de
2 pavimentos, com 3 salas, 4 quar.tos, 3 banheiros sociais, ap. de
empreg., y.iragem etc. 125 000 cl
55 000. Ver no local, das 8 às
10 horas. Tratar na Proveg Ltda.
Tels: 31-3732 e 31-2698 - (Cre-ci 1 025).

LINS-BÔCA DO MATO
ATENÇÃO - Vdo ter. esquina c/
planta p| 8 loias e 18 aps., de
2 qts., sala, banh., coz., área e
banh. emp. — Ver na Rua D.
Francisca, junto e depois 313 —
Tratar_37.£ó4J -VCRECI--I971;
LINS DE VASC. _ R.ToIÍTim
Meier, 470. Vendo uma casa c|
4 qto»., 2 salõe», terreno d. 12x
45. 36 mühõet cj 14, dn entr
Ro»t, em 4 ano». Inf. 31.0957.

ILHA DO GOVERNADOR -~Vdõ

. .... 12 000 Resl comb. Rua Monjolo

22785.30™- 3°Ò- Te"' 22-56'3

JACAREPAGUÁ

tratar na • Cia. Copacabana - pòsio ó - Ven-
BRASILEIRA DE ESTRA-j_*__n„„: .^ 

'S/dei.». -1Í&.I
DAS E EDIFICAÇÕES riaH »-'« fi";}.:¦"='¦ ^.mAv;iC.."
« ,-1 i -i ,Zr, ¦ pacabana 1 2-'_, ap. 1003, cl D.

AV. Churchll, 129, COn . ÁUREA; das-» às 17 horas. Tra-

ROÍ - Tpk A9-977Â P'"" ci lUIZ OLIVE.RA IMÓVEIS
ÜU4 — leiS. 4Z-Y//4 13 _ R_ 7 sc,t,„,bro, 06, gr. 407. -
52-4333. iTol._ Õ2:07.!9 - CRECI 198.

COPACABANA — Vf.nde-se o ap.
1 202 da Av. N. S. Copacabana
r..° 830, Vazio, de írente, c/ sa-

deo. Tratar na Av,

BOTAFOGO - Ap. vazio vdo. -
R. Marquês de Olinda, 10o, ap.
604 c/ sala e qt. sep., tz-r..,
banh. comp. Ent. 8 milhões. ..tido ÍL2' c,lC'' i0, - .,,,,. rn~
a comb. COIMBRA IMÓVEIS - T. !,E'f"° .?'>?*> _?.?»».. "':.£03 ~

9T.07Í.8 Mel. *-_.-<;!j*JO — t_M_.i_l 01*1.

PRAIA Bõ'tãr'ol.0, ap7 Vendo Me
3 dor. 2 salas, 5 bani», jr. 

'

52-4333.

COPACABANA — Vendo magntfi-
co _ip., na Av. N. S.. de Copaca-
bana, 903, ap. 302, c| salão du-
pio, 3 C|ts., copa, cozinha, arm.
emb., vazio'. Preço 55 milhoe;. a
ccrhb. — Aceito Caixa. Trntar
peio lcl. 52-2796. — Santos Bahia
- Creci 822.

LEME-i-.-.Ap.-Vende-sè :c| A. qt».,

RUA BRANDÃO FILHO, 60-204 -
Vendemos ap. 3 quartes, sala,
banheiro, garagem. Facilito. Vei
lccal, tratar Administradora Pro-
ença llda. 52-3219.
VENDEM-SE, ponto central Ipane-
ma, separados cu em conjunto,
dois aos. de saio, deis quartos,
dependências completas, garagem,
em edifício de dois anos de
construção. Cada ap. è de fren-
te e tom 68 m2. Preço, b'tce, Cr$
500 000 o meiro quadrado. Acei-
ta-se permuta por residência Zona
Sul, Informações com o proprie- CENTRAL
frio. 27-5790.

CAMPINHO - Vendo lolo~7»~8
da Rua Comendador Pinlo, 527,
,*i prazo ou à vista, na Av. Rio
Branco, 18, gr. 602 - Tel. 23-5407.
JACAREPAGUÁ - Taquara I-
Vando casa nova com varanda,
salão, quarto, cozinha, copa, ba-
nheiro, quintal; Ver e tratar.
Av. dos Manancial» n. 1770 —
Facilito*,.
JACAREPAGUÁ: -*'Freguesla.i,-
Vende-íe casa vazia. 2 quartos,tala, dep. emp. Preço Crí

BONSUCESSO - Vendo casa di
1 e 2 qtos. sl., cor. banh. copa
varanda, quintal, nnt. 4 000, pre»-tação 120. Tralar Trav. Brandura
516. L. do Bicão. Celel 91-0195.
Vitalino;
BOT-KÚ"Cfc*SSÕ_'-^Vend_riü><üirs7s
coberturas do 2 ou 4 quartos,
iao, banheiros em côr, azulejos
até o telo, amplos deps. de ernp.,
pintados a óleo, com sinteco,
grande terraço privativo em pas-lilha» com linda visla. l.a |0c,-,-
ção, vaga para carro. Ver e tra
í___na Av< N°va Iorque, 157.
BONSUCESSO - vãndo~~êm7ÍT»
locação luxuoso ap. de 4 quar-lo:, salão, 2 banheiros sociais
ern cór, cope-cozinha, azulejos
até o teto, amplas deps. de em-
precj., pintado a óleo de frenti
elevador etc, todo de (rente,
vaya pj automóvel; Ver _ tratar
na Av. Nova jorque, 157.
BONSUCESSO - Ap. .rente," va.
zlo, luxo, c/2 qts., sala, ccz.,
banh., dep. compl. emp., gara.
gem ate. Vendo-se na Rua Car.
neiro da Rocha. Ent. 8 500 mil,
pre»l. 250 mil »/i. Tralar Avenld»
Brás de Pina, 96, loia - Tel.
30-5489.

l,L7H.Ann- .Vdo. casa 2 qts., «Ia,17 000. Enlr. 8 000. Resl. combTratar na Rua Mcniclo n.o 175*
Tels. 22-5643 e 22-8330.

BRAS DE PINA - Casa," living,
sala, 3 quartos etc, garagem, te-
tefone, amplo terraço, outra nos
fundos, sala, quarto etc. Rua 1 rí-
tuia, 41. 30-4551. 20 000. Saldo
a combinar.
CÃSÃ — Vendo : na • Praça - do
Carmo, com sala e quarto, óti-

rea na frente, toda livre,
podendo construir outra. Preçc
12 com 6. Facilito a entrada. Tro-
tnr c/ o próprio. Rua Vicente Sal*
vador, 16. Tel. 30-2418, próximo

o mesmo,

CIRCULAR-DA PENHA -" Vendo

LHA 0O GOVERNADOR
Vendo junlo a Portuguesa emconstrução adiantada, casa du-
plex com 2 qls., .ala, bnnh.,coz., dep. completa pl emp.,
lardim e quintal. 4 000 000 (lo-
.Ill,ad?.s)-. Pnestaçôes à conslru.tora (89-250 mensais). ProcuraiSr. Eny - Tcl. CETEL 96-1126 -
Disque 06.

ILHA DO GOVERNADOR —Ven-
,°,""„ Estrada Rio Jequiá n.oI 0/6, 2 quarlos, .sala, cozinha,
oanneiro social e empregada,
quarto exlerno. quintal, cjar,ig»m
Facilita 50%. Ver no local. Cha-ves com ARMINDO, no 1 118 Tra-
W. S|* 0,oni' "¦'• 3*°*
PRAIA-JDA¦-*BICA-..-':Vendo ap»!noves, sala, 2 quartos, dep. em-
pregada. P. 16 milhões com 6m]h?SS',J^"' lpi5ba 287» telefo-
ne 38-.J595.

FRIBURGO - Vende-se í_mí casa
mobiliada, com geladeira, radio
vitrola etc. com sala, 3 ql»., co.zinho, 2 banheiros, dependência
do empregada e varanda de 6,50..
3, Avenida Júlio Tuller o 100 mdo Bairro da Graça. Preço ....
22 000 000 com 60.. & vista. In.
formações com proprietário. Tele-
fcne_28-8-t41.
FRi BURGO -; Vendõva 5. minuto»
da Praça Getúlio Vargas, 5 ep».
C| restaurante e casa casairo, cads
ap. de 1 sala e 1 quarto separa-
rados de 12n»2 cada peça, banhei-
ro, etc, em terreno dc 1 700ro2,
aiardinado, pronto para habitar üb milhões cada ap. cem pequenaentrada e o saldo financiado em40 meses. Rara oportunidade. Sar-ve para motel, clube etc, maie
dela.lies tel. 27-8134 pel» ma-
nha.
TERESÓPOLIS-:--Vendo: c"o"Sfi7t_:
vel mansão na Várzea, com pisei-na e telefohe. Facililo. Receba
propriedades e automóveis como
parla pagamento. Tratar Hilton

ÍÕtESÔPOUS K Vendo- ótimas -ut
sas e apartamentos, vários preços,i1'1 TRu»_ Edmundo Billencourl, 61

VENDE-SE terreno Ilha Governo-dor- 55 n»2, Rua Tenente CletcCampeio, 38. Tratar R. Leopoldi
na Regn, 12 - Ramos.

Sohral — Creci RJ

VENDE-SE um tíírino na Ilha do

- Tel. 340
31.
TERESÓPOLIS:"- Ap. ».„¦. _>-¦_,.ran|., coz., banheiro, banh. cm-
pregada, vendo no Rua CoronelAntônio Santiago, Edifício Ami-
Ha - Ver c| Sr. Marlins, no lo-cal e tratar com Dr. Mesquita -
(Rio]_ - 23-]780_ou 47-2022.
TERESaPÕLiS - Vindo ep7níSTT
liado c/ sinteco, geladeira, TV ecortinas. Cr$ 18 000 000 à vista.
Tratar tel.; 29;1738 no_Rio.

CAXIAS - N. IGUAÇU I
NILÓPOLIS

r„, ;— "¦' '"•¦¦ uujATENÇÃO — terreno plano rioGovernador, na Praia do Bana' km 18 da Estr. Rio-Petrópclis!
ledos recursos e junlo a ótimo?"}' .iln,.fren,e a f""", Trat. pelotel-743-6850, Sr. Carlos.

PAQUETA
PAQUETA

clube dispendo de piscinas, bela
porque, parque esportivo, play-
ground infantil. Prestação mensal

 __ Crí 34 000 - Sem entrada, pró-Vende-se no melhor Pri° P'1" residência ou veraneio...... olimo casa, por 40 milhões!™"'1'1 condução p/o Rio e Caxiaa»rista ou Cr-5 50 milhões finon-i"- Inf. tel. 22-7914, c/ Sr. Porei-
Tratar tel. 46-4226. ,raj>i^J4rgio. CRECI 231.dados,

PAQUÉTÃ.-;Vendevse--ap. 2 ..:,'
etc. mobiliado. Facilita-se. Ver
Com. laje, 93, chaves fundos. -

Corrêa. '28-0185 Dr.

IJ.000..000. Enlr. 4.000.000. 45.1 casos, vazias, em 30 dias, ver
x 200.000. Chaves no Posto Atlân-|Rua Irapuá, 166, em terr. 8x36.
~c™___Í2_Jlr__l4£íÍ^*!___. Angel im. Ent. de 8 milhões, prest. de 270
JACAREPAGUÁ - Freg~Jc_Ta — !mil* T",,,,í Rua Euclides de Fa-
Vende-se lote 20 x 48, nn Av. 7. s| 4. Tel. 30-5060.
Geremário Dantas, ao lado do n.õ CASAS — Vendo 5 casas de vila.
1 201. Tel. 46-7882 - Henrique. Tudo por 9 500 à vista. R. Gre

ESTADO DO RIO

A VISTA CrS 50 000 (gratifkíse). Procura-se terr». avulsos no
subúrbio em troca de casa, ap.
ou compra-se a comb. — 38-4031
(6 às 21 hs.), 23-2232, 32-5855 -
Amazonas (Creci 743).

NITERÓI
A VISTA CrS 50 000 (gratifica-

- _ se). Procura-se terrs. avulses no
JACAREPAGUÁ - Bairro do Co- 9°'»° de Matos, 415, Vigário Ge- subúrbio em Iroco de casa ou ap.
morim, Estrada do» Bandeirantes »!_!• L_________- Çcmpra-so a comb.), 38-4031 (6
8 075, Ides planos 600 m, água,' IJARDIM AMÉRICA - Vendem-se
luz sem enlrada sem juros. Ver 2 casa» vazias com 2 qt»., sala,
e tratar no local ç/ proprietário, 'cozinha, banheiro na Rua Richard
TAQUARA - Vendo çãsãvJvaSã. 

Su<">"
3 qts. e dep., terreno 15x26,
qualquer ent., rest. a combinar.
Rua Observador, 102.

GÁVEA - J. BOTÂNICO

i VENDE-SE ap. Rua da Passagem,,~ pT.r.^V.T I groncle área soci_
., ,72-708 - Vazio. 13 000 000 comVende-se ap. c|l0. por!e;r_.

tesi. Run Gustavo S
FLAMENGO
sala, qto., separ., banh., coz.,
deps. emp. c! 50% fin. 2 anos.
Ver Rua Marquês de Abrantes,
189, c| porteiro. EPIFÁNIO. Tra-
tar c| LUIZ OLIVEIRA IMÓVEIS
— R. 7 Setembro, 88. gr. 407, -
Tel. 52-0749. - CRECI 198.

Edifício Mon-
ampfiio, 194,

FLAMENGO - Rua S. Salvador,
99. ap. 904. 2 solas, 3 amplo3
quartos, dep. empreg. Entrada
de 13 milhões e mais 10 milhões
em 90 dias, o saldo em presta-
ções de 2ó8 mil mensais pela
Caixa. Tel. 22-4239 - Dr. Maia.
FLAMENGO - Vendo ap.' de lu-
xo, C 120 m2 na Rua Paissan-
du, c/ living, 3 qts., copa-coz.,
dep. compl. serviço e área com
tanque. Sinal de 20 milhoe» e sal-
do em 24 meses s/ juros. Tratar
em CUNHA MELLO IMÓVEIS -
México, 148, s/ 1 105 - Telefone
32-5555 - CRECI 866.
FLAMENGO - Vendo 24 milhões
ap. 302, R. Correia Dutra, 30 -
2 qts. sl. etc. Visitem. Facilito.
H. Silva — R. Gonç. Dias, 89, sl
405. Tels.r 52-3886 e 52-3840 -
Creci 648.
LUXUOSO ap. coni., Rua Pois-
sandu, 162, ap. 417. Choves na
portaria. Entr. 8 milhões. Rest.
300 mil s| Juros. Tratar na Rua
Alcindo Guanabara, 15, 11.°, si 1
Tel. 42-2294.

LEME - COPACABANA
AIRES SALDANHA 114, ap. 503.
Esquina Djalma Ulrich, vista p!
o mar, indevassável. 3 quartos,
sola, dep. empr.,' garagem. 23
milhões de entrada e 10 milhões
em 90 dins. 27 milhões já con-
cedidos peln Cõtxa em prestações
mensais de Cr$ 340 mil. Pintado
a óleo, _c| sinteco. Total: Cr$ ..
60 milhões.
ATENÇAOI CopãT_T.ena. De fren-

Tratar cj o Sr, João Pedro, nn
-j portaria. _^_

POSTO 5 - Vendo.ep. de luxo.
2 sls., 3 qts. etc. Deixo benfeito*
rias, inclusive telefone. Tratar tcl.
37-4697.

te p/a Praça Arcoverde, vendo
no último pav., magnífico ap.
c/ salão de 50 m2, 2 ótimos qts., -wr. ,r.^
varanda, deps. compls. CrS 55 ,„,$,milhões, sendo 35 à vista e 20
fin. em 1 ano. UNIl — Av. Alm.
Barroso, 6, gr. 911 — Telefone
32-8858 (Sáb. e dom. 27-7223) -
Creci 194.

QUANTO OFERECERAM PELO SEU
APARTAMENTO. Confronte com
as propostas qua temos na lo-
ia da PLANEJA Imobiliária - R.
Farm» de Amoedo, 55 — Ipane*
ma - 27-7596 - CRECI 153. _
TROCO ap. grand*, Zona Sul, per
2 pequenos. Tem sala ampla, 3
qts., «irand* abrigo pl nuto. de*
pendências. Inf. 36-6190 c| Sr.
Mário.

Rua ,5 -do:*Julho.-»47.
ap. 1004 de^ 1 »ala, 2 qts., dep.
emp., banheiro em côr, box com
vidro, coz., área com tnnque, sin-
teco. Ver de 8 às 17 hs. com
cerretor. Preço 32 milhões à
ta. Tel. 36-4019 - Gomes.

PAISSANDU, 35, ap. 803, ga-
ragem, 3 quartos, sala, dep. de
empregada^ armários embutidos,
pintado, nôvo, com sinteco. En-
trada 24 milhões e 20 milhões
ié financiados pela Caixa em
prestações de 390 mil mensa
Tel. 27-3665.

AV. ATLÂNTICA 2856 - Edit.
Champs Elisée. Vêndo-se aporta-
mento grande, frente, pr«)i«. —
^aiar P.grlõjro;.QlÍvelro.
APARTAMENTO em Copacabana,)
2 q., sala, coz. — Vendo em bormÒirÁ nA DAkirciDA
preço -Jel. 36-1222.- "VA- DA BANDEIRA —

AGENCIA FEDERAL" DE IMÓVEIS S. CRISTÓVÃO
vende mag. nps., gde. qt. peq.'

ala, coz/, bnnh. completos. Preço

INCORPORAÇÃO CIVIA - Com-
trução já iniciada pala Cia. Cons-
trujora Pedernairns — Vendemos
os últimos apartamentos á» fran-
tf, na Rua J. Carlos, 5 m da
esq. da R. J. Botânico, (a 30 m
do Porr-ua Laje), com 222m2 —
constando de 2 «br, 3 quartos
e/ arm. «mb., 2 banhabos, co*
zínha, quarto . a dap. empreg.,
gara«t*m privativa — Praço a par-
tir d. CrS 55 154 000 - CIVIA

Trav. Ouvidor, 17. (Div. ds
Venda», 2.» andar). Tel. 52.8166
de 8,30 as li hora» - CRECI
131. _
RESIDÊNCIA magnífica no 17'BÕ.
tânico. Rua J. Carlos, 151, 3 sa-
Ias, 5 qts., 2 banhs., toil., gnrag.,
jardim, 2 qts. e banh. emprega-
da ctc. 175 000 000 financ. Ver
no local, das 9 ás 12 e das 14 _•
18 horas.

S. CONR. - B. TIJUCA"
BARRAíDA* T|JUCÁ (raro negócio!

Vendo ou alugo por 800 mil
mensal; casn ótimo local cl tel,
toda mobiliada, terraço, garagem,
grande jardim; iluminação porfei-
ta, galpão. Vale a pena ver. Ape-
nas 60 milhões cj 50%. Rua Um,
Casa 14 (é a rua do prédio da
CETEL).

ZONA NORTE

e condições excepcionais. 52*42111
CRECI 7B1

RUA ARTUR BERNARDES, 43, ap.
705. Sala e ot. sep., qt. emp.,
varanda, cozinha. Chaves com c
porteiro. De fundos, com boa
vista. 18 milhões com 10 de en-
trada. Reslo em 2 anos. 37-6523,
VAZIO, frente. 2 qts., sl., banh.,
ccmpl., coz., área c| tanq., banh.
emp. 55 m2. Sinal 4 000, rest.
Caixa Econ. Emp. antigo. Est. pro-
posta, Ver Rua Paissandu, 111,
ap. 1 104. 23-1214 - CRECI 644.

IARANJ. - C. VELHO
APARTAMENTO - laranjeiras -
Vende-se urgente, andar inteiro.
Cr$ 29 000 000. Grande salão, 3
quartos, varanda envidraçada; c|
telefone, dependências, área e
garoejem. Tol. 25-2502 e 22-5700.
Rua Alice, 1 290, ap. 101.

LARANJEIRAS - Um So-
lar no Boticário. Rua das
Laranjeiras n. 518, pró-
ximo ao Colégio Sion. O
melhor ponto e o me-
lhor clima da Guanaba-
ra. Apartamento de 2

COPACABANA - Vendo na Á7.
N. 5. de Copacabana n. 363

___„ . °P* 604, chaves cem porteiro, sn
OU 3 quartOS, todos COm Ia, 3 quortos, coz., e banheiro,

ATENÇÃO — Negócio de oportu.'
nidade, ap. c/ 2 qts. c/ arm.
emb., sola, hall. Intimo, banh.
compl. e dep. 85 m2, por apenas
20 milhões; pronto em abril de
67. R. Prof. Gastão Bahiana, 151,
ap. 503 - 36-4507 - CRECI 600.
APARTAMENTO c/ living, 

"sala 
dê

refeições, 4 qts, c/ arm. emb., 2
banhs», dep. e garagem — 260
m2, por apenas 100 milhões em
3 anos — Ver diariamente após
14 heras. R. Assis Brasil, 57, ap.
102. 36-4507 - CRECI 600.
APARTAMENTO - Quarlo, sala,
cozinha, banheiro. Rua Prado Jú-
nior, 335, ap. 1.103 (Copacaba-
na). CrS 15.000.000 a combinar.
— Tratar Regina, tel. 22-4988, das
1__ às.lft horas, dias úteis.
COPACABANA - POSTO 6 -
Apartamento — Ur.enla — Trans-
forêncía da locarão, — Rua Raul
Pompíia, 131, ap. *1J - Edif.
casa grande, olimo, 1 quarto, sa*
la, quarto empregada reversível
p social, jardim de inverno, ar*
m.rlo embutido», banheiro, irea
de serviço, todo pintado, c|
teco, chav* cj porteiro — Tratar
na Av. Rio Branco, 156, >| 909 -
Tel. 32-5735 ou 22-5814 - Alu-
9"«l 300 mll mais taxa».

ATENÇÃO - São Cristóvão. Ven-
demos ótimo ap. vazio, com 2
quartos, saia e demais dependên-
cia», por 17 000 000 cem apenas
2 000 000 de sinal e o saldo em
15 anos, em prestações mensais
de 191 000 já com juros incluí-
dos. Informações à Rua Senador
Dantas, 117, gr. 1523 - Telefo-
ne 32-3357.
QUARTO grande de casnl ou ra-
pazes, cl direito a cozinhar, na
Rua Hilário Ribeiro, 111, sob. —
Praça da Bandeira.
SÃO CRISTÓVÃO - Vendemos
aps. cj snln, 3 qts., dep. compl.
serv. e área cf tanque. Sinal
partir de 5 400 mil e o saldo em
30 meses sj juros. Aceita-se Cai-
xa Econômica. Ver no local c|
corretor, à Rua Fonseca • Teles

51-C, op. 301. Estão aluga-
dos 3| contrato. Tratar cm Cunha
Mello Imóveis. México, 148, snla
1 105. Tel. 42-3347. Creci 866.

COPACABANA - Compro ap. do
2 ou 3 quartos, para cliente, sem
despesas para o vendedor, favor
ligar para 31-3732 i 31-2698
Sr. Jorge Aguiar.

armá*ioe. pmhlltii-ln»; tn. deP- empreg. Av. Rio Branco ^B',cirillü IOS emc-UTiaoS, TO- gr, 602. J[e!s.!_23.5407 e 23-2495.
dos com 2 banheiros so- Copacabana -Vendo1 na Rua
ciais em côres e tados 

p?mP5U1l-°u-eiro, 32, íp. 305 V[.i-iaia ern curei e iuuos v,ngi ,a|ar 4 qUíl„OSj 2 banheiros,
COm garaqem isolada do "K-J." empregada, 65 milhões
_v-J* r, c' 50"' ent- Av- Rio Branco, 18,

prédio. Construção em gr. 602 - Teu» 23-5407 e 23-2495.
centro de terreno de
1 200 m2, jardins e play-
ground. Sinal desde 600
mil e mensalidades des-
de 375 590. Incorpora-
ção com a garantia da
Auxiliadora Predial
S.A. Informações e ven-
das no local, até as 22
horas ou na Av. Rio
Branco, 134, G. 407 -
Tels. 22-4368 e 46-2782
- M GUERRA (CRECI 4).
BOTAFOGO - URCA
BOTAFOGO - Rua ViicõnJaTdt
Ouro Prato, 61, apt. 204 - Von-
de-se. Sala • quarto separados, ba-
nheiro, coilnha • irea de serviço•-. Telefene .— Desocupação ime*
diata — Praço: 14 milhoe» à visla.
V#r «cm o porteiro • depois tra- .._
»er *m H. C. CORDEIRO GUFR-iford Roxo, 316, ao.HA - CIA. lTDA. - Av. Ri33 r,ts.,
Branco, 173, 14.6 andar
3M893 - CRECI 704.

COPACABANA - Vendo ITndõ
ap. vazio, tendo salela, sala,
quarlo, varanda, banh. social, co-
zinha, área e banheiro de em-
pregada. Ver a tratar na Rua
Siqueira Campos, 282, ap. 102,
c/ proprietário, de 9 Js 19 li.
COPACABANA - Vendemos d?
zenas de aps. conjugados sepa-
rados, de 1, 2, 3 e 4 quarto»,c/ deps., todos vazios. Chaves
na Brilhante, Rua Hilário de Gou-
veia, 66, gr, 516. Tels.: 57-51B7
e 57-2086. CRECI 243.
COPACABANA - Vdo. ap. Ã^T,
salão, garagem, novo e vazio —
90 000. Tratar 38-0614.
COPACABANA - Vmdt-u oap".

i "i?"' "'*! 2 l"""". banheiro,
cozinha a dependências compl».
Ias na Rua Ministro Alfredo Va-
ladão, 77 — Frente — Ocupado —
Prejo: CrS 32 milhões. Sinal CrS
16 milho.», ( o restante em 18
meie» - Viíltai de 9 ès 11 h».
somente aos sábados — Tratar «m

Ent. 6 milhões, prest.
200 mil »/i. — Tratar no Jardim
América, Rua Jornalista Geraldo
Rocha, 205 - T.I. 91-2335 -
CREC[_232L_
PENHA - Vendo os úitTnrns
apartamentos de frente, em final
de construção, com dep de empr.
Sinal: 5 000 000, o restante a
combinar com o proprietário, dià-
riamente, no local, Av. N. S.
da Penha. 325.

ATENÇAO - Piedade. Vendemos
ótimos apartamentos com 2 quar-tos, sala e demais dependências
completas, totalmente financiado
em 15 ano», para quem tenlia de-

?ior'a 
"s* 

d„iXf„|i^°n5úniCa' 
•"„¦'-1PASSO *áp:. 

préxwPrasa do-icS
inL pLÍL' i-,%' t--* 

R.•*!¦>«. financiado pela Caixa. C!João P.nhero, 329, diariamente pequena ent. Tratar. Tel. 43-4660
»-,„...; . r"',™ .°„Sr* - R. 10 - Adalberto,üantos, na portaric. Tratar à Rr
Senador D&nta
CRECI 256.

21 hs.), 23-2232, 32-5855 -
Amazona» (Creci 743).

ÇAW'íiVERANEIO;-:^-. Construção
100 m2, terreno 1 080 m2 cem al-
gumas arvores frutíferas, próxim»,as belas praias de Piratininga _taipu. Condução de 30 cm 30 m.
Vendo Cr$ 18 000 000 a combi-
nar. vT-J;. 23-2893- ¦»-. Sr;.; limar.
CASA — Centro. Vendo. BaTrrõ
Pereira Carneiro, 4 quarlos, 2 so-
as, 30 000 000, urgente. Toda cm

laie. Tralar Nileroi. Av. Amaral
Peixoto, 71, »| 407. Tsl. 2-6838,
com Sovisa Dias. Creci 786.

117, gr. 1 523. |PENHA CIRCULAR - CASAS -
 i Vendem-se duas, na Av. Lusita-

Vd. o» últ». aps.,|p'a,".- 68 • 72. <7 "Ia, 2 «ts-,
sis deps.|°5n),,l!„'!0 * e9?S|!;ÍÍ! «lulntal. Tel.

ATENÇAO

a parl!r'de"'Í6"niihõe.!TendoP6l',2*'l48's ou 52-5008. Av. Era
milhões à vista, restante em S J» 

&ra^' 299' Br- 5°3 - CRECI
anos sj juros, ótimo nerjódo — 314.
Ver R. Alian Kardec, 27 - Tra-IRAMOS - Vendem-se * aps. tm
tar Machado, 58-0522 - Av. 28.íinal da construção, podendoSetembro, 345. jconstruir mais 2, todos do 2 qts.,
CASA _ C. Garaqem irarãõ!!_?'"'„ t01;-.ba"h- pf!" ampla».
cont. nôvo, 3 quaito», 2 solas,il'.'' «»> -i»»» tajni, Tudj po» IpcTnfip mPPCIAC
copa, cozinha, banh., c| box!»24 .mlLh.°„et* .fnl,,.di_ "vmilhões,;"*• KOr. — LUNKEIA5 —
iardim, grande quintal. Ver é
tralar à R. Ana Loonidia, 170

En. Dentro.

NITERÓI - Icarai. Vendo ap. de
sala e quarto separados, coz. e
banh. Junto à praia, 15 milhões
financiados. Tel. 23-3730, das 9
às 13 h. Dr. Ronaldo.

NITERÓI - Vendo cnsn 2 qt».,snln, ent. 1 500. Aceita-se Cai-
xa - Tratar: 22-9165 - Rua Dr.
Mário Viana, 409, c] 1 - Ver de
13 às 17 horas.
SÂO FRANCISCO - Cas,i nova.
Vendo fino gosto, 75 000 000. —
Tralar cm Niterói. Av. Amaral
Peixoto, 71, tl 407. T. 2-6Ò38,
Sousa Diai. Creci 78ó.

prost. 300 mil s/j. Trai») na Av.'l|TA|PAVA
Bri» da Pina. 96, lei» (Urrjo ^ ;''"" «Y«

CASA — Em Nilópolis, vendo cí
cozinha 8x2, £0 toda cm cera-
mica e azuleio, 3 quarlcs, varan-
da, área. Trntar no local com o
proprietário. Rua Maneei Velo-
so, 86. _v
CASA MODESTA c/ 4~cô7íícdõ»7
ótimo terreno todo murado. Lccal
c/ tedes recurses próximo Caxia»- Entrada Cr$ 800 000 e rcstnnta
CrS 80 000 mensnis. Inf. pelo tel.
22-7914, c/ Sérgio cu no Leia
quinze na barraca da Solar c/ D."everina.

CASA - N. Iguaçu, 2 qts., sl.,
çoz„ cepa, banh., varanda, água
luz eletric. 50 mil - Eslr. Àm-
bai, 3 343 - Parque Flora - Sr.
irás.

CASA EXCELENTE - Duque CT
as, família grande. Construçáo

primeira c/ água, luz, telefone'nslalndo. 
Frenle asfalto. Entra,

da facilitada, restante CrS 250 000
mensais. Inf. Rio z/ Sérgio. Tel.
22.7914 - CRECI 231.
NOVA IGUAÇU - Vende-se ter-
rence água e lüz, sem entrada,
25.000 por mês, poste imediata,
tratnr fi Rua dos Andradas, 96
li.0 r.ndar, sala 1 101-C ou pel»
tel. 43-8690.

LOJAS
CENTRO
CENTRO - Vendo - Edifício e]
loja e dois andares, é de clmen-
to firmado, ótimo emprego ae
capital - Rua Pedro Alves, CrS
45 milhões — Av. Graça Aranha,

Penlial T.I 30 5489'"cm-fvS P-74, "^ 7U' 7el* 32^95 ~ An-
_ i'^^t-L'L.±sJ.il-.A^L??.í JARDIM PRIMAVERA -^íâ;n.t7ov?"i*'J^Í_Cepeda.__

ESTAÇÃO OLINDA - Casa nova, RAMOS - Vdo. terreno indus. I14 Rio-Petrópolis - Vendo dua» LOJA NO CENTRO - Passa-se osala, ql., etc. vendo. Enlr. 2 mi-trial 12x20, todo murado, 1»m I"sas. em te,r- nill m2 tendo fru- contrato de 5 anes - Rua Repú.
oes.rest. 180 prest. de aluguel, 'galpão 

pequeno. Ver Est. Enge. ''"' 'aie' Srades, água, luz, gia, I blica do Libano, 20-A — Telefona
e aceito proposta. Tr. Sal- nho da Pedra 162, a 100 mts 9sraoem c| laie, ônibus porte. í 32.6836 - Sr. Paulo90 mil

gado Filho, 16 — Sob.
ENGENHO DE DENTRO

Av. Brnsil. Trat. 30-7582. líÍ7A-r.l ™ l'1?--»Uma Ü. 
Sil«MLANCHONETE - Passo loia^íi

Vende-VISTA ¦ ALEGRE»•»- VendaVse -uma !.._.?. ' ein- 
Ên.'.rada. 3 .""'"'A '?*•'¦ «nlro, 6tima para instalações de

se uma casa em construção, po- casa, c/ sala, 2 qts. banh .copa- Z 36-0B73 
"'"' ACe"° Ca'Xa' 

L""" J»"""""»'. ?. 
'^>? 

t 
»'

dendo morar - Enlrada de cozlnh. ,!..„ .mnr«>,.3. \.°Ji°-J-? J°-u')/J- |cio do ramo. Telefonar 43-40H
Sr. JVioyses.» «,-i nnn .~j n^L de cozlnha, dep. empregada, janelas1 800 000, prest de 70 000, na c/ gradilhos íerro, varandn eKua io, Lote 148, final da Rua garagem c/ piso cerâmica. Ver c

Çamarista Meier, onibu» 247 -tratar Estrada da Agua Grande n.'ralar pejojel^ 52-0432. 1 302, ap.' 303.
MADUREIRA - Vendo 

"ótima 
ca-

sa c| saln, 2 qts., bnnh., coz. c
quintnl. Sinal de 3 51X1 mil e „,- -, , - - , ¦  ¦- v ... , - ,
saldo em 40 meses sl iuros. Rua JS-1"'!' **-*°r** de AsSOCiaçao doS SerV do

PETROPOLIS-TAQUARA - loja1"
Vendem-se apartamen-!tra!° loJ'1* Rua Estácio de sá.
tos de l e 2 quartos, no

Trator.

Estácio
». Rua

Sr. Garcia.

Passa-se con.
rácio de Sá.
Tcl. 32-5686.

d.NmD£ 
0JeSp.dju]oegr4,„r,,Ou^ Hotel Sítio Taquara, da .Z0NA SUL

r?fe "3'E£xm W¥ísí:z7>E ¦£ _lí_5l«S*= g» d» m. c„„,
2 talas, 2 quarlos, banh., col.,
quarto • dap. empragada, gara-
gem para 2 carre» grando) •
jard. - Preço CrS 50 000 000 zl
60% financ. em 30 meses. CIVIA

Trav. Ouvidor, 17. (Div. da
Vendas, 2.° andar). Tel. 52.8166
de 8,30 àl 18 hora» - CRECI
131.

Mello Inióvi
s| 1 105. Tcl
n.o 366.
MADUREIRA -
ria José cas.-»

México
42-3347.

tnções de aluguel. Vendo barato! tr,,,_;- „„, x,„„ c;„ il"*8: motivo de viaaem. Aceito oferla. !TruÇao eTl tase final.
*-r«' Ver Est. Vigário Geral, 1.924-B.I Tratar no local OU na_ defronte conjunto res. Enaenlia-L , , , . U "a

vendo na r. Ma- ria. jbede Central do Rio, na¦•"'* 2 qts., salaj—

TIJUCA — Vendo iunro ao Inst.
cie Educação, à Rua Senador Fur-
tado 62, ap. 103. Vazio, com
salão, 3 qts. e tudo mais. Pilotis,
elevador, play-greund, sinteco, c
óleo. Isento de lucro imobiliário,
fundos lado da sombra a tarde,
não tem garagem, mas tem perto.
32 milh. com 16 de entrada, sal-
do em 24 meses. Chaves rom o
relador. Inform. Sr. Leon, tel.
34-1762.
TIJUCA — Vende-se ap, comer
ciai — Conde de Bonfim, 422 ap,
402 — Somente à vista — Tratar
Av. Rio Branco, 156 gr. 838 -
Tels. 42-3330 ou 32-1281 - Sr
Correia,

TIJUCA-RIO COMPRIDO Quartos, ..........u milho»
— — Entrega 5 mitits. Pta. sinal

APARTAMENTO DE COBERTURA. |_»aldo 30 pr«t. »r-m iuroí. V_
l.e locação, 2 qt»., sala, hall ln-;hoi. no local. R. Silva Teles, 10timo, banh. comp., terraço c/ - nn ***** **- "-*- --— -—
80 m2, garagem, pintura a óleo —
Ver diariamente até \4 horas. Av.
Paulo dc Frontin, 285 (iunto Had-
dock Lobo), 36-4507 - CRECI
600.

OLINDA - Vendo lote» 12,50x50— Com barraco ou sem barraco.
Facilita-se o pagamento e 50 p|mes. Tratar Rua Cel. França Leite,
142.

0^22-4804 - 22-8905 . CRECI 272.

ANDARAI- GRAJAÚ
VILA ISABEL

SAMPAIO - Vendo ap. 2 qts..
sl., coz., banh. de luxo — 16 500

Tel. 29-7688 - D. Alice.

ATENÇAO — Tijuca. Vondemo»,
junto ao Instituto de Educação,
ótimo ap. com 2 amplos quartos,
salão e demais dependências coni*
platas, cem apenas 4 000 000 de
entrada (facilitada) e o saldo ps-
la Caixa Econômica para quem te-
nha depósito anterior a 5 de Ju-'ho. 

Ver à Rua Pedro Guedes, 39,
diariamente das 12 às 13 horas,
cem o Sr. Aníbal, na portaria. -
Tratar à Rua Senador Dantas, 117,
gr. 1 523 - Tel. 32-3357 - CRECI
256.

PRÉDIO- Tiiuca ci 22 Qls. lá
ocupadoi c] inquilinos, passo
contrato de 10 anos para você
v.nliar dinheiro, ,á rendendo de
ucro depois de pagos Iodas b*.

despesa» CrS 1 000 000 mensal-
mente. Com os aumentos de cor-
reção monetária êsse lucro au-
mentará. Pode construir ae qui-
zer mnis 10 qts. e terá mais um
lucro de no mínimo de Cr$
900 000. Ótimo emprego de Ca-
pita) cj iuros garantidos, faça os
cálculos e verá. Bas* do nego-
cio 50 milhões adiantados no Ato
do Contrato que é comercial
Fiador idôneo. Pode fazer uma
loia na parte da frente do pré
dto 6 só querer. Favor não se
apresentar quem não estiver em
condições, para nSo perder tenv
po. Tratar c! proprietário. Dr.
Alves. - 58.7604 e 22-3230.

APARTAMENTO - Vend.» 3 qt».,
sala, coz. e mai» deps,, sendo 1
por andar. Ver na Av. 28 de
Setembro, 292, ap. 401. Tratar»
Machado - 58-0522. - Av. 28 de
Setembro, 345.

ATENÇÃO - Vend. ca»n de 2
qts., 2 salas, coz., banh., em
terr. 7x14; bom negócio. Ver na
R. Gonzaga Bastes, 259, c| 12.
Entreqo vazia. Tratar: Machado —
58-0622 - Av. 28 de Setembro,
345.

ATENÇÃO - Vd. apt. 2 qts., sa-
ia, coz., banh. e mais dep. Preços
a partir de 28 milhões. Ver R.
Teodoro da Silva, 445, aps. 201,
202, 203 e 204. ótimo negócio,
la. locação. Tratnr: Machado —
58-0522. Av. 28 de Selembro, 345.

PRAÇA DEL VECCHIO - Frente.
Vendo ap. duplex 3 qts., 2 sa-

lar, terraço, copa-coz., área cl
tanque, dep. emp., gar., 200 m2
55 mllh. a comb. sl elevador. —
23-9199, Olivar - CRECI 318.

EARÃO BOM RETIRO - Junto n
Radial Oeste, vendo casa nova.
Sinal • 5 000 000, financiamento,
00 meses sem [uros mensal Cr$
300 000. Rua Visconde Sta. Cruz
243. Ver no local. Tel.» 34-6316,
Maciel. CRECI 132.

dep., I 500 000 
saldo como aluguel.. Trat. Largo
do Campinho, 9, s/101.

tBut AUXILIAR. RIO 
'DOUROU. de Maio 23"D

MADUREIRA - Vendo casa na
R. Carlos Xavier, 2 qts. a dep.,
c/ quintal. 1 50O de ent., saldo
como aluguel. — Trat. Largo do
Campinho, 9, a/101.
MADUREIRA Casa vazia, Av.

ATENÇÃO - Negócio de" ocasião,..,„._-,.-, ,,-r ——_
vendo casos novas em S. J. Me- VENDE-SE lindo ap. de frente,
rili, de 1 e 2 qts., de laje, cha-""¦"' s''°- n°v0- saleta, snln es-
ves na mão. Ent. 1 300 000. Tra- u~ ¦»----"-' 

'
tar R. da Mnlriz, 127 »|9. Tel.
2558 - Meriti.
APARTAMENTO em Ir, Vende

jar-
Edgard Romero, 661, e| XIII, Rua i.érr«o"d»"..ént«"e/ Yqts.. ,_,.part., 2 quarto» c saja grande. Idim etc. Pequena entrada, sald.¦.r» 1/ milhoe», 50% de sinal, meno» que o aluguel. Ver na Rrest a combinar - Tratar local ou Juqueri, 185, np. 102. Tratar tol.R. Ferreira Leite. 439 - Aboli- 30-4092 c/ Geraldo. Mora o pró
S?_v_ Ipjio, entrego vazio, motivo de via.
MEIER - Vdo. ap. 2 gts., tais, aem. Negócio urgente. Creci 340.
coz. e dep. c| ar refrig., máq.
de lavar roupas e persianas. Ver
e trat. c| o prop. a Rua Dins da
Cruz, 416 ap. 503 ou pl tel.:
49-0270 - Entrezo vazio.

TERESÓPOLIS-FRIBURGO

VENDE-SE urgente um terreno em
Realengo. Preço 2 000 00 à vl».
ta. Tratar na Rua do Amparo'.. 513. Tel.» 29-8144, Jorge?

À VISTA CrS 50 000 (gratifica-
se).( Procura-se terrs. avulsos no
subúrbio em troca de ap., casa
ou a comb. — 38-4031 (6 às 21
hs.), 23-2232, 32-5855 - Amazo-
nas (Creci 7431.
CASA por 2 500 à vista ou 4
com 1 200 • 40 mensal. Terr.
Brande, plano. Tel. 2493. Meriti,
R. S. João, 27, s| 3.

paçosa, bem dormitório, boa co-
zinha c| geladeira, banheiro, tudo
mobiliado de nôvo. Oportunidade
- Tel. 37-07)7.

FRIBURGO — Vendo pequena mos
confe rtável casa moderna, com
banheiro em côr e quintal. In-
formações tel. 58-3246.

LOJAS - Botafogo - Vendo em
prédio nôvo, com habile-se, ne-
gócio urgente, com pequena cn-
trnda e suaves prestações, serv*
para qualquer ramo de negócio.
Catolé n." 274, ap. 309 - Sr.
Pepe.

ZONA NORTE
LOJA na R. Conde Bonfim, ven-
de-se junto do Largo da Seg.-Fei-
ra, melhor trecho comercial —
Tel». 31-0807 e a noite 54-3262.
LOJA — Rua São Cristóvão, pró.
ximo da Pça. da Bandeira, óti-
mo centrato e aluguel. 120 m2.
Com escritório com ar cendício*
nado, iirau etc. Serve para qual-
quer negócio. Tratar pelo tele-
fone 34-8502.
LOJA - OLARIA - Passa-se con-
trato de loja comercial — Tratar
Sr. Garcia. Tel.: 32-5686.

VENDE-SE lote de tereno com
licença, popular para construir,
rua calçada c| igua • esgoto.
Perto do Colégio do Estado —
Entr. 500 000, restante a combl-
nar. R. Belém, 411 - Queimados— Central do Brasil
VENDE-SE casa nova, vazia, Rua
Manoel Torres 242 — Santíssimo,
Tratar no local.

EOPOLDINA

CASA tipo ap. vend., de 3 qts.,
sala, coz., banh., garagem pj 2
carros e mais dep.; entrego va*
zta; bom negócio. Ver R. Sebas
tião Pauta, 04, térreo. Tratar: Ma
chado: 58-0522 - Av. 28 de S«-
tembro, 345.

FRENTE - 2 qts., »l., dep. emp.
ar. c/ tanq., garagem — Inicio
reveat., ritmo acei. Ent. 12 me*
tes — 2 500 facll., prest. 180 fi-
nam. 30 meses. R. P. Carvalho
n.o 554 - Av. Pres. Vargas, 590,
sl. 211 - 23-1214. CRECI 644.

ÍVn»- 
CO„OE'«.° GUERRA - CIA.iTIJUCA - Vendem-», lot.» d. GRAjAlT- Vendo ap. 405 ái

andfr'I T.T'- 3? IRM^.V?»'•Jí;0'!"'""", p"l ""' d* <«»*»o» Rua Graiaú, 198. c/2 quarto», sala,andar - T.I.: 31-1896. CRECI 70Í., tipo», 3.4 quarto» «om gara. cozinha, banheiro, «ali, dep. emp.
»._,. „ " - -,-,9.m -,*«a Particular - Vila deietc, edif. c/ eievador, sob pilotisienoo na Bei-alto gabarito. Rua Dona Delfins; novo, tem», const. CrS 10000000

ATENÇÃO - Brás da Pina. Ven-
do luxuoso »p. 2 qts., salão, co-
pa, eoz. banh. em cores," varan-

T.l-imilh Ac. n,™ rií.i" -í"".- 
"í"IV 

."""i 'T.'. ? "™. «'usual -joe pag. ver no local ale 17 ho- da, ent. 6 000, prest. 200. Trat.'Te 31 2563 
P' ' ' •'"*¦• 

í;V"! 5"f 
AiV'_t_V4* - Grupo-res. Tratar tel.: 30-8767 - Sr. Trav. Brandura, 516. I do IJ1 "'•"¦ |7M ~ •*¦-¦ "•"*"- u"—~ cio. Cetal 91-0.95. Vitalino!

COPACABANA

. ,i... p™»»5^'>-C1 
'cA'"' 

I2 
— v,r no ,0,•,» ""'i Rr.-jà vista, aceito carro*co»nõ"pàrtee dep». Frente, 

Çr$ 5p,„ __„-, p,„a „ R„a Urus„,j _|de pao. v„ ._ |0M, a|í ,/,,_." "" Tratar: Rua México, 14» - Grupo res. Tra
70J _ M.i 22-6435. lAIberlo.

ATENÇAO - Ramo». Vendemos
ótimos apartamentos totalmente
financiados pela Caixa Econômica,
para quem \i tenha depósito an-
terior a 5 de julho. Ver às Ruas
Teixeira Franco, 129, Rua Lígia,
212 e Rua João Rego, 180, dià-
rlamente da» 9 à» 12 hora», na»
respectivas portarias. Estão ocupa-
dos sem contrato, sendo a deso*
cupação -feita por nossa conta. -
Tratar à Rua Senador Dantas, 117
gr. 1 523 - Tel. 32-3357 - CRE-
Cl 256.

ESTAÇAO — Agostinho Pôrto —
Av. Rio D'Ouro n. 800 - Vendo
2 casas, ambas muradas, terreno
10x50. Preço bem, urgente. Tra*
tar no local c/ Moacir.
IRAJÁ — Vende-se ótimo aparta-
mento de sala, 2 quartos e de-
mais dependências.. Rua Ctspla-
tina, 23, com grande financia-
mento. Tel». _43:0146_eJ37-5421.
IRAJA, Vendo belíssima'casa de
3 qtos., salão, copa, cor. varan-
da, iardim e banh. e mals uma
de qto. sl. coz. banh. varanda.
Preço à vlsta 14 000. Trat. Trav.
Brandura, 516. I. do Bicão, Cetel
91-0195. Vitalino.

ATENÇAO — Praça Saens Pena çPraça do Carmo, espetacular ter*
reno plano, água e luz e con-
ducão, entr. 3 milhões ou 1 500,
prest. 150, 16x50 murado. Tr.:
Av. Brás de Pina, 849 - Tel» ..
30-3062 — Machado. 
AVENIDA NOVA YORK, 157 -
Vendo espetaculares aps. de 2, 3
ou 4 quartos, banheiros em côr,
azulejos até o teto, sinteco, pin-
tados a óleo, em la. locação,
cem elevador.

COLÉGIO — Vende-se terreno
10 x 50, igua e luz. Preço 3
milhões. Ent. 1 milhão. Ver R.
Barttra, iunto ao 99. Trat. tei.
30-5060.

INHAÚMA - Vende-se terreno
rua calçada. Ent. 1 500, prest. 60
mil. Trat. R. Euclides Faria, 7, tl
4 . Ramot. Tel. 30-5060.

IRAJA — Casas financiadas «m 5
anos a 200 m da estação. Tel.
23-9199 - CRECI 318.
VAZ LôBO - V. caia laie vazia,
2 q., ». etc. R. Ramiro Monteiro,
173 c/12 - CRECI 422.

VENDEM-SE 2 lotei 12 x 50,
por 100 d. fundot. Estação de
Éden, Est. do Rio, Trav. Paulino
Barboia, 22-24. - Trat. R. Taça-
ratu, 288. — H. Gurgel. .

VENDE-SE um terreno em Bel-
ford Roxo, com 2 residências,
medindo 14 por 36. Parque São
Bernardo ou trcca por um terre*
no na GB — InformacSts — ¦¦
32-4822 - Manuel.

AVENIDA PARIS, 156, ap. 2037
Vendo 2 qts., sala, banh., copa,
coz., dep. empreg. Fac. até 48
meses. Tratar Rua Assembléia, 93,
s/ 1705 - Tel.: 52-2330.

ILHAS

GOVERNADOR

BIM
r~ il

1'AltA SUA MAIOK COMODIDADE EM
COLOCAR SEU ANUNCIO CLASSIFICADO E

FAZER SUA ASSINATURA

METER
ATENÇÃO - Vendo casa» • ter-j
renos no Jardim Guanabara. Av.
Erasmo Braga, 227, sl 514. Tel.
22-2393 - Herme» ati 12 horat.

JJ3UA PIAS DA CRUZ, 7^-ÍT.l

W
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«J -i CIASSIFICADOS — Jorn»! ia Braill, sexta-fetn, 5312-66 IMÓVEIS - COMPRA E VENDA « IMÓVEIS - ALUGUEL

"BOAS FESTAS""FELIZ NATAL"

CENTRO - Alugamos, ru Rim C«r-
los da Carvalho, 60, ap. 606, com
íala, quarto a coz., chave» com o

,rjorloiro c tralar nn Unino Imobi-
liaria lida. - Av. Erasmo Braga
n. 299, «r. S03 - lais: .(2-4666
ou 52-5006 - Cracl 814.

A CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL, saúda os seus

inúmeros fregue__.es, inspetores e corretores, assim como
aos seus funcionários ao ensejo da Maior data da "CRIS-

TANDADE". Seus Diretores sentem-se jubilosos ao trans-

mitir esta mensagem na certeza de ter contribuído com a

sua experiência e dedicação para a felicidade daqueles que
os ajudaram a projetar sua organização.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
(Só Vende Terras que Valem Ouro)

Rua Visconde de Inhaúma, 134 - 3.° andar - Grupo

304 a 313.
TELS.: 43-8046 - 23-2180

(CRECI 335) (P

CENTRO - Aluga-io, na Rua do
Senado n, 192, ap. 602, do sala
c quarto conj., banh. e cox., chn-
voa ccm o porleiro c imlar nfi
Av. Erasmo Braga, 299, ar, 503 -
Telsi 42-4686 ou 52-5006 - Cro-
ci 014. _____ iannliora
CENTRO - Alugo ap. con|. no 6,
F.illma, 150 mll, deposito ou fia
der. Tels. 31-0887 c 22.8977.
FIÃDÒR ,— Para casas, apariamen. elc.
toi t lojas irrocusAvois, turno;
proprietário i comorcinnte. So*
lúcio rápidas «m 24 lioras. Av

A DUAS MOÇAS «. Irai). I. -
Alugo qlo. mob. 45 cada, ou-
Iro de frente, 120, di para 2
ou temporada * combinar, Av.
Copac. n. 583 - 606 - Telefo-
ne 32-346K ._.
ALUGA-SE'np. conl* de 1 qló.
2 sls., bnnh., coz. c| tanciuo

- Es-lSAMPAIO - Alufjo ap. da ta.i HIGIENOPOLIS

Avenida Copacabana n. 
"719|põíacular 

ap. frento ao mwni*. |la, .qunrto, cor.QUARIO - Aluga-se mobiliadn .ITEMPORADA Jnn.-

T. 45.7676.

ap. 602.
QUARTO —;.Copacabana - Aluç.n-
se pequeno, c/ telafone a pessoa
solteira, dlrollo cozinhar, lavar -
Sltiuolra Campos, 33-903 - Tel.
56-0372. Pede e dó referências;

VI para o mar, Av. Cop. 1,15 RUA .SANTA: C-.ARA.n.'_313,';«p.- I 010 - Ch. c| o port. - 
506 _ Aluqo sala, 2 quartos, co-

m apartamento do I 37-8609, das 9 ás 12 horas dias -.Jf'- 27-5622 ou w-msi.

um senhor idôneo -'úteis. lALUGO grande quarlo frenle, mo-
Rua eellort Roxo n. 146 - >P> ITEMPORAOA - Alugo «parUmen- blllndo, 120 mll «nhoras ou so
401. :to, lodo mobillado tl ólima 3»la- nhqres respeito
APARTAMENTO cj tel. 2 qlãT, il. deira; tolofont, utensílios, bem :Pira|u, 152, _ np

.medações 7 pessoas, garagom, Cadeíe Polônia n
i mil - R, Gustavo Sampaio. -. Telefone 29.7688 - D. Alico' nh.i 174 - 7."Aca

500
158-1101

IPANEMA - lEBLON
ALUGA-SE npí.na.Lnpo». iodo aía-
dotado* armários embutidos nos 3

2 salas, demais depen-

R. Vlr.conde de

Quase esq. Av. AtUnl.j doiarojado, até março 67 ou monos UVUGA-SE 1 ap. de 3 qte, 1
frenle visla p| o mar, mobil. Alu-I- Aluguel 270 ali - Tratar ho|a Ljy |arc|im de inv., deps. de
go C| ou sem móveis. Cr$ 450 0001pelo tol. 36.1587.  empregada e garagem. Aluguel

.... ., taxai incluídas sem mais deipo- TEMPORADA - Alugo ap. mob, dò 600 mll e taxas - Ver na

13' do Maio n.° 47, sala I 603.iras. Ver Rua Duvivier, 37, ?p. „ mêtadè de uma casa, c| tol. Rua Josí Linnares n. 14, ap. .

Tel. 42-9957 - Ed. Ilu. _l9?ii [ei. 36.1587_ou__37.4330. _ _.:206-¦ esquina da praia. Trntar

e]ÃLUGA-SE apartamento per teih-l TEMPORADA :_- A ninta' rneírol|'.l.vP°°J' —-
porada. Rua Gustavo Sampaio, n. do |<ia |in(j, vi.t, _ p,aça [ALUGA-SE np. mob., 1 mus. ou
¦*i7A nn. íiÜÀ. i.l- (-„_.,,.;* n

Aluoo ap. tíe oa-lllloiei-IOfULib - Aluno ap. 2 ZONA SUL
r.., banh., na Run dio.. onr. alc, Rua UblrelIS, 99*""" SUL

»" 
"D^ArS 

X, ^ 
Cl7''02' 1r' G'"G!' Ara!LOJA :- 

'Cop»cab7n7---AÍuga.,;

1-__P.-.„A!.'Ç<1 i!h-\iw -7.«.  loj, D üi p Domélrio Ri.
ALUGA-SE - Casa 2 quartos, sa- HIGIENOPOLIS - Alugo o ap. beiro n, 99 - Tratar telefone:
la, coilnha, banheiro, ótimo quin-201. Rua José Rubino, 64, snln, 43-9361, depois dai 17 horas c|
tal, 150000. Desconto om folha. 2 quarlos, elc. Ouarto e banh. ci'Dr. Iinoe,
Rua Lui/ Coutinho Cavalcante, ca- empregada. Tudo nmplo. .Chnves 50..|.ELOJA 

" 
COPACABANA 

""-
sa 26 - Esqulna Run 3 - Gun- p,f.-.-no ap. .101. Tel, 29.4334. Alúpam^e Rua Dialma Ulrich, 110d."1™'-.- OLARIA - Ap. Aluga-se cam, sobreloia 208. Trnlar telefone
ALUGA-SE ótimo qunrto cl coll- 2 qls., 2 salas, banheiro, cozi-145-9153.
nha kitchncto e banheiro cíentra-inha o quintal. Vor nr, Rua Orlin-r ¦
da independente, á Ruo Manuelida n. 22. Aluguel, 160 mil. Tra- ZONA NORTE
Murtinho, 114 - Quintino - Tra-Har polo tel. 23-5553 ou 23-0639, w '" "*"",*

lar no local cl D. Jyono. |eom Bernardo ou Dr. Vnlmlr,. ALUGA-St uma amplaíoia, 
"a 

1ÒÕ
ALUGA-SE p| casal sl filho, ótlmaiPENHA - Alugo casa coniciuar.,m ,j. Av. Suburbana. Ver Run
casal c; quarto, sala, cozinha, ij.os, salas elc. Prc(o de 100 000,Vital, 338. Tratar Rua Ostar, 16
Run Manuel Murtinho, 114 — Quin.lê très mesei de aluguel — Veri- Q, Bocaiúva.
tiro. Tretar no local ei Dona na Rua Ca|i n. 1 396 - Pc-|ALUGA.SE , ,oja ]5 G tlo fí.
'«"«• l™?. r.-ÇlSO». !dio silo na Rua Ernani Cotrlm •

213 Tel. 32-1220.

. Noya-Friburgo
Vendo no Cenlro da Cidade, magnífica residência

com varanda, 1 sala ampla, 3 quartoa, cozinha, ba-

nheiro completo, casa para caseiro, telefone, garagem

para 2 carros, jardim, quintal, cisterna, ficando fogão

a gás, cortinas dos quartos, abniours, elc. Terreno com

885 m2. Área construída: 252 m2. Sendp 50% à visla

e o saldo em 3 anos pela Tabela Price.

Chaves com PIMENTEL - CRECI 447. Rua Alberto

Braune, 65 - Salas 101 e 102. Tel.: 2141. (P

140 mil «I depond. - Ver Rua
Laura do Araújo, 103, ap. 208.
Tol. 23-4074 - Juareu,
CENTRO 

"Ãi., 
ap;;í/ to|. d« fie.,

s„ q. sep., ároa tl tanq, 210
mll, tl dep. Tel. 23-4074,

HOI EL - Alugam-se quarto:
íaparlamentos com água corrente .

em todas dependências a preços6<6> Jp. __jU4.
módicos e convidativos, ambiento.COPACA6ANA - Aluga-se. quar-
sossegado e familiar — Rua Mon-,to n| 2 mocas com Iodos direitas.

Alcore, 6, esquina Riachuelo, Inclusive JeleJono._JTratar_ 37-3284.
' ——-- ALÜòÚEIS?" - Para «asas,, aparta-

mentos • lojas a partir de CrS ..
TOO 000, fiadores proprietários
irrecusáveis «m 24 horas. Rui do
Rosende, 39, s/ 1 103. Telefono
52.9447. _ _____
COPACABANA - Ap. mobillado
c! geladeira, sl„ 3 qts. garagem,
clep. completa. 350 mll. Barata
Ribeiro, 62. Bloco fundos. Tele-
fone 57-0649.
APARTAMENTO - Ãluga-se N. S.
Copacabana, 420 por mès, pe-
queno, mobiliado, porteiro, ou
tel. 57-7927.

| MUDANÇAS? A Lusita-
na Guarda Móveis —
Embalagens 28-7532 -
34-1796 je 34-8230,

, QUARTO - Ãluga-se um quarto
¦ grnnde, mobillado com col. da
molas, a senhor ou rapaz c ref.

r— I - Tratar na Rua do Riachuelo

I ii: 191 - sobrado.^££&.#$wi m*m&i®2sz& <°z

Serzedêlo Correia n. 15 - np. Imais 2 quartos, sala, depond
1 001 - Tel. 27-7458. Chaves c|[utensílios,- gel-, frente rua

porte!ro.__
TEMPORADA - Janeiro e f ovo.

|ugado de cozinha, grande, de
frente. 130 mil. Gamboa, 163 -
2,o and. Tal. 58.3264.
SÓCIA-APTí — Môça morando tb-
zinha divide op. c| oulra que
trabalho fora. Tel. 32-3687.

ZONA SUL

GLÓRIA - S. TERESA

APARTAMENTOS - Alugam-se

| Rua Monte Alegre, 482.

ALUGUEIS? — Forneeemo» fiado-
ros proprietários irrecusáveis pa<
rn aluguois solução ripldaj l. do
S. Francisco, 26,

ALUGUEIS? — Fornecemos fiado-
res proprietários irrecusáveis pa.
ra alugueis solução rápida. L. de
S. Francisco, 26, s/ 1 119^

s/ 1 119 'Jl___*'• '-- I 
BOTAFOGO

ALUGO ap. c!c qunrto, sala, se.
parados, demais peç<is. Senador
Vergueiro, 224-308. CrS 23p 000
T. Barata Ribeiro, 630-901.

ÃLÜGA-SE ótimo quarto mob. c|
tel. Av. Atlântica, no lado do
l.uxor Hotel. Aceita-se também
diaristas período Natal e Ano
Novo. 57-Õ349.
COPACABANA - Ap." 2 qts. sa-
Ia, móveis, pintado nòvo, 3Ínteco,
gol. TV, alugn-so pl temporada,
300 mil. R. Siqueira Campos, 164,
porí.

(mês carnaval) por 2 000 000.
Alugo esplêndido ap. esquino,
nn quadra da praia, um por nn-
dar, todas as peças de frnnlo,
para pessoas fino trato, com
imenso 

'salão 
45m2# |. i.» 3 q's-

amplos, 2 bonhs., encortinado,
mol-iilado, todo conforto, c| TV,
piano, ctetrolíi, gelad., telefone.
Rua Bolívar, 23 - 2.° - Tel.:
36-4956._ . 
TÕDÕ MOBILIADO - Alugo 1
lindo ap. de sala e qlo. sep.
banh., coz., dep. de emprega-
da t área, móveis e prádío no-
vos — Ver na Rua Bolívar n. .
125 - np. 803 do '3 is 17 ho-
rasL ..___„
Te"MPÕRÃÒA - Alugo de 2 a 3
meses ap. de qto. e sf^E sepa-
rados, mobiliado, geladeira, tele-
fone, perto da praia, claro, cnl-
mo, ventilado, bca vista p! mon.

IGnrcia D'AvMa n. 173 - 203 -
Ver até 7 horas — Telefone ....
47-0098.

ALUGA-SE. «p.vlOl-.-R; Cnrlos
Góis, 99, e| sl. grande, banhei-
ro, coz. Tratar APSA. Trv. Ouvi-
dor, 32 - 2.o and. de 12-17h.
Tel.: 52-5007. Tel.i 52-5007 -
Preto 180 mll.

ALUGUEIS? - Para casas, aparta-
mentos • loias ¦ partir d» CrS ,.
100 000, fiador... proprietários
Irrecusáveis em 24 horas. Rua do
Resende, 39. tf 1 103. Telefone
52.9447.

ALÜGAM-SE 3 quartos nn La-
cleirn JoSo Homem, 72 — Praça
Mauá. \
IPANEMA — Alugo grande ap. cj
saião, 3 qts., arm. emb,, bonh. c,
boxe, copa-cozinha etc. O melhor
do edifício, vista p| o mar. —
Vise. Piraiá, 494, ap. 801. Tratar
no local todo o dia.

ALUGO cata, eala, saleta, qunr*
to grande, coslnha • cops, dois
banheiros, toda independente. —
Aluguel 230 000. Ver no local
Rua 24 de Maio n.n ÍOI, fundos,
c/ o Sr. Manoelitnho — Riachuelo,
CASA — C. qaragem trnnsp. cont.
novo, 3 quartoa, 2 snlas, copa,
corinha, banh. c! boxe, (ardim,
grande quintsl. Ver e tratar na
KÜB Ana Leonidia, 170. Eng. do
Dentro.

ÍPANEMA — Alugamos ap
quario e sala separados, banhei-
ro, cor., e area de serv. _çom

CASA — Ãluga-se na Rua Manual
Miranda n. 312 — Engenho Mô-

cj 3 quartos, enla, cozinha
corn gás de rua, banheiro corn-
pleto, varanda, área e Iardim —
Condução na porta.

PARADA DE LUCAS - Aluüa-se,|Mr„ indústria ou comercio -
uma cnsa c! 2 quarto», aala ejVcr no local e tratar na Ave-
mais dependências — Ver na R. nida Graça Aranha n. 19 *- gru.
Igaçabá n. 34 — Chaves «ojpo 501 — Fiador Idôneo — Alu-
lodo_~_6Q OCO e tnxas. igual 3 -salário» mínimos'.
PARADA'" DE 

"LUCAS""- 
Aluga-se lÃLÜGAM-SÉ bVx.s tl..; forja ¦ p/

uma casa c/ sgla, qt., copa, coz., .oficina, na Rua Prof. Ester d*
2 áreíts, bonh. compl. - R. Sara-'Melo, 226-A — _benfica.
cf, 11. LOJA no Méier — Paisa-ie con"
RAMOS — Alugo fip. ornnde, çlálfratò na Run ArqOlas Cordeiro,
parn 2 famílias, 200 mil. Ruá icom tnlcfone e força, aluguel ba*
Taci n. 2C0 — transversal à Nòs- ratíasimoi Ólimo ponto para In-
¦¦a Senhora cias Graças. Idústrla, mecânica e pecas de au-

SAENZ PENA - <.|. w. '.t^M..-|toniivali. Tralocpelri tel, 49-7033.

Alugo c/ 25 m2, banh. priv. Ver LOJA — Passo contrato, mondla
Conde de Bonfim, 377, gr. 504. (luz e força ligada. Serve para
Chaves ei poit. Trat. 344651. Al-ind. e com. Ver na Rua Luíi
barto. Sinionl n. 93-A — Pilarei. Tel, *

— 
J32-3300.

AUXILIAR E RIO DOURO LOJAS.-..Bohüíõiuo - Alugam-t.
duas novas, umi 15>:15, c/ 2 ba-

CASA — Aluíja-se cj qto., sala,
coi., WC. Cr$ 85000. Rua Ja-
botlcnbai n. 87. Ricardo de Albu-
querque.
ENGENHO DENTRO

tanque, na Rua Bnrão da Torre caia quarto, sala, cozinha
n. 631, ap. 303 — Chaves com

Aluguel mensal de
tanha. Ver , tratar no local a ° S*"'"^ W 

"^Tratar

qualquer hora. Não se atende|Çr$;.^.i^mílr.taxM.,Tralar
por telefone.

AlUGÃMÍiTips. mobiiiados povo [TEMPORADA 
- Copacabana -

temperada longa ou curt.. Adm. Apartamento coniugado, multo

Bolivar - Av" Copacabana, «05, confortava , com todos os perten-- yf 25 mil por dia —

na IMOBILIÁRIA LEMOS LTDA. -
na Av. Nilo PoçanhB n. 26 -
sala 702 - Tels. 22.2483 ou ,
42-9506 com o Sr. Paulino (586)

1004 36-5565.

LOJA - Penha - Passa-se con-
trato loia P.ua dos Romeiros. Tra-
lar Sr. Garcia - Tel. 32-5686.

PASSÃ"-Sf barato, contrato dc lo-
ja • terminar em 1970, local óti-
mo, em Bento Ribeiro. Tratar R.
Ibiapina, 15 - Olaria.

ESTADO DO RIO

SITIO - Vendo, km 1 Estrada _ 
Rio-Teresopolis, 10 790 m2, l°°°L.|rtolA - Alunam
plano, éguS, lu. força boa casa GW^A 

^Alugam
c cosa empreg. lnf. 02-4309- '
Araújo.

ILHAS

POR motivo de doença, passa-se
uma loia na Ilha do Governador,
na Estrada do Galeão 620-A. Sem
luvas. Ver e tratar no local. Das
15 às 19 horas ou pelo telefone
96-1536.

ESCRITÓRIOS

e CONSULTÓRIOS

GLOlilA - Aluga-se ap. quarto,
sala, cozinha, banheiro. Aluguel
160 000, 3 meses de depótito.
Rua Cândido Mendes, 140, ep.
909 - Tel.: 57-0649.

_ _ Aluga-se quarto cm
Marque;, de Olinda, 71.

VENDE-SE um sítio com 28 mll
metros quadrados plantado, com
coqueiros, fruta de conde, laran-
ja, e muitas outras, com casa re-
sidència)/ sito ò Rodovia Presi-
dente Dutra km 37 - Jardim Ma-
racanã. Chácara Santa Rosa ~
Procurar Sr. Oseas Lopes da Sil-
va.

ZONA RURAL

nos, na Rua
60, np. 803

de sair., quarto, arm. embutido,
todo atápetado de frente, demais
dep. nluguel Crí 250 000 e taxas,
na União Imobiliária Ltda. - Av.
Erasmo Braga, 299, gr. 503 -
Tels: 52-5008 ou 42-4686 - Cre-
cl 814.
PRAIA DO RUSSEL - Alugo 1
ap. com sala, 2 quartos, deps.
completas na Rua do Russel n.
344-B, ap. 409 — Chaves com
porteiro

BOTAFOGO — Moca morando só
na Rua São demento aluga vaga
para uma cl t. direito — CrS
45 000 — Tratar R. Barata RlbcU
ro n. 653-A — cl Zana.

AVENIDA ATLÂNTICA, em «dlf.
de luxo, aluga-se 6timo ap., pin-
lado a 6loo, 2 quartos, 2 salas,
terraço • depond. Chaves tf por.
teiro. R. franciseo Sá, 5 — lel.
27.5832 o 42-3452^ .

ces e TV.
27-2947.

CENTRO
CENTRO - Ed. Cidade do Rio dt
Janeiro. Vendo em inicie de cons-
trução no 20.° andar, 1 ou 2
salas juntas, com frente para a
Rua México. Telefones 47-2519 -
42-7568. Dr. Antônio.

SANTA TERESA - Alugamos, na
Rua do Oriente, 280, s] 101, com
saia, 3 qts., demais dep. Chaves
no ap. S-301, depois das 13 ho-
ras, com o Sr. Tavares. Aluguei
CrS 250 000 e taxas. Tralar pelos
tels: 52-5008 ou 32-5437. - Cre-

_______ __ ci 814. _ 
A VISTA CrS 50 000 (gratifica- 

" - . ri » a.rkl<¦><-.
se). Procura-se terrs. avulsos no: CATETE — FLAMENGO
subúrbio em troca de casa ou ap. |

BOTAFOGO — Aluga-se ou ven-
de-se casa com H qts., 2 talas,
cor., área com tanque. Ver na
Rua Itu, 16. Chave ao lado no
14. Entrada Rua Miguel Pereira.
Tcl.: 42-4686 - CRECI 814.
BOTAFOGO — Alugamos, na Rua
Barão de Lucena n. 98, o ap. 202
de sala, 2 qls., coz., banh. de
empregada. Vor no local e tratar
na União Imobiliária Ltda. — Av.
Erasmo Braga, 299, gr. 503. -
Tels: 52-5008 ou 42-4686 - Cre-
ci 814.

C. GRANDE - SANTA
CRUZ - SEPETIBA

ALUGAMOS por temporada «ps.
mobs. de 1 ou mais quarto. —
Av. Cooacabana, 374, laia 304 -
Tel. 37-9358.
BAIRRO PEIXOTO - Alugo sl.,
e qlo. separ., armários, cot. c]
fogão dc forno, banh. completo
- Ver na Rua Tte. Marones
Gusmão n. 85 - porteiro
COPACABANA - Aluga-se otlma
vaga com refeições a rapaz, em
casa dc familia. Av. Princosa
Isabel, 412, c',9

CENTRO - Salas pl escritório, C|
grande íacilidade de pagamento.
Restam poucas unidades. Faça ja
sua reserva c] Santos Bahdur Inc.
e Vendas de Imóveis Ltda. — Av.
Rio Branco, 185. gr. 1 813. -
Tels. 52-7316 e 32-1810. - CRE-
Cl 21.
CENTRO - Sala pronta, c| peque-
pa entrada, saldo financ. Ver cl
port. na Rua Leandro Martins, 20,
«1 601, próximo da Uruguaiana
Tratar tels. 32-1810 e 52-7316:
CC NSULTÓRIO DENTÁRIO
Vende-se Siemens — Com o Sr.
Marques — R- Manuel de Car*
valho, lô, fundos — Teatro Mu-
nícipal.

ou compra-se a comb. — 38-4031
(6 ès 21 hs.!, 23-2232, 32-5855
Amazonas (Creci 743).

DIVERSOS
ACEITA-SE para vender, casas, vi-
las, apartamentos. Solução ime-
diata. Tcl. 30-5060. Walter.
APARTAMENTOS
Mobiiiados
enlrada
86

PRONTOS -
CrS 1 000 000 de

Saldo a combinar. Km
Tratar no conjunto Marema

com os Srs. Geremia ou Alberto
No Rio - fei, 42-856! -

Banco Norsul.

ALUGO ap. 3 qts. grandes, 1 sa-
Ia grande, depend., abrigo pa-
ra autos. R. Senador Veigudi.o,
232, ap. 402. Chaves cl o por-
loiro. Tel. 36-6190.
ALUGO ap. 140 mil, qto. a môça,
35, casal 55 mil, 3 meses dep.
Ladeira do Russel, 39, Flamengo.

PRAIA DE BOTAFOGO, 460, op.
420 — Aluga-se. Chaves c/ port.
Tratar R. Hilário de Gouveia, 126/
201 - Tcl. 37-6314 -- Aluguel:
Cri, 150 000.

LEME - COPACABANA

ALUGAM.SEí. APARTAMENTOS;,;-
temporada, temos todos tama-
nhos e dezenas à sua escolha —
são mobiiiados cl todos perten-
ces. BASILIO & CIA. Barata Ri-
beiro 87, sala 202, tel. 37-1133-

TEMPORADA •- Copacabana. -
Praia ap. conj., grande mobillado,
geladeira. Tratar Rua Bento Lisboa,
97-301.
VAGA rapai em ap. 50 mil. Car-
tas parn o n. 7 849, na portaria
deste Jornal.

LEBLON — Alugo ótimo ap
qts., uma quadra da praia
Cr$ 450 mil. Ver Gen. Urquiza,
63, c| porteiro — Sr. Augus-
>o_.
PARA TEMPORADA 

~

ap. salão, _2 qt,
Ipanema,

..r. . , para ian. fev,
niar, abr.' Tratar Sr. Mello. Tel .
27-3108.

ZONA NORTE

PÇA. DA BANDEIRA -

S. CRISTÓVÃO
ALUGA-SE casa tipo kitnele e 1
ql. indep., em lugar agradável
e muita água. Ana Neri 169 -
S. Cristóvão - O. Maria.

ALUGAM-SE vagas com ou sem
Rua Costa Lúbo, 423.

COPACABANA - Alugo mag'
nffico np. com 1 salão, 3 quar-
tos com armários, 2 banheiros so-,
ciais, cozinha, den- de empreg. pensão
vaga na garagem - Rua Cnco B;nt,ca. —_
de Julho n. 218 - ap. 902 -.ALUGAM-SE vaga
Chaves por favor no np. 901 —senhores
Tralar_Sr. _Estéyes_ 32-8902. Jcamas"COPACABANA 

- Alugamos
«lento ap- um por onda:

TIJUCA
ssjao,
déncia
Lobo
porteiro
TUÜCA
sal.

rapozes e
solteiros, ap. arejado

colchões novos, banhei-
ros de laV—.¦Rua-;Bala:rt._ 402.";

mo-JAPARTAMENTOS - Alugam-se c/
biliado, com 3 quarlos, salão, 2 quarto e sala separados. Contrato
banhemos sociais, elev. privativo com fiador. Ver na Rua General
copa-cl.iinha, dep. de empreg, jArgolo, 72.

Alug

Alugn-se
b., I

ALUGA-SE em Vicente de Carva-
lho ap. lipo casa, c/ 2 qts., tala,
coz. etc. e garagem; Tratar Estr,
Vicente dc Carvalho, 526-A —
Tel.: CETEL 91-0090.

nheiros, rua asfaltada em acessa
a Av. Brasil pari «s Zonas Nor»
te e Sul, Boas para Iflboratoriot,
industrias leves, fabricas dç rou-

[nas ou grande comercio. Est. do

ÃLUGA-SE,uma-.caie grSdl e T tlmb.é,: 109,v Tel,. 30-1004;
lojinha própria para indústria e LOJA CHAVE DE OURO - Parto
barbeiro nn Rua Padre Januário contr. 5 anos. - Aluguel Oi
n. 60 - Inhaúma - Telefone ..MC0 OCO, 2O0n,2. Aceito ofertn —

, .-. ,. 29-4875. 152-4755 - 29-3063.
qt., área tudo mdepfindente. Rua tl."- •¦ -y.] ¦
Borja Reli, 1075 - Tratar telefo- ALUGA-SE ume Mia nova, com 2..,,.-
ne 29-44S4 quartos. Rua calçada. P. Cri . 4ln«3

£¦•;.- 150 000 - Rua Carioca, n.o 71 j 'Irajá. LOJA — Aluga-se ou passa-se
TrMy~_r'ê:e".^i_.' uZ„''f»,à' n» g"-lcontrato de ótima loja no centro
ALUGA-SE uma boa casa n. .R. . 

, d .,. ^er ,_01sr
Roclngues Pere.ra n. 40 -Con., _
trato desconto em folha. Preço , _ v,.n.dcf
ICO 000. Chavas ao lado com o |"" °° "overnaocr, 1
Sf..i:..B€nedlto-----Turl.pi.i.„ ...J KTAD0 D0 R|Q

ENOENHO DE DENTRO - r-..u,, ..
da Estação, alugam-te, ótimos!!-''-
aps., varanda, sala, 2 bons quar-
tos, banh., cox., irea coberta —
190 000 — Rue Mário Calderaro.
n.° 200.
ENGENHO DE DENTRO - Alu
ga-ae casa c| 1 qto., 1 sala, co
rinha, banh. a dep., gás da rua.
Rua D. Eugênia, 96, iunto da
estação.

ALUGA-SE apartamento com dois! _
quartos, sala, cozinha • banheiro!LOJA r;o Centro de Niterói. —
completo — Aluguel de CrS . .jPisca-^e contrato novo. Tratar c|
140 OCO — Av. Automóvel Clubels,. Hélio ou Nicélio. Av. Ama-

__ jn. 2 351 - ap. 403 - Vicente ra| Peixoto, 200-901.
FIADOR — Para íasa«, aparta-!je carvalho — Ver ccm o 3ín-| —— ~—
mento, • loja. Irrecusáveis, t»-|di=o. CCCDITíSPIOC <_>mos propri.lirie •^«."•.•«'«•••Ialugo casa.com quarto,' tala, e HV.MIWRIWJ «í

drade J^sT^ »-! CONSULTÓRIOS
filhos — Iraiá. .

1603|'

-,--- _, ¦ IUIII ____, UU •»
2 quartos e toaas depen-; hh d

s em la. locação, Haddock lhSlífa^
376 Chaves com o

Quarto alüga-se a cn- verde.
• ,P. ,,,?v-' c„07- *? m!..' "!nbL01n; MADUREIRA

tc familiar. Rua do Bispo, 210
de 12 às 17h.

13 d* Maio n.o 47, aala
Ed. Jtu._ Tel. 42-9957.
GUADALUPE - CASAS - Vendo
com 2 ou 3 qtt., sala, cozinha,

d. com 3, A • 5 mi«
aldo a comb, Tra-

no P. final dos ônibus Gua-
dalup* — Barcelos ne barraca

ALUGO quarto a catai, moços ou
rapazes. Rua Marquês do Para-
ná n. 128l403. — Flamengo.

BARRA DE SÃO JOAO - Vendo
terreno melhor da praia. Teiefo-
ne 38-1477.

CENTRO - Vende-se melhor oon-
lo Av. Rio Branco, -123, esquina
Ouvidor ed. alto luxo coniunto
salas'c| 150 m2 úteis c| linda vis-
ta p' mar. Ver no local c! Sr.
NOVAIS - Tratar e! LUIZ OLI-
VEIRA IMOVEIS - R. 7 Setem-
bro, 88, pr. 407. Tel. 52-0749. -
CRECI 198.

ALUGA-SE np. com ou sem j mo-
veia sala grande. 3 dormitórios,
gel. TV Hi-Fi, máa. lavar roupa,
pintura nova — Tratar Marquês
Abrantes, 1481 704.

AVENIDA ATLÂNTICA, 994, AP.
42 — Alugo quarto mob. a sra.
só ou 2 pessoas de respeito, que
trabalhem porá. Exigsm-se _refs.

ALUGA-SE o magnífico
apartamento n. 401 da
Av. Rui Barbosa, 560, de
frente, com 2 quartos,

ALUGAM-SE ótimos aos. mobilia-
dos, geladeira, utensílios, etc.
temporada perlo oraia — Temos
diverso* à sua escolha. Ba si mar,
Lfda. Barata Ribeiro, 90, con'
203. Tel. 36-3B22 e 36-2972.
ÃLÜGO ap. mob., saln e qt. cep.,
2 varandas, banh. e coz., 220

iii e taxas, clep. 3 meses, tjj.il-
n Ulrich, 217 - Chaves 401.

TUUCA — Alugam-se ótimos aps.
na Run Uruguai n. 134, com sa
Ia 3 qts,, cozinha, banheiro- c/
boxe, área c/ tanque, qt. e dep.
eniür. Ver com porteiro, íp-:.
402 e 803.^Tratar ;.fel.- 52-67.92,

TIJUCA — Ãlugam-se ótimos quar-
tos pode lavar e coz., nas Ruas
José Higino, 53, Lúcio de Men-
donça, 40 e Aristides Lobo, 2J/(
sob. Ver no local. lnf. 42-5248,

Aluga-fe uma con-
fortável casa c] 2 qts., à Rua
Arruda^Câmara, _4X
MESQUITA

garagem e area com tanque na aqjg0 um aUarto para casal, Çom|. 12 j, ,9 h. Exige-se deoósito.
Rua Sousa Lime n. 234, ap. 401 , direilos cor Cr$ 50 000,,^?—-- Quarto aludoV-PaenhorChaves no ap. 101 com o por- outro 6Qm Tr0,,lr nJ R. TIJUCA - Quarto alugo a sennor
teiio - Aluguel mensal de Cr$ Franr;;co Eugênio, 122 sob. Sãoide respeilo,
700 000 - Preferencia têmpora-,., - to. -_.D"-
ds - Tratar na IMOBILIÁRIA LE. ^Sí^.a ÃiT^rd_?El__32£

. -__u, um mês de depói.
Rua Haddock Lobo, 203

MOS LTDA." na" Av. Nilo Peçanha SAO CRISTÓVÃO
n. 26 - sala 702. Tels. 22-2433
ou 42-9506 — com o Sr. Paulino
(785). ^
CÕPÀCABANO n. 129 - 1 306.
!_íila e quarto sep., banh. kit. —
Frente mar e Lido -- Alua. 240
mil - Ver port. - lnf;. 32-2687
até 10 e dns 12 às 16 heras.

— Aluga-se, _-,-'

CENTROALUGA-SE cosa com 3 pecai n.
Rua Albertlna n. 332 - São Ma
teus - Linha Auxiliar, aluguer 7l
mil com depósito ou contrato -lALU&A-St coniunto de saia
Ver no local e trotar tel lla, kilchnelc
38-9608 ~- Ver chaves
mázem oo lado.

Alugo 5 casns mo-
destas, 40, 50 e 60 mil, 3 me-
ses de depósito. Traier os til.
timos recibo: de onde mor*. •-
Rua Minas Gerais n. 4/2.
MEÍER — Aluga-sc na Ruo E3te-
vão Silvo, 160 (Cachambi), óti-
mo ap. de sala, 2 quartos e tó-
dat dependências. Ver ap. 302,
Chaves com D. Maria na casa ao t(
lado. Pede-te depóiito. Trator pa-,
los Jeh: 46-2063_ou 23-3697. I
MUDANÇAS - Saõns" Pana" - 10
mll oor hora. Tel. 34-1321 . 

2H>M_ A^--,A. pv IGOVERN ADOR
MUDANÇAS? A Lusita-1

Bft.e-
banheiro — Ru*

rio' oY-JMexico, 111, sala 807 - Chaves
jcom o porteiro tel.' 

'46-7029.

ALUGO 'ap. Av. 
"Monsenhor'; 

fè- ALUGA-SE 
'.oígrüpo 801 do Rua

' 
349 - Irojí. Ido Assembléia ti. 61, cont duas

ROCHA••; MIRANDA - Aluga-se s»l<", c0"cci°,r'„^,d'>'s SS
uma casa c^ 3 quartos, sala, co- área prox. 60 m2 - CrS 3..0 OCO

pa co"hh= varanda, 
'.. 

bonluv "-is taxa- C^ ,,tr,a

ro completo, en, cores, armários r Trajar na .ua -fe--'» n. 41

embutidos, quintal arborliado er .§ruP« -0' ~ Telefone 

murado. Entrada para carro. -\ii-Jj±L— r-r~-—
Junto à escola. Base 250 000 sliALUGA-Sc saio para escritório ou
taxas. Pracu Caries Toledo, 51. oficina no Ceniro r.a hua Miguel
Chove oo lado no 63. rica atrás Couto n. 111 - Telefene 
do muro da fábrica, seguir pela|43-8109 — . Aricleu¦

ÃLÜGA-SE barato a quem tenha
ioi. (CrS 10 OOO.. Salela ind_e-
pendente no centro — Lg. São
Franc, 26 s/1119 - Rccadosi

Rua Janarité ou PacoyaU_

ILHAS

quarto para 1. rapa, com m6V^«^^09 A^eirol^Pá^

são cristovão - Aiugo qu.,.|!l'" 
; ' 

^^ 2j34.1796-e 34-8230.

lEinbalagens 28-7532 -

CASA DE CAMPO - Vende-se
ou troca-se por apartamento no
Rio, magnífica casa do campo qrande sala, dependen
com piscina, laqo, quadra de =>. ;, '_ ,_.|-_
tênis, em terreno de 40 000 m2.
no km 92 dn Estrada União ln-
dúslria. Tel. 43-0146 e 37-5421.

ÃLUGA-SE Posto A ap. mob., sa.
2 qts.. dep. completas com

telefone. CrS 600 000 - Tratar
tel. 36-4560.

ESCRITÓRIO - Vendo, R. do
Carmo, 2 salas, saleta. telefone,
lnf. 32-7655.
ESCRITÓRIO - Com três salas,
móveis de aço t telefone, trans-
firo contrato comercial com 4
pnos. Av. Marechal Floriano 38
gr. 1 207. Tel.i 23-2775.

3 SALAS VAZIAS, Sta. luzia n,
799 _ Vendem-se ou elugam-se
quase esq. Rio Branco, 57-4019.
Sousa, das 15h*.

CABO FRIO — Terreno Colônia
Clube Militar. 600 mil - Iratar
'ü' ¦ 46-4861 _
CÃEO FRIO - Vende-se em Süo
Pedro Aldeia - Lote 12x30 CrS
2 000 000. 12x65 CrS 4 000 000

Casa 15x65 - CrS 6 000 000.
Tratar 45-7676.

cias completas, mobilia-
do e com telefone. Ver

ocal e tratar cj José
Joaquim pelo telefone
52-7573.

COPACABANA - Ap. mobiliado' TI IIir A.BIO COMPRIDO
de frenle, sl. e qlo. conjugadoi IUUI.A-KIW V.VIYir_MUW

banh'. e c_>.-., 200 mil. Barato

tos com depósito, pode lavar e|Akir)ADAj _
cozinhar. Rua Amazonas n.o 55, | .T?"
sobrado, frenle oo campo do Vas-!VILA ISABEL
co da Game.   —

IÃLÜGO por 270 mil casa, vale o
dobro: 3 qts., 2 solos, dep. "

429 Telefo

ALUGUEI - FIADOR com 6 imó-
vaii — Inacusív»! — Forneço —
Praça Tiradentes n: 9, sala 102,
Junto ao Cinema São José.

GRUPO DE DUAS SALAS de fren
te. grandes, vende-se na Rua
Vde. Inhaúma, junto da Av. Rio
Branco, lado da sombra, 26 mil
- Tei.s 31-0807.

"ENGENHEIRO 
PAULO DE FRON-

TIN — Vendo casa de campo c|
luz da Light, água encanada, ter-
reno 1 500 m2. Erasmo, telefo-
ne 25-1341.

! ALUGA-SE
SÃO LOURENÇO - Ven- tins n. w

ALÜGAM-SE vagas em cosa de
familia o bancários e estudantes
na Rua Bento Li:boa n
Tel. 25.6_644^
APARTAME*NTCf'801 -"" Quarto,
rala, cozinha, área. Av. Osvaldo
Cruz, 90." Ver com o porteiro-
Aluguel 220 000, vaga na gara-
Çtem. '

ASSINO FIANÇAS para aluguel
da casas, aps. • lojas. Sou pro-
prietário • comarciants com refs,
bancárias. Tratar Visconde d» Pi*
rajá, 572, casa S. Priximo à TV
Excelsior. Das í às 20 horas, In-
clusive sibados m domingos."'ÃLÜGO 

temp. ou não, op. fren-
te, mob., 2 salas, qj. sep., c|
tel., dep. emp. Avenida Copa
eabana 109, op. 1 101.

PASSO escritório cj 2 tels., bem
mob. Firma registr., c] ótimo
movimento no ramo de ferro, aços
e metais. Ver « tratar R. Ale-
xandre Mackenzie, 50, 1.° and.,
sala 1.

de-se uma casa na Rua
Batista Luzardo, 825, ci
4 quartos, sala etc. 10
milhões à'vista. Tratar:
36-4176 com Dr. Gil-
berto.

Rua Silveira Mar-
• ap. 302, quarto

,ala, cozinha e banheiro — do
frente -
52.8166

SALA — Pfi-sso contrato de uma
cl 14 m2 na Rua Senado, 159,
1.°, s/10. Tratar no local de 11
às 17 horas. Otimo local para
comercio.

SAQUAREMA - Vende-se ou alu-
ga-se casa confortável. Tretar tet.
28-1777 ou 23-5870. Josué.

SÍTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

ZONA NORTE

CIVIA - Telefone

ALUGA-SE quarto de frente mo
biliado a casal ou a 2 moças
com direitos — Tel. 45-3772.
Catete.
ALUGA.SE uma voga a moça
simples, 22 000 quarto pequeno
na Rua Correia Dutra n. 73
Sr. Pedro.

ALUGA-SE ap. de sala, 2 qts.,
deps completas p! emp., ermo'
rios embutidos, pintado a cleo,
coz., área e banh. azuleiadoí
côr. R. Ministro Viveiros de Cas-
tro 66 ¦ 702. lnf. tel. 36-5650.

ALUGA-SE temporada, Posto seis
apartamento 3 quartos, 2 solas,
dependências. Telefone 27-3252.

ÃLÜGA-SE - Ap. n." 101, térreo,
de 3 quartos, sala, banheiro io-
ciai s de empregada. Vér na R.
Pontes Correia n.u 132, bloco 8.

Ribeiro n. 200
ne_57-0649.
COPACABANA - Avenida AtlSn.
tica — Aluga-se 1 quarto cj mó-
vels para 1 senhor distinto. Con-
dições a combinar — 36*3427, ,,
COPACABANA;^ Àiuga-se apar-
tamento ricamente mobiliado cj 3
quartoa e depend. R. Duvivier,
esq. Av. Atlântica - Tralar: Or.,— -,.--; _ m j^, Rua
Soares - 52-2060 - R. A oiiU.^^ L6bo>'33, |0|a D. Amé.

— Irlco.
5_S£SÍ.-60rÔi"A^ T'l 

°CooTrALUOA.SE:íp7"202Tua~S"an~ta"Tu;.
tamento 601 do Av, N. 5. Copa-|s6( B,_ próximo Maracanã, com

2 quartos, sala, dep. emp. Aluguel

criada, quintal.
Pelotas, 55, c|
mana.

qaragem. — Rua
3 ,esq. Dona Ro-

ALUGO ap.cl 2 qts., ç| sancas
íbróes, sinteco etc. Todo remo-

33-1031 (6 as 21 hs.), 23-2232,
32-5855 .--Craci.
CENTRO — Alugamos diversas sa-

.— — i Ias e quartos. Ver e tratar Ru»
na Guarda Móveis % ™$fâ 

^\t%^&\^^^^^ °">'^
n.°_4ú9, ap.. 201 ¦
ILHA. DO.-GOVERNADOR
se, na Rua Miritibl, 151, ap. 101,
próximo a prüia, «:«, apartamen-
ta cl 1 sala e doii quarios, mo-
biliado; aluguel Cr!- ÍOO 000, cha-
ves no ep. 102, c! D. Morta. —
Tratnr na Av. Erasmo Braga] 299,
gr. 503 - Tels. 42-1686 e 52-5008

, - Creci 814.
OSVALDO CRUZ - Alugo ap., de|v„Mn| ¦¦:_. 

||h[i do;Go^rn„do|.- _

MEIER - CACHAMBI - Alugo
apartamento de frente, cl Bala,
2 qts., varanda, qt. emp. etc.
160 000. Ver ap. 201 da Rua
Chaves Pinheiro, n. 50. Chaves
no 202. Tratar 22-5952. 

ssla, qto.
tanque.

cer., banh. e área
Rua Araraquara, 74,

Trata" teLÍ"22-6940. 
'ÊjcriiSríõ" 

D7!!d»|'^3o' Vijc.WSts." Isabel", 497 -iFontinho,L_Cr$. J101_c[_fljdor.__
Aldo Ribeiro.^ lap. 206 - Ver com zelador, 2031 OSVALDO CRUZ - Alugamos, na

ALUGA-SE ótinio ap. 401,.da R. \™'-- .--— I«"« ^''^Lu^/ZÍ^"' tei'
Cândido Oliveira n.o 52 c/ 13 m.lCASA - Aluga-se c! 3 quartos, op. 102, cl «•\ » nuarto, coi.,
'depósito, sl., 2 qts., b. c/ boxe, sala e demais dep. Rua Dona Zul- « banh Chave» no »P; 101. Tra^

,,„ ,. d/ co| 2 áreas, dep. empreg. Cho- mira. 112 c. 11.  «r ne Umao .Noblliárla ltda.
Tralar: Dr.|—'.-_,  ,ni -,„,_„ Mi\._ --•-Ru,;.W„;:,J1rffre Alu-iAv- Erasmo Braga, 29», cr.. -.

cabano n. 637, de 2 solai, 3 qtt.,
sendo 1 conj. dep. emp. Verno
local e tratar nn União Imobiliária
ltda. — Av. Erasmo Braga, 299.
gr. 503 - Tels, 42-4686 e 52-5C08
- Creci 814.
COPACABANA — Alugamos, na
Rua Felipe de Oliveira n. 19,
ap. 1002, quarto e saia con]. —
Chaves com o porteiro k tratar na
União Imobiliária Lida. — Av.
Erasmo Broga, 299, gr. 503 -
Tel: 42-4686 - Creci 814. ¦

I— Teh: 42-46S6 ou
Creci 814.

32-5003

Alugam*8*j poden-

1T,^riCASTELO - Aluga-se conjunto
,Vs-'_">jr,depcr.dsr,tt' com 4 salas, 2 ba.

nheirü5. amplo corredor e ccm
possibilidades de telefone.
Tratar ns Rua México n. 90, sa-
l.i 609 - Telefene 42-099J^
CENTRO. — P. Bandeira, zona
portuáric. Alugo 2 andfirft£. R.
Pedro Alves n. 1Ó3. Inís. Av,
Graça Aranha n. 17-i, rala 717.
Telefone 32-2395 — Antônio Josí

21

ZUMBI .,. ,., ,. „ ,
Aluga-se o op. 201 de Rua Serrap,KS" •"

2Í$S£ W,^.SXC'i tPí!çE%0-- Aluga-se . ..I,

i°aPd. serviço. Ver" c| o encar.1,cia, Av. Rlo Brancc,\Si, (Ed Ave-

regado no local, Sr. «atina. «JnW» Central)..', Chaves no. ala

trotar _> Av. Franítlíri Roosevelt, n. ¦HMv.^elt. 52-591^(12 asrlS^.

39, 15.°, grupo 1502, dm 11 as! DENTISTA 
' - Alugi-ce consuito-

10 horas. Aluguel Crí 252 0001 nn úe aparelhos modernos, na
meís taxas e condomínio. (Avenida Rio Branco n. 128

ZUMBI - Ilha do Governador
Alugam-ís cs apartamentos 101 ejMEXICO n.
201 do Rua Sarrío, 325, casa 4 o des silas c

- 42-502CL.
Alugo 2 gran-

com priv.

Cr$ 200.000, tres met„, _.., T-|_-v T u-,. _, oií
Aluga-se para temporada cosa de Cônego .'obl"' n- 

jls„'
arlo sala, 4x4, qrande quintal, do Shopmg_Cen,e. dp_Mqu. eier.

VENDO casa, 3 qts., 2 sls., Co-
pa, cozinha, dep, completas, 2
banheiros, garagem 2 carros, gal-
pão para churrasco, piscina azu-
lejada etc, bom clima, asfalto.
25 milhões - Tel.: 57-8240.

ALUGA-SE — Apartamento de
frente, sala, quarto separado, ba-
nheiro social, quarto de empre-
gada, cozinha, entrada indepen-
ciente - Cr} 330 000. Barata Rl-
beiro, 13, ap. 1 201. ChBves c|

ALÜGA-SE apartamento conjuga-lo porteiro. Informações: 
do na Rua Almirante Tamandaré 36-5446.
n-, *]' 

rPt o2^ 
~ Aluguel men- XÍÜgXsE ap. CrS 150 000. Tra-

sal.de CrS 250 com deposito m-L |oca, ei 
"D, 

Pauis. Av, N. s.

COPACABANA - Alugamos,
Ruo Si Ferreira n. 152, ap. 902,
com sala, 3 qts., e dep. emp. —
Choves com o porteiro e tratar ni
União Imobiliário Ltda. - Av.
Erasmo Braga, 299, gr. 503 - Te-
lefones: 42-4686 cu 52-5008
Creci 814.

Alugamos, naj_

Serra de
Teresópolis

cluindo taxas
porteiro

Chaves com o Copacabana, 1 24111 123.

ALUGA-SE ap. s-'qt., coz., banh.
demais deps. Chaves com portei-
ro. Rua Dr. Satamini n.° 286, op.
310 -- Aluo. Cr$ 220 000. Tele-
fone 34-6986. 
ALUGA-SE um magnífico aparta-
mento cotn 3 quartos, sala, saleta,
varanda, quarto de empregada e
demais dependência:, na Rua Ma-
rechal Trompowsky, 26, ap. 302.
Chaves com o zelador.

grajaú 
ga-se um ap. de quarto, saleta,

tíniía?' 150?oÔo."oIir"rSd"a sa°S!|QUARTOS-- Alugam-se, poden- ^Tá'n,"^»'&e',?ia,"zÍS, casa 4 o|dus7s_jias com priv. frente 
":;.n

2 .u.rtos, banheiro e coilnha, dò lavar . counnar, 55 .60 C00]5, 2 llüottü3, dep. de empregada, ou:sem venda. Tel. Ver
- ., cleo6sito.com desoiito tie 2 meses. Kua v com 0 tnc;nrreqaao no !o-iíiT0 - i-.e 10 e das 12 as 16 tl

-' * " - 215- perto LaI< Sf. Malhloi e traiar ò Av.!_ 32-2637^
-Franklin Roosevelt, 39, 15.°, grü- RUA ;DA; ASSEfABLEIA n. 93. -

18 horas.!A]l|n,v3e a sa|a còmcrc|0| £01
_ ,_. ._. .. ,„, _.. . ., .hstalaçõss sanitários e te-

33-7283_e 42-249.1, à_tardeJ Rezende n.° 76 - Méier. taxas .'condomínio.  lefone - Chaves e trotar com

ViÍA ISABEL"-'"Quartos"- Ãiu- RIACHUELO - Alugamos õp. «tLvAilBT* ^r' Horl!'r0' so '"do' :i!lí i04

gam-se 2, sendo 1 de frente, p/ .a|a, 2 qts. cj arm., banh.. co-rAUWtIA
moradia, deposito etc. ns Av. U|n|„T „t0. e banh. empregada.  —-r——
28 de Setombrc, 33. Exige-M Fiador ou deposito. Aluguel CrS PAQUE7A - Aluga-se parte térrea
deposito. 220 000, mais taxas. Ver no Io- 3 qis., fogão, geladeira etc. ve-

, -- i- cal: Ruo Francisco Manuel n. 71, ,ão. Ver Com. laie, 93. Chaves íun-
VILA ISABEL - Alugamoa, na Rua|" ."V - ._.-. ._-•- c—.i... _ _,_.  n. rr.„:„. _ 98.0185.
Torres Homem n. 1007, o ap. 303, !p

260 000 e taxas. Ver das 14

Í8.684l" 
COT' 2S'4d<"' Tr°'ar ,el' 

ía7ánda.""cocinh»; 2 
"banheVo, 

e.jQÜARTO""-"""ÃIugo""M mll, pode ;po 1i.502; doiMl às isI noras ;A|lJB
t,,,"'.'.- . ,-"_,¦ • , 

' " 
quarto de emoregada. lnf. tel. |avor e cozinhar. Rua Capitão .Alugual 170 000 e 210 000 mais..,,,

ALUGA-SE sola gde. e indep. pa- ¦
ra um casal que trabalhe fora e
um quarto pequeno indep. pnra
cnsal que trabalhe fora. Rua Con-
de de Bonfim, 768.

COPACABANA- - —-
Rua Siqueira Campos, n. 85,|/\HJGA-SE O magniTICO
ap. 410, sala, quarto, coz. e ba-. or,„ ¦
nheiro. Chaves c| o porteiro. - apartamento IT. IK)L Oa
Tratar no Av. Eresmo Braga, 299, n... Ar, Itanirn n 1 954
gr 503 - Tels: 42-4686 e 52-50081 KUa "0 lTaP!|U n- ! Z3^'
- Creci 814.

,,,,..„ , . r ALUGO R. Barão Ipanema, 531503
ALUGO ap. cl le . quarto, ala . c ,|2 ,seJ ,„ ften.
e depend. Rua. Paissandu. 264.-;el|,i; JÔo mil. Dia todo hoie amo-

nhã. Tel. 52-7746 - CRECIÁ320.11 - Fone: 45-6177
rônica.
CATETE — Aluga-se 1 quarto in-
dependente - Tel.: 45-5025 -
Dona Geralda.

VENDE-SE um pequeno sitio de
24x84m, com uma casa e outra
por terminar, todo plantado, a
100 m da praia D. Luiza, em Se-
petiba. Ver e tratar aos sábados
e domingos, na Trav. José Fio-
rentino, 2.

CATETE — Aluga-se um quarto e
.vagas a rapazes do comércio —
.Rua do Calete n. 93.

Sítios a preços de loles comic/VIEÍE
ou fiem casa. Preços a parlir de

ALÜGA-SE ap. 804, Miguel Le-
mos n. 51, 15, 39, 2 banh.
desp. e garagem. Ver com por-
teiro. Tratar Dr. Rubinstein na
Rua Pedro Lessa n. 35, sl. ..
1 106. Tel. 52-1550.

2.000.000. 10% de enlrada sa!
do em 30 prestações de Cr$..
60.000. lnf. 25-2499 ou na ber-
reira com Sr. Araúio. (P

Vaga a uma môça —
Rua Santo Amnro n. 97, ap. 103.
FLAMENGO — Alugo vários quan
tos pl casais. Rua Senador Ver-
gueiro, 111 e Rua Tavares Bastos,

4.

IMOVEIS - ALUGUEL
FLAMENGO - Alugo Ed. luxo sl
pil., salão sl jant., 3 qts.,
emb., 2 banhs. sociais, demais
deps., grande Ãrea serv., gara-
gem. Trav. Tamoios, 8, ap. 101
oróx. Cine Paissandu — Tratart
34-9628.

CENTRO'
ALUGO - Centro, por 21.000, va-
ga a rapaz, mobiiiada, roupa de
cama, casa de familia. Um quar-
to — Rua Machado Coelho, 112.

ALUGA-SE — Funcionária minista-
rial, fino trato, aceita outra para
compartilhar de peq. ap. Cr$..
80 000. Tel. 23-5235 - Exige-se
comprovante.

ALUGO vagas para moças Cr$
30 000 - Rua Monle Alegre, 12,
ap. 50 — Bairro de Fátima.

FLAMENGO — Alugo 2 vagas a
rapazes direitos, 40 mensais Sen.
Vergueiro, 137, ap. 202.

ALUGA-SÉ quarto com água cor-
rente — a, um ou dois rapazes
na Rua Franciscp Muratorl n. 35

Centro.

ALUGO um bom apartamento R.
Maia Lacerda, 620, ap, 201. Cha-
ves com o porteiro.

ALUGA-SE casa ampla c/ 2 qts.,
1 sala, banh. e coz., a 10 mi-
nutos do Largo da Carioca, não
falta água. R. Joaquim Murtinho
n.° 400 (Centro).

'ALUGA-SE 
quarto mob. a 1 ou

dois rapazes na Av. Mem de Sá
n. 315, ap. 501 - Prata Cruz
Vermelha.

ALUGA-SE a diplomata, aparta-
mento Avenida N. S. Copacabana,
Posto 6. Mobiliado c| 2 quartos,
3 salas, jardim de inverno, va.
randa envidraçada em toda a
frente, banheiro, cozinha, área
grande e dependências de empre-
gada, telefone, geladeira, apare-
lhos elétricos e garagem. Informa-
ções pelo telefene 47-4356

com sala, 2 quartos, ba-
COPACABANA - Alugamos, na , • rn7;nl1a p Hpnpn-
Av. n. s. Copacabana n. 360,|nneiro, cozinna e aepen

ap. i 207, sala, qt., coni. cha-ugnj-igs, jratar com José
ves com o porteiro e tratar na i^X-««
Av. Erasmo Braga, 299, gr. 503 - Joaquim pelo Teietone¦iei.i4__.46M, ,:,. 5VÓ008. __ 52.7573. (Chaves no ap.

201).
ALUGÀ-SÈ quarto e sala, depend.
para casal que trabalhe fora, na
Rua Maia Lacerda n. 278 e Con-
de de__Bonfim_njL__768_.___<
APARTAMENTO" de' solo, quorto,

com salão, 2 amplos quartos, coz,.
banh. completo, copa, cor., e dep.
emp. Chaves com o zelador Sitvi-
no e tratar na União Imobiliária
Ltda. — Av. Erasmo Braga, 299,
gr. 503 - Tels: 52-5008 e 42-4686
-Creci BU.
VILA ISABEL,'- Aluga-se ou
vende-se casa com 3 quartos, sa-
ia, grande quintal — Infs
27-4357 - Luís Barbora n. 7 -
Cn aves no n. K

UNS - BOCA DO MATO

do». Tralar-'Dr.; Corrêa:

ESTADO DO RIO
101. Tratar Imob. Sender

R. México, 70, 10.°, sl 1 007-8.
Sr. Amaro,_ das 9 às 12:horas7 -:

SAO-FRANCISCO XAVIER - Ãfu-
gamosí na Ruo Ceará n. 57, a ca- -
ía 34, ap. 301, de sala, 2 <i;í - NITERÓI
coz., banh. com tanque, chaves ncl",,,-rvw" _
caso 13, ap. 301 e tratar nacUn!8o|TtTT(5XsFoÍmôTp. frente, iunto

IS»; £te$í Stef-pl e.a,o, ^arto
ou:4_«6M^.Cr«ly8U.. ¦¦.¦'¦¦¦-feA^ "pürrelrasf 

15,

larue.
SALA Dí FRENTE 

"com" 
52 n.2'-.»

ext. tel. Aluno p| depó:Í-ío fe-
chado. Rua Sacadura Cabral 231
- Tel. 23-6098 - Jair.
TRÊS SALAS VAZIAS - Sontí

[Luzia, 799. Alugam-se ou ven-'dem-ie, 
quase esq. Rio Branco,

!S7.40l9,_Souza,__.';s _15h._
VAGAS «m escritório. Rua Uru-
auaur.a, 104 _s/509-B. 80 mil —
Tel. 32-6111 - H.rnani.

ZONA NORTE

empreg. .
e05. lnf. 22-9711.SANTÍSSIMO - Aluga-se a Rl-'»l,,_

Cap. Felisbino, 31, casa com 21.-?;.
qts., sala, dep. Chaves na casa 9 

pcTO/SP. — CORREIAS ¦
e tortor nB Adm. Fluminense S.A. r_si!M_»i
- R. do Rosário, 129. Telefone
52-8281. __.____,______.
SOÉRÁÒb - Alugo por 230 mil
em frente b estação de Todos oe

COPACABANA - Lido - Aluga-
se ap. com 2 qls., sala, coz. e
banheiro, pint. de novo, 280 mil
e taxas - Infs. lel. 25-6332.
COPACABANA - Alugo aparta-
mento do qto. si., kitch., banh.
com telefone e mob. — Aveni-
d%76499 ^ COeK "¦ 702"6°2|coz.i" 

bonh. Alugo. Rua Ângelo
_^v_-4_,;_í._À ÍT— —.dos Reis, 207 - Usina da Tiiuca
COPACABANA - Aluga-se ap. c.,_ Tel. 58-4553.
saleta, saia e quarto coni-, Kitch,1

banh. à Rua Ministro Viveiro
de Castro, 54. Tel. 37-7768.

ALUGA-SE apt. mobiliado p/ tem-
porada, do sala, qt. coniugado —
R. República do Peru - Tratar
pelo Tel.: 37-5202.

FIAMENGO - Aluga-se, 98 da
Rua Senador Vergueiro, ap. ..
1 113 - Mob. - coni. - As
chaves no ap. 1 214.

ALUGA-SE um ap. mobiliado por
temporada de sala e quarto se-
parados, na Rua Santa Clara
86 — ap. 409 — Chaves com o
porleiro - Tel. 52-2796 - Sr.
Sanlos Bahia.

FLAMENGO — Aluga-se aparta-
mento 2 quartos, armários em-
butidos, sala, demais dependên-
cias e garagem. Travessa dos Ta-
moios, n. 7, ap. 603. Chave com
o porteiro. Tel. 27-8727.
PRAIA DO FIAMENGO, 122
Aluga-s» o ap. 913, sala, quarlo,
cox. • banh. Chaves c/ porteiro

ALUGA-SE 1 qlo. e 1 vaiTíTíi - Tels. 27-5831 . 42-3452.
s| m6veis a 1 a 2 pessoas que PRAIA DO FLAMENGO, 72, ap,

ÂLUGA-SE op. do frente, mob.
temporada 2 a 4 meses, 2 qts,
sala, salela e dep. de emp. TV
gel., 1el.( ar cond. na Rua M.
Viveiros de Castro n. 115. Te-
lefone 37-0430.

COPACABANA - Alugam-se os
aps. 208 e 308, Av. Atlântica n.
3 806, cl corredor, banh. kit.,
quarlo. 150.000. Chaves no ap.
208. Ver sáb. e domingo, das 9
is 11 horas. Tratar na Av. Almte.
Barroso, 90, A.°, sala 402. Tel.
42-8878.
COPACABANA — Alugo 1 apt.
por temporada, com telefone, 3
quartos, sala e dependências mo-
biliado - R. Republica do Peru,
136 — Tratar com Sr. Gomes.

Santo?. R. Arquias Cordeiro, 600,
2 q, 2 6. 2 áreas, coz. bBnheiro,
serve para residência. Escritórios
onsultórios, indúitria ou comer-

ALUGO por 370 mil, casa com
tel. Vale dobro, 4 qts., 2, sls.,
dep. criado, lavanderia, quintal,
jardim, garagem. Pedro de Car-

alho, 97, esq. Dias da Cruz -
52-3463J_
LINS - AÍugo Casa.2 qts., 2 tis.
etc. Rua Lins Vasconcelos 17 sob.;.___1_____..", ~ ''- '. jj—^r—
Ch. no 15. Tr. Graça Arenho.SAMPAIO - Rua Engenho N6vo
174. — 7.°. _ |361, alugam-se opa. de 1 e 3

LINS""DÊ VASCONCELOS -'"Ãlu.Uuortos. la. locação. Exige-se fia-

ga-se ótimo aparlamento com 2 dofj

quartos, sala, cozinha e demais TODOS OS SANTOS
dependências, na Rua Couselheiro "

ITAIPAVA
PETROPOLIS - Verão - Aluga-
se confortável casa na Rua In-
gelheim com sale, 3 quartos etc.
jardim, «entrada para carros. -

Teleíonar para 46-7^98'.

ALUGA-SE sala comerc. com ba.
nheiro de frente — Rua Cond»
de Bonfim n. 422, 3p. 804. Ed.
Eskye - Telefone 28-3502 - Sr.
Joié.
AOINCIAS Dt CLASSIFICADOS:
CENTRO (Rodovliria - Eitação Ro-
doviária NSvo Ric, 2.° and., loia
205 e São Boria — Av. Rio Bren-
co, 277 - loja E - Edif. São
Boria); ZONA SUL (Botafogo -
Praia de Botafogo, 400 - SEARSí

Ferraz n. 59, op. 101. Ver no
local. Choves no 301. Tratar pe-
lo lel. 45-4199 com Sr. Fer-
nandas.

ÃLÜGÃ-SE uma sala, um quarto,
para homem ou casal sem filhos
na Rua Valenca n. 27 - Ci|-|LjNS w Aluga-ss.casa cl 3 qts.
tumbi_. —,-.-isolo, cozinho e qt. de emprega
ALUGA-SE apartamento de doisda Rua Pac|re Roma, 200. Tratar
quartos, sala, cozinha, banheiro' ™

Rua Ge-
túlio, 204. Aluga-se caca de 2

qts., saln e demais dependências
— Entrada pera carro e pequeno
quintal. Aluguel 168 000.

PETRÓPOLIS - Somente para ve-,CopJcjb,nè _ Ãv. N. S.» de Co-
rão. Aluga-se cosa com m6veis| „,,,,„,, él0 _ Galeria Ritz; Fia-
no Valparolso, com dois <JuartoB,]mtnq(> _ RuJ Marquts úe Abran-
duas salas e demais dependências,;.^ 26 _ f . E; pj|t0 s _ Av,
inclusive garagem. Rua João Es N; s a de Copacabana, 1 100 -
cragnolle »;'..!?• Trator com D. E ZQNA N0RTE (Cg,c„jur,

e dependências de empregada o
Rua Afonso Pena n. 147, fun-
dos, ap| 305 - Informações no
101.
ALUGO quarto podendo lavar:; e
cozinhar 3 meses em depósito
na Rua Uruguai n. 128.

DESEJA alugar seu ap. por tem-
porada? — Temos inquilinos ido-
ntos — Av. Copacabana, 374, sa«
Ia 304 - tel. 37.9358 '

ALUGA-SE por temporada aparta-
mento mobiliado a uma quadra
da praia d« Copacabana — Tratar
pelo lelefone 57-0091.

trab. fora (80 e 30 mll). - Rua
Sac. Cabral n. 231. - Tel
23-6098.

ALUGA-SE uma casa com 8 cô-
modos. Rua São Carlos, 264. —
Tratar no local. Tel. 34-3372.

ALUGA-SE um quorto de frente ai nr am cc—"2777. _. _-.h;„ .,„-, _„ z?,,- j« Cnaj,» „ aluCjAM-5E duas casas na Ruapara rapaz, na Rua do Senado n. RéaM Barr05 n_ ^ _ cha.

ALUGA-SE um quarto para casal
ou senhor. Rua General Pedra n.«
363 - Centro.

ALUGA-SE um quarto. Rua Júlio
do Carmo, 487. Trotar diàriamen-
te. .

AlUOUtIS? FIADORES? - Dou
a V. 5. oi fiadoras mais sólidos
d» Rio. Tenho divarsos trracusá-
vois — Honastidad* • rápidas -
Kua Máxlco, 74, sala 1103.
ALUGAM-SE quartos na Rua LI-
vramento, 151.

Rua da América n. 207
quim - Tel. 23-3927.

ves na
bote-

423, alugo, st.,, qt., coz., banh.
Chaves porteiro - Tel. 37-8609,
9 às 12h dlúteis.
VAGAS a rapazes distintos, em
quarto pi dois, eclchão de mola,
roupa de cama. 70 000 — Fone
45-6177 - D. Verônica.
VAGAS para 3 moças. Flamengo.
Rua Buarque da Macedo, 68, ap.
ap; 701. Trata-se até o fim do
més.

F1A0OR - Para casas, a;ja
menlo, • loias irrecusáveis, ta-
mos proprietário 4 comertiantt.
Solução rápida «m 24 horas, Av
13 d. Halo n.° 47, sala 1603 -
Ed. Mu. Tel. 42.9957.

ALUGA-SE ap. quarlo, sala sepa-
rado, banh. coz. Ver Rua Mini*
tro Viveiros de Castro, 20 ap,
305, 250, mais taxas. Chaves com
o porteiro

LEME — Aluga-se ap. com do[s
quartos, sala, sinteco, dependen-
cias, frente à praia, 380 mi! —
Tratar na Av. Atlântica n. 994 *
Tel. 37-2119 - com o Sr. Ma.
chado. .-¦

ANDARAI - Aluga-s. ap. 106,
Rua Paula «rito. 691, l.« locação,
2 qls., e/ armários embutidos, sa-
la, sancas, deps. empregada, áraa
livr. d. 32 m2, vaga garas.m.
Chaves no local. Tratar t.UfoneiF 52.0254
34.3150.

Rua Te6filo Otoni, 117 - 3.",
tel. 43-8132. Chaves cl vizinho-

JACAREPAGUÁ
ALUGAM-SE aps. de 1 e 2 quar-
tos à R. Ana Teles, 694. Tratar
no local no ap. 201.

LEOPOLDINA

ALUGO ap. 3 qts., frente, novo,
165 mil c| 3 m dep. ou vdo. p!
C3ixa. Entr. 1 800. Pode morar.
C. Mend. 406. Entrar Vic. Carv.
270. Tel.: 46-4797 - Vá ver.

Nalr.;Tel.t.73401,<
PETRÓPOLIS — Promenade Coun-
try Club. Aluga-se um pequeno
au. porá férias. Tratar no próprio
clube, com o senhor Sampaio. —
Telefone Correias 90.
PETRÓPOLIS - Verão, esplêndida
casa mobiiiada, com tel. Monto
Caseros, 392 - Chaves eo lodo

ALUGA-SE casa 2 quartos, sala
cozinha, banheiro e quintal — Rua
Cândido Benicio, 925. Chaves no
938, op. 201 - D. Aríete - Tra-
tar à Rua Debret, 79, snla 512 —

ALUGO casa, sl„ qt., coz., ba-
nheiro completo, mais deps. Ce-
sol s/ filhos - R. Qulorí, 170 -
B, de Pina.
ALUGUEL? 

"FIADOR 
eom 6 imi-

v.ls. Irrecusáveis — Forn.so —
Pra;a Tirad.ntas n. », «I «"
Junto ao Cinema S. Josí.

ALUGUEL c| um mês adiantado,
resolva seu problema de mora-
dia. Casas, aps. e loias. Rua Mi-
guel Couto, 27 s/403. Creci 743.

JACAREPAGUA - Casa - Alu-
ga-se Estrada do Rio Grande, n,
1 348. Preço 80 t 100 mil. Tro.
tar Rua Uruguaiana, 24, 1.° and.

PENSIONATO vaga moça fino tra-
to, com refeições, 60 mil. R. Pe-
dro Guedes, 15 seguir R. Ibitu-
runa — Tijuca. Tem telefone.

ALUGO na Av. CopacabanB, 427,
ap. 1202, amplo conjugado. De
frente, sala, quarto conjugado, sa*
leta, cozinha e banheiro. Chaves
c| porteiro. Tratar. Tel_ 47-6683^

LEME — Alugo ap. de 2 qts., I
sa!a, jardim de inverno, frente
vista para o mar, arm. embuti-
do — Pint. a óleo, com telefo*

- Contrato - 27-84.27.

ALUGO _ apartamento 602 - Edi.
fício llú Largo da Carioca. Fone
38-4345.

APARTAMENTO DE LUXO - Co-
pacabana — Alugam-se vogas a
moças — Tratar pelo tel
57-4572.

LARANJ. - C. VELHO
ALUGUEIS? Forn*' fiido-

ALUGA-SE aparlamento R. Santa, res proprietários irrecusáveis' pa-na, 73 ap. 1 605 — Chaves c)| ra alugueis solução rápida. L. de
porleiro Tratar Dona Sara - Tel.l S. Francisco, 26. s/ 1 119.
AS-°23A- 'LARANJEIRAS - Cosme Velho

AILTON - Alug. aps. mobília-
dos, de 1, 2 e 3 quartos, 1em
porada curta ou longa — B. Ri'
beiro n. 90 - 210 - 57-1264 e
57-7599.

AIUGUEL - FIADOR tom « imi-
vais — Irrocusával — Fornaço —
Pia» Tirad.nl.s n.* 9. sala 102
— Junto ao Cinama São Jost.

ALUGUEIS? - Para casas, aparta-
mantos • lojas • parlir d. CrS ..
100 000 fiadores proprietários
irrecusáveis «m 24 horas. Rua do
Ras.nd», 39, s/ 1 103. Telafone
52.9447.

ALUGO ap. quarto « sala sepa'
rados. Rua Riachuelo, 217, ap. 209
— Tratar R. Riachuelo, 224.

ALUGO ótimas vagas pj cavalhei-
ros. R. Seta de Setembro, 211
1.° andar.

ALUGAM-SE - 2 confortáveis va-| BAIRRO DE FATIMA - AIugB-se o
gas. Rua Joaquim Silva, 60 ap. apartamento 201/ da Praça de
706, atrás da ACM. Tel.s 31-3466 Fátima n.° 47. Ver no local e
— Norma. tratar na Rua Teófilo Otoni 117
.,,,-.„ r= =-:I— - 3.» andar, telefone 43-8132.

ALUGA-SE na Rua Sao Carlos.

QUARTOS — Aluqam-se, pode Ia-
vor « cozinhar 50 000 - Outro
com cozinha, 75 000 — deposito
de 2 meses - Rua Moura Brito

204 - Tijuc».

LEME — Alugo ap. sala, 3 qts.,
frente p/ mar. Av. Atlântica, 896,
áp. 201 — Chaves c/ porteiro.
Tratar tol. 32-9930.

QUARTOS, solos alugam-se - Av.
Maracanã, 651 sob. perto cine
Bruni Saenz Pena — Tratar das
10 às 12h. .

LEME - TEMPORADA - Aluga-se
ap. pequeno c/ telefone, geladei-
ra, TV,, p/ casal ou vaga p/ 2
moças, 1 ou 2 meses. Tratar tel.
34-0265.

QUARTO - Tijuca - Próximo
Praça Saens Pena, c| água cor-
rente. R. Araúios 62 - 80 mil.
Tralar c| Elzlnha'.

JACAREPAGUA - Alugamos, na
Rua Polirendaba n. 80, ap. 202,
frenle, 2 qts., sala, coz., banheiro
e quarto de emp. t garagem. —
Chaves cj D. Rachel. Tratar n3
União Imobiliária Ltda. Av. Eras-
mo Braga, 299, gr. 503 - Telefo-
nes: 42-4686 ou 52-5008 - Cre-
c! 814. ;

ALUGA-SE op. quarto «sala, ba-
nheiro, cozinha, área com tan.
que. Rua Felisbeb Freire, 135 -

Estação de Ramos.
SÜUGA-SE' uma casa, sala qt. co-
zinha etc. em P. de Lucas. Tratar
c| Sr. Faria na Rui Paramaribo,
78. P. Lucas.

Av. 
"Suburbana, 

10 136 — largo
de Coscadura; Madureira — Estrada
do Portela, 29 - loja E; Méier

Rua Dias da Cruz, 74 — loj»
Panha — Rua Plínio de Olivei-

rs, _44 _ loia M; Sío Crist6vão —
Rua São Luís Gonzaga, 156 — l.°
andar; Tiiuca — Rua General Roca,
801 - loia F); ESTADO DO RIO"" José do

Av.

fePfonrbfro.aBrel°ndo' RiHT' ff&lfrAo, 
34..-. loia 12). :

25-0309 — Ver na Av. Barão do
Rio Branco n. 1 130j

Caseros, 3V2 — Lnaves oo iouo oui — ioia vn «'""" "
414 — Trator 54-0363 — Preço 3 (Duqu. d. Caxias — Rua, J
meses. CrS 1 500 000. jAIvorenga, 379; Nit.rci

DIVERSOS

ALUGO um quorto mobiliado ln-
dependente na Rua Leopoldina
Rego n. 900 - Penha.
ALUGA-SE easa com 2 quartos,
2 solos, coz. e banheiro no R.
Itaú n. 317 - Trator telefones
30-9476 e 57-2469^

RIO 
"COMPRIDO 

- Alugamos vá
rios quartos e salas. Ver e tratar
à Rua Santa Alexandrina, 78.

VILA VALQUEIRE - Alugamos
ap. c/ 3 quartos, sala, banheiro
e cozinhn, área c/ tanque, na
R. Baguari n. 316-F, op. 202. -
Chaves no local. Aluguel mensal
de CrS 150 000 mais taxas, ire-
tar na IMOBILIÁRIA LEMOS
LTDA. 

'- Av. Nilo Peçanna n.
26, sl. 702. Tels. 22-2483 ou
42-9506 c/ o Sr .Paulino (465).

Aluga-se ap. 102, Rua Felinto dc
Almeida, 45. 2 qts. de frente,
tala, banheiro completo, cozinha,
area c[ tanque, dep. empregada.
Tratar Rua Teófilo Otoni, 117,
3.» - Telefone 43-8132.
QUARTO frento mobiliado, poden*
do lavar e cozinhar — Otimo am-
biente familiar — Aluguel 120 mil

Rua Laranjeiras, 481, ap. 804.

BOTAFOGO - URCA

ALUGO apartamento cnm sala, 2
quartos e deps. compls. — Ver
na Rue Sá Ferreira n. 178
803. Das 8 h às 12 e das 14
às 19 horas.
AIUGA~-SÉ esplêndido qto. fina-
mente mobiliado a casal ou ca»
valheiro de tratamento na Ave.
nida N. S. de Copacabana n.°
1 058 - _apj_904.
ALUGA-SE apartamento com 3
quartos, 2 snlas, mobiliado, com
telefone, de 3 a 6 meses, proxU
mo A Av. Atlântica - 800 000.

MOÇA — Morando sozinha alu-
ga metade de apartamento com
tados os direitos — Tralar pelo
telefone 27-0724 - D. Rozinha.

191-A ap. 304 conjugado banhei-!CENTRO - Quartos — Alugam-se
ro. Cozinha, saleta, depósito. Ver
no local com Gabriel. Tratar
25-9739.

ótimos, pode lavar ¦ coz., amb,
familiar, na Rua Teotonio Rega-
das, 18 — Exige-se deposito.

ALUGA-SE casi na Rua Cme.
Mauriti k. 26. Alugual CrS ..
159 000. Chavn nt casa 28 eom
D. Dtlili. Tratar 43-8694, de-
pota das II horas ou na Aveni-
da fresldente Vargas n„ 509
16.o end.

ALUGAM-SE quartos e vagas c/
refeições. Pensão Parque Real.
Rua São Clemente, 403. Telefone
26-6906 — Botafogo.

APARTAMENTO - Temporada -
Aluga-se um para fam! lia —
Tratar: 37-1818 - Rua Duvivier,
43, ap. 502.

ALUGAM-SE vagas a moças que
trabalhem fora com móveis. Rua
Sorocaba, 420, c/ 1.

CENTRO — Afugamos, na Rua do
Riachuelo n. 148, sala 608. sala,
quarto, coz. o banheiro. Chaves
com o porteiro • tratar na União
Imobiliária Lida. — Av. Erasmo ALUGA-SE ótima vaga para mô-
Braga, 299, gr. 503 — Telefo*jças na Rua da Passagem n. 78
ne 42-4686 - Creci 814. - ep. 704 - Telefone 26-5872

ALUGAM-SE quartos e salas —
Tratar com o Sr. Altamiro na R.
São Clement* n. 365 — Bota-
fogo. ¦ 

MUDANÇAS SV.ns Pana - 10 mil

porJicra.T.I. 340321 . 29-918S.

MUDANÇASfÃ Lusita-
na Guarda Móveis —
Embalagens 28-7532 -
34-1796 e 34-8230.

RIO COMPRIDO - Alugo ap. 2
qts., etc. Rua Navarro 24 ap.
201. Ch. no 301. Tr. Graça Ara-
nha 174-7.0.

SAIA/A^RTÃMÊNTÒ' -"Ãíügã

CENTRAI

TEMPORADA - Petrópolis.
Alugo mobiliado 2 qls., «8-UrARUAMA - Alugo casa para
Ia, dependência empregada, 9e~'temporada com móveis, fogão •
ladeira. Perto Catedral, de:em-| 4m um sitio - Tratar c|
bro a março, telefone 42-1479 —I» ¦_. - - . -•¦ T ,..._,
Válter.

TERESÓPOUS-FRIBURGO

PARA TEMPORADA-,^ Teresópolis
ap., sala e quarto conj. Tratar Sr.
Mello. Tel. 27-3108.
TERESOPOLIS - Temporada. Alu-
go ap. no Higino. Ed. Tcrejopo-
lis, quarto e sala. Tratar 42-9868
c 

'37-6495. 
Bernaldoj

TERESÓPOLIS - Alto. Alugo no
Clube -Ingá, veraneio, casa nova,
mobil., c/ gelad., louça, 2 me-
ses 1 500, 3/1 800. Ver c/ Sr.
Emflio na Rua Mamoré, 613, tres
ruas atrás da Igreia do Alto. Infs.
47-6380.

ALUGA-SE ap. quarto e sala, ba-
nheiro, cozinha, área com tan-
que. Rua Fclisbelo Freire, 13o. fÊRESOPOLIS - VÁRZEA - Alu-
Estação?de.Ramos. ga.se casa mobiliada para o ve-
AlUGAM.SE aps. novos «/ 1 • i rj0, c] 4 q. 2 salas e dep. df
qts., sala, «oi., banh. • are». efTtpFe9a^0' * tet'açc»s e jardim

Sr. Paulo Tito - Telefone ..
43-4862.
CAXAMBU - Ãiuga-se têmpora-
da janeiro a março, mobiiiada;.,
com três quartos cada uma, sala,
copa-cozinha, garagem. Edmundo
-__Tel.: 29-6433.
CAXAMBU - Aluga-se têmpora,
da ianelto a março, pequena casa,
nova, com qaragem. Edmundo —
Telj 29-6433.
CÂSÃ VERANEIO 90 Rio, Vm 65
Rodov. Dutra, clima montanha.
Caiçara, Pirai, Est. do Rio, óti.
nu casa, grande terreno, grama,
do, 2 qls., cj banh. privat., li.
ving. varanda, coz., dispensa,
igua, luiz, mobiliada, geladeira,
vitrola, cavalo, barco, próximo la-
go, pescaria. Aluga-se tempore-
da, residências. 47-3763 — Cr$
300 000 p! més.

Ver no Jardim Amírica, na Rua
Charlas Oounod, HJ, Alugual 90
. 130 mll. Var no local • tratar
na KAIC. R. ol. Carm., 27-A -

T.l. 32.1774.

ABOLIÇÃO - Aluga-se ap. com
kl., 2 qts.e demais dependências.
Ver e tratar na R. Cantllda Ma-
ciei, 89, ap. 406.

SAlA/APARTAWtNio - "Jfê?' 
AUJGA-SE ntelá-íflua; Rua Pre|.-

iunto a PraSa S. Pena - Kitch. »S"U, 
,.,» ,o _ Jardim Nòvo.

• banheiro completo. Rua Gene-
ral Roca, «13/303. A. lado de
Boba (Edifieio Marapuama). S.«
andar da fr.nte. Tratar t/Dr. Car.
los - T.l. 344999 - Cr» 220
matt taxas

POSTO 5 - Alugo ian. e fev.
amplo ap. mob. com tel., gel.
televisão etc — Tudo novo —
Tel. 57-2943.

ALUGO ap. sl., quarto, depen-
déncia empregada, 300 mil —
Rua Maracanau, 12, ap. 102
Depois das 16 horas.

POSTO 6 - Rua Raul Pompéia,
65, ap. 604 - Alugam-se 2 quer-
tos, sala e irea c/ CrS 350 000 -
Taxas inclusas, ver com zelador.

ALUGO quarto a casal ou vaga
a môça em casa de familia com
ou sem refeições ou temporada.
Tel.! 57-7314.
ALUGAÔE vaga a moça que ira-
balhe fora — Tratar neste telefo.
ne 57-3151.

PASSA-SE contrato com depósito,
quem ficar com mobília, 1 sala,
2 qts.. dep. emp. — Aluguel:
300 000, mais taxas — Tratar N,
S. Copac. 445. ap. 1 101.

tada, 2_-_ Lote 19 - Jardim Nòvo.

APARTAMENTOS - Alugam-se c/
) e 3 quartos. Contrato com fia-
dor. Ver na Rua Barbosa da Si -

va, 95, próximo à Rua Ana Néri.

BONSTlCESSO - HIGÍENOPOUS.
Aluga-se residência Rua Pache-

co Jordão, 88, varanda, grande
terraço, sala, tres quartos, 2 ba-
nheiros - Ver domingo das 9
até às 11 horas - Crf 260 000

Telefone 32-2396.
BRAS DE PINA - Afuge-ie um
apartamento, c/ 2 quartos, sala e
deps. Av. Brás de Pine n.o 734,
ap. 302. Tcl. 30-7322.

Tel. 27-1067.
TERESOPOLIS - Aluga-se em ia-
neiro casa mob., sala, 2 quartos,
dep. emp. piscina — Rua Ivaf,
130-Alto - Tel.: 37-9170.

ALUGA-SE uma casa na R. Leo-
cedia-n. 575 - fundos, Barata
- Realengo, pelo telefone ....
22-9027 — dat 14 as 17 horas

SAENZ PENA - Rua Enes de Sou-
sa, 67 — Mansão para familia de
fino gosto, 3 quartos, 2 salões, co-   _
pa-cozinha, salão de festa no ter- ALUGA-SE ap. grande na Rua
raço, iardim, garagem, dependen- Honórlo n. 475 - ap. 304. CrJ
cias. Chaves no local. Tratar pelo 220 000 — Ver no local. •

Ir^C? VPrd? si«."Ad"' ALUGA-SE um ap. 2 qu.rto. sa-
*J 

^ -7 Ia e cozinha. Rua Clarlmundo de
°e ""'• -—-^— M.ln 910 ao. 101. Chaves no lo-Melo, 210 ap. 101. Chaves no

QUARTO — Moça divide com ou-
tra que trabalhe fora — Rua Ani»
ta Garibaldi n. 14 - ap. 302 -
Telefone 57-8130 - Copac.

TIJUCA - Alugas, ap. 202 Rua . S., 29-0475. O. Sara
Prof. Gabiio, 92, sala, 2 qts., 

"21-.-: - - -
banh. soe, coz., dep. empreg.,
salio festas etc. Chaves c| por- ,op.«.
teiro. Tratar Lowndes Sons. Pres. Barda, 585 - Meier^
Vargas, 290. 

"

- CRECI 204.

MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS

CORDOVIL:- CASA - Aluga-s.
na Rua Ipamlrim n. 155, c| 3,
sl. e 2 quartos — Chaves na
casa 1 — Tratar ne Rua do Ou-
vidor n. 169, sala 415, das 15
às 18 horas.

HOTEL CRUZEIRO DO SUL, São
Lourenço, diárias c/ café ameri-
cano, CrS 4 mil por pessoa. Ex-
clusívamente familiar. Ceniro do

Jardim, otimo para crianças. Re-
dução para famílias numerosas •
te m po ra d as. Fina nclâmo"s.^27>0B5u

ÔilMO ap. frente mob. c'[ tel.,
sala, |. inv., 2 qls., varanda, ba-
nheiro c| boxe, copa-coz., qt,

ITACURUÇAT-írala - Alugo dep. emor. Tud° 
|™'°' 

™'°'

casa de 22 deste a 15 de 6n. jrrlado. 57-4095. - CrS 400.000. ,.
1C0 000 depois até 30 de |an. SÃO LOURENÇO - Aps. e qts.
100 000 - Tel.: 47.1505. bem mobiiiados, colchões de mo-

-Alug... 
bei^^dalas. «^««n... desde OJ W

„.:__ . fartas refeições. Hotel
Silva, iunto ao Parque das Agyas.
Televisão, manicure, cabeleireiro.

FIADOR - Para casas, aparta-
manto, • lojas imeusiveis, t»-
mot proprietário é comerciante.
Solução rápida .m 24 horas. Av.
13 d. Mais n.« 47, sala 1 603,
_ Ed. Itw. T.l. 42-9957,

IBICUI - ......... " —
3 qt., mobiliada. Rodeada, de mil
varandas, Ultra Gís etc, no me- mas
lhor local da praia. Dez. a mar-
co. 1 200 mil. No local - Ran-
cho dos Coqueiros - 52-2949.

Alugo casas mobiMURIQUI ..._.__-
liadas cl ou tem geladeira. Tratar
Av. Rio Branco, 18 Gr. 602 -

Tels. 23-5407 e 23-2495.

IOJAS

salão festas etc. Chaves c| por- rapazes de frente;_ Rua Hermen 
Subu[b!inai 3 420. Af. u0 mil. CENTRO

recreação infantil, «»,?íiJS',;1,n-
to. Financiamos. - 27-0851 •
32-9258.

Tel. 49-4788.
V«_BM__.2?0, Tel. 23-9525, r. 18 AlUGA-SE um apar emento d. 2 ____. (p

-quartos, sala, na Rua Emite de 2 
^.^ dependêr

.........t»« d» Meneses^. 277, ep. 201 - P£ 
| ubiratj. n_. 3)5 ^ „

família, quarto mobillado a um | dade, do ledo d» av. a™» ',., „, „,»
TIJUCA - Aluga-se em casa d» Meneses n. 277, ap.
família, quarto mobillado a um dade. J~

aenhor do respeito. Tel. 34-1100. bana. Tel. 22-5828.

_„, 4ILOJA - Alug. grande de
ndènclas. metroa faço qualquer preço n<

,. 201 — aluguel. R. Gamboa, 161 — iel
58-3264. .-..—

Loja c/200 m2
Passa-se loia. Av. Mem d»

Sá, 19. Ver no local ou tratar

| pelo tel.: 49-4820 — Monteiro.

200! 'V
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MOYSÉS FUKS

PERSPECTIVAS — O ano de 66 encerra-se sem
tiue o problema da Indústria da construção civil
tenha sido solucionado. Há dois anos que as con-
versações estilo se arrastando entremeadas de leis
e decretos que, apesar das boas intensões, deixa-
ram multo a desejar. Se o mercado imobiliário
conseguiu recuperar-se parcialmente no corrente
ano, isto se deu através dos esforços dos seus diri-
gentes, quer os construtores, quer o Sindicato da
Construçáo Civil, quer os incorporadores, quer os
mentores da Associação Industrial e Comercial de
Imóveis, quer — agora Já ao fina de 66 — os cor-
retores de imóveis. Fazendo uma retrospectiva
mental do que ocorreu, podemos verificar que se
nâo íôra a iniciativa desses dirigentes, prática-
mente nenhum avanço seria dadb. As autorida-
des competentes simplesmente abandonaram o pro-
blema, e ficaram, como em 65, apenas nas pro-

. messas. Muito embora ela nfio seja sentida, houve
a recuperação. Aumentou consideravelmente o nú-
mero de lançamentos, e várias firmas chegaram a
Rtingir recordes de vendas. Certo é que outras não
se movimentaram, mas aos poucos as firmas tra-
tlicionais vão retornando aos negócios e já se evi-
dencia uma rcaproximação dos números que falam
de oferta e procura. O ano vindouro possivelmente
será mais feliz para o mercado imobiliário, visto
que agora as autoridades competentes começam a
compreender que só os homens do mercado podemditar e corrigir as deficiências dos negócios de
Imóveis. Só agora ó que o diálogo entre construto-
res e Govêrno traz sinais de mútuo apoio. E a
verdade é que os próprios construtores estão se ar-
mando Internamente, promovendo o conhecimento
de todos os ângulos que afetam diretamente o
mercado, através de cursos numa nova era para o
mundo da construção civil. O imprescindível era
que a construção e o Govêrno se entendessem, para
que tudo voltasse reativado. E em pouco tempo,
tudo indica,.o entendimento será o melhor, fato
de que o mercado de imóveis se beneficiará sobre-maneira.

ASPI — Segundo o Presidente da Associação de
Solidariedade e Proteção aos Inquilinos, Sr. Mário
Rodrigues de Carvalho, o imposto sobre proprie-dade imobiliária criado pela Reforma Tributária
do Estado, para quem paga aluguel, vai agravar a
situação, tornando-a muito pior do que no corren-
te ano. Disse também o Presidente da ASPI quecomo se não bastasse a criação desse imposto, oConselho Nacional de Economia fixará na primei-ra quinzena de janeiro os novos Índices de corre-
ção monetária para os aluguéis, sem contar Im-
posto Predial e Taxa de Agua que estão sob a res-
ponsabilldade do inquilino. Por fim, afirmou queo aumento geral dos aluguéis desde a publicaçãoda nova Lei do Inquiiinato atingiu cerca de 300%,e que o aumento será maior quando forem majo-
rados os salários, pois essa majoração está direta-mente ligada ao aumento dos aluguéis.
CAIXA — A Caixa Econômica, através de sua Car-
teira de Habitação, assinou convênio de financia-
mento no valor de 400 milhões com a Construtora
São Geraldo, para a construção de 600 casas em
Santa Cruz. O financiamento está dividido cm 5
etapas, a primeira das quais com 120 unidades,
será concluída em sete meses. O valor de cada uni-dade é de 6 milhões.

BNH — Comemorando o primeiro aniversário deadministração reuniu-se em almoço o grupo, lide-rado pelo Sr. Luís Gonzaga do Nascimento Silva,
que a exceção dêste, continua à testa do BancoNacional da Habitação. Todos os diretores estive-
ram presentes.
LANÇAMENTOS — A Veplan Imobiliária lançouo Edifício Leonardo da Vinci, em Ipanema, coro-ando de êxito suas atividades do ano de 66. Aconstrução estará sob a responsabilidade de Go-mes de Almeida Fernandes. Outro lançamento íoio Solar Baráo de Corumbá, em Laranjeiras, reali-2sado por Milton Guerra, em incorporação da Au-xiliadora Predial. A construção será da Pan-Ame-ricana.

CEPE — Visando estabelecer politica habitacional
única para o Estado, foi criada pelo Governadorda Guanabara — por decreto — a Comissão Exe-tíutiva de Política Habitacional da Guanabara. ACEPE estará congregando todos os órgãos habita-cionais do Estado, e em constante contato como Banco da Habitação e a Caixa Econômica. Nos
próximos dias será divulgado o programa da Co-missão para o próximo ano.
COOPIIAB-GB — Realizando sua terceira entre-
ga de unidades residenciais no ano de 66, a Coope-
rativa Habitacional da Guanabara entregou umconjunto em Todos os Santos, com 64 unidades,í.m maio foi entregue o Conjunto de São Cristo-vao com 128 apartamentos e em outubro era avez do Conjunto Padre Anchieta, em Vigário Ge-ral, com 251 unidades. A direção da COOPHAB-GB está anunciando para janeiro de 67 a entregade 100 casas na Pavuna c para íevereiro um con-
junto em Nilópolis com 510 unidades.
CONDOMÍNIOS — No dia 22 de dezembro estaráreunido o condomínio do edifício em construção
na Rua Francisco Otaviano, 41, em assembléiaextraordinária, para tratar dos seguintes assuntos;às 21 horas: discussão e votação da convenção decondomínio; discussão e votação do regimento in-terno; discussão e votação do regimento da área deestacionamento de carros. — No dia 28, estará emassembléia-geral o condomínio do Edifício Carltou,às 21 horas, para debater: aprovação da ata an-terior; prestação de contas do exercício anterior-aprovação do orçamento para 67; apresentação derelatório do conselho fiscal ;v eleição do síndico econselho fiscal para 67. — Ainda no mesmo dia,os condôminos do Edifício Professor Gabizo esta-rão reunidos em assembléia-geral, às 20 horas,para tratar dos seguintes assuntos: aprovação dascontas do exercício anterior; aprovação do orça-mento para o nôvo exercício; eleição do síndico edo conselho fiscal. — A Griner — EngenheirosConstrutores, está convocando os condôminos doEdificio Luis Mário para o dia 28 de dezembro, às16 horas, em sua sede, para debater: autorizaçãopara a venda de um apartamento do prédio per-tençente ao condomínio, estipulando preço e con-dições de pagamento. — Para o dia 27 de dezem-firo, estão convocados os condôminos do EdifícioDom Armando, que às 21 horas se reunirão com aordem do dia: prestação de coutas referentes a66; problemas com os empregados; problemas danova ciclagem; eleição do nôvo sindico, fixaçãodas cotas de condomínio para 67 e exatrordinária.para diversos atendimentos.

PARQUE DA GÁVEA — No dia 2 de janeiro, ser©ficlamente iniciada a construçáo do Edifício Par-que da Gávea, lançamento promovido pela Ve-plan. Os proprietários estão convocados para assi-nar o contrato de construção com a construtora.
CASA PACOTE — Em virtude de pedidos de lei-tores, vamos dar tôdas as especificações para a'habilitação à casa pacote, lançamento promovidopelo BNH. O pretendente terá que ser proprietá-rio de um terreno com minimo de 225 metros qua-drados, localizado na Guanabara ou no Estado doRio. No ato da inscrição, deverá o pretendenteapresentar a escritura do terreno, certidão de casa-mento, prova de quitação do terreno e título deeleitor. No que diz respeito ao pagamento da casa,

x 5 ¦- lniciad0 a-Pós o recebimento da mesma,e é leito em 6 anos, ao Banco da Habitação. Paraas unidades de um quarto, a mensalidade é de 80m_.. Para as de dois quartos, 110 mil e 136 milpara as unidades que possuírem três quartos. Onumero de inscritos até o momento supera 350.mas muitos dos pretendentes não apresentaramseus papeis em condições satisfatórias. O planoprevê a construção de 850 unidades no ano de 67.a partir de abril. '
MATERIAL — Segundo informações colhidas jun- ¦to ao gabinete do Sr. Mário Trindade, Presidentedo BNH, estão sendo feitas gestões junto a váriosgrupos diretamente ligados à indústria dos mate-riais de construção para contornar o problemacausado com o aumento dos principais materiaisO Sr. Mario Trindade esteve em Belo Horizontemantendo conversações com a Sociedade Mineirade Engenheiros sobre o assunto, ao mesmo tempoem que mantinha contatos com grupos paulistas"gados & indústria de materiais. Diz a informa-çao que esses diálogos continuarão até que se che-sue ao denominador comum.

ENSINO E ARTES
COLÉGIOS E CURSOS
AULAS DE MATEMÁTICA - (2a.<poce). Ouartanlsla Engenharia la-
cio na particular CrS 5 000 — a
hora. Talafona 37*6332,

AQÍNCIAS DE CLASSIFICADOSIÇENTRO (Rodovlirla - Eslaçáo Ro-
dovi.ria Nôvo Rio, 2." and., loia
205 e São Borja - Av. Rio Bran-
eo, 277 - lo|a E - Edif. S5o

Bor|n); ZONA SUL (Botafogo -
ENGENHEIRO aceita alunoi pa. Praia de Botafogo, 400 - SEARS;
ra aulas particular.., 2a. época Copacabana — Av. N. S." de Co.
a vestibular, matemática, fls. e pacabana, 610 - Galeria.Ritz; Fia.
dasc. Tel. 43-1917 a 43-301.
Dona Rute, segunda a sexta
feira das 9 Ss 18 horas.
MATEMÁTICA e porlugü.t. lado.
no no demitiu» do aulno, indivl*
dualmnntt eu grupot — Qualquer
lim. Guardo sigilo casos aspa-
ciai» - Prof. Wilson. Tal. 36-3514.
MATEMÁTICA - 2.» época - Au-
los particulares para o curso glna*ilal. Tel. 30-1602 - Durval.
PROFESSOR ENGENHEIRO - Au-
Ias particulares de Química. -
Física — Matemática — Telefone
.6-8621.

LIVROS E PUBLICAÇÕES
ENCICLOPÉDIA BRIT. nova - 63— Luxo - Melhor oferla. Telefo-
ne 36-2778.

mango — Rua Marquês de Abran'
tes, 26 - loia _; Pasto i - Av.
N. S.* do Copticobana, 1 100 -
loja E); ZONA NORTE (CascaduraAv. Suburbana, 10 136 — Largo
de Cascadura; Madureira — Eslrada
do Porlcla, 29 - loia E; MéierRua Dia» da Cruz, 74 - lo|a
B; Penha - Rua Plínio de Olivel-
ra, 44 — loja M; Sio Cristóvão —
Rua São Luis Gonzaga, 156 — I."
andar; Tijuca — Rua GeneralRoca,
801 - loja F); E5TADO DO RIO
(Duque de Caxias - Rua José de
Alvarenga, 379; N 11 e r é I - Av.
Amaral Peixoto, 195 — grupo 204;
Neva Iguaçu - Av. Governador
Amaral Peixoto, 34 - loja 12).
PIANO Bentjev Inglês - Vendo
700 mil tipo armário — Rua 5
do Julho, 79 - 3.0.

ABC MODAS - Precisa revonde-
doras, lucro 100%, paga a prazo.Dop. fabrica, S. Paulo, Cenlro, Ed.
Av. Central, 10.» andar; Madu-
relra, Esl. Portela, 29, 2.» and.
CORRETORES (AS) - Retirada
mensal acima da 600 000 cruzei-
ros. Informações com o Sr. Lufs- R. Assis Brasil, 57, ap,'201 -
Tel.i 36-1235.

ARTES
QUADROS a óleo, vendo para
pessoa de gosto — Rua Almiran.
te Alexandrino, 767 — casa 17

Sr. Otto.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS
A CASA MOTTA PIANOS, euro
peus novos, Pleyel, Welmar, Pc
trof, cauda a armário, a prazo,menor preço - 2 Dezembro n.
112 - Catete.
AAA PIANOS NOVOS E ÍS-
TRANGEIROS - Casa especializa-
da, vende bem financiados com
pequena entrada por preços de
ocasião — Rua Santa Sofia, 54
Saenz Pena.
ACORDEÃO SCANDALLI, italiano.
9 registros, 6 abafadores. Vende-
se barato, Rua do Senado, 7, so*
brado. 
ACORDÍÒN - VendoT" HohrüT,
branco, 120 baixos. CrS 2S0 000
Tratar c/Dr. Carlos, lal. 34-399.
ou 58-2406. __
ATENÇÃO - Compro 1 piano -
Não faço questão da marca nem
preço. Cauda cu armário. Telefo*
ne a qualquer hora para 36-3652.
CASA M1LLAN — Pianos nacio-
nais, estrangeires, cauda, arma*
rio, 10 anos de garantia,* a pra-zo sem juros. Ouvidor, 130, 2.a
s|l._ '
COMPRO um plano de qualquermarca, mesmo precisando repares
de cauda ou armários, solução ré.
pida . vista - Tel. 45-1130.
FLAUTA BÚEME - Vende-se, ex-
celente prata dura. — Rua São
Salvador, 108. Estação de Mes-
quita.
GUITARRA - Violão, canto met.ultra moderno, preparo conjunto
da iê-iê-iê, com vocal — Aulas
individuais dia e noite — Telefone
29-2759 - Prof. Medeiros.
PIANO Pleyel Wolff, importado,
com capo da metal, teclado mar.
fim, som moravilhoso, em findo
mévol da iacarandá. Tipo aparta.
mento. Vendo urgente. Rara oca-
slão — CrS 550 000 — Rua Gus.
favo Sampaio, 676, ap. 911 —
lema.
PIANO Ployel, 1/4 cauda, era-
peau, n6vo. Vende um excepcio.
nal. Com todos os requisitos mo-
demos. Vande-se CrS _ 200 000— Rua das laranleiras, 143 — lo-
Ia M - Tal. 45.1130.

PIANO moderno e bonito Pleyel
de ap., cepo de metal, cerdas
cruzadas, 600 mil, m. de viagem.
R. Dr. Padilha, 490, c| 1. Lado
das Oficinas - Eng. de Dentro.
PIANO estrangeiro, bonito e per-
feito, lindo som, ótimo pj estudo
e ap., 500 mil. R. D. Claudina.
470, c| 11 - Méier.

COBRADOR - (4) solteiros até 35
anos, salirio fixo mals ajuda
de custe - Rua Vise. de Sta.
Isabel n 362.
ENTR_VISTADORÁS---4"'sollalras
bam vestidas, desembaraçadas
da boa aparência. Salário fixo:
CrS 400 000. Tratar Modas Vas
lido Branco, Vise. Sla. Isabel .

PRECISA-SE moça» cu senhorns,
serviço externos, venda. Tratar R.
Aristides Caire, 219 - Méior.
VENDEDOR - Preclsa-se c| pra.tica do ramo de bebidas pnradiversas zonas do Ectado ri..
Guanabara — Produtos conheci*
dos -Jelofone 29-5969.
VENDEDOR: da 

"papel." 
Rua do Ria-

chuolo, 44, s/ 104.

DIVERSOS
MÔÇAS — Precisam-se p/ balcão

,e para escritório {dactilógrafa) —
jApriisontar-se cl documentos e
certificado de conclusão do pri-
mário, na Rua Visconde de Pira-
[á, 8-A — Ipanema, c| Sr. Oli*
veira.

VENDEDORES - Preclsam-se com
prática no ramo de bebidas. Rua
Ana Néri, 1 802. Tcl. 29-5969.
PRECISAM-SE - Mfiças, senhoras
e garotos, acompanhados pais, pa*
ga-se bem. Preclsam-se nté 500
pessoas. Praça da Matriz, 18, >|
107, S. João Meriti.
VENDEDOR - To.r.f.çã. café -
Preciso com carro ou sem carro.
Tal. 53» MH. -

Balconistas (Enomens)
Grande Organização precisa para lojas e su-

permercados. Bom ambiente de trabalho, salários
compatíveis e oferecemos lanche. Entrevista, das
8 às 11 horas, na Praça Duque de Caxias n.° 235,
sobrado. Junto h, Central do Brasil. (P

PRECISA-SEv.de moça solteira pa-
ra trabalhar em Banco, boa apa-
rência, com curso básico contabi-i
lidado, redação própria a que
se|n boa dactilógrafa — Cartas
para o n.° 317 745, na portaria
dêste Jornal.
PRECISA-SE de rapaz que tenha
bcm conhecimento de ruas pa-ra entrega de correspondência.— Trater na Av. Rio Branco n.
133 - sala 906, das 7 is 8 ho-

PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA

PIANO Alemão Weber, cordas
cruzadas c| metal, perfeito esta-
do, particular, vende Cr$ 1 400.
Rua Cascata, 16, cl 2.
PIANO — Vende-se seminovo, é
um Pleyel. Facilita-se. Run Coro'
ne! Agostinho, 1.2, Campo Gran-
de — Guanabara.
PIANOS novos de apartamento.
Últimos modelos A vista e a pra.
zo, menores preços. Largo do
Machado 'n,0 8, loja :H. Galeria!
PIANO NÍENDÕRF - Vendã-u,
1 200, garantia novíssimo. Telefo-
ne: 52-3234.
PIANO — Vendo, «p., em bom
estado, reformado novo. 480 000.
Rua Paranhos, 535-A. Ramos.
PIANO - Vendo 4M 000 mil -
em bom estado, ap. Rua Delfim
Carlos, 48, fundes — Olaria.
PIANO PLEYL - 112 caúda^eoi;
das cruzadas, c cepo metálico —
Baratissimo. Aceito troca — Ver
na Rua Barão de Iguatemi n.
404, casa XI — P. da Bandeira.
PIANO ROSENDORF - Nôvo -
Vendo urgente um milhão. Tel.
48-9871¦
VENDE-SE acordeon em ótimo es-
tado. 80 baixes azul. Rampazzo.
Tratar Rua Conde de Bonfim, II6Í7 

"ís 
19 

"horas 
—' Paaa"ap 301.

METALÚRGICOS E
SOLDADORES
AJUSTADOR MECÂNICO (monta.
dor). Preclsam-se oficiais a maio*
oficiais em Industria Elétrica paramontagem da equipamento alé*
tricô pesado. Tratnr na Rua Jun-
quoíra Freire, 51, Eng. do Dentro.
PRECISA-SE de fundidores o po-
lidores entendidos em obras
miúdas de metal, bronze e alu*
mínio. Est. Velha da Pavuna,
n.__2800.
PRECISA-SE do serralheiro com
prática — Rua Eng.° Ufaiete Sto-
ckler, 151 (aolado da Lustrene).

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS

CARPINTEIROS - Precisam-se. R.
24 de Maio, 797, Para forma ou
concreto.
CARPINTEIRO - Precisa-se de
um para reforma de carroçarias
de caminhão. Serviço de emprei-
tada. Tratar na Rua Ápia n. 222
cem Sr. Múcio das 8 ás 11,

ENCADERNAÇÃO - Precisa-se
costureiro na Rua Matipó n. ,
115 - Jacaré.

risiiani- n

GRAFICA - Precisa-se de im-
pressor máquina automática na
Rua Matipó n. 115 - Telefone .
49-7821 _ Jacaré*.
IMPRESSOR Máquina Mi-
nerva — Precisa-se. —
Apresentar-se na Av.
Mem de Sá, 236, pela
manhã.
IMPRESSOR MAQUINA MANUAl— Precisa-se na Rua GuNhermi-
na n, .432 — Encantado. 

IMÇRESSORESMI-
Precisam-se dois

TIPOGRAFIA
NERVISTAS
din e noite, um distribuidor quecomponha. Rua Calmon Cabral n.
I4.5yL__.c_jiJraiá-
TIPOGRAFIA COMPOSITOR E TA-
LOEIRO - Precisa-se na Rua Ba-
rão de São Félix n. 93.

VENDE-SE urgente uma pianola,estado de nova. — Rua General
Polidcro, 20, loia M.
VENDEM-SE PIANOS - Dê a seus
filhos n/NATAL um instrumento
de real valor em suaves presta
ções. Rua Santa Sofia, 54 — Saens
Pena.
VENDEM-SE 2 pianos alemães,
originais, Rippen e Blutncr arma*
rio espetaculares, 27-4995 — Unico
horário das 15 às 18 horas.
VENDE-SE um piano ae marca
francês no estado, pela melhor
oferta. Rua Genara Lomba 12516.
D. de Caxias — Parte da manhS.

Compro 1 piano
Tel.: 57-0960

DE CAUDA OU ARMÁRIO

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

CARPINTEIRO DE ESQUADRIAS— Admitc-se com experiência
comprova .*.. Tratar na firma
AIA ENGENHARIA na Rua AM.
xico. n. 168 — gr. 1 007, das

bem

OPERÁRIOS - MESTRES
- CONSTRUÇÃO CIVIL

TORNEIROS - FRESAD.
- AJUSTADORES

TORNEIROS MECÂNICOS - Pre.
cisamos competentes. Paga-se bem !Tratar na Av. João Ribeiro, '
475, fundos, das 12 is 14 horasSemana ds 5 dias.

SAPATEIROS

PEDREIRO - Trabalhar - Copaca
bana, paga-se bem. Tratar com
Assis nn obra. R. Gustavo Sai
paio, Ó76 — leme.
PRECISA-SE de pedreiros n
Av. _R;o__Brfinco n. 41 — Loja.

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS
TÉCNICO DE RADIO - Precisa.
se com pratica comprovada de
qualquer tipo de radio. Salário
de CrS 200 000 - Avenida 28 de
Setembro n. 2.3-A, esquina de
Gonz. Bastos.

GRÁFICOS

COZINH. E DOCEIRAS

COZINHEIRA - Preciso para bo-
tequim. Rua André Cavalcante, n.
130.

COZINHEIRA trivial simples quetambém passe roupa — Paga-se
bem. Rua Gustavo Sampaio n.
358 - ap. 903 - leme.
COZINHEIRA - Precisa-se paracozinhar, passar e lavar peque-nai peças. Exigem-se referências— Ordenado Cr$ 60 000 — Tra-
tar. Rua Toneleros, 143, ap. 901—. Copacabana.
COZI NHEIRA*. rr Precisa-se'-"de .for-
no e fogão e que faça outros
serviços. Exigem-se referências.
Pagam-se 80 000. Tratar na Rua
Pompeu loureiro, 148-701 — Te-
lefone 57-5810.
COZINHEIRA - Precisa-se na R.
Barão de Jaguaribe n. 232, Ipa-
nema — Telefone 27-9647, tri-
vial variado — Pedem-se refen-
cias — Paga-se bem.

PRECISA-SE coiinheíra banquete!.
ra efetiva, para casa da alto tra-
lamento; uma folga semanal com-
pleta, tam ajudante, dormir no
emprêgo — Urgente CrS 300 000.
Tratar fona 46-8180 c| Daura.
PRECISA-SE empregadas da for-
no a fogão, trivial fino a varia-
do, copeiros ate. — R. Volunti
rios da P-tria, 31, ap, 501.
PRECISA-SE de cozinheira de 30
a 40 anos com referencias. Or-
denado de Cr$ 60 000 na Rua
das Laranjeiras n. 495.
PRECISÀ-SE de uma cozinheira ci
prática do lanches e um copeiro
com prática para bar — Rua dos
Andradas, 46.
PRECISA-SE cozinhcira-arrumadel-
re, dormir <or_7 Mena Barreto
n.o 41, op. 101, Botafogo. Tele-
fone 26-0609, tralar até os 12
horas.

COZINHEIRA - Precisa-se paratodo o serviço de casal em apar-
tamento pequeno. Dormida no
emprego. Ordenado Crt 60.000.
Tratar das 7 às 9, ou depois das
17 horas, (Sábado a domingo dia
todo). Tel. 57-2526. Exigem-se re-
ferências.
COZINHEIRA - Precisa-se uma
com bastante prática a referências— Tratar na Ruo Bulhões de Car-
valho n.o 614, ap. 102 -=Copa-
cabana. Ordenado CrS 100 000.
COZINHEIRA - CrS 90 0Õ0 -
Casal. Referenciai — Rua Miguel
Lemos, • 7- 10.° andar — Tel.
274722.
EMPREGADA para cozinha, preci-sa-se para residência. Tel. 25-2502.
Rua Alice, 1290, ap. 101
EMPREGADA - Pequena família
precisa uma pare cozinhar e ar-
rumar. Pedem-se referencias —
Tratar na Rua Voluntários da Pa-
Iria n. 1 — ep. 816 — Bota-
fogo.
LANCHONETE - Precisa-se de 1cozinheira com pratica na Rua
Marquês de Abrantes n. 38-F.
OFERECE A Missão Evangélica,
domésticas hábeis, limpas, hones-
Ias o permanentes. Garantias
por escrito. Êxito absoluto. Tra-tar pessoalmente na Rua Santa-
nn, 98 - l.o.
OFEREÇO cozinheira, faço, todo
serviço. 6 anos ref. Sou minei-
ro - 52-8708.

PRECISA-SE cozinheira para duas
pessoas. Ped. referências. Tel.
27-6726.
PRECISA-SE de uma cozinheira
por hora, dormindo fora, paracasa de família. Tratar com D.
Mary de Sousa La[e na Praça
da República n. 73.
PRECISA-SE de cozinheira para o
trivial fino, lavar (à máquina) a
passar roupa — Família de 3 pes-soas - Ordenado dc CrS 70 000Exigem-se referencias. Tratar
na Rua Xavier da Silveira n. 117ap. 401 — Copacabana. Vizi-
nho Praça Eugênio Jardim
PRECISA-SE de cozinheira na R.
Toneleros n. 146 — op. 202 —
Atende-se entre 5 e 7 horas datarde.

LAVAD. E PASSADEIRAS

TIPOGRAFIA - Compositor, pre-cisa-se à Rua Mena Barreto, 178
Nilópolis. 

ENCAD_RNAÇX<r^^PrccÍsã7e~.
dobrador na Rua Matipó n. 115
Jacaré. ¦

CALÇADOS WINDSOR LTDA. -
Precisa-se de montador para obra
esporte de senhoras. Tratar na
Rua das Ametista* n. 145. Ro.
cha Miranda.

DIVERSOS

AÇOUGUE - Precisa-se de um
detossador com pratica na Rua
SSo Clemente n. 151.
BOMBEIRO - Precisa.se que sai
ba trabalhar em reformas gerais,
Tratar Av. Gomes Freire, 55, s/
23.
LÜSTRA'DOR - Precisa-se de
bens para trabalhar em fabrica
de moveis e instalações comer-
ciais para Avenida Itaoca n. .
I 939 — galpão C com o Sr.
Joaquim. _____ _________
MECÂNICO refrigeração - Pre-
cisa-se capacitado, à Praça Onze
de Junho, 437, loja. 
PRECISA-SE, padeiro cem práti-
ca, na R. Conselheiro Galvio n.°
652 — Turiocv.

Precisa para trabalhar em
uma obra a 150 km do Rio:

MESTRES GERAIS para obras de
vulto

MESTRES CARPINTEIROS

MESTRES ARMADORES

MESTRES PARA CONCRETO

FEITORES

MECÂNICOS MONTADORES com
experiência de solda

TORNEIROS

ENCANADORES

SOLDADORES

CHEFE DE TRANSPORTE

TÉCNICO COM CURSO para en-
carregado eletricidade

Informações: Av. Rio Branco,
311 - 9.° andar. (P

Datilografa
Precisa-se corn prática de máquinas elétricas,

que escreva muito bem.

Precisa-se com bons conhecimentos.
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 70, 3.°, s/301-309.

(P

OFÍCIOS E SERVIÇOS
ALFAIATES - COST.
ATENÇÃO — Precisam-se costu-
reiras com prática. Paga-se bem.
Boutique la Danse, Copacabana
n.o 664, loja 5.
ALFAIATE — Precisa-se de oficiais
paletós, calças, buteiro, ajudante
ía), aprendiz. Rua Fco. Serrador,
90, gr. 204, Cinelfindia.
COSTUREIRAS - Precisam-se e|
pratioa para roupas de crianças
e senhora — Tratar na Rua Rep.
d° Ubaqo "• 24* sobrado.
COSTUREIRA - Precisa-se ¦ paramaio duas peças levando ífestu-
ra para casa — Inútil se apre*
sentar sem referencias, na Rua
Dialma Ulrich n. 329 - ap. ..
1 102 — Copacabana.
COSTUREIRA - Precisa-se alta
ccslura. Av. N. S. de Copacabana
n.° 1 032, ap. 509.
COSTUREIRA - Precisa-se com
prática para consertos. Rua Aníbal
de Mendonça n.o 81-A — Ipane-

PRECISA-SE manicura, Apresen-
tar-se no Salão Joseto, Rua San-
ta Clara n. 115, sala 205.
PRECISO manicura, urgente. Av,
Braz de Pina 13 — Sobrado,
PRECISA-SE cabeleireira e ma-
nicura. Cabeleireira Miki (japone-
sa). Rua Vise. de Pirajá 365 —
Ipanema.
SALÃO com boa freguesia pre-cisa com urgência de cabeleireiro
(a) t manicura com boa aparen-
cia — Rua Paula Barreto n. ..
10-A — Botafogo.

GARÇONS

COREIRO - C| prática, precisa-
se à Rua da Assembléia 34.
COPEIRO e um lancheiro paracafé. — Rua Gustavo Sampaio
n.o 323-B.

CARIVALDO METALÚRGICA - Necessita de-
senhista para detalhes de esquedrias de alumí-
nio. Paga-se bem. — Para horário integral — ou
por planta (biscate). Somente com grande prá-
tica. Estrada do Galeão, n.° 961 — Tel. 96-1542
e 96-1477.

PRECISA-SE de um oficial sob
medida, alfaiataria na Rua Va-
lentim Magalhães n. 460 fun
dcs — Vigário Geral.
PRECISA-SE de bordadeira na R.
República do Líbano n. 14-A.

BARBEIROS - MANIC
AJUDANTE CABELEIREIRO - Prá-
tica, precisa-se. Voluntários da
Pátria 3B1-A.

EMPREGADA - Precisa-se porhora para lavar e arrumar na R.
Bento Lisboa n. 11, cp. 801.
LAVADEIRA - Pr.tis.-se dê boa
lavadeira a angomadeira, paratrabalhar em casa da familia, a
qua more perto do emprego. Pa.
ga-se muito bam. Rua Gustavo
Sampaio, 710, casa, lama,
LAVADEIRA - PASSADEIRA -
Precisa-se, Rua, Conde de Bonfir
n.° 412, ap. 801.
LAVADEIRA - Precisa-se efetivacompetente, podendo dormir no
emprego — Paga-se bem. Tratar
com D. Áurea na Av. Princesa
Isabel n. 323, loia G — Copa-
cabana. depois das 10 horas,

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
AUX. DE ESCRITÓRIO
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - (4)- Solteiras, com pratica. TratarRua Vise. Sla. Isabel, 312. -
Modas Vestido Branca - Medas
Parthenon nl Rue Laranjeiras n

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO. -
M.ja com prálica comprovada
em empresa de transportes. R.Teixeira Ribeiro n. 377-B, Bonsucesso.
AUXILIAR DE ESCRITÓRTd
Preclsa-se de uma moça ou
paz com prática de serviços deescritírio e caixa, para trabalhai
em uma loja de decorações. -
Tratar à Av. Copacabana. 542-A.
AUXILIAR DE ESCRIÍORÍO. -
Precisa-se para serviço externo.Exigimos desembaraço e boaapresentação. Salário a combinarRua Hipólito de Costa n. 37Vlla Isabel
AUXILIAR- DESPACHANTE, rapazou maça maior, c/ prática do ser-viços externos e internos, boaaparência apresentar referências eciye escreva bem a máquina. R.Alcindo Guanabara 24, j/ 610,Srs. Hermes ou Nestor, 7 às 8 ed« 17 às 20 horas.
AUXILIAR ESCRITÓRIO moças erapazes sem prática, c| ginasial2.» ciclo superior, empregos cer-tos n| sistema p| 1001170 000.Av. Rio Branco 151, siloja, s| 09.
AUXILIAR ESCRITÓRIO boa letradat. rapaz ginasial p. Vila Isa.be, 140 000. Av. R. Branco,
151, -jloja. s| 09. Prática.
AUXILIAR ESCRITÓRIO - CrS160jl80 mil, 8 inSjas prat. No-
tas fiscais, Kardcsc b. letra. 2rap. p| estoque, Kardesc, 1 office
boy. Sen. Dantas 117, sl 223.
PRECISO 2 empregadas p| casal
suíço s| filho. Ord. 120 mll. R.
Pedro I, n. 7, ap. 307 - Praça
Tiradentes.
PRECISA-SE de um ra-
paz que escreva a má-
quina para trabalhar na
Rua Figueiredo de Ma-
galhães, 865, de prefe-
rência que more perto
do trabalho. (B

ADMITIMOS, urg. aux. Departam.
Pess., Asslst. Diret. Engenh. es-
pecialista empacotamento, Topo-
grafo. Desenhista Instai. Eletric. eHidrául. e Celdeireiro fazer Cal-deiras. Av. Rio Branco, 185, gr,230.

CABELEIREIRAS - Precisa-se de
duas com urgência, Sta. Cristina,
10 ap. 101. Sta. Teresa.  
MANICURA paro senhoras preciso,efetivo, 50%, dou material. -
Rua Lufs Barbosa, 64.

BALC E VITRINISTAS
ATENÇÃO - Precisa-se vendedo-
ra balconista para Boutique Mo-
das com boa apresentação. Pa-
ga-se bem. La Danse, Copacaba-
na, 664, loja 5.
BALCONISTAS, homens práticosem cereais. Apresentem-se mu-
nidos de carteira de saúde, na
Rua General José Cristino n. 66.
São Cristóvão.
PRECISA-SE de umt calxeira. Tin.
turaria Santa Teresinha. Rua Mar-
quis de'Abrantes n.s 203.
PRECISA-SE - Auxiliar de balcão
de padaria. — Rue Dias da Cruz,
617, Méier. GB.
PRECISA-SE balconista com prá-tica de padaria, na Rua Volun-
tários da Pátria, 318. Botafogo
PRECISA-SE de um balconista de
padaria, com prática, na Rua Dies
da Cruz, 472 - Méier.

DACTILÓGRAFAS -
ESTENÓGRAFAS -
SECRETARIAS
DATILOGRAFO - Precisamos efi-ciente a rápido para todo ser-
viço de escritório que resida no
subúrbio da Central. Rua Ben-
íamin Constant, 55, ap. 502 —
Inicial 90 mil.

BARBEIRO - Precisa-se para efe-
tivo na Rua Conde de Bonfim
n. I 258, lo|a la. — Tijuca
Tratar com Raimundo.
BARBEIRO - Precisa-se para efe
tivo. Ordenado a combinar na
Rua São Cristóvão n, 863.
BARBEIRO!- Rua Honório n.o |8— Todos os Santos.
BARBEIRO - Precisa-se para efe-
tivo, boa aparência, 50% — R.Barão de Mesquita n. 783-A-
CABELEIREIRO - Precisa-se ,eiu-
dante com prática. Urgente —
Marquês de São Vicente, 61-C —
Gávea.

LANCHEIRO - AJUDANTE íãrãlanchonete — Rua Üruguaiana n
200-A.

CABELEIREIRO (A) - Precisa-se c(
pratica na Rua Ubaldino Amarei

51, sobrado
PRECISA-SE de um copeiro com
prática para balcão de lanchcne-
te. Pedem-se referências. — Ruo
Ibiapina, 23. Olaria.

MANICURA - Preclsa-se. Rui To-
mjs Coelho, 6 — Tijuca
MOÇA — Auxiliar para venda» e
salão cabeleireiro — Precisa-se —
Tratar na Rua Marquês de Abran*
tes, 22 - La Rose. Tel. 25-0592.
MANICURA - Precisa-se. Dá-se
garantia — Rua Luis Barbosa ..
n. 89.
MANICURE - Precisa-se com ur-
gência — Rue Senador Vergueiro

200 - Loja F - Tel. 45-6916.
MANICURE - Precisa-se com
competência e boa aparência -
Tratar na Av. Copacabana, 750,
s| 411.
MANICURA para trabalhar sexta
o sábado — Se servir fica. Ave*
nida Brás de Pina n. 956.
MANICURA competente, precisa,se, Rue Maria Freites, 133 s/202,
Madureira.
MANICURES - Precisam-se, vr-

| gente «Ie bei aparência, (em
bastante prática, solteira e maier
de 18 anes. Tralar no talão Sa-

jmiramis Cabeleireiros, na Rua
[Conde de Bonfim, 507-A.
OFICIAL DE BARBEIRO - Preci-
sa-se. Av. Suburbana n. 7902 —
Abolição.'

DATILÓGRAFAS c| prat. pl se-
cret. 250 000 boa aparência, ou-tra p| aux. escrit. 200 000. Av.
Rio Branco, 151, siloja, sl 09.
EMPRESA estrangeira precisa se-cretaria, que saiba português eespanhol. Tratar Av. Rio Bran-
co 123 - 15°, s| 1502 - 1503, de
11 as 13 e das 15 is 17 horas.
Telefone 32-0386.

PRECISA-SE de um barbeiro. -
Garante-se dormida e salário, te-
lefone 82 Paquete — Rua Pinhei-
ro Freire n. 53 — Chamar o Sr.
[nocio.
PRECISA-SÉ de ajudante com prá.tica de enrolar'cabelo. — Rua São
Francisco Xavier, 232-B.
PRECISA-SE - Cabeleireira-maní
cura. — Rua José Maurício, 101,
sala 206. - Penha:

GARÇOM e copeiro — Precisam-
se na Rua Gotas n. 622. Piedade.
COPEÍRÒS - Precisa-se-de~dois
que tenham prática de lanchcne-
le. Tratar na Praça Ccndessa Pau-
Io Frontin, 17. Tel. 28-3420.
COZINHEIRO - Precisa-se com
pratica de lanches *na Avenida
Rio Branco n. 156 — loja 31.
COPEIRO - Precisa-se um eom
prática de bar e sorveteria,' só
servem pessoas desembaraçadas a
ótimas referências. Tratar no res-
taurant* da Rodoviária — Av.
Francisco Blcalho, 1, 2.° pav.
GARÇON — Pracisa-sa um eom
muita prálica da restaurante, bar
e lanches —. Só sorva passoadesembaraçada a com ótimas re*
ferências — Tratar no restaurante
da Rodoviária - Av. Francisco
Bicalho, 1 - 2.» _pavimento.
LANCHONETE - Precisa-se de 1
garçom com pratica na Rua Mar-
ciuès de Abrantes n. 38-F.
LANCHEIRO - Precisa-se na Rua
Real Grandeza, 238. Botafogo,

PRECISA-SE de empregado paratrabalhar em café — Rua Souza
Lima n. 121-C.

PRECISA-SE de um rapaz c| prá-tica de copa de bar. Rua Sio
Francisco Xavier, 689.
PRECISA-SE de garçom c| pra-lica na Rua Bela n. 849 — S.Cristóvão.
PRECISA-SE de um lancheiro c|
pratica na Praça da Repúblican. 84. s
PRECISAMOS de copeiros com
pratica. Tratar na Rua PedroLessa n. 31-A - Munidos dascarteiras de saúde t profissio*nal — NSo trabalha domingo-
PRECISA-SE de um copeiro com
prática. Rua Voluntários da Pá-Iria n.» 266-A.
PRECISA-SE de uma copeira pa*ra restaurante na Rua Pereira
de Almeida n. 83 - Praça daBandeira.

CHOFERES E
MECÂNICOS

LANTERNEIRO - Preclsa-se deoficial na Rua Visconde de San-
ta Cruz n. 110 - Eng. N&vo.
LUBRIFICÁDOR - Precisa-se ofi-
cina de automóveis — Francisco
Otaviano, 35 - Copacabana.
MOTORISTAS - Precisam-se com
bastante prática em mudança» do-
mésticai. Tratar na Rua Itapiru
n.« 16T. Sr. Mário.

EMAQ - Engenharia e
Máquinas S. Â.

ESTALEIROS DE CONSTRUÇÃO NAVAl

Admite:

CARPINTEIROS

itfi. Semana de 5 dias (44 -hs. dc trabalho)

$t Sábado livres

;){ Restaurante no local de trabalho

í[í Assistência médica

íjí Salários a partir de Cr$ 258.000

EXIGE-SE: Conhecimentos de desenhos de conslrução
naval.

Os candidatos deverão se apresentar à Praia da Rosa,
2 — Ilha do Governador — na Div. do Pessoal, para
seleção. Ônibus 326, 328, 910 e 634.

Precisamos para completar nosso quadro.
Motoristas com prática de serviço, em ônibus.
Várias Vagas. — Salário de Cr$ 12.340 diários.
Rua Viana Drumond, 45 — Vila Isabel.

„8S
Grande organização de lojas e supermerca-

dos precisa para caixa registradoras. Bom am-
biente de trabalho. Salários compatíveis e ofere-
cemos lanche. Tratar das 8 às 17 horas, na RUA
GENERAL PADILHA, 91, São Cristóvão. N.B.: esta
rua fica perto do campo do Vasco (P

DIVERSOS
BOMBEIRO com pratica para tra-
balhar em poslo de gasolina' na
Avenida Presidente Dutra km 4
— Posto Lita — SSo João de Me-j
riti.
BOMBEIROS — Para trabalhar em
esgeto da barbará e chumbo —
Paga-se bem ou dá-se por Ta-
refa. Apresentar-se com ferra-
mentas na Rua Lauro Muller, 1.
Procurar Sebastião, às 8 horas.
CAIXEIRO para balcão de pada*
ria na Rua das Marrecas n. 15

Paga-se bom salário.
CAIXA — Prectsa-se c| prática
para padaria. Rua das Laranjei-
ras, 366.
COLCHOE1RO - Preciso ci prática
em molas crina e armadores. Col-
chões Piedade — Torres de Oli-
veira, 267.

PRECISA-SE de duas manicuras
cem prática e de duas aiudanles,
de pref. menor. Rua São Luís
Gonzaga, 551.
PRÍCISA-SE de aiudante de ca-
beíeircíra na Avenida Sumubana

9 55S — Quintino

VENDEDORES -
CORRETORES

PRECISA-SE de cabeleireira ou
cabeleireiro - Tel- 22-8573.
PRECISA-SE de barbeiro na R.
Primeiro de Março n. 159, pri-meiro andar.
PRECISA-SE urgenle auxiliar ca-
bo'eirairo cem prítica • com ra*
ferências. Tratar K. Senador Var-

gueiro, 35, loja O.
AMBULANTES - Produtos Kibon.jPRECISA-SE - Aiudante chTcabí c.der, com prática.ani eãrrõ~VWTratar Av. des Democráticos n.» i leireira 25-5934. Rua Oeneral Hi- - Av. Roberto Silveira. T 318****• lário .45. Nilópolis.

MOTORISTA - Precisa-se paratrabalhar em ônibus de linha doCentre pera Zona Sul cem práti.«a o» cem 2 anot de trabalho
comprovado em caminhão. Várias
vagas. Salário da CrS * 170 di».rios mais prêmios — Rua VianaDrumond n. 45 - Vila Isabel.
MOTORISTA - Preclsa-se paratrabalhar em ênibus de linha doCentro para Zona Sul. Várias va.
gas. Salário de CrS t 170 diários
maís prêmios, Rua Viena Dru-
mend, 45 - Vila Isabel-
MOTORISTA - Precl.a.sí" paradepósito de material de constru-
ção, exige-se prática comprovada
em carteira. Salário 150 000 -
Estrada Bandeirantes, 4 005 —
Jacarepaguá.
MOTORISTA - Precisa-se paratrabalhar em obras, com práticae 1 ano de trabalho comprovado
em caminhão. Tratar à Av. 13
de Maio, 23 - 16.0, ,j i 405, após
9,30 hs.
PRECISA-SE de lavador e lubrifi.

CERENTE — Pracisa-sa como s6.
cio sem capital para churrascaria
na Rio—Petrópolis. Residir no to-

Tratar Viscondo da Carave-
Ias, 

'7,1._

PRÈCISA-SE de ajudantes"e em-
baladoraa c/ bastante prática no
ramo de mudanças domésticas —
Tratar na Rua Itapiru n.° 161, Sr.
Mano.
PRECÍSA-SE de aiudante de for
no da padaria na Rua Bento Ri'
beiro n. 74 — Gamboa.

PRECISA-SE de moça ou moco
para padaria com prática dc cai-
xa. Rua Hermegarda, 553. Méier.
PRECISA-SE de um rapa- c/ boa
aparência e prática de conta; Rua
Domingos Terreiro n.° 221-A. Tra
tar depois das ló horas.
PRECISA-SE de entregadores pa
ra Zonas Norte e Sul. Apresentar
cart. profissional, dia 23, 8 horas,
ao Sr. Paulo, no Mercado das
Flores, loia 21 - LA-FUENTE FLO-
RAL;
PRECISA-SE de um empregado
que saiba trabalhar em armarem,
na Rua Taylor n.° 36 — Lapa.
PADARIA — Preclsa-se de um
caixeiro de balcão na Rua Clari-
mundo de M_..o n. 780.
PRECISA-SE uma moça para cal-
xa. R. Barão do Bom Retiro,
l_276.
PRECÍSA-SE de menor para tra-
balhar em botequim na Av. Gu\-
Ihèrme Maxwell n. 95 — Bon-
cesso — Empresa de Transporte
ATLAS.
LANCHEIRO -
bastante prática.
beiro n. 512-B.

Precisa-se cfcm
R. Barata Ri-

PADARIA — Precisa-se de calxei
ros com prática, na Ruo Boli-
var, 92.
PRECISA-SE um confeiteiro — Rua
Haddock Lôbo, 8.
PADARIA — Precisa-se com prá-tica fornelro. Av. Ministro Eagar
Romero, n. 119 — Madureira.
PRECISA-SE de empregados para
comércio. Tratar na Av. Beira
Mar, 436, com o Sr. Osvaldo. —
Documentos: Cart. F. P. e Pro-
fisslcnal. Horário comercial —
Castelo.
PRECISA-SE de um moço para la-
var pratos • outros serviços cj
prática. Tratar Rua Sete de Se-
tembro, 105.
PADARIA - CAIXA - Precisa-se
com prática, pedem-se referências.
Tratar das 11 às 13 horas, tedos
dias com boa apresentação. R.
24 de Maio, 959 - Eng. Nôvo.

MOÇAS E SENHORAS _ Precisa-
mos, pagames bem. Ensina-se o
biciosas. Tratar: R.. Acre, 47 Sj
810.
serviço, ótimo para pessoas am-
RAPAZ — Precisa-se para entrega
de encomendas em casa de f 16-
res'. Rua Rodolfo Dantas n. 40.
Copacabana. ___ 
VIGIA para depósito em São
Cristóvão. Exigem-se referencias.
Rua Teáfilo Otôni, 102, sob.
VIGIA — Precisa-se de um que
ofereça amplas referencias do
último emprego. Só serve quem
tenha trabalhado no mínimo _ 3
anos na última casa — Colégio
Ateneu Brasileiro na Rua 24 de
Maio n. 797.

Datilografo
Precisamos eficiente e rápl-

do para todo serviço do es-
critório que resida no subúr-
bio da Central. Rua Benja-
rr.in Constant, 55 ap. 502 —
Inicial 90 mil.

Agenda
PAGAMENTOS — O Banco Co Ectado cia Guana-
Ira-a credita cm c. nta hoje, através cie suas ai__n-
cias, os vencimentos dcs servidores do Estado, lo-
te 12; CEDAG; Fábrica de Artilharia da Mari-
nha; Assembléia Legislativa do Estado da Gua-
nabara; Diretoria da Despesa Pública (pensienis-
tas avulsos); Aposentados do Ministério da Pa-
zenda (avulsos) e Ministério da Saúde, lotes 4 e 5.
NAVIOS —- Chegam hoje ao Porto do Rio os na-
vlos: Del Norte, americano, de Buenos Aires, San-
tos, para Salvador, Houston e Nova Orléans; En-
rico C, Italiano, de Gênova, Canes, para Santos,
Montevidéu e Buenos Aires; e Thnodor Herzl, ls-
raclense, de Buenos Aires, Montevidéu e Santcs,
para o Oriente Médio.
TRENS — Por motivo de trabalhos na via per-
manente, os trens paradores, hoje, das 11 às lü
horas, em viagens yjara D. Pedro li, não farão pa-
radas nas estações de Sampaio, Riachuelo, Rocha,
e Mangueira. *""" A administração da Central au-
men teu, de um carro, todos os comboios que par-
tem desta Capital. Também, para o ramal de
Mangaratiba, além dcs trens diários, trafegarão
várias automotrizes, cujo horário é o seguinte:
sexta-feira, às l.hlOm; sábado, às 7hl5m; c, do-
mingo, uma às 7hl5m e outra às 15h50m. *** O
Superintendente da Central do Brasil assinou por-
taria baixando instruções para o melhor discipli-
namento do movimento de trens. No mesmo ato,
determinou que os agentes de estações e chefes
de trem, em casos de interrupções Inesperadas, aci-
dentes ou avarias no material, prestem aos usuá-
rios dos trens de longo percurso, com atenção, cor-
tesia e segurança, tôdas as informações por eles
solicitadas, ficando esses servidores. Inclusive, au-
torizados, caso as interrupções se prolonguem, a
providenciar transporte rodoviário, por conta da
ferrovia, para os passageiros chegarem ao seu des-
tino.
LUZ — Para expansão e melhoramento da rede
de distribuição de energia elétrica o segurança do
pessoal que realiza êsse serviço, torna-se indis-
pensável interromper o fornecimento de eletricl-
dade nos seguintes logradouros: Hoje, sexta-feira
— ZONA NORTE — No Lins de Vasconcelos, en-
tre 6 e 12 horas, Ruas Heráclito Graça e César
Zama. ESTADO DO RIO — Em Nova Iguaçu, entre
6 e 17 horas, Ruas Frutuoso Rangel, Capitão Cha-
ves, do Triunfo, Acácia, Ambaí, América, José
do Patrocínio, Lima Barreto, Coelho Neto, Eça
de Queirós, Capistrano de Abreu, Afonso Pena, Pe-
dro Ernesto, Joaquim Nabuco, Frei Caneca, dos
Cajueiros, Amélia Rodrigues, Particular, Athos,
Aramis, Carlota, Plínio Casado, Elifas, Marfim,"A", "B", Capitão Sena, Mucuripe, Manuel Lei-
tão, Princesa Cristina, Adélia Chavas, Roberto Si-
monsen, Dr. Pedro Ernesto, Alexandre Fleming, Ce-
lina, Antônio Borges, Sotero, Nestor, Macário, Rufi-
no, Procópio, Cesário, D. Pedro I, D. Pedro II, Belo
Horizonte, Bandeirantes, Goitacazes, Marciano, Lu-
ciano, Verônica, Canuto, Bráulio, Guido, Policar-
po, Licínio, Juliana, Donato, Josefina, Fidélis, Gus-
tavo, Dagmar, Hugo, Ricardo, Travessas Chaves,
Francisco Soares, Avenidas Coronel Francisco Soa-
res, Carlos Marques Rolo e Estrada Dr. Plinio Ca-
sado. *** Amanhã, dia 24, sábado — ZONA NOR-
TE — No Jacaré, entre 7 e 11 horas, Ruas Bruno
Seabra, Bráulio Cordeiro, Tapirapé, Camboriú, Ina-
bu, Engenheiro Alberto Haas, Matinoré, Matapi e
Praça Catuá. SUBÜRBIOS DA CENTRAL — Enl
Anchieta, Dcttdoro e Barros Filho, entre 8 e 16
horas, Ruas Morais Pinheiro, Apa, Alcobaça, Na-
zaré, Bcberibe, São Venancio, Janaperi, Pedra Ra-^
sa, Javatá, Arai, Evaristo de Oliveira, Jerònimo
Simões, Dionislo Martins, Fernando Lôbo, Dona
Eliza, Guajaí, Beco Ferreira, Estrada do Camboa-
tá e Largo do Cambo atá. Em Inhaúma, entre 6 e
12 horas, Ruas Cantão, Dr. Oton Machado, Api-
nagé, Bororó, Cherente, Miaba, "A", "B", "C",
"n", Golàndia, Guarapuava, Particular e Estra-
da Velha da Pavuna. ESTADO DO RIO — Era
Nova Iguaçu, entre 8 e 16 horas, Ruas Tomás da
Fonseca, Bartolomeu Bueno, Luís Silva, Nova,
Dona Lia, "A", Paraiba, Amazonas, Arcozelo, Aba-
dia, Nazaré, Monte Líbano, Rocha Leão, Zuleika,
Moni, Pequerl, Pica-Pau, Bahia, Itararé, Mamoré,
Tapajós, Murupiara, Alberto de Melo, Honório Pi-
menta, João Martins, Morro Agudo, Dona Rosa,
Boa Esperança, Tomás de Aquino, Estradas Luis
Soares, Morro Agudo, São José, "E", "O", Varl-
ante Rio—São Pa\ilo. Rodovia Presidente Dutra,
Avenidas Marechal Floriano Peixoto e Governa-
dor Roberto Silveira, entre 6 e 17 horas, Ruas Dé-
bora, Aríete, Dona Chama, Dr. Jcsé Mizrahy, Ely
Danny, Elias Persiano, Cândido Lira, da Colônia,
Monteiro de Barros, Dr. Elói Taveira, Rio D'Ouro,
Alves do Lazareto, Santo Humberto, Itatinga, San-
ta Cristina! Santa Paula, Queluz, Santa Mônica,
Vila Bela, Lorena. Gúaiba, São Carlos, São Nico-
lau, Flamengo, Vereador Marinho Remerito de
Oliveira, Pedro Jorge, Tobiré, Santo Tirso, Major
Ávila, Teresinha, Marcília, Heloísa, Joaquim dos
Santcs, Iório Carlos, Itaguatiá, Catanduva, Zelina
de Carvalho, Laura, Estradas Rio—São Paulo, do
Morro Agudo, da Olaria, do Rangel, do Camboatá,
do Austln, Travessas São Sebastião, Machado, Rio
D'Ouro, Praças Modesto Leal, Pelegrino de Aze-
vedo, Saas, Avenidas Vital Brasil, Irmãos Guin-
le, Tinguá, do Camorim. Em Queimados, entre 6
e 17 horas, Estradas do Cabuçu e Passa Vinte.
FABRICA — O Presidente da L'Oréal de Paris,
Sr.'François Claudel que viajou para a França,
disse que vai submeter ao Conselho Mundial da-
quela organização, em Paris, os planos para cons-
trução de uma nova e grande fábrica na Guana-
bara. Um terreno de 14 mil metros quadrados íol
adquirido na Via Presidente Dutra, e em março de
67 serão iniciados os trabalhos de terraplanagem.
BANDA — A Banda de Música Escolar do Ama-
zonas, visitará a Casa do Pará amanhã, às 14
horas, onde executará números do seu repertório.
O Restaurante-Bar oferecerá aos camponentes
desse conjunto musical, um. almoço cordial, sob a
direção do maitre Miranda, às 13 horas.
BANCÁRIOS — A Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro esclarece que corre por conta da
Caixa Econômica de Brasília o convênio firmado
com o IAPB, pelo qual aquela entidade conce-
dera empréstimos àquela classe- Nestas condições,
a Caixa Econômica do Rio de Janeiro nada tem
a ver com a operação citada, conforme errônea-
mente se tem informado pela imprensa e pelo
rádio.
MISSA — Amanhã, à meia-noite. D. Jaime de
Barros Câmara celebrará a Missa do Galo, que
...rá transmitida do auditório da TV-Excelsior.
EMPRÉSTIMOS — A Carteira de Consignações
da Caixa Econômica receberá hoje, as propostas
de empréstimos de número até 7 600, já infor-
madns pelas repartições em que trabalham os
servidores. O posto de recepção funciona no'Edi-
fício-Sede da Caixa, na sobreloja, entrada pela
Rua Senador Dantas, das 8 às 13 horas.
GRADUAÇÃO — Trinta e três oficiais, dos quais
28 da FAB e 5 estrangeiros, das Forças Aéreas da
Bolívia, do Equador e do Paraguai, serão gra-
duados, hoje, pela Escola de Comando e Estado-
Maior da Aeronáutica, em solenidade que será
presidida pelo Marechal Castelo Branco e contará
com a presença dos altes chefes das Forças Ar-
madas. Com a entrega dos diplomas aquele esr
tabelecimento de ensino superior da FAB encer-
rara o ano escolar. Da turma de 1966, conclui-
ram o Cuno de Estado-Maior 19 oficiais, o Curso
Superior de Comando 9 e o Curso de Direções da
Serviços 5.
POSSE — Assumiu a presidência da ComlssSo
Superior de Economia de Guerra o General José
Nogueira Paes.
EMPREGOS — As empresas podem fazer as ofertas
de emprêgo por oficio, telegrama ou pelo telefone
22-8408, das 12 às 16 horas. As ofertas de cm-
prego de hoje são as seguintes: Contador Gráfico

3; Alceador — 4; Auxiliar de Oficina de Re-
frigeração — 2; Supervisor de produção — 1; Con-
tra-mestre — 1; Carpinteiro de esquadrias — 13;
Mecânico de refrigeração — 21; Motorista — 27;
Impressor de máquina automática — 8; Bordadei-
ra à máquina — 1; Projetista de máquina — 5;
Fiandeiro — 1; Serralheiro — 5; Carpinteiro de
fôrma —: 14; Pedreiro —¦ 39; Modelador mestre —
1; Modelador de fundição — 10; Estucador — 19;
Armador — 3; Maleiro — 4; Marceneiro embala-
dor — 6; Marceneiro — 10; Torneiro revólver —
2; Poiidor de mármore — 2; Impressor de máquina
manual Catis — 1; Mecânico vendedor — 2; AJus-
tador de produção — 1; Encadernadora — 1; Com-
positor Gráfico — 5; Coladeiras de cartucheiras

3; Fundidor — 1; Cobrador de ônibus — 5; Im-
pressores — 3; Ferreiro — 1; Mecânico de auto-
móvel — 1; Plainador — 2; Operador frontiíítíio,
Kuff — 3; Chapeador — 1; Linotipista — 5; Fre-
sador — 1; Torneiro — 1; Ferramenteiro — 3;
Capoteiro — 2; Bombeiro eletrecista — 1; Limador

1; Colchcíro — 1; Lanterneiro — 1; Soldadoi*
solda branca — 2; Técnico de rádio — 2; Dobra-
dor gráfico — 4; Costureiro de livro — 3; Mar-
geador — 5; Auxiliar de brocheiro — 7.
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UTILIDADES
DOMÉSTICAS

GELADEIRA Kelvinator 9 p. lm-
portada, func. o conservação do
nova, 130 — R. Júlio do Carmo,
63, c| 50,

MÓV. - DECORAÇÕES
ATENÇÃO — Compro mivels ma-
dos, Tol. 48-4119, n.u* comprarei,
dormitórios Chipendalo, Rústico,
moderno ou Império o salas con-
jug.idas, claras • modernas • lm-
pério — Pago bem o atendo ri-
pido. Tol. -18-4119.
ATENÇAO — Compram-io movais
usados, sala, dormitório, claros o
•scuros, marfim caviúna Impe-
lio L. V. Coloniais Chipendalo
rústicos — Paga-se bem — Tet.
22:0967. _
ATENÇÃO — Copimam-i» móveis
usados. Sala, dormitório claros o
escuros, Marfim Caviúna Império
l. V. Coloniais Chipendale. Rus*
ticos — Paga-se bem — Tel,
32.0111.
ATENÇAO - Liquidação de m6-
veis usados de vários estilos por
motivo da entreçja ds Ioia. Ven.
de-so grande, quantidade de peças
avulsas armários, camas de casal
cr solteiro, cômodas crlstalolras,
bares, colchões de molas o crina
etc. Rua Riachuelo, 412, próximo
« Frei Caneca.

SOFA-CAMA direto d» fibrica -
Liquidação lotai sofá-cama a par-
tir do 40 000 - Rua México, 41,
sale 604.
SALA colonial, tipo apartamento.
Vende-se barato por motivo de
mudança para casa que já tem
móveis. E mali quarto; armário
grande, cômoda-pontendeira ban.
quela o coma de solteiro c/ col-
chão de molas, móveis claros e
modernos e sumier c| 3 almof.v
das, Duas poltronas estofadas c|
braços de madeira. Tol. 29-3719.
SAI DA CIDADE - Tenho que
vender: CochSo de cama, sofa-ca
ma, estante de livro, mesa de cs
critório — Honório de Barros, 19,
I 103 - Botafogo.
SALA DE JANTAR moderna, em
pau marfim, em eslado de nova.
Vendo por Cr$ 125 mll - Rua
Haddock Lobo n. 303-C.
SOFÁ - Novo, 4 lugares. 250
míl. Ver R. Constanto Ramos, 85,
ap. 1001 — Copa cabana.
SALA DE JANTAR Chipandele
conjugada clara, macissa, CrJ
150 000 para desocupar lugar. R.
Haddock Lôbo 181.

ATENÇAO — Compram-s* móveis
usados, precisamos de grande

Suantidade, 
dormitórios • salas

e jantar Chipendale, pau mar-
fim, Caviúna, Luiz XV, Rústicos •
Coloniais. Paga-se o valor máxl-
mo • atonde-se rápido em qual-
quer bairro. Tal, 4C-0148.

TAPETE - 2.50x3.50 bordeaux -
Custa 300, vendo urgenle por 80
- 52-ÓÓ47 - Depois dos 11.
VENDE.SE conjunto Luii XV, d.,
capo com dourado, com mármore
— Urgente, 60 mil — Tratar D.
Cristina 36-7279.

ANTES DE MOBILIAR seu ap.,
consultório, escritório, visite Rio
Antigo Decoração. Rua Toneleros,
112, será um. surpresa, muitas
novidades, realmente o melhor,
preço da praça., Colonial brasilei-
ro, espanhol, americano, holan-
dês elc. V. S. pode colher suges
toes s| compromisso — Preços
marcados. Agradecemos sua visita
- Aborta alé 22 horas..
ANTIGÜIDADE - Vendem-se seis
estatuetas de bronze, Rua da Ca-
rioca 59, sob. sala 1. Telefone:
42.5400.
ATENÇAO — Compram-so móveis
usados, precisamos de grande
quantidade de dormitórios, salas
de jantar, Chipendale, pau mar-
fim, caviúna, Luiz XV, Império,
Jacarandá, rústica, colonial. Pa-
ga-so o máximo. Atende-se ri-
pltjãmonte — Tel 48-4058.
BARATISSIMO - Vendo dormi-
tório para casal, estado de nô-
vo, per CrJ 150 míl c uma sa-
la com bar espelhado, juntos ou
separados — Rua Haddock Ló-
bo h. 303-C.

VENDO sofé o 2 poltronas Gelll.
perfeito ostado - 170 000. Tel.
34-1406.
VENDE-SE urgente por motivo de
viagem o seguinte: 1 armário du-
plex — 1 cama dourada de fer

— 1 completo de mesinhas -
I console de ferro — I espelho
de ferro — I sofá cama verme-
lho — 1 cadeira do papal — 1
mesa consolo — 2 cadeiras — 1
televisão GE — I geladeira GE
I eletrola Telespark — 1 conjunto
estofado de sala — 1 completo de
mesinhas de sala — ó cadeiras
douradas de ferro — 1 mesa re-
donda conv 80cm de diâmetro de
ferro dourada — I espelho doura-
do — 1 cama — 1 espelho doura
do — 1 cada dragoflex. Ver c
tratar a Rua República do Peru,
113 ap. 702.

CADEIRAS e mesas da alumínio
• nylon, desdobráveis, p| varan-
da, terraço, piscina, jogo, clubes,

1'ardins, 
praia, consultor., rest. -

io ates, bar etc. Rua Tonoleros 51.
CHIPENDALE - Dormitório para
casal em esíado novíssimo, por
preço baratissimo, sala do ítígs-
mo estilo, apenas CrS 155 mil
juntos ou separados — R. Had-
dock Lôbo n. 303-C.
CHIPENDALE - Dormitório de ca-
sa! muito bonito o em óíimo
estado por Cr$ 150 000 e unia
saia de jantar, no mesmo estilo
Cr$ 100 000 iuntos ou separados.
Rua_ Haddock_Lôbo,_Ull.
CHIPÍNDALE - Dormitório pero-
ba, imbuía, casal 130 mll, uma
saia Chipendale 80 000 juntos ou
separados. Rua Haddock Lobo 206
DÓRMÍTÕRIO RÚSTICO para ca-
sal mesmo estilo, vendo preço
CrS 90 000) uma sala rústica 60
mil, juntos ou separados, Rua
Hoddock_Ubo_206.
DÒRMifORÍÕ IMPÉRIO sala de
jantar com pouco uso. Vende-se
barato. Rua Haddock lobo 206.

36-7766.
outres obielos, urgente. Telefone: nado, conserta qualquer marca

p pintam-se no local com ga-
rantia. Residência: lha das Dra-
gas, Ó5. Leblon - Tel.: 27-7589
— Antônio.

VENDO uma cama de solteiro, fa-
bricação FERGO, pau marfim, com
eclchão de molas,' em ótimo es-
tado. Preço: 100 mii cruzeiros. —
Tol. 27-1469. Ver na Av. N. S. de
Copacabana, 1 418, ap. Ó04 —
Posto ó.
VENDEM-SE armários, camas com
colchões, camiseiro, dormitórios
casal e solteiro, peças avulsas,
salas e tudo aqui encontra. Es-
tado novos. V. do barato. Pres.
Varga:, 2 963-A.
VENDE-SE mobiüa de sala em
peroba e canela, bom estado de
conservação. Tratar à Rua Mi-
guel Cervantes, 120, Cachambi —
Meier, CrS 50 000.
VENDO todos os móveis de mi-
nha casa. São móveis de alto
uxo, fabricação lnubisch-Hirt —

Atenção somente para quem dese-
(ar móveis de alta categoria —
Av. Princesa Isabel, 386, .c/ ló,
ap. 101.

DORMITÓRIOS Chipendalo, mar-
fim; rústicos, pereba, claros, im-
buia, 60 mil. Salas iguais, es-
tado de novos. Vendo barato.
Av. Pres. Vargas, 2 963-A.

VENDEM-SE 2 camas solteiro, com
colchão molas, e também colchão
molas, marca Epeda, luxo. Tudo
c| pouco uso. Tel. 25-5315, Nair.

DORMITÓRIO - Moderno p| ca-
sal, muito bonito, em marfim ou
caviúna, igualzinho a nôvo —
Saía do mesmo estilo. Vendo pi
proço vantajosíssimo, juntos ou
separados — Rua Haddock Lôbo

303-C.
DORMITÓRIO CHIPENDALE
completo claro, gavetas curvas.
Está como novo — Artigo de luxo
— Vende-se muito barato. Rua
Haddock lobo, 181-B.
DORMITÓRIO Chipendale de casol
em ótimo eslado, por CrS 150 000
e uma sala de iantar 80 000, Íun-
tos ou sep. Rua Riachuelo, 412 —
prx. à R. Frei Caneca.
DORMITÓRIO - Particular vende
urgente, em legitima caviúna,
por apenas 200 mil — Rua Ca-
tete. 46 ap. 1, a qualquer hora
DORMITÓRIO - Vendo urgente
completo, com armário, 4 por-tas, cômoda cama c/ colchão de
molas nôvo, ocasião 190 mil —
Av. Princesa Isabel, 386, c// 16,
ati. 101. . 

•-:- '

DORMITÓRIO - Vendo urgínte,
fabricação laubisch-Hirt todo ert
corcjeira completo, inclusive ca-
ma com 2 colchões. Ocasião única
- Av. Princesa Isabel, 386, c/ 16,
ap. 101.
DORMITÓRIO RÚSTICO, 6 peças,eslado de novo. 100. Vende-se.
Av. Edgard Romero, 591 - Ma-
durelra.
GRUPO ESTOFADO todo VÜÍcâês
puma, sem uso. Vendo 2, tam-
bem 2 jogos mesinhas com már-
more, abajures, etc. Tudo sem uso
Rua Dias da Rocha 31, casa 4.
Tenho transporte.
LINDO- conjunto sofá o 2 pdtronas alto luxo, 250 mil, arca
em decapê, abrir em cima, 100
mil, escrivaninha moderna gran-oe, 120 mil, g.-roupa moderno,
80 mil - 58-9428.
MÓVEIS — Fabricação própria. —
Por motivo de obrai urgantissl-
mas, liquidamos todo o estoque
de moveis modernissimos, por
preços abaixo do custo, para de.
socupar lugar com máxima ur.
gência. Modernissimo dormitório
completo de 680 000 por apenas
380 000; colchão de molas para
?c'SLd!L ' 50 000 Por apenas
75000. Coniuntos de sofís esto-
fados em legitimo Vulcrom e pu-ra espuma. Móveis de fórmiea
dos últimos modelos e milhares
de peças avulsas pelo menor pre-
ço do Rio. Sem competição. Um
verdadeiro presente de festas. -
Compre iá para não se arrepen-
dor. Pélace Móveis, Praça das Na-
SS°íi294-A' Bonsucesso. Telefone
JU-7646.
MÓVEIS - Vendem-so 2 camas
laqueadas, azul, para meninos,
com colchões de molas, guarda-rourja a cômoda. Rua Santa Cia
ra_n1_81_ap1_403!
MOVEIS usados tm «stado da
nôvo, agora voei poda comprar
móveis da sala a quarto desde
Cr> 5 000 mensais ou a partirde Cr$ 50 000 _ vlsta, verdadei.
ras pechinchas, grande vo,iodado
para escolher. Sí nestas dois an.
doreços da Rui Mafra - Aristides
lobo, 134, no Rio Comprido, Mon.
senhor Félix, S38-A, am Irajá —
Duas lojas qua si vendem mó.
veis usados.

VENDO 1 estante, escrivaninha
cadeira, colchão molas, gru-

po estofado. Tel. 36-5875.

GELADEIRA FRIGIDAIRE - Von-
dc-se, porta inteiriça, gaveta para
carne e legumes, superautomátlca,
seminova, de 950 p| 280. Doutor
Aquino, 54, c| 1 — Andaraí.

TELEVISÕES - Novas, grande II-
quidaçâo, preços baratíssimos Zo-
nllh, 13 boi, portátil, Slandard
Electric, 23 pol. Tele-KIng Strom-
berg-Carlson na embalagem, ur-
gente. Tel.' 22-5700 - Rua Sena-
dor Dantas 19, sala 205. Cine-
lândia.

GELADEIRA - Vendo-se Frlgldal.
re, GE, Rhudponto, Kelvinator,
Brasiomp, Crosley, Wostinghouso,
Golomalic e outras marcas, semi*
novas. Rua Darão do Ubá, 62.
GELADEIRA- GE-Í5.; pés" onT'póp
feito funcionamento vendo por
180 000 - Travessa Corlos Xa
vier, 12ó, fundos.
HOJE - 30- geladeiras serão. II-
quldadas, desde 150 000 muito
gelo — Rua da Relação 55, ten
rec.
QUE CALOR HEIM? Vendo golo.
delra Climax - 100 mil - Rua
Haddock Lôbo, 135, ap. 302
VENDO maquina de fazer sorvete
na hora, própria para porta do
bar. Ver e tratar na Rua Fclíibelo
Freire 135. Tel. 30-4010.
VENDE-SE condlclonador ar Phll-
co, 1 HP, 6 500 BTV por motivo
saúde, está nôvo, instalado pou-
cos dias. Base 700 mll. Telefone
25-3235.
VENDO - Geladeira Philco usa
2 portas 25 pés — Plano Intllez
Bcntlcv armário máquina lavar
máquina secar usa 2 lustres
Ovcleide 6 lâmpadas Francês.

Uma estatua 1.° Boiio com base
importado - Rua 5 Julho, 79-3.°,

Ar condicionado
GELADEIRAS

Telefono: 52-4230 — Pinta-se,
reforma-sc.

Ar Condicionado

FRI-AIR
Gabinete aço inox. saranti-

ds .10 anot. Assistência técni-
ca direta da fábrica. Facilita-
sa. 22-1771 - 42-4M5 -
30-3024. .

TVS PHILCO 17" e 19", com ga-
rantia com antena própria, as
duas em ótimo estado, 290 e
270 000 - R. Barata Ribeiro n.»
4111202.
TV EMERSON 23", modelo 64,
tem luz nos canais verdadeiro ci-
nema - Base: 325 000 — R. Ba-
rata Ribeiro. 4111202.

VENDE-SE coniunlo estofado, vin-
do da fábrica, cór verde piscina,
espuma, acetinado, braço jacaran-
dá. — Rua Venceslau, 305, Méier,
próximo cinema Imperatcr.
VENDO moderníssima estante de
caviúna, espelho de cristal e mais

Geladeiras
Ar Condicionado

Conserto no mesmo dia e no
local c| garantia. Tel. 23-3652.

MAQUINA de lavar roupa Hoo-
ver, último tipo modelo aparta-
mento, comp. nova, vendo 110
mil. Rua Constante Ramos' 111
sob. Copac.

Técnico
De geladeira e or condido-

MAQUINA COSTURA Singer mod.
Ponto de Ouro gabinete luxo,
nova, sem uso, vendo 170 mil.
Rua Sampaio Viana 265 — Rio
Comprido.

RÁD. - FONÓG. - TVs
ALTO-FALANTE - University 312,
pre e amplificador Delia, 407 e
408. Vendo. Tel.: 54-0770 - Nél-
son.
APARELHOS - Televisões novas na
embalagem garantia total d» fá-
brica. Standard Eletric, Telef un-' 

cn, Zenith, Philips, ABC. Tele-
king, GE. Todos qs tamanhos,
Preços inferiores Às liquidações
Rua das Marecas, 43 — Tel,
42-4774.

VENDEM-SE móveis usados de sa-
la e quarto de todos os tipos e
peças avulsas. Rua General Ar-

igas 325-D - Loblon.

Colchoaria
A PREFERÍVEL

Colchão medicinal — Fabrica*
mos sob medida — Colchão de
molas e crina — Material de
primeiro para pronto entrega.

Reformas em geral — Garan-
tia 10 onos. Rua Maris c Bar-
ros, 653. Tel.: 28-0923.

CaJafate
Super-Synteko o 1 900 m2

ou só raspo a 900 o m2, e ras-
pagem em mármore» — Tel.i
57-8583.

Cortinas japonê-
sas e biombos
Diretamente da fábrica. Fi-

nanciamos e damos 2 onos de
gorontio. Entrega e instalação
em 48 horas. Orçamento sem
compromisso. Tel.: 30-3010.

(P

TV PHILCO 16", mod. turista no-
va, fino presente de festas pelo
preço de usada — Vendo ou tro-

R, Ba rata Ribeiro, 4111202.
TOCA-DISCOS - Vendo Garrard,
inglês, Laboratory A, estereofô-
nico na embalagem _ — 37-4697.
TELEVISÃO — Atenção, com au-
torização das fábricas, precisamos
vender 100 aparelhos de TV a
preços do 50% da tabela, tôdas
as marcas, Admirai, Actel, 5. Ele-
tric, Zenith, GE, Philco, 13, 19,
17 « 23 polegadas — Tôdas no-
vas, na embalagem e c| garan-
tia de fábrica, à vista ou facili-
tado, aceito a sua TV ou gela-
deira como parte de pagamento.
Ver Exposição na Estrela de Pra-
ta em Av. Copacabana, 581 (sa-
la), loja 211 — Centro comercia!
de Copacabana.
TELEVISÃO" PHÍLCÕ7~23"~r Í965".
.Perfeito estado, funcionando to-
dos os canaií. Vendo 250 mil —
Ver Barata Ribeiro, 1051404 —' 

36-4951.
TV 23" 

"SEMP 
- Perfeito esla-

do, cinema em todos os canais, ícimrcp ,i mMnf
mod. 64, vendo urgente, 340 000 l5INGER' « .T0,or.

ALTA FIDELIDADE - Novinha, .
uso, sem espetacular. Vendo ur-
sente, 260 000 - Rua Dias da
Rocha, 31. casa 4 — Copacabana
- Tcl. 377350.
ALTA FIDELIDADE, móvel iacaran-
dá mcdelo 1966 sem uso; 8 alto*
falantes, estéreo, custou 1 300 000
vendo 300 mil. Avenida Copaca-
bana 1 299, «p. 10B. Tel. 27-8439
Ã DINHEIRO compro 1 TV de
mesa ou portátil mesmo c| de
feito e 1 máq. de escrever pe>
quena p| meu uso. 52-4907.
ACESSÓRIOS - Vendo vitrolinha
do fita para auto. Erasmo — Tel.
25-1341 ou 45-2003.
ATENÇÃO — Televisões a partir
de Cr$ 120.000. Funcionando per-
feitamente — Rua Vise. do Rio
Branco, 59.
ATENÇAOI - Televisão Philco,
23", tela Ray-ban, pouco uso -
Custou 820. Vendo 250. Av. Co-
pacabana, 387 - 209. Tcl. 36-4951,
ATENÇÃO — Compro 1 televisão.
Qualquer marca. Pago hoje. Preço
excepcional. Telefone ¦ qualquer
hora para 36-3652.
CONJUGADO RCA e Teleking 17
e 21 pol. 3 rot. automático com
radio. Vendo urgente, 150 mil.
Rua' Senador Dantas 19, sala 205
Tcl. 22-5700.
COMPRO televisão, gravador, ste-
rer. vitrola portátil, projetor -
38-5415 - Edson.
CONJUGADO de TV, RCA 23",
móvel lindo, custa 1 200, vendo
320. Av. Atlântica, 3 308, ap.
1 - Tel. 27-1167.

Super-Synteko
Com garontia. Cr$ 2 000 o

2 500 m2 — P{o. Floriano, 19,
saio 66. Telefones: 42-3160 e
30-7051.

FOGÕES - AQUECED.

COMPRO televisão, qualquer es-
rado, marca, ano. Negócio rá-
pido, à vista, a domicí lio —
57-0222.
COMPRO televisão, radiovitrolas,
rádio, toca.discos, pago bem
To!.: 30-3320_— Araújo._
COMPRO televisão radiovitrola a
toca-discos — Pago bem Atendo
rápido - Tal. 34-2855. _
ELEÍROLAS - Hi-Fi. Ãulomiti.
cas. 220 mil. Av. Cop, 610, sala
214. Vendo á prazo.
GRAVADOR Geloso modelo G-256
vendo com pouquíssimo uso ao
primeiro que chegar base 200
mil. Avenida João Ribeiro 571
casa 4.
GRAVADOR - Estéreo, 4 pistas,
profissional, Grund, vende-se ur
gente. — Washington Luís, 51,
ap. 602.
GRAVADOR CROWN - Sorel 3
H. grav. pilha e corrente na em-
balagem 250 000. Rua Dialma
Ulrich, 229 ap. 304.

FOGÃO 4 bocas vendo novo,
com 2 botiiões, Héliogãs todo es- _„.,,.„„„
mallado do branco, 120 mll. Rua GRAVADOR

GRAVADOR Stereo Beocord, mo.
dêlo 2 000. Grava e reproduz em
4 pistas, nôvo. Tel. 36-7720.

Vende-se este-
São Cristóvão 1 176, ap. 301.
VENDE-SE fogão nôvo c| 4 bô-
cos. Semer. Minasgás. Rua do
Riachuelo, 119, ap. 517.

GELAD. - AR CONDÍC.
AR CONDICIONADO 6E - Pron-
ta entrega o melhor preço da
praça, è vista ou financiado —
Av. Atlântica, 3 092 - Tel. ...
57-8050 - Rua Almirante Coera-
na, 173 - Tal. 48-2003 - Slmcar
5/A.

reofônlco Sonny, ano 64, mo-
delo 500, por um milhão. Ver
na Avenida Erasmo Braga n
277 - 909 - 42-1023.
PHILCO-PHHIPS Assistência tèc-
nica, Tv rádio, e combinados
Zona Sul, 57-8241.
RADIOVITROLA - Tenho varias,
Hi-Fi a partir de Cr$ 80 mil. Av,
Gomes Freire, 176, sala 902.

MOTIVO transferencia vende-se,
barato, moveis de sala modernos
Com pouco uso, mesa console, 6
cadeiras estofadas, sofá bufet etc.
Rua Toneleros 137, Copacabana.
Sr. . Manoel.
PAU MARFIM, dormitório poucouso, Cr$ 150 000 uma sala do
mesmo estilo CrS 100 000. Rua
Ha-ldock Lcbo 206.
PAU MARFIM - Dormitório de
casal em estado de novo — Ven-
de-se por CrS 150 000 e uma sala
de. jantar também pau marfim
coni. por Cr$ 100 00O Iuntos ou
snparados. Rua Haddock Lôbo.
181-B.
QUADRO DE CEDRO BRUNO -
Vendo pintura a óleo dêsse famo-
so pintor. Tratar com José de
2a. a 6a.-felra, pelo tel. 52-8280,
das 12 às 18 horas. Preço de
ocasião.
QUARTO marfim, sala chipendale
conjugada, 1 cama solteiro. Rua
Bento Gonçalves, 185, esq. José
dos Reis, Eng. de Dentro.
SALA DE JANTAR marfim com

fiouco 
uso, buffet com bar espe-

hedo mesa console e seis cadei-
ras, 90 mil - 29-1914
SOFA-CAMA Vulcouro e 2 pol.
trones estado de novo, e muitos
quadros a oleo, ums estante ps-
qusna a qualquer preço motivo
viagem, tel. 58-3264.
SALA DE JANTAR COLONIAL
Particular vende com 11 peças
tampas de vidro bízotado, em .
perfeito estado — CrS 800000. tilinea (quadradinha)"mod.""De lu-
Y«f°es 9 ás 15 horas — Rua xo, interior colorido, 280 mil —
do Russel n. 32, ep. 703 - Gló-lR. Delgado de Carvalho, 43"»• 7_ .7 

' Tijuco.

ATENÇÃO - Geladeiras. Temos
as melhores desde 150 000 mui-
to gelo. Rua da Relação 55 ter-
reo.
ATENÇÃO — Compro uma gela-
deira a um ar condicionado fun.
cionando bem. Pago • resolvo
na hora. Tel.: 36-3652.
COMPRO - Geladeira e televl
são, hoie a dinheiro. Urgente —
Tel. 36-0643.
COMPRO geladeira! usadas, pa
so bem - Tal.: 30-3320 -
Araújo.
GELADEIRA . pis americana, óti.
mo funcionamento. Vendo urgen-
ta - CrS 150 000 - Rua Gusta-
vo Sampaio, 676, ap. 911 — le-
me.
GELADEIRAS - ó, 7, 8, 9 a 12
pés. Frigidalre, GE, Brastemp,
Crosley e tôdas as marcas a par-
tir da 80 000, gronde liquidação,
estado e ótimo funcionamento —
Telefone 22-5700. Rua Senador
Dantas 19, sala 205. Cineiandia.
GELADEIRAS com defeito a par-tir de 30 000, vendem-se urgente
todas as marcas. Rua Senador
Dantas 19, sala 205. Tal. 22-5700
— Cineiandia.
GELADEIRAS - Multes geladeiras
serão liquidadas desde 150 000;
muito gelo. Rua da Relação 55
térreo,
GELADEIRA GE 10 pés modT
Io superluxo, comp. nova, ten-
do pouco uso, vendo 320 mil —
Rua Smpaio 265 — Rio Comprido
GELADEIRA Frigidaire 8,5, Ame-
ricana 100%, 180 000 urgenle.
Paraná. 1037, ap. 101 — Piedade,
Água Santa.

RADIO DE PILHAS, calça-lee, no-
vldades p| presentes. Cam. V.
ao Mundo, capas' cam. tergal, cal-
ças nycron, saias, blusas — Pre
ços p| revenda — Rua México,
45, 2.° andar, sala 205.

TV PHILCO 21 pol. Predlcta, boa
vendo 260 000; outra portátil, 14
pol. Zenith e uma radiovitrola
vai, Gelôso, 90 000. Telefonei —
30-4906.
TELEVISÃO - Vendemos várias
marcas do fama como Standard
Electric, GE, Emorson, Philips,
Invlctus, Telefunken, Admirai o
outras, do 11", 19'', 21", 23",
tôdas funcionando muito bem nos
5 canais e ao preço de oportu-
nidade. Rua da Conceição, 145,
sobrado, ao lado do Colégio Pe-
dro II.
TV GE 23" 1966 último tipo.
marfim, tendo meses de uso -
Vendo ocasião. Rua Joperi 95-B

Rio Comprido. __ 
TELEVISÃO" Standard Eleclric 23"
nova, Magnavislon — Base 370
mll — Rua Voluntários da Pátria,
371, ap, 406.
TELEVISÃO; 17 pol., americana,
Semp., Cr$ 155 000, cinema 5
canais. Rua Domingos Ferreira n.°
187, ap. 37, A.° andar.
TELEVISÃO EMERSON 21" - Em
perfeito estado, imagem de ci-
nema, 190 000 — Rua Domingos
Ferreira, 187, ap. 37. 4.° andar.
TV PHILIPS 23 p|l-, último ti-
po, conjugada, estado de nova,
vendo urgente, Stereo e F. M,'—
47-9219.
TV RCA, Americana 21", vendo
em perfeito funcionamento, Cr$
175 000 - Av. Prado Júnior, 120

ap. 606.
TELEVISÃO Philco, 23", 1965 -
Verdadeira maravilha funcionan-
do todos os canais garantia. —
Custou 780, vendo 250 — Av.
Atlântica, 3 308, ap. 1 - Tel.
27-1167.

Alta Fidelidade
Modelo 67 — Sem uso. Von-

do, 260 000, urgento, com ga-
rantia, 4 rotações, controlo
eletrônico desligando tudo
quando finda programa, 11
válvulas, várias ondas, toca*
disco Standard eletrônico. Rua
Dias da Rocha, 31, iosa A, Tel.
37-7350 — Pertlríio do Cinn
Copacabana.

MOVEIS - Atenção, por motivo
urgento demolição do prédio, de
rosidôncla particular, vondom-so
todos móveis utensílios, 3 salas,
de estilo antigo, n outra moder*
na, 3 guardas-roupas, estantes,
cama, colchões, quadros, a óloo,
lustres, TV., geladeira, encoradel-
ra, maquina etc. urgontltslmo —
Ver Rua Barão de Guaratiba n,°
21 - Calote. Tel, 45-9675 - Ama-
ral ou Hélio.

Compro 1 TV
Tel.: 36-5310

PAGO HOJE NA HORA

Compro 1 TV
Tel.: 57-1596

E 1 GELADEIRA MODERNA

Compro
TV, geladeira e Stereo. Pa-

go à visto, cubro qualquer ofer-
ta em dinheiro. Sr. Alberto
— 36-1852.

MÁQ. OU APARELHOS
DOMÉST. (Lavar, Passar,
Costurar, Ar etc.)
A SUA LAVADORA ENGUIÇOU?
Tel. 47-4262. Todas as marcas
com garantia.
ENCERADEIRAS - Espetacular li-

3uidação, 
Electrolux, pela metade

o preço; Lustrene, Arno, Real,
de 75 000 por 46 000; Citylux,
Epel, de 74 por 41 000; Walita,
Starlux, do 72 000 por 35 000 e
outras por 25.000; aspirador de
pó, Electrolux, abaixo do custo.
Rua da Carioca, 28, sob. Fntrada
pela [oaiheria.
ENCERADEIRAS Electrolux . Arno
— Vendo ambas equipada com
garantia, por 45 mil, cada, esco-
vas e flanelas novas sem uso ¦*¦
Rua Magalhães Couto, 71-A —
próximo ao Choping Center do
Meter.

MAQUINA costura Sintier GB, mo-
derna, costura para frente e para
trás. Est. de nova — 65. Trav.
Guedes/ 432
MAQUÍNA de costura kenmore,
gabinete cem motor e farol em
ótimo estado, vendo baratissimo
só hoie 29-1914. _
MAQUINAS'COSTURA - Singer,
JB, Minerva, Elite, Philips, Stole,
cose e bord3, partir 40 mil, dou
garantia, Avenida Suburbana 8197
Piedade.

MOTIVO VIAGEM - Vende-se
barato, 1 enceradeira, 1 baledei*
ra, 1 colchão do molas Divino cn-
sal, R. Leopoldo Míguer, 6, ap. 7.'MAQÜÍNÁ 

DE LAVAR o"gravador
portátil, vende-so urgente, telefo-
no 34-307Ó - Sr. Manoel.

VENDO churrasqueira Grill Spon
Luxo, nova por oitenta mil e 1
corto de seda pura da Thailandia
por sotanta mil — Av. Copacaba-
na, 534, ap. 402, Tel. .57-2022. _
VENDE-SE todoV os utínsilios dõ
casa, dormitório,' Geladeira, tele-
visão, grupo estofado, tudo nõvo.
Motivo viagem, urgento — Rua
1e r mengardaj- 58 5 -Mc ler.
VENDO TV GE 12" -_ . Míquina
ecerever portíítil Olivetti — Cos-
tura Singer, lelefone Princess na
enibolegem. Americana — Tol.:
42-7217.

QUADROS, máquinas cj Singer,
TV Philips, 1 Stand. port., gelo-
deira Gibson 12 p., USA, radio-
vitrola. Av. Copacabana, Sói 1
JI208. v_
SALA DE JANTAR X MAQUINA
SINGER — Vende-se ótimo com
12 peças • uma de costurar e
bordar — Ver na Rua Goiás n.
67, ]unto ò Avenida Duque de
Caxias — Caxias.

TELEFONES
ALUGO TELEFONE 57 - Informa-
çSesi .37.4900, Pedro. - 84 mll.
CETEL — Compro um telefono da
CETEL, serve qualquer estação,
p.i'.ij na hora. Tratnr pclo tol.:
90-2490, qualquer dia.

VENDE-SE |âgo do (ulebol Totú
mecânico da Estréia, tamanho
tirando, "FlnxFlu, pouco usado,
P. do Flamengo, 224|303 - Tol.
45-5920.

CETEL compro urgento dois tole-
fones sendo um comercial e ou-
tro residencial h vista. Tratar po-
Io tel. 90-1448, qualquer dia. _
CETEL — Residencial, vendo .1 vis.
ta I 350 000 ou facilitado a com-
binar, Não alendo intermedia-
rios. 93-0046 cu 93-0165.

Compra-se
Antigüidades, moedas, peças

do prata marfim, bronze e cris-
tal etc. 40-4309 — Amaury.

OPORTUNIDADES E
NEGÓCIOS

INDÚSTRIA (Aluguel,
Compra, Vencia etc.)
CENTRO — Passa-se controto do
1 galpão c| 940 m2 de constru
ção cf luz e força — Trat. R. Ro
sírio, 168, 2." and, sala 2 — Tel.
52-0432 - CRECI 329.
CENTRO — Passa-se contrato de
um galpão com 940 m2 de cons'
trução, com luz e força. Tratar na
Rua do Rosário, 168, 2.o, s| 2.
Tel. 52-0432. Creci 329.

LANCHONETE - Vende-so ¦ mais
bem montada de São João do
Meriti. Contrato nôvo. Rua Ma.
nuol Francisco da Rosa, n.° 126
— Ceniro.
MERCEARIA - QUINTANDA - Ven-
do conlrato nôvo, grande movi-
mento, boa residência, aluguel
barato, Ideal para família ou pa-
ra dois sócios — Rua Darão do
Bom Reliro, 641-A - Tel. 49-1400

GALPÃO — Vdo em Inhaúma -
42 milh. tem força llg. tel e Ia.
boratorio 250 m2 - Inf.: 42-3285

CRECI 603.
GALPÃO cm S. Cristóvão. Aluga-
se na R. Senador Bernardo Mon-
leiro, 236. cl 100 m2. Informa-
cõescl Sr. Machado - 28-7959.
GALPÃO - Aluga-se com 8ÒÒ m2,
todo fechado, serve para garagem
ou representação. Ver Rua Gene<
ral Pedra, 367. Tel. 48-7050.
INDUSTRIA - Vende-se retifica-
dor, banhos brilhantes e máqui-
nns de 1 cromàgèmí Ver e Iratar
na_Rua_Evaristo_da Veiga n. 119.
PASSA-SÉ contrato do galpão na
Rua Luís de Brito, 54, com luz,
força e telefone.

COMERCIO (Aluguel,
Compra, Venda etc.)
ARMAZÉM E BAR - Vendi-se
em Olinda, contrato faço nôvo,
prédio Ó meu, tem residência —
Inf. Rua Goiás 71B cu R. Carlos
Sousa Fernandes n.° 330. Olinda.
Estado do Rio.
AVIÁRIO — Com residência. Ven-

MURIQUI — Lanchonete Beira de
Praia — Vendo estabelecimento c|
bom movimento, situado em
frente a estação de Murlqui. Tra-
tar pelo tel. 26-9054.
OLINDA — Passa-se no melhor
ponto de Olinda, uma quitanda
com licença para aves e ovos. —
Tratar na Av. Getúlio_ Moura, 203.
POSTO E. Rio Petrópoiis - Ven^
dc-se. Tem bar e moradia, garan-
lo o lucro. Pre;o 60 milhões com
30% de entrada, a combinar pro-
Erietário, 

Barata Ribeiro, 652. No
ar. Tel, 57-0940 — Copacabana.

Estudo proposta — Orlando.
PENSÃO — Vcndo*so pequena en-
Irada — Rua Marechal Aguiar, 58
— Benfica.
PASSO contrato nôvo de casa
em Botafogo — 2 andares — boa
ronda (aluquel baixo). Preço ..
2 500 (facilito). Tratar: Rua da
Renública n. 177 — Quintino.
PADARIA - Centro de Niterói,
contrato 7 anos, aluguel ainda
recebe, féria 12, por desentendi-
mento. Vendo com 40 de entra-
da. Tratar na Rua do Catete n.°
274, ap. 309 - PEPE.
SOBRADO — Alugo por 230 000,
em fronte à Estação de Todos os
coz..Santos. R. Arquias Cordei-
ro, 600. 2 qlr.s., 2 salas, 2 éreas,

do. Rua Cardoso de Morais, 472! coz., banh, Serve para residen

202.

Vendo, pou-
h,„,, d-u„; ii ] „.. ico uso — Ver Av. Copacabana,Barata Ribeiro, 411, ap. 610, ap. 1 212. das 12 às 17hs!

VENDE-SE um ventilador, uma
máquina escrever portátil, um
mctrònomo (compasso de piano}- Barato — 45-7688.

TV EMERSON, Americana, 21 p.,cx. clara, marfim, ótima nos 5
canais — Base: 200 000 ou me-
Ihor oferta — Rua Barão São
Francisco, 86. Tel. 58-5677.
tIoCÃ-DÍSCÕ Garrade RC 98, nô-

— Rua Washington Luís n. 51,
ap._602.
TELEVISÃO 21 pol. de mesa.-lma-
gem espetacular nos 5 canais, pre-
ciso vender urgente 180 000 a
quem chegar primeiro — Rua Tay-
lor, 31, ap. 624 — Gloria.
TELEVISOR AMERICANO - Ven-
de-se, 12 pol., portítil, Zenith,
importado. 400 mil. — Ver Ba-
rata Ribeiro, 646, ap. 704.
TELEVISÃO - Mitsubishi, 6", com
bateria e carregador, nova. —
Tel. 29-7596.
TELEVISÃO - Emerson, 21", ci-
nema, toda fórmiea, tela Ray-Ban,
particular vende hoje. — Rua Ria-
chuelo, 320, ap. 201. Não é re-
vendedor.
TELEVISÃO 12" G.E., 1966, com
UHF e escuta. Vendo ainda na
embalagem U.S.A. Cr$ 400.000. —
Tel. 47-8292, com garanlia.
TELEVISÃO 23", com
390.000; S. ... 19",
Eimo, 160.000, 100%.—• Rua Washington, 51

garantia,
400.000;
Urgente.

602.

TELEVISÃO PHILCO 23"
Ray-ban, nova, Cr$ 280
urgente por motivo de transfe
rencia. Ver na Rua Pinheiro Gu"
marães n. 20 — Botafogo. Trans-
versai à Rua Real Grandeza —
Telefone 26-3448.
TOCA-DISCÒS GARRA automáti
co, e 4 rotações, mod. 210. Se^
minovo, 130 000. Rua Estácio de
Sá, 17, casa 16, ap. 103.
TV — Vende-se Zenith, 21, com
rádio, freqüência modulada, to-
ca-díscos, tudo perfeito. Tenho
carro de praça, quero corro de
46 a 52 parlicular. Aceita-se
oferta, desocupar lugar. Mudança
dc ramo — Rua Lavradio, 27,, sa-

a 3.

Ventilador
A PILHA. TEL. 42-2142

Av. Rio Branco, 120 - 1 210.

— Ramos.
ABOLIÇÃO - Vende-se café" c
bar cem chope da Brahma, con-
trato novo, boa feria, tratar com
o próprio, motivo de viagem —
Avenida Suburbana 7459-A.
AVIÁRIO - Vende-se na Rua
Taborari n. 19, Brás de Pina —
5 000 000 a prazo, 3 500 000 .
vista, com ótimas vendas de
pássaros.

VESTUÁRIO
PERUCAS — Fabricantes, vendo
diversas. Demonstro tm casa, ca
belos naturais, 120 mil cada. T*
lofone 52*0077 — Jesé Carneiro.
PARTICULAR - Vende um vesti,
do longo e um curto tam. 42.
TeLjS/MSÓJL
RABO DE CAVALO - Vende-se
castanho bem cheio — CrS ..
170 000 à vista ou facilita-se
Tenho também lindíssima peruca
castanlie._ T«l^ <í-?732^_
VESTIDO DE 

"NOIVA 
-Vendõ-so

moderníssimo, seda pura e renda,
cl capa, véu e grinalda francesa.
Manequim 42144. Tudo Cr$
250 000. Tel. 46-9732.

RevendedoresTELEVISÃO PHILCO com 2 anos'
de uso, funcionando como nova.
Preço de ocasião para o primei-
ro que chegar - Rua Paula Frei- Saias, blusas, vestidos, slacks,
tas n. 66 - 905 - Copacabana. artigos finos da! me|h0.es fá-

TeJa| bricas, cam_ v mundo, tergal,Vendo1 .
copas, preços p. revenda —

(Trocam-se). R. México, 41 sa-

TV MOTOROLA 21 p., Importa-
da verdadeiro cinema nos 5 ca-
nais, 145 — Trav. Guedes, 43.
TV GE portátil, moderna,' ótima

195_mil -^R. Resende; 111.
TELEVISORES STANDARD ELEC-
TRIC • Zenith 23" • 11" novos
mod. 67- — Garantia da fábri-

— Acaito troca p| TV usada
facilito o saldo - Tel. 46-5102.
TELEVISÕES de 17" a 23" a par-
tir de 130 mll c| novas, cinema
nos 5 canais, tôdas as marcas,
preço para revendedores 45. TVs
a escolher. Rua do Riachuelo,
392, sob. -Atende-se até 19,30 h.
TV 23" - MOD 1967, autom. T.
Philips, n| embalagem garantia
total - Urgente 493 0000 m| ip.
R. São Francisco Xavier 236.
TELEVISÃO 21", baratissimo. -
Diversas marcas, funcionamento
perfeito {dou garantia). R. La-
vradio 169-A (Lapa).
TV SONNY - 4" - Pilha e cor-
rente. Vendo nova, na embala-
gem. CrS 750 000.. Tel. 36-6320.

la 604.

Ternos usados
Calças, camisas, sapatos

Compram-ste — Paga-so mais
que qualquer outro

Tel.: 22-3231

Ternos usados
Tel.: 22-5568
COMPRO A DOMICILIO

Calças, camisas, sapatos etc.
Pago melhor que qualquer
outro.

Ternos Usados
COMPRO A DOMICILIO

Calças, camisas e sapatos.
Compram-se. Pagam-se mais
25% que qualquer outro.

TEL. 22-4435

JÓIAS - RELÓGIOS
RELÓGIO PULSO Omega Consto,
lation calendário, inoxidável, nô-
vo — Garantia fábrica — Telefone
27-9384.

ÓCULOS - CINE-FOTO
VITROLA estereefonica Westing-
housa, portátil, importada, Ven-
do - 37-1598.
VENDE-SE TV 21 polegadas Ze-
nlth portátil Americana na emba-
lagem. Única no Rio — Melhor
oferta Tel. 47-4032 - 36-3857.

RADIO TRANSISTOR 7 TR - Ju
Üette, menor que maço de cígar-
ros. Apenas 1 pilha comum. Ven-
do nôvo por CrS 30 000. Telefone
47-8292.

VENDÈ-SE gravador norte-amorica-
no, portátil, perfeita sonoridade,
135.000. — Rua Alberto Leite, 210
— Eng. de Dentro.

STEREO Fischer modelo 700-T
com FM transistor 120 wats, to-
ca-discos Garrard LAB-80, grava-
dor Stereo Sony 600, 2 alto-fa-
lantes Wharfedale super 121RSI
DD. Telefone 36.7720.

VENDE-SE na embalagem Tape
car stereo com 2 conjuntos de

[fita e conversor para 12 e 6
volts - CrS 400 000 - Telefone
47-1175.

STEREO STANDARD - Vendo por
Cr$ 530.000, nova, mod. ST-95,
marfim, 8 alto-falantes, som pa-
norâmico, 2 faixas de OM e 2
de O.C., controles Independentes
- Ver R. Rocha, 152, op. 404.
Rocha.
TV PHILLIPS • V.ndo pl 190 000
urgente — ótima em todos ca-
nais - Dou a antena. - Vale
600 000. D. Nair - Av. Auto-
móvel Clube, I S77 - (A 100 me-
tros da Av. Joio Ribeiro). Acei-
to eferta).
TELEVISÕES - Tenho virlas mar.
cas e tamanhos, portáteis • d*
mesa, • parlir de 100 mil — Av.
Pomes freire, 176, sal. 902. ,
TV SILVANIA 17", último modê-
Io uma jóia para fino presente.
Vendo ou troco — Base: 450 000
— R. Barata Ribeiro, 411, ep.
202.

VENDO rádio AL Transistor -
Zenith — Transoceanic — Recém-
chegado — Tel.i 46-8400.
VITROLINHA stereo, 3 rotações
cl 2 altofalantes, nova, 85 000,
rádio Zenith trans. porl, 3 faixas
85 000, gravador port. |ap. 95
Tel.t 32-3461.

Antenista
Tel.i 52-0022, Instalações •

revisões de antenas de tele-
visões, atende-se diariamente
Inclusive domingos e feriados
com garantia a honestidade.

Compro TV
57-2539
I GELADEIRA

Equipamentos eletrônicos
KTuxo Tfnt^or 

"aíui^l 
. Vendem-se equipamentos de Estúdio e Tran*

Rra,Awú" "èitl^^Voe2^! "i ~ím'.S5or usad°s- Ver na Rua Conde Pereira Car-
Eng. rNüJ°o."'"' ~ neiro, 371 — Estrava Vicente de Carvalho, tele-
GELADEIRA Frigidaire 8 pés Re-(fone: 30-8844. (P

AMPLIADOR Krokus, polonês,
2 obietivas, 150 mil. Tel. 29-4552

Sr. Manuel
BINÓCULO CARL ZEISS - Ven.
do nôvo, 8 x 30, de CrS 700 000
por 350 000. Tel. 46-9732.
MAQUINA fotográfica leica DRF,
lente Summitar 1:2 • flash al»
Irônico Pie. Vendo - 37.1598.
MINOLTA SR-7, nova. - Telefone
29-7596.
MAQUINA fotográfica Asahi Pen-
tax Spolmatic, 1.4, nova. Preço
de ocasião. Tel, 45-5471.
PROJETOR de cinema lómm, so.
noro americano, Kodakscope, per-
feito, 2 malas, 440 mil. Lento
gr. ang. 40 mil - 57-0222.

AÇOUGUE — Vende-se pela me-
Ihor oíerta, bom movimento. —
Contrnto de sete anes. Rua Ara-
ç.ituba J9-Aj Pf?3 jÇc^]h0__Noí^:
AÇOUGUE — Vende-se com mo-
radia, na Rua Sõo Jcão Batista
36. São João de Meriti.

VENDO uma mercearia, vende de
tudo — Tudo novo, motivo de
viagem — Tratar Rua Aiera, 12-A

Vicente de Carvalho.

BAR de esquina, em frente a uma
raça, recém-inaugurada, -fazendo
om movimento, conlr. 5 anos -

aluguel 30 000, casa grande, dá
para 2 sócios, c| telefone — Ver
e tratar no local — Av. Mirandela,
480 — Nilópolis.
BAR — Vendo na Av. Mirandela,
816, com uma boa moradia, contr.
5 onos, aluguel 20 000 — Vendo
pela melhor oferta, motivo do
viagem — Nilópolis.

VENDE-SE hoto
ção nova. Tratar pclo telefone j tica.
42-293-1. Sr. Jayme das 8 às 10 < buquerque, das 9 às 12 horas.
ouV:18.'is-20h". ÍSUPER MERCADO nôvo lOÒT.
VENDE-SE uma ótima cadeira dejmontado admito sócio. Lunar de
engraxate. Rua Haddock Lôbo, n. grande movimento. Tel. 37-0256

BOTEQUIM — Vende-se c| mora.
dia, féria 3 500, preço de ocasião

Metivo de viagem — Rua Adrla
no' 93 — Tod o s_ os Santos^
BÃR — Vendo, pede morar casal
- Rua Cabo Frio, 559 — Bar dos
Cavalheiros — Caxias. _
BAR'CA IR I RÀ—"Féria 2.200,
cont. nôvo, aluguel 80, c. resi-
dência independente. Entr. 4 mi-
Ihõe». Prest. 50. — Av. Brás de
Pina, 849. Tcl. 30-3062. Machado,
BAR CAIPIRA - Pilares, féria 3
milhões, cont. nôvo, direto c|
próprio, aluguel 80 mil, com uma
ooa residência. Entr. 7 milhões,
Prest. 200. Tratar Av. Brás do Pi-
na, 849. Tcl. 30-3062,
BÀR CAIPlR"Á - Vlsta Alegre, es-
petacular, féria 3 200, contr. nô

escritórios, consultórios,
dústria ou comércio - Telefone:
49-0127.
SALÃO DE CABELEIREIRO- Ven-
de-se, ponto exclusivo. Tratar Rua
Aquidabã, 581, ap. 201. Telefone
29-2766, Dona Nair.
TINTURARIA - TIJUCA - Vendo
urgente com instalações moder-
nas e excelente contrato — Tra-
tar com Carvalho — 52-4448 e
42-7122.

es e

FIRMA precisa o pago hoie linhas
23|43 com. e 27-47 res. Tel.i ..
26-1961 otc 13 horas.
TELEFONE - Tenho, linha 37 -
Negocio direto - Recado 26-6657
— Pereira.
TELEFONE 40 x 47 - Tenho 4B
ligado, preciso 47 ou 27 liqodo.
Tratar na Rua Uruguaiana, 118,
sala 808 - Araújo, alé 16 hs.
TELEFONES - Inscrição 14 anos,
Copacabana. Vendo baratissimo.
George — Siqueira Campos, 43,
ap. 1107.

PEQUINESES com ótimo pedigree
Vendo filhotes j-í registrado no
Kenel. Aceito reservas, Canil Seven
Mocn — Rua das Palmeiras, 66
26-3237.
POO~DLE - Vendem-se (ilhotes côi
cinza com pedigree. Tol. 36-3170.

TELEFONE - 34 - 54 - 30 -
Compro. Hugo — Rua Uruguaiana
55, sala 719. Tel. 23-3578.
TELEFONES Ericsson (Suecos) mo-
no peça de discar por baixo. Di-
versas cores. Apenas Cr$ 150 000.
Estamos vendendo as últimas uni
dades - Tel. 47-8292.
TELEFONE 34 comercial - Vende
se 1 700 000 - Telefonar pari
37-3533 — Parte da manhã.
TELEFONE estação 58 - Transfe
re-se — Aceita-se oferla — Tratar
23-8823 _-_Cabrnl. _
TELEFONE -'"Vendo inserirão de
14 nnos, linha 29-49. Tratar. Tel.
30-9657.
TELEFONE - Cedo ho|e no sou
nome, 27-47, 3Ó-37-57; 22-42; 32-
5_2,_25-45 - Lásaro. 23-6302.
TELEFONE - Adquiro 27, 477~23;
43, 26, 46, 36, 37, 57, líquido
na hora — lásaro, 23-6302.
TELEFONE, compro, vendo Tôdas
as iinhas, tenho diversos para
permuta. Negócio rápido e hones-
to. Tratar com Sr. José — Tel.
46-2882.
TELEFONE.27-47 - Compro, pago
na hora, até 2 100 - Tratar com
José - Tel. 46-2S82.

TELEFONE — Compro, qualquer
linha — Telefonar Jucá, 43-8211
-_4_3-l 464;
TELEFONE" - linha ÍT^pTmÍÍ
cular vendo pola molhor oferta.
Tolof3nar_22-3695,_tlas_10_Js lóh.
TELEFONE - Troca-se linha 22~.
Av. Alm. Barroso, por 27 ou 47.
Tratar Av. N. S. Copacabana.
1 150, ap. 1 211.
TELEFONE - Linha 43 - Vendo.
Traiar Sr. Castelo. — Tel.: .
32-5686.

TÍTULOS e sociedades
COSTA BRAVA CLUB - Vondo,
preço de Natal, titulo de sócio
proprietário totalmont» integral!.
zado do mats bem situado ciub
do mundo, por motivo de via.
gem. Sr. Sérgio Ferreira. Telefone
43-9788, do 11 òs 17 horas i
28-9521 à noile.
SOCIEDADE ou simples empréstl
mo. Aceito com 1 500 000 ofere
ço garantia real Independente do
negocio, de equipamento para
Volks e outro — Informações R
Leandro Martins 22 sala 416 -
Hoje.
SÓCIO — Limite 3 sólidos con
juntos loteamento — fazenda -
mineração — Rua Santa Clara n.
33, sala 1 222 - Tel. à noite
27-1477.
SÓCIO — Firma conceituada de
materiais de construção aceita ;ó-

Niterói" constru-1 cio ap. para gerência, com prá-
Rua Catete, 248, c| Al-

359 — Club. Municipal, com Sr.
Geraldo.
VENDO magnífico salão de be-
leza — Laranieiras, 28 — Tel.
25-1894 - Faciliio.

Katia.
TERESÓPOLIS GOLF CLUB - Ven
de-se dois títulos t. eventualmen-
to também dois terrenos no ciub.
Tratar no local com o chefe do»
Kadi, Sr. Guilerme ou pelo teta
fone 22-3064, Sr. Luis.
TÍTULOS OE CLUBES -. Promove-
mos a compra e vendi, late Club,

Gávea

DINHEIRO E HIPOTECAS
ÃTÊNÇAO -~Dhihãiro - Êm"-  _..
prestamos da 3 a 100 milhões]Jockey Club, Cai;aras, _...,.
sob hipoteca ou retrovenda de<Golf, Itanhangá Golf, Fluminen-
imoví.s - As melhores taxas.|M> Botafogo, cadeiras perpétuasSolu5ao em 48 horas. Adianta-,(Maracani) _ lenl, Tíni,( Country
mos para certidões -v {raiei¦ tt-, clulj. Corretor Barroca - Tols.
entura — Avenida 13 de Maio^j.ynw __ 52 6711
n. 23 - 15.° andar, sala 1 516 —'
Tel. 42.9138.
APLIQUE seu capital em hípote-
cas de imóveis. Tranqüilidade e
segurança absoluta. Bons juros. —
Operações técnicas, no escritório
do corretor oficial, com 38 anes
no exercício da profissão. Antô-
nio José Cepeda. CRECI, 106. -
Av. Graça Aranha, 174, sala 717.
- Telefone 32-2395.

VENDO - Título Patrimonial Fia-
mengo — Rua General Roca, 913,
op. 409 ou tel. 22-5643.

CAUTELA - Vende-se do 1 bri-
lhante solitário branco extra pu-
ro com 1,50 k, está empenhado

võ, aluguel 80, ci residência. Pré*!por 800, com juros todo_ pago,
dio nôvo e bonita montagem. '" "~'~
Entr. 7 milhóes, prest. 150. Trat.
Av. Brás de Pina, 849, Telefono,
30-3062. -Machado^  _
BAR, MERCEARIAS," temos diver-
sas, férias 2 milhões e 3 milhões,
contr. nôvo, aluguel 80. Vendo
portas a dentro. Entr, 3 milhões.
Prest. 100. Com residência. Trat.
Av. Brás de Pina, 849. Telefone
30-3062. - Machado.
BOUTIQUE - Vende-se, Rua Fi-
gueiredo de Magalhães, 226, ep.
803, Copacabana. À vista.
BARBEARIA — Vendo pela melhor
oferta, melhor da zona Norte, mo-
tivo viagem. Ver com Evaristo
Est. Agua Grande, 1090-A Bal
Lnmego, perto do Cinema Irajá.

camos seu capital sab hipoloca, capital ou máquinas. Cartas
ou retrovenda de imóveis. Bens
juros descontados antecipadamon- para portaria dêste Jornal, sob
te — Temos negócios imediatos
de 3 a 50 milhões - Telefona . o n.° 184155.
32-9102.;
DINHEIRO, 1, 3, 5, 10, 50 milhões
— Empréstimos sab hipoteca, re*
trovenda de loias, aps. casas —
LEBLON-M. HERMES - Tragam do- ^^
cumentos — OperacÕos rápidas — T~
H-,sn'tlVAT-, *•"_*.-.. Di|í'„8';'CPORTUNIDADES

405 - Tels.! 52-3886 a 52-3840 _ „,___ . _
CRECI 648. .DIVERSAS

BOTEQUIM - -Vende-se, fazendo
boa féria, com contrato, moradia
o telefone — Rua Uranos, 1 327.
Olaria.
BIROSCA - Centro da Madurei,
ra, apenas um milhão de cruzei-
ros. Motivo briga de sócios —
Tel. 52.3237 - Sr. Batista.
BARBEARIA — Dono não traba-
lha. Féria de 1 700 000. Ccn.
trato novo de 5 anos. Entrada
7 000 000 a perder de vista ..
6 000 000. Atendo à noite —
Av. Copacabana n. 1 110, —
loja L.
DAR — Eng.0 Nôvo — Vende-se
F. 3 milhões — Tratar R. Gene-
ral Belegord 1, c/ MAYLDO ou
JOSÉ.
CAIPIRAS — Vendem-se em Copa-
cabana, Botafogo, Catete, Centro,
e outros bairros, todos com bons
contratos, preço pela féria com
40%, ajudamos vultosamente. Me-
lhores detalhes na Rua do Catete,
274, ap. 306 com Pepe.
CAFÉ E BAR — Casa nova aber.
ta hi 3 meses, Vem moradia, da
para dois sócios. Rua Cabuçu, 127
— lins.
EDIFÍCIO AV. CENTRAL - Ven-
de-se firma sem passivo, com 2
telefones, afapetaaa, máquina de
escrever e calcular, cofre, etc,
contrato de 5 enos. Aluguel dc
Cr$ 120 000, vigorando ainda 4
anos. Maiores detalhes pessoal-
mente à Av. Rio Branco 156 -
7.° andar, grupo 720.

PROJETOR de Slide Braum Pa.
ximat-S com controle remoto —
novo. Tel. 36-7720.
VENDE-SE camera Canon, origi-
nal embalagem, Cancnet Q. L.
17, automática. Tratar com o Sr.
AritDne. Tel. 26-3296.

DIVERSOS
ATENÇÃO — Compro • pago ho-
je, 1 plano, TV, geladeira, ar
refrigerado, estéreo etc. Telefone
¦ 1U'lq»er Hera para 34-3653.
BARBEADOR Remington, óculos
Ray-ban, 1 espelho de cristal, 2
quadros, tudo 80000, só os óculos
valem 200; e máquina dc escrever
Remington 250, estado de nova
-58-3264. ¦

CASAL desfaz-se todos móveis de
seu ap. — Geladeira Brastemp 12
pés, retilinea na garantia 383;
stereofônioa Telefunken 480 mil;
dormitório completo casal pau*
marfim, 450 niil; televisão Philco
23" 280 mil; grupo estofado 300
mll. Vendo urgente. Av. Copa*
cabana, 3871209 - Tel. 36-4951.
FAMÍLIA americana vende: TV,
rádio, brinquedos e vários uten-
silios eletrodomésticos. Quinta e
sexta, só até 20 horas. 179, Bor-
ges Medeiros ep. 302 — Jardim
Alé.

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE
- Passo contrato e instalações de
cabeleireiro cm Copacabana sito
a Av. N. S. de Ccpacabana n.
1 003, sala 202 - Tel. 36-0554. _
FARMÁCIAS DROGARIAS MINÊR-
VINO vende nos melhores pontos
14 ls 17 horas. 22-8801. Av. Rio
Branco, 108, s| 603.

vendo cautela por 800 mtl, vale
3 000 — Rua Senador Dantas, 38,
sala 53 —Sr. Araújo.
bÍNHEIRO Capitalista — Coto-

Firma construtora
Tenho jazidas mármore, ótima

qualidade próximo Estado da

Guanabara, procuro sócio com

HIPOTECA OU RETROVENDA -
Sobre imóvel na Zona Sul, de va-
lor superior a CrS 150 000 000,
precisa-se de Cr$ 50 000 000. No-
gócio urgente, direto e sigiloso.
Tratar com Dr. Bezerra. — Tels.:
52-4813 e 52-6435.
LETRAS DE CAMBIO - Se você
precisar receber entes do venci-
mento, procure, na Rua Buenos
Aires, 90, sala 60.', Tel. 52-9423.

AMERICANO vende trem elétrico
Lionel, nôvo, embalagem origt-
nal, 110 000. Rua Domingos Fer-
reira 187. ap. 26, 7.° andar. —
Depois 18 horas,

Brilhantes - Jóias
CAUTELAS da Cx. Económi-

ca, atenção! Vender ou com-

prar — procure pessoa honesta
que possa troenr referências,

pago o máximo no ato. Orion-
tação e avaliação gratuita —

Av. Rio Branco, 185 s| 1 922.
Tel. 42-9701'. Sr. COELHO.

CADEIRAS DE BARBEIRO - Ven-
dem-se 4 ou separadas, Rua Pc<
dro I n.° 44.  J_
DOIS COFRES INGLESES - I
balanças, vitrina, armações e 1
escada caracol de ferro. - Ven-
dem-se na Rua Frei Caneca n.
15.

¦' I

Cautelas
Compro vencidas, pagamen-

to até 150%, também brilhan-

tes e jóias usadas. Negócio

rápido. Rua Senador Dantas,

38, 5.°, sala 53. Sr. Araúio.

FREGUESIA DE PÃO - Passo,
dando 12 mil diariamente, facl-
lito toda ou p^'te, Manoel, Praça
Honório Gdrgel, 233, em frente
ao Cemitério de Irajá.
FARMÁCIA — Bem montada com
consultório, telefone, contr. no-
vo, não paga aluguel, ainda rece-
be, vdo. urgente. Tel. 48-3360.

3 a 100
milhões

Emprestamos sob hipoteca ou
retrovenda de imóveis. Solução
em 48 horas. Adiantamos para
certidões. As melhores taxas. —

Trazer escritura, — Av. 13 de
Maio, 23, 15° andar, sala 1 516
- Tel. 42-9138.

FARMÁCIA — Vende-se ou sro.
ca-se por carro para desocupar
a loja, armações, vitrinas, regis-
tradora, cofre, laborat. comp. li-
cencíada p| transferir para qual-
ciuer lugar. Tel. 43-5285.
LÃMPEÕES antigos opalina, bron-
re c| pingentes cristal — Vendo,
Rua Silveira Martins n. 140, ap,
101,_de_7 às_9_ou 16 ès 21_hs.
VENDO 200 pares de formas pa-
ra calçados esporte de senhora
lipo Gondola do 32 a 39 — No-
vas. Tel. 52-3862.
VENDEM-SE flores, folhagens, ar-
ranjos. Djalma Ulrich n.° 284. ap.
202, Copa. Centro Av. Mem de
Sá, 142-A.
AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS:
CENTRO (Rodoviária - Estação Ro
deviária Nôvo Rio, 2.° and., loja
205 e São Borja — Av. Rio Bran-

277 - lo|a E - Edif. São
Doria); ZONA SUL (Botafogo
Praia de Botafogo, 400 - SEARS;
Copacabana — Av. N. S.a de Co-
pacabana, 610 — Galeria Ritz; Fia-
mengo — Rua Marquês de Abran-
les, 26 — loja E; Posto i — Av.
N. S.a dc Copacabana, 1 100 -
lola E); ZONA NORTE (Cascadura
— Av. Suburbana, 10 136 — Largo
de Cascadura; Madureira — listrada
do Portela, 29 — loja E; Méier

Rua Dias da Cruz, 74 — loja
B; Penha — Rua Plínio do Olivei
ra, 44 — loja M; São Cristóvão
Rua São Luís Gonzaga, 156 — 1.°
andar; Tijuca — Rua General Roca,
801 - loja F); ESTADO DO RIO
(Duque de Caxias — Rua José de
Alvarenga, 379; Niterói - Av,
Amaral Peixoto, 195 - grupo 204.
Nova Iguaçu — Av. Governador
Amaral Peixoto, 34 - loja 12),

GRANDE NEGOCIO
VENDE-SE

1 Mercedes Benz 230, côr azul clara ou cinza clara, zero quilômetro, por
Cr$ 35 milhões

e
os apartamentos 203 e 104 da Rua Carlos Góes, 476 — Leblon, avaliados

em Cr$ 20 milhões cada um.
 OU TROCA-SE, pagando mais Cr$ 25 milhões à vista, por 1 apartamento

faqueiro Eberie sem uso<i4Ue luxo, no valor de Cr$ 100 milhões, em Copacabana, Ipanema ou Leblon.
peças, hndo estoio por 500 000, ' , ,~ ,. ' -,' ".-¦-.. . '. . 

.um lustre de cristal, estrangeiro, Para fechar o negocio ou obter qualquer outra informação, tratar:
SwS^^Ntí RIO: com Dr. Henrique, telefones 37-5307 e 22-1484, ou na Rua São
de 6 braços 24 800 e um de 4; Clemente, 98 — ap. 703 — Botafogo;
^sao°S25ó'0"pinaIor.Ru" 

d° Ma'|EM BELO HORIZONTE: com Dr. Kemper, pelos telefones 4-9312 ou 4-4676.

PASTORES AI.EMÁES LEGÍTIMOS
Canil Scheferhund v. Pa quota

R. Manoel Macedo, 380 - Fi.
IIict e netos de campooei — Tel.
52-1301. __
PASIOR ALEMÃO - Vendo, ma.
cho, 50 dias, manto preto, po*
diftreo BKC (6 campeões), vacl-
nado. Tel. 57-7107.

ANIMAIS
MINIATURA- Schnautzor - Ven.
dem-ie lindos (ilhotes com 3 me-
res. Tratar e ver na Rua Rainha
Gullherinlnn, 181. Leblon.

MINIATURA Pinthor, lindos. Dos
pequeno., pretos. 2 meses, casal.
Tel.i: 5B-4279. j__
Õ SIAMÈS da Rua Sanlo Ainnroi
133 6 o seu mais rico presente
de Natal. Tel, 42-5172. _
POLICIAL MEST ~7"l 1Í2 ano^
VÂC, sadio, ótimo vigio, dá-la a
quem o trate bem — R. Mnriz e
Barros, 415, cl 24 — P. Bandeira.
PEQUINES - VeTdo fllholõ",: -'AV£S E OVOSCr? 45 mil cada. Av. S. Sebas-
tião, 209, ap. S-201. Urca.

VENDO PoquInCs prelo, pura ra.
ça - R. Aníbal Benóvolo, 219 -
Térreo. |
VENDEM-SE Undos filhotes de
Poodle {Miniatura], pretos, cnm
pedipree - Infs. tel.i 27-2493.

GANSOS — Vendem-se, lindos,
criados com ração adequada, —
Tol. 58-1848.
PERUS - Vende-se casal, 17» IÕ
quilos - Cl} 60 000 - R. Jaime
Cabral, 244 — Fim da Rua Gra-
ná — Cocotá — I. Governador
— Dona Aida. .

Clubes
ENCHANTED VALLEY (Piaça Martins Leão —
Alto da Boa Vista) — A Diretoria está anunciando
o réveillon a partir dns 23 horaa. Esporte.

TIJUCA T. C. (Conde de Bonfim, 451 — 48-0590)
Hoje, às 21h, íesta de confraternização com a

chamada Prata da Casa, com um show escrito e
apresentado por sócios. Reeleito para o biênio
07/8 o Sr. Eduardo Tavares Guimarães (Presi-
dente) e Salatiel Santos Filho (Vice). Vão tomar
pesso dia 2, às 20h 30m.

TERRASSE CLUBE (Av. Rio Branco, 15C/4." —
52-4425) — Almoço hoje para associados: Forchi-
mack Dragonirefí e Vatapá à Baiana. Quinta, ao
meio-dia, almoço de confraterni .ação, com menu
único ao preço lixo de CrS 11 COO por pessoa, se-
gundo o Sr. Luís A. Feijó Bitencourt, Diretor-
Secretário, à imprensa.

CLUBE OLÍMPICO DE JACAREPAGUA (Estrada
dos Três Rios, 58) — Hoje, às 16h, visita de Papai
Noel, com brindes para filhos de associados. As
23h, Despedida do Ano, batalha de confete ant-
mada pelo conjunto Ademir e Sambalanço, e pri-
meira apuração do concurso Rainha do Carnaval.
Esporte.

SÍRIO E LIBANÊS (Marques de Olinda, 38 —
4(1-2817) — Domingo, às 17h, a peça O Boi e o
Burro a Caminho dc Belém, com 21 figurantes,
vai ter distribuição de refrigerantes e doces para.
as crianças. A partir de janeiro, banhos noturnos
na piscina, "com bate-papos e drinques".

ASSOCIAÇÃO SCHOLEM ALEICHEM (São Cie-
mente, 155 — 46-7030) — Hoje, às 20h30m, júri
simulado sobre o livro Tiro na Memória; de Es-
dras Nascimento, editado pela Civilização Brasi-
leira, promovido pelo Grupo dos Nove. Entrada
franca.

DRINK BRASIL (Av. Rio Branco, 277 — 22-5059)
Quinta, às 22h, homenagem aos funcionários da

Casa. Às 2 da manhã, eleição de Miss Simpatia,
seguindo-se um show com Jorge Silva, Delma de
oiiveira e Angela Maria.

E. C RADAR (Rua Mal. Mascarenhas de Mo-
rais, 171 — 47-9G1G) — Hoje, às 23h, no Copaca-
bana Palace, Baile de Gala, traje a rigor. A mesa
de quatro lugares custa CrS 30 mil.

CAETÉ T. C. (Rua Dr. Ferrari, 321) — Domingo,
às 15h, Tarde da Gurizada.com brincadeiras, sor-
teios ete., promoção do Departamento Feminino.

CLUBE DOS SUBOFICIAIS E SARGENTOS DA
AERONÁUTICA (Rua Ernáni Cardoso, 183) —
Hoje, às 20h, hi-fi com os mais recentes lança-
mentos em disco. Esporte.

A. A. VILA ISABEL (Av. 28 de Setembro, 160) —
Domingo, às 20h, Ceia Havaiana, show-surprêsa.
sorteio de prêmios. Inscrições e detalhes com as
Diretoras Maria Silveira e Aríete Barbosa.

E. C. MACKENZIE (Dias da Cruz, 561 — 49-4322)
Hoje, às 17h, Natal do Pequeno Mackenzie, com

Jupira e seu teatrinho infantil de arena que. apre-
senta a peça O Soldado e a Boneca.

JACAREPAGUA T. C. (Rua Mário Pereira, 20)
Hoje, às 20h 30m, O Professor Aloprado, com

Jerry Lewis.

ESTADO DO RIO

NOVA IGUAÇU COUNTRY CLUBE (Rua Dr.
Barros Jr., 862 — 2640) — Hoje, às 20h, e domin-
go, às 19h, O Professor Aloprado, com Jerry Lewis.

(CORRESPONDÊNCIA PARA DANÜBIO RODRI-
GUES, AV. RIO BRANCO, 110/3.°).

Fim-de-semana
Ao que tudo indica, o fim de semana terá

tempo bom, sendo boa, pois, a chance de fazer
alguns passeios. Anote as sugestões relacionadas
abaixo, do Serviço de Utilidade Pública da RA-
DIO JORNAL DO BRASIL, e preste atenção às
advertências. Elas lhe poderão ser úteis.

As cidades situadas no ramal de Mangarati-
ba são localizadas numa região de grande beleza
natural, podendo ser escolhidas para o passeio
com a família. Apesar de pessimamente servidas
pela Central do Brasil, tôdas têm bonitas praias
e lugares muito indicados para pescarias. Se você
fôr de automóvel para Mangaratiba, conte com
viagem mais ou menos demorada. A estrada entre
Itaguaí e Mangaratiba é péssima.

Anteo de iniciar sua viagem, procure verificar
as condições de seu carro. Dô especial atenção
ao estado dos pneus e ao sistema de iluminação.
Pneus velhos são muito perigosos, principalmente
em estradas de terra mal conservadas.

Com seus 1186 metros de altura, Poços de
Caldas é uma das mais interessantes cidades do
Pais para quem gosta de clima frio. A tnrrse-..
ratura média de Poços de Caldas é de 19 graus..
Você poderá ir de trem, automóvel ou ônibus.

Viajando pela estrada Rio—São Paulo tenha
muita cautela. Apesar de ser uma das principais do
País, a Rio—São Paulo tem péssima conservação,
sinalização deficiente e diversos trechos em obras.

Se você dispõe de tempo, vá conhecer as ci-
dades históricas de Minas. Ouro Preto, Sabará,
Congonhas, Tiradentes e São João Del Rei não
ficam muito distantes de Belo Horizonte. Pos-
suem igrejas de excepcional interesse, monumen-
tos históricos e museus que devem ser conhecidos
por todos. Há hotéis razoáveis em tôdas essas
cidades. * » •

A estrada Rio—Belo Horíoznte é multo peri-
gosa por causa dos buracos e das curvas muito
acentuadas, especialmente entre Itaipava e Três
Rios. Viajando pela Rio—Belo Horizonte dirija
com multa atenção e não ultrapasse a velocidade
de 80 quilômetros horários.

Visite uma das praias do Estado do Rio. Pa-
rati está a 342 quilômetros da Guanabara e íica
nos limites do Estado de São Paulo. Você poderá
ir de ônibus até Angra dos Reis e, depois, tomar
uma lancha ate Parati. De automóvel, você de-
verá seguir pela Rio—São Paulo.

Querendo outras informações sobre as cidades
turísticas do País, telefone para o Serviço de Dti-
lidade Pública da RADIO JORNAL DO BRASIL^
22-1519.
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Horóscopo

#

Prof. MAZU11KA

Não ínça vi.i-ii- coisas ao mes-
nio tempo, porque os fluidos ás-
trais são desfavoráveis, e pode-
rão criar aborrecinientos para
você e seus familiares.

Capricórnio (21/12 a 20/1) — Número tio sorte: 20.
Cór: alaranjada. Pedra: turquesa. Seus negócios
hoje poderão sofrer alguns contratempos. Com as
aminades procure seguir a sua intuição.
Aquário {21/1 a 20/2) — Número de sorte: 15. Còr:
amarelo claro. Pedra: jacinto. Os planos para
êste dia terão que ser bem estudados, pois o dia
não lhe é multo propicio.
Peixes (21/3 a 20/3) — Número de sorte: 32. Côr:
gelo. Pedra: água-morinha. Muito bom o dia
de hoje para dar andamento nos negócios e nos
assuntos sentimentais.
Aries (31/.. a. 20/4) — Número do sorte: 10. Cür:
vermelho-claro. Pedra: rubi-. Hoje é um dia que
você deverá dar toda atenção ás suas obrigações.
Para o coração não seja precipitado, pois quem
muito quer nada tem.
Touro (21/4 a 20/5) — Número de sorte: 7. Côr:
grená. Pedra: safira. Procure ser atento aos seus
deveres no ambiente de trabalho. Para o amor, o
dia é bom para planejar c realizar.
Gêmeos (21/5 a 20/6) -— Número de sorte: 80.
Côr: bordeaux. Pedra. ¦ esmeralda. Seja expedito
nos negócios e nos assuntos sentimentais, se qui-
ser ter a felicidade ao seu lado.
Câncer (21/6 a 20/.) — Número dc sorte: 19. Cór:
creme. Pedra: ágata. O dia se apresentará um
tanto confuso para o setor profissional. Já para
o amor tudo correrá às mil maravilhas.
Leão (31/7 a 20/8) — Número de sorte: 14. Cõr:
azul. Pedra: brilhante. Êste é um dia que você
deve manter-se retraído, dando seguimento às suas
obrigações sem alarde. Não seja incongruenle. No
amor poderá acontecer alguma tristeza. Atento.
Virgem (21/8 a 20/!)) — Número de sorte: 59. Còr:
cinza. Pedra: granada. Muito cuidado com as
ordens que der durante o dia de hoje, porque elas
poderão ser mal entendidas. Quanto aos assuntos
do coração tenha calma, seja discreto.
l_ibra (21/9 a 20/10) — Número de sorte: 28. Cór:
verde escuro. Pedra: lápis lazúli. Procure ser ati-
va com os escritos c os negócios que fizer neste
dia. Nos assuntos do coração, deixe qüe o tempo
trabalhe para você.
Escorpião (21/10 a 20/11) — Número de sorte: 99.
Cór: todos os matizes do verde. Pedra: ametista.
Evite íazer duas ou três coisas ao mesmo tempo
c não misture o amor e profissão.
Sag-itário (31/11 a 20/12)—- Número de sorte: 15.
Cór: gelo. Pedra: topázio. Cuide mais das suas
obrigações e dê o máximo de atenção a pessoa do
seu coração. Assim você estará livre de tristeza.

Cruzadas
CARLOS DA SIIVA

ii 21 íl *i M n ^ÍHr~iT~T

¦ 11 H'l 1 ¦
HORIZONTAIS — 1 — douta; aquela que sabe
muito; 8 — graça; 10 — entrevado; que sofre de
paralisia; 11 — prematura; não madura; 12 —
advérbio (are): lá; aférese de ai; 13 — estudei;
14 — escudo oval de couro (Ar. ad-darga); 16 —
dar; ofertar; 19 — bebida; aguardente inglesa;
20 — coberta de mofo; 22 — tornar óco; 24 —
Iodos; 25 — quieta; sossegada; 27 — inventei; ori-
ginci; 28 — cheiro: aroma; 29 — que emergi-
ram.
VERTICAIS —1 —remate; recapitulação; 2 — di-
vidir em ramos; 3 — verme que aparece nas feridas
dos animais; berne; 4 — colocar data; 5 — enga-
nam; produzem ilusão a; 6 — correia atravessa-
da obllquamente de um lado do pescoço para o
lado oposto, na cintura, passando por debaixo do
braço; 7 — ocupados; azafamados; 8 — encontra;
9 — corrói; 15 — campo onde sc joga o futebol;
17 — torne-se macilento; emagreça; 18 — unir
por casamento; 21 — permitidos; concedidos; 23

corroem; 26 — solte miados; 27 — entre nós.
SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR — Ho-
rizontais — sacudidela; amole; amar; bem; cati-
va; orear; anal; ni; ler; ed; eco; porneu; tac;
imitir; enaltecer; sós; anosas; sonsos; sé. Verti-
ca-ls — sabonetes; americanos; come; ul; decré-
pitas; data; eminentes; lavadeiras; arai; al; oca-
so; ricos; ur; sé. CHARADAS APOCOFADAS:

1) amorfo/amor; 2) amola/amo.

DIVERSOS
PROFISSIONAIS
LIBERAIS

DECLARAÇÕES E
EDITAIS

PINTURAS E REFORMAS de ca*
sas —Pinto cômodos a 45 mil -
Tol.: 29-8662 e 29-9533 - Sr.
José — Z. Sul e Norle.

Doenç
Clínica de

as Sexuais
Trai. da Impotência — Pré

Nupcial. Orientação Dr. Gil-
van Torres, — Av. Rio Bran-
co, 156, sala 913. Tel. 42-1071.

Doenças do sexo
VIAS URINÁRIAS -

IMPOTÊNCIA - CLÍNICA
DR. ORESTES

Diariamente de 8 às 20 horas.
Sábados e feriados até 18 horas
Av. Presidente Vargas, 590, so-
breloia 207 • 208. (Edifício
Lisboa). (P

impotência
Doenças sexuais crônicas,

pré-nupcial, alraso do desen-
volvimento, tratamento rápido.
Dr. Augusto Marques. Rádios-
copia. Consultas 8 às 20 ho-
ras. Sábado e feriado até às
18 horas. Cartas'e informações
telefones: 22-7481 e 32-6671.
— Rua Riachuelo, 386 — Rio.

Aviso:

EDITAL
Pelo presente 

"Edital", o Banco Prolar S. A.
— em liquidação extrajudicial, comunica aos in-
teressados que receberá propostas, para paga-
mento à vista, relativas à cessão e transferência
dos contratos de locação concernentes aos imó-
veis sito à Rua Sete de Selembro n.°s 99/101
As propostas deverão ser apresentadas em en-j/viAT. DE CONSTRUÇÕES
velopes fechados, entregues, a partir de 28/12/ L - 
¦_r._E_t ___.• _i_ •__ i ¦ i _•___¦¦• (VENDO uma anela, um bide, umo1966, mediante recibo, na sede do Banco liqui- P,a . miudeíãs: .2-3.62.
dando, à Rua Sete de Setembro n.° 113, nesta,
até o dia 3/1/1967, às 15 horas, quando, na
presença do preposto do Banco Central da Repú-
blica do Brasil e dos interessados presentes, se- ÃnfnliÍAvrfc
rão abertas. AUTOMÓVEIS

Banco Prolar S.A.
Em liquidação

MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - Par*
ticular, vondo, mAqulna, cofre*,
estantes, quadros, arquivos, min..-
rios, cadeiras etc. — Ruo .'"dro
Alvos, ió3, sobrado, dos 14 às
lóh 30m. Tcl. 32*2395.

VENDEM-SE tl|olos 10-20x20, cli-
rolo da cer&mic.. £0 000 o ml-
lheiro. Telha de Paraíba 180 000
o milheiro, Tsl. 26-3552. - Po-
dro Paulo.

AERO V/ILLYS 1962 - Emplacado
na praça, quase nôvo. Financia-se
com 3.000 - Rua Dr. Salamini,
156.

MAQUINA DE ESCREVER elolrlca
ca marca Remington toda aut.
om «stado geral de novn, von-
do ur{jento._j3ara.o 29-1914^

MAQUINA de escrever ..olondesn
marca Adie Tlpp.. portátil emes-
lado novíssima, vendo só hoje,
bni.tl._lmo 29-19M.

VENDO uma máquina du «acre-
ver Rf.n_ina.on 63 — Barato, Tcl.
52-3862.

VENDO guincho para obra, motor
7'/a HP. Cabo par.. 10 andares;
Rua Felisbelo Freire 135. Fono:
30-4010.

AERO WILLYS 1965 - Cinco mar-
cbos, linda côr, de um só dono.
Financia-se com -4.000. — ,<ua Dr,
Satamini, 156.

DIVERSOS
COFRES — De parede, de mesa,
de apartamento, comerciais. Ar-
quivos etc. — Financio ató em 5
pagamentos Iguala; na Run Re-
gente Feijó, 26. Consulte-nos ou
poça a visita do nosso represen-
Mnlo pelo telefone 22-8950.
VENDO 2 extintores de ais car
bonito _CA2, J_arato. _52-3862.
VENDE-SE""- Urgente .2. vitrinas
e um armárlo-vitrina para forma
cia ou armarinho. Rua Bola 7B-A

VEÍCULOS
O liquidante se reserva o direito de recusar jÀÉRÕ 66 — Vendo, est.

qualquer proposta, a seu juízo e mediante pré-|cle nôvo. Cr$ 8 100. Sr.
via audiência do Banco Central da República do Mário. Tel. 28-3506.
Brasil. |AUTOMÓVEIS; -.'ComiHo; «mari*

Qualquer esclarecimento relacionado com os
contratos poderá ser obtido com o liquidante, no
endereço acima.

BANCO PROLAR S/A
(em liquidação)

(a.) Francisco de Assis Figueira
Liquidante

Comunicação à Praça
Comunico a quem possa interessar, que dei-

xei em 21 do corrente p. passado a Drograria
Gesteira S.A., onde exerci o cargo de Diretor
Comercial.

Rio, 22 de dezembro de 1966
Roberto de Paula Braga

canos, europeus ou nacionais. Pa*
qo hoje* «ro dinheiro o real va*
lor* Tel. 38.0397. __ _
ÃERO WILLYS 66 cl 22 770 km,
côr bordo e pérola, preço Crj
8 100 000. Ver e tratar n R. Jú-
Ho do Carmo, 94, c| Soores. Te-
lelone 43-8430.
ÃERO WILLYS 

"66 
p'l entrega

imediata, côr cima elvorada, c|
todas as garantias e revisões —
preço it vi-la Cr$ 9 000 000 in-
cluincio licença. T.l. 43-8-130, c|
Soares.
AERO È~RÜRÃFlíí perfeitos lem
tudo étimo preço, Uranos, 1 214

Ramos.
AEROvVWI.-YS- -i. Compre sem
aboir_.c_.-lo. Vejo * domicílio no
tiorirlo d* aua pmferâncla. ?*•
2__ *",L*__I,,-: ________
AUSTIN A-10 ano 48 Cr$-7500Õ0.
Bani estado. Aceito TV 23" ou
portátil, como parte. Posto São
Jorge. Parada de Lucas. Procurar
Maneca. 
APROVEITE Vema, .67; dê pra.
ça, na Taxas, i Av. AlISntka,
esq. de R. Dj.il.ni Ulrich • Rua
Conde d» Bonfim, 40. Telefone
48-6483.

Declaração à Praça
O FRIGORÍFICO GUANABARA S/A., firmo estabelecida

nesta cidade na Rua Joaquim Palhares, n.° 679 « com filial

,1 Rua Barão dc Me.quito, n.° 365-G, Rua Capitão Félix, n.°

16/28, loia 12 * Rua Bela, n.° 629, vem, pela presente, co-

municar 8 seu. clientes, amigos e fornecedores que, de forma

alguma, não tem a firma em apreço qualquer ligação ou ra-

mificação com a sua homônima, — Guanabara S/A. Comércio

do Carnes e Derivados — a qual, segundo publicações recen-

tes, vem clu impetrar concordata preventivo nesta Praça. Es-

clarece o FRIGORÍFICO GUANABARA S/A. ainda, que, não

fazem parle da referida firma concordolária quaisquer do

seus diretores, como reciprocamente, nenhum dos sócios <ío

concordatária tem participação na direção do FRIGORÍFICO

GUANABARA S/A., iá que tais entidades são perfeita e to-

talmente distintas, não havendo a menor vinculação entre elas,

seia sob qualquer aspecto ou forma. Assim, para os devidos

fins, faz a presente comunicação à Praça, na ressalva de seus

legítimos interesses.

FRIGORÍFICO GUANABARA S/A.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro dc 1966

(a) Denyi Antônio Escalhão

DIRETOR PRESIDENTE

AERO 64 — OHmo esta-
do de conservação. CrÇ
2 000 entrada. Saldo a
longo prazo. Rua São
Fco. Xavier, 189.

AERO WILLYS 1967
Zero quilômetros - Côr
a escolher. Cr$ 190 000
mensais — Sem entrada
— Sem juros — Consór-
cio Cássio Muniz — .O
pioneiro no Brasil —
Informações Av. Calóge-
ras, 23 (Castelo), R. Ba-
rata Ribeiro, 200, Loja C
(Copacabana) ou R. Mar-
quês de São Vicente n.
]7JGávea). y (B
AÉRO WILLYS :62 - Em" bom 

"cs"-

lado. Rádio. CrS 3 400. Conde de
Bonfim, 795. _
AERO WÍLLYS 1963 í- Um;auto*
móvel tratado ao íino, preço Cr$
3 9E0 suporequípndo, Rua Pere"
r.i de Si(iusira,_79, Tiiuca.
ÃÜ.TÍN A-dO"- -f~- Em ólimo
ostado. Mecânica e lataria 100%.
Troco ou financio. Araújo Lima
47_(comcça B. Mesquita, 442).

AERO -] 960 - ptimp;;és-
tado. Vende-se Cr$ ..
2 000. Ver e tratar Rua
São Fco. Xavier, 162 —
Sr. Jorge.

CITROEN 11 normal 1948. vendei
so em ótimo estada. Ver e Ira-
tar na Rua Visconde do Santa
Cruz, 110. Eng. Novo. Sr. Ar-
mando.

AUTOMÓVEIS A-PRAZO - Volks*
w.g.n 60 - 1 500 mll d. «ntr.
K_.rm.-n-G li ia 66 — lero quilómn*
tro, .ntr. i combinar — DKW «3

Stdan, 1 SOO d. «ntr. — Ol
dini 64 - Tíxl C-n-linh», 5 000
d. .nt. - Ford 38 - 300 mll
•nlr. — Ford 40 — 300 mil «nt.

Simca Chambord 61 - 1 500
mtl «ntr. — Lincoln 41, molor
Ford — 200 mll d. antr. — Ood-
ge 53 - Utility - 6 cli. me
cínico — 1 000 d. .ntr. — Ford
62 - Plck-Up - 1 500 mll ant.
Saldo ali 15 mot its sem juros -
Aceitamos troca — Di-rlamanli
atá 20 horas na Av. Suburbana,
9 991 - Lo|a C - Cascadura
BOAS condiçõ"_s - Volks. 59 _
66 - desde 1 200 mll, Gordini
63 a 65 desde 1 300 mll, Dnuphi-
no 60 o 63 desde 600 mll, Kom
bl 58 1 300 mll olc. O saldo ex.
tremamente facilitado Troca-se.
Rua Conde de Bonlim 40*A.
Texas.
BÜrCK~Í956"Cen"lurv"4 d7 Equipa*
do e nôvo. Documentação legal

2 250 000 à vista - Rua Santa
Sofia, 103 np. 201 - Proça Saens
Pena. 
BLAÜPUNT - Ultimo'.tipo para
carro c portátil, 6 ou 12 volts,
3_ faixas, FM. AM. Tol. 36-2778.
BERLTNETÀ" Í966 - Olimo esta*
cio. Equipada. Vencio, troco c
financio. Av. Mem de Sí, 154.
Tel. 22-6231 - 52-0561.

Ensino
COMPRO t.v carro lom aborr.*
cn.lo. V.|o no horírio d. su-
lir.feráncla _ pago ho|o em dl-
nheiro. Tel.; 38-3891.

DKW VEMAG .-.Antes
de comprar ou trocar é
de seu interesse visitar
Gávea S.A. — Rua São
Clemente, 91, Botafogo
- Tel. 46-1414. (B
DAUPHINE 1962 - Taxi - V.n-
de«se h vista ou a prazo com boa
entrada. Ver no parte dn ma-
nhã todos os dias ni Rua Mar-
quês de Sapucal. 173, com Afon-
SO.

DKW — Compro sem aborrnci-lo
Vejo no horírio d* sua preferân
cia * pago hojo om dinheiro. —
T.I.: 38.3891.
DE SOTO 47, pequeno, A portas,
particular, -financio. Cnmpo de S.
Cristóvão, 170.
DAUPHINE - Compro s.m abor-
retê-lo. Vejo no horário d* li*..
preferência • pago hojo «m di-
nheiro. T.I.: 38*3891.

AERO WILLYS 1966 - Cl 8 mil
Km., equipado, linda côr, único
dono, est. de 0 Km, Iroco menor
valor e facilito, R. S. fco. Xavier.
400 - Tel. 48-5*176.
AERO 63 - Vendo por CrS
4 300 000. S6 _ vista. Branco, est.
de couro vermelho. Rua Miguel
Lemos, 114 —_Tel. -57*2769. _
AERO WILLYS 63"" aiuí noturno,
único dono, estudo impecivel, fa-
cilito ou troco. Sinal CrS 2 £00.
Rua Bolivar, 125. Tcl. 37-9583. _¦AUTOS:: NACIONAIS,.-Compro,
negócio rápido sem intermedia-
rio, vou a domicílio, pago a di-
nhn.ro, Tel. 29-1738, de dia, ou

ATEÍ.ÇÃOI1I - Acro Wiilys 62,
DKW 60, Kombi 61 de luxo e
Standart. Volkswagen 60 e 61 —
Táxi VoIV.5wagen 64 e Gordini
65. Todos equipados. Excelente
eslado. Trocamos e financiamos.

. Rua Barão de Mesquita, 17-4-A.
AUTOS DE- PRAÇA VEMAG" 67^
Aprov.il. a oporlunidod. «m sua.134.04_B à nói.»',vcí prestações mensais e aceita*!brvir= ¦:;¦__ i,i"i;--'^,_—. r*.—
tt troca. Nova Taxas ã Avonidal ":SO W1-1'» 66, cin._, novinho,
Atlântica, esq. d. R. Oi.lma UI-IP,5"" Ut"l.,X,.1 v'i!" ." .tro<:0
rich, no Posto 5 . Ru» Conó.íVaM„~ PKV. Ver R. do Mato.
d., Bonfim; 40. j.-'_.2c.?_I^L5.i_____:.-
AMERICANO deixando ools vcn*|í.UT°-socosSÒ com guincho -
de uruente Aero Willvs 1961 Chevrolet Gigant» 40. Vendo trn
bom estedo 3 100 000. Run C,.r.i°,,i,"° «stado. Ruo Santa Alexan-
valho Azsvrdo, 77 - lanoa. "'i"3* =07*

Ficou transferido

AUTOMÓVEL - Compro sam
aborrecê-lo. V«[o a domicilio no
horirio de sua preferênciR. Pa-
go hoje — Tel.: 38-3S91.
AUSTIN-A-40.; 1951 excelente- es*
tado. Rua Arquias Cordeiro 64.
Apóí 1'2_ horaa.

ÃÉRÒ 65 — Ótimo esta-
do. CrS 2 500. Facilita-
se. Rua São Fco. Xavier,
189.
AUTOMÓVEIS — Compro, m-.mo
batidos ou precistndo de reparos.
Tol. 37-3798. J/ou a sua j:asa. _
ÁÊRÒ 61162(63164.-- Impecável
estado geral. Vendo, troco, fi-
nancio. Com pequena entrado e o
rcnfanle a combinar. Paim Parn-
plona, 700. Tel.: 49-78-2.
AUSTI.N..'A;40.',-,53, est. excepcio-
hai, vendo barato, Rua Castro
Barbosa, 72, Sr, Alcides. Tele-
fone 38-2408.

AERO V/ILLYS 1963, bord-tu*. tudo
1C0%, 5 pneus b. branca novos.
Vendo, trcco e fac. Bom preço
_ vista. R. do Russel, 32-A -
L. da Gloria.

ÂÉRÕ" WÍLLYS'64—-Rá-

BELCAR E VEMAGUET 67 com
novas linhas aerodinâmicas em
exposição . v.nda à Av. Atlântl*
ça, esq. d. R. Dialma Ulrich, no
Posto 5 • Rua Cond» de Bon-
fim, 40.

ÇH_VRÕLE~T 1951 --.Temos-2-em
ótimo estado de conservação. Fi-
nancia-se com 1.200 de entrada.
-^Or._Sntainmi, 156.

CARROS DE PRAÇA. - (Novos .
usados) - DKW V.mag 67 dato
c-uilôm.tro), Gordini . Volks, vi.
nos anos e outras mircat — Des-
d. 2 000 mil . o saldo muilo
facilitado — Troca-se, Rua Con-
d»" da Bonflny 40'A — Texas.

CADILLAC PRESIDENCIAL ./ ar
condicionado, vidro separação, ca-
doirinhas. Carro raro, novíssimo
- Var G.n. Arllgas, 340 - la.
blon,
CHEVROLET 54^ Belém de luxo, 6
cil., mecânico, 4 portas, pintura,«•.tofamento e lenternayom. Tt.'-
do novo. Pede fazer qualquer
experiência. Vendo ou troco. R.
Escobar, 91_- São' Cristóvão."CHEVROLET 

43"- Modelo 51ÕÕ
Furçião, todo novinho. Mais ba*
rato do que Kombi. Av. Nova
Iorque, 212 — Bar — Ronsucesio.
CHEVI.OLET 41; Dodge 48; f_íd
51; Clievrolet 42. Todos parti-¦-ul-ireí, i. viste preço barato *
fícilito com pequena entrado -
R-ia^Uranos, _8ó5^~_Rarno!.
COMPR." bim"- Volkswagen 59
a 66 desde I 200 mil, Gordini
63 « 65 d.sde 1 200 mll, Vema-
_uct 62 a 67 desde 600 mil,
Kombi 58 1 300 mil etc. O sal-
do extremamente facilitado, Rua
Conde 6e_Oonfim 40-A. Texas.
CITRÕÈN IÍ Ticjeirõl! ótírnõ _5-"
tado, motor ret., cardans novos.
Barão de^MesqUita;*-'129.
CHEVROLET: Í947, 

"4 
portas," par-

ticular, ótimo estado. Vendo ou
troco .carro Nacional. Rua Pro-
fessor Oliveira de Meneses) 161.
Rocha. . _
CHEVROLET 51 -*.- Se-

DAUPHINE 61, 3fi. sórle, estado
impecável. Entr. B55 mnis it de
122 mil e troco. R. Laranieiras,
122-A_- 25-3953;
DKW VEMAG 67 s.m d mamo,
com 12 volls, • com novas H<
nhas Aerodinâmicas, Vnr na Av.
Atlintica, asq. da R. Dialma Ul-
rich. Posto 5 e Rua Conde d<
Bonfim, 40.
DKW Sedan 64, um só dono, pou-
co rodado, cj radio, capas etc.
Entr. 2 650 mais 10 de 250 mil
e troco. R. Laranjeiras, 122-A.
Tel.__2S.S-3.
DÍ.W VÊM AG 67 da....pr_$>, ém-
placado * pronto para rodar. Tô
das as côres. Av. Atlântica, es*
quina da R. Djalms Ulrich, 23
e R. Conde de Bonfim, 40 -
Texas.
DKW-PRACINHA - frinsfiro, óti
mo eslado. 3 000 000 e 36 d
124 COO a Cx. Ec. Tel.: 30-1075
— Colombo.
DKW VEMAG 67 -"'At. as 10
horas da noit* — V. S. pode
ver • adquirir esti maravilha na
Av. Atlântica, esq. de Rua D|al*>
ma Ulrich, no Pôslo 5 em Copa*
cabana - Tel.i 47-7203.

,. „ dan - 4 p. Cr$ 1 200 àdio, capas de napa. Pre-!v*sja
ço 4 150 e financio par-!
te. Rua Barata Ribeiro,
207, ap. 302.

Rua São Fco. Xa-
|vier, 189.

DODC-E 1948 - Vendc-so fc.-.-
cio, pintura ótima, perfeito esta-
do conservação. Ver na Rua Dr.
Nieméier, 58. Eng. Dentro.
DAUP_HIN.-L'<0|ílJ62|r<T\lrrip-cive|
estado geral. Vendo, troco, finan-
cio. Corn pequena entrada e c
restante a combinar. Paim Pom-
plona, 700. Tel.: 49-7852-
DKW 61163 - Imp-c-vc. estado
geral. Vendo, troco, financio —
Com pequena entrada e o restan
te a combinar. Paim Pamplona,
700. 'Tel.: 49-7852.
bAUPHINE 62 -:Compro;um do
particular, para mau uso. Tel.
28-6877 -^lermt-*;
DE" SOTO 57 - Vsnde-se 

""ein

estado de nôvo, carro paro
soa de fino gòtlo. Facilito —

Av. Novo Iorque, 459 — Ga*
ratjen'.
DAUPHINE- 1962, lindo carfò:de
1 tó dono. Financia-ae com 1 200
— Rua Dr. Satamini, 156.

pesso
Ver /

AUTOMÓVEIS baratos o 6lin.os
- Volks. 59 a 66, Gordini 63 a
65 tiezúe 1 200 mil, Vemaguet
62 a 67 desde 1 300 mil, DaüpKI-
ne 60 a 63 desde 600 mil, Kom-
bi 58 1 300 mil. O saldo extre-
mgrnente f.cilit.do. Troca-se.
P.U8 Conde de Bonfim 40-A.

DAUPHINE 61, últ. série, equipa-
do, rádio, pneus, motor nôvo,
1 750 à visla. Troco, Rua Luís Bel-
Irão,' -381,'-'Prata-.Sla.
DÃÜPHÍNE Í95..Í9_0. impecável,
aquípclo, o mais nôvo da Guana-
bara. Facilito c! 800, rest. a comb.
24 de_Maio__4n_T_,_<_J_enot=;
DÓ"DGE"48, mec, 6 cil.,' em" óti-
n-.o est. e também táxi e placa.
F_c. R._ Bom__Pnstor, 393.
bKwV-MÃGUTi 5777l-m5, ex-
celente estado geral, aceito tes-
tes — Urgente no primeiro uue
chegar. Av. Prado Júnior, 231
cp. 1 015 — Prof, Emanuel ou
porteiro.

Para o dia 25 de março de 1967 a Rifa de Um!AERO 66 — Itamaraiy
Lote de Terreno em Itaipu
Soare.

Niterói. De Hélio

Manoel Alves Ferreira
Estabelecido à Rua Darke de Matos, n.°

265-A - Inscrição DRM n.° 139.898, declara
que foram extraviados os seus talões de notas
fiscais de números 8.751a 9.500, no trajeto com-
preendido entre Bonsucesso a Tijuca, tornando
os mesmos sem qualquer valor jurídico.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1966
(a) RUBEM ROMERO

Técnico em Contabilidade
Reg.. C.R.C. G.B. N.° 23.128

AERO.íWILLYS 61, 
"últ. 

;_érie,. lm*
pecavel, bom e bonito, 3 100 à
vista, Troco p! Gordini ou Dau-
phíne, 24 de Maio, A] 1 -F. com
Renato.

Paulo Woldo-k Ferreira Cos-
ta no prazo de 3 dias nos
devolver plantas do Rio das
Ostras o talões trena e pasta —

José Maria Rollas - Imóveis.
Rio de janeiro, 22 de de-

zembro dc 1966 — a) Josi Ma*
ri* Rollas.

Ação entre
amigos
AVISO

Por intermédio dêste, leva-
mos ao conhecimento daque-
les que possuem talões que de-
veria ser sorteado cm 24 do
corrente, do aulo particular
chapa n.° GB-11-41-88, que a
referida ação, foi adiada para
o dia 25 de março de 1967,
por motivo de fôrça maior.

MÁQ. INDUSTRIAIS

Partos
Casa de Saúde Buarque li-

ma, interna para operações e
repouso, preço, módicos. Tra*
tar: Dra. Yeda. 48-9051.

DIVERSOS

Declaração
Cercs Plantas e Jardins Ltda.,

estabelecida nesta Cidade à Rua

México, 111 sala 503, inseri-

ta no D.R.M. sob o número

195 842 e Delesacia Rejiional

do Imposto de Renda sob o

n.° 40 284, declara que foram

extraviados diversos documen-

tos seus no trajeto entre a Es-

trada do Sacarrão cm Jacaré*

paguá e Rua México. Gratifi-

cí-se generosamente a quem os

! encontrar e entregar à Rua Mé-
POR MOTIVO de f6rça maior dei-! xico, 111, sala 503.
xa de correr pela Loteria Federal, —~"
dia 24 dêste, o carro De Soto
de propriedade de João Rodrigues.

MOORE-McCORMACK
(NAVEGAÇÃO) S/A

AVISO
Notificamos a quem possa interessar, que pelo Barbosa

Comércio c Representações Ltdn., nos foi comunicado o
extravio do conhecimento n.° 108 emitido em New York
pela Mí.ore-McCormack Unes Incorporated, cobrindo res-
pectivamente 1000 caixas com tãmaras, sendo essas em-
barcadas no vapor BRASIL, entrado eni 29 de novembro
de 196..

Nos termos do Art. 9 § 1 do Decreto 19473 de derem*
bro de 1V.0, modificado pelo de n.° 19754 de 18 de março
de 1931, avisamos aos Intaressados para reclamarem o que
acharem a bém de seus direitos _ dentro de ^três diai, a
começar da data da publicação dêste, prazo êsse findo o
qual a Alfándeçia processará o respectivo despacho e con-
seqüente entrego à firma comunicante oi volumes acima -
referidos.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1966,
MOORE-M.CORMACK (NAVEGAÇÃO) $/A

Na garantia — Vendo —
Vermelho — Troco, faci-
lito. — Haddock Lobo,
3791B-
AERÒ 

"wiiÍYS 
196. .-" Enií-da

1 300 000, saldo em 10, 15, 70,
25 • 30 n.«3ts, Av. Almir ant»
Barroso, 91-A. T.l. 4J-6138.
AÜFÒS -•¦Vendem-se Opél..1958
Kapltan, estado dc nôvo. Piei.-
Upi, Ford. 1956 I. 250, íacili-
tem-se e trocam-se. Avenida B.
de Pina 218.
AEROJíWJLL.
pecavel, bor
vista, Troco
phíne, 24 c
Renato. _
ÃERO óó — Pouco roda-
do. Cr$ 3 500, salclo fa-
cilitado. 'Rua São Fco.
Xavier, 189.
AUTOMÓVEIS'- Não ner-a"i.m.
[.o e dinheiro! Em troca ou com-
pra o melhor nenócio eilá na Te-
xas Aero Willvs 60, 61 e 62.
Dauphine 60, 61, 62 e 63. Gor-
dini 62, 63, 6J e 65. DKW Ve-
m.fl 60. 61, 62, 63. 6.1, 65, 66
e 67 OK. Belcar s Vem_...uet. Sim-
co Chambord 61 _ 62. Volks
nen 54, 59, 60, 61, 62 e 64. En-
trndas a nartir de 690 000. Rua
São Francisco Xnvier, 342 — Ma-
racanã e_R. Conde Bonfim, 40-A.

lAEPO WILLY 60"e 61 - 1 190 000
tôdns as séries, v. cores. Saldo a
comb. Troco. R. São Francisco Xa-
vior,_342 —. Maracanã. ;
AUSTIN.Í49 - Cr¥"8Ò0,"Â_IÒ, 

'ex-

celente estacio, saldo a combinar.
Av. Maracanã, 640.

AERO WILIYS 1966, estado dê
Zero, 2 lindas core... Troco car- * *
ro mtnor valor. Facilito. Rua I !í-d-°' -P!"-":ul-r:
Uruguai,.- -48--- 38-5128.
AERÒ yyUlYS í 65*63 e' 61, su*
p tre qui pados, em eslado de no-
vos. Trcco e facilito. Run Con-
de ri. Bonfim, 577-B. - Tel.
5S-6769. x

AUTOMÓVEIS.para.Tdesòcupar lu-
çjar (Ford, Chevrolet, A<.ercury,
Dccln-, Pontiac, Dcuphine batido,
Auilin. Hillman etc.) — Desde
30 mil à vista ou facilitado. —
Rua Ceará, 131, próximo à Esl.

S^ Francisco Xavier.
AERO 62 luxo superequipado",
toda prova. Vendo, troco, frei-
lito. Cerqueira Daitro 62. Pôs-
to em_jZd3cadura.
AERO 64 supernovo, íuxo toda
prova. Vendo, troco, facilito, li.
Cerqueira Daitro 82. Posto cmiR- D.
Cascadura. j prido

.CAMIONETA CHEVROLET 50
jVendo preço ótimo, parle mecâ-
nica 100.í. Nc-.vton Prado, n.°
12. — São Cristóvão.
CR$:800' MIL - Studebaker- 47,
em ótimo esladc. Facilita-se. —
Rua Bento Gon.-ilv.s. 155, c! 6 ou

352W-Tel?*_49.4j33:.-6.--D.nlrb.----.v|DAUpH|NE _ -ofd-n| 
de-„6--.

CHEVROLET 42 - Vendo urgente.h 965. ió na Texas você consequi-
Preço barato, 680 mil. Ri'» Sil* ,_, D melhor neqócio. Entradas a
vcir__Martins, 1_32, p..r1*iria!_-oSa.|,._.]ir de 690 000. Trocamos. R.
CHEVROLET.39 - 

~E~x:__cionaÍ 
es- SSo Francisco Xavier, 342 - Ma-

DKW Fissore 65 - Ocasião - Me-
Ihor oferla. Tel. 26-2031.
DAUPHINE

AERO WILLYS 65 - Azul céu,
todo equipado, «tado de nôvo,
único dono, mostra-se fatura. Pre*
ço Cr$ 6 500 à visla. Ver na R.
Senador Vergueiro 151, ap. 101,
com o Sr. Hélio.

superequipado, linda
Vendo, troco, facilito. Cer-

queira Onltro 82. Posto em Cas-
cadura.
AERO-.WILLYS 1964, nfivo.,.Vai»
a pena ver, equipado, graf.t-;
F..;o qualquer prove. Bom pre-
co_ à visla. SoLisn^ Uma, 363.

AUTOMÓVEIS a pra_"o"".em 
"fia-

dor: Vo.kswagen *4, 62, 60;
Kombi 05, lonyo praro. Medel-
r__i Automóveis. Rua São Fr,n-
cisco Xavier, 254-B, em freníe
.iei Colégio Militar.
AERÒ, A/VILLYS ;.l 963;.-. Equipado.
Vendo, troco e facilito, rlnddock
Lobo, J382_- Tel^ 34-2453.
AERO:. WILLYS 1963; equipado.
Vendo, troco e facilito. — Had-
dock Lobo, 382 -Jel. 34-2458.
AERO WILLYS 1964 - Equipado.
Vendo, troco e facilito. Rua Had-
dock Lobo, 382 - Tei; 34-2458;
ÃERO WILLYS"65, duas côres, J
marchas,' c/ rádio, tranca, estado
de zero. Troco e facilito. — Rua
do Bispo, 47. 

MÁQUINAS
E MATERIAIS

GRAFOPRESS - Oficio - Ven-
le-se perfeita — Rua Sacadura

Cabral, 221 - l.o andar.
GRUPO GERADOR - Vendo um
marca Caterpillar 62 KWA. Tcl.-1-0252.

GUINDASTE"- Vende-ae-tlpo Der*
rlck; cap. 10 ton, lance 27 me-
tros. Tel. 47-2561, depois das 18
hora?.

GERADOR DE CARBORETO para
lanterneiro. Todo equipado bara-
tísslmo. Rua Couto Magalhães n.
540 - Benfica.

MINERVA - Funtimod duplo ofi-
cio — Vende-se perfeita — Rua
Sacadura Cabral, 221, l.o andar.

VENDO ou TROCO por mercado-
ria um gasômctro de ..c-_.ili.no
para lanterneiro, todo equipado.
Com garrafa de oxigênio próprio.
Pronto para trabalhar e 200 mts.
de mangueira de alta pressão pa-
ra compressores em perfeito cs-
tado. Tudo baratíssimo. Rua No-
ronha Santos, 149, Estácio de Só,

AERO 62 — Vende-sc estado
100% nôvo. Rua Angélica Mota
n.o 35 — Olaria.
AERO 1964 - Vendo em estado
de nôvo, facilíta-ie o pagamen-
to. Ver e tratar na Av. Augusto
Severo, 232, ap. 104. Tel. 22-4536,
AERO 62, azul Jamaica, a quai
qunr prova, pneus b.b., novos -
3 600 à visla, troco e fac. com
1 800 ent., saldo 18 in. R. 24
de Maio, 316 -48-2701. 

_
AERO 61, ult. serie, equipado,
excelente est., 3 350 à vista -
troco e fac. ci 1 óOO ent., saldo
18 m. R. 24 de Maio, 316. Tel
48-2701.

AERO 66 - Vendo. Cr$
7900, excelente estado.
Rua Vise. Cairu, 17 —

Travessa Machado Coelho — casa;Sr. Armando.
particular.

MAQ. E EQUIPAM.
OE ESCRITÓRIO

MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA -
Direta da fábrica, carrega bate-
rias 6 12 V. "SOLDIN" R. José
de Queir6s, 195 - Bento Ribei-
ro, à partir 65 mil.

MAQUINA de solda elétrica -
Vendas diretas da fábrica, cj sa-
rantia de 2 anos. 300 amp., luz
e fôrça. Preço 70 mil. Só luz,
60 mil. Atendo todos os dias
das 8 às 21 horas. Rua Gervísio
Ferreira, 7, antiga Rua 18, IAPC
Irajá.

-—,, ¦"«¦'•..« uiiucies rei
oendo a referida imporlâncie.

Fotógrafo

Foto Estúdio Mafra.

SERRA TICO-TICO - Otimo
tado, vende-se 120 000 — Ver 7-10
horas — Praia de Botafogo, 356,
ap._12q8.
VENDO uma máquina de cali-
brar ou rachar solas. Fektna —
Tel. 52-3862.

AERO WILLYS 63 - Ult. sírie,
32 mil km, pouco uso, rádio,
couro. — Troco e financio
longo prazo — Av. Mem de Sá,
14-A (iunto à R. do Passeio) —

ALUGUEL E VENDA - d. mi.
quinas da escrever • calcular AUSTIN A-16, ano 48 — Otimo
modernas, novas ¦ reconstruídas esti.do geral, urgente por 580 mil
- Grande fscilidad. de pege-l- Tel.s 37^629.
manto. IÇO IMPORTAÇÃO - R.lÃERÕ WllLYS 1965 i•£m..è_.a-
í.n_S? S,lv'' *7 ~ 4' ~ T*K *> de 0 km, troco, financio. RuaM•0*s,• I Haddock Lobo, 320.
ARMÁRIO de aço - Vendo es-lAFRQ 66 — Vendo ex-tado de novo. Tel. 460068 ei, °° J 

~.n°° eX
26*6015. iceiente est. Cr$ 7 900.
COMPRO máquina de escrever eiÇr Rahripl Tf>l *.f.-l*.*.0
de calcular usadas. Negócio ...Pr- ^aPr|e'* lei, cia-iaoy.

pido, à vista, a domicílio -1AERO WILLYS 63, lindo azul-
Tel.: 57-0222. inoturno, excelente. Fac. e| 2 200.
COFRES Residencial i Troco. Rua 24 de Maio 19, fún<
ciai, •rqüIve,F«m-.'o_ót'__íípÍ_; çjos,;.Tèl.r 28*7512. Est. de São
Ambos i vista ¦ a praio. _.co!F,an,:isco Xavicr
do Tesouro, 14 - T.l. 43-7496,1 AERO WILLYS 1966 - Equipado.
esq. de Ay. Patioi, 53^ lest. zero quilômetro. Vendo, tro-
MAQUINA DE SOMAR,í-VICTOR, c? e,íí_:ili.0; R". 

£__ 
F""^-,í_ i _,-.-.,80 000, Remington, 150 000 JI vier 398. Tels. 34-7743 e 23-3776.In. 57-3084

Vendo, prsço
750 mil. Ruo Silveira Marlins 132,
porlfirie, Joèo. __  „__J_
CHEVROLET .38 ;.*-:-Vendo ótimo
carro. Hre.o 680 mil, na5Ício úl-
gente. Rua Silveira Martins 132,
porta ria,^JoSo.
CHÈVRÕLÉY'48* - iuxo, parti*
cular, A portas, ótimo sitado ge-
ral. Vendo preço 1 130 mil. Rua
Silveira A.artins 132, portaria,
João. 
CITROEN l::0:60-61, o mais rlovo
e conservado da Guanabara, todo
original 53 CCO km, único dono,
carro de muito trato. Troco por
Volks ou Gordini. facilito com
3 000. Rua Bolivar 125-A. Tel.i
37-9538.
CREVROLET 51, 4 p.7pa't., m6:
quina 0, na garantia, todo nôvo.

Cecilia, 39 - R. Com-

AERO 65 5 marchas superequi-
pado novo mesmo vendo, troco
facilito. Cerqueira Daitro 82. —
Posto_em Cascadura.
AÈRÕ 63" 

~

cor

D_\M VEMAG 63 Táxi 2 190COOJ
copas napa, rédio, ótimo eitado.
Saldo a comb. Troco, R. SSo Fran-
ci;co_ X«ivier,__342_—_Ma racanã,
DÍ.W VEMAG 59, 60, 61. 62,63
e 64 - 890 000 Vomsciuet e Bel-
cor revistados e equipados. Saldo a
comb. Troco. R. Sao Francisco Xa-
vlér.<342i—: Maracanã._
DKW 65 -~À_ui'"- Nôvô -Rídlo

Canas - 24 000 km - CrS 5 700
* visla. Eduardo Santos, 79Ü01.
OODGE UtlLITÍ 51 - Ridio etc.
1450 mil. Av. Suburbana 2 42?.
Tej. fone 30-7063,
DODGE 1959 impecável - Vív
_°__!r. _?_*_ facilito. Tel. 32-3500.
DE SÕTÕ 

"52 
- Otlmo.-'estado;

Faço qualquer experiência. Ven-
do barato. R. do Russel, 32-A.
Sábado _até 12 horas.
OKW - VEMAGUET ,62 .-;Esl.. de
nova ió de equipamento tem um
milhão de cruzeiro;. Urg, 3 500

R. Senador Furtado, 81, c/ 21.
Tel. 34-2445.

CONVERSÍVEL HUDSON 1954 -
Otimo « j t a d o, funcionamento
perfeito, rodai raiada:, rádio,
pneus novo» etc. oportunidade.
CrS 1 500000 ò vista.. João Car-
loi. Av. Osvaldo Crui, 67 —
Tel.._45-0183. Horário comercial.
CHEVROLET.T950 - Preço 

"f'450

oulro Mercury 46 por I 200 e1
Ford 49 - 1 200, Rub Pereira tfe|DJ<w 64 - Modelo 1001 - No*
Siqueira, 79, Tijuca. Visslmo, todo original, pouco uso
CHEVROLET--Super Impai». 1959£ Ir;C0M!mfin/.n<í_ '._"]-*?• *",""
o mais de luxo troco - Aero,t do'P. s.TiM 2-i.4 

U ° "
Volks e Vemag - Rua Pereira d« ™_,°a_-P'"e.le.'- 2*--4"9*_ 
Siqueira, 79. DKW 60. sidan. equipado, ótimo'" '--stado qeral - Preço 2 500 mil

Tel.; 37-9834.

DAUPHINE 62. otimo estado,
pneus novos, a qualquer orova,
troco . fac. c! 950 ent., 120 p.
m._R. 24 de Maio. 316. 48-2701

CITROEN 51 - 11 L. - O mais
lindo do Rio. Rádio, pneus novos,
mecânica excepcional, bateria na
garantia, carro p| pessoa exigen-
te e de bom qôsto. Estudo fi-
nanciamento. Kua Haddoclc Lobo,
TA —: -Garagem.

CITROEN 52 - 11.- ligeira-:'---Ur-
qente - 780 mil - A vista — Rua
24_de Maio. 325. __
CHEVROLET 57 - Camlonete 6
cil. mec. 4p. Troco fácil. Conde
de Bonfim^ 795.
CARRO E FREGUESIA
29-1414 - Antônio.

AERO WILLYS 65, único dono,
c/ 'adio, tranca. 10 mll km, for-
raçãJ de couro. Troco e facilito.
___! Haddock Lobo, 335-B. _

AERÒ 1965 — Vendo com pouco
uso. Único dono. 6 950 000 ..
vista. São Francisco Xavier, 400.
Tel. 48-5476, Jr._Santos._
ÃERO WILLYS 1964 ---.Última sé-
rie. O mais bem conservado e
equipado do ano. Troco e facili-
to, c) 3 milhões, cinza c| interior
vermelho. Rua São Francisco Xa-
vier, 400. Tel. 48-5476.
ÀUÍOMÓVE.S a prã-o, Kombi 63.
Entr. 1 800, táxi Volks 62, 3 000,
táxi Gordini 64, 2 200, Kombi
60, 1 200, Dauphine 63, 1 300,
Volks 65, 3 000; Dauphine 60,
800; Volks 60, 1 500; Volks 62,
2 200. Troco. Av. 28 de Setem-
bro. Ijl9._48;8181.
AERÕ 63 -""última série: Todo
equioado, carro do meu uso. Ver
na Rua Citisc, 1, no bar. — Rio
Comprido.

CRS 350 000 p/ desocupar lugar.
Hudson 53, i/ placa, 6 cilindros.
29-0076. Jorge Ferraz.
CITROEN 1949 a qualquer prova,
barato, facilito com pequena cn-
Irada. Ver todos os dias, Rua Do-
na Joaquina, ^V_~„jnhaútna. 
COM~P"RO~VÕÍk. de 59 a -T. Pago
à vlsta. Tel. 30-7454, Sr. Fernan-
do.

ADQUIRA hola am cond. exc.p.
cionais: Volkswagen 59 • 66,
desde 1 .100 mil — Gordini 63
a 65, d.sd. 1 200 mll - V..
maguet 62 a 67, d.sd* 1 300
mil — Dauphine 60 a 63, desde
600 mil - Kombi St, 1 300 mil.
elc. O saldo extremamente faci-
litado — Troca-sa Rua Conda da
Bonfim, 40-A — Taxas.

Vendo.

CHEVROLET 56-4 p., todo nô-
vo. Troco, facilito. Av. Suburba-
na, 2 422 - Tcl.; 30-7063.
CHEVROLET 52 - 100%, vendo,
troco, facilito. Tel.; 28-6540.
CHEVROLET 54 - Vendo, troco,
facilito. Tel.: 28-6540.
CHEVROLET 38/37 - Vendo co-
mo nôvo impecável, facilito. Av.
Pres. Vargas, 2 683.
CHEVROLET 1950, mecSnico, úni-
co dono, rádio original, 1 850
mil, Av. Engenheiro Richard, 160.
Camisaria.
COMPRANDO - Vendendo ou tro-
cando a Texas sempre tem o me-
lho negócio da cidade. Todas as
marcai! nacionais e grande varie-
dade de estrangeiros. Visite-nos
sem compromisso. R. São Francis-
F.°. - .Xavi er, 342 —- _AAa racan á\_
CADILLAC Fleetwood 60,
condicionado, superequipado, es-
tado de zero km, carro de Em-
baixada, placa milhar. Preço de
ocasião, CrS 13 milhões. Ver e
Iratar na Rua Uruguai, 339, ap,
401, sem telefone.

AUTOS PRAÇA - (Novos • usa-
das) DKW V.mag 67 (aero cpiil.).
Gordini ¦ • Volks, virios anos a
outras marcas — Desdo 2 000 mil
a o saldo muito facilitado — Tro*
ca-se. Rua Conda da Bonfim. 40.
A j-_T»xm. _.
AERO WILLYS 64 - Vende-se ur-
tjonto pala melhor oferta 6 vis-
ta. R. Mal. Mascarenhas de Mo-
l_!_^_____________.0*   CHEVROLET LUXO 39, 4 portas,
AERO WILLYS I *0O - 1966 - particular, radio, pneus b. b. -
Com 5 000 km. Unice dono. Pra- financio. Campo de S. Cristóvão,
ticamenta nôvo, com ridio da 3 170.

:r,inT.,n,,.P_ií,'Í,,,94V0.r "Kv. 
SS, "ST!

Atlantic., 2 2U, ap. 101. Telafo- |ffi?.^Í'.._>.n,iJ5.,._, 
*°í_!_____

CHEOOU O VEMAG 67 na Te-
xas, am exposição à Av. Atlân-
tica, asq. da R. Djalma Ulrich
a Rua Conda da Bonfim, 40. Esti
Itndo.. Verifique com seus pró-
prios olhes. Financiamos c cm

Srestações 
menores do qua CrS

00 000 mensais.

vista. Procurar Edgard — Telefona
146-2129.

Addo-X, 220 000, Facit, 500 000. AERO 64 - Olimo eslado. Troco!AUTOMÓVEIS A PRAZO - Ca*|r„- ^rln~_, i n__,._ ii i u '
de e.crever Underwood, lOOOOOlpor Jeep ou Rural 61 a 64 - Fi- dilac 53 coupê Dc Vill., .ntr. CrS V,% „„?'„' „?* ,?'¦ L''Jf,n.- Rua Riachuelo 373, gr. 505 -Inancio pequena parte - Telefone'1 000 - Hudson 47, .nl. 300 -I?? j.™„,"2_ ™!'*,_T. 

„?. ,"""" 42-1663. Skoda 
50, .nt. 300 - Anglla 48,\V< tTcil l«

Ml. 300 - Ford V_d.t Sl.-.nl.|?u' Be?S GT.|5 
_5_Jia.'¦ 

""
.iia _ -...__•_- _•> ... i «nn _]".' °_u l34. lel. 49-4433.

Tei. 22-5665,"MÁQUINA 
escrever Smith Coro-jÃERO _-l.emera.y_— .1966 — Poi.

na portátil, ótima, moderna, 125:co rodado — Vendo, troco, facilito
mil. R. Resende, 111. !_ R. Haddock. lobo, 382 - Tel,'34*2458.

3JL~vD""'h''".* 
ti' 

".'• 
Jftr?00 

' <-« Dentro.
SEAAEFEITO ^Torna-se «em .ÍM- rOTOCjraTO galvanoplasti, - V.7 na R.a Bu."- MAr.ink.rT""' 

"¦" 
\ü Z-b"""*'1 

L°D°' "" ~ ""' 
-k.*a sT-"utií_V,".n't. MO -

Io a rifa d. TV GE, polegar de ros Aires, 266. _^?h"c±„d.e TÜlrt"'.; Sín-»7,MV. fõS" 
-^~T f»? «f ent. 400- V.lk™65,

oronriedade d» Dra V.t*t..r« ««^ d._-> '" ~"~  omiti. Lorona, 100 mil — R. Re-1 AERO WILLYS — 19ó2 equipado __. •» A*n __ rvtrw ai <_._!>_.
moívo .Spertr..-qu? deviria 

PrCCISa-Se. para "m8ra «", VENDE-SE 1 torno mecânico 80 sende. 111. - vendo, troco, facilito - Rua "' 
j3,?^0 _ víftTií?'._. 3oÔS'

correr dia 31-12^66, 3 habilita" .'CUr* 'com •'•'•¦?•"¦»• Prática. _| entre pontes, uma máquina de fu* MAQUINA DE ESCREVER - Re.!Haddock Lobo. 3S2 - Tcl. 34-2458. 
"';'"t™ 

ali IS rn.'... _.m ju'.
dos portadores de bilhe-e* recíf-i Av- ,3 d« Maio, 23- sl 1 717|'ar' _.m* 1Pol,i,riI « "m, compres- mington, portátil, vendo urgente,: AERO WllLYS - 1963 - V.ndojios, aceitamos troca. Av. Subur'O'-/"» ¦"P"" n*° ,0'' «"» •>¦ étimo estado. Cr$ 150.000. Tei. troco, facilito - Rua Haddock 16-lb.n. n.o 9 94. - Cascadura -

ISr. Renato. '29-9961. Pacheco. bo. 382 - Tel. 34-2458. .Diariamente at* ii 20 horat.

Eng,

CHEVROLET 51. dc praça, todo
equipado. Vendo urgente, — Crj
3 200 000. Tratar R. Barão de
São Félix, 16Ó-A.
CHEVROLET 51 - Vendo, 4 por-
tas, hidramático. Urgente. 1 200
mil. Av. Itaóca, 1543, casa 6.
Telefone 30-5175.

ESCOLA. POLITÉCNICA DA TUC DIPLOMA 150ESTUDANTES — 2» cm Engonhnria Civil; 58 cmEngenharia Elétrica, 58 em Engenharia Mec&nicae Hem Engenharia Metalúrgica e, üentre élcs ape-nas três moças: Diva Maria Cruz, que se formaráno ramo de Planejamento Urbano e Edificações.Regina Maria Stephan e Vera Lúcia Pereira, quêterminam o Curso de Telecomunicações na turmade Engenharia Elétrica. S1.0 as seguintes as espe-cialidades escolhidas petos engenheiros da PUCeste ano: Engenharia Civil — Planejamento Ur-bano e Edificações: 11 formandos; Complementode Portos 0; Transportes 8; e Estrutura 4. Enge-ana-la Elétrica: Eletrotécnica, 10 diplomando..:Eletrônica Industrial 10; Telecomunicações 38.Engcnimria Mecânica — 28 na turma de Produ-çao, 10 na turma de Complementos de Estruturas15 cm Projeto, 3 em Complemento de ProduçSo'um em Complemento de Estruturas e um ernComplemento de Produção. Engenharia Melalúr-
gica: ll diplomandos. Os formandos da EPUC es-colheram como patrono o Presidente John Ken-nedy c cada especialidade terá. seu paraninfo. Oorador de todas as turmas será o estudante Glay-con Augusto de Paiva e Luis Pexxl, ex-Secretário-deral da PUC.

ESC O L A DE EXFEItMAGEM DA PUC ABRECU1.SIN1IO PltÉ-VESTIBULAIt - Estão abertasna Secretaria da Escola de Enfermagem Luisa deMarillac, agregada k PUC, entre 9 e 17 horas, naRua Dr. Satamini, 245, na Tijuca (telefone 34-3692)as inscrições para o cursinho pré-vestibular parao concurso de habilitaçüo ao Curso Superior de
; Enfermagem. Poderão se inscrever todos os con-cluintes do Segundo Ciclo Secundário. Para o anoletivo de 1967, a Escola de Enfermagem e pós-Gra-duação de Pedagogia e Didática Aplicada à En-ferrnagem, com a- duração de um ano letivo in-tensivo e em horário integral: Colégio Técnico deEnfermagem, para estudantes com diploma' do

primeiro Ciclo Secundário, tendo além das mate-
rias do científico, disciplinas técnicas de enfer-
magem e Curso de Auxiliar de Enfermagem, paraestudantes que fizeram até o segundo ano gina-sial. Cada curso disporá de 30 vagas e suas ins-
criçces já estão abertas até a primeira quinzenade fevereiro, na Secretaria da Escola Luisa deMarillac.

VESTIBULARES — Encerram-se às 16 horas de
hoje, as inscrições para o concurso de habilitação
às cinco escolas médicas da- Guanabara. Enquanto
isso, a Escola Nacional de Veterinária, da Univer-
sidade Rural do Brasil decidiu estender, até o dia
2 de fevereiro, o prazo de inscrição para o seu
exame vestibular. Os interessados poderão, ain-
da, dirigir-se ao Edifício do Ministério da Agri-
cultura, das 8h 30m às 16 horas .munidos dos do-
cumentos exigidos por lel. A nota mínima será
quatro para cada matéria e o candidato que fôr
reprovado em línguas, poderá cursar o primeiro
ano desde que se comprometa a fazer um curso
de língua, escolhido antes de requerer matrícula
pára o terceiro ano. A partir do próximo dia 2,
estarão abertas, na Secretaria da Faculdade d©
Farmácia da UFRJ, as inscrições para o concur-
so de habilitação. A taxa cobrada é de Cr$ 20
mil e os interessados deverão dirigir-se à Avenida
Pasteur, 250, munidos da carteira de identidade,
como cópia fotostática e o recibo do pagamento da
taxa de inscrição. A Escola Médica do Rio de Ja-
neiro, da Sociedade Goma Filho, abrirá, no pró-
ximo dia 13, as inscrições para o seu concurso de
habilitação, que será realizado no dia 24 de íe-
vereiro. no Estádio do Maracanã. O exame consta-
rá da prova escrita, com a duração de quatro
anos e sob a forma de testes de múltipla escolha,
com as seguintes matérias: Biologia, Fisica, Qui-
mica, Português e Inglês ou Francês, a correção
será feita através de um computador eletrônico..

UNIVERSIDADE DA PARAÍBA QUER WNAN-
CIAMENTO DO BID — A Universidade Federal
da Paraíba enviou ao FINEP um pedido de finan-
ciamento para ser encaminhado ao BID, visando
a construção, instalação e aquisição de equipa-
mentos dos Institutos Básicos Centrais de Física,
Química, Matemática e Biologia, a sede da Esco-
la de Engenharia, o Hospital de Clínicas, um Ser-
viço Farmacêutico, a Biblioteca Central e alguns
equipamentos pnra outras entidades administra-
Uvas.

GERÊNCIA — Estão abertas as inscrições para o
Curso de Gerência de Vendas e Vendedores que
funcionarão durante os quatro trimestres do ano.
As aulas são ministradas por professores especia-
lizados no assunto, devidamente contratados pelo
CPG. Para melhores informações os interessados
devem dirigir-se à Rua México. 119, grupo 1501.
ou pelo telefone 22-3476.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO — O Secretário de
Educação, Professor Benjamim de Morais, progra-
mou para principio de 1967 o levantamento das
áreas que ainda não contam com o serviço de
Kombis para transporte de professores, que serão
levadas da estação mais próxima das escolas, até
estes locais. O serviço é íeito por táxis, e íoi ex-
tinto dia 26 próximo passado, com utilização de
oito camionetas que servem a 11 escolas, trans-
portando as professoras do Lnrgo da Pechinclia,
Praça Saez Pena e Taquara.

DKW 64 - Bslcar 1001. equipa
dp. estado üe nôvo. Fac. com
5 6C0. Troco. Rua 24 df Maio,
19, fundos ou dp!k Rua Figueira.
J2._Tel.: 28-7512.
DKW ¦: VEMAGUET. 62 - ,- ÉqüipT,
estado de nova, -financio e troco,
Rua Riachuelo 388, Aberto até a!
20_ horas.
DAUPHINE 59 - Verde, 1_d_"r7.
formado. Nno tem podre, ca nai
de napa, CrS 1 390 mll, fac. Rua
Senador Bernardo Monteiro, 35.
Benfica. Tel.* 34-3925._
DaY-HÍNE 61 - Em- átimo: es
tado. Vendo c! 700 ent. c 120
mensais — Machado Coelho, 91
-^¦J-jtacio.  
DAUPHINE 1961 - Vendõ~_M.
hnralo hoie, 1 510, tudo Dorfaito.
R. Pereira de Siquaira,_79, Tijuca.'DÁÜPHINÈ-60 

- Estado excop-
ciona!, roedm reformado, mecSní-
cn a toda prova, à vista ou fí-
nanciado 800 entrada. S. Fco. Xa-
vier, 400 - Tel._4B.547a.
DAÜPW..E 62 - Em~6ti"mo esta-
do. Equipado. MecSnica e lataria
100%. Troco ou financio. Araújo
lima, 47 (cometa B. Mesquita,
4,12).

DAUPHINE — Compra mesma
precisando consertos. Vou i do-
micilio • pago a dinheiro. Tel.
2.-173» da dia ou 34*0461 -
noite.~5ÕDG_ 

48 — Tíxis Capela, em
perfeita conservação, vendo. —
Teixeira de Caslro, 407, bl. A,
ap__303. - IAPETC de Ramos.
DAUPHINE 60 - Linda cor cinza,
com estofamento sirena. Estado
de 63. Rorissima conservação —
Enl. 850 mil, saldo presl. 130.
R. l.o Mar.o, 7, 6." and., t/605.
31-30J__e 31-2687. Dr. Barreto.
DKW BELCAR 

"Í963 
- Vendo,

pouco rodado. Ver n* Rua Real
Grandeia, 182, c/8, Carlos -
46-7915.

FISSORE - Tenho 65 e 66, usa-
dos, em excelente estado. Es-
ludo financiamento ou troei —
João Carlos — Av. Osvaldo Cru:t,
67. Tel.: 45-0183. Horirio comer-

FORD ZEPHIR 54 - Carro de fl.
no trato, todo equipado. Entr,
de Cr$ 1 300 e o rest. a longo
prazo. Rua São Francisco Xavier
_._L 3_!:A ,
FORD 1929, tipo de luxo, no et-
tado de novo. Vendo à vista ou
facilito. Ver todos os dias, Rua
Dona Joaquina, 41 — Inhaúma.

DODGE MECÂNICO 51 - Vendo,
máq. cx. susp. retif., pint. crom.
ótima:. Facilito. Barão de Mes*
quita, 562 - Tel. 58-5202.
DKW 1965 - Bcl-Cãr, nrôlor nó-
vo, estado de nova, eoúlpadfl
últ. série a visla Crí 4 980 000
estudo troca e facilito, R. S. Fco.
Xavier, 400 - Tel. 48*5476. __
DAUPHINE 63 - 10Õ"o7. dã ml-
quina e lataria. Perfeito estada
de conservação. Pequena entrada
e o saldo a longo praro. Auto-
Prazo. Conde de Bonfim, 645-B.
Tels.; 38-1135 e 38-2291.
DKW VEMAG - Usadot - Te-
nho Belcar 64 e 65, Vcmaquets
62 e 63, Fissore 65 e 66. Troco
ou facilito. João Carlot. Av.
Osvaldo Cruz, 67 — Flamengo —

Tel.: 45-0183. (Horírio comer-
ciai).

DKW 66 - Est. nova -
Vende-se. Cr $ 3 000 en-
trada. Facilita-se longo
prazo. Rua São Fco. Xa-
vie^ J89.
DAUPHINE. 60 a 63 desde 60Õ
mil, Gordini 64 a 65 desde 1 200
mil, Vemaguet 62 a 67, desde
1 300 mil, Dauphine 60 a 63 des-
do 600 mil, Kombi 5B 1 300 mll
elc. O saldo extremamente fa<
cilitado. Troca-se. Rua Conde de
Bonfim, 40-A — Texas.

FORD 1952 - Customline, vendo,
troco, facilito. Tel.*. 28-6540.
FORO 55 — Estado excepcional.
Vendo, facilito. Tcl.: 28-6540.
FÕRD LINCOLN 50, est. espeta.
cuia', 8 cil., rádio etc. 10 prest.
Rua Castro Barbosa, 72 — Sr, Al-
cides. Tel. 38-2408.

DODGE 51 dos pequenos, vendo,
troco ou facilito. Rua 24 de
Maio, 456. Tel. 29-1400. luls
DKW VEMAGUET 1964, novo -
Vale a pena ver. Faço qualquer
prova. Bom preço à vista. Sousa
Lima, 363.
DKV/, sedan, 1960, bom eslado.
Equipado. Faço qualquer prova.
CrS 2 450 à vista. Rua Sousa
Lima, 363.
DCDGE UTILITY 51, dot peq.o-
no.. Bom estado. Vendo -'• Av.
Haoca 1 555 __Telj._30_312.
DKW 39, todo nôvo. Troco ou
facilito pequena entrada. — Rua
Vise. de Sla. Isabel, 469, apar-
tamento 102.

DKW 61 -Sedan - lm-
pecavel. Troco e facili-
to. — Haddock Lobo,
379-B.
DAUPHINE 1963 - Vendo o car-
ro mais novo do ano, super-hl-
perequipado., Iodo origina!, côr
azul sem o rnepor defeito. Pneus
novos todot 5. CrS 2 350 000 ba-
sc a vista, ou facilito cl 1 200 000
de entrada, saldo dentro das suas
possibilidades. Rua Prof. GastSo
Bahiana n.° 90, ult. transv. Ba-
rata Ribeiro. Tel. 37-3507.

DODGE UTILITY 60 - Ttda «rl*
ginal, conservadítsima — Pedro
Alves, 34 — Sanl* Crista, Sr. Ma*
cedo.
-ÃUPHÍNE-60""-"O»imõ""eslado,
superequipado, ridio, napa, pneus
novos, Iroco, facilito — R. 34
d* Maio, 254 - 48-0987, atlae.
próprio.

DKW 63 Belcar - Côr azul e
pérola, estada excepcional. Único
dono, 37 mil km rodados. Carro
muito bonito. Av. Pasteur 184,
ap. 204, tel. 26-6172, Sr. Pinho.
DKW Vemapuet 1964 l.a, estado
de nôvo 2 500 de sinal 250 mil
mensal. Benjamim Constant 149
803.
DKW — Compro mesmo precitin*
dk» de consertos. — Vou a domicí-
lie • pago • dinhairo- T.l.fon»
29-1731.

DAUPHINE 62 - Ridio. Tudo
original, impecável estado geral.
Facilito. Rua Antunes Maciel, 494
— São Cristóvão.

ESPETACULARES linhas a.rodlní
mitas apresenla o Vemag 67. V,
Sa. pode ve; • adquirir na Av.
Atlântica, asq. de R. Dialma Ul-
rich, ne Póslo S • Rua Conda
de Bonfim, 40^
FORD Prefect 51 — Excelente es-
tado, 300 mil de entrada e 100
pi mês. Av. Suburbana 9991
!f_j*.—9' Candura. Sr. Brito.
FISSORE 1964 - Ultima serie,
lodo equipado, maquina na ga-
rantia. Aceito troca ou vendo.
Ver R. Russel, 32-A, l. da Gloria

FORD 61 - Jardineira, toda re-
formada, Iroco, facilito. Av. Su>
burbana 2 422. Tal.: 30-7063.

GORDINI 1965, quase OK, equi-
pado. Financia-se com 1 900 de
entrada, o saldo a combinar, Dr.
Satamjnt, 156.
GORDINI 62. Vendo, todo equi.
pado, sâ a vista. Rua Emílio d*
Meneses, 301. Piedade. Telefonai.
29-9424. Soares.

GORDINI — Comp» iam aborr»*
«••Io. Vai» no her-.no da tua pra-
f.rincia • pago hoie em dinhei.
co. - Tal.: 38-3891.
GORDINI 63, 64 e 65 - 1190 000
novíssimos, equipados. Sstdo a
comb. Troco. R. São Francisco X&«
vier, 342 — Maracanã.
GORDINI 1963 - Vendo, troco •
facilito. R. S. Fco. Xavier, 398.
Tol. 34.7743 e 28-3776.
GORDINI 65 - Cr$ 1 800 srené
seminovo. Mecânica perfeita, sal-
do a longo prazo. Barata Ribei-

147.
GORDINI 62, todo nôvo, 2 500

Teodoro da Silva. 988-A —
Grajaú.
GOLIATII, ano 56 (DKW alemio)
2 cilindros, estado impecável —
Vendo por 950 mll ou. melhor
oferta - Tel.s 37-9834.
GORDINI 64 - 2a. série, ôtlmo
estado. Vendo urgente por Cr$
2 680 mll - Tel.: 37-9834.
GORDINI 64 — Otimo estado —
Todo equipado. Vendo ou troco,
CrS 2 700 - Rua Vitorio dt Coa-
ta, 34 - Botafogo.
GORDINI 63 - Excepcional est.
pneus novos, mecSnica a qualquer
prova — Troco e fac. c| 1 350
est. saldo 18 m. Rua 24 de Meio*
316 - 48-2701.
GORDINI 64 - Único dono est.
de nôvo, a qualquer prova 3 000
à vista, troco e fac. c| 1 400 ent.
saldo 18 m. — Rua 24 de Maio,
316 - 48-2701.
GORDINI 64 - Equipado, e»ce-
lente. Fac. com 1 500, troca. Rua
24 de Maio 19, fundos ou pell
Rua Fioueira 22. Tel.: 28-7512.

FORD 1953, mec, todo equip.,
4 portas, em est. de novo. Ven*
do, troco « fac. Ver R. do Rus-
sei, 32-A - L. da Gloria.
FORD 49 - Transf. 51. Vendo,
ótimo estado, excelente ds maq.
Facilito. Barão da Mesquita, 5ó2
- Tel. 58-5202.

GORDINI 64 - Grafite, ótimo et*
tado, financio e troco. Rus Ria-
chuelo 388, aberta até as 20 h.
GORDINI 63 - Ult. série, côr
grafite, bom estado. Vendo om
troco. Av. Maracanã 640. Tijuca.
GORDINI 65 — Equip-, único do-
nc?, excelente estado. Entr. da
CrJ 1 600 i o rest, a longo pra-
zo. R. Sio Francisco Xavier 30-A,

___.-T_£*-**_.—.*-"* V - ¦ -zi.tt_f\ve_rai__MiÊW^,.7y : ¦;.-. ..
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Já está à sua disposição nas LOJAS DA GASTAL o nôvo GORDINI lll - modelo -1967
Carros roubados KOMBI — Aluga-s* — Entregas,

passatot,
56-3264.

excursões — Telefone:

A

O Serviço de Utilidade Pública da ItADIO
JOKNAt, DO BKASIL relaciona, abaixo, os carros
roubados na Guanabara e que ainda não (oram
recuperados pela Polícia. Quaisquer informações
sobre o paradeiro deverão ser dadas pelo telefone
22-1510.
AERO*WILLYS, ano 19G5, GB — 3-61-4G, motor
5 029 210, azul. — 1964, GB — 15-53-55, motor
B.4 014 340, vermelho. — 1965, GB — 26-49-53,
marrom/bege. — 1966, GB — 27-25-45, motor ....
B.6 055, azul. — 1965, RJ — 10-15-05, motor ....
B.5 029 204, azul. — 1965, RJ 7-08-78, cinza.
1963, MG — 3-78-05, motor B.3 223 754, verde/
cinza. — 19G5, MG — 2-21-68, motor B.5 036 449,
cinza. — 1905, GB — 16-65-58, cinza. — 1966, GB

24-79-27, motor B.6.042.159, cinza.-
CAMINHÃO MEliOEUES-BÉNZ, ano 1959, RJ —
33-17-05, motor OM.821 919, azul. — 1963, GB —
7-81-24, azul/cinza.
CAMINHÃO CHEVROLET, ano 1960, GB — ....
61-42-18, cinza/verde, 1965, SP — 98-37-00, verde.

1965, SP — 1-98-36-06, verde.
CAMIONETA DODGE, ano 1952, GB - 1S-6S-86,
gelo.
CHEVROLET, ano 1951, GB — 4-15-75, preto.
DKW, ano 1965, GB 25-07-29, motor S-078 630, .
creme. 1963, GB — 19-70-31, motor V. 037.395,
castáhho/gêlo. — 1962, GB — 18-21-17, vinho/pé-
rola. — 1965, GB — 40-57-52, amarelo. — 1960, GB

16-2970, motor VOO.55 380, azul.
FORD, ano 1940, GB — 5-51-56, motor 185.281.856,
preto.
GORDINI, ano 1963, GB — 20-04-48, motor 
309 759, grená. — 1963, GB — 4-33-02, maríim.
JAGUAR, ano 1958, GB — 17-0030, cinza.
JEEP WILLYS, ano 1959, GB — 25-82-71, motor
B 822 661, abóbora.
KOMBI, ano 1965, GB — 18-95-93, azul/claro. —
1962, RS — 35-13-26, motor B.2 053 024, cinza/cia-
ro. — 1961, GB — 2-34-06, motor B.49 590, verde/
areia. — 1960, RJ —.8-76-79, motor 26 919, ver-
de/gélo. — 1963, GB — 27-03-52, motor 3 059 476,
pérola. — 1964, RJ — 6-81-85. motor B.199584,
azul.
KARMANN-GHIA, 1965 — ES — 7-83-02, amare-
lo/préto.
OLDSMOBILE, 1951 — GB — 2-43-30, motor ....
SA.566 648.H, creme/verde.
PICK-UP CHEVROLET, ano 1962, MG — 32-73-92,
motor 2.J.073003, verde/marfim.
PICK-UP WILLYS, ano 1966, GB — 27-52-52, mo-
tor B.6.Z.65 649, azul.
PLYMOUTH, ano 52 — GB — 25-3571, motor ....
P.23.420.685, creme.
RURAL WILLYS, ano 1963, DP — 2-45-78, motor
B. 3 176 568, cinza/branca. — 1965, DP — 2-98-65,
azul/branca. — 1963, GB — 2-90-64, motor ...
B. 3 156 612, cinza/creme. — 1966, SP — 21-84-08,
motor B.5 232 321, azul/branca — 1962, MG —
04-15-46, motor B.2119 086, verde/blT.nca. — 1963,
GB — 19-21-67, verde/marfim — 1965. RJ 24-04-64,
motor B-5 221556, azul/cinza. 1963, GB — 19-37-75,
cinza/marfim. 1962, GB — 24-33-40, motor 
B.2.102 457, azul/ creme. — 1965, ES-76, motor
B.5 216 318, azul. — 1965, CE — 9-21-29, azul/
branca. — 1966, MG — 62-02-14, motor B. 6 274 324,
verde.
VOLKSWAGEN, ano 1963, DF — 2-47-28, motor
B 176 625, azul. — 1964, BA — 74-96, motor ....
B.2391146, bege. — 1961, GB — 26-31-80, motor
372183, cinza. — 1965, GB — 23-14-54, motor ..
B.279 155, verde. — 1965, MG — 64-4018. motor ..
B.300361, azul — 1965, MG — 1-69-38-08, motor
B.279436, azul. — 1965, GB — 24-95-54, motor
B.335 228, azul. — 1965, RS 36-96-17, motor
B.325644, azul. — 1965, GB — 23-58-04, ver-
melho. — 1965, DF — 3-05-09, motor 
B.328 407, gelo. — 1960, GB — 26-83-81, motor
B.383 227, azul. — GB — 2-51-28, motor 10 849 909,
verde. — 1962, GB — 18-8105, motor B. 133 900,
pérola. — 1966, GB — 26-11-79, motor 362 574,
pérola. — 1966, GB — 4-60-58, motor B-415 209,
verde. — 1963, DF — 2-54-69, motor B. 184.332,
pérola. — 1965 — ES — 7-41-80, motor B. 296.171,
vinho. 1966, GB — 27-93-15, vermelho. — 1966, GB— 25-17-33, motor B.345.791, grená.
VEMAGUET, «no 1963, GB — 20-18-43, bege.

GORDINI - 1965 - Equipado -i IMPALA 1964 - 8 cilindros hi-
Vsndo troco facilito - R. S. Fco.'dramático, direção hidráulica, freio
?Ít7« 28-3776 oja ar. vidros ray-ban, 4 porlas, s|
Y.?://.?3* coluno. Vendo ou troco. — Rua
GORDINI 62- Vendo, ólimo es-1 Francisco Real, 1 933 - Bangu.

KOMBI 64 - CrJ 2 600. vorda-
delramente conservado, do único
dono. Mec8nica sem defeitos. Sal-
do a prazo. Barata Ribeiro. 147.
KOMlil, 60, SID. Part., A portas,
1 .n sinc, radio, tranca, pint. e
motor 100%, R. Allan Kardoc,
35-201. Tcl. 49-9403 - 2 850 &
vista.
KOMBI 1960, funcionando bem,
hoje 1 200, restante a combinar,
Av. 28 de Setembro, 189. Tel.
40-8182, _Gobrio1.
KOÃABl"63 - Standard, ridio -
Equipadíssíma, pouco uso. Troco e
financio longo prazo — Av. Mem
de Sá, 14-A (Junto à R. do Pas-
seio). 22-4229.
KARMANN GHIA 64 - UÍt. sé-
rie, equipadissimo, rádio, buzina
nr — Troco e facilito a longo pra-
zo — Av. Meiii de Sí, 14-A —
{Junto à Rua do Passeio). Tel.t
22-4229. __
KOMBI 59, 60, 61, 62 e óó"'-
Slandard e luxo — 4 portns, 100%
novis, base 2 500, 2 800, 3 200

Rua Auqusto Barbosa, 171 —
Tel.: 49-8132, facilite.

PEUGEOT 55-203. Todo original
Do único dono. Vale a pena vcr.
Pneus novos. Troco — Facilito c|
CrS- 900 000. Saldo a combinar.
Rua Bolívar 125. Tcl. 37-9586,
PONTIAC 50 - Vendõ", s| col.,
ótimo estado geral. BarSo de Mes-
quita, 562^ Tel. 58-5202.
PLYMOUTH 537"es"põ'rler'cup3, l|
colunas. Tudo original e funcio-
nando. Invejável est, de consoi-
vação. Aceito troca ou facilito
corn 1 500 de entr,, Veja hoje na
Rua Araújo Lima, 47 — Tijuca,

SIMCA RAUYE M - Plnlu», «ro- TAXI Chevrolet 51 - Mec. pen-
mados novos, rídio, motor óti- lata., rád., tudo bom, Catumbi,
mo - Rut Voluntírlos dl Pátria 22. r_
n." 323. TAXI VOLKSWAGEN 65 - Von-
SIMCA 1963 — Úllima tórie, com- de-se astado de novo, pode tra-
pleramente novo, equipada, 3 550 zer mecânico, 7 200 000 só i
mil. Tol. 48-5476. vlslí. Rua Plancó, 37 - Bonsu

PLYMOUTH 51-4 portas espe-
tocular mesmo 800 mll ent. rost.
100 mil p| mês, è visla 1 600 mil
- Rua 24 de _Mnio,_325.
PASSA-SE uma oficina de radia-
dores ou aceita-se um sócio com
prática. Rua Barros Barrelo n.°
111-A: Bonsucesso. Tel. 30-0814.
PEÜGÉÕT 52 - Vendo, facilite
cl 500 de ontrada. Tel. 28-6540.

SIMCA TUFÃO 1965 - Vendo
equipada, completamente nova.
5 450 OCO. Tol. 40-5476 - Sr.
Sa nios._ ~._
SIMCA 61, outro 60 equipados
toda prova. Vendo, troco, faci-
lito. Cerqueira Daltro, 62. Pos-
to _em__Coscariuraj_
SIMCA 65 Tufão superequipado,
vitrola etc. Vendo troco, faciii-
to, Cerqueira Dallro, 82. Posto
em Cascadura.

cesso. Tel. 30-2133.

KOMBI 62 - Standard, excelen-
te. Fac. com 1 700. Troco. Rua
24 de Maio 19, fundes ou pela
Rua Figueira 22. Tcl. 28-7512,
KOMBIS — Alugam-se com cho-
for, para pequenos frete;, via-
nem e excursões. Tel. 22-2972.
Ernesto.

PONTIAC Boneville 1960. Vende,
sa, pouco rodado, todo equipa-
clc, ar refrigerado. Garagem da
Rúa Oitavo .Sampaio, 194, Leme.
PLYMOUTH - FURY 1959 - Ven.
do em bom estado — 8 cil,, hidr,,
dir. hidráulica — 4 portas 5/ co-
una — Tratar 38-1503 — Luiz
Fernando,
PERDEU-SE a Rural JÍêíTTórcôf
verde, chapa 52-02-14, Guaxupé,
M. G., motor B 6 274 324. In-
forma tel. 25-8833. Gratifica-se
bem.

KOMBI 60 - Standard, mecSnica
zero, tôda reformada, excelente
estado. Enlr. de Cr$ 1 500 o o
rest. a longo prazo. Rua São
Francisco Xavier, 30-A.
KOMBI 60 - Standard 1.» «incr.
máq. na garantia, marc. gazolina,
R. José Higino, 54-A — Fundos
ap. 102 - 58-8237.
KAlZ&R 1951 cm estado cem

por cento, pneus novos, bateria
nova — Vendo 500 mil cruzeiros
de entrada e 15 prestações de
100 mit cruzeiros. Tratar na Rua
da Quitanda, 30, 2.° andar, gru-
po 209.
KOMBI 63 — Stander novisaima.
Vendo urgente. Rua Silveira Mar-
Íins, 132, portaria, Sr. João.

KARMANN GHIA 64 -
Ótimo estado. Cr$ 2 500
de entrada. Facilita-se
R. São Fco. Xavier, 189.

PLYMOUTH 52 - Em bom esta-
do. Vendo, troco e financio. -
Paim Pamplona, 700. Telefone
49-7852.
RURAL 4x2 - Ano 66, na garan-
tia, 2 cores. Vendo urgente -
Bas» 9 900 à vista - V.r 14 àl
16 h. Ver Pôsto Shell - R. Fi
queiredo Magalhães, 915 c/ Al'
fredo.

SIMCA 65 - Est. de no
va. Cr$ 2 500 de entra-
da, saldo facilitado. Rua
São Fco. Xavier, 189.

TAXI DKW 65 - Taxímetro dedo-
duro, cm perfeito estado de con-
servaçáo e funcionamento. Cr$ .
6 500 000 à vista, Procurar Sr.
Arlindo Medeiros. Telefones ..
52-3554 t 22-9971, ramal 415.
TAXI — Compro qualquer mar
ca bu ano. Pago hefe em dinheiro
o real vajor. T.l.i 38-0397.. Celso,
TAXI E PLACA - Compro é ven"
do. Faço permuta, transfiro de
propriedade, licenciamento de
veículos nôvo e usado. Renova-
ção de prnzo, 1967, Av. Subur
bana, 10 033, sala 219. Casca-
dura — 8 hi 18 horaa.

RURAL — Compro sem aborrece-
lo. Vejo no horirio de sua pre-
ferência • pago hoie em dinhei-
ro. - Tel.r 38-3891.
RURAL WILLYS 1962, cm estado
de novo. Financia-se com 1 800
de entrada, Rua Pr. Satamini, 156.
RURAL WILLYS 1964 --.Est. nova
— Vendo, troco e facilito. R. S.
Fco. Xavier, 398. Tel. 34-7743 e
28.3776.
RURAL WILLYS 64 - Ult. série,
pouco uso, 35 mil lem, um dife-
rencial — Troco e financio a lon-
go prazo — Av. Mem de Sá, 14-A
(iunto è R. do Passeio). 22-4229.

TAXI e placa, vendo, faço per-
mut3j't tenho desp. oficial. Dou
seu carro emplacado na praça. R.
Emilio de Meneses, 301. Piedade.
Tel. 29-9424. Soares.
TAXI, carro, compro, pago na
hora. Qualquer marca. R. Emilio
de Meneses, 301, Piedade. Tele-
fone 29-9424. Soares.
TAXI GORDINI 65 - Pronto
p| trabalhar. Financ. com Cf$
2 500 000. Real Grandeza 193 lo-
ia 1. Ati 20_horas._
ÍAXI - Comp"ro VoÍ1ii~d» 64"'»
66. R, Cario» Sampaio, 39-A —
Tel, 52.0516.
TAXI GORDINI 65, c/ 12 000
km, nôvo, emplacado agora. À
vista bom preço, financio cem
2 500. Rua Capitão Félix, 16 -
Mercado, interno. Rua 14, loja 7
até 12 horas.

TAXI COMPRO PLACAS
e taxímetro Capelinha —
Pago na hora o melhor
preço. Atendo qualquer
hora. Tel. 47-9290. (B
TAXI DKW 62 motor nôvo, óti-
mo estado. Vendo com Cr$ ....
4 000 000 de entrada e 5 pres
tações de 300 000. Rua Uruguai
194-B, ap. 410. Tcl.: 23-9011

TÁXI - Volks. 63 e Gordini 63,
Vondo, troco, facilito. Rua Ma-
galliáés Castro 87. Riachuelo -
Oscar.

TAXI VOIKS 62 - fxc.lont. dl
tudo, Capelinha nôvo, lodo equi-

do <] rídio êle. Emplacado ho-
ni praça — Particular, vondo

ho|e «té il 13 horat urgente —
Facilito. Rua Prof.* Ester de Me-
lo, 285-A - C| Cardoso.

TAXI Chevrolet -1951 -' Pronto
paro trabalhar a prazo ou ii vis-
ta — Mua do Matoso. 12Ó-A —
Fcrnandlnho ou Rissa,

VOLKSWAGEN 1966, superequi-
pado, Inclusive faróis de milha,
ozul claro, 7 000 km. Preço sò-
menle à vista, 5 350. Vcr e tra-
tar na R. Vise. dc Plrai*, 175,
ap. 101. Ipanema.

TAXI DKW 66 - Vondo, em es-
tado de nôvo de meu uso, Tel.
32-0959, Sr, Mário,
TÀxT DKW 1965 - Vende-se.
Entrada 3 000 000, restante faciii-
tado. Rua Dona Mario, 88, Tiju.
ca. Tel.: 54-1303.
TAXI Volks. 62 - Vendo Crí 6
milhões. Entrada 2 500. Saldo bem
facilitado. Tel.r 539 M. H.
TAXI Oldsmobile 39, c/ Capali
nha. Vendo 1 550 000. Av. Hen
rlque Valadares, 75 — Praça Cruz
Vermelha.
TAXI VOLKS 64 - Vendo bs-
rato, motivo viagem, bem conser-
vado. Ver e tratar Rua Barão
Pirasslnunga, 21. Tel. 34-1230. _

DAUPHINE" 63 -"Õtimo
estado. Equipado. Pronto para
trabalhar. Troco ou -financio en-
trada 1 500, prest. 150. Araujo
Limo, 47, começa B. Mesquita,
442.

VOLKSWAGEN - Vende-se 64 -
3.a sério, vermelho, equipado, tf
rádio, único dono, nôvo, apenas
17 rnil quilôme trot rodados, 4 400
à vista — Sousa Lima, 16/303.
Tel._27-5213.
VOLKSWAGENt 65 - C/"ba"ncos
reclináveis, todo em vulcromo
preto, rídio ets. Cr$ 2 600 - Sal-
do' a prazo. Barata. Ribeiro, J47.
VOIKSWAGEN 62 - Crf 2 ÕÓO,
c/ motor na garantia. Nunca ba-
teu, faço qualquer prova. Saldo a
prazo. Barata -¦ Ribeiro,• -147.

VOLKSWAGEN -" Vendo 65 - 22
mll km. Cr$ 4 900 mil à vista.
Tratar 2e!-_t3-1\ 5Zi_ Sérgio.
VENDE-SE camioneta Chevrolet
54, bom estado. Rua General Pe*
dra, 359.

VENDE-SE Jaguar. Aceita-se ofer-
ta._Froi_Cancca,_31_2.  _"VOLKSWAGEN 

65~ superequipa-
do, vendo ou troco. Suburbana
9991- A e_B.__ Cascadura.
VÒLKSWAGEN 

"63 
. — Vende-se

molhor oferta, todo equipado
Av.João Ribeiro n._ 474. e é2, todos revisado
VOLKSWAGEN 62, superequip.-,-
do, ern estado excepcional. Tro-
co e facilito, Rua Conde de
Bonfim n 577-B. Tel. 58-6769.
VOLKSWAGEN 1963. Olimo
estado, bhria, pneus, forrado
tudo 100%. Rua Uruauai 248.
Tel ._38-5128._
VOLKSWAGEN 1956. Todo trans-
formado, c] carroçaria 1962, for-
ração do Napa. Ruo Professor
Oliveira de Meneses 161. Ro-

cha. Base 2 420.

TAXI 
"CAPELINHA 

- Vendo e Ins- _
talo, Oficina Toxirel, especializa- TAXI
da. Biciorrüho em acrílico, 25 000
colocado. R. Ibira 10. Jacaré.
TÃxTVOLKSWAGEN 1962 

"o 
63

— Ambcs revisados e equipados.
Nunca rodou na praça. Troco, fa-
cillto.'-Rua B. de_Mesquita_l_7_4-C_.
TAXÍ" VOLKSWAGEN 19ó3~- 

"Su-

perequipado, troco, facilito. Rua
Haddock Lôbo^S^O^ 
TAXÍ MORRIS 1950 - Todo Te"
formado, pronto para trabalhar.
Rua Haddock Lobo, 320. „„-.„,„ .."""'Éíiãdõe 38-7842 - Monteiro.

VENDE-SE taxi 1952, dc 7 lu-
gares du fábrica, posso facilitar,
na Rua Ricardo Machado, 156, 5r.
Sí Ivio.

VOLKSWAGEN 64 - Rá-
dio, capas, ótimo estaclo.
Preço 3 850. Rua Barata
Ribeiro, 207, ap. 302.

RURAL 59 — Mecânica o quaiquer
prova, 1 750 mil à vista. Troco

fac. cl 800 - saldo 18 m.
Rua 24 de Molo, 316 - 48-2701.

KAISER 5! — Lindo carro parti
cular; Vendo urgente, barato. Rua
Silveira Martins, 132, portaria, 

"RURAL 
WILLYS Í965- luxo, 4x2,

João. eni estado de nova, financio e
KARMAN GHIA 64 - Equipado

rádio, capas, pneus brancos,
av. Pprch, tranca etc, carro

eni estado excepcional, pouco ro-
dado. Vendo ou ac. troca. Av.
Pasteur 184, tcl. 26-6172 - Sr.
Orlando.
KOMBI — Compro mesmo, preci-
sando reparos, pago hoj* a di
nhoiro. T.l. 29-1738 d. dia -
34*0468 à noite.
KOMBI 60 — la. sincronizada e
tudo realmente no mais perfeito
estado de conservação, vê-la à
Rua Pedro Alves, 217.
KARMANN-GHIA 1965, ultima se

todo equipado, amarelinho,
c/ 9 mil km rodados. Aceito
troca. R. Russel, 32-A - L. da
Gloria.
KOMBI 1960, Standard - Estado
excelente. Tudo novo. Maquina,
pneus etc. Entrada de 1 700 e o
saldo em IA meses. Rua Ria-
chuelo, 33. Tel.: 22-7036^

KARMAWgHÍÃ 65 -
Entrada Cr$ 2 800, sal-
do facilitado. Rua São
Fco. Xavier, 189.

troco. Rua Riachuelo 388. Aber
to até os 20 horas.

TAXI E PLACA - Compro hoj.
c/ taximotro Capelinha, pago o
melhor preço • vista na hora —
Todas as despesas por minha
conta - Henrique - 47-9290.

TÁXI DKW 64 e 65 -
Pronto p| trabalhar. Ven-
do 6 500 mil e 7 500
mil à vista. Tel. 49-4820

VOIKSWAGEN 1965, copas, rá-
dio pneus novos, fac. ou Iroco." 

Cabugu, 116______ Lins. 49-5880.
VOLKS 62, taxi, mecânica a
qualquer prova, pouco rodado,

praçn, pronto p' trabalhar,
troco e fac. cl 2 500 ent., aatdo
18 ní. R. 24 do Maio. 316
48-2701.

TAXI Aero Willys 62
impecável todo nôvo, rádio capa
napa, facilito com CrS 2 500. R.
Haddock Lobo, 66 — Sr. Tunlnho;
TAXI — Volkswagen 1963, vendo
a prazo, 2 900 entrada, resto 15
meses, equipado. Rua Pereira de
Siqueira. 79. Tijuca,
TAXI AERO WILLYS 62 - Impe-
cável, vondo « vista ou finan-
ciado. Rua das Palmeiras, 98, Do*
tafogo.

TAXI Volks. 62, equipado, ótimo
estado. Vendo hoje oo primeiro
que chegar. 5 200 000. Só à v'
ta. Araujo Lima, 47 — Tíjuca.
TAXÍ DODGE 41 — Funcionando.
Capelinha, 1 450. Documentos
100 por cento. C/ nada consta
etc. Araujo Lima, 47 — Tijuca.

TAXI .Chevrolet 53, luxo, equi-
pado, à vista ou financiado. Ur-
gente. Rua Dezenove de Fevc-
reiro, 188. 

TRIUMPH 52 (Galocho Moderna)
Otlmo estado geral. Tel. .

37-0629 - Base 680 mil.

TAXI VOLKS 65 - Todo equi-
pado, jóia de carro pronto para
trabalhar. Facilito. Av. Subur-
bana 9942. Cascadura ¦
TAXI Gordini 05 -" Vende
nela melhor oferta. Travessa dos
Tamoios, 32-A.

TAXI Vofkswagen — Vende-se 62
c] rádio, taxímetro novo e motor
em perfeito estado, por 3 000
cnt. mais 20 x 200. Aceita-se con-
traproposla. Vê-lo na Rua Ge-
neral Polidoro 58^ c] Sr. Orlando.
Tratar c| proprietário pelo telefo-

ROVER 51 - Impecável, 850 mil no 57-2493.
- A vista — Rua 24 de Maio, 325.
RURAL 63 — Semi-nova 4x4, úni-
co dono. Troco menor valor. Tel.
34-5267 das 10 às 18 hora).
RURAL 59 - Excelente estado me.
cânico — Vendo urgente.' Paç.
Malvino Reis, 38-A. Tel. 38-5053

RURAL 63 - Tração nas
4 rodas, 4x4. Cr$ 1 500
de entrada. — Facilita-se
Rua S. Fco. Xavier, 189,
RURAL wTlTys""Í96Õ7~4x2. Es-

tado de nôvo, lataria, pneus, çin-
lura, tudo 100%. Rua Uruguai,
248 - 38-5128.

TAXI — Taxímetro Capelinha —
Vendo um, numeração alta aferi-
do, ólimo «stado — 47-9290.
TÁXI — Gordini 65 — Vendo em
ótimo estado, podendo financiar
parte pela Cx. Econômica. Tele.
fone 30-2669.
TAXI DKW 1963 - Ótimo Vstãdo.
Emplacado em 19-12-66. Finan-
cio c/ 2 500. Rua Conde de Bon-
fim, 66-A. Tcl.: 34-9909.
ÍAXI — Chevrolet 50. Preço de
ocasião. R. ttaguá, 66 — Taqua

RURAL WILLYS 65, de um di-
ferencial, côr azul e pérola, em
estado de nova. Troco e facilí-

to. Rua Conde de Bonfim, 577-B.
Tel. 56-6769.

KARMANN-GHIA 65, última sí-
ríe, duas lindas côrcs, estado dc
nôvo. Preso 6 900. Ver na Rua
Citiso n. 1, no Bar Rio Com- te 10 de J0 mil. Tel. 49-1357.
prido.

RURAL WILLYS 1959 - Vendo,
troco e facilito. Rua Haddock

JLôbo, 382 - Tel. 34-2458.
RURAL 62 - AluI.gSÍo, mecanl-
ca 100%, Iroco, facilito — Rua
34 da Maio, 254 - 48-0987.
RENAULT 50 - Jardineira, ólimo
estado. Entr. 300 mil e o restan-

lado, excelente de máquina, c|
rádio, BarSo de Mesquita, 562
Tel. 58-5202.

GORDINI 65 - Est. de
nôvo — Cr$ 1 800, saldo
a longo prazo. Rua São
Fco. Xavier, 189.
GORDINI 62, ótimo est. conserv.
financio cl peq. ent., restante atá
15 meses. Te!i_26;8214._"GORDINI 

1965 - 
"Novinho, 

Impe-
cável rodou 3 800 km. Vendo
4 200 mil. Aceito oferta. Tratar

-Rua. P.ifti- dn Andradcs, 23, ep,
302..* Sampaio.
GORDÍNl 1963 -.Est.. de inovo,"
motor,, pneus, pint., fin, c| 980
mil. - Av Eng. Richard. 1601301
38-2157.
GORDINI 63 - Vendo ò vista
ou fin. Tratar Augusto Severo
«l.o 292-A. Tel.t 52-8484.

GORDINI lll - Zero
quilômetros — Côr a es-
colher - Cr$ 105 000
mensais — Sem entrada
— Sem juros — Consór-
cio Cássio Muniz — O
pioneiro no Brasil — In
formações Av. Calóge

ITAMARATY 66 - Ven-
do c| muito pouco uso.
Facilito. Sr. Rodolfo —
Rua Vise. Cairu, 17.

KOMBI 19ó0, luxo - Impecável.
Motor nôvo. Está nova. SÃ à
vista. Rua Ten. Abel Cunha, 103.
Bairro HigienópoMs.

Tôda novinha. Te*KOMBI 64  . .
nho preço até para revendedor
Av. Nova Iorque, 212. Bar
Bonsucesso

SIMCA EMISUL 66 - Z.ro. Bom
proco k vista • a praio — Rua
Voluntários jia_Pilrla. 323. _
SIMCA" JANGADA 63""- Ólimo
«stado geral — Financia-se - Rue
Voluntários da Pátria, 323.

KARMAN GHIA
ra meu uso* Pagamento à viste

TeL 38.3816 - Sr. Michel,
C

TÁXI DKW 65 - Vendo,
todos em ótimo estado,
à vista ou financiados.
Ver e tratar com o Sr
José Alberto, na R. São
Clemente, 69 — Fone
26-1043 - Auto Meca-
nica Jaci.
TAXI VOLKSWAGEN 62,-mòd. 63,
estado geral nôvo, emplacado dia
22-12-66, superequipado, pronto
para trabalhar, taxímetro capeli-
nha e cinto. Financio até 24 me-
ses, PraçaOnze, 179-A.

VOLKS. 61, sinc, superequip.,
qualquer prova, pneus novos
3 380 à vista, troco « fac. com

1 600 ent., saldo 18 rn. R. 24
de Maic, 316 - 48-2701.
VOLKS. 60, côr cerâmica, estado
novo, radio Intretron, capas, ro-
da Karmann-Ghia, e3t. impeça-
vel, 3 milhões, R. Maranhão,
520-l_01_. Urgente. T. 49-4942.
VÒLKS. 63, superequipado. Ven-
do 3 950 mil. Tel. 48-9579 -
Sr, Cláudio.

veículos de carga
CAMINHÃO FORD 59. Batculan-
te — Vendo, troco e facilito com
3 000. Rua João Rornariz, 119.
Ramos__- Telefone 30-9684. _
CAMINHÃO" Chevrolet 58, 

~6Ò, 
61

Dou
garantia — Vendo, troco e fac.
com 2 000. Kua João Rumar!/,
l_l_9 - Ramos. Tcl. 30-968-t.
CAMINHÃO 

"Mercedes 
60. - LP

331 - 100% dc tudo - Vendo
troco e fac. — Rua João Roma-
riz_J19 - Ramo» - Tel. 30-9684.
CAMINHÃO Chovro'iet"M. Rochíí
57 — Stminovo, vendo, troco por
táxi. Aceito serviço. Kua ferreira
Araujo, -40 — Campo Vasco. Sr.
Magalhães; __
CAMINHÃO Chevrolet Brasiiano
63, 2.ft sério. Vendo ou iroce,
em estado de nôvo, pode tra»
zer mecânico com carroçaria nova
reforçôda bem calçado bom pre-
co. Prata Avai, 1. Tel. 49-4622.
facilito._  J
CAMINHÕES Chevrolet. 59-69" te.
minóvcíi, vendo, troco, faciliio.
Rua Cindido Benicio, 1219, —
Praga Seca. 
CAMINHÕES. CheVfolet .!8rasll 59

ÓU, basculantes e 57 e 62,
»ai

TAXI GORDINI 66 - Equip., tro-
Co e financio. Rua Riachuelo 388.
Aberto até 20 horas ¦
TAXI GORDINI 64 — Passa-se,
2 500, prestação 300. Rua Piauí,
363, ap. 201. Todos cs_ Sanlos. _
VBNDO taxímetro nôvo cinco nl-
garismos e placa. CrS 1 200
Tratar com Alelson. Praça Enge-
nho Nôvo n.° 4.

..... „.„.„, .„,., ., _, VOLKS""Sedãn 65 - Azul átíânti-
TAXI GORDINI 1963 - Vendu ,ico_ Vcndo tratar R. DioI __„
pela melhor oferta. Troco - Av. Cr S72 _ Eng. de Dcn,ro.
Mem de Sa, 14-A (junto R. do ¦¦ ¦,' ^-...—¦ .—
Passeio) - 22-4229. VENDE-SE Volkswagen 57, ale-

ao, em bom estado geral. Paga-
mento somente à vista. Tratar tel.
23-2191; 

"ramal ¦ 112,. Sr. Artur.*

VOLKSWAGEN;.0;km.' McdT 67 -
Vendo ou aceito troca. Ruo Es-
cobar, 91, S. Cristóvão, telefone
34-6200 - 34-6056. Sr. José.

VOLKSWAGEN 1964, mod. 65,
estado de nôvo. Pouco^ uso —
Unico dono, equipado, rádio, ca
pas. etc. — Vendo ou troco rne^
nor valor — Barão de Mesquita
129.

VOLKS. 62, cerâmica, ult. sinc,
novíssimo, impecável, superequi-
pado, pneus novos, radio 3 Fa i-
xas, trans., à vista 3 750. Av.
Heitor_ Beltrão, 57-301. 48-7183.
VOLKSWAGEN 62 e 63, ambos
em excelente estado, equipados,
troco, facilito. Barão de Mesqui-
Ia, 218 - 38-3545.

"VÒLKSWAGEN 
60, espet. Vendo

sta ou fin. Tratar Augusto
Severbi) 292-A. 

•-'.Teli'52-8484,'

VOLKSWAGEN 60 - Superequipa-
do, radio, tranca) capas napa —.

Ent 1 800, soldo prest. 150. carroçaria. Vendo, troco e fac;-
R |° Marco, 7, ó.o and., s/605, Ulo, Rua Uranos, 1 180 — Tele-
Dr. 

'Emilio: 
31-3024_e 31-2687. fone_ 30-5910.

VOLKSWAGEN 963, 9óí 965 e CAMINHÃO Ch-ivrolít 54. Eas-
966 Tenho 10, Iodos equipados culante, maquina nova, tooo cal-

e revisados e diversas cores, de|çado, vendo ò visla ou financie-
uso particular. Vendo, troco e do, c| 1500 entrada, restante -_a_

fac R. Russel, 32-A - L. da!combinar. Tralar Rua Tessalm,
Gloria. 2Q7.vVllaydá:, Penha.

VOLKSWAGEN 59 -""Excelente CAMINHÕES Chevrolet 1957, 1958
estado, todo original. Financio Ibasculanle, 100%. Vendo. Rua
até 15 meses"'-: 26-8214; :.¦ V.lòleta, .148. .Agua Sanla.

VOLK-SWAGEM 66 - Zeio^km.íCAMINI-IÕES - Vende-s. 1 Ford
verde amazona, entrega Imediata, F-5 - 51, ólimo .stado conserva-
Troco Volks usado ou DKV. Ver cão . I -Fargo 51, pequ.no, todo
R do Matoso, 202. Tel 54-13l6.!reformado. Tralar c/Sr. Adçlfo,
-^—„r -r ,:-,i —"íõr;-"V,üf Rua do Catete, 132, loi». Telefone
VENDE-SE Volkswagen 1961, "'¦!-,5 s7r._,
m^ série, com tranca, radio, ter- *r._--_ .'_ ——
Santeiro, capas de napa. CrS ..!CAMINHÀOZINHO Chevrolet, ano
3 300 à vista. Tel. 32-5087. |40, bom de tudo. Vende-se ou

treca-se 
por TV, geladeira da-

mestiça ou comercial., ceino parte

TAXI CHEVROLET 47 - Pronti-
nho para trabalhar, 4 pneus nu-
vos. Av. Nova Iorque, 212. Bar
Bonsucesso.
TA"X1S -"tenho - DKW; 1962-•
1963 - Volkswagen 1962 • 1963

Gordini 1963 . 1965. Permuta-
dot agora — Prontos para traba-
lhar — Perfeitos de mecânica •
lataria — Pode trazer mecânico

Entrada desde 1 800 mil —
Av. Prado Júnior, 290.A — T.l.
37-3717.
TAXIS - Chevrol.l 1951, P. G.
• Plymouth 48, mecânico, todos
em bom estado de conservação.
Prontos para trabalhar — Financio
com 1 200 t 800 mil respectiva-
monta — Tratar Rua Felipe Oli.
veíra, 4 (Túnel Novo). Copacaba-
na - Tel. 57-5810 - Ac.ilo
troca.  
TAXfDKWM Capas, rédio,, isom
•stado, à vista 4 500 mil, acei.
to troca por Volkswagen — Rua
Felipe Oliveira, 4-C — T.l. ...
57^5810;
TAXI - DKW 1963, íiímo" .1.
lado. V.nd.-s.. 26-4414 - Sr.
Queiroz. _____

INTERLAGOS conversível modelo
1964 cor ouro velho em otimo es-
tado. Vende-se motivo de viagem.
Gutavo Sampaio, 194. Ver com
gara gi sta _.

ITAMARATY 66 - Ven-
do, verde folha equip.,
excelente est. Gr$ 8 800
— Sr. Quinani. Tel
38-1559.

KARMAN GHIA 62 a 65 - com
pro 1 p/ meu uso. Pagando à
dinheiro em s/ domicilio — Tel.
48-7132__ — Tenho urgência.
KÕMBI 59 a 63 - Compro 1
d* particular p/ meu uso — Pago
2 dinheiro, «m s/ residência —
Tel^ 48-9579 - Urg.nl..
KÕMB"| STANDARtT""0"" 6.2Ò0 -
Direto da fibrica, cinza plata.

Bernardo, 22-9164, pela manhã

SIMCA 63 — Muito b.m conser-
vado —• Financia-te — Rua Vo-

|lunlirloi d. Pitrla, 323.
Compro 1 .P>-Is|mca"63'- Muito 

"bem 
conser-

vado0 —Financla-se — Rua Vo-
luntários da J^átrla,_323.
SIMCA TUFÃO 64r:Muilo bom,
facilita.se o pagamento - Rut Vo-
luntários d. Pátria, 323.
SIMCA 1965 

~

JEEP CANDANGO 61 - Vendo à
vista 2 300, motor na garantia,
ótimo eslado. — R. Nascimento
Silva, 272. Tel. 47-0946.
JEEP WILLYS 62- Vende-se ou
troca-se cabina aco, bom estado,
1 camioneta DKW 51. 350 mil.
Rua Pedro Ernesto, 5, Carlos.
JK 62 ótimo estado, vendo ou
troco. Suburbana 9991 A e B.
Cascadura.

LOTAÇÃO Mercedes 4500 part".
Metrop. Alumínio motor na re-
tifica para Standard. Vendo por4 500. Rua Castro Meneses 51
201. Tcl. 30-2384. B. Pina -
Santos._ 
MERCEDES 53 - ólimo .stado'
geral. Facilito - Rua Vise. Sla.
Isáb.l; 469Lap. 102.
MERCURV 51, ótimo estado com
rádio. Troco ou facilito. — Rua
Vise. Sta. Isabel, 469, ap. 102.

TAXI — Só placa e taxi Cnpcli'
nha,_Rua Carolina Méier, 55-A.
TÁXI Volks 60, equip. em ótimo
est., fac. R. Bom Pastor, 393 -
48.9448,
TÁXI e píaca — Vendo urg. e
um Volks 00 de praça; Fac. R.
Bom Pastor, 393 - 48.9448. _
TAXI DKW 60 - Pronto? para
trabalíinr. Vendo hoje, bom pre-
ço. Motivo de viagem. R. São
Januário, 93* — Farmácia.

TAXI Volkswagen 1960. Vendo ct
1 750 • 300 p/ mes — Rua do
Russel, 404 n/ acougue, depois
das 10 horas com Celso.
TAXI Volks-62, óllmo estado,
mecânica 100%, troco, facilito —
R. 24 d. Maio, 254 - 48-0987
estac. próprio.

VENDO — Gordini-óó, equipado,
23 km - Iran - Tel. 36-6776.
VENDA sou carro som ab.-rreei-

VOLKSWAGEN 65 e 64
— Supereq. Troco e fa-
cilito. Haddock Lobo,
379-B.
VOTKSWAGÉN 59 .e 60. ambos
em excelente estndo, superequi-
pades, íacilito. Barão de Mesqui-
ta. 218 - 38-3545.
VOLVO 50 - Ótimo eslado ge-
ral. Vendo urgente a vista na ba-
se de 1 500 mil - Tel. 37-0629.
VOLKS 64 y Excepcional est. su-
perequip., único dono, a qualquer
prova. Troco e fac. c. 2 200 ent.
saldo 18 m. - Rua 24 de Maio,
316 - 48-2701.

VOLKS — Compro mesmo pt«i-
sando consertes, vou a domicílio.
Pago a dinheiro - Tel. 29-1738,
ds dia
VOLKSWAGEN Í95-9 -""Equipado,
transformado para 62, ótimo e3-
tado. Preço 3 000. Av. Rui Bar-
bosa, 636, ap. 1102.

e pagamento. Ver até segunda-
feira, Rua Silva Rego, 471, Cj 24
— Sr. Miranda.

F-CAMINHÃO - Vende-se um
600 ano 1959, bom de tudo, pre-
co à vista Crj 3 500 — ou a pra-

, ;,-•-,- , . zo Cr$ 4500000. Ver . tratar
VOLKSWAGEN 61 - Vendo ho|e,Rua Maio, Fonseca, 34 - SSo
1 800 sinal, restante ate 20 me- Cristóvão.
"¦' VcJj^U90'8Ó3°""' """'¦ 

CAMINHÃO - Chevrolel~Í96Í
mim-Constant.,1491803. _ vendo g faein,0> Rua Manue|
VOLKSWAGEN 62 - Superequipa- Veloso, 86 - Nilópolis.

_ido. Todo ?'l8ÍnaU,c| 4_4 O»,)™, 
^m,.|NHAO ^BASCULANTE .'. -

',7 grofi F-600; pneus novos, ótimo cf-Tê-
_J/;«80._ ano 

59 __ oulfo ^ Ssss, Cf$
VOLKSWAGEN 65 - Excelente - 

, 7a0 ou ,roco _¦_,„_, jjjssbio
Vendo, urgente dc 8 as 12. Tcl.tj _.,.,_,ál Velha da Tiiuca, 43'; -
31-1376, das 13 as 19 horos - 

M SÍJ.1293.
Tel.: 52-1763, Sr. Edval

cor cerâmica.
Rua Bolivar 125. Tel.

ii-y. _ CAMINHÃO CHEVROLET 60 -
Bom de tudo, qualquer provi e
International K87 48, cm perfeito
estado. Ambos baratos. Só à via-
ta. R. Paim _Pamplona, 95, térreo
CAMIONETA ABERTA""- .Faiemo»

VOLKSWAGEN 63 - Excelente,
equipado. 3 850 mil à vista ou
fac. com 2 300. Troco. Rua 24
de Maio 19, -fundos. Tcltíc-e  „--,-,,„ ,,.,
28-7512. 'VOLKSWAGEN 1959, 1960, 1961,

. . . .- VOLKSWAGEN .:59 -Excelente. «, « 64 
^«tí^Wjm.nlos. V.jo no hor.rco d. su. Fa^ com , 60fl_ _______ ____ dejde máquina e lataria. Pertei.t.

VOLKSWAGEN 66 - Es-
tado de nôvo, todo equi-

pado, Cr$ 2 500 de en- 
trada, saldo a longo pra- ,ntr.gas rápidas (hor. Cr$ 8 ooo,
zo. Rua São Francisco|p-y-^»"''-T''-M-'w>-
Xavier, 189.

preferência o pago hoje em **i-,^ftio
nheiro - T.I.: 38-3891. Figueira 22
VOLKS 2 ioias 61, última série
3 500 e 63 - 4 250. Rua Artur
Bernardes 13-15 — Marcelo. Tel.

19, fundos, _ou__p_èlí4Ruã'«"-dt' 
*i cy-CiLC":-C.*°

25-1055.
Riachuelo 333.
20_horas. _

VOLKSWAGEN - Compro^ s.m VOLKSWAGEN 
"ó2, excelente, 

pi
aborrecê-le. V«io no horário d. 3 ,)5o mi| ___ v;sta ou f„c, com
sua pref.rincla • pago ho|. »m _ gog. Troco. Rua 24 de Maio,
dinheiro_-J.I.£ 3B-3B91. .19, fundo»;- Tel.í, 28-7512:
VEMAGUET 1966 - 0 km, ven-1 VOIKSWAGEN" 63 - Iqüípadoi

Tel.: 28-7512.
VOLKSWAGEN 65 - Otimo est.,
capa, moc. Troco, íinnncío. Rua

Aberto até as

do, troco * facilito pequena p.r-
I. - T.l. 27-7830 - Sr. T.ixei-
ra^ 
VOLKSWAGEN _60," 3a."'série, su-
perequipado, ótimo estado. R.
Frederico Albuquerque 141, tel.:
30-4133 — D.'Selma.
VOLKSWAGEN 1960, equipado,

com rádio nôvo. Vencle-ie. Ver e
tratar na Rua Padre Telemaco n.°
^'5' ÍL^sIo. Caacadura^
VOLKSWAGEN 1966 -"" Pouco" ro-
dado, equipado. Vendo, troco •
íacilito. Rua São Franc. Xavier,
398. Tels.: 28-3776 e 34-7743.
VEMAGUET, 1963 - Equipada

urgente, ò visto. Av. Ataulfo de Vendo, troco, facilito. Rua São
Paiva, 368-704 - Leblon. franc. Xavier, 398. Tola. 28-3776TÁXI Volkt 63, ótimo «itado, .— ., ¦ „ -, „., ,„

mecânica 100%, nio rodou na JVOIKS 62 equipado. Ver R.G.n.lç 34-7743. 

praça, Iroco, facilito - R. 24 Glicerio, 4401203. Tel. 45-2356 - VOLKSWAGEN 59 - Negócio de
d. Maio, 254 - 48-0987, «slac. Sr. Bil. ;ocasião, 2 750. Rua Professor Ga-
próprio. _ VOLKSWAGEN 59 superequipado;bizo, 230^

bal.-i transformado 66, nôvo, qualquer, VOLKSWAGEN 1963"

Entrada
desde CrJ 1 000 000 e o saldo
a longo prazo. Autoprnzo. Con-
de de Bonfim, 645-8. - Telefo LOTAÇÃO Mercedes Benz
nes: 36-1135 ou_38:2291."VOLKSWAGEN" 

62 - Todo equip.
uma jóia, peri cito estado, 'faci-

lito. Tel. 58-7467. ___
VOLKSWAGEN 1967' - 0 Km -

Pronta entrega e 1965, aceito tro.
ca nacional menor valor e faciii-
to parte, cores azul atlântico c
cinja prata. R. S. Fco. Xavier.
400 - Tel. 48.5476.
VOLKSWAGEN 1960, superequi-
podo (inclusive rádio freq. modu-
ladn c| câmara de eco). Ver para
crer. Iroco ou facilito c! prest. de
200 mil. Rua Araújo Lima, 47.

VÒLÍCS 64 - lodo equipado, corro
nvo prego 4 300. Ver a Rua Cl;
tico, 1 - No Bar^^iS!. C0™!^"0-

Ultima série, lin-
da côr. Financia-se com 2.500 de
entrada.'-^ Rua Dr. Satamini, 156.
SÍMCÀT963 - Set.'- Em p-ií
feito estado — Unico dano —
Quatro milhões è vista — Dies
uteís - Rua Senador Alencar,
299.
STUDEBAKER" 48 -"Mecânico 6
cil., 4 portas, pertieulai, 100ÍÍ
conservado. Preço 640 rnil. Rua
Silveira Martins 132, portaria,
João.

TAXI DKW 60:63, pneus,
ria • pintura novos, ridio, es-
pelhos, calhas etc, — Táxi Capo-
linha, pronto p; trabalhar, finan-
cio cem 2 500 mit de entrada,
saldo a combinar — Av. Subur*
bana, 7 932.

MORRIS MINOR" 50 - Bom esta.
do_. 300 mil entroda e 100 por
mês| Av. Suburbana 9991, loja
C-—'¦-Cascadurai:Sr. Brito.
MORRIS 52 Oxford" lòdá-.prova
pint. nova. Vendo, facilito. R.
Cerqueira Daltro 82. Pôsto em
Cascadura. -"
MORRIS 51 - Enxuto. Pode-Ira-:
2er ma ca nlco". Troco ou facilito
c| 800 mil de entrado e prest.

JEEP CANDANGO 61 
"todo 

novoT'--?---00-'™L- __í Ara"i° Uma, 47
Vendo ou troco. Suburbana 9991'MERCURY 51 - Excepcional,
A e B. Cascadura. I pouco use, 4 pts., mec, tudo.... ... í 

perfeito e original. Av. Ataulfo
JEEP 62 — Willys — Oti- \_° fa'm- ' 1.60/701 - Leblon,

ma conservação. Preço
ras, 23 (Castelo), Rua;2 100. Rua Barata Ribei-
Barata Ribeiro, 200, Lo
ja C (Copacabana) ou
Rua Marquês de São Vi-
cente, 17 (Gávea). (B

ro, 254-A.

GORDINI 63 superequipado. -
Linda ioia. Crt 1.800 000. Sal
r:o a prazo. Suburbana 10 033,
Cascadura. _•
GORDINI Í9637^i6võrFÍFÕ"quãh
quer prova. Equipado, azu! no-
lurno. Bom preço à vista. Sousa
l.tma, 363.
GORDINI 1963 - MecSnica
pn.ua novos, capas • laterais da
napa, pisco-pisca let^ral,
d ,no. Facilito .[ 1 000 ou i vis. KOMBI 64

JEEP WILLYS 60-61 - Estado de
nôvo, tração nas 4 rodas, motor
100% - B. preço, 6 cilindros —
Vendo urgente. Rua Maranhão,
520-101 - Tel.t 49-4942.
J.K. 1963 - Pérola, equipado,
pouco rodado, estudo excepcio-
nal. pneus o km. Vendo à vista.
Tratar com Sr. Paulino, Rua As-
sunção, 326. Tel. 46-3127, inclusi-
ve domingos oté 10 horas.
KOMBI 1964 - Vende-se CrS ..
4 500 000 à vista, ótimo estado.
Ver Av. Vieira Souto, 572 c/ o
porteiro. Tratar com Sr. Paulo.
Tel. 47-3777.

barato, ac. ofertas urgente.
MORRIS OXFORD 1952' - Todo
orifjinal de fábrica, nunca bateu,
pode trazer mecânico, forracãc
de fábrica, CrS 1 600. Aceito ofer-
ta. Ver na Rua Montevidéu, 326.
Penha.
MERCURY 53 - Estado de nívõ,
equipado, financio. Tels. 54-1308
e_26-6540.
MEfjCEDES-BENZ' 220-S,-.57- - Üm
presente para pessoa de fino
gosto. Carro de olta classe, esta-
«o geral de OK, todo original.
Nao tem iguo!. Aceito carro.de
menor volor como parte do pa*
qamento. Para aer visto marcar
hora pelo telefone 30-8767, com
o Sr. Jalke.

SIMCA 61/62, equipado c| rádio,
excelente estado, à ví:ta 2 600
- Tel.: 37-2458.
SKOD0A -49 — impecável mesmo
cl rádio, 780 mil à visto. Rua 24
de Maio, 325.
SIMCA 62 — linda, excelente.
Fac. com 1 600. Troco. Ruo 24
de Mato 19, fundos, ou pola Rua
Figueira 22. Tel.i 28-7512.

SIMCA TUFÃO 64 - Equipadíssi-
mo, rádio, capas 30 mil km. Tro-
co e financio b longo prazo. Av,
Mem de Sá, 14-A (iunto R. do
Passeio). Tel.: 22-4229.
SIMCA 62-63 - Equipada, ótimo
estado, único dono — Vendo ur-'
gente por 2 880 mil - Telefone:
37-9834.
STUDEBAKER - Vendo urgente,
bom preço e estado, Champion
49, Trav. Pituna, 52, ap. 104 —
Rocha Miranda.
SIMCA 59 - Chambord. Motor e
embreasem Ernisul 6i. Equipado.
Aceito troca. R. do Russel, 32-A
— Sábado até 12 horas.
SIMCA ARONDE 55 - Lindo, es-
triclo de nôvo — Facilita-se te!.
25-8651.
SIMCA 67 - J< estão à sua dls-
posição os novos modelos na Re-
di S/A. — Concessionária da Sim-
ca do Brasil. Várias córes. Entre-
ga im edto ta. Lon go financiamen -
SIMCÃ TUFÃO 64 - Cr$ 2 500

MecSnica a toda prova. Equipa-
do. Saldo a prazo — Barata Ribei-
ro n.o 147.

ta — Rua Otávio Correia,
Urca.

4 200 000
797.

OLDSMOBILE 1955 - MecSnícãT:
100%, em ótimo estado. Finan-

STANDARD- -~ÕS| Sm"l 
"?6 ' ,C0° ~ """ *' S*

Tel.: 23-7171 ramal 2?^1' '56'

KOMBI 66, 0 km. Standard,: cop;
cessionário GB, otimo preço ò
vista, 6 200. Praça Onze, 179-Al

HUDSON CONVERSÍVEL - 1954,
ófímo estado,, tudo funciona, ro-
daJ raiadas, rádio, pneus novos
etc, oportunidade Cr$ ] 500 000.
A vlsta. João Carlos. Av. Os-
valdo Crui, 67.'Tel.t 45-0183 -
Horário comercial.
HENRY JÚNIOR 53 - Bon, esta. i,,^.,„,
do 850 mil. A vista. Rua 24 dcKOMBI
Maio, 325. .ir—» ,„ >- ;gente de 57 a 63 à vis-

ta — qualquer estado.
Telefone: 49-8132. Sr.
Santos. (B

OLDSMOBILE 56 - Ven-
de-se. Facilita-se, peque-

_. — . _. . _ na entrada. Rua S. Fco.
KOMBI 61, standard, excepclo- Xavier 1 flOnoi estado. Pequena entrada c/ 

^avler' '0Y-
financiamento a longo prazo. - OLDSMOBILE, 52, 4 portas, oti-Praça Onze, 179-A. ,mo estado, radio, relógio, todo

original. Urgente, 950 mll i vis-Compro ur-

IMPALA 62 - Mec, 6
cil., 4 p., ótimo estado.
Vendo, troco e facilito.
R. Haddock Lobo, 379-B.
II4MARATI 66, estado de zero

km, côr ouro-velho. Carro de
um brigadeiro. Motivo da ven-
da: cumprir missão diplomática
no exterior — Ver t tratar na
Rua Haddock LSbo, 335-B.

KOMBI 66, 0 km. Vendo ou
aceito troca. Rua Escolar, 91, S.
Cristóvão, telefones 36-6200 —
34-6056, Sr. José.

ITAMARATY 66 - Ven-
do. Cr$ 8 700, ótimo es-
tado. Sr. Armando. Rua
Vise. Cairu, 17.
INTERLAGOS 1966 - Berlineta -
1 800 Km, na garantia, vendo ou
Iroco Volks — Mariz t Barros,

1 061, na gerência.
IMPALA 1959 - Vendo, troco e
facillo. R. S. Fco. Xavier, 398.
Tels. 28-3776 e 34-7743.

ITAMARATY 66 - Ven-
do, excelente esf. Cr$
8 900. Sr. Mário - Tel.
28-3506.

KOMBI — Compro iam aborreci-
Io. Vejo no horirio da sua pr»ferincia • pago ho|t em dinhei
ro. - Tel. 38-3891.
KOMBI 66 Standard - CrS 3000,
saldo a combinar. Av. Maracanã,
640.

ta. Aceito oferta. Rua Sparano,
119. Coelho da Rocha - (Far-macia).

automóveisJ^ctfbtiti

A nossos clientes e amigos, os
melhores votos de um

FELIZ NATAL

Rua Conde de Bonfim, 190 e 204
Telefone: 28-1610. (P

.. .,.,._ Todo re-
prova. CrS 2 830 000. R. do Rus-!VÍH:j0, equipado. Troco, financio.
ael:450-A. _|Rua_Haddock_Lôho,_320.
VENDE-SE um jeep Willys ano demolKSWAGEN
1964. Tratar Rua dos Inválidos, n. I957 _ zero qui|ômalro. Vendo
123; Sr.- E»qUerionJ.--.Cenlro.'-- ¦¦.- trfim; -faci|;t0. R^, Haddock Lô-I^nde 

'iÇ^amVmiCi^

VOLKS 05 - Espetacular e 63 bo,382:-,-VTel, 34-2458. lwcMni:'ci:""'A^Vrr"\w;lÍv/c
ótimo estado. Troco c. financ. r| VOLKSWAGEN 63 - Nôvo mes-|VENDt-bt Aero Wlliy^

VAUXHALL 51-6 cilindros ot
mo estado. Urgente 690 mil. Rua
24_do Maio, 325 .
VOLKSWAOEN 56 — Em ótimo es-
tado Vendo cil 000 entr. e 150
monsáts — Machado Coelho, 91 —

Ectacio ...
1966 modelo VOLKSWAGEN alemão Iransfor ""l0 

modo 1965 - 2 350 000 à vista -

FURGÃO RENAULT 1951, único
dono, grande capacidade cúbica»
1 lon., ideal para entregas cu
oficina volante. Cia Comercial &
Mari iima S/A. Av. Osvaldo Cruz
67 - Te!.: 45-0183 ou 45-0676,
Sr. JoSo Carlos ou_Ulísse3.

Ano
1958, motor LP 24 lugares, vcn-
de-se urgente, ou traca-se. Run
Jodo de* Sarros l-<f3, ap. 501 —
Leblon, com Jj,rf!ô^.-___
ÜTÕTT U:N I Ô"À D E - ¦¦ Carr.!-
nháo Chevrolet 61-62. Vende-se
pelo melhor oferta, h vista ou
aceita-ae troca per automóvel na-
cional. 2 caminhões Chevrolet
Brasil. Conservação impecável";
Tratar Ru» Senndor Alencar, 26
— SSo Cristóvão. 
VENDE-SE 

" 
caminhão GMC, ano

57, em perfeifo estado. Preço a
combinar no Iccal. Av. Nov»
Brasília, 29 ~ Jnhaúma.
VENDEiSE; Ford caminhão FK-54-,"
pick-up International 43 — Rub
d& América, 176 Santo Cristo.

AUTOPEÇAS E REVEND,

TAXÍMETRO - Vendo, R. Rodri.
gues dos Sanlos, 279.
TAXÍMETRO - Capelinha, numero
alto, aferido, ótimo «itade —
V.nd» - 47-9290.

Real Grandeza 193 loia 1
Ató 20 horas.
VÕLKSWACEN 66 — Supereq-J;-
pado. Otimo estado. Troco e fí-
nancio. Real Grandeza 193, loja
1 ._Até 20 horas.

!VENDÕ - Volks óó, 50Ó0 km,
nôvo. Tel.: 45-7162. 

-VOLKSWAGEN 63
2*itno. Entr. 2 000 e o restante em

15 prestações de 230 rnil. — Av.
Suburbana, 2 908, ap. 101. Del
Castillo.

MOTOS - LAMBRETAS

VOLKSWAGEN 61162ÍÓ3I64 - lrn-
pecável estado geral. Vendo, tro-
co, financio. Com pequena entra-
da e o restnnte a combinar. Paim
Pamplona, 700. Tel.: 49-7852. __
VOLKSWAGEN 65 - Eq-Jipadç.. | ^.i- 

Vendo côr .üíuI. Cr$
ISÓ a vista CrS 4 850 000. Ru.t Ji.: .MM.000, só a vista. ,

i- .1- r„m» làà. .iJ-4/81 - Sr. Hedtler.
Vende-se —

VOLKSWAGEN 53 - Adaptado
64, máquina nova. Entr. 1 350
mil e o restante em 15 prestações
da_16_0_mil. Teh j4?-K!57.
VÒLKSWAGEN 55 - Em bom es-
Indo, vendo, troco. Base 1.950
mil. — Rua Enes Filho, 728. B.
Pina.

yolKSWAGÜN n-.OÍ' '"i7,:mo

63 — Rádio. Preço 4 070
— Rua Barata Ribeiro,
254 — Urgente.

Ernesto de Souza
AVENIDA BRASIL N.° 8 382

TELS.: 30-5709 - 30-1809

Pneus e cântaras de ar - novos, 1.° linha, desconto 20°i
Caixa Bardohl gasolina c/ 72 latas  Crí 25 COO
Caixa de Velas 18 mms  Cr$ 2 000
Caixa de ileo para freio "Getê"  CrS 10 000

OS PREÇOS ACIMA SÃO PARA
AS MERCADORIAS EM ESTOQUE

o do Carmo, 244.
iVeTÍDE^^DocIge 48 praça, ótimo
eslado. Tratar com Sr. Abrahão.
Rua Luiz Gama, 5.
VOLKSWAGEN 61, equipado, rs-
ríssimo estado conserviipo. ri-
nancio parte. Ver hoje na Rua
do Matoso, 202. TeJ^ 54-1316. _____
VOLKSV/AGEN 1961, 1962, 1963,
"í.4' "65n Pi,!qU*r Mn,30d rn.*'' "> <""""'¦>'s.Mdo .m 10 15, 20 25 30 m^,p ol 

d|n
ses, Av. Aimiran» Barroso, yi-a v -

Tsl. 42-6138

VOLKSV/AGEN 61
Rua Vise. Piraiá, 302, fundos. -
Ipanema.i Sr; Edgard.

VOLKSWAGEN ¦63;.-:-ótimo,, est,, i
rádio, capas e laterais napa, fi-
nancio em prest. 150 mil. — Du-
quesa de Bragança, 85, ap. 309.
— Praça_ Verdun.
VOLKSWAGEN .59 a 63 - Compro
1 dt particular p/ meu uso.
Panando a dinheiro em s' resi.
dencia — Tel. 48-7132 — Urgen-

VÉNDE-SE Volkswagen 61 - ;2»< VOLKSWAGÊmÍ». ató, comprosm." á^mi^o-^rT«5ir ^™üj-
^wÃGE^9^k;^^ií^r^crro;a^f c:
sas coros pronta •íWÍyS-^""*^ r- Hni«t« <i» M.lo, 251 -
c'.vse, Rua Dr. Satamini,.,156. jTel.. 34-6588.
VOLKSWAGEN 63,f süpéregulpa- VoiksWAGiíTo" km"'-"'Vro"ífa
do, lindo carro. Financia-se com ,ntrios> i0das as cõres - Av.
2 000 de entrada. Rua Dr. Satã-(Atlântica, 3 092 - Telefone ...
rr.ini,J56.. '57-3050.
VENDO Mercurv. ."48; part. Base | volks'"65 -Todo 

"equipado,""na-

1 100 à vista, Rua Anlònlo Par-;ps, 18 000 km. 4 790 COO. Ho-
[a. Rua Pereira Nunes, 158.
VOLKSWAGEN 

'óÕ"^-""Tudõ"íríõl"

impecável estado geral

WILLYS
W

e ssus serviços autori-
zados, oficina e peças
gonuinas v. encontra,
com todas facilidades.

^nViM

AGENCIA CAMPO ORANDE
DE AUTOMÓVEIS LTDA.

Av. Cesario de Melo, 953
Campo Grnnde - Tels.
1010 - CETEL 94-1171

ESTAÇÃO AGOSTINHO PORTO.
Av. Rio D'Ouro n.° 800. Vendo
uma motocicleta Mattlles 500 cc.
?T^üB. k°m* ur9enle cl M.oac'.f;
LAMBRETA LI-63, nova, equipada
vendo barato, Rogério. Telefone:
.16-8000 R. 11. Tel. 2883 - Ni-
lópolis.  ___
MOTO — Hariey Davidson, bom
estado. Cr$ 300 mil fac ou me-
lhor oferta. - Rua Bento Gon-
calves, 155, c| 6 ou 152. Telefone
49-4433. E. Dentro.

BICICLETAS -
TRICICLOS

BICICLETAS - Vende duat pu-
ra moça, uma Caloi aro 26, per-
feito estado. Outra. R. Imperial,
aro 22. JeU 47-0377.
BICICLETA — Vende-se para mc-

;nína de 3 a 6 anos modelo Pe-
pita em eslado de nova, preço
58 000. Ver na Av. Pasteur, 196,
ap. 401.
VENDE-SE uma bicicleta, aro 18.
Tel. 25-6771.

SKODA 50, 49 - 890 000 è vista'
ao l.o que chegar, supereconô-l
mico 1 litro p|12 km. Estado ex-!
cepcional. máq. 0,30 cl 27 000 kmj
R. Wirio Mota, 110 - Bento Ri-1
beiro — Moisés. i
SIMCA 1963 - 2.» - Aiul. Re-
visada no representante. Estado,
de nova — Rua Laranjeiras, 314/
!8_-_Costa.
SIMCA 1965 - 

'Novíssima 
-CrS I

6 000 000 — Raive Especial. Tel.
26-2031.

OLDSMOBILE 57 - Superluxo 4
p;s-, s|c c| ar refr. Power Brake,
dir. hidr,, rádio lodo original, be-
lissimo carro, vendo ac. ofertas
urgente. Av. Ataulfo de Paiva n.
1 160/701 - Leblon. Base 3 200.
OPEL - Caravan — 60, em ex-
celente est. Vendo ou .troco p/Volks 62 - Vale a pena ser vis-
to. R. Bom Pastor, 393, Tiiuca.

KOMBI 1960 - Luxo, rádio, tran-
ca, pneus novos, ótimo estado.
Rua Mar. Trompovsky 45. Tele*
fone 38-1788.

PREFECT 51, ótimo estado. Fa-
cilito pequena entrada. Rua Vise.
de Santa Isabel, 469, ap. 102.

KOMBI - Vendo ano 61, esti no-
va de tudo. Trotar na Rua Ar-
tur Bernardes n.° 20, fundoi do
Cinema Azteca. Manuel.

PICK-UP Chevrolet 55. Vendo,
troco ou facilito. Rua 24 de
Maio, 456. Tcl. 29-1400. Luiz.

KARMANN-GHIA 63 - Superequi-
pado, 4 850 mll. Av. Suburbana
2 422. Tel.; 30-7063.
KOMBI 61 - Máquina caixa de

t mudanças, lanternagem, pintura
;tudo nôvo. Bom preço. Ver Av.
iCesário de Melo, 953 — Campo

TGrende com Albino.

PEUGEOT 203 - Ano 55. MuilS
bonito, ólimo estado, cj rádio
etç. Rua Chaves Faria, 55 - Can-
cela. São Cristóvão.

SKODA 55. estado de nôvo, com-
pletamente reformada, 500 de ent.
rest. 10 a 15 meses, 24 de Maio,
411-F, c| Renato.
SIMCA HALY Especial 1964 - Es-
tado excepcional. Vendo ou troco.
Rua Francisco Real, 1 933, Bangu
STANDARD VANGUARD 51, en-
xuto, c| radio, part. vendo por
apenas 1 200. Ver diariamente è
Rua Bela, 26B, tel. 28-3416, Sr.
Nelson, S. Cristóvão.
SIMCA 61163 - Impecável esta-
do geral. Vendo, troco, financio.
Com pequena entrada e o restante
a combinar. Paim Pamplona 700,
Tel.: 49-7852.
SIMCA 61, 2.» serie - Vende-se
a visto pela melhor oferta. Mi
rio. 23-1935.

PICK-UP Willys 1966, em est. de
0 km, com capota, 6 cil. Vendo,
troco e fac. Ver todos os dias,
R. do Russel, 32-A, l. da Gloria.
PEUGEOT 57 - 403 - Estado im-
pecável, torrado c| napa, de um
dono. Troco, facilito c| Cr$ ..
1700 000. Rua Bolivar, 125. Te-
lefone 37-9588.
PLYMOUTH 1953, tôda refõímada
base Cr$ 3 500 000 — Tratar Bap-
tista. Tel.: 48-5483.

SIMCA TUFÃO 64 - Vende-se em
impecável estado de nôvo, equi-
pado. Estuda-st troca e finan-
ciamento. Rua Barão da Torre,
188. Tel.t 27-2650.
SIMCA — Compro ttm aborrece.
Io. Vei» n. horário d* lua pre-
ferincia • pai), hoj. am dinhei-

- T.I.: 38-3191.
SIMCA 61 — Máquina, pintura,forraçao, radio 100% — Vendo,
motivo viagem. Av. Ministro
Edgard Romero, 330.
STUDEBAKER 50, único dono,
todo nôvo. Troco ou facilito —
Rua Visconde da Sta, Isabel, 469
apart. 102.

GRÁTIS
Um ano inteiro de lubrificação grátis!

Sedan lhe oferece esta grande vantagem.
Economize muito dinheiro comprando ago-
ra o seu carro.

Departamento de Carros Usados

1965-Aero Willys 2.800
1965-Renault Gordini 1.300
1964 —Simca, 1.° série 2.500
1964-Karmann Ghia ...' 3.000
1964-Simca, 2.°,série 2.500
1956 - Ford, F60Ò, caminhão 1.500

O saldo você pagará em longas pres-
tações de acordo com sua conveniência. Os
melhores negócios também nas trocas.

Todos os veículos em estado excepcio-
nal e com a rigorosa Revisão Mecânica da
SEDAN.

I rairaa, 56, ap._603._

[VOLKSWAGEN 60, impecável,
! equipado, 3 100 à vista. Troco pl
Í Gordini oü Dauphine. Facilito, 24
! de Maio, 411-F - Cl Renato.
VOLKS 67 — Okm, emplacado na
praça, 8 000, facilitados. Av. Sal-
vador de Sá, 6B - 23-3949 -
42-7185.
VENDE-SE Ford 36 - Batido -
Máquina boa - CrS 300 000. Te.
49-3619.
VOLKS 60 - Equipado, rádio 4
faixas, capa napa, motor 100%.
Cr$ 2 900. Tel. 34-8070, ramal 232.

Fa-
cilito. Rua Antunes Maciel, 494.
— SÊo Cristóvão.
VOLKS" 64 - 

"última" 
série", 

"aiui

atlân., superequipado a qualquer
prova, com 29 000 km. reais.
Crí 4 400. Rua Torres Homem,
L15éi_»P¦ 101. Tel. 58-7105.
VÒLKSWAGEN 66, modelo 6?7
todas as cores, pronta entrega.
Fazemos trocas e facilitamos. Rua
Haddock lobo, 335-B,

VÕLKS 60 — Superequipado —
Adaptado p/63, rádio, capas, ta-
la larga etc. Vendo 3 050 - Rua
Correia Dutra, 170 — Das 14 ès
18 horas.
VOLKSWAGEN 63, 64 e 65 -
1 590 000 superequipados. novls.
simos. Saldo a comb. Troco, R.
São Francisco Xavier, 342 — Ma-
racanã.
VOLKSWAGEN 59 a 61
1 250 000 quase novos, equipados.
Saldo a comb. Troco. R. São Fran-
cisco Xavier, 342 — Maracanã.
VOLKSWAG"EN 54 - 89ÒMO ce-
rSmica, equipado, ótimo _estado.
Saldo s comb. Troco. R. São Fran*
cisco Xavier, 342 — Maracanã.
VOLKS 66 — Alui — Faturado em
agosto .na qarantía. Preço à vis-
ta CrS 5 650 000. Rua Aoenor Mo-
reira, 20. Andaraf - Tel. 58-7445.
VOLKSWAGEN 1962 - Vermelho,
Otimo estado, 100% de tudo. R.
Uruguai, 248 - 38-5128.
VENDE-SE Volks 61, novo, exce-
lente estado. Unico dono. Tratar
Rua São Francisco Xavier n.° 44b
- Tel. 48-3195.

VOLKSWAGEN 65 - Vendo hoie
equipado, pouco rodado. Telefo-
ne 52-5534. Av. Mem da Sá,
n.» 173.
VOLKSWAGEN 63 - Azul, supe-
requipado, excelente estado. -
Tel. 22-9073. Av. Mem de Sé
n.° 173.
VOLKSWAGEN 1952 - V"endo,
trcco e facilito. Rua Haddock
Lobo, 382 - Tel. 34-2458.
VOIKSWAGEN 1962, equipado
Vendo, troco e facilito. Rua Had-
dock Lobo, 382 - Tel. 34 -^a

Automóveis
FINANCIAMENTO

VENDE-SE uma bicicleta Monark
aro 28, em bom estado de con-
aervação, para rapar. — Telefone:
25^443. 
VENDE-SÊ Bicicleta Caloi Fioren-
tina, aro 26, 4 velocidades, sem
uso. Tel. 37-1614 pela manhã.

! DIVERSOS
Compre o aeu carro onde ; _—

do5eiar, nós pagamos à vista e AVIÃO Paulistinha - Revisado,

lhe vendemos a prazo até 15

meses — Av. Mem_de Sá, 48.

Aluguei 66
PÔSTO CENTRAL

Com ou tem motorista.

Karmann-Ghia — Volks e Kom-

bi equipados com rádio —

Rua da Passagem, 98 — Tels.

46-3800 e 46-3136 — Diners

e Reallur. (P

vistoriado
automóvel

Vendo ou troco por
Tel.: 30-4947.

ESPORTES -
EMBARCAÇÕES

BARCOS E LANCHAS

Chevrolet 1957
Vende-se em bom eslf.do,

coupé, mecârtico, 8 cilindros.

Melhor oferta à vista. Ver à

Rua Eliza Albuquerque, 107 —

Sábado até às 12 -horas.

BARCO A VELA - Completo, 4
metros comprimento, I. C. Ra-
mos com Sr. Lima. Tel. 30-0010
- 350 mll.

VOLKSWAGEN 64, 62, 60; Kom-
bi 65, a prazo sem fiado, lon-
go prazo. Medeiros Automóveis.
Rua São Francisco Xavier, 254-B.
em frente ao Colégio Militar
VOIKSWAGEN 59, bom esrjdo,
nunra bateu. Forraçao nova. CrS
2 720 000. Av. Itaoca, 1 555 -
Tel. J0-5312.
VOLVO 52, 444, ótimo estado
Vende-se 1 700 000 ao primeiro
aue chegar, Av. Henrique Vala
d&rt^, .14 — Sr. Gonçalves.

Sedan S.Q.
Revendedor Ford

Rua Mariz • Barros, 821 — Tel.: 34-0530

VOLKSWAGEN 61 sincronizado,
2 000, Aceito troca, saldo a com-
binar. Av. MaracanS, 640.

VOLKSWAGEN 1963 - Unico do-
no, alguns acessórios, manuten
cão realizada rigorosamente -
Cr$ 4 000 000 à vista. Rua An-
tônio Rego, 559. Tel. 30-3063

VOLKSWAGEN 1964 - Verde
amazonas, luxuosamente supere-
quipado, rídio com 3 alto-falantes
laterais e estofamento Peraní, ea-
tado excepcional conservação —
Telefone 48-8875.

IVOLKSWAGEN 1965 - Vermelhc
vinho, superequipado, pouco ro-
dado, conservadissimo, CrS ....
4 730 000. Rua Jaceguai 82. ap.
101. Maracanã. Te!.: 4B-S875.

IVOLKSWAGEN 1966 - 3.» série,
7 000 km rodados, na garantia,
equipado. Vendo ou troco menor
valor. Barão de Mesquita, 129,

VOLKSWAGEN 63, novíssimo, 28
mil km, único dono. Av. N. S,
de Copacabana, 787, garagem -
Tratar no ap. 603. 3 800 à vista.
Não aceilo oferta.
VOLKS ÓÕ, equip., completo cm
ótimo estado, sò à vista. Tralar
na obra. Figueiredo Magalhães
n.° 266.

LANCHA tipo Cabras-Mar esporte,
m. centro Willys Marit., pouco
uso; 19 pés. Vende-se pela m.
oferta. Tel. 28-5144 - Dr. Ama-
deu.
LANCHA 21 pés~-"ÍÍpo Carbíãs.
mar — dois motores, em estada
de novi — cabina cam todo con*
farto — tanques de aoua e ga>

Isolina em aço inox — Preço CrJ
12 500 à vista. Tratar com Ma>
rinheiro Homero no tate Clube
do Rio de Janeiro.

DKW Ano 65
Vende-se 10 taxis. Av. Ra-

dial Oeste, 135.

MOTORES E EQUIP.
MARÍTIMO

Ford Galaxie 63
Hidramático, ar condicionado,

vende-se de diplomata a par-
titular. Tel.: 27-0447.

VEMAGUET 5B, com motor novo
100%. 2 500 à vista. Copacaba-
na, 581, loja 357. Sr. PortugaL
VOLKSWAGEN 62 equipado oti-
mo estado. Vendo ou troco.
Suburbana 9991 A e B. Casca

[dure.

Pontiac - 64
Vende-se em perfeito esta

do. Tratar p| tel.t 28-6707.

Vemaguet 1963
Vendo em ótimo estado —

Ver e tratar à Rua Franco de

Almeida, 72 - Tel.: 28-7703, j<£túno.
ou depois das 20 horas. TaU|vEND'
28-4981.

COMPRO motor qualquer marca,
de OVaa 8 H.P., gasolina. Tel.
37-9522 - Mário.
MOTOR DE PÕPÀ Johnson 7.5HP

Sempre funcionou em «igua
doce — Preco 850 000 — Facilito

Av. Rui Barbosa, 636, ap. 1102
Tcl.: 45-8832.

VENDÉM-SE 2 motores de popa
Johnson 7 1|2 HP e Mercury, 5
HP, alta velocidade - Rua Car-
doso de Morais, 568. Tel. 30-3372
Luciano. J m
VENDO motor marítimo Merna,
Ont.. Mírlo. 32-5778.

CAÇA E PESCA
MOLI NÍ TÊ-SÕFÍ-- 

" 
Português _•

outro Ru Atlantic super francês
— Vendo novo 50 mil cada na
Rua Silveira Martins n. 138 —
ap. 6^
MOLINÉTE -
CrS 70 000

Sofi-m — Sem uso»
- 28-1440 - Sr.

espingarda Remington
CBC, eutomética. Tel. 47-1192.

n


